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Itecrelo n. 18.70, que supprime cargos
na Inspectoria Federal das Estradas,
na Estrada Cle rerTO ThCITZ0pOliS e na

Reinirtiçãe Geral dos Telegriphos.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 21

do corrente.

Ilinisterio da Viação e Obras Publicas

— Decretos de 19 do corrente.
Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio Decretos de 16 e 21

do corrente.

SEGDETADIAS DE ESTADO:

tilinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores Portarias — Expediente das
Directorias da justiça e do Interior,
do Deparkunento Nacional do Ensino,
da Directoria de Contabilidade, do De-
parlamenlo Nacional de Sande Publica
e da Policia do District() Federal.
inisl p eio das Relações Exteriores —
Expediente

Ministerio do Fazenda — Titulos — :Ex-
pediente das Directorios Geral do The-
souro Nacional Receita ,e da Des-
peza Publicas. da Recebedoria do Dis-
trict() Federal, da Inspectoria Geral
dos Bancos, da Imprensa Nacional e
Mario Offeeial o do Tutit u to de Pre-
videncia dos Funcrionartos Pubhcos
da 'União.

Ministerio da Marinlo) — Expediente.
Ministerio	 Guerra — E.xperliente,
Ministerio da Viação e Obras Publicas

— Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Geraes de Contabilidade e de
Expediente o da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Ministerio do Agricultura. Industria e
Commercio — Expediente das Dire-
ctorias Gernes de Agricultura, de En-
dustria e Conunercio, de Contabilidade,
do SerV iro de Inspecção e Foinent o
Agrícolas o da Propriedade Industrial
e dos Conselhos Superior do Cominei-
cio e Industrio e Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas — Termos de et-in-
fracto — Noliciario — Parte confinei.-
eia! — Junta Comniercial — Rendas
publicas — Sociedades ationyinas —
Siiciedades civis — Annuncios.

.̀.11t41,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

D11.:11ETO N. [8.'703 — DE 19 DE ABDIL
DE 1929

Supprimne cargos mui Inspecloria Federal
das Estradas; na Esirada de Ferro
Therezoputis e na Repartk.ão tioratl
dos Teleuraphos

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos -do Brasil, usando do dia-
posto no art. 1° do decreto n. 5.5'81, de
30 de novembro de 1928, decreta:

Artigo unieo.. Ficam supprimidos os
seguintes cargos:

Na Inspectoria Federal das Estra-
das:

(Quadro supplemen(ar):
Um engenheiro de 1° classe, vago tom

o falleeimento do engenheiro José Anto-
nio Saraiva;

U m engenheiro fiscal das conces&ões
c serviços electeotechnicos, vago com a
transferencia para o quadro permanente,
como engenheiro de 2' classe, do enge-
nheiro .Arthur Rodrigues. Torres.

Na Estrada de Ferro Therezopolis:
Um encarregado da linha telegra-

phica.
Na Repartição Geral dos Telegra-

pium:
Uni guarda-fio de '. classe, vago com

a promoção. de Adolpho Baptista de Fi-
gueiredo;

Um guarda-fio de 2° classe, vago com
a promoção de •aymundo Torquato de
Souza.	 -

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1929,
108° da Independencia e 11" da Repu-
blica.

W.AsuiNurox Luis P. oF. SouSk.

Victor Konder

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decretos do 22 do corrente mez.

foram nomeados os supplentes de sub-
stituto de juiz federal e ajudantes de
procurador da Republica seguintes:

sEuçÃo 1k ni.UTTly

Municiph, (p Pedro It

1* supplrote. Anlenk, Te zejea.

SEXTA-FEIRA. 26 DE ABRIL DE 1929

sEcçXo oo

11,/niripin de Maria Pereira

supplenie, Christino Cavalcante V.i.
eira.

2" suopiente„Tuão Justino de Freitas.,
Zi° suppleitle, Francisco Marques Tor-

res.
sEr.eX0 nE PERNAMBITle

Município de Bom Coas chio

supplente, Francisco Tenorio
Cerwielra.

2 °suppiente, Agnello, Pontes.
3° supplente. Pedro Cordeiro da Silva.
Ajudante do pTocurador da Republica,

Euttlyebin Caetano Tenorto.

t4F.Q.-to Dr sito pAtri.o

Mmtnicipio de Siío José do Rio Parda
suppieole, João Anierico

2' supplente, Paulo Cobra.

Município dr Paraguass4
supplenle, Azarias Virente For-

rt4i ra.
2° supplente, Antonio Augusto Dias.

,	 supplente, josil da Cunha Guede3
de Britto.

Município de 'Vieira do Piquete
2" supplente,	 Villela Nunes.,

sEur.X.o DE I1NA DEDAES

Município de Rio Entizeo
supplente, Dr. André Pagam

Bruno

SECk:Ão DE SANTA CATITARINA

ihmiciplo de Curityba nos
.supplente, Etigenio Mendeá

Suuza.
'2° supplente., Abrahão Santos Maciel.:
3° supplente, João Henrique:s.

Município de	 rn »os Novos

1' supplcdte, Joaquim Alves Fagun.

des
3° supplenle, 'Victor Thibes.

sEcçÃo Elo nio (MANDE DO SUL

Natmicipio tie I tato

supplente. Dr. Oswalde Degratta.c •
- Por outro da inesma data, foi exo.
erado do togar de ajudante (10 p rocura-

do(' da /ti-publica no uninicipio de PQM
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Carteiro
da mesma eximir rai'"'-''.eteee, 	 silve.	 Por merecimento, a eeento de 4' elas-
çao Geral ddoes 3 Correiosdeer[9eià (1:	 N'tm- se da 2" Divisão da Eestrada de Ferro
rasa. com os vencimentos ou	 `.(.4,.e.- centeal do Baleei, o conferente Jose
pettrem, o auxiliar de. carteiro d, 	 eeee Roei igues de Alme ida, com os venci-

- e‘n Los que lhe ompeterein.
merecinienta, a ogvnle de 4' elas-
:' divisão da Esteado. de Ferre

lirasil, o conferente Godo-
- Iva Neves, com os Yellei

--e e competirem.
a agente de 4° classe
Irada de Ferro Con-

verte Alvaro Sil-
vencimentos que

• rn -eo de 3' classe da Administra- 	 Por antiguidade, a agente de 4° clamo
COrtu das Correios de Minas Ge- da re Divisão da -Estrada de Ferro Cea-r, e. n .	 e.,encimentos que lbe com- trai do Brasil,' o conferente ,Salathietrem.da mesum adininal4... de carteiro interino. leernandes, cotia os' vencimentos que lha

'ação, Vicente Soare e competirem.de Moura.
Carteira do 3' clasee	 Par cuci-ccmento, a agente de 4' elas-

Administra- se da 2° Divisão da eleteadá de Forro-age Geral dee Coieeehe:2da' e Minas Ge-

'Conselho, na secção do P,eenambuae„
Antonio Umhelino Cordeiro.

_e Ainda por outro da mesma data,
foi declarado sem effeito o de 8 do mes-
mo. mez., que nomeou. Isaao ewton
Campos para o logar de ajudante do
procurador da Republica, no municipio
de Alhos, na secção do Piauhy.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 24 do corrente fortim

promovidos por merecimento:
A 1° escripturario de Porto Alegre, Es-

tado do Rio Grande do Sul, o 2° Eduino
;Vez Ferreira; a 2° escripturario da Al-
fandega de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, librado da Cunha Ver-
'es; a 3° escripturarlo da Alfandega de
Porto Alegre, o 4° Merino Rodrigues
Cunha; a 3° escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado de São Paulo, o 4° sa-
turnino de Abreu.

— Por outros de egual data foram
promovidos por antiguidade:

A conferente da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do
Sul,	 o 1° eseripturarie Flodualdo
Henrique do Amarante; a escri-
pturario da Alftendega do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, o 2° Ho-
mero do Oliveira; a 2° eseripturario da
Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, o 3', José Brasiliano Fer-
reira; a 3° escripturario da Alfandega do
Rio Grande, o 4e Marcionilio Cavalcanti
de Albuquerque; a porteiro 'da Alfandega
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul; o continuo Affonso José da Cunha.

— Por outros da mesma data formei
nomeados:

A 4° escripturario da Alfandega ele
Rio Grande, Estado do Rio Geando do
Sul, o 2° ornejai aduaneiro, extincto, da
mesma Aliandega, Lueilio Pereira da
Silva; 4° escripturario da Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul, o 2°
offedal aduaneiro extincto, da Alfandega
de Porto Alegre, Avelino Bonitos; a 4°
eseriptqrario da Detegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, o 2° official aduaneiro,
extincto, da Alfandega de Santos, Mario
Leite; Francisco Lanttye Araujo Sobri-
nho,- escrivão da collectoria das rei/clã
federaes em Entre Rios, Estado da Bahia;
Arnaldo Lima dos Santos, conectar das
rendas federaes em Chaves, Estado do

*Pare; Carlos Santos, collector das rendas
/edemas em Santa Rita do Paralriba, Es-
dado de'Goyaz.

—Por outro ainda de egual data foi
removido o 4° escripturnrio da Delegacia
Fiscal do Thesouro . Nacional no Estade
do Rio Grande do Sul, Antonio' Vieira
Guimarães, para identico-logar na Alfan-
dega de Porto Alegre.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 19 do" corrente e
Foram nomeados:
Carteiro de 3" classe da Directõritt

Geral dos Correios, com os vencimentos
que lhe competirem, o servente de, 2'
alasse da mesma directoria, Milton. de-
ites de Andrede.

Foram promovidos:
Por merecimento, a agente de 1' clas-se da 2' divisão da Estrada de Ferro

Central do Brasil, o de 2°, Ilancredo Mel-
lo, com os vencimentos que lhe compe-
lirem.

Por antiguidade, a agente de 2° clas-
se, da 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o de 3', Leopoldo de
Castilho Masson, com os _vencimentos
que lhe competirem.

Por antiguidade, a agente de 3" classe
da 2° Divis5ei da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o de 4", Onofre de Atter-
qu:erquo e Silva, 'com os vencimentos
que oompetirem.

Por antiguidade, a agente de 3" &essa
da 2' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o de 4`, Nestor Rocha da
Silva, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Por antiguidade, a agente de 8° classe
da 2° Divisão da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, o de 4'. Jose Soares Gon-
çalves, com os vencimentos . que lhe
competirem.

Por merecimento, a agente de 3" elas-
he da 2' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil. o do 4°. Joaquim Bi-
var Moreira de Souza, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Por merecimento, a agente de 3' elas-
Se da 2' Divisão da Estrada de Ferra
Central do Brasil, o de A". Alfredo Tho-
me Gonçalves Junior, fiem os vencimen-
tos que lhe competirem..

Por Merecimento, a agente de 3° claá-
se da 2° Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o de 4°, Alfonso Cor-
rêa da Silveira, com os vencimentos que
The competirem.

Por merecimento, á agente de 3' clas-
se da 2° Divisão da Estrada de Ferro
'Central do Brasil, o do 4°, Eleuterio de
Almeida Pires, cone os vencimentos que
lhe competirem..

Por antiguidade, ágente de A' elas-
be da r Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o conferente 'José
Ferreira da Silva, com os vencimentos
.4114 lhe .coneeietirenee

lhe competirem.
Por merecimento, a agente de I' clas-

se da 2° divisão da Estrada de Ferro.
Central do Brasil, o conferente João Au-
gusto Versiani, com os vencimentos que
lho competirem.

Por merecimento, a. agente de 4° classe
da e4 divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o conferente Ildefonso
Neves da Fonseca, com os Nencirneatos
que lhe competirem.

Por antigüidade, a conferente da 2"
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o praticante de estação Antonio
.Fernandea de Cisteo, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Por antiguidade, a conferente da 2"
divisão da Estrada de Ferro Central da
Brasil, o praticante de estação Codro
Cardoso da Cruz, com os vencimentos
que lhe competirem.

Por ,a2guidade, a conferente da 2'
divisão Estrada de Ferro Central do
Brasil, o praticante de estação Alberto
Ramos, com os vencimentos que lhe
competirem.

Por antiguidade, a conferente da 2'
divisão da Estrada da Ferro Central do
Brasil, a praticante de estação Zenotio

Mirapda Pinto, com os eeencimentos
que lhe competirem.

Por merecimento, a conferente da 24
divisão da Estrada de Ferro Central cid
Brasil. o praticante de estação Avelino;
Joaquim da Silva Filho, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Por merecimento, a conferente da 2°
divisão da Estrada de Ferro Central dó'
Brasil, o praticante de estação José das
Flóres Siqueira. com os vencimentos
que lhe competirem.

Por merecimento, a conferente da; 2*
divisão da Estrado de Forro Central do
Brasil, o praticante de estação Dorme-
ville Moreno de Castro, com os vencia
mentos que lhe competirem.

Por merecimento, a conferente clã
2• Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, o praticante de estação A.nelio
Saltes Marins, com os vencimentos que
lhe competirem.

Por mereciniento. a conferente 'dá
2° Divisão da Estrada de Ferro Central
do leraeil, - o praticante de estação Carlo@
Humberto da Silva ale go, Com as venci-
mentos que lhe competirem.

Por merecimento, -a conferente dá
2a Divisão da Estrada do Ferro Central
.do Brun, o praticante de estação Her-
culino -Moreira Netto, com os vencimen-
tos que lhe, competirem.

administração. José Ribeiro de re.04.
Vianna.

Vicente de Paulo Lima Verde, para t.,
exercer o cargo de thesoureiro da Ad- fre
ministraaão dos Correios do Amazonas, mentos
com OS vencimentos que lhe competi-	 por mexe
rem.	 da 2' divisãoPraticante da Administração doe Cor- trai do Brasil, o
rolos do Amazonas, Ço112 os vencimentos veira de Mello, com oque lhe competirem o auxiliar de pra-
Doente da mesma administração, Ray-
mundo Ferreira Bastos.

Auxiliar da Administração dos Cor-
reios do Amazonas, com os vencimen-
tos que lhe competirem. a praticante da
mesma administração, D. Anua Betem.

Auxiliar da Administração dos Cor-
reios do Amazonas, com os vencimen-
Los que lhe competirem, o auxiliar de
praticante da mesma adminiseraoão, Ma-
noel Paes de Azevedo.
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Por antiguidade, a 3° offieal dá"-, Ad-
miniStração dos Correios do Amazonas,
com os vencimentos que lhe con1peti-
rem, o amanuense da mesma adminis-
tração, Augusto Pessoa dos Santos.

Por antiguidade, a amanuese da Ad-
ministração dos Correios do Amazonas,
coro os vencimentos que lhe competi-
rem, a auxiliar da Mesma administração
D. Brunhilde Coutinlio..

Por merecimento, a amanuense da
Administração dos Correios do Amazo-
nas, com os vencimentos que lhe compe-
tirem, o auxiliar da mesma administra-
ção, José de Albuquerque Alencar.

Por antiguidade, a carteiro de 1' clas-
se da Administração dos Correios de Mi-
nas Oeraes, corrt os vencimentos que lhe
competirem, o- de 2' Salvader Amaro
Lopes.

Por antiguidade, a carteiro de 2' elas-
Se da Administração dos Correios de Mi-
nas Germes, com os vencimentos que lhe
competirem, o de 3° Antonio Queria°
Alves dos Santos.

Por merecimento, a carteiro de se-
gunda classe da Administração dos Cor-
reios de Minas Geraes, com es venci-
mentos que lhe competirem o de 3'
Aftonso Pinheiro de Faria.

Por merecimento, a carteiro de se-
gunda classe da Administração dos Cor-
reios de Minas Cernes, com os venci-
mentos que lhe competirem, o de 3'
Abel Casimiro Teixeira.

.Foram exonerados:
• A pedido, Edengardo Franco Ferreira
do cargo de carteiro de 3° classe da Di-
rectoria Geral dos Correios.

Por abandono de emprego e por ter
Receitado cargo publico incompativel
com o serviço postal, de accôrdo com o
art. 505, n. 8 e 18 do regulamento dos
Correios o 3° official da Administração
Postal do Amazonas Mario de Menezes
Castro.

IVIinisterio da Agricultura,

Industria e Commercg)
Por decretos de 24 do corrente

• roi concedido um anuo de licença, para
tratamento de sande, ao ciaotylographo da
Directoria do Serviço de Povoamento,
Castellar de Oliveira Borges, em provo-
gação a. do 8 de outubro de 1928.

Foi nomeada Riso/eta Silva, para exer-
cer o cargo de ajudante de Estação CU-
matologica de segunda classe especial, da
Directoria de Meteorologia.

Foi .effectivado no cargo de feitor do
Campo de Sementes de Sete Eagoas, João
Marques de Oliveira, do-Serviço de Inspe-
eção e Fomento Ageicolas.

— Por outros de 16 do corrente:
• Fui nomeado Trinou José Alves, para
exercer o cargo de mecanico da Directo-
ria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agr ieolas

¡Foi designado o veterinario de primei-
ra classe, do Corpo de Veterinarios, do
Sork iço de Industria Pastoril, Argemiro

Oliveira, para exercer as funeçoes de
insperter de primeira alasse, da Inspec-

çao ,le Fabricas e Entrepostos de Carnes
e 1..wr ra dos, no Rio Grande do Sul.

Fui designado o veterinario de segunda
( . ! a . . do Corpo de Veterinarios, do Ser-
), ir de fo glus l ria Pastoril, Marcai Nr-

biAttio 

para exercer as Lua-çs de veterinario da Inspecção de Fa-
bricas e Entrepostos de Carnes e Deriva-
dos, do mesmo Serviço. no Estado d9
Grande do Sul.

— Por portaria de 24 do corrente, foi
exonerado João de Oliveira, do cargo de
feitor, interino, do Campo de Sementes
de Sete Lar., do Serviço de Inspecção
e. Fomento _ , - ..colas, no Estado de Minas
Geraes.
.,••••••nnn•••n••n•••-	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 24 do corrente mez
foi exonerado o Dr. Avelino PessCia Ca-
valcante, do cargo de medico legista, in-
terino, do Instituto Medico Legal.

— Por outra de igual data foi no-
meado o Dr. José de Almeida Rios para
exercer, interinamente, o cargo de me-
dico legista do Instituto Medico Legal,
durante o impedimento do effectivd
Dr. José Elyseo do Coutto.

— Por outra, ainda da mesma data,
foi prorogada por 45 dias a licença para
tratamento de Saude, concedida ao escri-
vão da Policia Civil João Bergamini.

— Por outra de 25 do corrente foi
exonerado João Baptista Conceição do
legar de escrevente juramentado do es-
crivão do Juizo do Alistamento Eleito-
ral do District° Federal.

Requerimentos despachado

João Francisco de Figueiredó, musico
da Policia Militar, pedindo averbação de
tempo de serviço. — Deferido.

Dermeval Ferreira Clarinho, pedindo
entrega de carteira de identidade. —
Deferido.

Joaquim Neves, pedindo entrega de
carteira de identidade e folha corrida.
— Deferido, nos termos da communi-
cação feita ao Gabinete de Identificação.

João Pinto de Aragão, ex-praça da
Policia Militar, pedindo 1cancellamento
de nota. — Deferido, nos termos da
com naun i cação ao eommandante.:

Directoria do Interior

Por portaria da 24 de abril corrente,
foram concedidos ao sub-bibliothecario,
da Bibliotheca Nacional, Carlos Maria-
ai, seis mezes de licença, para trata-
inellt0 de sande, com o vencimento in-
tegral e demais ;vantagens estabeleci.-
das no art. 17 do decreto n. 14.663, de
1 -de fevereiro de .1921.

prestar exames pelo regimen de prepa-
retortos. Indefiro o pedido.

Aluisio Pessoa de Araujo solicitando
Matricula no ()urso juridieo, indepen-
dente da apresentação de certificados de
exames de preparatorio ou de conclusão
do 50 anno do curso seriado, obrigado
embora a exame vestibular. — Indefe-
rido. O requerente não satisfaz ás con-
dições exigidas pela lei para a admissão
no exame vestibular.

Antonio Barbosa de Macedo pedindo
matricula gratuita no Instituto Nacio-
nal de Musica para sua filha Ondina
Barbosa de Macedo. — Não pôde ser
attendido.

Tadashi Nakakawa, pedindo permis-
são para prestar exame vestibular nlb
Faculdade de Direito, em época extra-
ordinaria. — Indeferido, visto achar-se
encerrada a época do exame vestibular.

Yoshitaro Suzuki, solicitando permis-
são, para, em época extraordinaria, pres-
tar exame vestibular na Faculdade de
Direito. — Indeferido, visto achar-se
encerrada a época do exame vestibular.

EXPEDIENTE, DO SR. DIRECTOR CERAT.

Offieios expedidos:
Ao Sr. director do Instituto Nacional

de Musica:
N. 933 — Rernettendo o requeri-

mento em que Nair Duriez pede permis-
são para se matricular na classe do livre
docente Luiz Arnabile, de accôrdo com a
resolução do Sr. ministro já communi-
cada em officio de 15 de abril.

— Ao Sr. director da Escola Quinze
de Novembro:

N. 934 — Communicando haver o
Sr. ministro approvado a concurrencia
administrativa de que trata o officio
n. 91, de 14 de março findo.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 935 — Communicando haver o
Sr. ministro autorizado admissão do
ex-alumno da Universidade de Cam-

bridge, Abilio Augusto do Amaral Ju-
nior, aos exames do curso medico, de-
pois de approvado nos exames do curso
Éecundario que lhe faltam, cabendo á
Faculdade de Medicina classifical-o
série que lhe competir.

N. 936 — Communicando, para os
devidos fins, haver o Sr. ministro re-
solvido que fique á disposição do seu
Gabinete, pelo prazo de 40 dias, o pro-
fessor da Escola Polyteelmica Dr. Vi-
cente Lieinio Cardoso.

N. 937 — Remettendo, afim de ser
informado, o requerimento de Assad
Mameri Abdenur, alucino- da Faculdade
de Medicina.

— Ao Sr. director do Externato do
Collegio Pedro II:

N. 939 — Recommendando seja en-
viada, com urgencia, uma relação das
'cadeiras que se acharem por prover,
com a indicação das datas em que sé
deram as vagas.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 941 — Recommendando seja en-
viada ao departamento, com urgem:sia,
uma relação das cadeiras que se acha-
tem por provèr, nos differentes Instita-
tos da Universidade, com a indicação
das datas em que se deram as vagas.

Requerimentos despaehados

Mirfl db,1929 9539

Departamento Nacional do Ensino

FiXPEDIENTZ, DO SR MINISTRO

Requerimentos acapachados

Padre Alberto Bragança de Azevedo,
pedindo inseripção eia examea de pre- 	 Gabriel Coimbra o Silva, José

Aparatorio. — Em vista da informação Soares Moreira, pedindo registro T'fecAleAZ
orio assiste ao requerente o direito de pioreis. — Deferidos.
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Alberto Teixeira da Silva, Caio Pen-
dia. Guimarães e Geraldo Pinto Vieira,
pedindo permissão para prestar exame
de admissão para o curso fundamental
da Escola de Minas. com dependencia
um exame preparatorlo. — Indeferido.

Carlos Mendes Leite, pedindo registro
de diploma de bacharel. — Apresente o
diploma.

Directoria da Contabilidati8
idditamento ao expediente de 16 de

abril de 1929

Actos do Sr. ministro:

Requernsiento despachado

Santa slasa dos Perdões, de Minas ree-
raes, pedindo pagamento da subvenção
relatisa ao armo de 1928. — Os do-
cumentos de prestação de contas do
armo de 1927 não offereeem authentici-
dedo nece.ssaria; fali andu-lhes o proees-
so de mie trata 0 art. 28 do decreto nu-
mero 17.528, de 10 de novembro de
1926.

Additasnento ao expediente de 23 de
abril de 1929

Actos do Sr. director geral:
Primeira seco:
Ao juiz da 8° Preteria Criminal:
N. 1.277 — Restituiram-se as contas

relativas ao aluguel do ;media ande fun-
ceiona esse juizo, nos meses de feverei-
ro e inarço unimos, afiro de ser feita nas
mesmas a deeleração da prestação do
serviço, de accersio com a decisão do
Tribunal de Contas.

— Ao director geral do Departamento
Nacional d0 Ensino:

N. 1.278 — Transmitiu-se o processo
relativo á eratificaeão 'addirional, a que
se julga com direito o Dr. Aristides No-
eis, lente cathedratico da Faculdade do
Medicina de Estado da Bebia.

— AO coa leder eeecienal junto a este
nalosierio:

ee 1.279 -- Traissrni lti u-se . a terceira
via *do pedido n. 21, por conta 'da ver-
ba eee,

N. 1,280 — Transnaittiu-se o balan-
cete do movimento rias offielnas, do
Corpo de Bombeiros, durante os meses
de Anoire a mano do corrente aniso.

Segunda eecção:	 •
Au engenheiro chefe do Eseriptorto

Obras deste ministerlo:
N. 1.281 Transmittiu-se, para ser

examinada e orçada, a despeza de que
trata o officio n. 379, do director geral
de Assistennia a Psycopathas, acerca da
eonveniencia de ser constrnida uma en-
fermaria destinada ao serviço do Insti-
tuto de Neurobielogia.

Additamento ao expediente do dia 20 da
abril de 1929

Actos do Sr. ministro:
Primeira secção:
AO presidente do Tribnersil ao Contas,.
N. 1.472 — Solicitou-se a distribuição
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

GO Estado de Pernambuco do credito de
ft:0008, para attender ás .despezas som a
noutianga da ro5de do juizo federal naquell4a
atado.

— Ao juiz federai no 1 Rd:5 dr.; P,-..r-
nambuco:

N. 1.475 — Communieou-se. terem sido
nesta data solicitadas do Tribenet de
Contas providencias no sentido de se-
rem distribuidos á delegacia fiecel do
Thesouro Nacional naquelle Estado os
credites de 1:000$ e 8:000.$e resPeeti va-
mente, para despezas de mudança da sede
deese juizo e reforma do mobiliario.

Additamento ao expediente de, dia 23 de
abril de 1929

Actos do Sr. ministro:
Primeira secção:
Ao presidente do Tribunal cie Coutas:
N. 1.497 — Solicitou-se a entrega no

Thesouro Nacional, a titulo de adianta-
repto, lo director da Casa de Detenção
do Districto Federal, Artbur de Mein.
Lima, a impo:flanela. de 3:000$, para
°ocorrer a despesas de prompto paga-
mento, durante o trimestre de maio a
julho de 1929, devendo prestar oppor-
(nuamente as devidas contas.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.499 — Solicitou-se o pagamento

ao Instituto Profissional Fenainine de
Santa Rita de Sapucahy, da importancia
de 5:000$, correspondente á subvenção
do armo de 1927.	 -

N. 1.500 — Solicitou-sa o pagamento
no Thesouro Nacional, a Edgard da Silva
Palmeira, da importancia de 6863664,
gratificaçase por ter exercido interina-
mente o cargo do servente.

— Ao chefe do Policia do District°
Federal:

N. 1.501 — Declarou-se ser necessarm
remetter a este ministerio as segundas
vias dos documentos justificativos do
emprego do adiantamento de 29:700$,
requisitado para °ocorrer ao pagamento
do pessoal encarregado da conducção de
enfermos, alienados e cadaveres, no pe-
riodo de janeiro a março deste mino.
- N. 1.502 — Declarou-se Ser riecessario
informar a este ministerio o motivo por
que, em um mesmo parindo, estiveram
alugados deus predios para a delegacia
do 28e distrioto policial, respectivamente,
ás ruas Formosa n. 56 e Pojuca n. 34, na
ilha do Governador.

Acto do Sr. director geral:
Primeira secção:
Ao director da Colonia de Psychopa-

thas (mulheres) •
N. 1.282 — Solicitaram-se informações

si essa repartição já começou a fornecer
ao Hospital Nacional os productos de que
trata o aviso n. 750, de 27 cte fevereiro
ultimo, deste rninisterio.

.1.••nnn•1

Expediente de 24 de abril do i929

Actos do Sr. ministro:

Primeira 400 Qão

Ao presidente do Tribunal de Conta*:
N. 1.511 — Solicitou—se a distribui-

tião ao Thesouro Nacional do credito eee
pedal de 5:1733310, aberto pelo decreto
n.„ 18.707, de 22 do corrente mez, e pa-
gamento da referida quantia a D. Maria
Helena de Aquino, correspondente
pensão a que tem direito, no período de
18 de março do 1927 a 31 de dezembro
de 1928.

N. 1.512 -- Tranemittiu-se cópia
do decreto n. 18.707, de 22 do corrente,
abrindo a este ministerio o credita os-

pecial de 517331.0, para pagamento de
pensão a De Maria Helena de Aquino,
durante o periodo de id de março de
1927 a 31 de dezembro de 1928.

N. 1.513 — Solicitou-se o pagamento,
no Thesouro • Naoional, ao bacharel Julio
de Olikeira Sobrinho, da quantia de reis
500$, a titulo do primeiro estabeleci-
mento, por ter sido 4i-orneado, por decre-
to de 15 do corrente, 3° promotor publico
do District° Federal.
_ Ao 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 1.514 — Tran -snuittiu-se a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á concessão de uni credito
especial na importancia de 1:4403, para
pagamento da pensão relativa ao armo
de 1928, á D. Josephina Nunes Pacheco.,

Ao director da Faculdade de Direito
de São Paulo:

N. 1.526 — Autorizou-se a effectuar
o pagamento do augneento de que trata
o deereto n, 18.588, de 28 de janeiro ul-
timo; ao pessoal que recebe vencimentos
pelos cofres da thesouraria dessa Fa-
culdade, por conta da subvenção dessa
estabelecimento, até a abertura do com-
petentti credito.

Ao Governador do Estado de Per-
nambuco:

. 1.527 — Restituiram-se os documen-
tos de prestação de contas do emprego
da subvenção de 1928 do Instituto de
Protecção á Infanda, nesse Estado, afim
de serem as mesmas processadas com a
data do recebimento dos fornecimentos,
de aeceirdo com as exigencias do arti-
go 36 do decreto n. 17.528, de 10 de no-
vembro de 1926.

Ao presidente da Certo de Appellação:
N. 1.528 — Restituiu-se a folha de

pagamento do ascensoristas interino do
Palacio da Justiça, José Pinto Cardoso,
attendendo a que não podia ser feita no-
meação de interino desde que havia ef-
lectivo já nomeado, embora não em-
possado.

A,o peesidente do Estado de" Minas
Gomes:

N. 1.529 — Solicitou-se restituir cse
documentos enviados pela Santa Casa
doe Perdões, scientificando a respectiva
directoria de que a subvenção do amo
de 1928 não pode ser paga, visto a pres-
tação de contas de 1927 não se achar em
condições do ser ace-eita, pois é consti-
linda do nove recibos que não offere-
cem a necessaria authenticidathe o sem
o processo de que trata o art. 36 do
decreto n. 17.528, de 19 de novembro-
de 1926.

— Ao cOhunandante da Policia Militar
do Districto Federal:

N. 1.530' — DecIarou-se apprevar
loalaneete da receita e da despeza da
Caixa de Economias da Policia Militar
do District° Federal, referentes ao mez
do marco ultimo. _

— Ao director do Instituto Nacioual
de Surdos Mudos:

N.. 1.531 — Declarou-se que só pu-
dera° ser pagas por conta do credito
eupplernentar á sub-oonsiguação a. e

da verba 22 do momento de 1928, con-
tas até o limite de 49:0003000, impor-
lancis do credito pedido.

— Ao ministerio da Fazenda solicita-
"areede os seguintes pagamentos no There
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ciki cotara:to, coo :I.- alii-o- õ e s era e -e- Dilnteldiaierito Yeeidnal de Saudd
criptas.	 • PublicaPrareira secerre

Acres do Sr. dieeetor
Ao director ene' daAssisleeeer a Pey-

elteeathas:
N. 1.285 — itestiluiram-se es contas

á remeterdes com o officio n. 360. de 18
de abril corrente, afim de ser rectificado
na factura de Lepea Cerro% a: omite, o
numero primeiro pedido.

— Ao director da Eseola"5,oeo Luiz.
Alves:

N. 1.286 -- Itestituieam-se as tercei-
ras vias dos pedidos as. 24,50,51 e 55.

-- Ao director da Colonia dePsycho-
pariras (homens):
N. 1.292 — Restatuiram-se as contas

remettidas com o officio D. 182. de 9 de
abril corrente, para rectificação do pro-
cesso da factura de Montes (tareie &
Comp., de 1:018$580, bem como para
complemento de expediente.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado ria Bebia:

N. 1.294 — Restituiu-se, afim de ser
selledo, o requerimento em que o carrego
Manoel Leoncio Gaivão pede pagamento
da coegrua de 1929.	 .

— Ao depositado publico geral do
District() Federal:

N. 1.295 — Restituiu-se a conta de
Mario Vergueiro Steidel, afim de ser de-
clarada na mesma a prestação do ser-
viço.

— Ao contador seccional janto a este
ministerio:

N. 1.293 -- Remetteu-se a terceira
via do pedido n. 59, por conta da verba
u. 20.

N. 1.287 — .Remetteram-se as ter-
ceiras vias dos pedidos numeros 23, 24
e 25, por conta da verba 15.

N. 1.291 — Transmittiu-se o .balan-
cete da receita e da despeza da Caixa de
Economia da Policia Militar do histri-
cto Federal, relativa ao mez de março
ultimo.	 -

N. 1.283 — Transmittiu-se a demon-
stração da renda da Colonia de Psyclei-
palhas (mulheres), em inraço findo.

Segunda secção

Ao director-gerente da Sociedade Anos
nyma Elevadores Brasil:

N. 1.281 — Declarou-se que devem
ser tomadas providencias para o resta-
belecimento do machinismo do elevador
desta secretaria do Estado, dentro do
prazo de dez dias, a partir desta data,
sob pena de sor essa firma considerada
inidonea para fornecimento ás reparti-
ções deste ministerio .

— Ao engenheiro-chefe do Eseripto-
rio de Obras deste ministerio:
N. 1.288 — Solicitou-se a remessa a

esta secretaria de Estado, das plantas e
especificaçaes para as obras de aceres-
cimos de Seis cellulas e duas enferma-
rias no Manicomio Judiciado.

N. 1.289 — Transmittiu-se a segun-
da via do pedido ti. 170, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 18.589,
de 3 de fevereiro deste armo.

N. 1 290 -- Remetteu-se a terceira
via do pedido n. 170, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 18.589, de
3 de fevereiro deste armo.

soirro Nacieoaa au J!,i,tLI	 iA.-;eiet.eas
eia á Lifaucia, de Ribeirão Prete:

N. 1.503 e- De 10:000a, relativo
subvenção de lueá:

N. 1.504 — De 10.;000$ relative á
suln-enção de 11125;

N. 1.505 — De 10:()Uu$, relativu
eubvenção io 194;

N. i .50G --- De 10:000$, relatite
subvenção de 194;

N. 1.507 — De 10:000, relativo
subvenção de 1928.

Seenoa eeeão :	 •

.ao presidente do 'tribunal de Guatas
solicitaram-se os seguiutes pagamentos
no Thesouro Nacional:

N. 1.508 -- De 2:500a. ao Montepio
dos Operados da Fabrica de Tecidos do
Bengal, correspondente á metade da iguli-
3enção de 1929.

N. 1.509 -- De 100:0008. á Casa de
Preservação, metade 'da subvenção de
1929.

N. 2.510 -- De 39:906$719. ao aos-
pitai N. S. das Deres, Sanatorio de
Caseadura, quota piara custeio daquelle
hospital, nos mezes d janeiro e feverei-
ro do corrente amue

N. 1.515 — De 68$8 •14, au official
justiça interino da Segunda Preioria La-
vei do District° Fed eral, Octaeilio Cas-
tilho, por substituições do effectivo
25 de janeiro a 23 de fevereiro de 1929.

N. 1.516 — De 118$450e a Fontes
Garcia & Companhia. de fornecimentos
á secretaria de Estado deste ministerio.
em fevereiro e marco ultireos.'

N. 1.517 -- De 1:800$, á Casa Pratt.
de fornecimento á_serretaria -da Policia
do District() Federal, em março ultimo.

N. 1.518 — De 8008, ao chefe do
serviço no Enstituto Oswaldo Cruz. deu-
for Arjstides Marques Cunha, gratifica-
Cão relativa a commissão selentifica
estrangeiro .

N. 1.519 — De 55:199$:23a. a li'
 de fornecimentos á Casa de De-

ter-reão, etn março ultimo.
N. 1.520 — De 48:3038450. a Bar-

hoza Alleiquerque & Companhia. de for-
necimentos. á Casa de Detenção, em mar-
ço ultimo.

N. 1 521 — De 380$ a Raymundo Pe-
reien Caldas junior, de fornecimento á
Casa de Detenção, em março ultimo.

N. 1.524 — De 721$ á Standard Oil
Comnany or Brazil, de fornecimentos ao
Instituto Medico-Legal, em março ul-
ft imo.

— Ao presideute do Priliunal de
Contas:

N. 1..522 — Transmittiram-se
naes de propostas e cópias de contractos
celebrados entre o Corpo de Bombeiros
e diversas firmas, para fornecimento de
combustivel, lubrificantes, meteria pri-
ma para as officinas, objectos de expe-
diente e artigos escolares, em 1929.	 -

N. 1.523 — Transmiltiram-se origi-
naes de • propostas e cópia do contracto
celebrado catre o Corpo de Bombeiros e
• firma José d'a Silva & Comp., para
fornecimento de madeiras e materiaes de
construcção, em 1929.

— Ao director da Colonia de Psycho-
pathas (=iberos)

N. 1.525 — Declarou-se haver apprd-
irado a coneureencia publica aberta para
• construcção de tres pavilhões destina-
dos á Assistencia Eletero-Familiar, in-
clusive os serviços de terraplenagem e
galpões. bem como a minuta do respe-

ata...NEVARIA eiLRAL

f-: Ect,;À0 De EXPi:DI RNTti

Expedieete de e3 e 2; de abri/ de 1929

Officios:
N. E. 724 — Remetteu-se ao bispe-

dor de Fiscalização do Exercieio da Me-
dicina o (Irradie demonstrativo forneci-
do pela Directoria de Hygiene do Esta-
do de Santa Calhari na, referente á sabi-
das dos toxicos e entorpecentes gastos
pelas 'Alarmarias da capital daquelle
Estado, durante a primeira quinzena do
corrente

N. E. 722 — Agradeceu-se, ao dire-
ctor dos Negodos Commereiaes e Con-
sulares, a remessa dos boletins de mime-
r° 40/53, contendo a estatística dos ca-
sos . de moles! ias epidendeas, verificados
na Poluiria, no periodo compreheinlido
entre 30 de setenibro a 31 do dezembro
do atino findo.

Sol ic il aram-se proN (leme as
N. E. 721 — Ao director do Instiio-

to Medico-Legal, no sentido de serem
entregues ao portador as 1.998 grammas
de chlorhydrato de cocaina depositadas
uesse Instituto e á disposieâo (leste De-
partamentre eni .irlude de ordem do se-
eito' . juiz de direito da 1 Vara Grand-

N. E. 719 — .Ao director do Labora-
todo Bromatologico, no sentido de ser
examinado. com a maior hrpvidade pos-
sivcl, o pyrethro, cuja amostra com este
vos envio.

Com muni capim e-se
N. E. 723 — Ao presidente do Insti-

tuto de Previdencia. que Alexandre Es-
cragroille foi exonerado do cargo de es-
cripturarin deste Departamento, por por-.
teria de 1 de setembro de 1927, por ter
erreitado outro eneirego.
. N. E. 718 — Ao director de Defesa

Sondaria Maritima, que resolveu exarar
no requerimento de Balbino l'eres da
Oliveira. o seguilltC despacho: "Aguardo
oppori unidade". •

Itequerimentes	 parlo-aios

Pelo Sr. director geral:

Chrispitn Pinheiro, peditele certidão
(requerimento u. 211-1929, — Diri-
ja-se. (merendo. á Poliria do District.°
Federal.

Carlos Mias Muni, pedindo a relação
(tos nomes dos medireis do Distrieto*Fe-
dpaeli•aeçl ,a rziteirtr.817,1.:i	 .	 Com-

Associação dos Proprietarios de Bar-
bearias do Rio de Janeiro, pedindo uma
prorogaç5o de prazo (requerimento nu-
mero 168-929). — Concedo o prazo do
90 dias, de ace0rdo cora o parecer do
Sr. director dos Serviços &imitarias do
DisLeicio Federal.

Pelo secretario geral:
Dr. Newton Augusto ltodrigues 414

Campos (requerimento n. 2i1-929)*. —
Certifique-se o que. enristar.

á
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EMOÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente do dia 15 de abril de 1929

' Solicitou-se ao Tribunal de Contas o
pagamento das seguintes importei ias:

De 237 :005$358, a diversos emprega-
dos da Directoria cie Defesa Saaitaria

:Maritima, relativo a gratificações para
fardamento a que fizeram jús durante
os exercicios de 1913 a 1927. (Aviso
n. 793);

De 92:3335594, a diversos, de forne-
cimentos /leitos em dezembro de 1925, á
/nspectoria doe Serviços de Prophy'axia.1
„(Aviso n. '794);

De 7705000, a Ferreira Land & Oonme
uccessores de Moreira Land & Comp.,;
e fornecimentos feitos em novembro de
926, ao Serviço de Saneamento Rural

po District° Federal. (Aviso n. 795);
De 1338000, á Casa Pratt S. A., de

fornecimentos feitos, durante o min de
março de corrente anno, ao Centro de,
fraude de Inhaúma. (Aviso n. 797);

De 3615950, a clivemos, de forneci-
mentos feitos em maio findo, ao Centro
de Saude de Jacarepaguá. , : (Avisa nu-
mero 798);

De 145$600, a Antonio Teixeira Agos-
tinho, de fornecimento feito em janeiro
ultimo, á Secretaria Geral. (Aviso nu-
Mero 801);

De 292$486, ao chefe do service do
Laboratorio Bacteriologico, Dr. Eugenio
Lindemberg Porto, por ter sido nonaado
Interinamente, para o cargo de director
do alludido laboratorio. (Aviso n. 803);

DÊ 154$843, á Société Anonyme de
Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimentos
de gaz e luz 01W/rica consumida em fe-
vereiro findo, é Inspectorta de Hygiene
Infantil. (Aviso n. 804.);

De 2:586$124, á mesma Société. de
fornecimentos feitos em fevereiro do
Corrente anuo, á Inspeotoria dos Serviços
de Prophylaxra. (Aviso n. 805);

De 154$762, á The Rio de jareiro
Tramway, Light it Power Co. Ltd., de
fornecimentos feitos em fevereiro do
oorrente anno, á Inspectoria dos Servi-
ços de Prepbylaxie. (Aviso ri: 806)

'
•

De 60$000, a Eduardo Amorico de Fa-
ria, de fornecimento feito em março do
corrente anuo, á Secretaria Geral. (Aviso
U. 807);

De 14:0495750, á internationat Machie
nery Comp., de fornecimentos feitos em
março do corrente atino, á Inspectoria
803 Serviços de Prophylaxia, (Aviso nu-
Mero 808);

Lio 1:0975223, a diversos, de foreeci-
Mentos feitos em fevereiro do corrente
anno, ao Laboratorio Bromaterlegico.
((Avie° a. 809);

De 1:5705000, a diversos, referente
aos alue:meie dos predios °ocupados pela
fflaspeetoria de Prophylaxia da Tribet-
8810" em moreia do corrente anuo:

.4,(tr
o a. 810);
7829, 'á Société Anonyme du Gaz

Rio Janeiro, de fornecimento feitos
fevereiro do corrente temo. á feire-
' de Defesa Sanitaria Marili.na e

(Aviso u. 811);
e i1846, 11 Tire Rio de Janeiro

.1~3e, Light & Power Co. Ltd., de

,=
pa eleotrfra consumida prla S'ecre-

Geral, em fevereiro do cot rente
Opo. (Mica ia . 812) ;

I', 4:420$000, a diversos, de alie:lieis

•
.,,,. prexelop oec.upados por dispensarios da.

.: de Jlygiene Infantil, em ~-geie ,eieee eeeeeeee ' e i . ' ktkviao /1._ g11P.); .,..„1

De 4:2255000, a diversos, de forneci-
mentos feitos em novembro e dezembro
de 1926, á Inspeotoria dos Serviços de
Prophylaxia. (Aviso n. 820);

De 6;5895490 a Tire Tramway, Light
64 Power Go. Ltd., de energia electrita
consumida pelo Hospital Geral de Assis-
teneia, de janeiro a novembro de (924'..
(Aviso n. 821);

De 30:8245502, á Société Anonyene dia
Gaz de Rio de Janeiro, de gaz consumido
pelo Hospital Geral de Assistiencia,
novembro de 1924. (Aviso n. 822);

De 10;7555500, a diversos, de forne-
cimentos feitos em outubro de 1926, ao
Serviço de Saneamento Rural do Dietri-
et° Federal. (Avio n. 823);

De 1:9705000, a diversos, de fome-
cimentos feitos em setembro de 1926, ao
Hospital ee, Pedro M. (Aviso n. 824);

De 2:0005000, a F. Martins & Comp.,
pelo aluguel do predio n. 812, da praia
de Botafogo, °ocupado pela Primeira De-
legacia de Sande, em dezembro de 1928.2
(Aviso n. 825); .

De 2105000, á Estrada de Perro do
Rio do Ouro, de fornecimento feito. em
julho de 1923, ao Serviço de Saneconen-
to Rural no District° Federal. (Aviso
n. 826);

De 3;0405000, a J. S. Esteves, de for-
becimentos feitos em novembro de 1928,
ao Hospital D. Pedro II. (Aviso nume-
ro 828);

De 7;9405000, a diversos, de forneci-
mentes feitos em novembro de 1926, ao
mesmo hospital. (Aviso a. 829) ;

De 5105000, á Escola Profissional e
Asylo para Cégos Adultos, de forneci-
mentos feitos em setembro e dezembro
de 1926, á In.spectoria dos Serviços de
Prophylaxia. (Aviso n. 830);

De 7205000, á The Goodyear Tire &
Rubber Co. of South America, dos alu-
gueis de predio °ocupado pelo Posto de
Saneamento Rural, nos meses de julho
a dezembro ele 1922. (Aviso n.

Expediente do dia 16 de abril de 1929

Solicitou-se ao Tribunal de Contas, o
pagamento das seguintes importancias;

De 4:553$800, a diversos, de forreei-
mentos feitos em março do corrente
atino, á Inepectoria de Demographia Sa-
nitaria. (Aviso n. 844);

De 290875980, a diversos, de forneci-
mentos feitos em março 'do cor-ente
anno, a Secretaria .Geral. (Aviso no,
mero 845);

De 17:9005242, a diversos, de forne-
cimentos feitos em março do corrente
atino, ao Hospital Paula Candido.. (Aviso
e. 847):

De 3:6008000, á Sociedade Anonyma
Casa Pnatt, de foreeelmentos !elite em
março do corrente somo, á Secretaria
Geral. (Aviso n. 850);

De 5;8005000, ao Dr. Orlando Reças,
referente á gratificação a que fez jás
anno de 1925. (Aviso n. 8151);

De 1055600, a Cardinale & Comp., de
fornecimentos feitos eia março de 1923,
á Secretaria' Gere]. (Aviso n. 852'; ;

De 1:0005000; á Singer Sewing Ma-
chine Company, de fornecimentos feitos
em dezembro de 1021, co-  llospital Geral
de Assistencia. (Aviso n. 853)

!N. 3;0445700, e diversos, d forneci-
mentos fritos em novembro de 192s, ao
Hosplel Paula Candido. (aviso numero
854);

De 875000, ã Rodrigues 'Teixeira & Fie
ihos, de forneelnientos lego em desem.,

bro de 1924, ao »capital D. Pedro n.
.(Avieo n. 855);

De 4005090, 'á Companhia Telephonioã
Brasileira, pelo appareiho telephonico
collocado érn dependencia da Secretaria
Geral, em 1925, (Aviso n. 856);

De 41 :7205727, a diversos, de forne-
cimentos feitos em março do corrente
armo, á Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia. (Aviso n. 857).

.n••nnn

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO

DIf3TRIOTO FEDERAL

Expediente de 23 de abril de 1929

Officsios:
Communicou-se;
N. 1.515 - Ao Dr. secretario geral,

Dr. director da Receita Publica e Dr.
procurador dos Feitos da Saude Publica,
que por despacho de 1 do fluente mez,
desta directoria, foi relevada a multa im-
posta a Corréa, Santos & Fontoura, pela
Inspectoria de .,Fiscalização de Geueros
Alimenticios.

Na. 1.503 a 1.507-1.512 - Aos ates-
mos, que a Inspectoria de Fiscalização de
Generos Alimenticios impoz as seguintes
multas: 200$, cada um, Irmãos Vigas, es-
tabelecidos á rua Republica do Perú nu-
meros 115 á 119, por infracção dos artigos
776, 937, lettra R e 814; Vidal Fernandes
et Comp., estabelecidos á rua Rodrigo Sil-
va n. 18, por infracção do art. 776; M.
Fonseca & Silva, encontrado á rua cia Can-
delaria n. 97 (amuem), por infracção
dos arte. 672, combinado com o de n. 674;
Julio Barbos, estabelecido á rue dos An-
dradas n. 101, por infracção do' art. 812,
latira A; 1:000$, cada uma, F. Durand &
Comp., estabelecidos á rua São José n. 81,
por infracção dos arts. 994, 770, letiva R,
1.262 e 994, e Bernardino C. Machado, es-
tabelecido á rua do Rosario n 151, por in-
fracção dos arte. 776, 037, lettra B e 994,
do decreto n. 16.300, de 31 de dezembro
de 1923.

Na, 1:510 e 1.511 - Aos mesmos, que
o 3° District° Sanitario impoz a multa de
300$, cada um, a Salvador Zaglaia, encon-
trado á rua Haddock Lobo 11. 167 e a José
Maria Pinto Junior, encontrado á rua Se-
nador Furtado n. 61, por infracção do
art. 1.090, do mesmo decreto.

- Remetterarn-se:
N. 1.498 -Ao Dr. inspector F. G.

Alimentícios, a relação dos officios e autos
de multa, recebidos dessa inspecioria, du-
rante a semana decorrida de 14 a 20 de
abril do fluente anuo.

- Solicitaram-se:
N. 1.525 - Ao Dr. director presidente

da Companhia de Navegação-Lloyd Brasi-
leiro, providencias no sentido de serem
dotados de ratoeiras os -navios da frota
dessa companhia, que tenham de ieracar
ao Cães do Porto, afim de poder ser ga-
rantida a prophyla,xia contra a peste bu-
bonica.

Requerimentos despachados
Inapectoria F. G. Alimentícios:
Ferreira & Ateia° (1.634-1.710). -In-

deferido.
Americo Antunes (1.538-1.59 3) . -

Será relevada a multa si forem satisfeitas
as exigencias regulamentares da Inspecto-
ria, dentro do prazo de 60 dias.

Sebastião Alfonso Perto (1.016-1.592).
- Será relevada a mu i ta si forem saiais-
feitas as exigencias regulamentares da
inspectoria, dentro do prazo de 90 dias.

1° District° Sanitarlo:
'José Raoul (1.298) e-Mantenho o dei-

Anho anterior,

tYnkW • W1 n 1_,À.	 e	 ‘‘''"	 tÁ
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Em addilamento ao expediente do dia 22
de abril de 1929

Requerimentos despachados

insilectoria de llygiene Industrial e
Profissional:

Mendes, Amaral & Almeida (5.159-184.
— Concedo 60 dias. improrogaveis.

Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia:

Thereza Peluzo (957-887). — Relevo a
multa.	 .

rxpedient, di. 24 de abril de 1929

Communicou-se:
N. 1.521 —Ao Dr. s peretario gorai. Dr,

director da Receita Publica e Or. pro-
curador dos Feitos da Saude Publica, que

Inspeciona P. G. Alimenticios impoz
multa de 5008, a João da Silva Alviens,
estabelecido à rua Silva Jardim n. 13, por
infracção do art. 995, do decreto numero
46.300, de 31 de dezemro de 1923.

klequerimentos despachados

Directoria:
Rodrigues Alves Pinto Lopes (1.9,19).

— A' vista do parecei' do Dr. procurador
dos Feitos da Sande Publica, ficaram sem
effeito as multas.

Machado Bastos i% Comp. (2.029). —
Idem, idem, idem. idem, idem.

Ins'pectoria 11. Industrial e Profissio-
nal:

Beze & Comp. (5.339-205) . — Defe-
rido.

Moysés Leiderman (.3.195-187). —
Concedo 90 dias. improrogaveis,

3° Districto Sanitario:
João Gomes & I.Nng• , 10 (1.483:; . Sera

relevada a multa si forem cumpridas as
exigencias regulamentares respectivas.

Marietta Machado Fernandes (1.712).
Deferido até ulterior deliberarão.

Joaquim Vieira dos Reis (1.728). --
Será relevada a ?imita si cumprir a . inti-
mação dentrIb do prazo de 90 tinis. -

Dr. João Thomé Alves Guimarães
(1 . 675) . — Indeferido.

1N5PEGTORI s DE 1 . 'ICAL1iW'Ãn bE
áLIMENTIClus

rxpelljeme de 21 tio atuai tte .1929

N. 1.402. Vidal Fernandes ss;,, Comp.
Deferido.

N. 1.721, .Tose Ferr n-,ira Aze-vedo. --
A alleoução não proepo.

I. r.733, :I•Nerardo Fernandes Eiras
Interdiete a communica,.:ão com a

moradia.
N. 1.757. Francisco Ferreira dos

Reis. — Wide fitneeinnar não occupando
com moradia os compartimentes emiti-

N. 1.771„T. Martins flabeilo.— At-
tendido, menos quanto ao art. 776.

N. 1.773, M. Levy — O local não se
pres ia .

N. 1.783, Raymundo	 So-Jza.	 In-
deferido.

N. 1.781. Antonio José de Souza. —
Póde funecionar.

N. 1.791, "ano da Costa. —
funccionar.

N. 1.794, Agostinho & Comp. — De-
ferido, guia n. 517.

1.795, Agostinho & Comp. — De-
ferido, guia n. 517.

N. 1.796, Agostinho	 Comp. — De-
ferido, guia n. 517.

N. 1.797, Agostinho	 Comp. — De-
ferido, guia ri. 517,

N. 1.798, Agostinho & Comp. — De-
ferido, guia u. 517.

N. 1.799, Agostinho & Comp. — De-
ferido, guia u. 517.

N. 1.8e, Alberto Gonçalves Dias —
Póde funcrionar a titulo Precario•

N. 1.818, Gonzalez & -Fernandes.. —
Recorra nos termos dó art. 1.649.

N. 1.828, Silvestre Ribélro & 'Comp.
— Certifi que-LT:3c .

Additamento ao expediente do dia 22 de
abril de 1929

N. 1.637, Moreira & Sobrinho. — In-
deferido.

INSPECTORIA 115 PISCALIznÃo DE GENERDS
ALIMENTICIDS

.Productos analyzados no :Laburalorio
Bromatologico:

Vinhos do Rio 'Grande do Sul tolerados
5'111 analyses fiscaes:

Marcas: "Santa Luzia", de Pasquali
Salton & Comp., em Bento Gonçalves;
"Estrella", irmãos De Carli & Paganelli,

, Caxias; "Agradavel", Allegreti & Comp.,
Garibaldi; "Imperial", Luiz Antunes &
Comp., Caxias.

Condenmados.
Vinho marca: "Castor", de Rizzo Ir-

mãos & Comp., Caxias; "Dante", V..
Rossi & Comp., Nova Treno; "Franzoni"
João Fraucischini &,- Comp., em Gari-
batch; "Imperial", Luiz Antunes & Com-
paullia, em Caxias; "Antunes", de Luiz
Antunes & Comp., em Caxias; "Sorriso",
de A. Rizzo Irmãos & Comp., em Ca-
xias; "Patusco", de Angglo Antonello,
em Nova Vicenza; "Rubim", de Guido
D'Andréa, em Caxias. (Falsificados)..

Policia do District° Federal

Por acto de 25 do corrente foi • afas-
tado de suas funcções, com percepção
do ordenado, o official de justiça do 15°
Districto Policial Manoel João Corrêa de
Oliveira, CIII virtude de ter sido consi-
derado invalido na 1° inspecção de sande
a que se submetteu, para aposentadoria,
em 18 do corrente. mez, de aceórdo coni
o § 50 do art. 3° do decreto n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915.

Iffinisterio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado

Dia 24 d,e abril el_e 1929

Pedro Coara do RUg,ai. — Já provi-
denciado em 4 de outubro do 1928.,

Ililinisterio da Fazenda
Por titulo de 24 do corrente, foi exo-

nerado, por abondono de emprego, ex-vi
do art. 14, § 2", do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, o marinheiro
de escaler da Alfandega de Porto Ale
gre, Estado do Rio Grande do Sul, João
Antonio de Oliveira Filho.,

Directoria Geral tio Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DD SR. Al/MSTRO

Additameuto ao de 23 de abril de 1929

Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 6 — Em referencia ao officio de

16 de novembro de 1928, sobre desconto
da quantia de 3.210:000$000 feito por
occasião de um pagamento effectuado á
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, e no qual funecionou esse banco
como seu procurador, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que a annotação- con-
signada pelo Thesouro em pkcesso
dessa natureza e relativa a transferen-
eia do direito creditorio mediante pro.
curação em causa propria, ou outro ins-
trumento legal, outorgada pelo credor.
originario, não cerca o direito do mes-
mo 'Mesma° de effectuar, na °ocasião
do pagamento, todos os descontos neces-
saris á indemnização do dividas do re,
ferido credor originario para com a Fa-
zenda, provenham elles de impostos ou,
de adcantamentos feitos legalmente.,
Assim sendo, o como as descontos effe-
chiados sobre as contas da Companhia
Costeira, de que trata esse banco no of,
ficio citado, obedeceram a esses princi-
pies, nenhuma providencia cabe ao The-,
couro tomar a respeito,

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e consideração., (5.804_,
de 1929.)

Requerimento dospachado

Laurindo Maciel, pedindo sua nomea-
ção para o legar de guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega de Bello Horj-
zonte. — Indeferido, de accôrdo coro g
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL j

Dia. 22 de abril de 1928

(•) Ao Sr, delegado fiscal no EstadO
do Matto Grosso:

N. 33 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo' rela-
tivo ao requerimento em que o guarda
da Policia Atuaneira da Alfandega de
Corumbá, Josué Henrique de Araujo.
pede a sua transferoncia para egual car-
go -na Alfandega do Nitheroy, resolveu,
por despacho de 13 do corrente, inde-
ferir o alludido requerimento, por isso
que, conforme já foi resolvido, os gua.r,
cias das policias aduaneiras são irremo-
viveis e, além disso, os concursos para
provimento de Laos logares só dão di-
reito a nomeação para as alfanciegas
onde elles são prestados. (12.876, 1929.)j

Dia 24

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 21 —Em referencia ao vosso offi-

cio n. 58, de 12 de março último, com o
qual transmittistes o processo relativo
ao requerimento em que o agente fiscal
do imposto de consumo no interior
desse Estado, Candido de Freitas Cha-
ves, pede que seja contado, ebmo tem-
po dobrado, o periodo decorrido de 6 de
setembro de 1893 a 13 do março de
1894, em que serviu no Laboratorio

r) Reproduz-se por ter sabido com
IncornoC
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= t os deiridodso fCa
iusinpniuneho,podiendlaels'op-aacoh,,:o',

. a 17 do corrente, resolvi mandar jun-
1

¥r o mesmo proceaso ao de aPosenta-
'eloria do alludido funecioaario, afim de
er o pedido apreciado opportunamen-

te, por °masa° da liquidação do tempo
de serviço do requerente. (Processo nu-
mero 13,850, de 1929.)
1 — Sr. delegado fiscal no Ceará:
1 N. 20 — Restituindo, para que sejam
'prestadas informações, o paocesso re-
jative ao requerimento em que o eascri-
yào frã Collectoria das Rendas Federaes
'Ona Quixeramobim, Samuel Fernandes
tt éde exonaração do alludido cargo.
Rrocesso n. 18.967, de tgag , )
1 — Si'. delegado fiscal no Rio Grande
Cio Sul:

N. 64 — Remettondo, afim de que a
'Alfandega do Rio Grande preste escla-
• echnentos, o processo originado pelo
'officio n. 20, de 4 deste mez, em que à
inesnia Alfandega propõe para a vaga
de continuo, existente na alludida repar-
tição, o servente, Antonio Ivo Rodrignes,
para a de servente, o marinheiro Jose,
Pereira Bastos Lima, e para o legar
deste, Innocencio dai Costa Chaves.
(Processo n. 17.931. de 1929.)
,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de abril de 1929

--- Er. inspector da Atfandega do Rio de
Janeiro:
• N. 361 — Com o officio n. 858, de
r95 de junho do anno passado, encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
Wrposto por Quinzio Ferrini, do acto
dessa inspectoria 'que lhe 'negou resti-
tuição da importancia de 4:8163110,
sendo: em ouro 2:043$180 e ern . papel
1 :872$930. -

O Sr. ministro da Fazenda, em data
ae 12 do corrente, proferiu o seguinte
tenpacho:
. "Em face dos pareceres indefiro o pe-
dido da requerente."

O parecei, que emitti, e com o qual
aoricordou o Sr. ministro, foi accórde
isOm o prestado pela 2' meação dessa al-
fandega, nos termoR seguintes:

"Mantenho meu parecer de fls. 16
;Terso, 17 verso,

Em face da decisão n. 9, de 1 de fe-
Srereiro de 1888, a alfandega não podia
itestituir os direitos pagos pelas notas
its. 112.441, 129.954 e 132.213, de 1927,
'interiores á ordem n. 238, de 12 de
'Paarço de 1928.
r Si houvesse a interposição prévia do
recurso em oada caso, sem duvidai teria
provimento, como teve o que originou a
tilada ordem n. 238, por se tratar de
airadoria identica.

é por essa razão, a superior autori-
fa e poderá resolver, coma melhor en-
tender, provendo o recurso, por excepção

g

por equidade." (Processo n. 31.245,
1928.)

. • 362 — Comionnico-vos, Ktra os
os fins, que ó Sr. ministro da ra-

attendendo ao qqp solioftou ti
mpany, Ltraited, peto r

o de Janeiro CitY Timewrinteem

311

oeollado no Thesouro Nacional sob
.003, deste amo por despacho dó
corrente meruineedeu iseugo de
a de Importação eetped~,': dó
Q com a oãansu1R Z4, § ir, do 00re•
a que te ratara q ffiseteRk numerg 

6.069, de 18 de dezembro de 1875, para
duas portas de aço para casa forte e
respectivos pertences, vindas pelo vapor
"Iligahland Rover", entrado em maio de
1927, e destinadas aos serviços da sup-
plicante. (Processo n. 8.003, do 1929.)

N. 263 — Conimunico-vos, para os
devido's fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de hoje, deferiu o
requerimento protocollado no Thesouro
Nacional sob n. 18.741, deste armo, em
que a Companhia Brasileira de Usinas
Metallurgicas solicita permissão para
depositar nos tanques da Anglo-Mexican
Peixota= Company. Limited, 60.000
kilos de gazolina, consignados á reque-
rente e vindos pelo vapor "San Quiri-
no", esperado no porto dessa cidade en-
tre 26 e 29 deste mezes, adoptando essa
alfandega as cautelas fiscaas que julgar
necessarias. (Processo o. 18.7a1, de
1929.)

— Ao Sr. inspector da ali:indaga de
Santos :
, N. 562 — Comniunicando que o Sr.

Ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso da firma Gabriel Gonçalves
& Comp., do acto daquella inapectoria,
que conaiderou hem despachada á taxa
do $700 por d •uzia, como garfo de ferro
estanhado, do art. 793, combinado com
a nota 105" da Tarifa, a mercadoria des-
pachada pela nota a. 75.793, de 1928.
(Processo n. 16.125, de 1929.)

N. 563 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
aneaminhado com o officio da Alfandaga
desta Capital n. 342, de 13 de março ul-
timo, em que a Companhia de Indus-
trias Textis recorro do acto dessa inspe-
ctoria, que classificou como "gatões ou
franjas de lã", da taxa de. 108000 por
kilo, do art. 439 da Tarifa, a mercado-
ria despachada pela nota n. 75.366, de
1928, proferiu, em data de 13 do cor-
rente mez, o despacho seguinte:

"Tomo conhecimento do recurso para,
de accordo com o parecer, mandar ado-
ptar a clasaificação dada pela Commis-
são de Tarifa da Alfandega do Rio."

O parecer que en1itti e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

"A companhia recorrente submetteu a
despacho a Mercadoria constante das
amostras de fls. 2, como risses de lã e
algodão, do art. 488 da Tarifa, taxa
7$200 por kilo.

A alfandega recorrida, porém. impu-
gnou essa classificação para adoptar a
do art. 486, "franjas de lã", taxa de 10$
por kilo.

Ouvida a Commissão de Tarifa da Al-
fandega do Rio, esta deu parecer a fls.
19 v., incluindo o dito tecido no men-
cionado art. 488, mas como tecido não
especificado da dita taxa de 7$200 o
kilo.

Assim, e concordando com á referida
Cor:omissão de Tarifa, opino no sentido
de te mandar adoptar a classificação da.
mesma commissão. (Processo numero
16.138, de 1929.)

N.. 564 — Communicando que o Sr..
ministro da Fazenda negou provimento
to recurso da firma Almeida St Irmãos,
do acto daquelle inspectoria, que classi-
ficou como colchas de tecido adamasca-
do de algodão branco, de mais de 100
'grammas por metro quadrado, a merca-
doria despaohada pela nota n. 85.055,
'de 1927. (Processo n. 18.332, de 1929.)

N. 565 — Communieando que o Sr.
Ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso da firma Firestone Tire sf;a
Rubber Company, do acto daquiRa

spectoria, que classificou os pneumati-
coa e (minaras de ar de borracha para
aurannovais de passageiros, pagando os
direitos na razão de 15% aci-valorera, à
mercadoria despachada pela nota nume-
ro 96.105, de 1928. (Processo numere)
18.335, de 1029.)

N. 567 — Communico-vos, para os
devidos fina, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attondendo ao que solicitou à
Companhia Dóras de Santos, pelo reque-
rimento encaminhado ao Thesouro Na-
cional com o officio n. 262, de 18 • de
março ultimo, da delegacia fiscal nesse
Estado, protocollado sob n. 13.914, des-
te anuo, por despacho de 13 do corrente
niez, concedeu isenção de direitos de
importação e da taxa de expediente, de
accordo com a clausula VI do contracto
a que se rafara o decreto n. 966, de 7
de novembro de 1890, para os inateriaes
constantes da 1' via da inclusa relação,
composta de 22 listas, que vão devidaa
mente aarirnhadas e authenticadas pelai

aub-directoria desta directoria, e des-
tinados aos serviços que explora a re-
quaronte no porto dessa cidade. (Pro-
cesso a. 13.91,1, de 1929.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Manaos:

N. 17 — Communicancin que o Si'.
ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso da firma Mattos Areosa, do
acto daqualla inspectoria, qua classifi-
cou a mercadoria despachada pica nota
n. 6.778. de 1928, como fructaa de qual-
quer modo proparadas, do art. 91 da
Tarifa, para pagamento da taxa de 15%,
ai-voio•cm. (Processo n. 18.327, de
1929.)	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Maceió:

N. 34 — Communiao-vos. para Os de-
vidos Sins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, ,attendendo ao que solicitou José
Gotaaio Moreira. pelo requerimento en-
caminhado ao Thesouro Nacional com o
officio n. 17, de'30 'de janeiro ultimo,
da Delegacia Fiscal nesse Estado, pro-
tocollado sob ii. 5.827, deste armo, por¡
despacho de 19 do corrente raez, con-
cedeu ieenção de direitos de impor:ação,
de accôrdo com o art. 2 0 ,§ 36, das Dis-
posições Preliminares da Tarifa, pagan-
do % de expediente nos termos dá
ultima parte do art. 5° das citadas dis-
posições, para o material constante dai
primeira via da inclusa relação, com-
posta de duas listas, que vão devidamen-
te carimbadas 43 auinenticadas pela iN
sub-diretoria desta directoria, desti-
nado ao engenho de fabricar assacar, de-
nominado 'Serra Grande", situado no
municipio de Paralayba, desse Estado, de
propriedade do supplicante. (Prwesso
n. 16,585, de 1929.,)

— Ao Sr. inspector da Alfandege de
Paranaguá:

N. 17 — Communicando que o senhor
ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso da firma Geciliano Corria Jt
Comp., do acto daquella ,inspectoriá, quà
classificou como objectes de adornos dkt
louça n. 5, da taxa de 42000 por kilot
do art. 650 da tarifa., a mercadoria deas
Rachada pela 4° addição da nota nu.
mero 5.003, de 1928. (Processo numerq
18.328, de 1929.)

— Ao Sr, inspector da Altandega
Recife:

N. 103 — Gonimunieendo que o senho'f
núnistro da Fazenda negou provimenti,
ao recurso do Madarne Maria da Eroorm
mação, do acto damiella inspeotoria, quirt
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classig icou como formas para chapéos de
palha, -cm seda, simples, a mercadoria
despachada pela unta n. 8.100, de 1928.,
„(Processo e. 18.336, de 1929.)

- Ao Si'. inspector da Altandega de
Manaus:

. 18 - Communieo-vos, para os ir-
vides fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo .presente o requerimento
encaminhado com o officio n. 464, de
4 do corrente niez. da Alfandega desta
capital, fichado no Thesouro Nacional
sob n. 18.3:34, deste anno, 'em que a
firma dessa praça J. A. Cruz, leraos
 Comp. Ltda. recorre do acto dessa in-

epectoria, que c/assiricou a mercadoria
despachada pela nota n. 6.259, de 1928,
como quaesquer instrumentos e objeelds
physieos, do art. 875, da tarifa, para
pagamento da Laxa de 15 To ad-tadorem,
proferiu, em data de 19 deste mez, o des-
pacho seguinte:

"De accôrdo com os pareceres, dou
provimento ao recurso."

O parecer fina mini -c com o qual
concordou, o Sr, ministro, foi o seguinte:

"A mercadoria, que vae junta ao Pre-
sente processo, foi bem despachada pela
firma recorrente, para pagamento de
$500, do art. 649 da tarifa, como lam-
bem o fez a Commissão de Tarifa da
Alfandega do Rio, de fls. 26 verso.
Assim, não tem fundamento a decisão

recorrida e, por isso, opinb pelo provi-
mento do recurso." (Processo n. 18.334,
de 1929.)

Requerimenlos despachados

Dia .2i de abril de 1929

Coínmissão de Senoarnento do Estado
do São Paulo, pedindo urna certidão. --
Satisfaça a exigeneta. (Processo numero
16.214, de 1929.)

N. 49 - O rEreetor da Ihreita Publica
do Thesouro Nag i011a1 faz publicar. de
accórdo com o art. 68, § 3", do vigente
regulamento do imposto de consmno,
tapena de marcas e , preços dos prol netos
da fabrica de ,especialidades pharmaceu-
tiras de propriedade de 1,. Pinto 8,5
Comi,., sita 6 i na da Alegria (Castanhe-
da) ns. 23, 23 A, e rua do ,Gastanlicda
iis. 2 e 1, na capital do Estado da.

Rio de Janeiro, 25 cte abril de 1929.
- Abdenago Alves.

Tainha das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de especialidades
pbarmacenticas, propriedade da firma L.
p into s; Comp., sita á rua da Alegria
(Castanheda) is. 23/23-A, e rua do
Castanheda os. 2/4, capital do Estado da
Bahia:

llarcas - Preços

Atlian (Cl mptimidos em tubos), du-
zio 42$, laxa $100;

Aleptol, duZia 60$, taxa $200;
Analgosol, dizia 52$, taxa $200;
Aliam (caixa çoni 50 enveloppes),,

caixa 18$, taxa $020:
Milan (caixa com 1(10 enveluppes),

caixa 35$, laxa $020:
Agua .‘nii-Eptielica Silva Lima, du-

zia 30$. laxa $100;	 -
.13uigarol	 (comprimidos	 01	 caixas

com 4 lobos). duzia 50$. taxa $200;
1 .3111.g:iro; (granulados em caixa, C (' an

tobos-„ , duzia 50$, taxa. $200;

Capebeno, duzia 50, taxa $200,,
Depurativo Amerievao. $.11va Lima,

duzia 54$, taxa $200;
Elixir Antiberiberieo Floriano Serpa,

duzia 45$, taxa $100;
Elixir de Tibornina Florianto Serpa,

duzia 60$, taxa $200;
Elixir Tonico Nevrosthenico Alfredo

prato, duzia, 60$, taxa $200;
.Gottas Exalginas Silva . Lima, duzia

30$, laxa $100;
Ilelmintheidina, duzia 30$, taxa $100;
Injecção	 Anti-blenorrhagica	 Silva

Lima, (luzia 30$, taxa $100;
Intrakol, duzia 100$, taxa $500;
Laxan, duzia 60$, taxa $200;
Licor de Alcatrão Silva Lima, duzia

.40$, taxa $100;
Linimento	 Antiberiberico Floria-no

Serpa, (luzia 45$, taxa $100;
Linimento Balsamico Flori ano Serpa,

duzia 36$, taxa $100;
Opoldedoc Balsamico, duzia 10$, taxa

$040;
Opoldedoc Silva Lima, duzia 12$, taxa

$060;
Physiodo duzia, 60$, taxa $200;
Pilulas de Terpina Greosotadas Nina

Ilodrigues, duzia 60$, taxa $200;
irlasmodina, duzia 60$, taxa $200;
Quinarsyl, comprimidos (caixa cdin 2

tubos3, duzia 60$, taxa $200;
Vinho de Cajá Puro Medicinal, duzia

42$, taxa $100;
Vinho de Cajá Phospho-Iodado, duzia

Q$, taxa $200:
Vinho de Cajú Ferruginoso, duzia 60$,

taxa $200;
Ninho de Ca,jú Iodurado, duzia 60$,

taxa $200;
Vinho de Hemoglobina, duzia 60$,taxa

$200;
Vinho de Jurubeba, duzia 54$, taxa

$200;
Vinho de Juruheba Ferruginoso, du-

aia 54$, taxa $200;
-Vinho de Kola, duzia 51$, taxa $200;
Vinho de Eola e Quina, duzia 54$,

taxa $200:
Vinho de Pepsina, duzia 54$, taxa

$200:
Vinho de Peptona, duzia, 54$, taxa

$200:
Vinho de Peplona Ferruginoso, (luzia

60$, taxa $200;
Vinho dos Phosphatos, (luzia 51$, laxa

$200;
Vinho Quinado, duzia 54$, Laxa $200;
Vinho de Quinium, duzia 60$, taxa

$200;
Vinho de Quinium e Rola Phosphata-

do Silva Lima, 'duzia 60$, taxa $200;
Vinho das Tres Quinas, duzia

taxa $200;
Vinho das Tres Quinas Phosphatado,

duzia 60$, taxa $200;
Xarope de Agrião, duzia 28$, taxa

100;
Xarope de Alcatrão, {luzia 28$, taxa

$100;
Xarope de Alcatrão, Tolá e Angico,

duzia 28$, taxa $100;
Xarope de Angico, duzia 28$, taxa

$100;
Xarope Anti-Asth ma ti oo	 Floriano

Serpa, 60$, taxa $200;
Xarope Anti-Syphilitico Dr. Souza,

(luzia 60$, taxa $200;
Xarope de Bromno de potassio e cas-

cas de laranjas, duzia 54$, taxa $200;
Xarope de Bromêto de sadio, cozia

51$. taxa $200:
Xarope de	 (luzia 45$, taxa

$100:	 •

Xarope -0 Desessarlz, duziR, g811014
taxa, $1.00.'	 .(

Xaro oe ,d. e Hemoglobina, duzia, bp_MNtaxa,, di) 

Xarope de Hemoglobina Maltadk
zia, 608000, taxa $200. 	 1

Xarope de Ioctête de ferro Dupasguli
er, duzia 548000, taxa $200.

Xarope' lodurade . (Gibert), duzla p4.$4;
taxa $200.,

Xarope de lodete de pt. e rascat' na
laranjas, duzia 60000, taxa $200,:

Xarpe Idtannie, duzia 50000, taxi
Xarpe rdtannie phsphatad, ,duzia

taxa $200. 
Xarpe de Bi-pohsphato de Paltá, rfAtií

aia 44000, taxa $100.
Xarope de lactophosphato de galele,-;

duzia, 458000, taxa $100. 	 _ ai
Xarope dos Phosphatos, duzia AMO,

taxa $100.
Xardpe de Italiano Iodado, dttz:14

taxa $200.
Xarope de Seiva de Pinho, duzi4 A."

taxa $100.
Xarope Silva Lima, .duzia 32.$top, taM

$100.
Xarope de Tolu', duzia 28$000, tax4

$100.	 1
Xarope de Tolu' e Alcatrão, duzii 28,

taxa $100.
Arsenargyl, ex. de 12 empo1a0, ãtgjà

80$000, taxa $060.
Bismargyl, cx. de 12 empolas, ~14"

2008000, taxa moo.
Bismuthan 0,10, cx. de 42 &lábia&

duzia 1808000, taxa $060.
Bismuthan A 0,20, ex. de 12 empola

duzia 2408000, taxa $100.
Bismuthan B 0,30, -ex. de 12 empOlgi

duzia 3008000, taxa $200.
Bulgarol, cx. de 13 empolas de

duzia 1008000, taxa $100.
Bulgarol, cx. de 1 empola de ã

duzia 20$000, taxa 8100.,
Chaulhis, ex. de 42 empolas gude,'

2408000, taxa $100.
Cupran, ex. de 10 empolas, dug_i_a 80_$,

taxa $060.
Dylanina, cx. de 10 empolas, 'duzi_a.:

858000, taxa $060.
Ciomenoleo de 10 a 20 °i":
Caixa de 6 empolas de 1 cc.,

taxa $030.
Caixa de 12 empolas de 1

50$000, taxa $030.
Caixa de 6 empolas de 2

36$000, taxa $030.
Caixa de 12 empolas de 2

60$0,00, taxa $030.
Caixa de 6 empolas de 5 c

70$000, taxa $060.
Caixa' de 12 empolas de 5

130$000, taxa $060.
Caixa -de 1 empola de 10

24$000, taxa $200.
Caixa de 6 empolas de !O

120000, taxa 8100.
Caixa de 1 empola de 20 c

45$00Q, taxa $.200.
CaiXh. de 1 empola de 30

608000, faxa $20-0.
Histion, cx. de 10 empolas,

80$000, taxa $060.
Hist-mu, cx. de 20 empolas, duzla ist5I4

150$000_, taxa $0.60.
,Marsenina, cx. de 12 erapoiat 1:1.ug4

60$000, taxa $030.
.Novadreno, cx. de 100 empolas dçt

cc., duzla 40$000, taxa $030.
Novadreno, ex. de O empolas e 5 0:04

duzia 120$000, laxa $100.
Pequiodo, cx. de 10 empola, g_ 0,4

60$000, taxa $030.

aiknati-.!

duzia ROL.

kl_tlgjff:

C., ,atIZIL

ÇP.ãdula

c., itozta

guzi_a

ce duzi¥

duzIa"
d

e., "stug.4

eó,, dug%

duzia r-éi¥
li
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lailiattoleo, cx. de 12 empolas, duzia	 Neovaccinii, paratyphica, caixa de ti
120Z51,. laxa $060.	 empalas, preao por duzia, 100$, taxa,

	

ex. de 12 empolas, (luzia $100;	 .
60$0.,0, i axa $030.	 aitaoyaccina paraay, phica ..Prevaativa,

Plasioutonil 13, cx. de 12 empolas, du.. caixa de 3 einpólas, preço por (luzia,
aia 6WbOUU, taxa $030.	 Soa, ;:axa. 8000:

Prolubiusina, cx. dl 6 empolas, duzia 	 Neovitceina typhica, caixa de. ti em-
:120$000, taxa $100.	 pOlw,,preço por duna, 1003. taxa, $100;

Quinarsyl, cx. de 10 empolas, duzia	 Nativacoina typhica prevenliva, caixa
120$0011, Laxa $060. 	 de 5 empadas, preço por duzia, 80$, taxa,

Saal luta CX. de 10 empolas, (luzia (10$,	 'll';Varonia n . ;taxa $030	 a ‘' Est rop to-cs t aphylo-. p	 sSoro Plasmogenico, cx.	 a uervaaica) eaiaa d 6 emp011 preçodo 6 empolas .	 -•	 •	 -	 '	 •-•por duzia, 100$, taxa, 8100.de 5 cc., (luzia 811$000, taxa $060. 	 Ilypoderrnotherapia em geral (Em-Soro i'lasmogenico, ex. de 6 empolas pema's ) .
de 10 cc., (luzia 12013000, taxa $100.	 Acido arsenioso ice.-0.001, caixa deSulphuleo, cx. de 12 empolas, duzia C, preço por duzia, 24$, taxa, $030;
100$000, taxa $060. 	 Acido arsanioso lec.-0,001, _ c-aia do

Tropho-Soro ç para adultos), ex. de 12, preço por ,duzia, 40$. taxa, $030;
12 empolas, duzia 6u$000, taxa $030, 	 Acido aitenioso, Uca-11,001, caixa do

Tropho-Soro (para crcanças), cx. de 100, preço par caixa, 25$, taxa, $030;
12 empolas, duzia 60$000, taxa $030. 	 Acido phenico tec.-0,05, caixa de 6,

Vanarsyl, cx. de 12 empolas, (luzia preço por duzia, 24$, taxa, $030;
40$000, taxa $030.	 Acido phenico, Ice.-005, °caixa de 6,

Extracto cerebral, cx. de 6 empolas, preço por duzia, 40$ $030;
(luzia 60$000, taxa $060. 	 Acido phenizo, -cc.-0,05, caixa do

Extracto esplenico, ex. de 6 empolas, 100, caixa, 25$, taxa $030;
dizia 60$000, taxa $0-50.	 Adrenalina, ice.- 1/2 millig., caixa

de 6, preço por astuta, 40% taxa, $060:Extracto hbpalico, cx. de 6 empolas, Adrenalina, Ice.- 1/2	 caixaduaaa 60$000, taxa $060.
de 12. preço por dulia, 70$, taxa, $030;Extracto lhypophysario (Tabulo ante- 	 Adrenalina, ice.- 1/2 millig., caixaror), cx. de 13 emp., duzia 80000, taxa de 100, caixa, 40$, taxa, 8030;$060.	 Adrenalina, loc. -1 millig., caixa daExtracto laypophysario (Labuto poste- 	 Adrenalina, ice:-4 rung , caixa dorio), ex. de 6 emp., duzia, 100$000, taxa 6, praça por duaia 40a taxa,. $030;

$100. 12, preço por duzia, 90% taxa, $000;
Extracto pancreatico, caixa de 6 em-	 Adrenalina, loc.-1 lung., caixa depalas, preço por duzia, 60$, taxa, $ 060 ;, 100, caixa; 50$, taxa $030;

• Extracto renal, caixa de 6 empólas,

$060;	 de 12, preço por duma, 40$, tax-a, $030;
Secvaecina cairepicecceica, caixa de	 Arseniato de sodio, lcc.-0,001, caixa

41 erapOjas,

	

	 de 100, preço por caixa, 25$, taxa, $030;preço Dor duzia, 100$, taxa, 
Atropina (sulfato), lcc.-0,001/4, caixa

NeOvatteina estaphyl000acica, &lin, de de 6, Preito Por (luzia, 24$, taxa, $030;
b empeilas, preço por duzia, 10)$, tax&	 Atropina (sulfato), ice.-0,00I/4, caixa
MO;	 de 12, prece por duma, 408,. taxa, $030;
£ kleovaooina estaphylocomica, caixa de	 Atropina (sulfato), 1cc.-0,001/4, caixa
01'41auCtlas, peço por (luzia, 100$, taxa, de 100, preço por caixa, 25$, taxa, $030;

Azul de methyletia , 1 cf. . 0,0;4 caixa
de 100,,, preço pa, caixa 25:1;, taxa 8030;

Azul de aletit?tileo0	 ee,	 caixa
de 6, preço por uzia ao$, taxa a030;

Azul de inethyleno 2 cc, tato, caixa
de 12, Praia) Por dúzia 50$, taxa a010.;

Azul de metliyleno 2 cc, 0,10, caixa;
de 160, preço por (azia 30% taxa a030;

Batucado de sodto 1 co 0,20, caixa do
6, preço por (luzia 24% taxa a030;
• Benzuato de sodio 1 cc 0,20, caixa de
12, .preço por (luzia 40$, laxa $030;

Benzuaim de sodio 1 ec 0,20, caixa de
100, preço por caixa 25$, Laxa $030;

Caeodylato de sadio I. cc 0,05 a 0, -0,
caixa de 6, preço por (luzia 24$, taxa
$030;

Cacodylato de sadio 1 cc . 0,05 a 0,10,
caixa de. 12, preço por (luzia 40$, taxa
$030;

Ca•codylato de sadio 1 cc . 0,05 a 0,10,
caixa de 12, preço por duzia 40$, taxa
$030;

Cacodylato de sadio 2 cc. 9,20 a 0,30,
caixa de 6, preço por duzia 36$, taxa
$030;

Cacodylato de Sadio 2 cc. 0,20 a 0,30,
caixa de 12, preço por duzia 60$. taxa

"Cc"a ; odylato de sodio• 2 cc. 0,20 a 0,30,
caixa de 100, preço por caixa 35$, taxa
8030;

Cacodylato d.o sadio 3 cc. 0,50, • caixa
do '6, preço por (luzia 45% taxa $090;

Cacodylalo de sodio 3 cc. 0,50, caixa
de 12, preço por duzia 80$, laxa 060$;

Caeodylato de sodio 3 cc. 0,50, caixa;
de 100, preço por caixa 	 taxa $030;

Cacodylato de sodio 2 cc. 0.05 a 0,50.
caixa de 20, preço por duzia 100$, taxa
$030;

Cacodylato de sadio e sulf. de e -
clinica, caixa do 6, preço por .duzia 24$,
taxa $030;

Cacodylato de sodio e sulf. csiry-
chnina. caixa de 12, preço por (luzia
40*, taxa $030;

Caeodylato de sadio e sair. da estry-
chnina, caixa de 100, preço por caixa
258, taxa 8030;

caeadylato de ferro '1 cc. 0,02 a 0.03.
caixa de 6, preço por dúzia 20% taxa
$030;

Caeodylalo de ferro 1 cc . 0.02 a 0,03,
-caixa de 12, preço por .dúzia 40$, taxa
8030;

Cacodylaf a de ferro 1 cc. 0,02 a 0,03,
caixa de 100, Preço por caixa 25% taxa

"Ccna; odylato de ferro e cacadylalo
sadio, caixa de 6, preço por dúzia 24$,
taxa $030;

Cacodylato de ferro e carodylato
cedia, caixa de 12, preço por duzia 40$,
taxa $030;

Cacodylato de ferro e carodylato de
sadio, caixa de 100, preço por caixa 25%
taxa $030;

Caeodylato de ferro de sadio e estry.
chnina, caixa de 6, preço por (luzia 30$,
taxa 8030;

Caeodylato de furo de sodio e estry-
chnina, aiXa de 12, preço por duzia.
50$, taxa $030;
• Cacodylato de ferro de sodio e estry-
cbnitia, caixa de 100, preço por caixa
30$, taxa $030;

Caeodylato de estrychnina 1 cc. 0,001
a 0,002, caixa de 6, preço por dúzia 24%
taxa $030;

Cacodylata de estrychnina 1 cc . 0,001
a 0,002, caixa de 12, preço por (luzia 40%
taxa $030;

Cacodylato de estrychnina 1 cc. 0,001
a 0,002, caixa de 100, preço por caixa
25$, taxa $030;

preço por duzia, 60$, taxa, $060;	 Apomorphina, loc.-0,005, caixa de
Extracto suprarhanal, caixa de 6 ein- 6. Preço Por duzia. 30$, laxa, $030:

palas, preço por dulia, 00$, taxa, $060; 	 Apoinorphina, loc.-0,005, caixa do
EXtracto testicular, (afixa com 6 cm- 12, preço por duzia, 50$, taxa, $030;

palas, preço por duzia, -70$, taxa, $060;	 Apomorphina, 'cc.-0.005, caixa , de
Extracto theyroide, caixa corta 6 em- 100, preço por caixa, 30, taxa, 5030:

palas, preço por (luzia, 60% taxa,. $060;	 Arrlienal, 1ce.-(1,05, caixa de 6, preço
Vaceina anties-pasillina, caixa .coo •L 6 por (luzia, 24$, taxa, $030;

empalas, preço por duzia, 100$, taxa, 	 Arrlienal, lec.-0,05, caixa de 12, Pre-
$100,	 c-n) por 'duma, 40% taxa, $030;

Vaocina anti-aene, caixa de 6 empalas, 	 Acritenal, lec.-0,05, caixa de 10a. pra-
$0$, taxa, $060;	 ÇO Po r caixa, 25% taxa, $0:30;

Vaccina ,anti-eslaphylotorcieS, caixa	 Arrhanal, lec.-0,10, caixa de 6, preço
de 6 ernpõtas, preço por duzia, 80% taxa, por Ouzia, 30$, laxa, $030;
$060;	 Arthetial, ice. -0,10, caixa de 12, pre-

Vaccina anti-es.dreptocoetea, caixa de ça por duma, 50$, -taxa, $030;
6 empólas, preço por (laia, 80$, taxa, 	 Antena', lec.-0.010, caixa de 100,
$050;;	 preço pof caixa, 30$, taxa, $030;

Vacciria anti-genococcica A. e B. caixa	 Arrhenal, doses progressivas, saria A,
-de 6 empÔtas, preço por duzia, 80$, taxa, caixa de 12, preço por duzia, 60$, taxa,
$060;	 6030;

Vaccina - anti-ozeuosa, caixa, de 6 em- 	 Arrhenal, doses pro~aras, série 13,
p6las, preço por duzia, 80$, taxa, $060; caixa de 12, preço por (luzia, 00$, taxa,

Vacoina anti-paratyphica, caixa de 6 $030;
-empêlas, preço por duzia, 80$, taxa,	 Arseniato de astrychinina, Ice .10,001
$060a.	 a 0,002, caixa de 6, preço por (luzia, 24$,

Vaecina anti-paratyphica Ptieventiv4 laxa, $030;
caixa de 3 ernpólaS, preço por duzia,	 Arseniato de estrychinina, le e . 10001
60$, taxa, $060;	 a 0,002, caixa de 12, preço por (luzia,

Vaccina anti-pyocyanica, cabia de 6 40% taxa, $030;
empôlaa, peeço por (luzia, 80$, taxa,	 Arseniato de estrychinina, loa. 10,001
$060;	 a 0,002, caixa de 100, preço por caixa,

Vaaeirla anfii-typhica, caia:vele 6 em-
 5$, taxa, $030

•	 '
P61as, Preço por (luzia, 80$, taxa, $000;	 Arseniato de sod?o,	 caixa

Vacai:sina auti-typhica Preveutiva, Caixa de 6, preço por (luzia, 24$, taxa, $030;
Ca 3 empolas, preço por duzia, 60$, taxa ,	 Arseniato de eodio,. tec.-0,001. caixa

Azul de methyleno 1 cc. 0,05, caixa
iiiã gen000ccica, oaia 'dó 6 de 0, preço por duzia 24$, taxa, $030;

1kapor duzia, f001, _.taxa,	 Azul de metbyleno 1 cc, 0,05, caixa
de 12, preço por duzia 40% taxa $030;,
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i;acodylato de estrychnina e gaycero-
piloso-trato de sodio, caixa de 6, preço
por duzia 24$, caixa $0$01

cacadylalo de estráchnina e glyc,ero-
phopirato de sodio, caixa de 6, preço
por ¡luzia 24$, taxa $030;

tc‘ecatylato de estrychnina e '81Yeero-
PhosPha t o de sodio, caixa de 100, preço
por caixa, 25$, taxa $030;

Cacodylato de gaiacol
0,02. caixa de 0, preço
laxa $030;

Eacodylato de gaiacol
0,03. caixa de 12, preço
taxa $030:

Carodylado de gaiacol
0,03, caixa de 100, preço
taxa $030:

' tacodylato do gaiaeol, 1 cc. 0,04 a
0,05, caixa de 0, preço por duzia 30$,

•taxa $030;
Caeodylato de. gaiacol 1 cc. 0,04 a

0,04. caixa de • 12, preço por (luzia .50$,
taxa 0$30;
; Cacorlylato de gaiaeol 1 cc. 0,04 a
.0,05, caixa de 100, preço por caixa 30$,
taxa 0$30;

Cr-treina 'I'anret) 1 cc. 0,25, caixa de
6. preço por . duzia 30$, taxa $030.;

Cateina (Tanret) 1 cc. 0,25, caixa de
12, piec.,-) por (luzia 50$, taxa $030;

Cafeina (Tararei) 1 cc. 0,25, caixa de
100, preço por caixa 30$, laxa $030:

'Ca reina e espacteina	 (sult	 caixa
& 6, preço por (luzia 30$, caixa $030;

Cateina e 1 . .,..parteina	 (sun" .),	 caixa
de 12, preço .por duzia 50$, laxa $030;

Cafeina e asparteina	 caixa
de 100, preço por caixa 30$, taxa $030;

Moina e r,.strychnina (sutr.), caixa
de 0, preço por duzia 30$, taxa $030;
; Ca reina e estrychnina 	 (sulf.), caixa
de 12, preço por (luzia 50$, sello $030;

Cafeina e estrychnina (sulf.), caixa
d p 100, preço por caixa 30$, taxa $030;

Cafeina e morphina (chi.), caixa iltr
6, preço por duzia 30$, f.axa $030$

Caleina. e morphina (chl.), caixa de
12, preço por duzia 50$, laxa $030;

cateina e morphina (c111.!, caixa de
100. preço por caixa 30$, taxa $030;

Cateina e phosphato de sodio. caixa de
6, preço por duzia 30$, taxa- $030;

Camphora e estryalmina 1 cc. 0.25-
0,001. caixa de 6, preço por duzia 30$.
taxa $030;
' Carnpliora e AA.ryeamina 1
0.001, caixa da 12, preço por
taxa $030;

Campbora e , estrychnina 1
0,001, caixa de 100, preço por
taxa $030;

eamphora e estrychnina 2 cc. 0.050-
0,002, cala de 6, preço por duzia -36$,
taxa $030;

.CamP liora e psfrschnina 2 co. 0,051)-
0.002, caixa de 12, preço por (luzia 60$,
taxa $030:

camphora e estrychnina 2 cc.• 0.050-
D,001. caixa de 100, preço por caixa 35$,
taxa S030:
. Camphorao ether 1 cc. 0,25, 112Cc.
de ether, caixa de 6. thizia, 30$. taxa
$1130;
• Camphora e atter 3 cc. 0,25, 1/2 cc.
de atirar, caixa de 12, (Alicia, 50$000,
taxa $030;

Caruphora e atirar 1 cc. 0,25, 1/2 cc.
iii p(Por, caixa de 100, caixa, 30$, taxa
$0:re

.Campliara Astrychnina e ether 1 cc.
0,25, 0,001, 1/2 co., caixa de 6, duzia,
36$, taxa, $030:

Carriphora esbrychnina e ether 1 cc.,
0,25, 0,001, 1/2 cc., caixa -de 12, duzia,
60$, taxa, $030;

Camptioca c.stxychnina e ettler 1 cc.,
0,25, 0,001, 1/2 co., caixa de 100, caixa,
35$, laxa, $030;

Camphora e lecithina„ caixa de 6, du-
zia, 30$, taxa, $030;

Campliora e leonina, caixa de 12,
duzia, 50$, taxa, $030;

Camphora e lecithina, caixa de 100,
-Caixa, 30$, taxa, $030;

Cholesterina 1 co., 0,05, caixa de 6,
duzia, 45$, taxa, $060;

Cliolesterina 1 cc., 0,50, caixa de 12,
(luzia, 8111'$ taxa, $060;

Cliolesterina 1 cc. 0,50, caixa de 100,
caixa, 45$, taxa, $030;

theasoto 1 cc., 0,05, caixa de 6, duzia,
24$, taxa, $030;

Creosoto 1 cc.. 0.05, caixa 'de 12, du-
zia, 40$, taxa, 1$036•,'

.Greasoto 1 cc. :, 0,05, caixa de 100,
caixa, 25$, taxa, $03();

Creosotal 1 cc., 0,05, caixa de 6, d. u-
zia, 24$, taxa, $030;

Creosolal t cc., 0,05, caixa de 12, du-
zia. 400, taxa, $030;

$lreesotal 1 cc., 0,05, caixa de 100,
caixa. 25$, taxa, $030;

Cocaina (chi.) 1 cc., 0,01, caixa de 6,
duzia, 24$, laxa, $030;
- Cocaina, (chl.), 1 cc.,- 0,01, caixa de

12, (luzia, 40$, taxa, $030;
Cocaina (chi.) 1 cc., 0,01, caixa de

100, caixa, 25$, taxa, $030;
Cocaina (Chi.) 1 cc., 0,02, caixa do 6,

cluzia, 30$, taxa, $030;
Cocaina (chi.) 1 cc., 0,02, caixa de 12,

50$1, taxa, $030;
Giwaina (chi.) 1 co., 0,02, caixa de

100. caixa, 30$, taxa, $030;
Co.caina e adrenalina, caixa de 6, dua

zia, 40$, laxa, -$060;
Cocaina e adrenalina, caixa de 12, du-

zia, 70$, laxa, !;;:030;
Cocaina e adrenalina, caixa de 100,

caixa, 40$, taxa, $030;
Cocaina e atropina, caixa de 6, duzia,

30$, taxa, $030;
Cocaina e atropina, caixa de 12, du-

zia, 500, taxa, $030;
(locai-na e atropina, caixa de 100 4, cai-

xa, 30$, taxa, $030;
Coc,aina e chlorcio de sodio, caixa de

6, (luzia. 24$, taxa, $030;
Cocaina o chloreto de sodio, caixa do

12, .duzia, 40$, taxa, $030;
Cocaina e chloreto de sodia, caixa 'do

100, caixa, 25$, taxa, $030i
Gollargol 1 co., 0,01, caixa de 6, du-

zia, 24.$, taxa, $030:
Collargol 1 cc., 0,01, caixa de 12, du-

zia, 40$, taxa, $030;

flollargol 1 cc., 0,01, caixa de 100,
caixa, 25$, taxa, $030;

Digitalina 1 cc., 0,0002, caixa de 6,
duzia, 24$, taxa, $030:

Digitalina 1 cc.
'
 0,0002, Caixa de 12,

(luzia.. 40$, taxa, $030;
Digitalina 1 cc., 0,0002, caixa de 106,

caixa, 25$, laxa. $030:
Chlareto de calei° 5 a 20 Vo:
Empolas de 5 cc., caixa de 6, (luzia,

48$, taxa, $060:
Empolas de 5 cc., caixa cle 12, duzia,

84114, taxa, $000;
Empolas de. 10 cc., caixa de 1, (luzia,

18$, laxa, $100:
Empolas de 10 cc., caixa de 6, duzia,

,C513, taxa, '$100;
Empolas de 10 cc., caixa de 12, dulia,

100$. taxa. $060;

Ernetirra (Chlarhydrato):
1 co,, 0.01, caixa de 6, dunia. 40$000k

taxa, $060;
1 cc.. 0.01, caixa dP 10l i, caixa, Ar.,

taxa. $030;
1 cc.. 0.02, caixa de 6, duzia, 60$000,

taxa, $060;
i cc., 0,02, caixa de 100, caixa. 80$,

taxa, $060;
1 cc. 0,03, caixa de 6, duzia, 8G$000,

taxa, $060;
1 cc., 0,03, caixa de 100, caixa, 100$,

taxa, $060;
1 co., 0,04, caixa de 6, (luzia, 90$000,

taxa, $100;
1 cc., 0,04, caixa de 100, caixa, 130$,

taxa, $100;
1 cc.. 0,05, caixa de 6, duzia, 110$000i

taxa, $100;
1 cc., 0,05, caixa de 100, Caixa, 150$,

taxa, $100;
1 cc., 0,06, caixa de 6, (luzia, 430$000,

taxa, $200;
1 cc., 0,06, caixa do 100, caixa, 180%

taxa, $200;
1 cc., 0,08, caixa de 6, duzia, 170$0001

taxa, $200;
1 cc., 0,08,- caixa da 1,90, caixa, 230$,

Laxa, $200;
Ergot ina, 1 cc . -0,10, caixad6, duzia

24$; taxa $030;
Ergotina, 1 cc.-0,10, caixa de -12.,

zia 40$; taxa $030;
Ergotina, 1 cc.-0,10, Galiza de 100, cai'

xa 25$; taxa $030;
Ergotina, 1 cc.-0,50, caixa de 6, durRi

36$; taxa $030;
Ergotina, 1 cc..-0,05, caixa de 42, du-4

zia 60$; taxa $030;
Ergotina, 1 cc.-0,50, caixa de 100,,cal4

ra 35$; taxa $030;	 1
Ergotinina, 1 cc.-1/-2 ixtiiiÁg., caixa .041

6, duzia 136$; taxa $030;
Ergotinina, 1 cc.-1/2 txiilhig., axa de

12, duzia 60'$; taxa 8030;
lErgotinina, 1 cc.-1/2	 dit

100, caixa 35$; taxa $080,.
Esparteína (sulf.), 1 co.-0,02, caixa de

6, duzia 240; taxa $030;
Esparteina (sul!.), i eu -0,02, caixa dg

12, (luzia 40$; taxa $030;
Esparteina (sul!.),	 de

100, caixa 25$; taxa $080;
Esparteina (sul!.), 1 e9.-0,05, caia

de 6, duzia 30$; taxa $030ç
Esparteina (sulf.), 1 0.-0,05, caixa

de 12, duzia 50$; taxa $030;
Esparteína (sul!.), 1 oc.-0,05, caixa

de 100, caixa 30$; taxa $0304
Esparteina e estrychnina (sulf.), caia

do 6, duzia 30'$; taxa $030;
Esparteina e estrychnina (suif.), calt$

de 12, duzia 50$; taxa $030;
Esparteina o estrychnina (sul!.), caixa

de 100, caixa 30$1; taxa $030;
Esparteina e rnorPhina (0110r4YdNii

caixa de 6, duzia 36$; taXa $0¥1n
Esparteina e morphina (oblorhydrA

caixa de 12, duzia 60$; taxa $23e;

Esparteina e rnorphina (0110~»
Estrephantina, 1 ce,-0,001, Caixa

6, d'uzia 24$; taxa $030;
Estrephantina, 1 co.-0,001, -caixa dd

12, dulia 40$; taxa $030;
Estrephantina, 1 ca.-6‘1001, caixa de

100, caixa 25$; taxa $030;
Estrophantina e esparteina, caixa dd

6, duzia IM; taxa $030;
Estrophantina e esparteiira, caixa CiO

12, duzia 50$, taxa $0"
Estrophantina e esparteina, caixa 40,

100, caixa 30$; taxa $0$0;
Estrychnina (base), i cu.-0,001., a GA"

caixa de 6, duzia 24$; taxa $030;
Estrychnina (base), 1 oc.-0,001 1$$%Clea

caixa de 12, duzia 404; taxa $034%
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1 cc. 0,01 a
por (luzia 24$,

1 co.	 0,01	 a
por (luzia 40$,

1 cc.	 0,01 a
por caixa 25$,

cc.	 0.25-
clUzia 50$,

cc. 0;25-
raix'a 30$,
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•
pagamento devido, nem apresentado ree
curso, levre-se termo de perempção.

N. 555, de 1928, contra Luiz Gonçal-
ves Ribeiro. - O auto de fls. foi la-
vrado contra Luiz Gonçalves Ribeiro, por
infracção do regulamento sobre vendas
mercantis.

De accordo com o parecer, e ainda
porque a infraceão capitulada no auto
de fls, está provada, julgo procedente o
processo, para impôr á firma Luiz Gon-
çalves Ribeira a multa de 5008000, mi.-
nimo do art. 32, 2°, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 17.535, de,10 de no-
vembro de 1926.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, levre-se termo de perempção.

N. 4, de 1928, contra Miguel Caputo.
- Provada, como se acha, a infracção
capitulada no auto de fls., julgo proce-
dente o processo, para imo& á firma
Miguel Caputo a multa de 2008000, mi-
nimo do art. 32, 2°, do decreto numero
17.535, de 10 da novembro de 1926.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, levre-se termo de perempção.

N. 253. de 1928, contra Bucheister
& Siernann e Lisboa Junior & Paiva -
O auto de fls., foi lavrado contra Bu-
cheiter & Siemann o Lisblia Junior &
Paiva, por infracção do regulamento so-
bre vendas mercantis.

Intimada, deixou a firma Lisbõa Ju-
nior & Paiva de apresentar defesa, pelo
que foi lavrado o termo de revelia do
fls. e as razões de defesa da firma
Bucheister & Siemann não contem ma-
teria de apreciação desta directoria.

Assim, de accórdo com o parecer e
porque a infracção capitulada no auto
está provada, julgo procedente o pro-
cesso para impôr a cada uma das fir-
mas Bucheister & Slemann e Lisbba Ju-
nior & Paiva a multa de quinhentos mil
róis (5008000), minimo do art. 32, 2 e
5, do decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1920.

Intimem-se; e decorrido o prazo de
30 dias sem que tenha sido effeotuado
o pagamento devido, nem apresentado
recurso, lavre-se termo de perempção.

-
EXPEDIENTE DO SE. AJUDANTE

Dia 25 de março de 1929
Requerimentos:
N. ,A .053 - Armando Freitas 13s

Como. - Archive-se, á vista da infor-
mação e parecer.

N. 6.813 - Igreja do Divino Salva-
dor. - Transfira-se. Imponho a multa
de 208000, minimo da lei.

N. .3-964 - Fadal T. Tayar. -e- A'
Sub-directoria para providenciar, no

sentido de ser cqbrada a revalidação do
sello de que trata a informação, de ao-
dirdo com o parecer. Imponho ao apre-
sentanto do contracto a multa de dez
mil reis, mínimo da lei.

N. 4.108 - Ferreira Land & Compl
- Idem.

N. 5.810 - Costa & Abrabão. -
Transfirarse, á vista das informações e
pareceres.

N. 6.814 - Joaquim Antonio Dias de
Amorim Neto. - Idem.

N. 6.1312 - Oscar Brandi. - Ideia.
N. 15.218 - Aniceto e Amaral. --

Idem.
N. 6.477 - Emiliana Arnokii. -

tdem.
N. 6.032 - Umberto ffirsch, - Não

tendo havido apposição, dê-se a baixa
jequericiaN

N. 4.110 - Luise Magana. Dè-se
a baixa da penas d'agua nos lançamen-
tos dos exercidos de 1928 a 1929, cujo
livro ainda se encontra nesta reparti-
ção, e officie-se á Directoria da Receita
para a annullação da divida que consta
em 1928 e 1928, na fdrma proposta, de
accdrdo com o parecer.

N. 1.959 - Manoel Martins Pereira.
- A reclamação é improcedente. Deve
ser feito o lançamento conforme propõe
o Sr. lançador, a partir de setembro de
1928, mantendo-se a multa imposta pelo
Sr. director, em despacho de 25 de fe-
vereiro de 1929.

N. 6.336 - Julio Gonçalves Fernan-
des. - Transfira-se, em face da infor-
mação e parecer.

N. 8.336 - Julio Gonçalves Ferna.n-
des. - Transfira-se, em taco da infor-
mação e parecer.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO UNEM

Dia 25 de abril de 1929
Requerimentos despachados:
N. 800 - Pedro Ackermann, recla-

mando contra o lançamento. - Can-
celle-se o lançamento ex-officio.

N. 1.267 - Altamir Costa, idem,
idem, - Idem.

N. 1.224 - Manoel Alves Affonso,
idem, idem. - A' vista da informa-
ção. cancelle-se o lançamento ex-offt-
ctio.

N. 2.368 - Antonio de Almeida,
- idem, idem. - Cancel/e-se o lançamen-

to ex-officio, tendo-se em vista tratar-
se de um funcionario publico não su,
jeito ao imposto complementar.

N. 431 - Christoano Brasil, idem,
Idem, - Rectifique-se o lançamento,
mediante revisão da declaração de ren-
da nora apresentada, maptida a multa,
por já ter sido iniciado processo ex-
officio, de accôrdo com e. circular do
Ministerio da Fazenda que trata do re-
cebimento das declarações de rendimen-
tos no exercido de 1926.

N.. 1.481 - Carlos Gonçalves Cama.
rinha, idem, idem. - Idem.

N. 1.522 - Vicente Pereira de Car-
valho, idem, idem. - Idem.

N. 1.264 - Eugenio da Graça Case
teliões, idem.	 Idem.

N. 2.548 - Remou Pousas Henrique,
idem. - A' vista da informação da
Secção de Recepção, cancelle-se o lan-
çamento ex-officio.-

N. 791	 Haus Albrecht, idein.Ena
face do parecer, deferido.

N. 958 . -e- Luiz -Felippe de Souza
Leão, idem.- -.Deferido.

N. 94 José da Rosa Garcia, pe-
dindo rectificação do dee/ereção de ren-
da. - Indeferido. Receba-se a decla-
ração, de accórdo com as instrucções em
vigor. Archive-se o requerimento nu-
mero 713, de 24 de janeiro de 1929.

N. 2.539 - Margarida de Jesus, re-
clamando ooutra lançamento.-Prosiga-
se o lançamento ex-officio contra o
suocessor responsavel.

N. 9.823 - Ernesto Augusto Vianna
de Almeida, pedindo ,attestado. Pro-
siga-se no lançamento "ex-officio", em
relação ao exercício de 1926, e proceda-
se como de direito relativamente aos
exercidos de 1927 e 1928.

N. 1.646 - NOnoel Lopes Leite de
Araujo, reclamando contra lançamento.
- Tendo-se em vista não ter o reque-
rente recebido o pedido de esclarecimen-
tos e attendendo-se ao facto de não lhe
ter, em (empo, chegado ás mãos a noti-

ficação para pagamento do Mimaste;
cancelle-se o lançamento "ex-officioN
uma vez que, em face tos esclareci-
mentos agora .iiiiesstaol,os, (requerente
ao está sujeito ao imposto proporeionak
que lhe é descontadq, em folha.

N. 1.230 - Ofno Lopes, idem. -•
Cancelleuse o •langamento reclamado la
arohive-se a ,dee/arNçãe 11- 823, Por fel:Sido feita em;.deplicatti.

N.9.720 Ar(hur Kauti FreyesIee
ben, idem. - .Roétifigne-se o lanoamene
to "ex-officio'5,dh •aecordo cem os es-
clarecimentos pietados. e tendo em con-
sideração o descoiltee",em'. folha soffrido
pelo requerente-. ''Recalba-se-a declaraçãq
e proceda-se co'inOtdo:Bireite.

N. 9.832 - Antoalo ,Augaisto -Cera
réa, ideia.- ReetifrtjUe-se .0 lançamen-
to "ex-officio", tendo em consideraoãq
o encargo de farnilid ;(uina irmã). .

N. 515 - Thome* Weidioger Ba-
ptista, idem. - Frocedilese de accorda
com o parecer.	 -. •

N. 1.953 - ArthurAgniar. idem.
Indeferido. O imposto- calculado 68(4
certo.	 .•

N. 1.426-Luciatie Castagnarce ideink
- A' vista do pl'ireceri indeferido.

N. 606 - João  Pessda Cavalcante,:
pedindo relevação ale multa. - Recti-
fique-se o lançarneute, levando-se em.
consideração a decincção de encargo da
familia (4 pessoas), Mantida a multa,
por já ter sido • iniciado o processo "ex.
officio",	 -

N. 4.083 - !Jerry Juatesen, pedindo
restituição de imposto de renda. De-
ferido.

N. 3.499 - Oscar Dusendsekon,
idem, idem. - /de)n.	 •

N. 1.778 - V. W. J. -Croze, idem,
idem. - Idem.

N. 3.280 - Domingos Ferreira dos
Reis, reclamando contra bernamento. -
Uma vez que e imposto foi pago pela
firm successorti, deferido.

N. 3.193 - O. S. Rodeigues, idem.
idem. - De Recordo 2tiin á informação,
defeedo.

N. 2.110 - João. CorrAa ident. Heine
- Indeferido, em.virtude do.dispo-sto
art. 98 Bo regulamento.

N. 3.595 - Marc Vetticer,
Idem. - Deferido, por não ter havido
/urro no anno da base do imposto.

N. 10.338 - .460 Mirabeau Trovão.
idem, iderris:' - Deferida, 1,or estar pro-
vado o ~monto anexado.

n. 9.536 - Carolina knusta-Ramos,
Idem, Idem, - Deferi', de accerdo
com os pareceres.

N. 10.400 - Jesé da S!a. a Sabidos,
idem, idem. - *Deferido, de aocordo
com a informação.

N. 4.906 - Franeisco Bernardino de
Siqueira, idem, idem. - Idem.

N. 10.856 - Taxe 'Azei Preben
midt, idem, idem, -- Idem.

N. 10.222 - Abillo Redriguee, ase-
dindo relevaeão de multa. - Rectifi-
que-Se o lançamento "ex-offielo • de
aceordo com o balanço encerrado a 81
de março de 1927, da firma A. 'Metias .
& Rodrigues. antecessora da rechunante.,
O balanço anneaado 4 declaraçãe ser-
virá de base para e exercicio seguinte,
por ter sido encerrado em 4 de-juin( de
1925.

Offitios expedidos:
N. 23 - Sr. collector da Segunda

Gollectoria Federal em Petrolina (Per-
nambuco). - Prestando informações.

N. '77 - Sr. director da Receita
bilra. - Restituindo proc esso em que
é interessado e contribuinte, bacharel
Dario Cesario da Gosta.
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N. 55-1 — Sr.. chefe de coSiSeã do .nig tratád do mesmo instituto, com a o relator propõe, aos termos dos cal-
Imposto de Renda no Para: — Transinit- presença dos Srs. ministro Augusto Ta- culos de fls. 20. O conselho adunais,
alado processo- de lançamento s ex-offi- vares de Lyra, representante do Tribu- trativo resolveu de accordo com o pare-
Mo", contra os contribuintes, Saunders nal de Contas; Dr. Pereira Junior, do cor do relator. O Sr. Pereira Junior res •
& David.	 Ministerio da Justiça; Dr. Mario de lata o processo n. 256, de habilitação

N. 555 — Sr. delegado fiscal no Pará: Vasconcellos, do Ministerio do Exterior; ao peculio de 15 contos, instituído por
Transmittindo o (glielo n. 551, acima Dr. . Monteiro de Souza, do Ministerio da João da Silva Santos, thesoureiro da

indicado.	 Agricultura; Dr. Adriano do Abreu, do Repartição Geral dos Telegraphos. Re-
N. 556 — Sr. chefe de Secção do lin- Ministerio da Viação; coronel Laurenio" quer o pagamento D. Francisca de A.

posto de Renda em Transmit-, Lago. do Ministerio da Guerra; • Dr., Cruz Santos, viuva do contribuinte, para
-uno° processo de lançamento s ea-011O- Adolpho Gigliotti, da Secretaria da Ca- si e para seus filhos. O relator é de pa-
cio", contra o contribuinte, Artur Cai- mara dos Deputados; Dr. Julio Barbosa, recer que sa julgue legal a concessão e
.nanisa.	 da Secretaria do Senado Federal; Dr. pagamento da meiação á viuvo e das

N. 557 — Sr. chefe do Secção do 1m- Gabriel Vianna, da Secretaria do Supre- pensões aos dous filhos impuberes, re-
posto de Renda em São Paulo: — Idem, mo Tribunal Federal; Sr. Manoel Mar- servando-se as quotas partes relativas
idem, contra os contribuintes, Rehello, (lues de Oliveira, contador geral da Re- o 	 u s filhos puberess até que estes.
Alves & Comp. .	 publica, todos membros do conselho, o as .:. 11,1(is de sua mãe, as requeiram. O

N. 558 — Sr. abafe de 'Secção do mais dos Srs. Drs. Teimo de Escobar, Lt j idministrativo decidiu nos ter-
posto de Renda em São Paulo: — Idem, Jovelino Amaral e Jayme Pinheiro do mio do parecer do re/alor. • O Sr.
idem contra a Cqmpanhia Calçado Clark. Andrade, respectivamente, directores se- Allrl:Inkl nJe Abreu relata o processo nu-

N , 550 — v chef de Seeção do tra- cretarie, thesoureiro e consultor juridico mero 254, de habilitação ao peculio
d Renda m ao Paulo — Idem

.	 S,	 e do instituto. Deixaram de comparecer, 15 contos 	 r., instituído pelo D	 Jorgeposto e.	e	 S:	 , com causa justificada, os Srs. Dr. Di- Vieira de Castro, chefe chimico do La-
idem, salitra Os contribuintes, M. Al- dimo da Veiga, do Ministerio da Fazeis- boratorio Bromatologico r MineralOgico.meida & Comp.	 •da; asommandante Barros e Azevedo, do Requer o pagamento á sua viuvo,N. 560 — Sr. chefe de Secçi-to do lin- Ministerio da Marinha, e Dr. _Frederico D. Alda Celeste Vieira de Castao, para si
posto de Renda em São Paulo: — Idem, Russell, director-presidente do instituto e para os seus filhos. O relator é de -
idem, contra os contribuintes Théodo- A's 15 horas a 20 minutos assume a pre- parecer 'que seja convertido o julga-res Block & Comp. • 	 sidencia o Sr. ministro Tavares de manto elb diligencia: 1°, para que sejamN. 561 — Sr. chefe de •Secção do lin- Lyra que, verificando haver numero Ia- juntas ao processo a certidão ili- idade
posto de Renda em São Paulo: — letean gal, declara aberta a sessão e determina do contribuinte; r, a prova fie que esteidem, 'contra S;A Frigorifico Anglo 	 a leitura da acta da sessão anterior, que ntio perteiwia ao montepio civil. 0 Sr.. roi2 — Sr. chefe de Secção do Im- é approvada e devidamente assignada. Pereira Junior propõe que se declare,
posto de Renda em Nítheroy: —Idem, Em seguida, o Sr: presidente declara tanilson, quando e por quem foi regue-• ideio, contra o contribuinte, Joaquim de que estão sobre a mesa os tres seguin- rida a juntada ao processe das certi-
Souza Lusitano.	 te', requerimentos: 1.° — Requeiro que dões relativas aos nascimentos dos fi-

N. 563 — Sr. delegado fiscal em Ni- em todos os pedidos de informações, fei- lhos naturaes. O conselho administra-
theroy: — `Pransinittindo o officio nu- tos á directoria do 'instituto — tomada tivo resolveu de accôrdo com o parecer
mero 562, acima citado.	 collectivamente — sejam, pela secreta- do Motor e a proposta do Sr. Pereira

N. '56.1 -- 	 chefe de Secção do Im- ria do conselho, enviadas cópias dos of- Junior. O Sr. Julio Barbosa relata o
• posto de Renda em são Paulo: — Sobre fieios dirigidos ao director-presidente, processo n. 237, de habilitação ao pe-

objecto de serviço,	 aos directores thesoureiro e secretario, culio de 15 contos, instituido pelo Dr.
N. 565 — Sr. chefe de Secção do Im- sempre que as informações dependam da Adernarei de Lamare, sub-inspector de

posto de Renda no Espirito Santo: — secretaria ou da thesouraria do insti- Hygiene Infantil. Requer o . pagamento
Fazendo Conummicação.	 tufo. — Teimo de Eseobar." 2.° — Re- a sua viuvo, D. Dido Fernandes Fi-

N. 566 — Sr. chefe de Secção	 queiro que a directoria, por intermedio guelra de Latnare, para si e para os
posto de Renda no Espirito Santo: — da mesa, envie ao conselho o processo seus filhos .menores. O aelator é de
Idem, idem.	 relativo á effectivação do Sr. Jorge Gui- parecer que se julgue a concessão e pa-

N. 567 — Sr. delegado fiscal no Es- marães, que ha perto de seis mezes bai- gement° do peculio e das pensões, de
pi p ito Santo: — Transmittinsio	 offs- xou em diligencia, em virtude de pro- accórdo com os calcules de ris, 19. o
cio a. 566, acima indicado,	 posta do Sr. conselheiro Julio Barbosa. .conselho administrativo decidiu nos ter-

N. 568 — Sr.- dele gado fiscal aso São — Adolpho Gigliotti.. 3.° — Requeiro mos do parecer do relator. O Sr. Moa-
Paulo: — Fazendo acommunicação	 que, por interinedio da mesa, a directo- -leira de Souza envia ao Sr. presidente

N. 569 — Sr. chefe de Secção do Lu- ria providencie afim do que venha ao um recurso interposto por Cyro Mendes
posta de Renda em São Paulo: — Sobre conselho o processo n. a 14.577, do con- de Oliveira, guarda sanitario, contra-
("jeca') de serviço. •	 tribuinte Torquato Oliva Guimarães. — (dado. da Directoria Geral dos Serviços

N. ra70 — Sr. chefe de Secção do Im- Adolpho Gigliotti." Submettidos u votos. de Industrio Pastoril para que, depois
posto de Renda ela Santa Catharina: são approvades esses ti es requerimentos. de autuado, seja devidamente instruido
Remettendo processo n. 168, vindo da Passando-se á ordem do dia, o Sr. Mario oda directoria. O Sr. Monteiro de
Delegacia Fiscal desse Esaado. 	 de Vasconcellos relata o processo n. 61, Souza solicita ao Sr. presidente &sela-

N r71 — Sr delegado fiscal em aanta do habilitação ao peculio de 15 contos, rechnentos sobre si já foram enviados.	 s.	 ' Catharina: — Transinittindo o offScio insfituido por Pedro Saldanha da Gama, ao Thesouro Naeionas para o io.cessariii
investigador da Policia Civil. Requ.er o procedimento criminal contra os infra-Ti. 570, acima indicado. pagamento, a sua mãe, D. Alma Ferrei- etores, os documentos que, por insuf- -N .. 17 — Sr. director commercial do ra Saldanha da Gania. Na sua haseripção ficieneia 	 sello, sellos viciados, falta• Lloyd Brasileiro: — Solicitando infor- o de eujus declarou ser solteiro e ter de authenticidade e outras irregulari-mações, fres filhos. Para contestar o direito des- dadas. foram impugnados pela commis-i\	 8 — Sr. director technico	 si s filhos, a requerente junton unia jus- crio Pneare pgada de dar parecer sobre a

Lloyd Brasileiro: — Requisitando pas- tificação com a qual prova serem, fales rire s facão de contas dos 500:0008 adean-sageni.	 adulterinos. O relator é de parecer que lados pelo Governo para a installoca,o do
• Telegrammas expedidos: 	 deva ser convertido o julgamento em instituto. O Sr. presidente declara 'que

N.	 — Delegado fiscal em Porto diligencia para que a mãe do contai-. acaba de ser assignado o officio que deve
• Alegre: — Sobre objecto de serviço. 	 buinte junte a eertidão do registro de acompanhar o processo. O Sr. Adolpho

N. 57 — Chefe de Secção do Imposto nascimento de Virginia ou Runs feito Gigliotti relata o recurso em que o 2° Le-
de Randa em Perto Alegre: — Idem.	 Da pi torta do ativer, em outubro de nente connnissionado Braulin Guima-

1918, conforme consta da declaração de tales, pede o cancellamento da sua in-
fls. 48 e 51. O conselho administrativo seripção e a restituição das contribui-
decidiu DOS termos do parecer do cela- ções. O requerente é contribuinte facul-Instituto	 Previdencia dos Fun- tor. O Sr. Pereira Junior relata o pro- lativo do instituto. O relator declaraeeionarios Publicos da União	 oe550 II. II, de devolução de premios de que 13911 lace do Regimento Interno, a

 •	 pecutio facultativo, instituido por Ray- restituição das contribuições do peculidsEssÃo DE Ei DE ABRIL DE 1929	 mundo Pinto Seidl, general de divisão, facultativo só pôde ser feita por morte
reformado. Este processo já foi presen- do instituidor. Assim, é de parecer que

Aos 13 dias do inez de abril de 1929, te ao conselho, que autorizou o paga- deva ser negado provimento ao remimost
• na séde do Instituto de Previdencia dos mento da metade das contribuições pa- O conselho adninsistrailvo 'resolve% de.

Funccionarios Public,os cio União, á gots á viuvo do contribuinte, D. Alcina .accardo com o parecei' do relatar. O saais
Avenida Rio Brando numero 39, reali- Rocha Seidl. Foram, agora, requeridas phor Pereira Junior deciarkr ,esulares 34
zou-se a 128' sessão do conselho admi- as demais quotas partes,' cujo pagamento inscripções de. 	 4.471_
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1 . 451, 8.667, 9.300, 43.307, 14.938,
15.193 e 29.939, devendo baixar em di-
ligencia as de na. 32.607 e 34.858. As
18 horas, o Sr. presidente, declara que,
tendo necessidade de se atnientar, passa
• presidencIa ao Sr. Monteiro de Souza.
0 Sr. Adolpho Oigliotti declara regula-
res as inscripções de na. 32.955, 9.192,
49.359, 28.171, 28.443, 27.081, 27.038,
27.014, 27.037, 27 . 019, 27.007, 27.035,
26.831, 31.980, 32.970, 32.947, 31.974,
28.465 28.166, 29.368, 29.363 e 27.375,
devendo baixar em diligencia as de nu-
meros 19.866 e 26.763. O Sr. Laurent*
Lago declara regulares as inseri/x*6es de
no. 32.331e 32.336, devendo baixar em
diligencia a de n. 49.875. O gr. Mario
'de Vasconcelles declara regulares as in-
serinc5es de na. 27.954, 28.205, 35.168,
28.155, 16.134, 16.139, 29.330, 21.922,
21.740, 21.754, 21.739, 21.738, 21,735
21.733, 33.188, 29.166, 28.796, 27.761,
33.149, 33.261, 33.250, 33.196 e 33.459,
devendo baixar em diligencia as de nu-
meres 16.815, 35.185, 29.322, 35.184,
35.455, 30.512, 35.211, 35.177, 29.188,
28.777, 35.178, 27.460 e 28,299, O se-
nhor Adriano de Abreu declara regulares
as inscripções de os. 27.431, 30.021,
34.570, 33.260, 33.348, 33.347, 33.413,
33.263, 29.200, 21.655, 21.745, 21.775,
21.777, 21.685, 21.782, 33.350, 33.190,
33.2/4, • 33.393 e 33.217. O Sr. Julio
Barbosa declara regulares as inscripc5es
de na. 34.034, 32.971, 32.966, 32.867,
32.910, 32.914. 21.732, 21.728, 21.717,
21.715. 21.711. 2I. 03, 21.658, 12.475,
8.006. 8.003, 34.400. 32.962, 32.956,
32.951 e 32.948. O Sr. Gabriel Vianna
declara regulares as inscripc6es de nu-

meres 21.564, 15.860. 33.538, 35.003 e
35.273. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente dá por encerrada a sessão
o que faz ás 16 horas e 15 minutos. E
eu, Manoel Marques de Oliveira, secre-
tario do conselho. mandei lavrar a pre-
senle acta. que. é assignada pelo senhor
presidente e por mim subscripta. -
rostd Tavares de Lirrff. - Maneei Mor-
eiteg de Otirefra.

R.IPLIMENTE. DO EIR. DIREOPOR-PaIRSIDUNTE

.."	 Dia 25 de abril de 1929
N. 11.957 - Compareça ao insti-

tuto.
N. 12.836 - Oaneelle-se a Mseripeão.
Na. 13.925, 14.504., 14.786, 44.787;

14.788 e 14.842. - indeferido.
Na. 13.158 e 14.802. - Deferido.
Na. 14.984, 44.506, 14.508, 14.742,
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— Sr. Deociecio Campos, delegado do
Brasil junta ao Instituto Internacional de
Agricultura em Roma

N. 830 — De ordem do Sr. ministro,
agradeço o exemplar impresso do sCahier
International des Assocultions Agricollese
que acompanh u o vosso officio n. 161, de
2 do corrente atez. caio recemmento acento.

Inspeetoria Geral doe Bancos:

ex mei retem DO e-este:ter-o e

Dia 25 de abril de 1929

ios

Ao fiscal de Ilancos encarregado do
Expediente em Minas Geraes:

N. 350 Remetten.do o processo com
a carta-patente a. 755, da casa bancaria
Manoel Nicoláo Junior, .com sede em
Dello . Horizonte naquelle Estado.

— Ac director geral do Theeoure Na-
cional:	 •

N. 351, — Remettendo O processo da
Irmandade de N. S. dos Navegantes, so-
licitando approvação de Estatutos e au-
torização para consignar em folha de pa-
gamento.

— Ao consul da 'tonando,:
N. 352 — Respondendo o officio nu-

mero 0/202, de 18 de abril do corrente
anno.

— Ao fiscal de Bancos encarregado do
Expediente no Rio Grande do Sul:

N. '353 — Remettendo a comrnunica-
ção do Sr. ministro da Fazenda referen-
te ao 13ianeo do Rio Grande do Sul.

Regi terimentos despachados

Casa Bancaria Industrial do Brasil,
Sociedade Anonyma, 13/4/929. — Modi-
-fique os estatutos de conformidade ema
as indicações do parecer, podendo, em
peferencia ao art. 6°, ser adoptado o que
estipula o art. 32, da lei das sociedades
anonymas.

Alzira Leopoldina Carneiro, 317/928,
no processo de reclamação contra a So-
ciedade Anonyma, "A Eeonomica". —
Ilte-se vista á interessada, para os fins
necessarios.

Maria de Souza Guimarães, 21/1/929,
no processo de reclamação contra a So-
ciedade Anonyrna, "A Economica". —
De-se vista á interessada, para os fins
necessarios .

Dr. Herminio Leal, 30/3/929, no pro-
cesso de reclamação contra a União Bene-
ficente dos Militares. — Dê-se Vista da
mesma conta ao interessado, para que
/arrobem tomo conhecimento do saldo que
ainda resta a seu debito.

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPELE IgN'rE DO SR, DIRBC'POR

Dia 25 do abril de 1929

N. 1.216—Ao Sr. director geral do The-
[muro Nacional, enviando pedido de li-
cença de Hilda Rangel.

N. 1.217—Ao Sr. director-gerente de "
Defeza", communicando a suspensão

de diversas assignaturas.
N. 1.218— Ao Sr. Dr. engenheiro do

Fiscalização do Porto de Recife, sobro
DiariO Officira.

N. 1.219—Ao Se. gerente do Bureau de
blormações, idem, Miem.

Segunda secçãe
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de abril de 1929
Avisos:

Acousando recebimento do telegramma do
Presidente do c.stado do Rio Grande do
Sul e providenciando no sentido de ser
posto á disposição daquele Estado, sem
direito aos vencimedtos do respectivo cargo
até 31 de dezembro de 1930, o auxiliar de
1° classe da Directoria do Serviço de Indus-
trie Pastoril Zanini Moraes.

Designando o auxiliar de l a classe da Di-
rectoria da Serviçi de Industrie Pastoril,
Zanini Moraes, para ficar à disposição do
Governo do Estado do Rio Grande do Sul,
sem direito aos vencimentos do respectivo
cargo.

Declarando ao director gral do Serviço
de Industrie Pastoril a referida desig ação.

Requerimento despachado

Miguel Mesquita, agronoino eide de cul-
turas, interino, da Evação Geral de Expe-
rimentação de Campos, pedindo effectiva-
ção no referido cargo. — Aguarde teeportu-
nidade.

Directoria Geral de Indusfria
e Commercio

Primeira secção

5.1 . 1'olEINTE DO SR. DIREuroic (;11;

Dia 25 de abril de 1929
Officios:
Sr. director geral da Propriedade Indus-

trial:
N. 503 — Em additamento ao officio nu-

mero 1.238, de 3 de novembro do atino
proximo findo. remetto vos, acompaehalos
dos respectivos documentos, os processos
relativos ás Cartas Paten + es de invenção,
mencionadas na reine° annexa.

—Sr. Dr. Sebastião Sodré da Gania:
N. 504 Accusando a recepção do vosso

officio n. 160, de 12 do corrente rnez, cum-
pre-me agradectr-vos a communicação, que
me fizestes, de haverdes tomado posse de
carro de director do Observatorio Na-
cional:

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artífices no Estado do Ceará, Fortaleza:

N. 505 — Em referencia ao vosso officio
n. 41, de 28 de março de 1928, no leoa'
communicaes que o escripturario dessa
escola, José de Alencar Araripe reassumiu
o exercido do -cargo interrompendo e
licença em cujo goso se achava, peço-vos
esclarecimentos a respeito, visto que nãG
consta tenha sido prorogada a ultime

•licença concedida ao referido funccionario.
Restituo-vos o incluso laudo, por nãe

estar sellado.
— Sr. director geral da Propriedad

Industrial:
N. 506— Restituindo-vos, acompanhad

do processo D. C. P. I. 6.016-927,
incluso requerimento em que a 1. G. no
benindustrie Adtiengese llachaft solide
seja dado seguimento ao recurso que ir
terpoz do despacho que indeferiu o se
pedido de privilegio para suma mistue
para adubo., que encaminhastes com',
officio n. 610, de 15 do corrente mez, com
rnunico-vos, para os devidos fins, que 4

Sr. minis ro proferiu á respeito o segnini
despacho: eDe-se setruirnento ao reeuran.

Nfinisterio d i`kgrinnura,
Industria e Cominercio

Directoria Geral de 'Agricultura

Primeira secção

exPEDIENTE 00 SP . "MN ísT0i)

Dia 25 de abril de 1929

Requerimento despachado

Syndicato de Fructas Ltd., pedindo o
desembaraço, na Adandega do Rio de jaa
noir°, de 84 bobinas de papel dos inado a
embalagem para 'aran as. — A' vista da ia-
fo maçao e não estando o papel impertado
nas condições estabelecidas em lei, inde-
ferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de abril de 1929

Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

N. 825 — Commureco vos, pa'a os fins
devidos que a Companhia Moeyana de Es-
tradas de Ferro pelo °lúcio EC 79/246, de
19 do corrente mez vem de scientificar a
esta dire torta que foram dadas as necessa-
rias providencias no sentido de seiem
attendidas dprante o co rente anno as re-
g lisições de pa-sagens e transportes firma-
das pelos S s. João Quirino do Nascimento
e Pedro da Veiga Ornellas, respectivamente,
directores do Patronato Agrícola Diogo
Feijó e Visconde de Meuá.

— Sr. director do Museu Nacional

N. 827 — Reitero meu officio a. 675 de
27 do mez proxirno passa 1o, concebido nos
seguintat termos

e Afim de poder esta Directoria Geral
cumprir o despacho do Sr. ministro exa.ado
no officio n. /u0, de 7 de fevereiro passado,
do Sr. Ministre da Agricultura e Trabalho
da Republica de Nicaraeua, solicito vwsas
providencias no sentido de serem enviados
a esta Secretaria de Estado regulamentos e
disposições concernentes ao Serviço a vosso
cargo, os quaes serão opportunamente re-
zunidos áquetle ministerio que pelo officio
supra os solicita.)

-1denticos — Indios, 826 — E. S. Barba-
cena, 825 — Expurgo, 824.

— Sr. director pa Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria

N. 828 — Afim de poder ser dado cum-
primento ao despacho do Sr. ministro de-
terminando a subida a conhecimento de
S. Ex. do processo relativo ao concurso
havido nessa Escola para provimento da
14' cadeira, solicito providencias vossas, no
sentido de, com a possível urgencia ser o
referido processo enviado a esta Secretaria
de Estado.
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N. 507 — Restituindo-vos, com tocias'os
documentos, o incluso requerimento do
Dr. Paulo B gier, concernente á opposição
apres nt,tda pelo agronomo Antonio Carlos
Pestana aos seus pedidos de priviieglos
para as invenções de •um apparelho formi-
cida) e de •uni processo para tornar
mais efficaz a appticação dos tormicidas
sob zr base de sulphureto de carbono+, a
que se refere vosso officio n. 609, de 15 do
corrente mez, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu
que deve essa ditectoria geial aguardar
recorra o interessado, querendo, do des.
pacho que indeferiu os pedidos citados.

Sen•••n•N.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Da 23 de abril de 1929

Sr. presidente do Instituto de Café — São
Paulo

Officio n. 166—De ordem do Sr. ministro
e afim de attender ao appello que lhe foi

: fetto pelo commissario geral de Brasil na
Exposição Ibero-Amer:cana de Sevilha, por
iutermedio da Legação do Brasil em Madrid,
tenho a honra de passar ás vossas mã ts a
inclusa cópia do teleeratnma trarsmittido
por aquelle nosso representante diplomatico
ao Ministerio das Relações Exteriores que o
encam.nhou a esta secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1929

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 765 — Remette, para re.gistro, cópias
do termo do contracto celebrado entre o
Instituto de Chimica e os Srs. José Almeida
de Silva e Arnaldo Augusto Addor para ser-
atirem na qualidade de analystas microsca-
pistas do alludido instituto.

N. 767 — Remite, para registro copias
authenticas do termo de contracto celebrado
entre a Directoria do Serviço Geologico e
eitineralogico e as firmas Henrique Braga &
Comp., J. G. Pereira rk Comp. e A. Pia-
cido Marques dr Comp., para imeressão de
trabalhos do referido Serviço.

— Sr. eministro da Fazenda:
N. 769 -- Solicita a restituição da caução

de 6:000$ feita porJ. Moura') 61 Comp. Ltd.,
e que ficou como garantia da beia execução
dia obras de ¡natalina° da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, visto
ter a referida firma dado fiel cumprimento
a todas as clausulas do contracto.

MN/. •n••••

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de abril de 1929

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
• ntrEttado de Minas °craca :

Oficio n. 770—Rernette a relação do pes-
soai mensalista contratado pelo Sr. ministro

Alara servir na Fazenda Modelo de Criação
de Pedro Leopoldo, nesse Estado, no pe-

A2 ele 111 faceiro a 31 de dezembrotto
nte a .

i reei °ri a do Sento de inspecção
e ifomento Afpricolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 11 de abril de 1929

Ctificios:
Sr. director da Caixa Rural e Operaria de

Natal, Rio Orando do Norte:
N. 265 — Tendo s!do por portaria de 20

de fevereiro, publicado no Diarío Offirial de
21, postas novamente em vigor as einstru-
cções Complementares* revisas, deve essa
sociedade cooperativa obedecer ao disposto
nas mesmas instrucções, para o que ficam
os directores da caixa notificados para, no
prazo de 9) dias, apresentarem nesta dire-
ctoria o seu pedido de registro regu armente
formulado em pe'ição sellada, acompanh ida
dos documents tambem senados a que se
reterem a atin a a do art. 7" do regulamento
approvado pelo decreto n. 17.339, de 2 de
junho de 192i, e de conformidade com o dis-
posto no art. 2° e suas alíneas das einstru-
cções Complementares.'.

Chamo a vossa attenção para os estatutos-
modelo que ta libem foram publicados no
Diatio Official de 21 de fevereiro ultimo,
pelos quaes deveis pautar a reforma dos que
regem essa cooperativa.

A as reeb éa geral dos socios deve ser
immediatamente convocada para em ;união
extraordmaria e de acceirdo com Os disposi-
tivos dos actuaes est ¡tidos da caixa, deli-
berar acerca da aliudida reforma a tempo
de, Centre do prazo concedido que finda
precisamente no dia 11 do mez de julho do
corrente atino, ser feito o regi ero.

Devo adeantar-vos que não acceilando
ess,a instituição o reginfee das instrucções
C dos estatutos-modelo, incorrerá a socie-
dade nas sancções previstas no decreto
n. 17.339, de 2 de junho de 1926.

Julgo escusado salientar-vos tambem a
impossibilidade de prorogação do prazo
estipulado para b registro, como não ser
possivel a acceitaçãe por esti directoria de
reclamações proteiatorias, attendendo ao
facto das concessões por elle até aqui feitas
e a situação anormal po: . esse facto creada
em face ria fisca:ização que cabe a esta di-
rectoria, a qual, além disso, até aqui já teve
oppo •tunidade de bem ventilar a questlo do
cooperat vismo de credito sob o duplo as-
pecto jur;dico e doutrinario.

Ideritieos:
Caixa Rural de Sentia Malureira — Acre.
Caixa Raiffeisen de Barbeai() — Ceará.
Caba Rural de Meruoca — Ceará.
Caixa Rural de iguatil — Ceará
Caixa Rural S. tese. Mipite — Rio Grande

da Norte.
Caixa Rural de S. Sebastião de Kapury —

Acre.
Dia 12

Sr. director do Banco Popular e Agricoia
do Norte Paraná — fhomazina, Paraná

N. 272 — Tendo sido por portaria de 20
de fevereiro', publicada nu Diario Melai
de 21, postas novamente em vigor as

Instrucções Complementares • revistas,
deve essa sociedade cooperativa obedecer ao
disposto nas mesmas elnstrucções., para o
que ficam os directores do banca notificados
para, no prazo de 90 dias, apresentarem
nesta directoria o seu pedido de registro
regularmente formulado em petição s liada,
acompanhada dos documentos, tambem sele
lados, a que se refere o alinea a do a.t.
do regaiamento approvado pelo decreto nu-
miro 17.339, de 2 de junho de 1926 e d3
conformidade com o disposto no art. 2°, e
suas a inces, das s instrucções Cetim:e-
mentara s.

Chamo a vossa attenção para os Estatutos-
Modelos, que tambem taram pnblicados na
Díarío Qfficfal de 21 de fevereiro Olmo,

pelos quaes deveis pautar a reforma dos
que reeem essa cooperativa.

A assembler' geral dos soclos deve ser
mimei iatamente convocada para, em reunião
extraordmaria e de accôrdo -cnm os dispo-
sitivos dos actuaes estatutos do banco, de-
liberar ácerc.a da alludida reforma a tempo
de, d !litro do prazo concedido que finda
precisamente no dia 12 do MU de julho do
corrente anno, ser fei:o o registro.

Devo adeantar-vos que não acceitando
essa instituição o regimen das 4InstrucOes.
e dos Estatutos-Modelos, incorrerá a socíe-
dade nas sancções previstas no decreto
n. 17.339, de 2 de junho de 1926.

Julgo escusado sallentar-eos tambem a
impr ssí bifida de-de prorogação do prazo esti-
pul ido para o registro', como não ser pos-
sivel a - acceitação, por esta directo ia, de
reclamações protelatorlas, attendendo ao
facto das concessões por eia até aqui feitas
e a situação aliormal por esse facto creada
um face da fiscalização que cabe a esta dire-
ctoria, a qual, além disso, até aqui já teve
opp J r tu rti dade de bem ventilar a questão do
cooperativismo de credito sob o duelo
aspecto jurídico e doutrinado.

Dia 16
Sr. director do Banco Proleterio da Bahia:
N. 274 — Em tempo foi esse Banco noti-

ficado para reforma de • seus estatutos afim
de remoeu- as irregularidades que nos mes-
mos se encontravam em face das elastrue.
ções Compiem nt ress para a bi5a execução
do Regulamento que baixou com o decreto
n. 17.339, de 2 de Junho de 1926 ; e para
esciarrcimento completo desse instituto foi
fita a remessa de uma expodição doutrina-
ria na qual se continha a legitima inte.pre-
tação dos textos legaes applicaveis.

Como tivessem surgido algumas reclama-
ções quanto á exteuidade dos prazos con-
cedidos, o Sr. ministro houve por bem sus-
pender a applicação das einstrucçõess
31 de dezembro premiam passado:

Tendo sido agora, por portaria de 20 de
fevereiro, publicada no [liaria Official de 21,
postaa novamente em vigor as I strucções
Complementares. revistas, deve essa socie-
dade cooperativa obed cer ao disposto nas
mesmas 4Instrucçõess, para o que ficam os
directores do Banco notificados para, no
prazo de 50 dias apresenta em nesta dire-
ctoria o seu pedido de registro regularmente
formulado em petição sellada, acompanhada
dos documentos, tombem sellades, a que
se referem a afinca a do art. 7.n do Reme.
lamento approvado pelo decreto 11. 17.339,
de 2 cleejunho de 1926 e de conformidade
com d isposto no art. 2, e suas afincas,
das *Instrucções Complemcntarese.

Chamo a vossa attenção para os Estatutos.
Mod:le

'
 nue tambem foram publicados no

&arta Offreal de 21 de tevereiro ultimo,
pelos quaes deveis panar a reforma dos que
regem essa coope at.va .

A assernbiéa ieal dos socios deve ser
Immed atamente convocada para, em reunião
extraorimari e e de ecceirdo com os dispo-
8 tivos es ecames Estatutos do Banco,
dei bera?i ácerca da a iludida reforma a
tempo ee • e tro do prazo concedido que
Pala p eis rnente no dia 16 de juta° do
corrente mie, ser feito o registro.

Devo au.adtar-vsks que, não acce:tando
essa insti uição o regímen das eInstrucções.
c dos Estatut s-Modelos, incorrerá a sacie-
dele nas sancçõea previstas no decrete nu-
mero 17.339, de 2 de junho de 1926.

Julgo escusado salientar-vos 'lambem a
imeossieilidade de prorogação do prazo es-
tipulado para o registro, como não ser pos-
eive! a acceltação, par esta directoria, de
reclamações pro'elatorias, attendendo ao
tacto das concessões por elle até a.,u) feitas
e a situa ao enorme, por esse facto creada
em face da fiscalização que cabe a esta Wire.



Ctoria, a pua!, além disso, até aqui já teve
opportunich ie :„e bem ventam* a quesaão do
CO r- perativismo d cred.to sob o duplo as-
pe:to ju idico e doutrinario.

Ideaticos
N.	 -- Da co dos Auxiliares do Com-

merco a Bahia.
Ia. 276 - i3an 'o de Cred:to Popular de

Feira de Sant' \ nna.
N. 277- Baco de Credito Popular 'de

Ilhéos.
N. 278 - Banco Rural de Itaautia.
- Sr. dia.a.aar da Caixa fattial de r131-

B2.111)ate, Balii 1.
N. 27 - Eu tem ao foi essa Caixa nati-

cada para reform de se is estatat s ihm -.1e
remover co Si211 ,T5C3 que aos m sana se :a-
cont avaria ' cila . ia..e das al ;st u:çaes Catai-
plementarea• rara a bia i execução do re.;u-
lama ito que ta n ixou com o decoe.o nu-
mero 17.31.), da 2 de junho de 1926.

Para co luoiniento completo Ç.lesa insti-
tuto 10:1 ao mesmo feia, ti . na notificação
circionstanciadi crina a completa expoá;ão
dos mancipias r daletse moo

Como tivessem surgido alga nas roca-
mações quinto á ex aaai fade dos prizos
concedidos, o Sr. ministro hauve por bana
suspender a applia , çao das dtastruca0es,,
até 31 le de ,,enalaro p5oxirno pais ido.

'Liado silo a -ora, por aorzar a cl! 23 da
fevereiro pabliaada no Dázrio Official de
21, postas novamente eu vigor :is <das-
truc,;ões Coiuolemonares. revistas, deve
essa sociela o cooaerat i va oladecer ao
dispasto nas ia esmas -Iastrucçõe.sa, para o
que ficam os dire tora; da Caixa notifica:los
para, no prazo de 90 dias, apresentwem
nesta directoria o seu pedalo de registra
re ralianwntar formula i° eia actiçio saltada,
acompanhada dos documentos, tambam
sol! dos a que se refere a alinaa a do
aia. 7, do re • uaimento approvado neto
doerei n. 17.339, de 2 de junho de 1926 e
de conto an:d ide , om o disaosto no art. 2,
e suas aline.is, das elnstrucções Comple-
meai yes.,

Chamo a vossa atlançao na . -a os Etaautos-
mod 1.o, cota ta nbon ,oram pim beados no
Diari Off cial de 21 de fevereiro u timo,
pe:os auJaas deveis p orar a refoona dos.
qu reaein essi conpJrativa.

;aaamblaa geral dos socios deve ser
convo,:a la para, em reunião

exti a .rd orla, e de a_•côr lo com os dispo-
sitivos dos actuaa.; estatutas da Caixa, de.-
liberar "icerca Ia alludida reto una a tempo
dc dentro do pra „,.o concelido que fi da
preci , anyentc no dia 10 de julho do corrente
anuo, ser feito O registra.

Devo ade altar-vos -que, não acceitando
essa ihstituição o regímen das ainstrucções,
e dos Estattoos-modalos, iucorrerá a so-
ciedade nas s al:ções previstas no decreto
n. 17 ..:339, de 2 de junli a de 1926.

julgo escusado sabotai ir-vos tambem a
impossibilida le de proroaraçãO do prazo
estipulado para o registro, como não ser
possivel a acceitação, por esta directoria,
de reclamações protelatorias, attendendo
ao foeto das concessões por alta até aqui
feitas e a situação anormal par esse facto
creala em face da fiscalização que cabe a
esta directoria, a qual, alem disso, até
aqui já teve opportunidade de bem ventilar
a questão do cooperativismo do credito sob
o duplo asnecto jurldico e doutrinado,

Ideaticas:
N. 20 - Caixa Rural de Sertinha.
N. 281 - Caixa Rural do Municiplo de

Riacin de Sant'Anna.
N. 282- Caixa Rur il de Santo Amaro.
N. 283 - Caixa Rural de Pirangy.
N. 284 - Caixa Rural de Agua-Preta.
N. 2a5 - Caixa Rural de Affonso Perna.
N. 286 - Caixa Rural Ruy Barbosa.
N,e- 287 --a 'CatxotRural 'de. Lages,
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Entradas no District° Federal, par vias	 iHarif imas e	 terrostros, dOS [-10110rOS
abaixo relacionados, no dia 17 de abril da	 1929, apoiando os dadas colhidaa aaht
secção	 stockS e COUterWS:

aiercadorias - finidade Dia 17 lies& o
dia	 1"

Algodão 0111 pluma, fardo 	 , 
APPOz,	 :acro 	
AsSucar, sacco 	
Azeite de _oliveira, caixa 	

77a

-

36.118
85.976
1.419

Bacalhao, kilo 	 467.:aai 735.154
Banha.	 kilo 	
Batatas,	 kilo 	

70 1.536.988
1.766.971

Carne da pura° salgada, is 179.647
Carne Serra e xarquo, fardo 	
Cebolas,	 kilo 29,558, i22-i.18

10.776

Farinha de mandioca. sacro 	 47 22.572
Farinha de milho, kilo 	 1.91a 14.359
Farinha do trigo, sacro 	  

_
13.053

Feijão, sacro 	 :305 31.216
Leite condensado, caixa 	 - 272
Manteiga, kilo 	 10.151 219.698
Milho, sarau 2. 4 58 29.826
Peixas conservados, kilo 	   4.050 41.080
Polvilho,	 kilo 	 f	 7.364'
Sabão.	 kilo 	   1 . a 1 5 2.520
Sal,	 kilo - a2-4.a00
Sebo.	 kilo 	 - 7i.	 4:;
Toucinho,	 kilo 	   - 68.757
Trigo CM grão, kilo 	 - 19.293.862

Sexia-fira 26

Secção de stocks e cotações da Directoria do Serviço cie Inspocção e Fomanto
Agricolas, em 19 de abril de 1929. - Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. __ José
Fonseca Ferreiro.

Entradas no District° Federal, por vias maritimas e terrestraa, dos gencroa
abaixo relacionados, no dia 18 de abril de 1929, segundo os dados colhidos pela
secção de stoeks e cotações:

Mui-calorias - Unidade 	 Dia 18

Algodão oro pluma, fardo 209 2.193
Arroz,	 sueco 333 36.751
Assocar,	 saem 85.976
Azeito de oliveira, caixa 	  	 1.419
Bacallitio,	 kilo 	   152.880 R88.034
Banha, kiln -- 1.536.988
Batatas.	 kilo 	 75.659 1.842-630
Carne de porco salgada, kilo 	 561 180.208
Carne seara e xaTque, fardo 	 lwrn 214 10.090
Cebolas,	 kilo 	 389.584
Farinha de mandioca, sacco 	  	 23.572
Farinha de milho, kilo 	 14.359
Farinha de trigo, sacco 	 3.500 16.553
Feijão, sacro 	 31.282
Leite condensado, caixa 	 272
Manteiga, kilo 	  	 !9.037 319.335
Milho,	 sacco 	 785 30.611
Peixes	 conservados,	 kilo 	 41.680
Polvilho.	 kilo 	 117.364
Sabão,	 kilo 	   2.520
Sal, kilo 	 624.300
Sebo, kilo 	  	 271.343
Toucinho,	 kilo 	 68.757
Trigo em grão, kilo 	   19.293.862

Secção de stocks e cotações da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, em 20 de abril de 1929. - Carlos de Andrade, auxiliai'. Visto. - .Tos(
Fonseca Ferreira.

Entradas no District° Federal, por vias maritimas é terrestres, duas generos
abaixo 'relacionados, no dia 19 de abril de 1929, segundo os dados cilhidos pela
secção do stocks e cotações:

Mercadorias - Unidade	 Dia 19

Algodão em pluma, fardo 	 	 ******** 'MJ
Arroz. sacco 	 • 	
Assuc-ar, sacco 	
Azeite de oliveira, caixa
Bacalháo, kilo 	
Banha, kilo 	
Batatas, kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	

1arne se-coa e xarque, fardo 	

	

Cebolas, kilo 	 

Desde b
dia 1*

5.722
37.48'7

104.87à
2.925

888.03
1.539.088
1.882.334

184.111
11,021'

489.50

2.229
736

18.903
•i.pol
--

2.100
39.701
3.903

31

Desde á
dia 1"

W, *****
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SECÇÃO DE STOC; r. COTAÇÕES

Sr. ministro:

N. 129 — Em additamento ao meu officio n. 625 (1" secção) de 30 de março proximo passado, com as suggestóes pedidas por
V. Ex. para a organiztção de um serviço de fomento intensivo de agricultura no District° Federal, submetto á criteriosa apreciação de
V. Ex. o suggestivo quadro aqui junto, estimativo do consumo no Rio de janeiro dos principaes generos alimentícios cuja producção
pôde e deve ser incrementada na grande área cultivavel do District° Federal.

Uni simples golpe de vista nas columnas do referido quadro deixa-nos ainda mais convencido da neceseidade que ha do Governo
federal adoptar um plano de desenvolvimento não só da fructicultura e hortieultuta, como tambem da pequena cultura de cereaes e
outras plantas, e criação de aves, porcos e gado leiteiro.

O montante do valor desses productos 	 633.218:734$000	 já é uma parceila que deve merecer a attenção dos poderes publicas.
Si o Governo facilitar os elementos pedidos e que até aqui não temos tido, como ficou bem claro no plano organizado de ordem

de V. Ex., julgo de facil execução o programma por esta directoria esboçado no officio acima referido.
O trabalho aqui junto foi feito pela Secção de Stccks e Cotações.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1929.— Anilar Torres Filho, director.

Quadro estimativo do consumo no Rio de janeiro dos generos de primeira necessidade abaixo relacionados, cuja producção poderá ser
fomentada facilmente no Districto Federal, aproveitando-se para isso a enorme área cultivavel existente

Consumo

Generos Unidade Valor total Total por grupos

Diario
	

Mensal Annual

Arroz 	  Kilo 96.000 2.890.000 34.560.000 1$378 47.623:680$000
Assucar 	 192.000 5.760.000 69.120.000 1$360 94.003:200$000
Farinha de mandioca 	 80.000 2.400.000 28.800.000 $520 14.976:000$000
Feijão 	 115.200 3.456.000 41.472.000 1$232 51.093..504$000
Batatas 	 80.000 2.400.000 28.800.000 $896 25.804:800$000
Milho 	 192.000 5.760.000 69.120.000 $505 34.905:600$000 268.406:784$000

Bananas 	 Uma 1.700.000 51.000.000 612.000.000 $040 24.480:000$000
Laranjas 	  850.000 25.500.000 306.000.000 $080 24.480:000$000
Mangas 	 -- 153.000.000 $200 30.600:000$000
Pinhas 	 a -- -- 30.600.000 $200 6.120:000$000
Abacates. 	  w -- -- 30.600.000 $300 9.180:060$000 94.860:000$000

Hortaliças 	   — 108.000:000$000 108.000:000$000

Aves 	 Uma 20.400.000 4$000 81.600:000$000 81.600:004000

Leite] 	 Litro 208.003 6.240.000 74.880.000 $870 65.145:600$000
Manteiga 	  Kilo 4.000 140.000 1.728.000 8$800 15.206:400$000 80.352:000$000

633.218:784$000

BANANAS — Para effeito de calculo consideramos cada habitante do Rio de Janeiro consumindo uma banana por dia, no que não
ha exagero dado o grande consumo que se faz dessa fructa no Brasil por ser a mais nutritiva, saborosa e accessivel á bolsa do pobre.

LARANJAS — Embora seja uma fructa tambem muito apreciada, pelo seu custo mais elevado, principalmente durante os mezes em
que cessa a colheita, calculamos o consumo das laranjas na metade dos das bananas.

MANGAS — E' outra fructa ainda bastante cara no nosso meio e que por isso nem toda população do Rio de Janeiro pôde sabo-
real-a. Consideramos como consumindo mangas apenas a metade da nossa população no podado de seis mexes.

ABACATES E PINHAS — Eructas para ricos no Rio de Janeiro. Pelo seu preço elevado sómente 20 oic, da população do Districto
Pederal está em condições financeiras de consumil-as durante tres mexes no auno que é quanto dura a colheita.

HORTALIÇAS — Para base do calculo do consumo de verduras na Capital da Republica, tomamos o numero de 300.000 predios e
ínultiplicamos por 1$ diarios, o que dá para 350 dias 108.000:000$, valor das hortaliças consumidas em um anno no Rio de Janeiro.

AVES — Consideramos como consumindo aves na nossa Capital a metade da população — 850.000 almas, isto mesmo duas aves
por inez, ou 24 aves annualmente, resultando um consumo de 20.400.000 aves que, vendidas pelo preço médio de 4$00), produzem
81.600:000$000.

Observações — Sem dados seguras sobre o consuma de Iradas,. hortaliças e aves no Rio de Janeiro, tivemos de lançar mão do
Citaria acima, talvez o mais acertado na falta Jit-eIementos outras que 'nos facilitassem os calculas. A. estimativa não obstante parece-MI
puno se aproximar da verdade.

Em 17 de abril de 1929k— Felix Salgueiro Voo, auxiliar. Visto,—josé Fonseca Feraira.
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103.290 108.331 /0.673 115.0)1 9.12.	 54.400 253.021
88.975 50.502 8.210 72.637 2.550	 -32.015 162.4

79.315 57.829 2.463 42.454 6.5761	 22.385 90.56
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t , ea Mricultura, Industria e Cot:me:tio Directoria t o Serviço de Inspecção e Fomento Agrleolas - (Seco
no moa de março de 1929, comparadas

Seco de aStocksa e Cotações da Directoria do Serviço de Inspecçao e Fomento Agricolas, em 15 de abril de 1929.-

Dia 24 de abril de 1929

Comp....nala Ria i eira dePhosphcros ( ele
requerimelaw). ,c:edade Porei a Carneiro
& Comp. Limitada, companhia Cominarei()
e Navea4ão (a. is requednientos), Conrado
Melciler & Co.aa . (dois requeriment.$),
1. G. Fartei] ,1 I dstrie Aktiengesellschatt
(dois ragu:Hm:a es), Amadeu Soares 61
Comp., Viciei- n d'Ofiveira & Comp. Ltd.,
Perruccio j i/nar 1.i, Westinglsoust Elcetra

Manulacturiu Company, - josepa Benta-
nod, Antoi *DuIfieuX, Société Pra/içás::
Cinechromatiu. ee Procedes R. Bertnon,
wayne -. -neany , Louis C. Kol Multipose
Portable C.ains- r.-.s limited, D'Andrea Ni-

* cola, TOICUltt) 11, '1 alia, Kodak BrasLleira
Ltd., Knacp E acide, inc., Internatioaal
fiarvester Comaany, The Nasti Engineering
Compsny, O.w 1 uu Duque Estrala Costa,
Sampaio, Aval no & Comp., Gama Mata:ido
ta Comp., et tsk 41 a Co., Herm Stoltz
& Co., e Paulo Stern & Co.- Lavre-se o
termo.

Sociedade Commercial Brasileira Impor-
tadora Limitaa., Electro-Physikalische Ge-

. isellschatt ai. b. H. Kassner florshelin e

Ernest Kassner, Paul Fer.ier.- Concedo o
pra o lavre-se o termo.

Angelo Belloni.- Publiquem-se os noves
pontos caracteristicos.	 .

Companhia Antarctica Parlisti (recirrendo
despacho qu, mandou registrar em i nome

de Stola & Comp. Limitada a nu ça ,Cer-
vea Magdeberguezaw), Road ue3 & O. Luca
(orp ...o pedido de registo da narca depo •
s t 01 rea Junta Comturcjal do Estado de
São Paulo sob u 11.9 O por Murta da Souza
& Co a ).), A irado Rosadi de Britta,Gualbr
C stelo Branco, Fred Ft2ner, e 8arthelemy
Giba ti.- .orne-se ao processo.

Bras il Rataras,	 p zra da - [)é-s. çer-

Warnar Internatitnal Cnrporation. - Man-
tardio o despacho de 26 da se.entbro de
13'28.

nau] Mery3.- Apresente noras descri-
pções da ma ca com exclua-a ca expressão
*variar de lypow.

Jos:: Maria Rolas.- Marco o prazo de 10
dias para u requerente apresentar um mo-
dt1 do s ti invewo, conforma exigem os
cxarni adores.

Tie Smoked Priadtcts Company, e tater-
nationad P. tenta DeVelopill 2nt Company.-
Sa lataça a exigeucia do examinador d. Lis-
ti.u14 de Chirnica.

Marques Couto & Coma.- Declarem que
especie de tinta desejam proteger.

Octavio Mithelet de Oliveira. - Anno-
te-se a transferencia.

E' convidado a comparecer nesta Dire-
ctoria Geral Rodolpho Kaltner afim de com-
pletar o sello em um do:umento de juntada
referente a sua upposição aó pedido de
privil gio de Frang Bucchemes.

Chama-se a attenção .dos Srs. José Ca-
raso &Comp., para o edital desta Dire-
ctoria Der ml pub icado no Diario Offficial
de 23 de fevereiro de 1929.

Chama-se a atlenção do Sr. Fred Figner
para o edital ilesa Directoria Geral publi-
cado nu Diario Offic:a! de 14 de abril de
1929.

Chama-se a ntanção do Sr. Lazaro de C.
Almeida para o edital publicado no Olaria
Officio! de 6 de abril de 1829.

Clama-se a atteação dos rs. Gaine:cindo
Saraiva de Mello, Carlos Gilliéron e Gui-
lherme Handler para o edital cesta Diee-
ctoria Geral publicado no Digno Official
de 18 de abril de 1929.

São convidados a Satisfizer o pagamento
das taxas a que sa referem os arts. 50
lettra b, 51, iettra e 53, letra b, do re-
gulamento cs Seguintes coneessionarios de
privilegio de invinção

Bruno Friedrich Heidrich, Jarmer Willi-
bald Langer, Telaunker Gesellschaft tur
drhtolse Telegraphie m. b. H., Natalio
Gullherrao Morcego, Time Maude Lama

Directoria CeVat da Prfipriedade
:adtvitrial

ExpEolt,\-14 r,	 t)tnucTon Gemi.
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484 12.143	 4.398 1 43 275 93 850 5.142 198.300 637 116
397 10.385 3 745 2 138 134 4.300 147.460 120 144
235 10.134 '3.622 5 97 355 7.400 196.420 538 118
227 10.400 3.546 445 208 735 900 5.345 162.400 135 152
335 8.600 3.774 3 93 324 86 6.130 141.200 246 141
426 11.564 2.324 2 354 185 230 1.550 3.840 122.940 362 88
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315 10.834 3.736 1 536 75 5.354 180.640 355 76
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324 10.548.	 2.654 2 468 385 740 6.250 173.820 448 94
555 11.330	 4.965 4 178 1.238 5.643 142.160 93 147
281 30.040 3.743 844 334 84 1.600 7.200 145.040 352 172
309 4 725 2.954 2 562 216 5.280 210.640 247 97
333 10.325 3.150 2 328 124 6.965 109.420 446 132
270 15.262 3.726 3 146 304 4.840 143.000 138 124
312 12.750 2.720 2 446 125 120 5.800 158.120 83 75

•
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de Stocks e Cotações)-Sahidas do District° Federal pela Estrada de Ferro Centra/ do Brasil, dos generos abaixo referidos,
Crana as do MC/ de Março de 1928

Felix Salgueiro Ira:, auxiliar. - Visto -Jo:é Fonsec.z Ferreira.

C,atnpany Of America, Companhia Sul Ame-
rica de EleJtricicladcs , John William Franser
Lamont, Tcrcuato Di 'fedia, Otto M. Se•
ernann, The Westinghouse Air Brak Com-

'pany, National Malleable And Steel Cas-
tIngs Co., Associated Telephone & Tele•
graph Company (2 requerimento ), Janair
Limited, Brow Look Nut C moam', Lowell
Speci dry Company, A. J . G. Bolard, Ottis
Elevator Company, We:tinghouse Electric
& Manufat tu ing Company (2 re luenmen-
tos), The Westinghpuse Air Brake Compasy
(2 requerimentos) David do Couto Pinto
Mot a, Mac 1.1.1a, e E. Th Waaner.

Pedidos de privi:egio
(Com audiencia do Representante do Mi-

nislerio Publico):
Agette2 /lavas Ste Anme, para (, unto ma-

china para franquear cartas e similares, de
valores muliplos e com contador totansa-
dor».-Indeferido, á vista do parecer do
technieo da Repartlção Geral do .5 Correios.

João Brag.t, para xtnn processo paia ex-
portação d., leite-Nevada-isento de bacil-
los, denorninado-xProcesso Nevado».-In-
deter do, á vista,dos pareceres.

Pedidos de re.gito de marc s
(Com a aud	 do representante do

Ministerio Publico).
Camillo Mourão & Comp., da marca

Azeite  Transmontano», para distinguir arti-
gos da classe 41. - Renove-se o registro.

Robalinho & Comp., da numa cRoba-
linho», para distinguir artigos da classe 36.
- Renove-se o registro.

Companhia Cervejaria Brahma da marca
Carioca», para distinguir artigos da classe

42. - Renove-se o registro.
Luiz Coutinho Carvalhaes e Jefferson Cou-

tinho de Carvalhaes, da marca xVivificante
Vivi», para distinguir artigos da classe 3.

Repist-e-se.
Adoidai-tient° aos despachos do dia 8 de

janeiro de 1929:
(Com a audiencia do representante do

Ministerio Publico).
Pedido de registro de marca:
Pedro Nolasco de Barros, da marca 420.,

para distinguir artigos da classe 50 lettra
j. - Registre-se.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 41 do re-fularnento annexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923):

Pontos caracter'sticos da invenção de
,processo para tornar visiveis as bscillações
electro-magnetLas4 para que pedem privi-
legio Electro-Phyikalisehe Gesellschaft na.
b. Il. s'..ner (deposito n, 6.636, de 24 de
abril de 1929):

1, processo para tornar visiveis as oseil-
fações electromagneticas caracterizado por
isso que as ondas são traasformadas em uma

configuração de oscillação, na qual cifas
apparecern em representação a duas dimen-
sões;

2, forma de execução dó processo con-
forme o ponto 1 caracterizada por isso que
as oscillações electromagneticas actuaes
sobre um systema oscillatorio (1, II e III) de
tal forma que, por exemplo, urna oseillação
ou vibração electromagnetica tem effeito de
resonancia ao mesmo tempo e com a mesma
intensidade em todas as suas superpostas e
que o estado vibratorio é desencarregado
sobre o par de placas de um condeinsae
dor (5).

a', forma de execução do processo con-
forme os pontos 1 e 2, caracterizada por isso
que a uma das placas do condensador (5) é
empreslado uni potencial de corrente con-
tinua em relação á terra e que diante della é
disposta urna rede em grade (19)de tal forma
que FC constitue um campo electrico Immo-
geneo entre a placa do condensador (5) e a
rede eitt grade (19) que se descarreva sobre
a terra quando é excedida a tvnsão de scen-
telha, provocando por isto um phenomeno
luminoso que, devido á incitação do sys-
tema oscillatio (I, II, 111), reproduz o estado
oscil'atorio deste systema em uma imagem
a duas diwmsões;

4 , forma de execução do processo con-
forme os pontos 1 a 3, caracterizada por isso
que o condensador (5) é encerrado em tubo
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de vacilo (16) no qual se acham a rede (19)
e um anteparo de illuminaçao (23, e que
nitre as duas placas do ei ndensador (5) é
2stenctida uma re.me incandescente (17) eue,
aor meio cie uma das placas do condensador,

Incitada á emissão de electrons sobre a
rede (19);

5^, forma de execução do processo con-
errme os pontos 1 a 4, caracterizada por isso
que es placas do condensador (5), para a
rept esermamção, em forma de circulo, do es-
tado osciilatotio, são constituldas como pia-
us circulares concentrieas e que os pontos
Je contacto do sys ema osaillatorio I termi-
nam o s centros das placas circulares (5);

6°, forma de execução do processo con-
forme os pontos 1 a 4, caracterizada por isso
que, para a obtenção de configurações de
deOarniaçãu, as placas do condensador teem
formas dissytnetricas e os pontos de con-
tacto são deslocados do centro.

O requerente reivindica de accôrdo com a
:onvenção internscional e o artigo 38 do
.egularn.n oto a que se refere o decreto nu-
"mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a
prio i ode ao correspondente pedido de o-
sitado na Repartição de Patentes da Alie-
manha em 21 de fevereiro de 1929, sob o
n. E 38.840 VIII 21 a 1.

Pontos caracteristicos da Invenção de
-.aperfeiçoamentos nos medidores distri-
bui - ores de liquidosa para que pede privi-
legio Wayne Company (deposito n. 6.637,
de 24 de abril de 1929):

1 0 , um appareiho para medir e distribuir
liquidos, sue compreh nde: - um deposito
e'evado de onee é distribuido o liquido a
fornecer, um tubo de escoamento fixo e des-
tina ro a restituir para o tanque todo o li-
quido que passe do uivei da capacidade
1-flamejam a fornecer e um tubo distribuidor
que se ajusta verticalmente no citado depo-
sito,-caracteri ando-se este a pparelho: -
por ter m dispositivo de ferrolho que evita
a descida do tubo distribuidor, quando ele-
vado para se preparar o re-enchimento do
deposito, até que este deposito se tenha
enchido até ao nivel da sua capacidade rra-
xima ;-e por ter um dispositivo para soltar
o referido ferrolho, sendo este dispositivo
posto em acção pelo liquido quando este
ultimo atrinee o nivel da capacidade ma-
xima, no depo , ito ;

2", o app ¡relho reivindicado no ponto I,
-em que o tubo distribuidoi tem uma parte
ou reba ba adaptala para as conjugar com
um ferrolho movei que se monta dentro do
deposito e cio que a bola accionada pelo
liquido contido no deposito actua sobre um
dispositivo de solorra para que elle solte o
ferrolho debaixo da citada rebarba;

3^, o appare lio reiv.ndicado no ponto 2,
em que tanto a boia como o ferrolho se

montam e pivotam numa consola, estando
esta consola presa a uma parte fixa, dentro
do deposito, que pode ser, por exemplo, o
tubo de enchimentos que se estende para
cima, no mesmo deposito;

40 , o appareiho medidor-distribuidor de
liquidos, construido, disposto, e operando
substancialmente couro se descreveu, com
referencia aos desenhos juntos.

Pontos caracteristicos da invenção de (Pe-
queno apparelho para projecções cinematoe
graphicas com fibra sem Ui> liara que pede
privileelo Louis C. Kohn (depoeito n. 6.53E3,
de 24 de abrir de 1929):

1, pequeno apparelho para projecções cf-
nematographicas com fim sem fim gim se
serve de um dispositivo para o desenrola-
mento e enrolamento do em, no qual Os re-
tos de admissão e de sabida elo movidos de
modo uniforme e o Min iórrna uma bobina
frouxa, suspensa livremente e composta do

multas camadas, caracterisado por isso que
a bobina de film é susaenso ao rôlo de sa-
bida de tal modo que os dent s dcste pene-
tram nas perfurações das cantadas intetnas
da bobina do film;

2, pequeno apparellio para projecções ci-
netnatographicas conforma: o ponto 1, cara-
cterizado por isso que, coni o fito cie obter
uma construcçào de reluzido comprimento,
é insta lada uma oNectiva de grande amoldo
sem auxilio de espothos;

3, pequeno apparelho para pro'ecções ci-
nematograpiticas conforme o ponto 1, cara-
etatizado por isso, que o eixo que suppor-
ta o batente percursor e accionado pelo ino-
tor por meio de uma en orena aern helicoi-
dal;

4, pe q ueno apparelho para projecções ci-
nemat graphicas con`ortne o ponto I, cara-
cterizado por isso que o eixo que supporta
a roda helicoidal para o accionameroo do
pemc rsor serve ao mesmo tempo para pôr
em movimento, pelo intermedio de uma en-
grenagem de rédas dentadas, o rolo de sa-
bida do filio, o rôlo de admissão e a bobina
de enrolamento;

5, pequeno appare'ho pa , a projecções ci-
netnatographicas conforme o ponto 1, cara-
cterizado por isso que o eixo que supporta
a roda helicf idai para o accionamento do
eixo do percursor, serve ao mesmo tempo
para girar o obturador;

6, peque n o apparelho para pro'ecções ci-
nematographicas conforme o ponto 1, cara-
cteri ,ado por isso que a bobina de cor la-
mento para o fim de regtaar a forinnção da
imagem, é montado sobre um eixo podendo
girar sobre elle de tal fórtna que a extremi-
dade livre deste eixo tem uma ranho a e
pela rotação inversa de um parakso conico
de ajustagem a bobina de enrolamento pôde
ser levantada do eixo;

7, pequeno apparelho para proie-ções ci-
nematopraphicas confo r me o ponto 1, caia-
eterizado por isso que se pôde retirar a ¡a-
riana que supporta a objectiva ;

8, pequeno apparelho para projecções ci-
nematographicas, conforme o ponto 1, cara-
crerizado por isso que é previsto um inter-
ruptor de acçõo automatica para o circuito
da corrente que serve á tampada e ao mo-
tor, interrup or este que tem, sob a acção
de uma móla, em sua extremidade livre urna
alavan: a supportando o rôlo de guia, ala-
vanca que fecha um contacto quando o filin
está esticado, mas que abre immediaiamen-
te este contacto no caso de rompimento do

fit41, ;pequeno apparelho para projecções ci-
nematographLas conforme o ponto I, ca ra-
cterizado per Isso que a c : sa da tampada
e til ligada á caixa propriamente dita de um
modo desmontavel, podendo, no caso de
transporte, ser posta no interior da caixa;

10, pequeno apparelho para projecOes ei-
nemaaographicas conbrinc o ponto flô,caara;d
eteriaado por isso que uma placa sc
celluloide posta entre duas pi cas de vidro
serve de eecrans de projecção, sendo amon-
tado em uma moldura que é presa á caixa
de um modo amovivel;

11, pequeno appare'ho para projecções ci-
nematogr , phicas, conforme o ponto 10, ca-
racterizado por isso que a superficie de
projecções é munida de uma moldura que é
Introduzida entre a placa de celluloide e
que receber letreiros ou ser adaptada como
dispositivo;

12, pequeno apparelho para projecções cl-
nernatographicas, cooloram o ponto 1, ca-
racterizado por isso que para o augmento
da superficie depressa:pios, sua vez de qua-
dro de projecção, é preso á caixa um folio
zlottgavel que tem em sua extremidade livre
tm eerrn de protecção,

Pont s cji eeLriss	 (.ta	 tiiúst,,:fie de
•procasso peta rev_Li r tilas sans. 1, n 	 a8
e r se-clivo eppa cha, l	 ett.f ri-
vikgio MulOpase	 r a e Cincras Lá] tied
(deposito n. (3.6?i9, de 24 ele t)t f ,l	 l'.129)1

V. um preces-o para reticiar tf t s pilo o-
graphicas, sensib li g adas e expe-tds que
consite em tomar uni ft fit ettrod.d t e tendo
as convulsões ou voltas de enrolamento em
contacto mutuo, e em atiastx• as co ,vittsões
umas das outras para ern seta:tilda as fazer
voltar ao contido mutuo eioquanto o C.lipo
da fila se acha al •:rgullrido moi lintildr i do
tratamento

2, o processe; rara tratar dias pllo,ogra-f
phicas, senshilisa las e cf.rte stas, Luc con-
siste em tomar a fit enrola . a e• tendo e.3
voltas em (intacto r cipi oco. em prender a
ponta exter.or da fita, pare c;u-: não se
possa mover; em fa7.er girar o co po et ro-
lado em direccao inv rsa da do enrola-
mento, movimentando assim as conf,-tilsões
para o lado de fOra e p: n o-as suceesiva-
mente em iontacto urnas COM as outras; e
em inverter dei ois a rotação para trazer as
cotivul aoas para o lado oe dentro e a con-
tacto umas com as outras, einguanto o corpo
da fita se acha mergulado no lig a 1 do do
tratamento;

3, O tratamento de fitas plio•o!)TapWcas,
sensibilisadas e expostas. guie COnSisn em
colocar a fita nrolada com uma cantara
conten )0 fattli,lo„ e em expanlir e contrahia
successivainente as convillsOes ou voltes ao
enrolamento, de maneira a aproximal-as O
affastal-as entre si;

4, o trata.: coto accorde com o ponto 3,
cm que as convulsões ou voltas do ena
rolamento conservam substatctalinen e o
mesmo eixo;

5, um apparellto revelador para fitas seu.
sibilisadas et mpretiendendo: tinia c:armaras
vedada á luz ç preparada para admiti/Ir a
pass igen' do liguiao; um temi' r, dentro da
camara, prov do com os meios precisos
para prender unia das peneis da fita sensi-
bilisada; um d spositivo susrent do pe'a
cantata e destinado a segurar a cifra ponta
da mesma fita; e os meil s necessarios para
girar o tambor, afim de aproximar e afrastar,
as convulsões entre si.

6", o revelador accorde com o ponto 5,
tendo ainda os meios proprios para Ornear
a uru determinado numero as rotaçC. es do
tambor;

7, , o revelador para alas photographicas
sensibilizadas, comprei-tendendo: uma ca-
mora vedada á luz e dotada c In os meios
p-oprias para admittir o liquido, logo que
alia se;a mergulhada nesse liquido; tini tam-
bor roa:aveia:e, dentro da camara , adaptado
pa a receber uma imas pontas da fita ; um dis-
pcsitivo, sustentado ia mesma cantara e
servindo para segurara outra ponta da fita,
impedindo qualquer movimento nesta ul-
tima; um, fuso ou vaio para fazer girar o
tambor; e meios liga mos com o fuso para
lhe limitar as ror ções ao numero doto-mi-
nado préviamente

8a no apparelho do caracter descripto„
cantara ; o tambor, demo da amara; o
fuso, conjugado com o tambor para o fazer
girar; uma manga lascada, inapta para girar
sobre o fuso; os rumos precisos para pers
truttirem ao fuso a rotação i icial em um da-
terminado numero de revoluções, levando
comsigo a mama; e uni dispositivo aue se
combina com esta manga para deixar que
alta gire, depois, na direcção opposta , mas
fazendo tini nenneur de rotições inferior ao
numero das primeiras rotações;

.96a o revelador, para fitas photographle
cas, comprehendendo: a ramara vedada á
istc e com os mios precisos para a entrada
do liquido ; o tambor revolvente, dentro dt
ou! ara e apto para receber um ponta da
fita; o fuso para girar o tambor, a manga
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rus ala, nisoosta na caixa e ineo:a e a e
rar em relaçã ao fuso; um e cm u es-

' ,barro disposto na man : a roscoer. : o, um
d.spos tiro elastico, ee ex en guio
con • ente a roteçlo da monea ein uma trade
'direcção e quo oram disso, essa .otaç to se

:.:faça por deierminado nuTero de vezese
limitando d'emos a rotação oa citada mau kr.,
:na direcção ()oposta, a ti n nu re o de. voltas
:menor, determina o prev'aieente

10 o revelador para fitas photograpbicas
sensibilioadas, comorehendendo: a cama
vedada á lu: c com as meios para a entráia
do liquido;• o tambor revol vent dentro da
camará, e adaptado para receber a fita ; o

• veio ou fuso que faz girar o tambor ; e um
dispositivo regulador de tempos para o fuso,
destinado a permittir a rotacão doi mesmo

• fuso apenas no numero de rotações determi •
pado de anemão;

Pontos caracte risticoi cli invenção ,r:let
aperfe;ço 'mentos em michinas pata traVar,

.eàfiar..e • amolar dent 3 de serras» para que
, pede oriv.1 -rio D'A adrea .NI il a (deposito
n; 6.640, de 24 de abril dê 1e29):

I, maciOna para tra 'ar, limar e- amo tal-
dentes de sorri c emprebendendo membros

, forçando alternativa Trote os dentes ilern
direcções transversa 's á serra dob andei-os,

- enleios para produzir um avanço da serra
da' distancia coréapondente a um maio!)
do dento;

2. machial de accôr to com o pontoca-
racteristico 1, comprehendendo tambe a II-
mas ‘ para limar 03 de ates;

3, michine de a-dordo cria o pito ce-
ractetistico 2, na qual as limas São de, sec-
olo triangulor 'e são na vidas transversal-
mente á serra com um movimento de vae e

,l/C10;
, 4, machine de accórdo com os peritos

net atices 1 e 2, comprehend meisipare
previam trato puuccionar os dentes dá erra;

5, me hi as de accôrdo com rs pontos
caracteristicas preeedentes comPeehendendo
Uma afiança°, g , rras de retençIo da„eerra
por preseão flexível e um d's positivo motor

. com b aço o ciliante combinado com uru
parellelo ramnaa articulado para fazer ficar
simulteneamente . pelo menos Mus eixos fi-
letadog, cada eixo tendo passai cl fferente
pa ta produzir movimento de vae e vem dos
membros, supportando os meios de trava-
ção de punccionagern dos deites;

6, machina de accôrdo c m os`pontos co-
eacteristicos preceientes na qual oebraço
motor tem meios dispostos para transmittir
aos dispositivos stipoortadores da lima um
um movimento intermitente de aoariço,
estes dispositivos seu 'o a ustaveis tanto em
espaçamento como ém Posição a•ugul ir com.,
as lima ; ,

• 7," machial de acceodo com o ponto ca-
racteristico 6, na qual o braço motoe'è Inte-
gral com os dons pino; curvos quejsão ia-
seridos em corrediças mantendo as limas
triangulares de tal maneira que 'produza os
desligamentos alternad .s de toes meios des-

• lisantei como resultado do movimento ai-
te nativo da alavanca de avanço;

machina de a raôrdo coa osi p-ntoe
caracteristicos precedentes na qual o dispo-
sitivo de avanço supporta u:n dei() aveia-.
çadear que eng rena com um dente da serra
no fim de qualquer curso da alanceei.

• P01403 caracteristicos da invenção de
*novo typo de bomba medidora e distribui-
dora de líquidos défunecionamento: !cetro-

' autornaticcoo para que pede privilegio Tor-
quato di Tette (deposito n..6.641, ade 24 de
abril de 1929):	 •	 a"
' 1 1.1m appareiho para medir e distribuir

liquidas em quantidades predeterminadas,

de fuoc :ionoomoto eleotro -a oto tioca, cuja
unica na inoãra consiste em aoer a- o botlo
correspondente ã na adida do iq lido que se
d. ve -Lstribuir, malobra q .e traz Coma co a-
soqueaea o fechimeito ri • un eetcult p:i •
tu lora que em marcha-o motor que rad ¡na
a cremalheira solidarmi do cano movel ou
de meelda, o qeol ,uando ehe ora ao uivei
preestabelecido fecha um segunlo circuito
que saqoeride a me ch3 do motor quando o
liqu o aca5ou de ser distribuído, e isto por
meio da um flactuad r que Fecha um, terceiro
circuito invertendo a m ircha do motor da
creinalh.ira, subtraio esta ao pôr-se em
marche o motir no seetido inverso; quando
a cremalheira tiver stibido dê u is poucos
centímetros fecha uni quarto cir.:ido que
põe em marcha o motor da bomba centriaiga
que alime ta o visivel medidor; quando a
cremalheira tiver chega lo afinal ao extremo
de seu curso ou seja quando o cano movei
tiver chegai° á posição de zero, a crema-
lheira fiz f1111Cd011ar um quinto circuito que
suspende a marcha do motor da reinalheira;
quando o nível do liquido tiver, chegado
aeima do nivel do zero do visível dev cio a
alimentação da bomba centrifu ra, o liquido
em excess 3 ao sahir acciona uru fluctuador
que faia funccioner um sexto circuito que
suspende o marcha do Motor da bomba cen-
trifuga; e qaando tolo o liqu do ide ex.ra-
vasame.nto deixai o visiblei de medida, en-
tra em acção o setimo -e ultimo circuito que
põe a bomba eni su i posição inicial;

2, um epperelho para _Medir e distribuir
líquidos em coram-idades preJetermidadas,
conforme o ponto 1, no qual a cremalheira
que accio ia o cano inovei é m inicia de uru
systenia de topes "ou batera es fixos a elle e
situados a dis:anciee convenientes e em dif-
ferentes planos vedicaes e horizontae.s de
tal na ido que, ao accionar o tope de medida
correspondente á quantidade de equido que
se deseja medir, este se interpõe no cami-
nho do tope correspondente da cremalheira
do caem movei, limitando o causo desta e
port unto o volume do liquido distribuido;
. 3, um aparelho para medir o distribuir

líquidos em quantidales predeterminadas,
conforme os pontos.1 e 2, que e munido de
uni systema de topes de rned"ç'ão acciona-
dos á mão do lado de fóra, topes que accio-
nam todos el es um unico contacto ou então
cada una dellee uru co Oen) que é o que
opera o circuito primario, acionando alem
disto outras tantas alavancas; tendo ás ala-
vancas-topes accionadas por este: topes em
cada um dos seus braços um parafuso de
reguiagem e outro de fixação convenie .te-
o ente preointados que, ao a ast ar ou apro-
ximar o hist ante de contacto, regularia s vo-
lume de liquido a distribuir-se. Si bem que
estes parafusos de regulação ,estejam fixos
aos topes fixos é evidente que se póle con-
seguir o mesmo resultado collocando-o nos
topes da cremalheira, pelo que é reivindi-
cada esta_ variante. Estas alavancas-topes
ao serem apertadas pelo tope da crematraira
produzem urn contacto que Interrompe a
corrente do motor;

4, ,urn apparelho para medir e distribuir
liquidos em quantidades predeterminadas,
conforme os pontos 1,2 e 3 que, além disto,
é- munido de um systema especial de con•
tacto installado de tal modo que pouco de-
pois 'de ter a cremalheira iniciado o seu
curso de retorno, funcciona atm contacto que
põe em marcha-a bomba -alimentado . a do
visivel de medida, subindo o cano movei
e o nivel do liquido de uni moio simultaneo

Isto core o objecto de au rmentar a ri p1-
dez' de funccion ame ato da bomba;

5, um apparelho para medir e distribuir
liquidas em qualtidades predeterminadas,
confsrme. os pontos 1, 2, 3 e 4, que possue,
além disto, um d.spositivo pelo qual o tope
de medida posto em acção, ao effectuar a

d sc ir a, voe tira poeiçlo tildai por
M2 . 0 de duns alavancas de ales ro raio uni-
cl s por unia has e transversal, sendo este

•srs . cina cioat de rotação sOmerte no'sen-
tido d: buxo pe a cima e fixo a ciernilh ira
911e ao C:13 ar a zero, paee em sua posição
miei ¡I o tooe me o larad 3 para a desc troa:

6, um ao aareiho para medir e diàtribuir
l'q ido; em qu ntida ies predeterminadas,
eomorme os po dos 1, 2, 3, 4 e 5, cuja cre-
malhe ra é munida do um tope eseec ai que,
quanto c tiega á posição de zero (ou um
pouco antes), acciona u ti contac o que wrta
a -orrante do motor da cremalheira, fazendo
a ria;
1: un appa reiho nora m dir e distribuir

I q [aios em colantidades o re leterminadas,
co fo -ne os pon os, 1, 2. 3,-4 5 e 6 que,
al5in dl ato, tem um fluctuador mediante o
qual eu oni boamente o. circuito da. bomba
fic a S ,,1 ; ,enso até que a desca-ga se tenha
a ff oteado cornoletamente, estando este flu-
ctuador disposto ri tal modo que primeira-
write é elifievantach pelo liquid descar-
regado e depeis retorne a sua p osição pri-
mitiva quanio todo o liquido a ser evaeuado
já sabia da bom oa, descendo então o dito
fluctuador e actuando um contacto que per-
m'tte o livre funccion 'mento do resto do
circuito.

8, um appareleo pata medir e distribuir
liou'dos em quaetidades tore'efermin adis,
conforme os pintos I, 2, 3, 4, 5, 6 e 7,
que tem. ale gai disto, um dispositivo a Ou-
Muar accionado pe'o em oucho do liquido
procelente do extravasamento, dispositivo
esta que tem por ob ecto suspend-ronomen-
tan eam-nte o circuito da bomba até que todo
o li m oldo que fique na parte superior do
nivel do zero no aleive' ten ea sido evacuaeo
por co maleta, dispositivo que é accionado
por um fluctuador que, quando este fluetue-
dor desce par não ec'tiar sobre o líquido do
extr vasamento, faz f . nccion'r uni contacto
que p enetra o livre funccionamento do cir-
•cu ito restante

9, um app velho cara medir e distribuir
-liouidoe em quantidades p-edeterminadas,
conforme 03 pontos 1, 2, 3. 4, 5. 6, 7 e 8,
que tem, além -sto, um distrbuidor de cor-
rente em cuia per' oheria se acham piots de
alimentacão de corrente, um deites rara ali-
menta r uma tomada de coo- n te unico e ou-
tro plot mais la-gi Que perm itte aliornter
ao mesmo tempo d ias tomadas de corrente,
uma para o motor da cremalheire e outra
paro o motor bomba centrifuga ; e qu- tem
mais em sua s In erecie duas partes metellicas
completamente isoladas que são utilizadas
par' e c • rrente poder passar po r meio do
distribuidor ceando este alimentado coeti-
nuamente nela corrente principal e sendo o
cylindro distribu idor accionado por meio de
um elec`ro-imen que io attrahir a sua arma-
dura actua por meio, de unia alavanca regu-
livel sobre u aia roda de escapamen to, pro-
vocando a rotação do cyliddro distribuidor,
de tal ferina que cata se colloque em po-
sição adequada e conveniente para Que o
circuito geral (explicado no ponto I) func.
done pdr completo.

O electro-'ma i é accionado por cada um
dos contados de que se 'co npõe o circuito
da bomba que se dão sucessivamente, de
de modo que uma o peração de descarga é
um giro completo do cylindro distribuidor.

he bom indicar que, tanto o elerro-imare
Corno o cylindro distribuidor e seus contactas
e plots respectivos estão fechados hermeti-
mente dentro dê uma caixa isoladora, de
modo que as scentelhas que se pode-
riam dar, "não saem do interior e não -pro-
vocam prejuizos
' 10, um apparelho para medir e diefribuir
liquidos em quantidades predeterminadas,
conforme os pontos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9,
que compreliende, além disto, um disposta

amam..
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tive para medir e revistar as quantidades
distribuld-s, eispositivo que é accionado
pelos proprios topes da cremalheira (itrecta
ou indirectarn ode) e qee é constituid o por
um medidor eVeedere com sua alavanca cor-
respondente, além de uma outra alava-ice de
mesmo raioe ligada á anterior per meio do
uma haste h:oleou:ai que é arrast da em
parte por cada um dos topes d t cremalheira,
voltando á sua posição primitiva depois (Ne
tiver passado cada tope e regislando-sa a
cada movimento da alavanca unia unidade
no meeidor ;

11, um apparellio para medir e distribuir
líquidos em quantidades predeterminadas,
conforme os pontos 1, 2, 3, 4; 2. 6, 7, 8,9 e
10, que tem, alem lesto, uma fechadura de
segurança que, quando accionada„ abre ou
feche a entrada de corrente na bomba, fi-
cando cesta porta ato. cru posição de funeclo-
nar ou de repenvo. Actuando esta fechadura
sobre um cm tacto por intermedio ce S 2t1
trinquete de le tio:

12,um apparelho pata medir e distribuir
liquides em quantidades predetermina ias,
tal como foi descepto fleme relator,) e
representado doe deeenhoa que o acampa-
rham

Pica claramente esnecificad i que s pontos
caracte-istices pi ecedentes são validos t ,oe-
bem quando se consideram estes tndepen Jen-
tes uns dos outros. isto é, que se re vi $
sua applicaçao em separado a eu :Iquer et ts-
se ottetypo de bomba.

Deve-se ta ilibem fazer cons'ar que a f Orna
e maneira com que e• te invento foi levado á
pratica não excluem a possibilicia e e de fa-
zei-o de uma outta ferira, mas sem re d‘ n-
tro dos princip os c'ar ment: especificados
nos pontos característicos precedentes.

Pontos cara.ter o. ticos da invenção de
.Urna machina de moldar, por ceeirifuea-
ção. As peças erenpridas e eearcitas• para
que pede privileelo Paul Ferrier (deposito
ro 6.642 de 27 c:e abril de l929).

1, uma armação inclinevel para a fabrica-
ção de peças conleas, comportanlo va-
ries pares de t. alces portadores de mol-
des.

2, galete , d"sposlos de um mesmo lado do
molde, sendo o seu motor accionado por
um eixo commum ou por reler os auxii atos
indep:nden:es.

3, todos os-planos que support m os ga-
lets são de espheras e retteas e ¡enteados
sobre palmilhas articuladas por uma das
suas extremidades sebo., a armação e leva-
das, pela sua outra extremidede, por mio
de um dis-oeitivo elastico provido de um
amortecedor auxiliar.

4, a adjunção facietaliva aos elementos
definidos em 1, 2 e 3 e desde que as peças
compridas e estreitas estão formadas em
sm molde fiexivel, de um molde • duplo ou
abobada rígida e de fechamento mecan'co
formando mandrim de fechamento em volta
dos ditos mo:dcs.

Pontes característicos de inven ão de
eAperfeiçoamentos em relaise para que pede
privilegio , Westinehouse Electric de M Pu-
facturing Company, (deposito n. 6,643 de
24 de abril de /929):

1, um retal inductor para co emendar a
operação de objectos que se movem em uma
trajectoria definida, por exemp o, elevade-
res, carruagens de Estrada de Ferro e ou-
tros vehicules, caracterisalo por um disp
altivo de protecção disposto ide modo a in-
tervir na distebteção de um campo de lorça
entre o introductor e a armadura do ralei .
que se move em relação á elle, para de e--
minar o ponto exacto na tujectoria do ob-
jecto no qual se deve dar a cooperação
Ifferiiva entre o inductor e a armadura :

Pontos característicos da invenção de
uru systerna de calçamento elastico e re-

versível, de alta resistencia e construcção
molda «, para a qual pediu privilegio An-
toine Duffieux, (deposito ri. 6.614, de 24 de
abril de 1929):

le um systema de calçamento que assenta
em uma fundação esteve', constituído por
elemeetes resistentes de fórum gerai parai-
lelepipelica, preparados préviamente e re-
unidos por meio de juntas apropriadas nas
suas fa tateraes, sendo o comprimento
desses elementos, de prefereecia, mu to
meter do que a sua largura e sendo enes,
com o fim de diminuir o numero de juntas
transversaes ao calçamento, dispostos na

ção de modo a apresentar a dimensão
m r no sentido da circulação ou obliqua-
mente a esse se 'tido;

2', o systema de el/çeruento NiVindie,d0
em 1. c a racterisado por ser teta-posta, entre
as face; t e uni to dos element gs, tuna junta
de meteria, plestico ou elasticó, com o fim
de asse eur.r a ela ti id rd do calçamento
em tod .s as uri; parte', permictir a r.ber-
lure de valias no sela alio, bem como a

substituição ou utillsação dos elementos;
gastos em uma face, pela sua inversão.

3*, o systema de calçamento reivindicado
em 1, no qual são empregados, para formar
os bordos do calçamento, varies elementos,
reunidos e dispostos verticalmente, servindo
esses bordos ou meios rios, no caso de ser
a fupdação de areia, para reter esta e Im-
pedir as fugas da mesma ;

nn••••••011

Pontos earacteristicos da invenção de
«aperfeiçoamentos na photographia e na cl-
nernatographia a cfires e, para a qual pediu
privilegio a Société Françaíse Cinechroma-
tique Procades R. Berthon (deposito 1111.

mero 6.615, de 24 de abril de 1929):
Aperfeiçoamentos na photographia e na

cinematographia a cõres, os quaes consis-
tem, principalmente, em se recorrer para
executar-se a photographia a mares, a meios
taes, que se obtenham Imagens que gerem
grupos de sensações coloridas elementares,
por sua vez taes, que as sensações resul-
tantes sejam identicas ás produzidas pelos
proprios objectes ; recorrendo-se, de accórdo
com a invenção, com o fm de obterem-se
imagens exactas dos objectes com as suas
cõres naturaes, provas photograpideas ou
peiliculas projectavels e reproduziveis, a
grades polychromas, degradadas ou não,
taes que produzam e espectros fedidos e
dos ob,ectos que dem, no que concerne g
projecção, sensações coloridas identicas ás
do espectro normal, e no que concerne á
tomada de vistas, impressões, na camada
sensível, de intens dades relativas ide.nticaS
às do espectro ; visando a invenção
mais especialmente, certos modos de appll-
cação, bem como de execução dos ditos aper-
feiço mentos e, mais especialmente ainda,
e isso a titulo de novos productos indus-
Claes, os meios propeles á applicação dos
ditos aperfeiçoamentos, em particular, as
grades coloridas, constituidas de modo a
produzirem, a intensidades iguaes, nas suas
respectivas regiões, as mesmas sensações
coloridas produzidas pelas cõres simples do
do espectro, isto é, produzidas pelos di-
versos feixes do espectro comprehendidos
entre comprimentos de onda visinhos ; Id-
eando ainda a invenção as imagens assim
obtidas, o seu registro em uma camada sen-
sível, a sua reproducção e projecção ; con-
stituindo a invenção um aperfeiçoamento de
todos os processos trichromos, substituindo
aos mesmos meios que geram e espectros
factidos e da luz dos objectes, e espectros
facticlos e esses, cujos effeitos, quer sobre a
camada sensível, quer sobre a retina, são
identicos aos do espectro nermal.

Pontos caracteristices da Invenção de 4unt
piano-harpa eleetricoe, para a qual pediu
privilegio Joseph Bethenod (deposito numero
6.646, de 24 de abril de 1929):

Uni plano-harpa eleckico earacterisado
pela associação de um ou de diversos rece-
ptores telephonices alto-fallantes, por In-
ter:pedi° de amplificadores thertno-electroni-
cos de typo conveniente, de circuitos
oseillante.s, sendo os sons iniciados quer
pela carga ou descarga de condensadores,
quer pela reproducção de sons musicaes
muito fracos perante um. microphonlo de
qualquer typo, sendo o amortecimento das
°sei/loções regulado, si necessario fgr, por
meio de ume resistencia positiva ou nega-
ilva, ou por um effeito de reacção (ligação
cm retorno ou effelto Larsen).

(4) Pontos característicos da invenção de
«Tamancos protegidos ene sua parte inferior
por tiras de borracha:, para que pediu pape

2, um relai inductor de accôrdo com o
ponto 1, e irectelisado pelo facto da arma-
dura do teia/ çomprehender um par de bra-
ços separados que abraçam o 1 eluctor du-
rante o movimento das ditas partes quando
p isSam uma pela outra, sendo a separação
dos braços tal que pelo menos uni deites
será lecionado pela passagem do inductor
entre elles ;

3, um retal inductor de accendo com o
ponto 1 ou 2 no qual o dispositivo prote-
ctor é uma chapa de material rnaenetizavel
formado de tal modo a envolver a parte do
braço mas proxima ao inductor que se
aeproxima e tendo uma eeirada que define o
seu limite de influ-ancia effectiva em desviar
o fluxo magnetico da trajectoria entre o in-
ductor e o dito braço ;

4, um reiai inducter de acceedo com te
ponto 1, 2 ou 3, compreheedendo uma plu-
ralidade de armaduras, comprehendendo de
cada uma delias um par de braços protecto-
res de material magnetizavel, sendo que
todos os braços estão em circu to rtinoietleo
com um e mesmo nucleo •

5, um retal induetejr/de accôrdo com' o
ponto 4, compreben l endo pelo menos um
grupo de braços protectores em cada extre-
midade do nucleo, sendo os braços em uma
extremidade oroteeidos contra a appoixima-
çao relativa do indactor em Unia direcção.e
sendo os braços na outra extreraid ide pro-
teeidos contra a appr -ximaçeio relativa do
inductor na direcção op poset ;

6, una relai inductor de accbrdo com qual-
quer clus pontos de 1 a 5, no qual as arma-
duras 'são montadas em pleot afina de se
moverem cm uni plano transversal á dire-
cção do movimento do vehicule ;

7, um Mai incluctor de aceõrdo com os
pontos de 4 a 6 caracterisado pelos disposi-
tivos maeneticos de retenção para conser-
varem as armaduras na posição accionada
durante todo o tempo em que o nuc/eo está

l enetizacto ;
8, um relai inductor de aecôrdo com os

pontoe 5, 6 ou 7 no qual o inductor tem um
comprimento na direcção do movimento,
approximadamente egual á distancia entre
os b-aços nas extremidades oppostas do
nucleo ;

O requerente reivindica, de accbrdo com
a Convenção Internacional e o artigo 38 do
regulsmento a que se refere o derreto nu-
mero 16 264, de 19 de dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido depo-
sitado na Repartição de Patentes dos Esta-
dos unid• s, em 22 de maio de 1928, sob
n. 279.771.
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ente de na dei° de utilidade Angelo Word
deposito n. 5.044, de 1 de abril de laa8):
Tamancos com liras de borra_ha, embreie

fidas em sua parte inferior orar meio de en-
caia 's transversas diaeomies ou de qual-
quer outra forma.

(*) Publicado em virtude do despacho de
24 de ,abtil de 1929.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMI.:RCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
creto n.	 de 19 de, dezembro de
1923):

Descripção da marca para que pediram
registro Amadeu Soares & Camp., destina-
da a artigos das classes 34 e 40 (deposito
ri. 14.098, de 24 de abril de 1929):

Consiste nas palavras cA Vencedora'
tendo os d . us a inicial e final da palavra
unidos um ao outro por um traço curvo.
Inferi lanuda a palavra a vencedora lè-se
os seguiates dizeres «Grande sortimento de
moveis aresticos de junco e vima, tapetes,
cortinas, stores, abai-jours, congoleuns,
etc.

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões servirá para distinguir artigos de
seu comtnareio nas classes 34 e 49.

Descripção da marca para que pediram
registro Victorino d'Oliveiaa & Comp., Ltd.,
destinada a artigos das classes 38 e 50-j
(deposito o. 14.093, de 24 de abril de
1929);

Consiste nas letras do alphabeto: o q
escriptas horisontaltne :te e equidistantes
umas das outras, tendo na parte inferior
t1111 ,1 faixa preta que corta em jalde a perna
da Uri q e sob:e a qual se ai;harn escriptas
a branco as sa uintes palavras; «O que
ha... Grande M taazine Popular», para ser
registrada nas cl /sses 38 e 50, letra j, para
distinguir papel de encaderilação, livros,
ravisers, reclames da SIll indus,ria e com-
mercio.

Esta marca, será usa ia ern roades, factu-
ras, reclames, etiquetas, taboletas e poderá
variar em arares e d m:nselas.

Deser i raão da marca para que pediu re-
gistro Ferruce;o Ianaarelli, destinada a ar-
tigos das classes Se 43 (dela s i to ri. 14.100.
de 21 de abril de 192$):

Corp iste nas aiLeres «Sai Tratos Miri-
fica' , em careceres de fantasia dispostos
cru uru rotulo e na representação de um
homem de roupão de banho sentado em
uma cadeira com os pi:s dentro de uma ba-
cia, vendo-se airata uma pia-lavatorio com
varies objectes sobre alia, ficando todas
essas figuras em uni circulo, contem o ro-
tulo mais os dizeres: cCura pés ardentes e
cançadas. ()latimo para o banho em geral-
Avelluela a pene e dá sensação de agrada-
va' b em esta r,-Fabricante e distribui dor—
F. Jan'arelli—Rtia das Palmeiras, 12—São
Paulo.

A marca,- poderá variar em côres e di-
mensões e servirá para distinguir e assigna-
lar una preducto pharmaceutico da classe 7
e artiaos das (lasses 48, da industria e
commercio do depositante.

-^

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Kodak Brasileira Ltd., destinnda a
artigos da classe 50 lettra j (deposito nume-
ro 14.101, de 24 de abrjl de 1929):

Consiste em um envolucro adoptado pela
depositante para a embalagem de seus pro-
duetos, que quando armado fórma seis fa-
ces distinctas, das gimes, duas maiores es-
tão oppostas e são quadrangulares e as snb-

sequantes sio rectan miares. O envolucro é
ama alia na sua totalidade e, com excepção
da face opposta á principal, tem a envol-
vei-o parcia mente, urna raixa formada por
Ires secções horizontaes em cõres dliferen-
tes; e ir que a prime ra é vermelha e possue
os dizeres cFor The Coe Kodarr Eastrnan —
Contenrs Photo ranhic Maerial»

'
 em letras

braacas . iscaun !a' é verde e contem os di.
zeres a !Modei B 1-19 With — Kocticolor —
Motion Picture Filas», em letres brancas e
'frade Mark Re. 11. S. Pat. 011.», em le-
tras pretas; e a terceira tem a cor azul, ten-
do inscriptos os diz:erea aKodacolor Pa1ter-
Safety Film — Not Dangerous»; segultade-sa
abaixo da mencionada faixa os dizereak

tde In U. S. A. By Eastman Kodak Com-
pany — Rocheser, N. V.

A face oppotm á principal está constituida
de modo a ser utilizada pira in;erir o nome
e endereçado destinatario a quem se deseja
enviar o producto; a face superior do envo-
lucro possue os dizeres cEastman — Koia-
color — Safety dismastos em tres or-
dens horizontaes e finalmente as subsequen-
tes se destinam a receber dizeres e numera-
çõ:s varias com relação ao producto e modo
de usai-o.

A marca, mia Ode variar em côres e di-
mensões, serve a distinguir filas photogra-
phicos e cineinatographicos, incluidos na
classe 50 lettra j, do cominarei° da deposi-
tante.

Descripçãa da marca para que pediu re-
gistro Knapp Electric Inc., destinada a arti-
gos da chsse 6 (deposito n. 14,102, de 24 de
abril de 1929):

Consiste u m locução eKnapp›, de cuja le-
tra inicial parte uma cetra a subiinhar a lo-
cução.

A marca, que pôde variar em typos, cô-
res e dmiensões, serve a distinguir motores
eleetricos, dynamos ele.nricos, ventiladores
electriços e chaves electricas, incluidos
classe 6, da industria e do cominarei° da
depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro ir.ternational Harvester Company,
destinada a artigos das classes 6 e 7 ( lepo-
sito ta. 14.103, de 24 de abril de 1929).

Consiste na "caução de fantasia aTra-
ctractor», em que as lettras aTTT» são
maiores que as demais e possuem anoma-
lias de construcção que limitam superior-
mente a mencionada locução.

A marca, que pode variar em côres e di-
mensões, serve a distinguir tractores em
geral, incluidos nas classes 6 e 7, da indus-
tria e do commercio do depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The Nash Engincering Company, des-
tinada a artigos da classe 6 (deposito nu-
mero 14.104, de 24 de abril de 1929).

Consiste na lettra aN» maluscula, disposta
ao centro de uma perspectiva do Interior de
uma turbina em corte vertical, na qual, uma
pluralidade de traços representam um corpo
liquido, emprestando ao conjuncto uma
fôrma ligeiramente oval.

A marca, que pode variar em atires e di-
mensões, serve a distinguir compressores de
ar, bombas á vacuo, bombas aquecedoras á

bombls de alimentação para cal-
deiras, turbinas e machinas á turbinas,
bombas centrifugas, bombas para caixas
planas, ejectores de esgotos, bombas de
navio e bombas de reservatorto, compres-
sores de gaz, coadores para bombas, vai-
valas de retenção usadas como partes de
unidades de bombas, inclaidas na classe 6,
da industria e do commercio da deposi-
tante.

Dascripção da marca para que pediu re-
gistro Oswaldo Duque Estrada Costa, des-
iludi a arti gos da class_ 50 j (deno-.1to nu-
mero 14.105, de 24 de abril de 1929):

Consiste nas-palavras: c0 Ensino Nacio-
nal. sublinhadas por dois traços cheios e
ladeadas por varios desenhos. A' esqu .rda
vê-se a representação de uru livro com o
dorso para a esquerda, tend sobre o mes-
mo uma serpente e mais um globo Peogra-
phico, onda se distingue a •merica do Sul,
conien :o a palavra 4 Brasil» em legenaa, e
mais um tinteiro com peina e cari ta. Na
parte direita: — a bandeira nacional, um
es,:udo contendo as armas da Republica,
atravessado ao centro por uma f rixa no sen-

do de cima para baixo, inninada, tendo,
aaala sobre o mesmo escudo, folhnens de
iouro. Poden.lo variar o tamanho. Classe
50, lettra J.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a ',Sociedade Commercial Brasileira
Importador Limitada, dastin ida a artigos
das classes 4, 5, 16, 17 e 47 (deposito nu-
mero 14.106, de 24 de abril da 1926):

Consiste na palavra aSocobraza, escripta
cru let ras maiuscuhs e entre aspas.

A marca, que podará variar em typos,
córes e dimensões, serve para distinguir os
seguintes artigos de seu commercio: produ-
ctos a lmaes, vegetae: e mineraes em bruto
ou parcialmente preparados, usados nas
industrias, incluid s na ciasse 4; metaes
não trabalhados e parÁnlinente trabalhados,
usados nas industrias, classe 5; artelactos
de substancias minarmos c outras para
construcções ou deco ações, Mentidos na
classe 16; petrechos la Ir.-, e 1-cilharia, archi-
tecaira e construcçan incluicloa na classe
17 ; oleos de qualqiier esaacie para Multai-
naaão, aquecimento, lubrificação e com-
bustiveis; kerozene, e productos
de Ntrolco, incluidos na cla ,se 47.

A marca será usada impressa, gravada,
estampada ou cru rei . vo, no; proarios ar-
tigos acima enumera !os, e ri seus envolto-
rios dede qualquer especie, nos envolucros,
em ratulos impressos colladoa nos vasilha-
mes de qualquer esnecie. con'endo os pro-
duetos, em cartões papel dc correspondeu-
eia, annunclos e em outro (pralquer meio de
propaganda.

Descrinção da marca para que pediram
registro Sampaio, Avelino & Comp., desti-
nada a artigo das classes 23 e 26 (deposito
n. 14.107, de 24 de abril de 1929):

Consiste em um rotulo quants duplas
na área um polyaono de I
qual se vê: ao alto, a palavra aBrim;
ao centro, uma paisagem de montanhas e
sobre estas, voando, a figura de uma ave
(maçarico), e,ern baixo, as palavras: cAzul
firme»; na parte inferior do rotulo, lêem-se
as palavras «Industria Brasileira».

A marca, que pôde variar em typos, ceires
e dimensões, serve para d stinguir tecidos
de algodão, de linho, de cainham° e de juta,
do cOrnmercio dos depositantes e incluidos
nas classes 23 e 26.

Descripção da marca para que pediram
registro Gama -Machado & Comp., desti-
nada a artigos da elas-e 2 (deposito numero
14.108, de 24 de abril de 1929):

Consiste em um rotulo oval, no qual se
vê cio letras de phantasia a denominado
caracteristica «Pó Phenol».

'A marca, que poderá variar em typos
res e dimensões serve para distinguir rA

pó desinfectante de fabricação e conimerca
da depositante e incluido na disse 2.
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DescripiMai ti marca para que pediram
registra ;rio alindam- & Comp., deati-
nada. ri miaram cia classa 3 (daposimi niincaro
14.10(4 , d li'4 de abril de 1920):

Consiste na de-laminam:ao ', Pharmacia Al-
terna de Villa alariatina., entre aspas e
pitada porpor um 1:1 - an recto.

A manca que nodera varina ein mires,
typos de terra.; e dimensões, servirá conto
marca eera l contramarca para distinguir
todos os a-tigns inaiuidos na classe 3, da
fabricaçáo e eiammercio da depasitante.

Descripmão da marca para que pediram
registro Contado Malcaer & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito numero
14.110, de 24 de abril de 1929);

Consiste ra representação de um es
le phantasia, no s nal se lé a palavra aVeatia
escripta em letras maiusculas, inatando
duas pernas da letra aVa uma galhada
veado, encontrando-se inferiormente a este
conjuncto, em ires regras, os dizeres com-
plemen:ares: alba preparado pharinacea-
tico. - Conrado Malcher & Comp.a e aSact
Pau lo

A marca, que polerá variar em Mames c
dimensões, servirá para distinguir at a pre-
parado pharnameutico, incluido na classe
3, de fabricação e conunercio da deposi-
iante.

Descripção da marca para que pe r iu re-
gistro 1. G. Faroeinclustrie Aktiengeselis-
chaft, destinada a rotigos das classes 1, 2,
3, 4, 41, 46, 48, ao f e .";() (depoiito nume-
ro 14,111, da 24 de abril de 1929):

Consiste em em campo eliiPtirm, -tendo
na sua linha me í tavertical um grande ala
constituído corno que por um bloco, cuja
rade esquerda está inominada por um sol
estylisado e cuja orle direita está som -
breafa, vendo-se á direita da al.. a repre-
sentação estalisiada de nuvens e de chuva,
encontrando-se infeiiormente a este can-
juncto e tendo a nmsma largura que elle,
a palavra doia:Waren ' , cujas letras sào
lambem conto que formadas par blocos.

A marca, que poderá variar cai atires e
dimensões, servirá para distinguir os arti-
eos incluidos nas classes 1, 2 ; 3, 4, 41, 50
letra!, 46, 48 e 50 letra 1, de fabricação e
commercio da demasitanie, taes como: ma-
terias corant:s, antas, inc'usive indigo e
preparados de indiao, productos chimicos
usados nas in.1w3trias, sciencia e photogra-
phia, productos inineraes, medicamentos,
productos cbiinícna paia fins medicinaes e
hya, ienicos, preparados pharmaceuticos, des-
infectantes, preparado= para a consenmção
de alimentos, mordentes, vernizes, resinas,
preparados para conservar couros, prepa-
rados para apresto e para curtir, prepara-
dos protectores do calor e de isolamento,
adubas, preparados para lavanderia e para
branqueariam to, addicionaes c "'antes para
roupa, matarias aromaticas, perfumaria,
preparados cosmeticus, preparados para re-
mover i.o.loas. Sendo que os artigos da
classe 50 leira j são os seguintes: ad-
dicionaes corantes para roupa, matarias
aromaticas e preparados para remover
nodoas.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro 1. Ci. Farbenineltratrie Aktieramisei-
lschaft, aaestinada a arti a cis das elas . as 22,
23, 24, 25, 26, 27, 28, 2 ,1 Ma, 31, 32, 33, 34,
35, 36, 37, 50-g e 59-i (deposito a. 14.112.
de 24 de abril de 1929).

Consiste em um campe elliptico, Muar) in
Sua linha mediana veraieal uni giande
COnstituldo conto que por um bloco, ca i a
prte esquerda está illirminada por uni sol

estylisado e ruja arte dsreata mia saca-
i-meada, veada-se o dircim cio 	 l a reme-
seataçao asa-Mis-1d g aia e taniaa,
encontranacase inieriarmairia a mi, coa-
junto e tenda a ia- sina lmaimat Maa
ri palavri	 ema?, imitiis aio
lambem mamo que lariciala.i ;ali"

A marca que, po atra e m iat a iit cam a ', c
dinmnsões, servirá para diaonmiii artiims
incluidos nas clasams: 23, 23. 24, a.a. 30, 27,
23, 29, ara 31, a2 , 33 , 31 , 35 3, am letra
g, e 59 lettra j, de fabris:mia° e a e atia.vei., ala
depositante: , toes como: ar:Miriade vestuario
7oni exeepç io de artigos de peito e ren las.
assim chapaos e outras cobe tora- da c a-,
beça, bem assim artigos da enaette, calçados,
artigos de meia e de trimit	 rititiaos de vos-
t aioo em g-eral, assim f Ç1,) corpo,
roupa de cama e mesa, espartilhos, suspen-
sorios, fios, linhas e retrozas, bartante,
fibras textis da algodiiim eanharea,
juta e demais fiaras vem:cima libras da india,
ta-ates e Oti:fa5 cobu ara de assoalha, co-
bertas para mesa, coberturas e cabartas para
cama, ei_rtinas, recriarias, rep , ,steirns, 12C:-
dos inclusive fit is, van tolam a a sea ta2 ias, li-
nhas, meio linho e outras teaicios para
roupa.

Os artigos incluída; na classe 53 lattra j,
são os seguintes: aobert s para mesa, cober-
tores e cobertas para caica, cortinas. rou-
leaus, repost:iros, fitas e vellados.

Descripção da marca para ame pedirim
registro Weskott & C. destinada tf artigos
da classe 3 (dearisita to 11.113, da 24 de
abril de 1929).

Consiste na palavra dc fantasia eAcidill,,
entre aspas e gryphada por um traço recto.
Inferionnante eacontrani-se os seguiates di-
zeres complemantares - aPreparado
máceutico pa-a estomago e int stin--s
Weskott &. Comp. - Rio de ladeiro'.

A marca que podara va r iar em ciares,
tvpos de Rataras e diateasam.s, servirá para
clistinam i r preparado phai-nrceutica para
estonmao e intestinos, de fabricação e com-
Inercfo -ia depoaitante, classe 3.

De.scripção da marca para que pediram
registro Heras Sto'tz & Comp.. aeatinada a
artims das classes O, 8, 9 ; 11. 12, 38. 44 e
45 (deposito n. 14.114, de 24 da abril de
1929).

Consiste na palavra a aTiavea • ; Centro de
um rectanaulo.

A marca quepoderá variar en: dires, ta.
pos de lett -as e dimensões, servira para de a

-tInguir os artieos incluidos nas claases 0, 8,
ti: 12, 0, 38, 44 e 45 de fabricação e com-
mareio da depositante.

Dessrii ção da riciima rrara que padiiain
registro Paulo Stern & Crano., a:estoirada a
artigos ri' classe 3 (deposito a. 14,1 i5,
24 de abril de 1920):

Consiste em . ma tira rectaimular de ciar
vermelh ri. na cmat i-e Fe, no sentid a d e seu
comprima:ato, em tres regras: ' Sabonete á
base de Encala: pia... o fac simile	 assitrier-
tura da lima	 tuio Stern & Cia.s e <Cinta
de Garantia. de cada i a t! referiaa assi-
gnatura. enconira-aa o:n tramitar :110 dividido
em demi coamos. vendo-se no superior a
Mitra ala e no inamia-ri 'cama

A marmt, :mie remi a -plicada arara unia
cinta de aratu a. rodeado msriar eia Mama-
sões, iiamarat st ma atatiamor sabareM
dual • inclui to im classa .s, de tabricacao e
comiam-ma da dai ;,.;ta 1C.

Daserioeari (li e rca piira que pediu re-
g i stro a S. ciedaele 1'mm:ia Ca maire & Comp.,

Limitada, de:Alam:Ia a artigos ttl
(deposito n. 14.110, de 24 da abril da 1029}a

Consiste na representação de ' ar. ;;EiCe3
cheio de sal , Ra a rlii na parte suparo p as pa-
lavras aSal de Macau. e no ciarpo cl, saem:a
no centro, duas eircumfarencias ciamaniticas
encerrando unia roda dt leme sabra. um  ca-
ducam e uma anei ra, entrelaçadas aia forma
de X. lia roda lê -se aPeralia Carneiro &
Comp.. atila...	 i;Compauhii Com atendo e
Navegacao., (marca esta já registrada i-ob
n. 6.023). E dre ris duma eiramiaiarancias
le-se: -13ana-alicia:10 - Especial para e ali-

A marca, que pada variar em cama e afia
mensões, srve para d stinguir sal c.iiamurn,
na classe 41, da fabricação e comine amo da
denOsaante•

-

Desaripaão da marca para que pediu re-
gistro a Sociedade Pereira Carneiro & Com
Limitada, destinada a artigos da classe 41
(deposito n 14,117, da 24 de abril cie 1920):

Consiste na rearase ritamio de UM sacco
cheio da sal, tenao na parte superior a tia-
lavra aXarqueada . e na inferior os dizeres
tSal Puro'-'Para xarqueadaa. Na parte
central vçem-st duas cir umferencias e
entra asilas os dizeres irSal da Macau m- a Pe-
reira Carneiro & Comp., Ltd,s-aCompaii
nhia Commercic e Navegação . ; no centro
ha uma vista marítima com as palavras
aMarea Registrada..

A marca, que pada variar em córes e di-
mensões, serve para distinguir sal eommum,
na classe 4i . da fabricação- e cominarei° da
depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Brasileira de l a llospho-
ros, destinada a ttrtigos da classe 40 (depo-
sito n. 14.119, de 24 de abril de 1929):

Consiste em uma etiqueta rectangular
guarnecida por duas linhas. Na parte supe-
rior da afivela Riem -se os dizeres da tais-
phoras de Segurança a ; st estes dizeres,
em caracteres menores: '.Parafinados ern
uma li a -turva, sinuosa, com dobras nas
extaemidadas, Icem-se as palavras caracte-
risticas ajoão Jorge.., sob a dita fita, CM ca-
racteres tambem grandes leem-se os dizeres
•Resistern a toda humidade. e sob cates
dizeres, em caricterms menores, .Fabrica
-Amparo-S. Pautem_

A marca, que pode var ar em typos, ciares
a dimensões, seaste para distinguir phos-
phores, na classe 46, da fabricação e com-
inarei° da depositante.

Descrapção da marca para que pediu re-
aistro a Companhia Brasileira de Phospho-
ros, destina la a artigos da alatoe 46 (depo-
sito n. 14.120, de 21 de abril de 1920):

Consiste em uma etiuueta de fantasia. O
campo i .terier é dividido e n daaa secções
por uma 1 rga faixa ct nvexa, que se alarga
nas extremidades, em curva re tubi' na parte
inferior que vai até aos cantos inferiores e
em curvas irregulares na parte superior. Na
pa • te superior Icem-se os dizeres anos-
piloros de seaurança' - " Parafinados. e
abaixo, acompanhando a disposição da fai-
xa, lia-ae a palavra de faritas'a iehantecler..
Na parte inferior da dita faixa vai- se urna
paista em, onde se encontra um gaita de pé,
olhando para a direita, de onde emerge o
sal, da cmo disco se desprendem raios,
lendo-se no dic t, as palavra. aMaima Re-
gist.. e abaixo os dizeres tiResistem a toda
humidade..

A marca. que pade variar em typos, d'ares
e dimensões, serve pira distragnir phos-
phores, na classe 45, da rabuda:ao e com-
inar-cio da depositante.
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Descripçáo da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Brasileira de Phospho-
ros, destinada a artigos da classe 43 (depo-
sito n. 14.121 (-e 24 de abril de 1929):

Consiste em urna etiqueta de f Intasia for-
mada por duas linhas com ornatos no lado
da base.

No centro da etiqueta, p.a sentido hori-
zontal, vê-se urna larga faixa ornada de uma
risca peralteia, terminada por uma circum-
ferencia, de um lado e de outro, vendo-se
na da esquerda, a figuea symboli:a do Com-
merc o e na da direita a da Industrie, com
os respectivos attribu'os.

Na faixa lê-se a palavra earacteristica
«Ceylão., lendo se iii p rte superior oe di-
zeres ePhosphoros de segurança —Para g na-
dos» e na iii rerior «Resistem a roda humida-
de..

A marca, que nótle variar em typos, côrea
e dimensões, serve para distinguir phoseho-
ros

'
 na classe 46, da fabricação e conunereio

da depositante.

branco para receber dizeres. relativos ao
producto.

A marca, que. p5. 1 e variar em typos,
res e dimensões, serve para distinouir phos-
piloros, La cli$:,2 43, da fabricação e com •
meicio da derm3itante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companeia Brasileira de Phosp io-
ros, destinada a artigos da classe 45 (depo-
sito n. 14.125, de 24 de abril de 1929):	 .

Consiste em ri lia etiqueta de c unos arre-
dondados, atravessada obliquam nte por
unia faixa, com ornatos de rosaceas nas ex-
tremidades, na qual se 1è a palavra «Am -
paro». Da cada lado da faixa, encerra ias
em circumferenclas, vêem-se nu da esquer-
da, a figura do Deus do Commerclo e no da
direita a Deusa da Industrie, sentada junto
de uma roda com um caduceu na mio, em
urna paizaoem em que se vêm pe-fis de fa-
bricas. Na parte su perior, em um fundo
raiado, lêe se os dizeres : «Companhia
Brasileira de Phesphorosa—aRio de lan&ro.
— «Phosphoros de Segurança. — «Paraiin i-
dos. e, na parte inferior: «Res i stem a tod
humidade. — «Marca registra Ia. — «Fa-
brica» — «Amparo — S. Paulo..

A marca, que pôde variar em typos,
res e dimensões, serve para distinguir phos-
phoros, na classe 45, da fabr.cacao e com-
merco da depositante.

Conselho Superior do Coininercio
e Industria

AXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAI
Dia 25 de abril de 192)

Officios :
Aa Sr. director geral da Proariedade in-

dustrial:
N. 7.304—Accusando o reaebirnento de

seu officio n. 614, om processo.
N. 7.303—A-cusando o re:ebimento

seu offieio ii. 645, com :processo.
N. 7.353—Accusande o recebimento de

seu officio n. 646, com processo.
N. 7.310—Accusando o receb i ineato de

seu &licita ri. 647, com processo.
N. 7.312—Accusando o receb i mento de

seu officio ri. 648, com processo
N. 7.314—Accusando o recebimento de

seu officio n. 649, com processo.
N. 7.316—Accusendo o recebimento de

seu officio n. 650, com processo.
N. 7.318—Accusando o recebimento de

seu officio n. 651, com prozesso.
N. 7.320—Acusando o recebimento de

seu officio n. 652, com processo.
— Ao Sr. censelheiro Andrade Botelho;
N. 7.302—Reclamaido os processos nu-

meros: R 524, R 564, R 567, R 53), R 576 e
R 586.

N. 7.3)3—Remettenio o processo numero
C. S. C. 1. R 633, para relatar.

— Ao Sr. conselheiro Fortunato Bulcão:
N, 7.305 —Remettendo o processo nu-

mero C. S. C. I. R634, para relatar.	 _
N. 7.313—Remettendo o processo numero

C. S. C. I, R 633, para relatar.
— Ao Sr. conselheiro Raoul Breves Dun-

lop :
N. 7.307—Remettendo o processo-numero

C. S. C. I. R 635, para relatar.
N. 7.315—Remettendo o processo numero

C. S. C. I, R 639, para relatar.
— Ao Sr. conselheiro Honorio de Bar-

ros
' N. 7.3)9—Remettendo o processo numero
C. S. C. I. R 636, para relatar.

N. 7.3l7—Remettenio o processo numero
C. S. C. 1. R 649 para relatar.
• — Ao Sr. conselheiro Henrique Ed. do

Couto Fernandes:,

N. 7.311—Remettendo o processo namem
C. S. C. 1. R 637, pa a relat ir

— Ao S-. coeselhe rio er ictorino MQ-
reira

N. 7.319—Remettendo o p rocesso numero
C. S. C. 1. Ft 611, para relatar.

•-V

Conselho Nacional do l'raballici
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÁO

Foram mandados pub icar os seguinte
accordãos:

Processo n. 21.547— Visto e relatado
processo em que Olympio Araujo Farias,
funccionario da Great \Vestem reclama o,
pagamento devido por ter sido sorteado.
para o Exercito:

Considerando as determinações legaes,
que não prescrevem funcções consultivas ao.
Conselho Nacional do Trabalho, a não ser'
em relação aos Poderes Publeos;

Consider indo que o assumpto do presente
processo é uma consulta sobre possiveis
interpretações da ler n. 5.10) e respectivo
regulam ,nto

Accord am os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em mandar archiver o
presente processo.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1928.—,
— Ataulpho; presidente. — Carlos Gomes de

relator.—Fui presente.—J. LeoneL
de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo ri. 21.455—Vistos e relatados os
autos enn que a Caixa da Estrada de Ferro
eantp Catherine pede reforço de verbas or.
çamentarias:

Esta caixa era 9 de outubro ultimo pede
para que este co Seth° lhe dê reforço de
2:000$ na verba de assistencia hospitalar;
2:099$ na de assistencia medica c l:000$
da de eventuaes.

Considerando que a caixa não pôde re-
tard ir os seus pagamentos.

Accórdam os membros do Conselho Na-
cional do Traba'ho em dar a autorização
pedida, para que as verbas acima citadas
sejam reforçadas com a imporian:ia de réis
5:000.5, sendo a dc pharmacie augmentada
tambem na receita.

Rio de janeiro, 23 de dezembro de 1928.
— Ataulpho, presidente. — Rocha Vaz, re-
lator. Fui presente. —J. Leonel deRezendA
Alvim, procurador geral.

Processo 2.425—Visto e relatado o pra.
cesso em que a Caixa de Aposentadoria q
Pensões do Pessoal do Caes do Rio de Jae
aleiro pede esclarecimentos sobre descontoe
nos salarios dos trabalhadores diaristas.

Accórdara os membros do Conselho Na.
cional do Trabalho em mand d- archiver
processo.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929, as
Ataulpho, presidente. — Francisco Antonio
Coelho, relator. Fui presente. —J. Leonel de
Rezende Alvim, pro-uraior geral.

Processo n. -2.557 — Visto e relatado o
proceso em que a Caixa da Aposentadoria
e Pensões do Pessoal do Caes, do Porto do
Rio de Janeiro com-Italica haver admittido
mais um auxiliar com os vencimeneos mero
saes de 300$, pedindo a nacessaria autorli
zação para augmentar a verba precisa:
-Accórdam os membros do Conselho Nal,

cional do Trabalho em conceder a aittoriC
zação.
, Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929.

Ataulpho, presidente. — Libanio da Roclup
Vaz, relator. Fui presente. —J. Leonel d
Rezende Avlim, procurador geral.

Processo n. 2.690 — Visto e relatadq
processo em que a Caixa de Aposentadoria
Pensões do Pessoal do Cães do Porto dQJ
Rio de Janeiro comniunicA que os ema

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Brasileira de Phospho-
ros, destinada a art i gos da c asse 46 (depô-
sito n. 14.122, de 24 de abril de 192)):

Consiste em uma etiqueta de cantos ar:e-
dondados, guarnecida por unia linha, onde
se lê ao centro em sentido obliquo e em ca-
racteres maiusculos a palavra de fantasia
aftensousa.; acima lêem se os dizeres mios-
piloros ae seeurançaa e abaixo *Com para-
fina — Resistem a toda humidade».

No canto superior esquerdo, dente) de
uma circum'erencia, vê-se a cabeça de Mer-
cu io, emblema do Commercio; e - no canto
inferior direito, tambe.in dentro de uma cir-
cumferencia, a deusa da industrie, com os
atributos com que é re iresentada.

A marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir phospho-
ros na c lasse 43, da fabricação e commercio
da depositante.

Descrioçã'o da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Brasileira de Phospho-
ros, destinada a artigos da classe 46 (depo-
sito n. 14.123, de 24 de abril de 1929):

Consiste em unia etiqueta rectangular
guarne.ida por duas Unhas.

Ao centro da dita etiqueta vê-se uma figu-
ra circular, encerrada por uma circuinferen-
cia, figurando um astro, do qual partem ris-
cas em fôrma de raios divergentes, enco-
bertos em parte por dous martellos, que se
cruzam sobra o astro, lendo-se acima desse
grupo de figuras os dizeres (Phosphoros de
segurança» e abaixo (Resistem a toda humi-
dade,..

A marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir phospho-
ros, na classe 45, dalabricação e commer-
cio da depositante.

Descripção da marca para que pedia re-
gistro a Companhia Brasileira de Phospho-
ros, destinada a artigos da cl asse 46 (depo-
sito n. 14.124, de 24 de abril de 1929): 	 •

Consiste em unia eliqaeta contenda uma
moldura de linhas com ornatos. Horizon-
talmente no meio do rotulo vê-se uma faixa
teriada por uma risca; nas extremidades da
faixa, em um circulo, vê-se o emblema do
Comutei° e em outro a figura da Industrie
Com os - seus attributos, lendo se na feira,
no espaço entra os circulos, ern caract:res
maiuscialos, as lettras «S. S.»; acima da
faixa lêem-se os dizer s: «Phosplioros de
Segura ll e e — «Parafinados. «Resistem
a toda humidade. e abaixo una painel em
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gados denominados ereservase se. recusam a
e,ontribuir para 'os cofres l'a mesma

A Caixa de Aposentaria e Pensões do
Pessoal do Cães do Poito pede permissão
para cancellar a inscripção dos trai) nado-
res denominado ereeervase, pelo lacto dos
mesmos no se conformarem com o desconto,
visto que trabalhando seeneete nes faltas
dos effectivos, nunca chegavam a attingir
os 150 dias i.e.essarios para se tornarem
portuarios.

A solução do presente caso acha-se no
final do § 30 do art. 20 , *exceptuados os es-
tranhos á empraza que prestarem serviços
temporariamente nas vagas eventuaes e por
accumulo de serviço..

Os trabalhadores denominados .reser-
vas. só trabalham justamente quando se
verifica a falta de effectivos ou por accurnulo
de serviço:

Accórdam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho auterizar o cancellamento
das referidas inscripções e á restituir as im-
pertencias pagas, ficando entendido que a
esses trabalhadores nenhum beneUeio po-
derá ser pela Caixa prestado.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929: —
Atattlpho, presidente. — Libado da Rocha
Vez, relator. For presente, J . Leonel . de
Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 21.260 — Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Funecionarlos da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil pede reforço orça-
mentario de 50:00011 para manutenção do
serviço pharmacenttco:

Accordarn as membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em autorizar a rdajora-
Oto do orçamento, devendo a lrnp,ortancia
ser compensada na Receita.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1928.
—Alaulpho, presidente. — Libanto da Rocha

relator. Fui presente.-1. Leonel as Re-
zende Alvim, procurador gerai.

• Processo n. 21.501 — Visto e relata do o
.processo em que a Caixa de Aposentadoria
e Penses do Pessoal do Cães do Porto do
Rio de janeiro comtnunica haver admittido
para o seu corpo clinico mais dóis medie.os
core os vencimentos estipulados, pedindo
approvação para o acto :

Accoruam os membros do Conselho Na-
cioaat do Trabelho approvar o referido acto.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1928. —
Ataulpho, presidente. — Francisco Antonio
Coelho, relator. Fui presente.-1. Leonel de
Re2ende Aipim, procurador geral.

Processo ia. 21.848 — Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Aposentadoria
is Pensões dos Ferroviarios da Great %Ves-
tem remette cópia da acta da sessão de
apuração das eleições procedidas de 25 a 30
de outubro de 1928 para os representantes
do pessoal no Conselho de Administração:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do ,Trabaiho approvar as referidas
eleições.
•_Rio de-janeiro, 24 de janeiro de 1928.

Ataulpbo, presidente. — Libado Rocha
Voz, relator. Fui presente —1. Leonel de
Arrende Alvim, procurador geral.

Processo e. 21.875 — Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Aposentadoria
• Peiasões dos _Reepregados da São pauto
Rallwar.Company remeti>: o pedido de pen-
são de Soledade Calvo Silveira e filho

.Accordara os membros do Conselho Na-
donal do Trabalho em converter o folka-
mento em diligencia afim da Caixa enviar o
processo original.

Rio de Janeiro, 24 ele janeiro de 1929, —
:—Sataiwo, Presidente. — Francisco Antonio
:Cp&hp relatar. —Fui presente, 1. Leonel cie

~m i n ptocindor geral.	 .

Recurso n. 38 — 'isto e relatado o pro-
cesso em que a Caixa de Ape ee-tadoria e
Pensõ:s para os Empregados !a L'opotdina
Radway Com ..ianv Lm teci reinette o re-
queronento d aposentado Al )erto Ferreira
Leite p ara constituir proc irador afim de re-
ezber a import :nela de sita aposmtatiorit:

De ois do accorchio de 9 de inibo de 1028
a folhas no presente processo este Conselho
firmou jurisprudeecia relativamente as
casos identicos e assim ficou deliberado,
que o processo original á ser enviado ao•
Conselho sóm nte se refere á parte relativa
ao pedido de pagamento no estrangeiro e
não todo o processo; .

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em dar provim orlo ao
recurso, approvando o acto da Caixa.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente. — Libado Rocha Va:,
relator.— Fui presente, J. Leonel de Retende
Alvim, procueador geral.

Recurso n • 40—Visto e relat Ido o recurso
em que é recorrente Manoe de Lara julior
e recorrida a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande:

Pelo que se deprehende dos docuM 'tatos
de folhas 31 e 32 do.processe o accordã
de 13 de junho de 1928 dest r Conselho ai)
foi cumprido até a preaente data e cem°
não consta nenhuma decisão a respeito, per
parte da Companhia;

Acordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em converter o juItta
mento em diligencia, afim de que a Com-
panhia informe, Com urgencía, das raeõee
por que ainda .não cumpriu o accordão re-
ferido.

Rio de janeiro, 24 de jan iro de 1929. —
Ataulpho, presidente. — Gastava Francisco
Leite, relator.--Pui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 73 — Visto e relatado o re-
curso em que é recorrent! Rellino Bi ten-
court e recorrida a Caixa de eepos3nt tdoria
e Pensões dos Ferrovilarios da Estrada de
Ferro S. Luiz—Therezina:

O recorrente considera illeg-d o acto do
director da estrada que maeriou descontar
dos seus vencimentos as contr , b lições devi-
das á caixa, considerando-o associado da
mesma. Allega que sue nomeação é em
caracter interino, por achar-se em substi-
tuição a um funccionarinafast do do serviço
Invocando a seu favor o disposto no ',nal
do § 3-do art. 2° do regulamento ta 17.941:

Considerando que o acto do director da
estrada deve ser mantido, uma vez que o
dispositivo invocado não aproveita no re-
corrente porque regula a situação do pessoal
extranumerario, sujeito a escala, e não ao
ittnecionario que oecupa um cargo como o
de chefe do trafego, embora interinamente;

Considerando que não são applicaveis
recorrente as disposições relativas aos coa-
tractados visto como não houve contracto
mas apenas nomeação;

Considerendo que o art. 20 do citado regu-
lamento diz que serão considerados ferro-
viarios e associados das caixas todas os em-
pregados ou tomateiros que lhes prestarem
serviço e/lectivo, de caracter permanente, por
mais de 150 dias sem :derrape& o que pre-
cisamente se verifica eom o recorrente; -

Considerando que o acre do director da
estrada destituindo o recorrente de membro
do conselho da adm'aistraçeo da caixa por
não considerai-o ferroviarlo nãe aproveita
como argumento, pois cabia recurso para
e:s4e 'asilai° do referido acto;

Accordam os membros do Conselho Na-
'dosai 4o Trab-dhe em negar provimento ao
recurso para co 'siderar o recorrente contri-
buinte ea caixa.

Rio de .1 ineee. 21 de jan ira de 1929. —
Atauloho, presilente.	 UM!: o Rocha Vog..
r .1 a t‘ - . Foi presente ,J. Leoad de Re.ende
A Vila, 1 roeu, au oreteal

Re-uts9 1 21.983 — Vista e re'ata 4n o
processa em (Ice en enheirn Thomaz Cae-
Voto Lapa reclama conta a execuçeo ou: a
C ibt .ie Apride Xedorieee Pensões a Leo-
pi laIne Ra'lway Lim tt_ed reselvee dar ao
ae cdao deste Co seio, de 25 de ottubro
de 10H, tot cl:-..spreson 	 mebar os a-re -
sentados . dec sã) anteriormente t

O preS2nle ocesso refere -se a) acto
de Caixa de A oeenta ioda e Pen,ões
da Tae Leop ddiria Railw iv Company, Li-

ted Que apise . tu o rec'amente com os
vencimentos de 1:300$, a ; aitir de 1 de de-
u miro de 1e128.

O caso divide s! em duas partes dis-
..tinctaq,:

O pri neiro refere-se á eata do inicio da
aposentadorie e o rogundo á imeertancia a
ser P Ag i rueusaimente.

Quan t a :o primeiro caso :
O reciamante sceicitne a sua aposentado-

ria eu )27 e só em 1928 teve solução dai-
n tiva, demora essa moi sada p.eos recur-
sos e tinha os apresentados pelas duas
partes.

Qur que,a caixe lhe pegee desde o dia
em que requ.erea a sua aposentalorle.

• caixa nor sua vez neetnelhe esse di-
reito e prompt fieon•se a pagar d -sde o dia
ela crue o recoeente foi desligado do ser-
ele da companhia.

Bem clara é a disnosição do art. 26 do
decret n. 17.941, para que possa /tiver
Cu% in tarjar et RA es

Muita aee:tatiammte ord • lcieu a Admi-
bis`ração da Caixa, manda do vagar a apo•
sen'adnria a partir da data em rue o recta-
mente foi desfiealo d r companhia como
ferrnviario. .

Não é poes'vel adm'ttir s3 a hepothese
de ou tra interpretteão, Por tr assim o
aptase-tadn paa-ara a perceb r o vencimen-
to integral e mais a aposen tadoria que re-
preseeta outro vencimento inte-ral. Cerne
bem se vè do art. 29 da ler 5.109, de 1925,
o legislador nrocereu evitar o abuso de uri]

- mesmo fe ,iov'arin pe rceb r v-mcimentos e
'aposentador ; a- ao mesmo tempo o que seria
um verdadeiro dis nal' -te ,

0.1,taatn a segunda parte, neilitim disno-
salvo da lei existe que dê ás administrações
daa ca ixas o direito de arbitrarem venci-
mento; para aposentadorias.

O art. 72 da tei 5 1O9 determina que tIOS
casos em apreço a a posentidoria será com
os vencimentos ..inte;raes e portanto esses
vencimentos devem ser os que percebia o
a:losentsdo no dia do seu deeligamento da
cinere ta.

Não Ode ser chamado em defesa do acto
da Caixa o d nspnsto no § 4 do art. Ili do
reeulamento 17.941, porque esse dispositivo
s 5 pede ser applicado nos casos em que as
empre tas façam maioraçãn excessivas, sem
que o ferroviorio tenha direito e com o in-
tuito de melhorar a aposentadoria. Esse
facto, porem, não se deu no presente caso,
em 1° logar porque o ordenado mensal de
1:500e para um engenheiro residente não é
excess'vo e em 2 to par-não se póde admit-
tir que o actual superintendente da Leopol-
diria Raitway se prestasse a cutsentir na
majoração de qualqutr vencimento para
prejudicar os Interesses da caixa, da qual é
o presidente.

No presente caso, a administração da
LeopoIdina augmentou os vencimentos do
recorrente tão sérnente para reparar nina
Injustiça que estava sendo feita, visto que
outros empregados, que não são profissio-
naes e com menos tempo de serviço, per-
e:berem maiores vencimen'os.

Diante do exposto a eafxa não podia al-
terar oa vencimentos d3 recorrente para os

"feitos da aposentadoria.
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Isto posto:
Considerando que o reclamante te a di-

reita .x pensão a partir do dia em que foi
desaaadado quadro do pessoal da compa-
nhia para ser aposenaido e portanto a partir
de tde dezeinb , o de 1928;

Cousiderando que a importancia de sua
aposentadoria ceve ser aguai ao seu ulti•
na, vem:talento qtu era de 1:500$ e mais
30	 ;

Consid2rando que a alle-,acão da adininis-
traça) da caixa não tem fundamento no que
diz respeito á majoração excessiva;

Ae:ordani os membros ao Conselho. Na-
cianal do Trabalho em negar provimento
ao iceurao quanto á primeira parte, devendo
ser feito m pa ament) da pensão a partir da
1 do dezembro de 1928, de a.côrdo caril o
que resolveu a Administração da Caixa e
dar provimento qualto á segunda parte,
para que seja calculada a pensão sobre o
ultixo vencimento integral e mais 30 0,f,.,
que corresponde a 1:950$ mensaes.

ido de pneiro, 24 de jmeiro c'e 1928.
Maulpho, presidente. — Libara° da Rocha

Vcn-, relator. Fui presente. —J. Leonel de
Rende 4J.iirn, piocurador geral.

Ministerio da Marinha
sxmap iENTE uo rei. mi:sigam°

Dia . 25 de abril de 1929
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.339 . — Tenho a honra de . Warta-

rnittir a V. Ex. para os fins conveni.
entes, a copia, annexa, do decreto nu-
mero 1.261, de 18 dó corrente, aposen-
tando o operario de 1" classe da Offi-
eina de Machinas sectsilo de torneiros),
do Arsenal de Marinha do Rio -de Janei-
ro, Agostinho Pinto do Valia Custa,
acompanhada de documentos referen-
tes ao assumpto.

N. 1.341 — Solicito de V. Ex. pro-
Vitimadas no sentido de ser paga, p&o
Thasonro Nacional, de aceÓrdo com a
lei n. 5.610, do 24 de dezembro de
1928, e arts. 7" e -8^ e seus paragraptios
do decreto n. 18.554, de 31 do mesmo
mez o armo, a divida de exercidos fin-
das na importância total de 7:5748800,
da qual d credora a firma S. A. Torny-
croft cio Brasil, proveniente do forneci-
mento de sobresalentes para motores
Tornyeroft ao Deposito Naval do Rio de
Janeiro.

N. 1.342 — Solicito de V. Ex pro-
Videncias no sentido de ser effectuado,
pelo Thesouro Nacional, o pagamento
da divida de axarcieios findos na
portancia de 415$944, de que é credor o
sub-official, fiel, Ponciano Martins de
Sant'Anna, provenjonte de etapas que
deixob de receber nos alues do ,junhd
a outubro de 1926.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 1.345 — Tenho a honra de tran-

smittir a V. Ex. o raqueriMento anne-
xo do marinheiro nacional n. 14.923 —
I." classe — Praticante Especialista Ar-
tifico de Convez Eleotherio de Oliveira
Lima, pedindo certidão do tempo em
caia :rrvin no F,xereito.

— SP. ministro da justiça:
N. 1.241 — Tenho a honra de tran-

staiII ir a V. Ex.. com deus documentos,
O reonerimeolo do segundo tenente-
JJ	 •• nn :1(• n ,.' iC0 11t) F1011)0	 de Sande da
A r ri- .;:!	 Carlos Leyraucl. pedindo a
'eone,—;,,, da mortalha lairoartitaria.

— Sr. director geral do Pessoa':
N. 1.343 _ Declaro-voa que resolvi

permiti-ir o aquartalamento no Asylo da
invalidos da Patada, do foguista de 1'
classe, invalido, aaylacio. .Tos é Ludovino,
que está residinuo tóra do Asyln, nasta
Caiu i tal.

-- Sr. presidente do Tribunal de
Contas :

N. 1.337 — Solicito de V. Ex. oro-
videndas no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional; á conta da verba

220 — Munições de bocca — Consigna-
ção Material — Dç consumo — Sub-
consignação ri. 1", do orçamento vi-
gente deste rrtinisterio, a importaucia
total de 8:2258, de que é credora a fir-
ma André Rodrigues, proveniente de
fornecimentos de generos do grano
"Dietas", feitos ao Hospital Central da
Marinha e Enfermaria Auxiliar em
Copacabana.

N. 1.338 — Solicito de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro a;Naeionat, á conta da verba
"22"	 Miinições de boe,e,a — Consigna-
ção Material — Da consumo — Sob-
consignação n. 1". do orçamento vigen-
te deste ministerio, a importancia
214:6828327. de C11 .1Q á credora a firma
Oliveira Irmãos, Ltda., proveniente de
fornecimentos de generos do grupo
"Açougue", feitos aos navios, corpos e
_.atabelecimentos da IVtarinba.

— Sr. presidente do Supremo Tri-
bunal Militar:

Referencia: Officio n. 119. de 1 de
agosto de 1928, do Supremo Tribunal

N. 1.340 — Em nome do Esmo. se-
nhor Presidente da Republica, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que,
por decreto do 9 de agosto do armo oro-
cimo passado, foi concedida a "Me-Jalha
Militar" aos offieiaes, sub-officiaes e
inferiores, mencionados no parecer dos-
se Tribunal, de 1- do referido mez,
que trata o officio acima referenciado.

Requerimentos despachados:
Joarina Oscar Guimarães. — Compa-

reça á Directoria do Expediente. . (Ra-
queriments, 1929.)

Mario clo Souza, ex-praça. — Compa-
reça á Directoria do Expediente. (Re-
querimento de 1928.)

Francisco Scotto. — Não . eonvern a
acquisieão da rnachina.	 (Reg.	 de
1929.)

S. A. White Martins. — Dirija-se 'á
Directoria de Navegação. 	 (Proposta
de 1929.)

Ministerio da Guerra
ExPEMENTF, no (se. mixismito

Dia 23 de abril de 1929
rio Sr. miniãtro da Fazenda, solioi-

laudo:
A distribuição, á Directoria Geral de

Contabilidade da Guerra, dos credites
das quantias abaixo mencionadas, para
serem restituidas na seguinte confor-
midade:

168$903, ah ~não José Faustino da
Silva Filho, (aviso n. 614);

2388908, ao major Agostinho Pereira
Goulart, (avis6 n. 615) .

O pagamento, no Thesouro Nacional,
das seguintes quantias:

232$738, ao 2° sargento Pedro Aga-
pito Ferreira Pinto, (aviso n. 598);

3668(366.	 ao	 coronel	 Atilaria')	 de
Abran e Lima. ;aviso TI. aida

546$. ao cabo joça	 tO;e4dra.	 n

so ri. 600:

raLo Aleble , José da
va. (aviso n. 001):

Sãía, ao 3" sargento Armando a Site
va 1tra2a. .;aviso n. 602);

:116 4 5a,6, á D. Nortmia de Souza
Itraga. aviso a. 603;

300$, á D. Aleluia Eernandoa	 i rito
.Tansan Pereira, (aviso n. 601);

284$004, ao 20 sargento José Porpiai-
rio de Souza, (aviso n. 605):

5275588, ao general de divisão refor-
mado Antonio Mendes de Moraes, (avi-
so n. 607);

230$, ao 2° sargento João da Silveira
Ramos, (aviso n. 608);

10 :000$, ao tenente-numa! hanora-
rio Mario Castello Branco Barreto, (avi-
so n. (109);

750$. ao major raformain Arislides
Thendoro Pereira de Mello, (aviso nu-
mera 610);

4008, ao 1' !mamilo reformado Venan-
eio Ericn São Tu lago_ (aviso II 611

750$, ao major reformado Asuanie
Tasso Pinheiro de Lemos, (aviso nu-
mero 612);

14 :200$, ao capitão reformado Ignacio
Luiz da Silva Brandão, (aviso n. 613).

— Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas, solicitando a distribuição, á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná, por conta da verba 13*
— Classes inactivas. — Consignação Pes-
soal -- 2. Para pagamento-de novas re-
formas, dos erechtos de 35:000$ e 20 :000$,
destinados ao pagamanto, raspectivamen-
te, dos vencimentos que competem ao
general de divisão graduado reformado
Augusto Vieira da Costa o aos segundos
tenentes Abilio Gomes Chilrou, Joaquim
José da Costa Silva e Paulino Cordeiro
Ribas e ao 1° sargento Manrillo Gonçal-
ves Pombo, todos reformados (avisos nu-
meros 122 e 121).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional TIO Estado do Ceará, communi-
cando'que, sob o ponto de vista da defesa
nacional, não ha inconveniente na con-
cessão do aforamento, a mola vararia
e na fórma da legislação em vigor, do
terreno de marinha situado á praia de
Irae,ema, na capital desse Estado, pra-ten-
dido por D. Mazba Ary.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Goraes,
transmittindo os panda em que o 2° te-
nente em eommiasão Joad de Sá Andrade,
pede pagamento da quantia de 64200
que despendeu com o seu transporte de
Diamantina a Ballo Horizonte, para de-
por rim um inquerito policial militar,
naquella capital, afim de ser organizado
o respectivo processo de exercidos findos.

— Acr Sr. chefe do Departamento da
Guerra, declarando:

i)ue são designados:
Os (violeiros tenentes Joaquim Mar-

ques Santiago e Jeronymo Ferreira Ro-
marii, respectivamente, para os cargos
de secretario do Collegio Militar de Porto
Alegre e auxiliar de mstructor de gy-
mnastica do mesmo oollegio, sendo dit-
pensado deste ultimo cargo o primeirO
dos mencionados officiaas;

O 1° tenente Ivan Pires Ferreira, para
O cargo de chefe de sução 4 Fabrica
de Cartuchos e Artefaotos do guerra',

O 20 tenente em commissão do 23.
batalhão de caçadores Rerroomea Th -
maz de Aquino e 1° tenente da 2`
dá reserva daá 1' linha Zaeharks
de Albuquerque, para os cargos de dote-
gado do Serviço de hectutamento da te
zona da 17' circumscripção O D.CUUUK
da iiiesma circuroseripção, reLeati~
flm,m mt'.e I 1(10 exonerados, este

ml' delegado do dito serVigo Ala
:1(I n wile do de adkinto da
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". Itserderimentos despachados

Mbar, fiai 	 410 Oliveira, tenente-
portasel, a OipTnp10 Ferteira Bergea, 20

to auxiliar de earripta da 5" R. M.,
catar MOR% Itik	 ¡ta) realeialie

nada eireumeeripeão. sem despeeas px-
trn,ordinpriao para as 13(1'reS publicas;

Que é dispensado o capitão graduado
reformado °deve) bote-lho da Fontoura,
do caiem de adjunto da l • secção da 68
eircumeeripção de recrutamento e de
enefe interino de meteria secção, con-
forme peeiii

Que se appeova a tabella que se envia
de distribuição de quantitativos por conta
da verba 9* — Serviço de Saucle e de
Veterinaria — Consignação Material . —
Diversas despesas n. 31 — Medica-
mentoe para os ardmies ao serviço do
Exercito.

— Ao Sr. commundente da 15" Região
Militar, declarando que, de ace5rdo com
o que consta da informação n. 202, de
15 do mos de março findo, do director
de engenharia, o engenheiro militar in-
cumbido 'dos orçamentos das obras dos
pharóes de Santa Martha e Arvoredo, em
Senta Catherine, de\ e lambem proceder
á organização dó orçamento o bases para
• conc,urrencie das de que necessita o
pharél da Paz, naeuelle Estado.

Ministerio da Guerra — Rio de janei-
ro, 23 de abril de 1929 — N. 10.

Sr. comroandante da C Região Militar
Eth officio n. 335, de 1 de agosto do

armo findo, dirigido ao chefe do serviço
de saude dessa região, o director do Hos-
pital Militar de Florianopolis, consulta
si compete o addicional de 15 % sobre
seus venoimentes, a um enfermeiro dalli
com mais de 15 annos de serviço, sendo
dons na actual funcção e os restantes
como enfermeiro contractado e servente.

Em solução, vos declara que,, ainda não
estando órganizado o quadro unam . de
enfermeiros de que trata o decreto nu-
mero 15.230, de 31 de dezembro de 1921,
os enfermeiros dos hospitaes nos Esta-
dos, contindam na condicçãe de civis,
que lhes attribue t regulamentos appro-
vedo peto decreto n. 476, de 6 de agosto
de 1891, e que por isso o alludido en-
fermeiro não tem direito áquelle
dom!, concedido aos inferiores e praçal
do Exeroito que contam 15 anum de ser-
viço.

!Mude e fraternidade. --Nestpr Panos.

— Por aviso de 25 do corrente:
Foram designados regentes de aula da

Escola de Intendencia:
Tenente-coronel professor Hemmen

Maisonette, língua franceza;	 -
Maior lutendente de guerra, Alcebia-

des Une:Nes Pires, cursa de eseripturação
militar;

. 20 offieial da Directoria Geral da Con-
tabilidade da Guerra, Dr. ladino, con-
tabilidade administrativa.

Foi facultada a matricula na Escola
do Estado Maior, em 1930, dos seguintes
officdaes: coronais Oscar de Almeida e
%d.0 Lisbôa de Souza, de artilharia;
telientessecorcrneis Airtonio Bricio aui-
ihon, de Infantaria, e José Guines
Carneiro, de artilharia; majores Altree0
Luci° Ferreira e Antonio Alexandrind
Gaya, de infantaria; Frendem Gil Cas-
i4JXBraooa, de eava liaria; Jorge An-r 

P, omite, de artilharia; Amare &o.
Na Bittencourt, de engonharia, * Ajai-
alar Vieira Afaerarenhas, de arriaello.

WEDIENTE to SR. DERECTOR

Dia 23 de abril de 1929
Ao Sr. ,delegado fiscal do Thesmiro

Nacional no Estado de Minas Geraes,
transinittindo, para os effeitos do Regu-
lamento do Sello, o requerimento, ao
qual acompanha uma caderneta militar,
de Leão Marcos Louro, residente em
Ouro Fino, pedindo a nomeação de 2°
tenente da 2' classe da reserva da 1" Li-
nha do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
ror portaria de 19 do corrente foi no-

meado auxiliai. de carteiro da Adminis-
trae20 dos Correios de Minas Gemes,
COM OS vencimentos que lhe competi-rem, o auelliar de carteiro , interino da
mesma administração, Luiz Giqnzage. dePaula.

— Por outras de 23 do corrente.:
Foram nomeados:
Manoel Pedro de Souza Netto, para

exercer o cargo de servente de 2" &lasse
da Administração dos Correias de Cam-
panha, no Estado de Mina, que já exer-
cia, interinamente, com a diaria que lhe
competir:

O servente interino, ero-rato, da Ad-
ministração dos Correios do Estado do
Minas Gleraes. Matheus de Jesus, para
exercer o cargo de servente de 2° classe
de mesma repartição, com a diaria que
lhe competir.

Forni promovidos:
A servente de 1' clame da Adminis-

tração dos Carreiem do Estado de Minas
Gemes, o de 2° da mesma administra-
ção José Cupertino Sampaio, com a men-
salidade que lhe competir.

A servente de 1' classe da Adminis-
tração dos Correios de Ribeirão Preto, no
Estado de S. Paulo, o de 2' da mesma
administração, Edgard de Almeida Ma-
chado, com a diaria que lhe competir.

Foi exonerado. por abandono de em-
prego, Antonio silva, do cargo de ser-
vente de 2" classe da Directoria Gera/
dos Correios, como incurso no art. 505,
n. 8. do regulamento approvado peio
docreto ri, 14.722, de 16 do marco de
1921.

— Por portarias de 22 foram appro-
vadae:

As relações dos empregados contra-
atados no reez de abril, para a Repar-
tição Geral dos Telegraphoe, constantes
de vinte diaristas;

As admiesdes de ires observadores
pluviometrieos (mensallstas) do 3" dis-
trícto da Inspectoria de Obras contra as
Serras, em substituição a outros tres
que foram dispensados.

— Por portarias de 24 foram appro-
vadeei RS seguintes folhas:

De 62 diarista (operaria') achnitti-
dos pelo le districto daquella iladPeetkirishe
a sabei?: 22, a partir de 1 de janeiro, e
40 de 1 de fevereiro ultimose

De 367 diaristas reeperarioe N , admitti-
dee pelo 1° distriele da meeiras jaspe-
eloria. para trabalharem de 1 de larriro
a 30 de abril de-corrente a,nne.
. Por portaria 410 25 foram aparo-
vades dum folhas referentes ao paga-
mento effectuado pela directoria da Es-
trada de Ferro Ooyaz ao pessoal jorna-
ieleo oentraetado por essa estrada, dos
&alertes corresPondentes 'a mamo u1ti-

Álitielaitairteriatlehis-dieet2i 4&$101-.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

ICIPEDIENTR DO SR. 350DISTRC

Dio 24 de_ abril de 1929

Avisos:
Ao Tribunal da Contas;
N. 256 , — Este iniaisterio em aviso

n. 1, de 2 de janeiro ultimo, solicitou
fossem destribuidos á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão, todos os oreditos.gue constituem
a verba 16° dg art. 7° da lei n. 5.610,
de 24 de dezembro de 1028, afim de que
fossem entregues por supprimente, de
accerdo com o art. 72 do Codigo de Con-
tabilidade dá União, oa destinados ás
despezas de pessoal. Assim, porém, não
têm entendido a delegação deste tribunal
junto á referida delegacia fiscal, a qual
está exigindo o registro prévio da despesa
do pessoal jornaleiro. Em face do ex-
posto, Lenho a honra de solicitar as pro-
eidencias que V. Ex. julgar acertadas
afim de que sejam attendidos peta dele-
gação desse tribunai no mencionado Es-
tado os pedidos de supprimento destina-
dos ao pagamento das despesas subordi-
nadas ás Bule-consignações de as. 2 e 3,
da verba Its, do orçamento deste minis..
ter para o corrente exercido.

N. 253 — Remettendo, pare registro,
cópia do centrado celebrado entre a Di-
rectoria Geral dos Correios e alado°,
Ferreira da Cunha, para arrendamento
do predio destinado a installação da agen-
cia postal de Praça Municipal, nesta
capital.

N. 254 — Remettendo, para registro,
cópia do contracto celebrado entre a Re-
partição Geral dos Tolegraphos o Maria
da Gloria Innocenclo, para arrendamento
do "predio destinado á installaçâo da es-
tação telegraphica de Clevelandia, no Es-
tado do Paraná.

--Remettendo, para pagamento no The-
souro Nacional:

N. 255 — Conta da The, Brazilian Coal
Company Limited, na importancia de
994:4711;057, de fornecimento feito, no
corrente anuo, á Estrada de Ferro Central
do Brasil, mediante conourrencia perma-
nente (verba 6', ri. 38 — empenho 1).

N. 257 — Conta de Fbeiseca, Almeida
& Comp., na importannia de 195:2006,
de fornecimento feito, no corrente elmo,
á Estrada de Ferro Central do Brasil,
de aceerdo com o art. 51, latira 6, 40
Codigo de Contabilidade Publica verba
6', ri. 32 — empenho .12).

N. 258 — Conta de Fonseca, Almeida.
& comp. ! na importancia de 84:0006,
de fornecimento feito, no corrente armo,
á Estrada de Ferro Central do Brasil
de	

,
accórdo com o art. 51, letiva b,

Codigo de Contabilidade Publica (verbis
6', n. 39 — empenho 40).

N. 259 — Folha, na importancsia de
96011„ de diartas, a quelez jús, nos messes
de fevereiro e março ultimosede accórdo
com o art. '21, do regilamento baixado
com O decreto a. 15.23$, de 31 de dezem-
bro de 1921, 'o engenheiro cbefe de 2°
classe da Inspedoria Federal 'de Portos,
Rios e Caneles, José Gervaido de Ainerini
Garcia Junior (verba 17*, il. 7 — empe.
nho 19) .

N. 261 — Conta, de Ribeiro & Flavio,
na importancia de 1:5003, relativa ao
aluguel do pnedio (sobrado) da risa da
Conceição n. 181. Nitheroy, occupado
nos mexes de janeiro, fevereiro e 'março
do coerente anuo, pela Fiscalização dos
Portos do Estado do Rio de Janeira.

_pedia 17, n. 81, empenho n. 17.)
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Of ficais
A i Socreiaria. do Tribunal de Conias:
N. 641	 Iternettendo as segundas

vias dos empenhos de despezas as. 56,
57 a 58, nas importancias, respectiva-
menta, de 241$368, de Henrique Braga
& Comp., 261$500, de Vidas Boas &
tOomp. e 1742:35, de J. G. Pereira -as
Comp., para forincieimento, no corrente
anno, a esta Secretaria de Estado de ob-
jectos de expediente.

— A' Directoria Geral dos Correios:
N. 642 — Em referencia ao officio

a. 560, de 4 do corrente, communiea
que o Sr. ministro antorizou essa dire-
ctoria a, nos termos do artigo 51, lettra
b) do Cotligo de Contabilidade Publica,
adulara,. da Companhia Bourroughs do
Brasil S.. .1., pelo preço de 19:400a, uma
mas nina de contabilidade, modelo
13.17.84, de la culminas, conforme a
solicitação constante do alludido officio.

Requerimentos despachados:
:Raiaria) Samuel de Araujo, 3° official

da Administração dos Correios de San-
tos, pedindo pagaille.nto por exercidos
findos, da importai:Iria de 1:020$000, de
cilicias a que se julga com direito ent
19!i. — Indeferido.
. 1). Leopoldina Ferraz Teixeira Filha,
ajudante da agencia dos Correios de
COSIDe Velho, pedindo pagamento por
exereicios findos, da gratificação refe-
rente aos annos de 1924 a 1927. —
deforido, á vista n las informações dos
Correios.

Manoel :Leite Marinho, pedindo paga-
mento por exercidos findos, da quantia
de 960a, relativa ao aluguel da casa °o-
cupada. cio 1924, pela Usina de Electri-
cidade ons :paImairas. — Tratando-se de
"rasais ii pagar" cabe ao interessado di-
rigir-se :ia Thesouro Nacional, onde lhe
será paga a importancia reclamada, in-
deptindenla de nova petição.

IIi .reeloria Geral de Expedien(e

egurala. secção

EXPEDI EN'rE Uo sa. mrNits-rao

Ittepairinienlo s d•aspaellaili •

Dia ?5 da a bri l de 1929

Cago Rocha, ax-anganhearn-ellafe Ca Ga
alivisao ssSineta, da Rade de Viaeão) Coa-
relvo, lie :lindo ser considerado adaido.
— O ar ta 4 5 das condiçõs reguiamenta-
ves da Rada Cearense considera iodos
OS	 I Is furterionarios elri rornmisiio e
de,liásskei, nattint, coro a restrieção
in,stabolecida, toda‘ ia. 110 paragra.plio t i ni-
co do art. 110, que exceptua desta aro-
Videira:si funecianaraa tomadas de
mais de 10 atuais de serviço publico,
,pasa ao almas seria alaservado o distiosto
sto art. 125, de 5 de janeiro de 1915,
que mit is nau é do que a roprodaeaão
.do ari. 107 da lei n . 3 . 674, ao 7 do
jalne:iro da 1919, reguladora da si:nação
de funccionar:o.... titulados, demis3iveis

tet In, u xíritirtir' funeçães de cara-
cter	 rierItiallinli e 1• ,.. P;drnri:._ rir' ferra
admi l astraaos pela Onian.

Taso sanai-ao a astr.. aarevela
pni l ei , te s'f . r e X I

ao fuorriorr"in	 de-
ciarr,p,/,-pra.0	 para uma

1uneçã0-4.1erl1ftam ., n1, , teloporaHiL
se ~rabeado do caracter precario da
Divisão Provisoria da Rêda Cearense,
destinada a superintender sers-ic.s do
const•rucção {manto as houvesse.

Extineta aquella divis , o, ronsegunte-
mente ler. isr de. sor dispensado o pessoal
que a adia:Lauta, qualquer que fosse o
tempo de serviço, por terem TunaSões
temporarias, dado o caracter propria-
mente ternporario da Divisão Provisoria
da liêde.

Indefiro, por esses fundamentos, o pe-
dido do requerente.

Engenheiros Mario José Pinto, João
José Pinto„Tosé da Alencar Valioso, Fio-
rentino Rizzo de Oliveira, Francisco da
Fonseca Linhares e 'Celso da. Cunha Gon-
çalves, podado registro da seus titula.
— Registre-se,

.Terceira secçãO
EXPEDIENTE DO SR. aaraisrria
Dia 25 de abril de 1929

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo:

Aviso n. 81 — Em resposta ao vosso
officio n. 28, de 13 de março ultimo,
remettando a petição em que Alfredo
da Silva Mello solicita reconsideração
do acto que lhe negou permissão para
aforar um terreno de marinha situado
em, Santa Cruz, nessa Estado, communi-
co-vos que, á vista da informação pre-
stada pela Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Carmes em officio n. 4.114,
de 5 do corrente, este niinisterm man-
tém os termos do aviso n. 182, de 10 de
julho do anno proximo findoacoutrario
ao aforamento requerido.

Junto vos devolvo o processo que
acompanhou aquelle vosso officiaa

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 25 de abril de 1929
Sr. inspector federal de Portos, Rios

e Canaes:
Dia 25 de abril do 1929

N. 24 — Para que este ministerio
fique habilitado a satisfazer o pedido de
esclarecimentos formulado pelo Minis-
tarjo da Fazenda, oro aviso n. 35, da
12 d a março proximo passado, solici-
to-vos, de ordem, do Sr. ministro, pre-.

ytar as seguintes informações, a saber:
a) existe planta approvada pelo Mi-

nisterio da Viação onde esteja demar-
caria a arca necessaria ás obras do por-
to de Manitos?

b) qual a arca accrescida pelo aterro
feito pela Companhia Maná0s liarbour,
e foi alia autorizada a fazei-o á. reaelia
do foreiro?

c) apresetou a mesma algum protes-
to por °ocasião da publicação de edi-
taes dando conhecimento aos foreiros
em conimisso dos termos da circular do
Ministerio da Fazenda que autoriza um
novo aforamento?

d) foi iniciado pela Companhia ara
guia processo de desapropriaçao: se o
foi, em que data e cru que condições?

c') cui caso affirtnativo, umo juntou a
Companhia Manáns Harbour no pro-
cesso planta do terreno neeessario ás.
suas obras?

Esec quesitos, formulados pelo Mi-
nislerio da Fazenda, se referem ao afo-
ranainto de um terreno no porto do
Manaos, requerido par D. Marcellina
Canclida, Ferraz Fernandes, assumpto
que essa inspectoria Versou em ufficios
as. 4.109 e 4.112, de-junho, 4.193,• do

30 de agosto e 146 G. de 28 de dezenitirri
todos do 1926.

Sr. inspector federai ¡Sas Estraa

N. 89 -- Creninunico-vos, para o0
devidos fins, que o Sr. ministro, tendd
presente o vosso officio n. j-lálS, de

de março ultimo, com o qual sub-
rnettestes á sua approvação a minuta
de um termo additivo ao do accardo fir-
mado ern 11 do outubro de 1927, entro
essa inspeetoria e a The Leopoldina
Itailway Company, Limited, para co-
brança da taxa addicional de 10 %, pro-
Seriu, em data de 18 deste rnez, o se-
guinte despacho. "Approvo o nsinota
.0_ termo acklitivo, communicando a
ins'aectoria a este ruinisterio a acceita-
ção ou recusa por parte da Leopoldina
ltailvvay.

N. 90 — Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que no requerimento em
que a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande pede approvaaaão do
projecto e respectivo orçamento para a
construcção, na estação de Jaguariahyva,
de unia pequena casa destinada a servir
de officina e deposito de materiaes de
telegrapho, o Sr. ministro, em data de
13 deste mez, proferiu o seguinte des-
pacha: "A' vista do parecer da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, aguarde-se
a existencia de recursos noafundo das ta-
xas addicionaes."

Devolvo a essa inspectoria as duas
vias dos documentos que acompanha-
ram o vosso officio n. 1.208IS, de 22
do novembro de 1929.

N. 91 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, no requerimento em
que a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande pede approvação do
projecto e respectivo orçamento para a
construcção de uma casa destinada A
moradia do guarda-chaves da estação
do Cárambehy, o Sr. ministro, em data
de 13 deste rnez, proferiu o seguinte
despacho: "A' vista do parecer da las-
pectoria Federal das Estradas, aguarde-
se a (mista-tida de recursos no fundo das
taxas addicionaes."

Devolvo a essa inspectoria as duas.
vias dos documentos que acompanharam
o vosso officio n. 3041S, de 21 de mar-
ço ultimo.

N. 92 — Communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que o Diario Official
do dia 18 deste mez publicou o decreto
n. 13.681, de 30 de março ultimo, que
approva projecto e orçamento para a-
installação de um britador na linha
ltara:.(i-Uruguay, da Companhia Estra-
da de Ferro Silo Paulo-Rio Grande.

Devolvo a essa inspectoria, por mim
rubricadas, as duas vias dos documen-
tos que acompanharam o vosso officio
h,. 24318, de 9 do mez princi pio passado

N. 93 — Communico-vos, de ordeá
do Sr. ministro, que o Diario Offic
do dia 18 publicou o decreto n. 18.888,
do 5 deste mez, que approva orçamen-
to, para ocquisição de superstrueturas
metallicas, por parte da The Leopoldi.
na itailway Company, Limited.",

Devolvo a essa inspectoria, por tuim
rubricadas, as duas vias dos doeumaa.
tos que acompanharam o vosso &Tiple-
n, 2691S, de 16 de março ultimo.

N. 36 — Passo ás vossas mãos, de or-
deo, do Sr. ministro, para WS et. do-
vidamente soltado, o requerimento
habitantes da cidade do Milagres.
Estado, e protobotlado sob ~mem

S	 gadi usual do Mo'am36-B-9?..dele
Nacional, no Estado do CearAt
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Estrada de Ferro Central do Brasil

ltequeritm . nto , de-plehades

Dia 25 de ahril de 1920
TOrquato Baptista, pedindo lieeuva.--.

A' vista do incluso atte .-itado e das in-
formações da 4 divisào, concedo 30 dias
de licença com dons terços da (liaria.

Jeronymo Alve.-; da Rocha, pedindo li-
cença, — De-se c-onneciniento ao re-
gucrente de que nã.o tem dlreito ao que
pede.

Geraldo Tavares Oc Campos, Laurindo
Lopes ,je (lar\ alho, S(ivero Caetano da
Silva, pedindo licença. — Abonem-se
.3ti dia.: de accC.o . do n oni o art. 154 , do
reglilarilen/0.

Joaquim Lios de ir.arvaltio, pedindo
;Á nn 0110. - Aboneul-se mais 30 dias. de
Jecórdo com O art. 15'.: ! ,lo ri3gulame.nt,o.

Brosemus„ pedindo certidã,o.

Antonio • FeixPl' • a, Jose de Souza.
lieenca. -- Concedo inc niez de

.Ioão Soares Dias,	 Irineu da Silva
Corte/. M111fonio limacio de Castro, Ary

Leocadio Teixeira da Cunha,
pedindo	 licença. - Concedo uni mez

doos t4. 7 •eu-: ,ta
•i'venal Nepomniceno losta, Eugenio

Correi+	 Alves Quifflauillia„	 Frederico
17i — re iiaC rede r.	 Fra no i seo	 Ferre ira.
Lourenço, carift,	 Gotivê.a, Fran-

iioilçalves de Mello, Lliram Fer-
Yeira. Jaconio Jonas Pereira
Jardim. Elfridio Vieira Maciel, Edgard

sunius Fagonde,,, , carlos Canebraux,
O rlando ‘rêas Fi gueira. Durvalino 'lei-
es, Geraldo Pereira de Souza, Francisco
ernande ,. Anionio ,Tose Soares, Carlos

ii' C;.isiro Torres, Antonio Carlos doCou-
10 Mendes, David Feia-eira da Costa,
Antonio Adaucto de Almeida , Antonio
',ariano imantas, Ari .,tieles Luiz Aréas.
Nirisiou chaves uccrão, Alberto Ferrei-
ra Ciirdo. André Nivalau Sobrinho, An-
odiai da Silva fiamos. Mareai de Paula.

,i,„,	 Ibilmyra José
d e Castilho, Marin Queiroz Soares nAn-
rira, ,v leen	 Arrninda Vi-
rfi-1 do Freitas, .Alcino Ferreira. Camara,
ciam:honor Pinto Bandeira, Cyro
quita, José Nunes de riliceira. José Soa-

-Leitão. NI - aunei Colimariles Pereira,
cary do Carvtillio. „too Martins de Oli-
veira .Timinr, .Toarrriín Trio ,rpiira da Sil-
va, jogé de Souza junior, 'Vicente Costa,
Paulo N'iola.	 Pedro Ferreira (la.

Pin lo 'Viei-
ra de Bulhões Ca:o-valho. Renata de Cas-
tro Lima. Solta-tti:io da `Slotta Fernaiiites.

‘nlianio ila Silva. Vicente ',\Ta-
charlo Junior. Wilberforce Reis. Walde-
mar	 ii	 i ia,propinelo f ladora.

Acerdlo a fiadora.
Vd ines p i	 Goimaràes. Manoel

da Cruz. - _ Ciimparecarri á si•creltiria.

^

TRIBUNAL DE CONTAS
n , 'rfIS DO 55. ML'i ST110 PDESIDE:NTIL

trindh;ão. para o	 ,ie.
cia de Funecionario= l)tiblicos la União''
— Não cabo ao Trilemit fremrer cer-
tidão pedw(i.

ExtelnitsivrE no si'.

1.) .•2spacims de 24 de abril tle 192'1

G. F'riedenberg pedindo cer-
tidão si existe na Segunda 1Ji:e tona
algum documento pelo quat se
que são Os uniros e exclusi-,.. • os vonde_
dores do aço marca "Sino" ou seis !mi-
cos representantes no Brasil.
ta do parecer, indeferido.

P. .1,;riedenberg ‘.çz, "_ Comp.. liedindc,
certificar si foi registrado no Trittonal
algum documento que. prove scre i , n os
unicos representantes para. o brasil rios
aços da marca "Sino", de l'alar"cai:Fm
pecai da Dentsche Edelstablv,orke
— Allemanba. -- No,. termo , do
Cri', indeferir-10.

TERMOS DE CONTRACTO
IBINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Instituto Nacional de Musica

Additamento ao contracto celebrado en-
tre o director do Instituto .Narioiril
de Musica, iprofessor Alfredo yertin
de Vascoricellas e Giuseppe Petille,
em 8 de abril de 1929, wo virtude de
autorização do Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, o Dr. Au-
gusta Vianna do Castela°, conforme
officio n. 416, de 25 de fevereiro ul-
timo, do director -geral do Departa-
mento Nacional do Ensino, o doutor
Alaysio de Castro, para a restaura-
ção e montagem do grande orgão do
mesmo instituto:

aildilamonto ao conit y ae ,.0 aci-
nia "eferldo. o qual. de.prii g rio sc . '1:•10 na

	

Vae .-=er iissignat	 io,
).C1c).;1"e1

Arthur To l.enfino da Costa o Lijt
Aradio	 respe,!iivarnellic.

offivial do referido instituto.
,Varional de Allisica, •.".:Ti

de 1929	 coibida i.una
iederal tio N'aior de Mit 1"'1.5,,

. Conferi!,	 1.	 '1'..^-
lindirto,	 secretario

Ribliotheca Nacional

'fru . nio de CUI11.1-,,OM	 (Heil,jDit) .r'-ik:He a
.;nn tirwital do lio	 Jamu-

id1 \toliz	 Cerni!.
toineeiniento e	 ar-
tnacã a nouallii ,a na ala itire/la

GOM.L Limdada.
le' s ni capil.al a roa cencrai pr-dra

numero cento e quarenta e nove : ~Inj-
eta ODM	 11.11iãu
peia Bildiotileen Nal:1011:11 . (I0	 .da-
rwiro, durante e corrente almil
Cuido COM O ediLd	 n,,
Officiut de vinte de fevereiro de	 ro-
Nif.CelitOS	 viMO C nove. .1 folhas
mil quatrocentos 1. cinciwuta
condições segundos:

.Primeira — Os contractaules
galo-se a soltar	 as	 coma,: de acci:',ruo
isom as leis' em vigi e o a apresentar as
facturas apés a couclo,:'io do serviço
tantas vias quantas ro y.-eil expedida-1 das
quaes serão dados	 13OM ChOfe da
repartirão.

Segunda — Os cont rai' iames obrigam-
ao mencionado serviço 'pela impor-

landa de 178 :':')(10$000 (cento elenta
e oito contos e guio hen t os Mil reis),
installando twa artninao metallica com-
pletamente montada sobre as estantes
existentes. com passadiços e grades em
uni total de 42l metros quadrados. de-
senterrujacla e garantida contra a ferru-
gem, pintada de côr verde oliva,. in-
cluindo cerca de 294 medos quadrado:.•
de vidro com Ires quartos de pollegada
de espessura, formando um andar, iden-
tica as já existentes na ala esquerda do
edificio para receber nova OrricM do
estantes.

Terceira — Os contractantes ficam
obrigados a effectuar a referida instai-
iação no prazo improrogavel de 180
(cento e oitenta) dias, a contar da data
em que o contracto entrar em vigor
pelo registro no Tribunal de Contas'.

Quarta — Não sendo o serviço feito
dentro do prazo marcado, a Bibliotneea
Nacional do Rio 48 Janeiro terá o di-
reito de o mandar fazer onde lhe c-
' r', correndo por conta dos contractan-
tes toda e qualquer diffe.rença de preço
para mais, ficando ainda su,sieitos á mul-
ta de 10 1.''r (dez por cento) sobre o
valor do pedido que deixarem de satis-
fazer, ou que tenha dido recusado.,

Quinta -- As multas em que incorre-
rem os contractantes e que verão hW-
postas pelo Chefe da repartição, com no
U1150 para o senhor ministro, só pode -
rão ser relevadas mediante assentimen-
to -do Tribunal de Contas, e serão immc-
diatamente lammtrnieadas á Directoria
de Contabilidade do Ministerio da jWo
tio, * deduzindo-se da caução feita pari,
garantia do con4r.ack9, _gond° ObeC495i

— A' vista do disposto no art. 298
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica da União, e sendo de snis
o prazo para a execução dos trabalhos
de restauração e montagem do dito or-
gão, o director contractante, urna vez
registrado o referido contracto coro este
additarnento pelo Tribunal de Contas,
solicitará ao Governo com fundamento
no art. 257, lettra a. do mesmo regula-
mento, visto tratar-se de serviço urgen-
te e inadiavel, que não -admitte delon-
gas na satisfação da despeza, a bem do
ensino, a, entrega ao thesoureiro deste
-instituto por conta da sub-consignação
a que allude a clausula 5' do contracto
em questão, do adiantamento do réis
38:11008 para occorrer ao pagamento. na
razão de 24:000$, da primeira presta-
ção, uma vez iniciado o serviço e de
'14:0008, da segunda, dons meies awis
da que prestará contas no prazo
afim de que possa solicitar a entrega do
saldo restante — 22:000S, para. pa ga-
mento. afint11. da terceira prestação, ao-
crescido da nareella de 4:000$ a Ser Paga
pelas rendas do referido instituto: fican-
do. por esta rroa. modificadas as clau-

l'e,i,,,epo do dia 17 de abril de 1929. solas 4* e e do contracto em Onestão.1
	1{..queri T opoto do liziehfrel Edgard Jor-	 2' — Dado o preceito do art. 775. !et-

, ,o ex . dele ._;zol„ d ,,	 ,wsla , api_ tra e, do dita regulamento,	 comute-
,•.i dec 	 urldicas originadas do mesmo contra-larando si OS de- tente para dirimir quaesqüer que,tões

'tu District° Federal 3eto e deste additamento, o firo TifiOnnal
(:»VOO fitbeeifitiaritiS fede- brasileiro.

	a de.gontitar loonsalmeráa, nas res,	 E por estalein b.ixrlsõ3	 tontraetantes
ceei 1v84 folhas de ulkgameni,o, knnok•con--,_ e ~mo, ,reeerdo mobro-	 clalyzulas

+1n:74
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coidradantes a integralizal-a imme-
diatamente após haver recebido a iidt-
inação por escripto paro . tal fim expe-
dida, sob pena de e resciSão do presiente
contracto.

Sexta Para garantia da execetção
neste contracto. effectividade' das mul-
tas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes no The-
souro -Nacional, em apolices da divida
publica federal, antes da respectiva as-
aignatura, a importancia de 8:9a5$00.43
,(oito contos novecentos e vinte e cinco
fliIl réis) conforme provaram cem o do-
Ournento n. 973 (novecentos •6 setenta
e tres) que fira depositado na Directo-
ria de Contabilidade do Ministerio
Justiça e Negocies Interiores, .corree-
pendendo este deposito a 5 `,;, trinco Por
cento) sobre o valor total dõ serviço a
realizar, de aceõrdo com o edital a que
se refere este contracto na sua nona•
condição. Esta caução só pedere ser
restituide aos contractantas depois de

fede,. im er\ O verificado terem
sitio Heine-Me remitidas ledes es con-
dições desle contrario.

Setima -- os preços. do contracto as-
signado nesia data se entrarão em vigor
depois de registrado o mesmo contracto
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o governo por indenunizaçã.o
alguma si agi:iene instituto denegar o
registro,.

Oitava — As despeza.s resultantes dor
serviços em questão na importancia de
178:500$000 (cento e setenta e oito
contos e quinhentos mil réis), serão em-
penhadas e pagas no Thesouro Nacional
á vista das contas devidamente pro-
cessadas e cerrarão 'por conta da sub-
consignação n. 5 da verba 24 do orça-
mento do Ministerio da Justiça, do cor-
rente armo, onde, no enteetanto, ó feita
desde já a d'oducçãoda despeza total. Os
eentractantee e4 poderão transferir este
compromisso mediante outro termo as-
signarlo na Secretaria de Estado do Mi-

nisterio da Justiça e Negncios Interio.t
res, depois de proferido despacho pele
senhor ministro, autorizando a trans-
ferencia e aeceitas todas as condições
deste. E, por estarem assim accordes,
lavrou-se este termo de contracto, cuja
minuta foi préviamente approvada Polo
Ministerie da Justiça e Negoeios Inte-
riores, o que vae assignado pelo director
geral da Bibliotheea Nacional, pelos
contractantes, pelas testemunhais e Por
mim, Luiz Corte-Real de Assumpção,
secretario da Bibliotheca Nacional. Se-
cretaria da Bibliotheca Nacional, 25 de
;anil de 1929. — Mario Beltring. —
Maniz & Comp. Ltd. — Luiz ("eine Real
de Assuirtmelo. Testemunhas: Rufinn
de Loy. — Henrique Peter. lPávam
(Aliadas sete estampilhas federaes, va-
lendo ao todo tresentos e °incenda e
'oito mil réis, .devidamen1 e imitilieadas.
Confere.. Secretarie da Bibliot hera Na-
cional, 25 de abril de 1929. —
V4rte R r(d	 :I .9s Pil.pr;d0 	 perpt;ipio.

Departamento Nacional do Ensino

GONTRACTO N. 22 --	 • 1 • )

• de centrado celebrado entre o Departamento Na-
cional do Ensino e Belmiro hodri gues ta'. Comp., para o
fornecimento do grupo n. 14 "Carvão de pedra", a mie se
se refere o edital de concurrencia publica publicado no
Diario Officio' de 2 de março do corrente armo, ás re-
partições dependentes do mesmo departamento duunete
o anuo de mil novecentos e vinte e nove
Aos vinte e quatro dias do mez de abril de mil novecentos e

, siinte e nove compareceram no Departamente Nacional do' Ensi-
no, perante o director geral doutor Aloysio de Castro, os senho-
res Belmiro Bodriguos & Comp., estabelecidos á Avenida Rio
Branco numero quarenta e sete e declararam que, para o for-
necimento dos artigos abaixo citados, do grupo quatorze, ás
repar tições do referido departamento, durante o corrente anuo
de 1929, assignam o presente contrario, resultante da con-
currencia publica aberta na conformidade dos editaes publi-
cados no Mario Officio' de os. 51, 55, 57, 58, 59 e 62, de 2,
7, 9, 10, 12 e 15 de março de mil novecentos e vinte e nove,
tendo sido as propostas melativas ao grupo em questão publi-
cadas integralmente no Diario Officio" de dezenove dê março
.de mil novecentos e vinte e nove, a folhas seis mil quinhentos
e oitenta e um e seguintes, juntamente com a relação nominal
de inscripção dos candidatos idoneos e com a acta do aber-
tura e encerramento da coneurrencia, obrigando-se a forne-
cer, durante todo o anno de 1929, de accômdo com as condições
do edital, que fazem parto integrante deste e devendo ser ob-
servadas, para o fornecimento de que se trata,. as seguintes
eondieões:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a soltar as con-
tas, de accôrdo core as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte mi da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das
mesmas, incorrendo os contractantes na multa de cem mil
róis (100$) quando -apresentarem as contas fóra de tal prazo.

Segunda — Belmiro Rodrigues & Comp., neste instru-
mento denominados "contractantes", obrigam-se a fornecer
ás dependeneias do Departamento . Nacional do Ensino, du-
rante o corrente anno de 1929, os artigos do numeres: 1—Car-
vão de pedra nacional, tonelada, cento e vinte mil réis
(120$); 2 Carvão do Cardiff, tonelada, cento e dez mil reis
(110$); 3 — Carvão de forja, tonelada, cento e dez mil reis
(110$); 4 — Carvão americano, tonelada, cento e dez mil méis
(110$), de grupo n. 14, pelos preços nella estipulados, todos
de primeira qualidade, sendo á sua custa, postos nas respe-
'cevas dependencias, sondo rejeitados na occasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas
Condições. estabelecidas.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
Pelos chefes de *repartições com declaração do prazo da en-
trega e com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeie
tos pelos fornecedores, no maximo dentro de 48 horas que se
ateguirem ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar
de fornecimento quinzenal; em caso de urgencia, os fornece-.	 .

Benroduz-se por ter sahido bebi IncorrecçõeSe;

dores sere.° oneeeadoe a sat i s fa ixe no prazo raZOU \ cl ("IllV -Nur
marcado no pedido, a. contar do recebimento dm'Ste r salvo
quando se tratar de artigo a confeccionar, em que será ao-
cordado o prazo para constar do pedide, eonstataleio_se rio
mesmo a data e hora lia entrega ao:: contvaclantes.

Quarta — Não semi., a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo es artigos de inferior
mal de má qualidade, ficam as dependenciae do Departamento
.Nacional de Ensino, com o direito de comprar, onde lhes con-
vier, as quantidades em falta, correndo por conta dos contra-
cio Mos toda e qualquer differença de preço para mais, fi-
cafele, ainda. sujeitos á multa de dez por edito (10 `,:i) sobre
o valor do tuedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido recusaste: igual multa será imposta si a remessa não for
feita dentro do prezo de (inerente e oito heras contadas da en_
teeee do pedido, (jozoido de fornecimento quinzenal.
Nos demais casos a eni rega dos artigos Pedidos será feita no
dia e hora fixados, ineorrende os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento (25 %) soluce o valor total dos pedidos
não satisfeitos a tempo e, na de cincoemla por cento (50 '2)
si a demora no fornecimento for excedente de qiiinse dias, ou,
ainda, no caso rio rejeição de alguns ou n le todos os artigos,
provada a sua nuá qualidadm.

liavenio reimioidcnmiia m vielaeaee das disposições esta-
belecidas neste COIIIracto, as multas poderão ser elevadas ate
o valor da cançãe depositada para garantia de soa execução
si o senhor ministro da Justiça e Negerioe interiores Dão pre-
ferir impor, por simples avise en notificação, independente
de acção ou internellaeão jmmmiieial, com perda da naincienada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nvional, a Mune-
chata rescisão deste centrado sere tme :uoe Colitrmailk . s as-
sista direito á reclamação de especie alguma por prejuizos•
que venham a soffrer.

Quinta — As multas em que incorreeem 5 ontrecteetes
e que serão impostas pelos chefes das reparticõee. com  re-
curso para o senhor ministro da Justiça e Negoeins Interiores,
só poderão ser relevadas mediante assentimento do 'rr.ileuell
de Contas, sendo immediatamente commenicadas ruo oepartee
incuto Nacional do Ensino e deduzir-se-hão das eam,:ões tejtas
para garantia dos contractos sendo os fornecedores obrigados
a entrar com a respectiva importancia pera cempletal-es, logo
dePois de ter recebido a intimação, por escripto, para tal fim
expedida.

Igualmente se procederá com as differesesae de preçes
com as importancias dos artigos que , forem cemprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da cauçãe,
contractantes serão obrigados a ietegralizal-a, inireediela- •
mente, sob pena de rescisão do presente contrarie.

Sexta — Para garantia da execução deste eisntraebe ef-
fectividade das multas o penalidades em que incorrerem.
depositaram os contractantes, no Thesouro Nacional, 11$1 5
de abril do corrente atino, antes da respectiva aseig.natura,
importancia de um conto de róis- (1:000$), conforme pro-
varam com o documento numero oitocentos e setenta mi sete,
de cinco de abril de mil novecentos e vinte e nove, que fica
depositado no Departamento Naciónal do Ensino, corresporee
(lendo este deposito a cinco por cento (5 %) sobre o valo
fotal do fornecimentg o realizar, .conforrne pstabelocia et
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consignações seguintes do material de consumo ou trane;
formação:
Instituto Benjamin Constant	 "Comb'ustivele
Instituto Nacional* de Surdos Mudos — "Com-

bustiver 	
Escola Quinze de Novembro — "'C omis ustivel"
Internato do Collegio Pedro u- — "Alimentação

e combustiver 	

3:000$00g

1:000$000
t1:000$00e,

3:200$0001

No total de 	 e.... ........ 13:20(400Ó

E por estarem assim accordes lavrou-se este termo de
centrado que depois de lido e achado conforme, vae assi-
geado pelo senhor director geral do Departamento Nacional
do Ensino doutor Aloysio de Castro, pelos contractantes
pelas testemunhas Edmundo de Araujo Libero e Arthur Bo-
leiloar, que se achavam presentes no citado departamento 0
assistiram ao acto.

Estavam coitadas e devidamente inueilizadas Ires estam-
>lhas federaes, representando o valor de vinte e oito mil
reis (28$000). Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1929,
(24-4-929). — .410V2i0 de Castro. — Belmiro Rodrigues.
cb Comp. — Edmundo de Araujo Libero. — Arthur Bonillear,

• elausula sexta • do edital a que se refere este contracto na
sue sexta condição.

Esta caução sé poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste
contraoto.

' Setima — O contracto assignadcenesta data, cuja Minuta
foi appeovada pelo senhor ministro da Justiça e Negocies
Interiores, se entrará em vigor depois de registrado pelo

- Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma si aquelle Instituto denegar o 'registro.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
-questão, na importancia total de trese contos e duzentos mil
reis (13:200e) serão empenhadas parcelladamente, e pagas
no Thesouro Nacional, á medida dos fornecimentos e á vista
das contas devidamente processadas e correrão por conta da
verba 22 "Departamento Nacional do Ensino" — Instituto
Benjamin Constate — Instituto Nacional de Surdos Mudos
e- Escola Quinze de Noverebro — Internato do Collegio
Pedro II (Subvenção ao Collegio Pedro II): tendo sido feitas
as necessarias dedueções nas respectivos credites do artigo
'segundo do orçamento do Minisiterio de Justiea e Negocies
enteriores, da lei numero cinco mil seiscentos e dez, de vinte
'e quatro de dezembro de mil novecentos e vinte e oito e sub-

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

Pontraoto de arrendamento do predio
-• sito it rua General Menet minero cin-

menta e nove, na cidade de São Ga-
briel, Estado d6- Rio Grande do Sul,
destinado á installação da estação' be-
Iegraphica, que, eiatrie si, fazem o Els-
epeotive proprietario, senhor Franklin
ee. de Lima, representado pelo seu
bastante procurador, senhor Tupy Sil-
veira de Mello e a ftiepartiçâo Geral
dos Telegraphos.

dezeeete dias do moa de abril do
anuo ide mil novecentos e vente h nove,
'presonte,s no escriptorio do Primeiro
Destricto Telegrapnice, o respectivo chefe
do districto, senhor doutor Edgar Tele
leSra, autorizado por despacho do senhor
Cirecter geral dos Telegraphos, exarado

c,onfoemidade com o numero cinco, do
ertigo cento e sessenta e doas, de regu-
lamento desta repartição, approvado pelo
'Manieto exeentivo numero onze mil qui-
nhentos e vinte, de dez de março do mil
novecentos .6 quinze, no processo nume-
ro oitocentos e :setenta e um, de pite de
¡abril de mil noeccentos e vinte e nove,
da, SubeDerectoria da Contabilidade; e o
eenhor laranelin Si. do Lima, preprie-
¡tarjo do predio sito á rua (esperai Mal-
lei, ~atro cincoeeta e nove, na cidade
de São Gabriel, Estado do Rio Grande do

representado neste acto pelo seu
bastante procurador, senhor Tupy

4e._ Mello, entre si aj us t aram si ar-
rendamento do mesmo predio, para
serviço da Repartição Geral dos Telegra-
phos, mediante as clausulas seguintes:

Primeira — Fica o referido preilio
actõrdo com o artigo setienentos e ses-
senta e quatro, paregrapho 'mico, do Re-
gelai:11We Gerai de Contabilidade Pu-
blica, arrendado á Repartioão Geral dds

•Nielegraphos, a contar [Ia data de regis-
tras deste contracto pelo Tribunal de Con-
tas, até trinta e uni de dezembro de mil
novecentos e trinta e um, pelo aluguel
meneai de tresen(os e einooenta mil Tete
(350e000), pagavel por mez vencido e
correndo a despicza pelo credite. distri-
/medo ao Prime iro Distrarto Telegrepeleo
do Estado do Rio Orande de Sue que, na
verba terceira — Telegrapeos — do or--

Cemento do Minieterio da Viação e Obras
Publicas, em cada exercido, vem aub-
emisignado . para alugueis de., casas, ob-
servando-se OITI tudo os preceitos legaes
applicaveis aos centrados administrati-
vos.

Segunda — A Repartição Geral dos
Pelegraphos providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio jeza bom estado de conservação e
asseio, mas poderás a expensas suas, ada-
ptalee e executar as- obras uteis ao ser-
viço que lhe é proprio, obrigando-se,
porém, depois de extindo o contrario, a
desfazer as modificações realizadas para
(Ancila adaptação, se sasien o exigir o
proprietario, que por sua vez não ficará
obrigado a indemnizar as bemfeitorias
fei tas no predie.

Terceira — As despezae com as obras
necesserias ao predio, para a sua con-
servação, durante o prazo de arendamen-
to, bem como es exigidas pelos melho-
ramentos publices ou hygieniros, ou eir-
eunistandas eccidentaes, correrão por
conta do proprietarieeesem direito a in-
deinnizaçãe alguma por parte da Re s ar-
tican Geral dos Telegraphos.

Quarta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a _ser lançados sobre
o citado predio, quer federaes, e:doe:emes
ou municipars, correrão per conta do
proprietario, bem assim qualquer enus
judicial ou extra-judicial a que esteia
oue venha a ficar sujeita aquella proerie-.
(lede.

• Quinta — Obriga-se o proprietario,
per si. seus herdeiros e auecesslease in-
clusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom,
firme e valioso o presente cone-acto;
durante o prazo da dam:sela primeira, e
a &ar, em igualdade de condições, pre-
ferencia 'á Repartição Geral doe Tele-

-graphos, para movo arrendamento, em-
quanto 'convier ao serviço publico.

Sexta — O propa: ietw'Jo drelara eleger
o seu domicilio legal nesta cidade em

cujo , faro responderá pelas obrigações
decorrentes &etc contracto.

&Urda — Foi deduzida do credito a
que se refere a clausula "Primeira" a
importanda relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente anuo, assim como
sal-0-hão dos credites futuros, que cons-
tarem das respectivas leis orçamenta-

rias as importai-leias subsequentes, sen.
do as despezas de cada exercido devi-
demento empenhadas como determina 4)

Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Oitava -- O presente contracto se se
tornará, effectivo depois de approvade
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Triburial de
Contas, não se responsabilizando a Uniee
por indemnização alguma si não fôr elle
approvado pelo ministerio ou si o Tri-
bunal denegar ó registro.

E por estarem a Repartição Geral doe •
Telegraphos, representada pelo doutor,
Edgard Teixeira, chefe do primeiro Dis-
trict° Telegraphico, devidamente auto-
rizado, e o senhor Franklin M. de Lima,
proprietario do referido predio, repre-
sentado pelo seu bastante procurador se-
nhor Tupy Silveira de Mello, perfeita-
mente accordes em todas as condiçõee
acima estabelecidas, eu Carlos Barrete
Rosa eelegraphiste de quarta classe, des-
empenhando as fuucções de 'auxiliar de
eseriptorio, lavrei o presente termo eu(
livro especialmente destinado a, este fiai
e que core:Une as formalidades exigl•
das pelo artigo. setecentos e oitenta e
Ires do Regulamento Geral de, Contabi-
lidade Publica, termo que, depois de lide
e achado conforme, é assignado peloe
contractantes e testemunhas.' Porto,
Alegre, dezeSete de abril de mil nove.
centos e vinte e nove. — Edgard Tei-
xeira, por procuração de Tupy Silveirat
de Mello, sobre quatro estampilhas Ie.
domes, sendo duas de dez mil réis, unia
de quatro mil reis e urna de deus mil.
reis, perfazendo o total de vinte e seis

mil reis, todas devidainente Inutiliza-
das. Corno testemInbas: Alberto Re
Nunee, Waldemar Sayão Lobato..

Extrati a presente cepia authentica do
original lavrado a folhas quarenta e deus,
verso-a quarenta e quatro verso, do li-
vro competente que conliuha os requi-
sitoa eonstantes do artigo numero sete-
centos e oitenta e Ires do Regulamento:
Geral de Contabilidade Publica. Eseri-
ptorio do Primeiro District° Telegrae
phico do Rio Grande do Sul, em dezesctei
de abril de mil noveeentes e Vinte e
nove. — Conforme. Augusto Franz, the.*
soureiro. — Confere. Carlos Barrete,
Rosa, auxiliar do espieptorio,
Edgard Terxeira, chefe- do districto.:
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Repartição Geral dos Telegraphos

3° District° de Minas

Çontracto de arrendamento do predio
sem. numero, situado á rua Major
Cresce,ncio, na 'illa de •Urandy, no Es-
tado da Bahia, destinado á inatallação
da estação telegratphica que, entre si,
fazem o respectivo paoprietario, se-
nhor Olegario . Baleeiro e a Repartição
Geral dos TelegraphOs

Aos dezoito dias do mez de abril do
anno de mil novecentos e vinte e nove,
presentes no escriptorio • do. Tereairo
District° Telegraphico de Minas Geraes,
o respectivo chefe do districto, senho:
inspector de segunda classe, engenheiro,
Carlos Augusto Perdigão de Oliveira,
autorizado por despacrio, do senhor dou-
tor director geral dos Telegraphos, r3xa-
yad o de conformidade com o numero

inco do artigo cento e sessenta e dous
do regulamento desta repartição, appro-
vado pelo decreto executivo numero
onze mil quinhentos e vinte, de dez de
março de mil novecentos e quinze, no
processo numero eincoenta e cinco, de
vinte de fevereiao de mil novecentos e
vinte nove, da Sub-directoria de Conta-
bilidade, e o senhor coronel Pedro Mi-
randa. bastante procurador cio aentior
Olegario Baleeiro, proprietario do pre-
dio sem numero, situado á rua Major
Crescencio, na villa de Urandy, no Es-
tado da Bahia, entre si ajustaram o ar-
rendamento do mesmo predita, para o
serviço da Repartição Geral dos Tele-
graphos, 'mediante as clausulas seguin-
tes:

Primeira — Fica o referido predio,
accôrdo com a autorização do artigo se-
tecentos e sessenta e quatro, do deerCto
numero quinze mil setecentos e oitenta
e ires, de oito cio novembro de mil nove-
centos e vinte e clous, arrendado á Re-
partição Geral dos Telegraphos, a partir
da data do registro deste contracto pele
Tribunal de Contas, até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
uru, pelo aluguel mensal de trinta mil
réls (30$000), pagarei por mez vencido,
correndcr a disspeza pelo credito que, na
verba "Terceira — Telegraphos", do or-
çamento do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em cada exercicio. vem sub-
consignado para alugueis de casas, ob-
servando-se em tu•do os preceitos legaes
appiicaveis aos contractos administrati-
vos.

Segunda — A Repartição Geral" dos
Telegra p hos providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio. oro bom estado de conservação e as-
seio; mas poderá. a expensas suas, exe-
cutar as obras uteis ao serviço que lhe
é proprio, abrigando-se, Porém, depois
de extincto o contracto, a desfazer as
modificações realizadas para aquella
adaptação, si assim exigir o proprietario
que, por sua vez, não ficará obrigada
indemnizar as bemfeitorias feitas no
predio.

Tereçira — As despezas com as 'obras
necesaarias ao predio, ipara sua conser-
vação. durante . o prazo do arrendamen-
to, bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicas ou bagienicas e eiromn-
stancias accidentaes. correrão por conta
do proprielario. sem direito a indemni-
zação alguma. por parte da Repartição
Geral dos Tel eg ra ph os.

Quarta — Todos os impostos exiaten-
toa e os une vierem a sPr laneados Sobre
O citad o Pr ei iio,	 quer	 federaes, esta-

cluaes cri nninicipaes; correrão por emi-
ta do proprieLario, sem direito a indo •
mnização alguma, liem assim, qualquer
onus judicial ou extra-judicial, a que
esteja ou venha ficar sujeita aquella
propriedade.

Quinta — Obriga-se o proprietario,
por si, seus herdeiros ou suceesseafs,
inclusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom,
firme e valioso o presente contracto,
durante o prazo da clausula "primeira",
e a dar, em igualdade de condições, pre-
ferencia á Repartição Geral dos Tele-
graphos, para novo arrendamento. em-
quanto convier ao (publico serviço.

Sexta — O proprietario drelara eleger
seu domicilio legal, nesta cidade, em
cujo fôr() respondera peias obrigsteGes
decorrentes deste contracto.

Setima -- Foi deduzida do crealits) a
que se refere a clausula "primeira", a
importaneia relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente urino e, dos credites
futuros, que constarem das respectivas
leis orçamentarias, as importancias dos
alugueis dos annos subsequentes. sendo
as despezas de cada exercicio devida-
mente empenhadas, corno determina o
Regulamento Geral de Contabilidade Po,
blica.

Oitava — O presente contracto só se
tornará effectivo, depois de approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Coro.
tas, não se responsabilizando a União
por indemnização alguma, si não fôr elle
lapprovado pelo ministerio, ou si o Tri-
bunal denegar o respectivo registro. E,
por estarem a Repartição Geral dos Te-
legraphos, representada pelo senhor
inspector de segunda classe. engenheiro
Carlos Augusto Perdigão de Oliveira,
chefe do Terceiro District° Telegraphico
de Minas Geraes, devidamente autoriza-
do, e - o propmetario do referido predio.
senhor Olegario Baleeiro, devidamente
repreae^ntado pelo senhor coronel Pedro
Miranda, perfeitamente accordes em to-
das as condições acima estabelecidas, eu,
Cyro Julio Mandacard, (trabalhador),
secretario, lavrei o presente termo, em
livro especialin .ente destinado a este
firo, e que contém as formai andes exi-
gidas pelo artigo setecentos e oitenta e
Ires,. de Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, termo que, depois de
lido e achado conforme, é assignada pe-
los contractantes e testemunhas. Esta-
vam colladas o devidamente inutilizadas
quatro (4) estampilhas federites, no va-
lor total de qpatro mil réis (1$900), da-
tadas e assignadas. parte no papel e
parte nas estampilhas, da se e

r'
atinte fór-,

ma; Diama (rio papel) ntina.18 de abril
de 1929, (sobre as estampilhas); Castos
Augusto (sobre o papel) Perdigão da
Oliveira, engenheiro, (sobre as catam-
pilhas); chefe do Districto, (sobre fi pa-
pei). Pedro Miranda (sobre as catam-
pilhas), como contractante (sobre o Pa-
pel). Sobre cada estampilha: 18-4-1929.
E mais abaixo as assignaturas: Manoel
Gomes Ribeiro, Luiz Fernandes da Silva,
testemunhas. Extraiu i presente cópia
authentica do original lavrado a folhas
52, .52 (verso), 53, 53 (verso), do livro
conpetenle, que continha os requisitos
constantes do arr • 783 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica. Esen-
ptorio do 3^ Diatricto . Telegraphico -ie
Minas, Diamantina, 18 de abril de 1920.
— Maria Nilda Moura° de Mirrinda, ria -.
etylographa. Confere. - — Cyrn Mi()
Mandaeará, secretario, Visto. em 18 de
abril de 1929. -- 'Carlos singuala peei! F..
gdo de Oliveira, engenheiro chefe.

NOTICIÁRIO
..No Palacio Rio Negro estiveram hoirtsi

tem, em conferencia e despacho com ó
Sr. Dr. Washington Luis,, President4
da Republica, os Srs. general Nestor
Passos, ministro da Guerra e almirantsi.
Pinto da Luz, ministro da Marinha.

— O Sr. Presidente da Republica fez.n
se representar no desembarque do Sr,
Dr. Antonio Prado Junior, no seu re-
gresso de São Paulo, pelo Sr. Dr. Coita
bra Junior. °Meia] de Gabinete da Pre-
sidencia.	 •

— Estiverará limitem no Palacio Rio
Negro os Srs. Dr. Edmundo de ,Miran-
da Jordão e Vicente Amorim, presiden-
te e secretario do Touring Club de Pe.
tropolis, afim de convidarem o Chefe
do Estado a se fazer representar na ses-
são de posse de sua directoria a se rea-
lizar no saltbado. 27 do corrente, ás 16
horas, no salão nobre do Banco de Pe-
tropolia.

— O Sr. Presidente da Republica-.
fez-se representar no desembarque do
Sr. Dr. Demetrio Ribeiro. p elo Sr. Dï'•
José (amuas Coimbra Junior, ()Menti de
Gabinete da Presidencia.

— O Sr. capitão, de fragata Vieira do
Mello, sob-chefe do Estado Maior do
Sr. Presidente da Republica, represeis-
too s. Ex. na cerimonia da collação do
grão dos engenheirandos da Escola Po-
lyteclinica desta capital.

— Estiveram no' Palacio do cal fet.e
os Srs. ministros do Brasil Dr. Moraes
e Barros e Dr. Lima Ramos, afim do
agraffecerem ao Sr. Presidente da Re-
publica, n primeiro a iia remoção para
ininiStro em Bndapest, e o segundo a
Sua prentneão a ministro na Noruega.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá inalas pelos seguintes paque-
tes:

Hoje,
mandos, para Bahia, e mais portos cio

isorte, recebendo impressos até ás 5
horas; varias para o interior da Repu-
blica até ás 5 112 horas; idem, idem,
com porte duplo até ás G horas.'

Affonso Penna, para Santos, Parana-
guá, S. -Francisco, Rio Grande e Mon-
tevidéu. recebendo impressos até ás 5
horas; cartas para O interior da Repu-
blica até ás 5 112 horas; idem, idem,
com porte duplo até ás 6 horas; cartas
uru ri exterioc da Republica até. ás? 6
hortas.

'leguem, para. Vietoria, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos atd
ás 5 horas; cartas para o interior da
Republica até ás 5 112 horas; idem,
idem, coin porte duplo até ás G boraast

Acciona, .para Santos o Rio da Praia,
recebendo impressos até ás 15 horas;
cbjectos para registrar até ás 14 horas;
cartas para-o inferior da Republica ata
ás 15 112 horas; idem, idem, com pôrtt
duplo alé ás 16 horas; cartas para o e*
tenor da Republica até ás 16 horas,:

Amar' há
Ilaquird, para Bailia e mais portos

Norte, recebendo impressos até ás 15.
horas; abjectos para registrar até ás IN
horas do dia 26; cartas para o interitsr,

Republiea até ás 5 112 horas: . ide"
idem, com porte duplo até ás 6 hom.
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Parahyba 	 60.2 27.0	 -- C 6a
Campina Grande.- - 60.3 24.0	 -- E 2 9c
Recife 	 61.0 26.0 C o 61)
Pesqueira (X) 	 ,-
Goyanna 	  .. 27.0	 -- S 2 90
Garanhuns (X) 	 „
Fernando Norenh 	  	 11,3 27.0	 2.0 E
Maceió (X) 	
Pão de Assacar (X)...
Collefo	 	 25.0 C o b
Sant'Anna	 do	 lparie-

rna (X) 	
63.1 -- 21.0 2 90

Proptiá (X) 	
0adina	 ...... o- 61.2 -- 27.0 - SE 9b
Barra.	 ...... 606 -- 26.0	 - 90
Caetite 	 63.5 ! -- 10.0	 - SE 5 96
Ilheos	 ..„ ........ „... 62.1 0.9 26.0	 5.0 N 2 9b
Porto Se gnro	 - • 61.8 1.5 24.0 -2.0 SW 9
Bei/o	 116ri700te .„
l,. r ivariti	 (X), ..,
Theophilo	 Ottani	 ,..,,

60_3

61.8

--

2.9

19.0	 -

21.0 -2.0

NW

SE

5 o

90
Cax?nibil (X) 	
São Lourenço 	 63.9 -.- 19.0	 - NW 2 O
Cambucluira	 	 21.0	 ,-- 2 O
Passa Quatro 	 63.3 0.6 18.0	 0.0 sw 2 O
Poços de Caldas 606	 -- 18.0	 -- SE 2
itliz de Rira	 	 61.1	 0.6 18.0	 1.0 SE. 2 60
°ovai 	 62.9 -0.7 21.0 -2.0 NE 2 O
Cafalã;) (X) 	
Cityabi 65.2	 -- '21.0	 - C O 2a
Corovnbti 	   60.	 -1.:61 i 	 22.0 -2.0 SE 2 O
Aluidabana (X) .....
Malt a Grosso (X) 	 !
Victoria 	 63.9	 1.91	 24.0 1 1.0 W 30
4.4eli. do Itapenterini 64.2	 --	 22.0i 0.01C o 0

Trata'.

•-•

P. vagas.
-
--

P. vagas.
1'n/tu].

5.0	 o.	 1:1.
0.0 ti.

7,014.

8.0
O O
1.0

32.0

0.0

1.
1,
1,

1.

fl,

1.0 1::•:
0.0
0.0 B.
0.0 B.

0,0 13.

-- B.

0.0
0.0
0.0
0.0
1.0
0.0

0.0
0.0

EL	 ir,
1.	 1.	 ,

(1.0
0.0

1)1 \l 1u 	 (Gri .- 1(.1 \r,

Ministetio	 Indumaiti e CornmeriÃo - Boletim diário da Directoria d ,,) Mel ec'trolo g , ,11 - Ri o de jaiidro - Ern3i!
Era 24 de abril de 1929

erevisOess para o beric._14) d 1.,,ficras do dia 24 ás IS horas d o dia 20de abril de 102)
laistricto Fect,...r. e	 '1 empo instavel com chuvas-, pas.,5.; 1) ;do a OHm com	 hcks 1 lo de lia.	 1'cuip3s,11..	 es-

lave;	 Vs.mtis	 H. U, sal a leste

fist:tdo d.) Islo	 Iaec1)-c) - Tempo instai:c:1 com	 hl	 5,passa:id.) a bom.	 I2ste, (31:.te	 it)s
Temperata.	 .2st1trel.

Estados do s':1 -, 	 cio 8. Pa1110 ; bom eütti	 112[11;liS	 free2s, pro-
váveis no itreriol-	 d	 l'arot.13 e S tatt Cathari is.	 :C,1-',À.) tio Ri 10 antle ; ,.t.stave: no, dem.tis
Estado,s. Ventos	 :tor:_ea ncotist.., frescos no Rio Cirande. do Sul,

.ynopse, do Impo occorrido no Districto Federal, de 15 fiara do t(ia 23 as 15 '.oras do dia
() tempo decotre tt lastavel eia tod ,a peri rado, i sto d, com alteraativas do temo ) incerto e ain..tç,tdor com chuva ,: i.,

A temp Aralara maweve-se estavel .5 n2dia das temperaturas extremas otise, vot 133 110S posuas do I) ktrieb Fed,2n; n foram
máxima 25.8 e tn;:),ina 18.O e as temperaturas extremas verificadas no Obs.:E y:timo() M2teorohnico da Avenida das Nações for,itn:
itua.xim m 23.0 e mlibm	 18.8, tespec iva„111 n tc ás 15 horas e 31.1 minutos e 5 IkJra.;-; O 5C) Tridnitos.	 O	 eidos. pr..;(1,..-pujnauâft,
oeste nordeste.

Observações rettadas Os 9 horas (Oh. de Oreenwich) - Do dia 24 de abril de 1029 Observ.aç6es das 21 horas precc..cleaL.;

Temp. do
ar

31.0

31.0

23.0
99.0
30.0
28.0
27.0
28.0

38,0

24.0
25.0
21.0
31.0
22.9

31.0
300

26.0
26 O

98.0
3, .0

3).0
33.0

31.0
30.0
30.0

	

31.0	 20.0

	

28.0	 25.0

2.1.
) II

21 .0

21,0

22.0
21.0
234)

23.0

24.0
21.0
18.0
22.0
22.0
15.0

20.0

8.0
10.0
14.0
10.0
15.0
15.0

17.0
10.0

20.0
19.0.
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65.2 1.4
64.8 2.2
64.5 -3.1
650 0.1
64.	 1.8
65.2 1.5
65.1 20
66.3 4.5
65.7 1.8
66.2 --
62.6 0.1
64.2 0.7
67.4 4.5
65.0 0.3
67.6 0.7

68.6
67.3
67.2
66 3
67.1
66.2
66.3
64 4

-1.0 C
0.0 S

-1.0 C
0.0 C

-2.0 C
-1.0 C
1,0 SE

-5.0 S
-4.0 SE
- NW
0.0 SE
4.0 SE

-3.0 SE
0.0 SE

-1.0 E

- E
1.0 E

-2.0 C
- NE
0.0 C

-2 O S
- C
0.0 E

0.2
1.2

0.0
1.2
-

-1.2

03.9
62.4

-7,3
-2 5

17.0
19.0

1.0
1.0 NW

20.0
24.0
17.0
15.0
19.0
15.0
23.0
20.0
16.0
20.0
19.0
20.0
17.0
19.0
14.0

14.0
20.0
19.0
15.0
21.0
17.0
19.0
18 O

o
2
o
o
O
O
2
2
2
2
5
5
2
2
2

5
2
o
2
o
9
o
2

2
2

9b
6b
3a
3a
9b
9b
9b
9b
9b
9b
9a
3a
9b
3a
9a

3a
6a

O
6a
9a
9b
6b

O

o

	3.0 1. 	 1.

	

0.08.	 B.

	

0.0 B,	 B.

	

12.0 10.	 M.

	

1.0 B.	 lo.
3.0 Mo. Mo.

	

3.0 I.	 X":

	

20.01.	 A:":

	

5.0 B.	 13.-

	

2.0 I.	 et":

	

0.0 B.	 13...

	

0.0 B.	 B.

	

0.01:":	 A.

	

0.0 11...	 B.

	

0.08.	 B.

0.0 B.	 B.
-0.0 B.	 B.
0.011.	 B.
0.013.	 B.
0.0 B.	 R.
0.0 B.	 B.
0.0 B	 B.
0.011.	 EL

EL

26.0
28.0
21.0
18.0
26.0
20.0
25.0

-24.0
24.0
27.0
26.0
25.0
24.0
24.0
20.0

72.0
24.0
24.0
24.0
27.0
24.0
26.0
30 O

19.01
18.0
10.0
14.0
15.0
13.0
20.0
19.0
14.0
19.0
13.0
11.0
10.0
14.0
11.0

10.0
4.0

16.0
10.0
10.0
15.0
12.0
14.0

10.
a.
B.
Mo.
1.
1.
lo.
Mo.
lo.
Mo.
B.
B.

13;
B.

Observações realizadas ás 6I:oras (Oh. de Gre.;mwichl do d a 24 de abril de 1929 	 'ObservaçOes das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolls . 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. Carlos do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Curityba 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuava • 	
Palmas ........
Florianopolis 	
Lages 	
Herval 	
S. Francisco .....
Porto Alegre 	
Urtiguayana 	
S. Luiz Gonzaga (X)...
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires .........
Sucre 	

P. Vagas.

-
P. vagas.
Chão.

Tranq.

Tranq.

Tranq.

B.
B.
B.
B.
13.

B.

As tetn ,,-eraturas maximas verifica • am-sc em Fortaleza com 3300. As temperaturas minimas verificaram-se e 11 Palmas com 4013.

(o) chuvas;	 chuviscos;	 C nevoa secca; =nevoeiro; A granizo; X trovoadas com relampagos; < relampnos: __LU ven-
tania; C-N. orvalho; AO, aguaceiro GE, geada : HS, halo solar ; HL, halo lunar ; C, curtia solar ; CL, corôa lunar; AI, arco iris.

a) nuvens altas ; e) englobadas. h) baixas. Estado do tempo - B,bom; I, incerto; A, ameaçador; M, mão. Plzerzommos diversos:
Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto, de 0, totalmente limpo, - a 1, tot tinir:ate encoberto ;

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beatiford, de O calma a 12 tafão. A densidade dos phenomenos é
exp . essa pelos expoentes 0, fraca e 2, forte.

Notas - A pressão barometrica acha-se reduzida a O C, ao nivel do mar e á gravidade normal. (X) Indica que não foi recebido
o despachb telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopsc do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 23 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte - O tempo nas 24 horas, foi instavel com chuvas, sendo as precipitações acompanhadas de trov3a lis em S. Bento,
Colle:io, Agua Branca e Barra, tend i se conservado incerto as 9 horas de hije, A temperatura manteve-se estavel. Sopraram ventos
de sueste, tendo, porém, reinado calmaria em alguns pontos da zona.

Zona Centro - Nas" 24 horas, o tempo foi bom, salvo no Estado do Rio onde foi instavel com chuvas. As 9 ho • as de hoje,
tempo foi incerto com chuvas no Estado do Rio e bom nos demais Estados. A temperatura manteve-se estavel, salvo em parte de Mat0-
Grosso, onde declinou accentuadarnente. O; ventos sopraram do quadrante sul, tendo reinado calmaria em quaçi todo o Estado
do Rio.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom, exceptuando algumas .localidades de S. Paulo ond foi instavel com chuvas. A.
9 0. as de hoje, o tempo foi incerto em algumas localidades de S. Paulo e bom no resto da zona. A temperatura manteve-se estavelà
salvo em pontos da região sudoeste de S. Paulo e na cidade de Rio Grande, onde declinou, 03 ventos predomiaaram em geral do
qua trante leste, fracos.

Nota - O serviço ielegraphico, foi bom.

Nota -- A presente synopse foi elaboradt com os dados recebidos da Rede Meteorologica até ás 14 lis. e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte: Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio licaacte do Norte,
Parahyba, Pernambuco, Alagôas. Sergipe e Bahia. Zona ('entro- Estados: Minas Geraes, Goa, Alado Coosso, Copirtto Same e
Klo de janc:rt.i. Zona Sal - Estados: S. Paulo, Parami, Santa Catharitia e Rio Cirande do Sul,
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22.4	 24.0

	

16.2	 20.1
25 O 24.8 26.0 24.8

	

18.6	 19.0	 18 4	 18.7

	

3.4	 -0.6	 10.0	 4.2

24 6' 23.4
17 O	 13.0
4.0	 7,2

22.51 --
17.3	 --
5.3 --

24.0
18 O
5.6

24.0
17.4
3.5

23.2
18.2

maxima e a ininima lidas ás 14 horas o a .'uva ás 1' horas d .:, hoje.

Serviço hydrometrico

Leitura
Ditterença

em
24 horas

cm.

	

1, 1 4	 -3.65

	

0.85	 0.03

	

1.61	 -0.06

1.77	 -0.13
1.00	 -0.03
") 17	 -0.03
2.23	 -0 23
1.71	 -0.09
1.98	 -0.22
R.64	 -0.22

0.76	 -0.01
0.76	 -O 01
1.11	 -0 01
O 03	 -0.01
0.12	 4.0(1
1.50	 -0.02

1.71	 0.00

4-=44.44-4-

._ t'aratit-ha	 Sn,	 V,:

GLIJ , 	 	 .	 . 4..

jacar2.`1:.•
• . ......... . .....

Pinda.m..nhangada (X) 	
Guaratiaguetá 	
Rezend, 	
Barra do Pirahy . 	
Anta 	 •
Porto	 do Cunha ......	 .. 	
São
Cam?os	 .	 ......

Rio lia	 24.:
Pouso Re !oncl ) (X).., . .....	 	
Rir, do Sui 	
Nova Bremen {X) 	
Mansa 	
Aquidahan 	

Timb.") 	
Blumenau 	
Ciasur 	
Ifian+a (X). •

lst:)es

Rio	 Francisc a 1)ia 24):
Pirapóra .. 	

4São Francisco (X) 	  4 4
januaria
Carinhanha (X).
Rio Branco (X).,
Barra de Pio lirand.;
Remanso.	 . .
juazeiro (X).. „ . 	 . „ ...
Cabrotvi (X).. 	
Piranhas 	
Penedo (X) 	

Bacia Ania-r:onia (Dia 23:
Ntanilos 	
Rio Branco 	 	 à

St zati;))rP,..abels{ te (X)

Perto Veiho 	
itaCOalUtu,
Par nthii (X) 	
Ofaidos 	 	 •

Ta',crjiiha X) 	
Altmnira

Estado e lei:denta,: do uivei da, 	 dos rios:

Rio Parahyba do Sul (Dia 24) - 13ilx ido em todo e.. curso
Rio S. Francisco (Jia 24)	 Subindo oro Barra do Rio Cirande e Reunqm-.), estaciot,;Iriu Cai Pia:•-.•ai)..-a,	 cai

C Pilarthas
Rio ltalahy-A‘ssn (Dia 21) - ftr.scirtario L.:u Rio do 	 haiNaad no J . ...sio do .ad-sd,

no resto do curs o .Rada Amazon;e: i	23) --Baixando ern	 ) Branco. erll , eiro do Sul, Port3 Velho e A1:.:Ift n

S-indar,:ns aerolugicas oo; mei • do	 91; • 3( is

EstiniieS

AltittInes

2.M) 500 1000

SSE

SSW

19

2

1300 2000

4
7

.3134

ESE

SSE

0
1

4

3

1009	 3000

=

lOnda	 ) 	
rkimció (	 	
Ondilaa (XX) 	
elayabá. .. 	
.Á_'erto Sepuro 	
lactaria (li)... 	
<5nnpes 	

endles (XX) 	
de Janeir , (XX) 	

t
) de Janeiro

•	 ntos (XX) 	
Clitrityba (XX). 	
trInidanopo lis 	
porto Alegro (XX) 	

,

	 	 9.30

	 	 13.3 1

9.31
9.30

7.30
9.30
0.30
0.34)
9.31)
":30

9.30
0	 3(1
0	 • :0
`'.	 ;O

N
S

sW

SSE

sw

2
ti

7

7

ENE	 4
S	 10

SSW	 7

ESE	 1 I

S	 1

ENE
SSE

E

(1 NE

SSW

ENE 1

SSC	 10

po Indica one nao ioi ÃLL J.IJJ o .:a.,;;10

(3211) Indica Ire Oacl !Oi icitix	 St:indagam devido O eco estar etkouerla.

;11 ixinv

11.75o m.
2 850 ms.

1.2,11:1
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Pievisões para o period

	

Districto Federal e Nitheroy - Tempo: horn com nes o.ti.o pela manhã. "I einperatula: . es:a , el	 oi!e em ascens,%	 dia/

o	 18 horas do dia "":5	 18 !tor p.: d r d	 2! i, 

Ventos: vo m ,es.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: rim com nevo ,A o o.: a manhji. '! . e,a,peraturaz estavel à noite em ascensào de t
Estados do Sul - len po: bom coa n. v taiio peia manha, pert..rb ntin-s, com chuvas, . o correr do dia, no RI Cirande. Terna

perattra: tm ascensão salvo no kio Gral cie ( nde declinará. 1 . eidos: de C te a leste salvo no Pio (li ande onde predominarão os do
quadrante oeste, cLin rr.jadas possiveimenU to, tes.

f'( tas - As 1211s. e 40 ins. foi irradiado pela stação o Arpoador o se auinte aviso: A Pirectorá de Me:eorologia do Rio c14
jan: iro avsa que o 1ittoral do R,o .Grande r te Buenos Ares está sujeito it ventos fortes do quadr nte oeste.

Onda de trio - O extremo ata ou territorio Ari entii. ci Li att i n sido esta madra4ada, por nina onda de frio qua deverá proseg,tdn
para NE e attingir o Unir; nay e o extremo sul do R o G ande, nas próximas 24 bufas.

Synopse do tempo occorrido no Disti Ido Federal, de 15 horas do dia 24 ás 15 horas do dia 25
O !empo decorreu instavel isto é, com alternativas de tempo incerto e aintaç cor com chuvas fracas e chuviscos e n ai uns artaa'

ba'des a tarde e a noite e bom (o (icimin.i.iio Le rkbu'osi ade após. A temperatura manteve-se estivel. As médias das temperaturas
ext mas c bservadas nos posto , do Di dri to Federal foram: maxima 26.9 e miniina 16.9 e as temperaturas extremas verificada ; no
Observatorio Metcoro.ogico da Avenida das . ações	 maxirua 25.6 e minima 17.8 respectivamente ás 12 horas e 55 minutoa
6 horas e 5 minutos. Os ventos foram vai laveis até ás 17 horas, auando rumaram para SSE.

Otservações realizadas ás 9 horas a . h. de Greenwich) do dia 25 de abril de 1929
	

Observações das 24 horas preeedentea

Manãos (X)
Belém (X) 	
São Luiz (_X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahá (X) 	
Thereziná (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim
Sobral (X) 	
Iguatn (X) 	
Natal (X) ...... ........
Parahyba (X)...........
Campina Grande(X)
Recife (X) 	
Pesqueira (X). 	
Govanna (X) 	
Gaianhuns
Fernando Noronha .00. 759.3 -0.5	 28.01 1.0 SE 2 6a Chão. B.	 1 28.0 26.0 0.018. 13. 13.,
Maceió (X) ...........
Pão de Assucar (X)....
Collegio
Sant' Anna	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá 	 61.4	 -- 24.0 -- SE 5 9b 29.0 20.0 17.0 I. Mo. Mu4
Ondula (X) 	
Barra (X) 	
Caetite (X) 	
Ilheos	 	 62.5	 0.4	 25.0 -1.0 SW 2 41.1 Vagas. B. 28.0 21.0 0.0 B. I. 1.
Porto Seguro 	 62.5	 0.7	 24.0 0.05 56 Chão. Boa 27.0 21.0 B GO R oo Boa
Bello Horizonte 	 62.2	 1.9	 18.0 -1.0 C O 0 B. 26.0 14.0 0.0 B. B. Be
Januaria (X) 	
Theophilo Ottoni (X) 	
Caxambú (fechada) 	
São Lcurenço ...... 64.3	 0.4	 14.0 -5.0 C O 9h 1. 26.0 9.0 1.0 B. B. IN
Cambuquira 64.2 -1.0	 15.0 -1.0 SE 2 -- 1. 25.0 100 0.0 B. B. B.
Passa Quatro 	 65.3	 2.0 1 	15.0 -3.0 SW 20 B. 21.0 10.0 0.0 B. B. B.
Poços de Caldas 	 64.6	 0.0	 18.0 0.0 NE 50 B. 23.0 12.0 0.0W B. B.
Juiz de Fóra 	 765.1	 10	 17.0 -2.0 NE 2 - B. 21.0 15.0 0.0 B. B. B.
Goyaz 	 62.5	 0.5i	 22.0 1.0 E 2 O B. - 16.0 0.03. 13. 8,
Cata'ão (X) 	
Cuyabá 	 60.2	 0.0	 21.0 0.0 C  3a B. 32.0 18.0 0.0B. B. B.
Corumbá	 . 	  59.1-1.5	 230 1. SE 20 B. 23.0 15.0 0.0 B. 13.	 : 8.
Aquidauana 	 59.2-1.4	 22.0 2.0 C O O B. 29.0 11.0 0.0 P.. B. 111,
Aiatto Grosso (X) 	
Victcrin 64.5	 0,6 i	 24.0 0.0 VV 2 3a Chão. B.	 1 26.0 20.0 0.0 i. B. Be
Cach. Itapemerim 	 63.9-0.31	 22.0 0.0 C O 4h B.	 29.0 11.0 0.013. El 1 13
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Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis. 	

65 . 3
65.4
65 9
65.3
64.6
o5.-4

-0	 I
0.6
0.7
0.3

-0.3
0.2

19.0
22.0
18,0
17.0
19.0
16.0

-1.0
-2,0
1.0
2.0
0.0
1.0

C
C
C
C

o
O
O

3

Oh

0.
23,0
20 is
21.0
10.0
,2)0) .si

is 0
16.0
It.0
11.0
17..0
12.0

1.0
0.0
0.0
").Olo.

ia

to
B.
B

s.

IB.

i11\

3.
B.

Cabo Frio 	 65.5 0.4 23.0 0.11 11 B. 19.0 0.1)
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos	 .	 	

64.9
63.9
01.5-1.7

-1.4
-1.8

22.0
17.0
25.0

2.0
1.0
5.0

C
NE
C

2
O

931
(.1

1"ra no P,.
2-1.0

B.	 25.0

18	 i s
11.0
19	 (1

12,0
0.0
0.0

Ao,
1.
I.

Ribeirão	 Preto 	 62 O -0.6 19.0 0.0 E 5 I	 I 0.	 2)1	 11 12.0 0.0 k. B.
S. Carlos do Pinhal 	
Faxina 	   

62.5
114.6

-1.7
--

20.0
20.0

0,0
--

SE
C

5
o

3.3 B. 25,0
25.0

14.0	 i1.0
8.0	 0.01.

34. B.
B. 13.

Campinas 	 05.0 0.0 19.0 0.0 O E. 2	 0 13 O 0.0 E. 13. B.
Curityba 	 66.2 -1.4 13.0 -1.0 NW '2 9. B. 10.0 10.0 0.1 B. B.
Paranaguá 	
Guarapuava 	

64.2
05.6 -3.1

21.0
15.0

--
1.0

C
E

O
2

3a
o

(tão. B.
B.

)72	 01

18 O
9.0

0.0
0.0

B. E.

Palmas 	 64.6 2.7 13.0 1.0 2 B. 2 9 .0 5.0 0.0 E. 13.
Florianopolis 04.o -3,2 20.0 1.0 2 ti Frang B. 1).0 O O B. E. B.
Lages. 	   64.1 2.2 13.0 -2.0 NE 2 9b 21.0 8,0 0.00. B. B.
Berval 	 64 2 2.9 10.0 -4.0 C O E 26.0 8.0 0.0 B. B. 13.
São Francisco 	 o ,.5 -2,7 18.0 2 P.	 vagas. B,oe . 20.0 16.0 0.0 I. Bos. B.
Porto	 Alegre 	 62.8 -3 5 18.0 C 6 Eco. 28.0 13.0 0.0 B= It-es	 . B.
Uruguayana 	 61.8 -2.3 21.0 3.0 E o o B. 30.0 16.0 0.0 B. B. 0.
S. Luiz Gonzaga 	 62.4 --- 19.0 NE 2 3a B. 20.(1 16.0 0.0 E. 13. 13.
Sr n . s	 Victoria 	 59 6 - 17.0 N '2 3a B. 25 O 15.0 0.0 B. B. B.
Montevideo 	 57.9 -6.0 19.0 2.0 8
Buenos Aires 	 58.0 -4.4 20 0 1.0
Sucre 	

As entperatura maximas verificaram-se em Cuys b.1 com ' 32.0. As temperaturas minimas verillararn-se em Palmis com 5'.O.

Obsetvaçõe s -Estado do céo, ein-decimos de cio encoberto : de 0, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto, a) nuvens altas
e) englobadas ; b) nuvens baixas. Es'ado do tempo: B, bom ; I. incerto: A, ameaçador; M. sii.io . FOT.:aos-licitas diversos: o, chuva: :;:t.
chuviscos; (lOC)nevoa ,ecca ; = nevoeiro, (A) granizo ; (K) trovoadas com relampa .e3s ; ( relampagos ( .J1111) ventania ; )
orvalho ; ag, aguaceiro; rc, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; es, corda solar ; el, corda lunar : ai, arco (ris. Os imineros indi-
cativos da força do vento referem-se á Escala Beauford. de 0 calma a 12 tufão. A densidade dos o'tenonie.sos é expressa pelos expoentes
O, fraca e 2, forte.

otas - A pressão Ita oito:trica acha-se redudda a O''C, ao nivel do mar e á gravidade normal; X indica que não toi recebido
o despacho telegraphIco; os dados constantes do presente boletim estio sujeitos ' a rectificado pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz, de 9 horas do dia 24 áa 9 horas do dia 25

Zona NOrie - Não é feita a synopse desta zona devido á falta absoluta dos despachos telegraphicos usuaes.

Zen., Centro -- No Estado do Rio de Janeiro, no decorrer das 24 horas, o tempo foi mau chuvas fracas e chuviscos e tendo de -
corri bom, o tempo nos demais Estados da zona. A's 9 horas de hoje, o tempo era em geral bom, com nebulosidade. A tem-
pe.ratura soffreu ligeira ascensão. Reinou calmaria no Estado do Rio, tendo soprado ventos fracos, de nordeste a sueste nos diversos
ontos, em Poços de CaLlas e Santa Luzia onde se verificaram rajadas frescas.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom, tendo orvalhado em diversas localidades de São Paulo. A's 9 horas de
hoje o tempo apresentava -se ainda bom, com céo limpo em quasi toda a zona. A temperatura sofireu ligeira ascensão salvo na ci-
4ade do Rio Grande onde foi accentuada.. Predominaram ventos da componente leste, fracos, salvo ern Rio Preto, S. C. do Pinhal,
tlide foram registradas rajadas frescas.

Nota - O serviço telegraphico foi bom salvo o dos Estados da zona norta.

Nota - A presente s .vnopse foi elaborada com os dados recebidos da Rêde Meteorologica, até ás 14 horas e 39 ininutos

Discriminação das zonas: Zona norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhf, Ceara, Rio Grande do Norte, Parallyba,
Pernambuco, Alagelas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Ci -o-aes, Cioyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona sul - Estadua: S„ Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



Estações Hora
250	 I	 SOO	 1.000 I 1.500 I 2.000 I 3.003	 4.000 I 5.000

	
Maxima

Altitudes

Glinda(X) 	
Maceió (X)...
(Melina (X).. 	
Cuyabá (X) 	
Porto Segura-(XX) 	
Victoria (X) 	
Campos 	
Mendes (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de pitei, o . 	
Santos	 • 	 . • •
Curityba (XX)
Floria no po i is 	
Porto Alegre 	

•••

WSNV,

NNE 2
SSE 4
C	 O

N N W 6
NW 5

-

NE 4
ENE 3
NNE 1

NW 8
WNW 8

SSE 2 SE	 3 NE

NE 4 NNW 3 NE 2
NNW 3 N 6N
NE 4 WNW 4 WNW 2

NNW 11 NW 6 WNW 17
WNW 8 WNW 8 WNW 6

E	 3

NNE 6
NNW 6
WNW 2

N
W 5

-

NE 7
N 6
WNW 5

3
W 6

3_ 150 ma.

NNW 4 16.500 ms.
NNW 6 8.70 ms,
C	 O 8.000 ms.

4.200 ms.
4 050 ms.

9.30
9.30

13.30
9.3k.
9.30
9 30
9.36

9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.3C
9.3C

lii	 1 )1 : t,'11	 11.

l'ostos thermo-pluvionwaiecis do flcot Feri,' -ai

Elementos

..-.as
, w

o `'s
nes ''

."

,
,
o	 ,m -ce
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o
= c)
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o
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•-•
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.L.
'4":-..)

)..	 In
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' C Au'
E o .1

r._

o
ni

a

C_)
.a
LL. ns

13
- e c.9

=
ul

''c+-4
,-,.„...

O	 .2r"- o

N,laxiina 	  	 24.2	 25 O 27.2 25.8,	 27.1 26.3 26.6 23.0	 27.0 - 23.8 26.5 23.4
Slinima 	  15.2 19.4 16.8 15.()	 16.0 20.9 14.3 14.4	 15.3 - 17.6 17.2 19.2
hitra 	 - 6.7 1.4 1.8 1	1.2 0.0 0.0 3. 4 	 0 . O - 8.6 2.8 -

A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

Differença Dilfertaça
Estações Leitura em Estações Leitura em

24 horas - 24 horas

Rio Parahyba do Sul (Dia 25): Rio S. Francisco (Dia 25,:
Guararema 	   1.20 0.06 Pirapóra (X) 	 ..
facarehy 	 0.88 0.03!São Francisco (X) 	
Caçapava 	  1,69 0.05'Januaria (X) 	
Pindamonhangaba 	 1.80 -0.06 Carinhanha (X) 	
Guaratingnetá 	 1.70 -0.01 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 0.98 -0.02 Barra do Rio Grande (X) 	 . 	
Birra do Pirahy 	 2.16 -0.01!Remanso (X). . 	
Anta 	  2.20 -0.05! Joazeiro (X). 	
Porto Novo do Cunha 	 1.67 -0.04'Cabrobó (X). 	   	 ..
S. Fidelis 	 190 -0.08 Piranhas (X) 	
Campos 	 8.38 -0.26 Penedo (X) 	

Rio Itajahy-Assú (Dia 25): ' Bacia Amazonica (Dia 24):
Pouso Redondo (X). 	 	  Rio Branco 	 12.17 0.19
Rio do Sul (X) 	 S. Felippe (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa (X) 	  	 Porto Velho (X) 	
Aquidabart 	 0.76 0.00 ltacoatiara 	  	 6.78 0.18
indayal 1.12 -0.03,Parintins (X) 	 	 • 	
Timbó 	 • 	 0.02 -0.01:0bidos 	  6.82 0.02
Blumenau 	  0.22 0.10 Itaituba (X) 	
Gaspar 	 1.40 -0.10 Taperinha (X). 	 ..•••
Ilhota 	   2.10 0.20 Altamira 	 6.00 0.12

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul (Dia 23) Subindo lentamente entre Guararema e Caçapava e baixando no resto do curso.
Rio S. Francisco (Dia 25) - Não é feita a tenderitia por fa'ta absoluta dos despachos teIegraphicos usuaes.
ido Itajally-Assú (Dia 25)-Estacionario em.Aquidaban, suhindo em Blumenau e Illáta e baixando no resto do curso.
Bacia Amazonica (Dia 24) - Baixando em Rio Branco e subindo no resto do curso.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

(X) - Indica que não foi receoido o despacho telegraphico.
(XX) - Indica que não foi feita a sondagem, devido o céo estar encoberto.



288500
281525
288200
278850
278225
278550

••••••

4.000
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Abril de 1929

PARTE COMMERCIAL

CAMARA SYNDICAL
Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical

dos Corretores de Fundos Pablicos da Capital Federal

Moedas

Vales-ouro por i$000 ,
Soberanos (ouro) 	
Libras (papel) ......	 ••• • • • "V • •:•-••• • •`.• 0.1LX	
Dollars (papel) 	
Esoudos (papel)	 ••• •
Liras (papel) . ....

Bolsa

'Apolices uniformizadas de 5 %, !Mudas 	
Apólices uniformizadas de 1:0008. 5 % 	

	

Apoljoes de diversas'emissões de 5 %, miudas, nom 	

	

'Apolices de diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Molices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações ferroviarias de 1:0008 7 % (primeira

emissão) .
Obrigações ferroviarias de 1:0008 7 %, (terceira
I poi

missão) . •. 	  1 :0068000

	

ses do eniprestimo municipal de 1906, port 	  1698000

	

olices do empreatimo municipal de 1917, port 	  1618500
$ ponom do ernprestimo municipal de 1920, port 	  1568000

polloes do emprestimo municipal de 8 %, port.
_decreto n. 1 . 933) 	 	 1978000

'Apolioes do empresthno municipal de 8 %, port 	
decreto n. 2.093)	 1978000

&tolices da Camara Municipal da Barra do Pira-
i.	 hy — 100$ -- 8 %, port, 	 	 658000
;Aponde& do Estado de Minas Geraes de 1:000$,

A 5,!‘) Pagn. 	 	 7708000
ráfolloeii do Estado do Rio de Janeiro de 500$,

Y" port. 	
do Wmmereio 	 	 . 	

1:,•,..., do lkasil 	
de Teoidos Aillança 	
Melhoramentos no -Maranhão 	

fnitee•••••

	

1 a E. de F. e Minas de S. daronymo 	
/14 Docas de Santos,	 ....... ••."	 1

tiie'stlicretS da Companhia Manufactóra'
n penso I • n Wilt.	 	 1628000

" herdada da Camara ~kat do Rio de ialieiró, em 25:
pt, ., 11 de 	 AvprOtto "Ma0m4g4 de Cgiveint, syndico
~Jo .

JUNTA DOS CORRETORES

BOLSA DE MERCADORIAS

~moo DISPONIVEI;

Movimento do dia 24
Assucar

Suco
Entradas de Pernambuco 	 	 7.857
Entradas de Maceió 	 	 3.250

Total 	 	 11,107
Sahidas . ,	 10.756
/bristencia . . . 	 	 159.854

Mercado firme.

Preços:

Branco crysta. 	  748000 a 758000
Crystal amarello 	  	  628000 a 638000
MascaVinho . 	 	  588000 a 628000.
Mascavo . 	  498000 a 51$000.

Algodão	
i'ardos

514)
23.210

Entradas	 „ 	
	

13.208
Sahidas 	

	
7.402

Consumo local . , 	  lb •	 500
if,xisteneia	 268.059

Mercado calmo,

Preços por_

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	  	 .
Typo 7 	 •,. 	
Typo 8 	

O sYndico, J. Nunes" Tassara.

COTAÇÕES DE OAPIÀ

Dia 25 de abril de 1929

Termo
•

t•	 2' cotação	 Total
Meses
	

yende- Compra- Vende- Compra- de
dor	 dor	 dor	 dor. vendas

Saccas

Abril . ,. • 	  288900 288550 2889,00
Maio ,..- . 	  288600 288500 288600
Junho „ 	  288300 288200 288225
Julho ,, ,,„, ,. 	 7$95O 278875 278900
	  278350 278225 278-400Agosto

Setembro	 278225 278150 27830,Q
Vazadas t. .	 4-.000 saccas

Mercado: la e 2' cotações, estavel„
Disponivel base typo 7, 418500,
Mercado, firme.
Vendas, 7.997 sacoas.,
O syndico, J._. Nunes Tassara.

Praças:

Sobre Londreb 	
Sobre Paris 	
Sobre Italia	 	  	 Z1. 	

Sobre Allemanha 	
,Sobre	 Portugal 	 	 	  11,1 IL•

Sobre Belgica	 (papel) 	

9-0 d/v	 A' vista

i23/i28 h 115/128
8329

is$040401

8384
182133

Sobre Belgica (ouro) 	
4 67

Sobre Ile,spanha. 	   	 18256
Sobre Suissa 	 18619
Sobre Suada . . 	 24254
Sobre Noruega	 	 28251
Sobre Dinamarca' 	 •Sobre Chile 	

24025400
•••••••I

Sobre Tcheco-Slovaquia $250
Sobre Nova York 	 nnnn 88418
Sobre Montevidéu 	 88363
Sobre Buenos Aires 	 (peso-papel) ...... 38559
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	 88/10
Sobre Rodando. (florim) 	 38383
Sobre Japão (yen)	 	 $8810
Sobre Rumania 	 •:•›-
Sobre Canadá 	  

•

1-$-054Sobre Austria 	   . $ 186

411567
428000
418350

811500
$405
$460

7308000
7858000
8878000
7841000
7538000

	  1 :0068000

450$000
1728000
45080490

448000
558000
778000

3538000,

"Èntradas ao houve.
Sabidas
Existoncia

Mercado eblavel,

Preços:

Sertões — Typo 4, classe 2' 	  45$000 a 468000
•Primeiras sortes — Typo 1 classe 1"., 	  448000 a 458000
Medianos typos 6 e 7 	  •4*. 408000 a 418000
Paulista — typo 5 — primeira 	

	
Nominal

Norte — Typo 5 	    428000 a 431000

Café
Sacras

448300
438000
428900
428200
418500
408500



RENDAS PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

DOISTIM DE RENDA
Renda comparada sem

a conversão do
ouro:

Diaria:
De 25 de abril de 1929....
De 25 de abril de 1928....

Ouro
	

Papel
	

Total

	

469:4558478
	

542:2548464
	

1.011:7098942

	

300:2838744
	

397:7778013
	

698:060$762

Differença para mais em
1929 	 169:1718784	 144:4778446 313:6498180

Mensal:
De 1 a 25 de abril de 1929

	
7.381:3414346
	

9.062:5808545
	

16.443 :9248891
De 1 a 25 de abril de 1928

	
5.021:1868532
	

6.542:8838925
	

11.564:0708457

Differença para mais em
1929
	

2.360:1578814
	

2.519:6968620
	

4.879:8548434

•Animal:
De 2 de janeiro a 25 de abril
.	 de 1929 	

De 2 de janeiro a 25 de abril
de 1928 	

	

28.099 :3278513
	

'35.338:6058356
	

63.437:932$869

	

23.150:7498386
	

29.824:2538869
	

52.975:0038255

DlCferença para mais em
1929 	

	
i.948:578$127	 5.514:3518487	 10.462:9298614

Renda comparada, feita a conversão do
ouro em papel, á taxa média;
Mensal:

lie 1 a 25 de abril de 1929:
Em ouro	 	 -41

	 33:710:5998628
Em papel 	

	
9.062:5808545

De 1 a 25 de abril de 1928:
Ern ouro 	 •	 22.931:7588891
Em papel

42.773:180$173

(L542:883925	 29.474 :6428816

Differença para mais em 1920 	 ee	 13.298:5378.357

.Annual:
De 2 de janeiro a 25 de abril de 1929:

Em ouro 	  	  128:329:6288751
papel 	

	

D 2 de janeiro a 25 de abril de 1928: 	
Em ouro 	

	
•	 ,

Em papel 	  

35.338:6058356 163.668:2314107

10-5.729:4728445
29.824:2538869 135.553:7268314

Differença para mais em 1929. 	 	 28.114 :5078793
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Recebedoria do District') Federal

Comparação da

Arrecadada de 1 a 24
de abril de 1929....

arrecadada em 25 de
abril de 1920 	

in igual periodo de
1928 	

Differença para mais
em 1929  •

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 25 de abril

-de 1929 	  70.372 :6778120
Zni igual per iodo de

1928 	  69;997:3658544

Pifferença para mais
gni 1929.

EDITAES E AVISOS
IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE,..

Gocus INTERIORES

Departamento Nacional do ~ao
CONCURREINCLA

Acta da abertura de propostas para o
desempate, dos artigos que haviam sido
identicos na concurrencia publica rea-
lizada u ni 16 de março de 1929, para
o fornt hnento do grupo 13 -- Obje-
ctos idt expediente - ás repartiçãeS
dependi les deste departamento, exce-
pto os dabelecimentos de ensino su-
perior, tirante o anno de 1929..

lidade e Expediente do Departamentit
lslaciOnal do Ensino, em reunião presi:
dida peba Dr. J. 13. Paranbus da Silve
director da Primeira Secção de Contabi-
lidade e Expediente, foram recebidas as:
•propostas das firmas Henrique Braga Si
Comp., Salgado Guimarães & Comp.;
Ltda. c A. Placido Marques & Comp.;
para o desempate dos artigos pertencen-
tes ao grupo 136 - Objectos de expe-
diente, cujos preços haviam sido hien-
ticos nas propostas apresentadas na mi-
currencia realizada em 16 de março de
1929, para o fornec•imento ás reparti-
ções dependentes deste departarnento,
excepto os estabelecimentos de ensino •
superior, durante o anuo de mil nove-
centos e Vinte e nove e de conformidade
com os convites feitos ein carta desto
departamento aos citados commerciantes.

Depois de abertos os envolueros, fo-
ram lides as propostas dos concorre-
les, em presença dos interessados, se
rubricadas em todas as suas paginas pe-
los representantes dos interessados na
presença do presidente, da reunião. que
as authenticou com a sua rubrica e, por,
fim remettidas ao Mario' Officio', afim
de serem mitificadas. E, para constar, •
eu, Domingos Olympic), Braga t'aval-
canti -Filho. 3" official,	 interino, com
exereicia na Primeira Serão de Conta-
bilidade e Expediente do Departamento

da 

sacjoilrviaal: fio Ensino. lavrei esta acta, que
vae assignada pelo Dr. J. 	 Paranhos

director da Primeira Secção de
Contabilidade e Expedien te r por mim.-
Departamento Nacional no Ensino, cal
24 de abril de 1929. - B. poponhos
da Silva, director de secção. - Domin-
gos Ohpnpio Braga Cavalr(mi-Fiw), 3.
official, interino.

Proposta que fazem Henrique Braga
& Comp. negociantes, brasileiros, esta-
belecidos á rua Republica do Peri] n. 90,
nesta Capital, em desempate, ao Depar-
tamento Nacional do Ensino e suas de-
penitencias, para fornecimento do se-
guinte:

152. 2 livros de 200 folhas,
eueaders. em palmo,
riscados, formato -

128
33 x 23, um, doze	

6mil réis 	 	 000

187. 100 folhas de mala-borrão
grosso, folha, qui-
nhentos reis 	 	 8500,

Rio da Janeiro, 24 de abril de 1029.,
- Por procuração, .zidalberto Machado.

Em resposta ao convite de V. S., da-
tado de 22 do corrente, sobre o desem-
pate do artigo n. 187 do grupo n. 13 -
Objectos de expediente - Lemos a in-
formar que mantemos o mesmo preço',
de quinhentos e vinte reis (8520) cada,
folha de mata-borrão grosso.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1929.
- Salgado Guimarães & Comp.

A. Fluido Marques	 Comp., rua de
Ouvidor n. 60:

Para desempate do art 15.2 reduairdOS
para 12'8700.

• Rio de Janeiró, 24 de abril de
-Por procuração„Parid-ffirandtr 00d6114,

renda

13.272:8683800

396:3168058

13.669:1848858

12.342:4938179

.1.326:6418679

A's que )rze horas dó aia vinte ã
375:3118576, quatro de bril de mil novecentos e vintO

e nove, In primeira secção de anta)*



Observações

1

•

Natureza da infracçãoEsrie
celdadoE

11'.3 • 1-1	 •
	....••••n•	

1)1A1-110 ii1,1w11:1

lospeeforia de Vehietdos do Disiritle Federal

Pelo presente, edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abafa- , aísefi.
minados

-

Data da infracção•

Nome*

E. B. A. Onmibus 	
Light and Power 	
Idem 	
Idem.. 	
Rio Viação S. A 	
Pisb Iraião gSr Comp 	
I& na 	
E. N. A. Viação Ltda... 	
Ickin '	 a •
Idem 	
Auto Omnibus S A 	
Light and Power 	
E. B. Auto Onmibus 	
F. Mazhado 	
Light and Power 	
A. N. Metropolitana 	
C. Motta Comp 	
F. J. Valioso 	
A. Moura 	
F. Mudes Cornp 	
D. O. Brandão 	 ..•
A. A. Costa 	
L. Mendonça 	 • ••
V. Mattieus Corno 	
C. T. C (rruagens 	
F. S. Ferreira 	
J. S. Silva 	
M. M. Diniz 	
S. Garcia cR Comp.	
A. F. Ba.stos 	
L. A. Salgado 	
.1. Ferreira Junior 	
Estuda '• Modernas 	
Casa -Arena 	 .. 	
C. Hanseatica 	
13. Simões ‘St Comp. 	
D. GaPcia Comp 	
J. F. Herdeiro 	
.M. B. Silva 	
J. C. 1aiitos 	
A. F. Porto
V. AI . Teixeira 	
Flat Brasileira S. A. . 	

Rocha 	
P. A. Santos 	 •	 	
M. 5, Carrijo 	
A. T. Santos 	
Hapt:sta (R Irmão 	
J. F. F. Castro 	
C. C. T. C ((rugem; 	
Cie. M ris e Barros 	
A. A. Gonçalves 	
A. S. Coelho 	

Nreira 	
A. Braga 	
F. F.-Dias 	
A. Sil eira iR Comp 	
J. F. M, ura 	
A. I. Campos 	
E. A. Basilior. N. Souza 	

M. Loureiro 	
A. Co ti 	
• T. C. industrias 	

Mourão 	
• Cr ea Filho 	
,	 Biatos 

C. F .1 .Leo 	

	22 	 Ornalbus.... 18	 Abril	 1929

	

90	 a	 a	 a	 a
	111	 *	 *	 *.	 *

	

112	 *	 *	 *	 *

	

130	 *	 ly	 *	 *

	

141	 2,	 a	 a	 a
	145	 II	 a	 a	 a
	194	 *	 yk	 *	 *

	

196	 a,	 a	 a	 a -
	193	 9	 a	 .	 a,

	

282	 *	 .	 .	 .

	

285	 •	 .-	 .	 .

	

292	 a	 a	 9	 a
	307	 a	 a	 a	 ..
	334	 a	 a	 a	 .
	339	 a	 a	 *	 a

	

173	 Carga	 *	 a	 a

	

431	 *	 ly	 *	 *

	

955	 a	 a	 a	 *

	

1.002	 a	 a	 a	 *

	

1.121	 a	 9	 &	 a
	1.412	 a	 *	 *	 *

	

1.435	 a	 a	 a	 *

	

1.868	 21.	 *	 *	 *

	

1.911	 i	 ..	 a	 i.
	2,013	 .	 *	 *	 a.	 a

	

2,215	 a	 a	 a

	

2.345	 a	 y.	 a	 a

	

2.643	 a	 a	 a	 a
	2.675	 *	 *	 *	 *

	

2.834	 *	 9	 *	 J.

	

3.142	 *	 a	 *	 *

	

3.247 -	 *	 a	 a	 a

	

3. 3i6	 a	 a	 a	 a
	3.444	 i	 a	 a	 a
	3.605	 a	 a	 a	 ah
	3.722	 a	 9	 .	 a

	

4.207	 *	 a	 I.	 .

	

4.449	 .	 .	 .	 .

	

4.744	 9	 *	 .	 .

	

4.853	 2.	 .	 *	 a

	

7	 Passageiros	 .	 .	 .

	

23	 a	 I.	 »	 .

	

159	 .	 a	 a	 .

	

555	 I.	 .	 .	 .

	

623	 .	 I.	 .	 .

	

833	 9	 .	 .	 *

	

917	 .	 .	 .	 .

	

I000	 e	 e	 e	 e
	1.1111.	 .	 .	 .	 .

	

1.101	 9	 .	 .	 .

	

1.443	 .	 a	 .	 a

	

1.445	 .	 .	 .	 a

	

1.453	 .	 a	 .	 a

	

1.527	 9	 a	 a	 a

	

1 637	 a	 .	 1.	 .

	

1.741	 .	 .	 a	 .

	

1.793	 .	 .	 a

	

1.993	 .	 .	 .	 .

	

2.27i	 .	 *	 a	 a

	

. 2.639	 .	 a	 a	 .

	

3.652	 .	 I.	 .	 .

	

2.940	 9	 .	 .	 a

	

3.141	 .	 a	 .

	

3.38	 .	 .	 .	 a

	

3.446	 a	 9	 .	 a

	

3.529	 .	 .	 .	 .

	

3,581	 9	 9	 .	 a

	

Art. 2481. 	 	 priotario.
a	 a. 	

3.
21,	 a	 	 e

a 79/81 	
. 248 L 	

C	 • a

9, a 	 	 a
a 	

• 111 	  	  Prop .

▪

 (2 partes)
11,	 	

9
a a 	

a 	 	 a
3	

▪

 • • • ....... o a • 	
9,	 	

a 144 	
Motor• ista.1sta.• 248L 	

a	
	  Proprietario.

a	 ... 	  Motorista.
a 248 L 	
a a 	  Moi.• (2 parte),
a 79/81 	 • Proprietario.

3
a• 9 . 	  Prop. (2 partes)
• 102	  Motorista.
z 2481.... 	  Proprietario.a	 . 

a 9 a. 	  Motorista...
9, 	  Proprietarlo.

• 144 	 a 	  Motorista.
» 	  Proprletario.

a 102. 	

• 9• 2481 	
a
• 79/81.. 	  •• • Motorista.
a 248 L 	

aa2481L 	
• 81 	
• 100 	  Proprietario,„
• 248L 	
a 102 	  Motorista.
a	 9 	
a144,
. 248 E 	  ProprietariO.
a 102/257	
• 248 L 	 	

• •

. 86 	
a 100 	 Motorista,
• 248 L	  
. 159 	

.
	 .. 	

• 48 L 	 	

a

Pri,prletarlo.
a	 . 	

a 	
• 144 	
• 24L 	
• 102	 	
• 248E 	  Propr

•

 iei rio.
a 102 	
• 101 	

•
22,8 L:79 ......... ... 	  M(oko ;Sia.48L 

a 7981 	
•

••••
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Data da infracç o

Natureza da inraeção Observaç7tes

Dia Mez An no

J.	 ruiu() 	
P. L.	 C. La,tri, 	

3 618
3.71i

Auto pas,ag 18 Abril 1921
a

Art. 2.481. 	
102 	
	  Motorista.

Proprietario.'
E. Malios 	 3 7,. a

2	 79 	
J. M Uns 	   4.0,7 s a a	 a 	 Motorista.
N.	 (3.	 P.	 B.ptit;td 	
N. C oe _h	 	   

4.418
4.82(1

2481. 	
a	 •

Proprieta rio,

A. Ca Pies 	 5.094 a	 a	 e 2 a
J.	 S.	 °liv.:ira 	 ).13) a. a	 79/81 	 Motorista.
M. t ru7 5.137 2	 248E 	  a
J. M.12 m_ir	 Junior 	 5 466 ,
J.	 Wanieri( y 	 5.501 a •	 2 	  Mot. 2 partes.
Mestre & Blat é 	 5 507 • 	  Proprietario.
J. R. Paltinsm 	 5.741 • a. »	 92 	 Motorista.
J. 1...,nuenço	 	
A. D. Abra ches 	

5.250
6.388

s a	 102 	
a	 a	 	

Proprietario,
Motorista.

M.	 RoJiigue-	 6.626 a	 248I 	 Proprietario.
J. M. Castro 	 6.677 a	 81 	 Motorista.
J. S. Guimarães 	 6.6.7 »	 102 	 Mot. 2 partes.
J.	 F.	 uil1Hrãcs 	 6.773 a a	 79 	 Motorista.
F. Coimbra & Comp 	 6.935 .	 248 L	 .	 •	 ..	 	 Proprictario.
J. Borges Filho 	 7 004 11

J. A. S Mos 	  7.071 79 	 Motorista.
C. A. Gil 	 7.211 2	 1021257 	 a
F. P. Perez 	 7.622 a	 248L 	 a
M. K.	 Zeide 	 7.693 9	 a. a	 92	 ..	 • .	 • 	
11. Faria 	   7.776 248 L 	
H. C. Rodriguei 	 7.837 »	 92 	
J. C. Dias 	 7.842 a	 102 	 Proprietario.
J. F. Tones 	 7.941 a	 248L 	 Motorista.
11. Holiorato 	 8.007 a	 79 	
A. A. Frade 	 8.172 »	 • 92 	 a
A. M.	 Alves 	 8.376 a	 2481. 	 a
A. L. T. Pinto 	 8.934 2	 	  Proprietario.
C. AustuQto 	 9.111 2 81 	  Motorista.
C. A. Fernandes 	 9.216 2 a	 79 	
A. Lourenço 	 9.239 2,	100 	 a
J. G. Parra 	 9.868 a .	 243L	 Proprietario.
A. D. Moreira 	 10.056 2 	  Motorista.
Companhia Telephonica 	
T. L. Wright 	 10.129

•	 ,
a

111
2	 144 	
	  Proprietario •

J. F. Meio 	 10.202 •	 81 	 1Viot. 2 parles.
M. Donadi J 	 10.342 •	 2 a	 92 	 Motorista.
C. W. B. Monteiro 	 10.441 » a	 248 L 	
V. M. C. Raugel 	 10.447 	  Proprietario.
L. 5.	 Carvalhal 	 10.485 2	 144 	 Motorista.
A. D. Santos 	 10.545 79 	
V. Fernandes 	 10.812 a a.	 144 	 Proprietario.
Mestre & Blatgé 	 10.814 a	 248L 	
A. Raul 	 10.872 a	 79 	 Motorista.
M. Parente 	 10.953 a a	 102 	 Proprietario.
A. P. M ,rques 	 11.032 a	 144/248 E 	 Motorista.
A. J. Oliveira 	 11.053 •	 144' 	
J. R.	 Oliveira 	 11.087 a 2 2
A. Seheeehman 	 11.305 a 248 L 	
G. M. Trindade 	 11.347 	  Proprletario.
W. V.	 Me..110 	 11.419 	  Motorista.
Ford Motor 	   11.433 a	 a	 	 Proprietario.
A. M. Rocha 	 11.456 a	 2	 	 a
R. R. Scuza 	 11.489
E. C. Paranhos 	 11.599 V 	 Motolista.

P. Gaivão 	
M. M. Costa. 	

11.673
11.725

,
•

a. 21,

a	 144 	
	  Proprietario.

Motorista.

Observações

A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulanteattr da

aecôrdo com o art. 364, do regulamento que baixotteorn o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

1nspectoria de Vehiculos, 25 de abril de 1929. -- O inspector geral, Armanda &mantes.
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iNSPECTernla t VEETCULOS

'MAME Da MOTORISTA

Chamada para o dia 26 dd corrente,
ás 8 horas da manhã:

Arthur Carneiro Morgado, Alzemiro
Ouriqnea dos Santos, tanto do Miranda
Solheiro, Joaquim da Cruz, Erio Leben-
der, Ilawa Boeman, Amaury Albuquer-
aue de Sã, Walter Itahleohn, Carlos
Rodrigues Pereira e Alexandre de Varia
Martins.

Prova pratica:
America 451-inkiliveg e Juvenal Barboza

More:ores.
Turma aupplementar:
Bernardino Bodrigues, Domingos Viei-

ra da Silva, José Trancoso da Silva, Ma-
noel José de Beato e João Rodrigues
Amaro.

Chamada para dia 26 do coerente,
ás 9 horas da manhã:

Jarbas Lopes, Antonio Joaquim de
Araujo, Eduardo Gonçalves da Silva.
Antonio Joaquim dos Santos, Antonio
Ricardo, Sebastião Soares, Zacharias Mo-
reira Caseira, Carlon do Aguiar, Geraldo
Francisco dos Santos e Clovis Marçal.

Prova pratica:
José da Silva. André Ferreira de An-

firade.
Turma supplomentar:
Manoel Francisco Pereira, Octa-viano

Vieira da Silva e Mario Mathias.
Inspectoria de Vehiculos, 25 de abril

de 1929. -- O inspector geral. Atinando
'Untardes.

Policia do District° Federal

I :o NCURSo PARA PROVEMENTO 00 clATIOG
Vfll coMMISsARIO OX POLICIA nn sauurl-
DA CLASSR

De ordem do Sr. Dr. chefe de Poli
cia convido os candidatos inseriptos no
concurso para o provimento do cargo
de cemmissarlo do policia de 2. classe
a satisfazerem dentro do Prazo itnPree
rogava! de 15 dias as eralgencias do edi-
tal de concorreu".

Secretaria da Poliala do Dist/rido Fe-
deral, em 20 de abril da 1929. — O se-
cretario geral, AWRIASO k Promksa Go-
111,48	 •

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBUIGAS

laspectoria de Aguas e Esgotos

zulTAL IMA CONGURRINGÍA PUBLICA PARA
O FORbTrientSIITO	 AVTOUOVIES

couirnottre nonaLit-PkiátrrON, Irltp0
929

De conformidade com a approviialio
do Ilr. miuildro da Mai" constante
do officio A. 523, do 6 de abril do cor-
rente anno da Directoria Geral de
Contabilidade (C Secção) do mesmo

recebam-as propostas na
denota da Inepectoria de .Aguas a
os, 4 tua Frei Caneca o. 112,
horas, do dia 27 de abril do cor-
sono, para 9 fornecimento de

a antssuorcis "Ottevrolet" double-
Um, typo 029, motor de seis ov-

som equipagem completa para
valtfook, sendo: jogo de cortinas.

e Um aro sobreselente com
ar, limpador automatico,
.94ffilitliffoo do capas.

A coneurrencia obedecerá as seguin-
tes condiçZes:

Primeira — No dia e hora acima
fixados, os interessados farão entrega
ao presidente da coneuerencia de seus
documantos de idoneidade. era.errados
dentro de envolucros devidamente fe-
chados e lacrados, e do recibo da eau-
cão de Uni conto de reis (1:0006000),
feita na th&ouraria do Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida Pela
Secção d3 Expediente, até a vespera
do dia da coneurrencia, em moeda cor-
rente ou titulo da Divida Publica, pela
cotação que vigorar no dia em que fôr
feito o deposito. Os documentos de
ide.neidada comPrebandqn: no ultimes
recibos dos impostos a ride estiverem
sujeitos e c contrario social ou regia-
tia- da firma, com • a daclaração de te-
rem aida arehivados na Junta Com-
mi.ecial. conforme se trate de sociedade
mercantil ou firma individual. Tratan-
do-se, poeern. de companhia ou socie-
dade CDOnytilli, deverão ser exhibidos
além dos recibos de impostos, o exem-
plar do Diario Official em que tiverem
sido_publicadaa as actas de sua °existi.
(inça°, a lista do accionistas e os esta-
tutos, por certidão da Junta C/arrimar-
mal, que provem estar ali archivados
esses documentos. As companhias, ao-
cleoades anonymas e firmas estrangei-
ras ficam obrigadas a apresentar o
exemplar do Diarlo Official, em que ti-
ver sido publicado o decreto autorizan-
do o seu funecionamento no Brasil ou
a respectiva patente. Serão amenos os
documentos de representantes directos
de firmas estrangeiras que não tenham
estabelecimentos ao pais de vendas a
retalho ou mesmo por atacado, Para of-
feito de serem recebidas as suas pro-
postas.

Segunda — Examinados os documen-
tos a que se refere a clausula primeira
e proclamada 'a idoneidade dos licitan-
tes, serão aquelles restituidos aos re-
spectivos representantes, recebendo, em
seguida, o presidente, as propostas, que
serão apresentadas em triplicata, den-
tro de envolueros fechados e lacrados,
devendo estar a primeira . via saltada,
ia ferma da lei., datadas e assignadaa,
sem nonten3.m rasuras, emendas, entre-
linhas. accreseimos e resalvas.

Terceira — Fica entendido que só
serão recebidas as propostas dos lici-
tantes que forem julgados idanoos; as
gusas, á proporção que forem sendo
abertas, serão lidas em voz alta e ru-
bricadas pelos concurrentes ou seus
representantes lapas e authenticadas
pelo presidente corp a sua rubrica. Os
preços offerecidos ,'deverão ser expres-
sos em moeda coerente nacional e es-
cr ; tete cru algarismos e por extenso.

Quarta Antes de qualquer julga-
meato serão a .z terceiras via' das pro-
postas publicadas, na integro, no Dia-
l*. Official.

Quinta — As cauenes dos licitantes
não oontee miados na conaurrencia ou
daquelles que não apresentarem todos
os doennientos de idoneidade exigidos,
serão restituidaa immedialarneute.

Sexta — A caução çle que trata a
condição primeira servirá para garan-
tir a assignatura do contracto e rever-
terá *o Tliesouro Nacional si o coneur-
rente aocelto deixar de assignal-o, den-
tro de cinco dias contados da data em
que para tal fim fôr convidado. No
acto da ass ignatura do contracto, será
esta caução suhstituida por outra. cor-
realondetd ,2 a ¡e gQ xakr total do
forileeiftletito, feita loMbern em moo-
as corrente, ou titudos da divida publi-
ca, pela cotarão que vigorar no dia em
que fdr falte o deposito. Essa caução
garantirá não sé a exacução do contra-

CIO rinno todas as repoosaloi:dadeS
dei le decorrentes.

Setima—O fornecimento deverá obe-
decer rigorosamente ao estipulado no
presente edital, não devendo os preços
pedidos ser superiores a mais da
10 °i• dos correntes no mercado.

Oitava — A preferencia caberá de
peito ao autor da proposta mais barata
por minima que seja a differença entro
ella o qualquer outra. No caso de ab-
soluta igualdade de preço entre dona
ou inala concorrentes, a preferencia
será dada de amando com o estabeleci..
do nos arte. 742 e 756 do Regu.lanaente
do Codign de Contabilidade Publica..
Não serao tomadas em oonsideraoão
quaesquer offertas do vantagens não
previstas no presente edital, nem air
propostas que contiverem apenas o 'O-
ferecimento de uma redacção sobra a
de preço mais vantajoso,

Nona — As propostas não poderão
conter sinia uma forunula de completa
submissão a todas as condições do pra,.
sente

Decima — A inspectoria se reserVe
o direito de não amoitar nenhuma dite
propostas e de annullar a coneurrene
em; casos estes que não darão direito
a reclamação ou indemnização alguma
a nenhum dos licitantes.

Decima primeira — A concurrenot4
será presidiaa pelo intendente da Dia
spectoria de Aguas e Esgotos, ou o seu
substituto legal, e julgada por uma
commissão designada pelo inspector.

Decima segunda — Os automoveiti
deverão ser entregues dentro de quinze
dias, a contar da data em que fór
contrasto registrado pele Tribunal de
Contas, com a garantia de perfeito fun-
acionamento durante seis meros, per-
doado o concurrante amoito a coutelO
de que trata a clausula sexta em favor.da Fazenda Nacional, sem que ao Mas.
mo assista o direito de qualquer reata.-
nação ou indemnização, caso não faço
a entrega dentro do prazo mamado,
sendo o contracto rescindido pelo ta- ,
epector, independente de interpellaçãO.
judicia/.

Decima terceira — A entrega do ma-
terial de que trata o presente edita*
deverá s3r feita na Intendencia, El rua
FtHl. Caneca n. 112, correndo Por contedo ;fornecedor qualquer despem leste,
porventura, haja de ser feita, inclusive
as de transporte até o loca/ da entrega.

SeCcãO ne Expediente, em 9 de abril
de 1929. — Theopktio Dias Ribeira,
abafe da Secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convidj
os proprietarios dos predios abaixe
mencionados, a virem satisfazer, dentro
do prazo de quinze dias e na thesouraria -
desta repartição, á rua Riachuelo a, 297,
os debites por que são responeaveis, sala
pena de serem os mesmos enviados
cobrança executiva:

Companhia neasileira I. Consttne
ações, rua Valladares n. 187, 1343445.

Joaquim Fernandes Torres, rua lung
de Mesquita n. 1.024, 82307.

José P. de Oliveira, rua Carvalho Al.
vim o. t24, casa XVI, 69e27.

João Donadel, rua Barão de Mesquftg
a. 479, casa 1, 39$21.5.

Josué Donadal, rua Barão do Mesquita
u, 479, casa II, 30215,

Amelia Garcia Gomes, rua Visoonda
de 8. Vicente n. 68 A. casas 1 e 17, reta
26$220

José da Silva Gonçalves, rua Volun%
rios da Pateia ia. 18, 9$032.
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rua Manoel Vietorino

Manoel

Manoel

Manoel

Victorino

Vietormo

Victorino

1113

rua

rim

João de Mattos nu-

Visconde de flama-

da Capella n. 7, reisProprietario, rua
ja51642.
' Proprietario,
n, 164, 32$520.

ProprieLario,
O. 245, 30$989,

Proprietario,
. p . 283, 13$171.

Proprielario,
In. 104, 19$737.

Proprietario, rua
anera 49; 91894.

Proprietario, rua
raty n. 149, 9$355.

Proprietario, rua São Miguel n. 156,
161409.

Proprirtario, rua Visconde de Santa
Isabel ri. 243, 18$137.

praarietario, rua Jorge Rudge n 135,
36$.285.

proprietario, rua Paula Brito n. 25,
12$031.

Light and Power C°., Ltd., rua Barão
do Mesquita, em frente ao n. 1.051,
9$780,

Sariaté Anonyme riu Gaz, rua Barão
de Maaquita em frente ao n. 790, 171047.

Proprietario, rua Balta. n. 6, 38$700.
Proprietario, rua Duque de Caxias

n. 18, 8$370.
Proprietario, rua Araujo Lima n. 130,

23a233.
Franciaao M. Silaa ar. e Maria. Falta

eia da Silva. rua Aivaro Ramos n. 218,
39094.

tidilia Machado C. de Castro, avenida
Portugal n. 136, 158328..

Eliza Lamas Carl.;ixo„ rua •Ilar5.'o da
Torre n.	 44172.

anal) C. Pinto Peixo10, rua Bar) da
Torre o. i93, 8$516.

Ama ir liaria peraira, ri iacaries de
Campos n. 0, 751808.
•Dr. ALtila Tierre de :alvarenga. rua

Copacabana ris. 702 e 791, 52$643.
janiau •ia Moreira Lopaa, astrada. Dona

Castorina El . 110, 9a545.
llenrietae Beatrice D. Moura, rua

Garcia d'Avilla n. 95, 91154.
Amorico Monjas de O. Caatro, rua

ap arehy as. 20 e 22, 17$714.
aoal :Emalo Soares. rua Rermanzilia

n. 10, 30$2.i5.
ausa Emalo Soare,s. rua Hermenzilia

n. 19 A. 12a20.7.
Amorico Mendes de O. Castro, rua Mi-

gar] pereira ag. 99 P 103, 258885.
America Mandas de O. Castro, rua

Mi g uel Penara. as. 89 e 91, 25$885.
Francisco Caásiana Gomes, rua Mon-

tene .gro ri. 58, a7$553.
José Ribeiro de Paiva, rua Nascimen-

to Silva n. 5. casa XI, 7:$158.
oswaaja da Carvalho, rua Nascimento

Silva n. 317, 101055.
Balda S. N. de Araujo, riia Guarehy

n. 40, 231106.
Oscar Sarai a. rua Nascimento Silva

n. 323, 10555.
Associação de N. S. Auxiliadora, rua

;Miguel Pereira as. 7 e 9, 51$430.
Marcello laarragat, rua Professor Mi-

guel Pereira it. 78, 23a166.
a-osa Camelia Taixeira, rua Prudente

da Moraes n. 86, 23$166.
Mario ilomula • Linhaaes, rua Prudente

de aloailas o. i /4, 55a5'76.
Jo.ii Smniiio Itae y , rua Prudente de Mo-
es	 a; 8. 1.9$ t•
tiaaoa; aaa ; aaiaa ira, rua Rectemptor

n,	 -n 2 .	 •

+1,-,	 iIvri,;

a	 1 :•!). afi a ra, T. e LT, 13$4121.

Luciiio de Souza Ribeiro, rua S. Cle-
mente a. 139, casa XLVII, 41772.

Manoel Ribeiro Alves, rua Souza Lima
n. 105, 1071568.

Rubens Ferreira de Mello, avenida
Vieira Souto as. 432 e 434, casas I, 11 e
Ill, 241526.

D. Francisca Alcantara, estrada Nova
da Pavuna n. 404, 141035.

José Joaquim Thornaz, rua Sete n. 54
(Villa E. Rainha), 71509.

Antonio Rodrigues Maleitas, rua Silva
Valia n. 141, 144021. .

José Pinto de Oliveira, rua Goyaz nu-
meros 806 e 808, 151017.

jacy Pinto de Almeida, rua jaciaLho
Rabello ri. 39, 71509.

Miguel Jorge Jacola eatra.ila Nova da
Pa .vuna a. 70 A, 214309.

João de Oliveira, rua D. latancisca
n. 34, casa X, 4336.

José Manoel ae Araujo, travessa Santa
Cruz ri, 11, 31004.

Petranilha C. Andrade, rua Arma
Quinta° n. 37, 12$886.

José Rodrigues da Silva, travessa
Francisco alallieus n. 14, 7$54/.

Adalgisa Gomes da Gama, rua Con-
selheiro Agostinho n. 31 A, 118692.

Henrique Pomes Calva, rua B ri, 28
(Villa Pilares), 13$474.

Centro Espirita J. de Abreu, rua Bor-
ges Monteiro a. 130, 51114.

Ilildebrando I?. Braga, rua (uuarany
31, casa_ XVI, 21735.

Rita de Souza Lima, rua Araujo Lei-
tão n. 289, 9$508.

Marianno. de Andrade, rua Araujo Lei-
tão n. 291, casa I, 18$408.

Companhia lramobiliaria Kesmoes, rua
,Z1V n. 80 (Bra.z de Paina), 118770.

Companhia	 Inanob iliar ia Koamos,
rua ny a. 91 (Bráz da 'Urina), 111770.

Companhia	 Immobiliaria Kosmos,
rua XIV a. 79 (áraz de Plana), 111770.

tionuaanli ia Brasileira de Terrenos,
rua B Ti. 89 (Penha), 41981.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua C n. 83 :1 1 enlia), 4981,

Antonio Domingos. rua Seis n, 9
(Villa. Boa Vista), 98025.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua D n. 77 (Penha), 9$754.

Manoel	 Berminio do .Nascimento,
rua 13 n.	 ;Traja), 118210.
• Companhia	 Immobiliaria. Kosmos,
rua XVI ri. 23 (Braz de Pinna), 7$565.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua L ri. 111 (Penha), 7$215.

Salvatori Lanzo, rua Joanna Foutoura
n. 129, 118226.

João Lourenço do Aluara], rua Paulo
Barreto as. 60 e 71 e rua • Thereza Gui-
marães n. 2, 1921781.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua B ri. 85 (Penha), 7$368.

Manoel Rodrigues, rua Conselheiro
Gaivão n. 304, 121431.

Victor da Silva Barros, rua Jaão Ro-.
'nariz ri. 77, 9$374,

Jesuina Maria Lopes, rua Joanna Fon-
toura 11..54, 1 1 $156..

Francisco da Silva Tavares, rua laygia
n. 49, 1015245.

Antonio _augusto de Moraes, rua Fran-
cisco Enatas a. 157 A. 8$153.

Maria laaigl, rua atibeirNa Preto n. 69,
:405.

Maria da Carmo Narciso, estrada Braz
de /amai ia 37a, aoaaaa.

n O nnin n	FIV:Milotrp	 pi•ronos,

r1;i1 1-01	 it4:0 n4!

Companhia 13rasileira de Terrenos,
rua K n. 63 (Penha), 61174.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua K a. 61 (Penha), 6$114.

Companhia Immobiliaria Kosmos,
rua XVI n. 15 (Braz de Pinna), 6$954.,

Francisco Antonio da Rosa, avenida
Democraticos ai. 668, casas I, II, 111 IV
e VI, 201139.

Alfredo de Souza Miranda rua Pereira
da Costa n. 92 A, 5$605.

Rodrigo Gonzales, rua Quito n. 1 (Pe-
nha), 9$434.

Rodolpho Berge, rua Sobragy ri. 11
(Penha), 11 a520 .

Manoel Luiz do Amaral, estrada Mon-
senhor Felix a. 503, 5$4358.

Demetria Ilermida, estrada Ge..laviano
n. 163, 141917.

José Alves, rua Ibiapina ri. 155, 0772.
• Nelson Chaves, rua j n. 12 A (Penha),
08496.

Alfredo Botelho, rua Barras Barreto
a. 164), 19$790.

Manoel da Costa, rua Lisbaa. a. 84,
8$153.

Companhia Brasileira de Terrenas,
rua K n. 75 (Penha), 5$239.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua K n. 67 (Penha), 0496.

Pedro de Freitas Abreu, rua Com-
mendador Bastos n. 259, 48772.

Companhia Brasileira de Te 1' roni)s,
rua K n. 65 (Penha), 11$565.

Rosidina de Caatro. rua das Manguei-
ras ri. 31, 7$458.

Antonio José Correia, rua do Cal] f
n, 114, 7$438.

Secção de Expediente da aluspectoria
do Aguas e Esgotos, em 19 de abril de.
1929. — Theophilo Dias nihPiro. chefe
da necção, interino.

De ordemmm do Sr. inspealor, n;(.111`v Ido l./S

proprielarios dos predioa abaixo men-
cionados, a vironi cumprir, dentro
prazo de quinze dias, as intániaçõeade
as. 806 a 844 (sarie B), expedidas por
esta inspectoria para concertos de ra-
umes internos, sob pena de multas re-
gulameniares

Rua Ferraz 11, 99, casa Xl, Jose Ma-
chado Carvalho.

Rua Ferraz a. 99, rasa XIII. Joaa
Machado Carvalho.

Rua Ferraz n. 99, *asa XIV, José Ma-
chado Carvalho.

Rua Luchada Barbosa o. 31, Ronião
Gonçalves Quinta.

Rua Lueinda Barbosa ii. 5, Manoel
Peixoto Antunes.

Rua 'aveluda Barbosa a. 30, S. Oli-
veira Machado.

Rua Borja heis n. 102, Manoel Cor-
rêa da Silva.

Rua Borja Reis n. 194, AirnbrosIna
Medeiros Monteiro.

Rua Borja Reis n. 228, Antonto Bar-
bosa Pereira,

Rua Dr. Leal a. 27, FranOiSCO Mijar.
do de Faria Carneiro.

Rua Dr. Leal n. 19, Carolina Barrei
da Silva.

Rua Dionysio Fernanda.s a. 24, Lulti
Coelho Magaihites.

Rua Dionysio Fernandes a. ad, Dá»
linda Carolina da 81/.va MartIns.

Rua Dionysio Fernandes n. 33, &À
Maria de Freitas Braga.

Rua Ditorrysto rernandas a. 2,
Vieira Torta.

Itua , Berja Reis n. 11.0, bpalissa MOO

e ‘ 31na VTIrielt Couto.
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lula corja Reis a. 160, Manoel Corrèã
da	 .

Rua Cardoso n. 72, Viotorino dos Sana
t os Carvalho.

Rua Lucinda Barbosa n. 70, 03311 VLUA
José Gomes.

Rua Lucinda Barbosan,. 70, casa 1.
:tosa Gomes.

Rua Luchada Barbosa n.- 74, Sovina
Cecilia de Mello.

Rua Garota Pires (antiga Casoadura),
ri. 8, José Antonio Gonçalves.

Rua Garcia Pires n. 1.2 João Garcia
Pereira Lobo.

Rua Garcia Pires a. 15, Romana Maria,
de Sant'Anna

Rua Garcia Pires ri. 19, Joaquim Pe-
dro do Couto Pereira.

Rua Garcia Pires n. 21, Joaquim Pe-
dro do Couto Pereira.

Rua Garcia Pires n. 23, Joaquim Pe-
dro do Couto Pereira.

Rua Garcia Pires n. 27, Joaquim Pe-
dro do Couto Pereira.

Rua Garota Pires n. 31, Joaquim Pe-
dro do Couto Pereira.

Rua Garota Pires a. 18, Eduardo da
Silva Leituga,

Rua Garcia Pires n. 84, Jose Marques
da Silva.

Rua Cardoso n. 8, Antonio José Gon-.
-calves Marques.

Rua Cardoso n. 30, Antonio Joaquim
da Silveira Goulart.

Rua Cardoso n. 40, casa III, Antoniq
Joaquim da Silveira Goulart.

Bua Cardoso a. 4CI, casa IV, Antorild
Joaquim da 'Silveira Goulart.

Rua Cardoso n. 40, casa V, Antonio
Joaquim da- Silveira Goulart.

Rua Cardoso n. 40, casa VII, Antonio
Joaquim da Silveira Goulart.

Rua Cardoso n.. 40, casa	 Antanid
Joaquim da Silveira Goulart.

Rua Cardoso n. 40, casa XIV, Antonio
Joaquim da Silveira Goulart.

Senão de Expediente da Inspeetoria
do Aguas e Esgotos, em 18 de abril de
(029. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da SeCeãO, interino.

De ordem do Sr. Inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir, dentro 8
Prazo de quinze dias as intiroac6es de
Ia. 777 a 805 (série-B) e 277 a 325 .(sé-
rie-E), expedidas por esta inspeotoria,
para concertos do munes internos, sob
pena de multas regulamentares:

Rua Duarte Teixeira n. 32, Antonio
Jdlaé Martins Tin000.

- Rua Duarte Teixeira n. 62, Eduardo da
Silva Leituga.

Rua Nerval de Gouvéa n. 9, Colina
&cila Giiimarlies.

a Nerval de Gouvaa a. 21, Usina Pol-
vilho Ideal.

na Nerval de Golpe& n. 55, João Meu-
de Cardoso.

Rua Nerval de Gouvéa e. 51, João Mon-
de C oso.

na Nerval de Gouvèa a. 59, Innooezi-
Nazario Clouvaa Junior.
na Nerval de Gouvéa n. 69, Maria Ju-

Ra; da Cruz Gouvila.
„Rua Nerval de Gouvêa a, 73, Saraiva,

Shirosa e Elvira (menores).
na Nerval de Gouvaa n. 113, Emilia

3, a da Fonseca Marques.
ua Nerval de Gouvea n. 115, Emala

oanna da Fonseca Marques.
na Nerval da Gouvea a. 125, Emiliek

da Fonseca Marques.
„Rua Nerval de Gouvèa ri. 127, &dial

A larma ils Fonseca Marques. •

Rua Nerval da Gol:1~ n. 131, Emilia
joanna da Fonseca Marques.

Rua Nerval de Gauvlia a.. 147, Santa
Casa de Misericordia.

Rua Nerval de Gouvéa n. 153, Fran-
cisco de Souza Costa.

Rua Nerval de Gouvèa n. 159, Eduardo
Augusto de Hartos.

Rua Dr. Leal n. 245, João dos Santos
Almeida.

Rua Dr. Leal n. 229, Paulino Alves
Trindade.

Rua Dr. Leal n. 69, Leonel Tinam.
Rua Dr. Leal n. 63, João Manoel da

Rua Dr. Leal n. 33, Antonio Gouvéa
da Fotweca.

Rua Silva Rego ri. 38, 0/111, José Cor-
oa de Azevedo.

Rua Silva Rego n. 38, 0111I, José Cor-
rêa de Azevedo.

Rua Silva Rego n. 44, Luiz Antonio
Fernandes.

Rua Silva Rego n. 65, Santiago^ & Ir-
mão.

Rua Silva Rego n. 53, Antonio Marques
de Almeida.

Rua Silva Rego n. 49, Paschoal Sia-
vali de Oliveira.

Rua Silva Rego a. 43, Miguel Valia
dos Santos.

Rua Lioinio Cardoso n. 157, C/XIV,
Babar Pedroso Faria Souto.

Rua Lioinio Cardoso n. 157, C/XV,
Esther Pedroso Faria Souto.

Rua Lioinio Cardoso n. 157, C/XVI,
Babar Pedras° Faria Souto.

Rua Lioinio Cardoso n. 157, C/XVIII,
Esther Pedras° Paria Souto.

Rua Licinlo Cardoáo n. 157, C/XIX,
&tinir Pedroso Faria Souto.

Rua Licitai° Cardoso n. 157, 0/XX,
Esther Pedras() Faria Souto.

Rua Lidai° Cardoso no 157, C/XXI,
Rather Padres° Faria Souto.

Rua Lie mio Cardos.) n. 157, C/XXII,
Esther Pedras° Faria Souto.

Rua Liciaio Cardoso a. 157, C/XXIII,
Esther Pedroso Faria Souto.

Rua Lioinio Cardoso n. 157, C/XXVII,
Esther Pedeoso Faria Souto.

Rua Lioinio Cardoso n. 159, Esther
Pedroso Faria Souto.

Rua Licialo Cardoso n. 167, Jothas Nu-
nes Pereira e Dr. Geraldo Rocha.

Rua Lioinio Cardoso n. 167, José Ma-
chado Roiz da Costa.

Rua Lioinio Cardoso n. 173, José Ma-
chado Rodrigues da Rooba.

Rua Licinio Cardoso ti. 175, Custodio
Soares Fonseca.

Rua Lioinio Cardas° ri. 181, José Fer-
reira- Meirelles.

Rua Lioinio Cardoso n. 185, Eduardo
Pinto Ferreira.

Rua Dr. Garnier n. 8, Germano Martins
Castro.

Rua Dr. Garnier n. 9, Maria Rala da
Graça.

Rua Dr. Garnier n. 19, C/I, Olym-
pia Camara Coelho. •

Rua Dr. Garnier n. 19, 0/LI!, Olyrn-
pia Camara Coelho.

RuaDr. Garziler n. 24, Viciaria°
mes de Rezende.

Rua Dr. Garnier n. 23, 0/i, Viela-
rine Gomes de Rezende.

Rua Dr. Garnier n. 23, G/II, Violo-
rino Gomes de Resende.

Rua Dr. Garnier n. 23.	 Vicio-
rine Gomes de Rezende.

Rua Dr. Garnier n. 23, C/INT, Vicio-
rino Gomes de Rezende.

Rua Dr. Garnier ti. 23, 0/VI.
rine Gomes de Ramada	 -

Rua Dr. Garnier n. 23, 0/VI!, Vido-
rino Comes do &nade.

Rua Dr. Garnier G. 27, Carlos Lecol-
dia° Andrade.

Rua Dr. Garnier n. 33, Jesuina Cruz
Boudelli.

Rua Dr. Garnier n. 37, Maria Moura
Cruz Prata.

Rua Dr. Garnier n. 39, Tbiago Guia
marães.

Rua Dr. Garnier n. 43, Elias Bazar.
das.

Rua Dr. Grarnier a. 23, C/V, Victorind
Gomes de Rezende.

Rua Dr. Garnier n. 53, Albano Gomes
de Oliveira.

Rua Dr, Garnier n. 55, "azai Gomes
de Oliveira.

Rua Dr. Garnier n. 57, Albano Gomei(
de Oliveira,

Rua Dr. Garnier n. 61, Albario Gomei;
de Oliveira.

Rua Dr. Garuier n. 63, Albano Gomara
de Oliveira.

Rua Dr. Garnier n. 65, Albano Gomes
de Oliveira.

Rua Dr. Garnier n. 67. Manoel de
Souza.

Rua Dr. Garnier n. 75, Carlos Placido
Teixeira.

Rua Dr. Garnier n. 99, Alberto Cor-
rêa de Athayde.

Rua Dr. Garnier n. 107, Antonio Ca-
bral Junior.

Rua Dr. Garnier n. 111, Antonio Ca-
bral Junior.

Rua Dr. Garnier n. 123, Manoel de Al-
buquermie Porto.

Rua Dr. Garnier n. 125, Juliana Mar-
tins Almeida.

Rua- Dr. Garnier ri. 129, Anua da Silva
Leite.

Rua Coronel Figueira de Mello ri, 359,
Antonio Bernardino.

Secção de expediente da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, em 16 de abril de 1929.
- Theophilo Dias Ribeiro, chefe da se-
aça°, interino.

.1=1n1ffille

De ordem do Sr. inspector, conviao
os proprietarios dos pre.dios abaixo
mencionados, a virem satisfazer, dentro
do prato de quinze dias e na theaoura-
ria desta repartição, á rua Riachuelo
n. 287, os debites por que são. raspou-
saveis, sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva.:

Companhia ; Predial 'Saneamento do
Rio de Janeiro, rua dos Invalidos na-
moros 66 A a 78, 4068021.

Adocio Costa, rua Barbosa Rodrigues
n. 147. 58554.

Maria de Barros Silva. rua 13arbosa
Rodrigues o. 147 A, 56554.

Angelo Bastos, rija Coronel, Magalhães
n. 37 A, 54411,

Jo	 Hodrigues Oliveira, rua Alvaro
Miranda	 18$248.

Maria Aaittos, rua Dia; da Cruz nu-
mero 615. 76a121. •

The Rio de Janeiro Light Tramway â
Power Company ,Limited, rua do Costa
as.. 65, 69, 153$01.7.

Tho Rio de Janeiro Light, TramwaY
Power Company timited. rua do Costa
as. 65, 69, 153$24i,

Companti ia Cervejaria fira lima. rua
Marques de Saporahy ri. 20N , 816612.

Convi-odiai Cera-alaria Braluna. rua
Marques do Sapiwa/n, n. 200, 426734.

Josín Aivrs da Silva, rua 'Clarimund0
J.1fello o. 547. 1$925,

José Grano 1.opes, Axenida Suburbana
D 2. 14, 18028,	 -

Emilio C. Loureiro, rua Pereira Lan-
dim ri. 57, 4710.

C, A. Slvester, Avenida Vieira
Souto u, 594. 89115399.

Companhia F. .C. Jardim Manje°,
Avenida Almirante Barroso a. 24. réua
8.2$777.
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Joaquim Moraes C. Branca, e outros, 	 Jo,..., Lx_wena, mla	 s,'Ireador	 Porrpeo	 Awnio Al n es ltx,drigoe,.E. rua Cesta
Estrada Nova da Pavuna n. 54, 28528. n. 189, 35$35(3.	 Lobo

.	 Dr. João _Bastos Telles Menezes, rua 	 Miguel Lagin,..stra, rua Senhor Mal.-	 .1nna ;--, ophia	 Macliatto. , rua	 Coçla
Riachuclo n. 256, 58785.	 tosinhos n. 129, 218828.	 Lobo ri, 85,

The Leopoldina hailway Ltda., rua	 Pedro Baptista Ais Silva, rua Cor-	 Manoel Vieira da Costa, rua Cos:i
Figueira de Mello sem numero, 28628. reia Vasques o. 11, t1$0.28, 	 Lobo n. 15, ezia. I.

,Gabriella Rocha Figoeiredo, rua das 	 Em i pio Gra nilmasLon, 	 Avenida	 Rio	 Manoel Vieira da Cosia. rira Co.e,le.,
Larangeiras n. 405. 28628.	 Briiiic,i n. 6o, 65$666,	 Lobo n. 15, rasa 11.

Evaristo Campos Amaeda, Estrada	 ppoprietario, rua D. Lydia n. 80,
Braz de Pinna il. 570, 28325. 	 4S-; 72 .	 Manoel Vieiri. da Cosia, rua en

Leito n. 1,Alexandre Ferreira Mendes, rua Ma-	 Proo rietario, rua Garcia Pires nu- 5 casa HL
ria da Gloria 11..68. 18928.	 ^	 nu-ris 85, t8i5f.).	 Mar l, 411 vieira da	 c,,..irr.	 rr i ,, ,	 ..:0.,,

Maria CárOjina Machado Queiroz, rua	 proprimario, rua Enenho de Dentro Lobo o. .1:.i. casa XV.
Marechal Itangel ns. 515 e 621,- 28893.• n. 151, 2$187. 	 Dr. Li net' de Paula Mac lado. rua

Josá Andr(,, rua Dionysio n. 193, réis	 .Proprietaxio, rua Sá n. 26, 28487.	 Maior SiK . kow n. 12.
18928.	 Propnetario, rua Fontoura Chaves	 Jorkey Cluli. rua Ma,ior Suelzow nu-

Manoel Carneiro, ma Marechal Ran- n. 91, 28487: 	 moro 35.
gel n. 702, 38:V57. 	 Proprietario, rua da Abolição Li. 13, 	 Lineu de Paula Marlindo. rua MaHoraelo Bell. rua Commendador Bas- 22$1 61. Suckm n. 93.tos n. 201, 18928.	 propriotario, .Avenida Amaro Caval- 	 Maria Framisca i",a Silva. ru r.,5»(14,.Joaquim Catramby, roa S. Januario canil n. 33, 388684.	 Porto Ale gr	

a
e n. 70.n, 24, 18928.	 AValdemar Ferreira de Souza, rua	 caudido de Alyarenga. rua C.ondo Por-Antonio .Albano Lopes. rua S. Luiz Nova n. 22, 158245. te .1 legre 11, 7/.Gonzaga n. 116, 18r28.	 Jos6 Henrique de Carvalho, rua Paula

Anisio (louvado Catão, rua S. Christo- Brito n. 149, fundos, 268115.	 'Humberto, Jorge	 frernani
Não n. 2(6, 68008.	 Cai-linda Bastos Mello, rua Major res). rua Conde Porto Alegre n. 80.

João Evangelista. de Castro, rua Barão Avila ns. 68, 68 A e 68 B, 558546.	 Luiz Pedul, rua Conde .Porto
de Ilapagipe o. 32, 28803.

rua Barão	
Antonio Francisco Lopes, rua Emitia n. 98.

Joseph° Cri-queira Leite, 	 Sampaio n. 10, 128545.
de Itapa glue ri. 73. 28893.	 Serção de Expediente da InspectoriaerElisa ,Jonymo Mesquita 	 u a, r . Barão de Aguas	e Esgotos, 16 de abril de 1929.de ltapagipe n. 109, rig.770, rua Barão

	 Tpeophilo Dias Ribeiro, chefe deElisa Jeronymo Mesluita, SeN:rIn, interino.de Itapagipc n. 109. '3$271.
Antonio dos S:1111“: Caldeira, rua Ba-

rão lie Ilapagipe n. 297, 987.23.
Maria F. M. Ma galhães, rua Arisuloj-

des Lobo n. 12i. 28912.
Dr. Anysio de Castro Peixoto, rua

Aristides Lobo is.  114. 98723.
Joaquim Rosa Costa Mattos, rua Aris-

lides Lobo ri. 211,	 •

Maria Pires da Fonsee.a, rua da As-
sembléa n. 79, 78955.

José (...orrika, Lopes, Ladeira do Morro
da Saude i. 1, 88258.

J. , L. Silva Drummond Junior, rua
do Proposito ri. 37, 168522.

Francisco A. 1.:osta e outros, rua do
Livramento u. 60, 11881.2.

Victor Parames Domingues, Ladeira
do Barroso is. 17. 48-308.

Luiza Barcellos C. Proença, Avenida
Rodrigues Alves n. 831, 1298490.

The Rio de Janeiro T. Light, & Po-
wer, rua dó Riachuelo ias. 116, 118, 126,
128, 4, 328474.

S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, rua
Nery Pinbeiro,n, 80, 2648303.

Rita Teixeira C. Soares, rua da Gani-
Na ri. 193, 188135.

Casennro Gabriel, rua Senador Poru-
peu n, 213, 248049.

Christian° Siqueira, rua Luiz de Ca-
mões n. 10, 468382.

Affonso Vizeu & Comp., rua da Qui-
tanda n. 107, 378412.

S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, rua
Pedro Alves, em frente ao n. 24, 218104.

Francisco Walter, rua Barão de São
Felix ri. 166, 248115.

Claudio Rosa de Abreu, rua Frei Ca-
neca n. 165, 468289.

Benjamin Costa, rua Pereira Franco
n. 109, 268717.

Ttic Rio de Janeiro T. L. & Power
Ltd.„ rua Riachuelo, em frente ao nu-
mero 168, 68770.

The Rio de janeiro T. L. & Power
Ltd., rua Riad-melo os. • 150 e 158, réis
178915.

The Rio de Janeiro T. L. & Power
Ltd., rua. Riacbuelo na. 124, 130, 116
e 126, 54$153.

Condessa de Lucena rua 1 1 de Março
n. 127, 108683.

Auriira Guimarães Cardo ,o Lenb):.
rua C n nblo Porto Alegre n. 100.

jose ferreira Moreira. rua Condo,
Porb-, Alegre	 119.

Amaro Marl ins ulri ilesa. TIM
Porto Ab ,gre n.

torum...	 CONCURRENCIA PUDLICA PARA O 	 Amaro 'Martins- Lia bisa. roa enni,-,
l'ORNECIMEN'PO DE ?MATERIAL METALLD	 Porlo Alegre n. 37.
O) DESTINADO A' CANALVLAÇÃO Sn PRES-

riOdrignrssÃO
Conde N-.irlo Alegre n. 35.

Arnaldo Siqueira Pinio da Luz, rd:chama-se a al tenção dos intere3sados
opar-a o edital de concurrencia publica, 	 Con,":e Port Alegre n. 23.

iniblieado no Diario 011icial, de 7 do.ccr-	 Jorg-r. Gonçalves Pinho. roa lis-, Lio.
rente mez, á folhas n. 5.69D. 	 Teixeira ti. 13.

Lrepoldina de Oliveira Ramos, rirSeeeão do Expediente, 8 de março de ,	 '.	 .1929, — Theophilo Dias Ribeiro, chefe Dr Lino Peixeira n 11
Elvint Gaspar Ribeiro. rua 1)5-.Lin.de sucção, interino.	 Toixeir;+
Elvira G a ,s par 11iheiro , rua	 LiDe ordem do Sr. inspector, convido 0£. Teixeira n. 7.proprietarios dos preclios abaixo men-

cionados, a Virem cumprir, dentro do	 S(y,50 de Expediente da hispeelori:,
prazo d'(.n quinze dias, as Ultimações de de Aguas e Esgotos, em 19 de abril d-
as. 326 a 362 (série E), expedidas por 1929. — Theophito nicg	 H,„r„
esta inspectoria para concertos de oa- da .rce53,
maes internos, sob pena de multas regu-
Imorolares: oydein do Sr. inspeel.nr, uno', ido

Dominços Silva Santos, rua Dr. (lar- preprieiarios dos pe,,lio;s abaixo -ine,-
-nier ri. 133. ci onados,	 viroso sati-fazer, deniro

lierniano Bareellos, rua Pr. Garni rr 	 prazo de quinze dias e na thesimearia
n. 181.	 desta repartição, á rua	 ltiaelluelo :m-

inero 287, os deldtus por que .-ãoHermano Barcellos, rua Dr. Garrder
sob pena de serem os lues-ri. 183, casa N. MOs eeN judOs á cole' aner.1 executiva:1h mano Barcellos, rua Dr. Garnier

183, casa V.	 Joaquim Lopes de Souza, rua da Pro-
clarnaç5n n. 120, 1285n.Herman° Barcellos, rua Dr. Garnier Mau-quais borgeg. roa v•ara ml-n. 183, casa	
mero P5 jraj:i .,, 148917.Herman° Barcellos, rua Dr. Garider

Candino Moreira. dos ;.1 , 110s.	 1),•.n.
Nlsners183, casa. XIII.",	 n. 34, 178284.

.11ermano Barcellos, rua Dr.; Garnier	 Ephigenia José Maria, T-eá Ribeirão
n. 183, casa XX.-	Preto o. 71. 5”0:5.

Herman° Barcelos, rua Dr. Garnier
companhia immolutiaria	 ruan. 18:3, casa XXII.

XIV n. 118 (Braz de Pinna), 118770.John..Wallins jadu, rua Dr. Garnier
n 22	 Companhia. Immobiliaria husitio, riu.	 3. XIV n. 92 (Braz de Pinna), 118770.Elisabeth Jadu, rua Dr. Garnior nu-
mero 225.	 Maria Leite de Castro, rua Jiissoafie

17 (Ilha do Governador), 98545.
Henrique Pereira Souza, rua Conde 	 Firmino Dorningu licito. rua Andr,

Perto Alegte a. 30.	 Azevedo a. 9, 488112.
Christina Guimarães Coelho, rua Con-	 Maria Alexandrina da Conceição. rua

de Porto Alegre n. 38..	 Wandenkok n. 21, 118705.
Dr. Aleebiades &heir], rua Conde 	 1Trobelina Arlinda Corréa, roa Pirunny

Porto Alegre n. 56.	 n. 15 lBonisticeesso. 128280. •
Joaquim Martins Torres, rua - C•osta	 Waldemar Venancio Marques, rua À

Lobo o. 99.. ,	 rt., 47 (Villa •Santa



Rua	 ;.;; fluarijes.
Jorga da 1:11.17 .

TI ua, li ti unarã.as.
casca 1r,...:;;,ar Rapa

Rua	 i rua ariaa,
ri , cn P e ssoa Fiana.

P. na	 11i;
cola .

Rua

AT n l on	 Corrè3

49, Joaqi.	 Eirtn. n

7. ,s03q12tri	 Pran -

O scar Prraaiun-

39. Arnaldo	 a-S;
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Abri I de 1

sa ai os Coelho. raa lhia E 1.1-

ii	 Ia	 Ur
10.
	HA Braga.	 rua Acará

• 1 t
Immobi 1 iaria Kosmos, rua

XLV n. 79	 Itraz (le Pinna), 118,770.
Propiamarl... Travassa	 Paral.; n. 19,

;ai saas
p raara . a.,	 r..a	 da	 Silva

ii. 401, 6:sa/98.
rapri e. a ria.

• ai .	 tv-;098
Proa"ia,ario.

862.3 .
Proproa ario,

•. 161, 05115.
,S. A. ii (az na Rio de Janeiro, rua

D. i»_iTnIfta, ani frente ai) a. 25, réis
.1-4271 .

Tha1 i; ) da janeiro Tramway Light
.& farm : a r Como	 Ltd., rua Barão de
Mesquita, Prfrl f rant e ao	 ri. 750,	 réis
215$0.55.

Proprie1i; ri..., rua	 Gabriel	 n.	 207,
44318.

" Pio pi tI irl . ', rua
G;155.

Proprii , tario, rua
• 59, 4$775.

.Propriet arar, VIVA
il. 215, 18258,

Bea tr ia e Maria Elisa Dutra, rua
Frederico Ayer ri. 14, 9$545.

Maur ieja ikirdiman, rua Nova, em
rente, em continuação á rua Lopes

Quintas ri. 31. 1394.
Otto Doing. rna nava-ainda Corrêa

ri.' 79, 718503.
João Figueiredo, rua Eederaptor nu-

Miro 4as8, 98545.
jo:sé Baptista Soares, rua Santa Cla-

ra n. 150, 94.5.
Domingos Lopes, rua Visconde Pirajá

n. 1550, 108580.
Godofredo Genesio de Barros, rua

jaciatho ri. 15, 45$000.
Joaé de Casta° Branco, rua Conde

.cie Ragu hy ri. 34, (4388.
Luiz Freira de Aguiar, rua Dr. Men-

des Tavares o. 56 A, 128926.
João Moura, rua Guaxupá n, 18, réis

10$705.
Octav i Eopea. rua Maria Amalia nu-

Mero 29, 114600.
Maria Isabal Maranhão, rua Guanii-

tinl D. 28, 1011010.
José Zacarias, rua Barão de Bom Re-

tiro ri. 290, sobrado. 1278085.
Companhia	 Inamohiliaria Nacional,

rua Pinto (1uadcs n. 186, 278.190.
Maria da Cosia Bernardea Snt ., rua

glaribaldi ri. 140, 2818870.
eu,stodio Marques Guimarães, rua

efIlicodoro da Silva n. 3737, 19$955.
Propr atavio. lila Conde de Bomfirn

ta, 619, 18258.
,ropri LI avio, rua Conda de Bom fim

L 1 .132. 8$731,
' Proprietario, rua Tboodoro da Silva
Ti. 114, 125346.

Propriatario, rua Desembargador Izi-
CIro o. 12, 331$745

Proprietario, Praça Sacra Pciiai nu-
mero li:;, 148337 .

Propria tarjo. rua Bani Pastor ri. 112,
4780:19.

ropr, ai a rja, rua Fino' isco 	 Man 0,,,A
ti.	 8058.

P r, P r ietarin, rua Corna de Oliveira:-.,V380,1.
1 ' m /P:aatario, rua Just in iam.) 	 r7a [to-

rrard	 no n. 88, a28111
1	 eial a ria, rua Impas da Cruz nu-

• fila

P. .ir ri f 1
	 va	 4' lei . a	 1..	 H.

Proprietario, rua Figirearadu "'imantai.
a. 174, 7W8,.

Proprietario, ruo Ba rhai	 u,	 83,
611900

Ciai .1.ir u tia 410	 iaa 1 ia r, i i ai, a,
5$122.

Propmetario, rua 117cri..:: a 1	 ta nu-
mero 113, 2

Oscar Ferreira	 !.;;	 ftnià.hy
o 17, 298000,

Paulo Silva, EAtraLia In!	 Ma-
galhãi,s ri. 108062.
- Lu iza Cardoso da Sal\ a,	 Lia S:ipo-

pernba n . 83, 105002
Hap bua( de Nojoli, rua José Motta

ri, •1, 18$170.
Franklin Vieira Jia Freitas, Estrada

de Nazareth ri.  128, 2 6.$7 9 - ') •
Carmim Pasquale Eu Ai'ittin.	 rui

El ias da Fon.secu n . 131, 18$ 170
Dr. Guimarães; Natal, rua t ama:. nu-

mero 282, 85715.
João de Moraes Aluado, r . Li a parai ra

da Figuairedo ri. 80. 128050
Fura Didga.iii, rua 01 iva !Mala ti. 23.

11,1 ip1773i .0 .1aceand, Fsfrada \ tal 1 ba 	 C.
aearepagua sem aurnero, 1181 56.
João	 it.)11-1(1,`, Vianai, rua Santa U,abel

o. 115, 11$910.
José Si niiias Fon! as, roa s inta Isabel

a. 109, 1111290.
Alfredo	 irirj á de 01 ivetr a, rua Can-

dido Berne io	 575, 195270.
gsA88n8 0.t aio M. R	 oodrigues.	 ri 	 Ca r.lnel
Rangel n. 409, 14$579.

Ragi . Eis, rua Alaydi a. 78, réis

Antonio Joaquim da i ta, rua Prin--
reza Imperial n. 119, 10a951

Antonio Telles, rua Caadido Benicio
n. 121, 111.1889.

Delphim de Azevedo Louça, rua Co-
ronel Rangel ri. 169, 228755

Henrique Lamines, Es1 .2ada da Fre-
gliezia n. 35, 118290 ,

João da Silva Couto, 1- L a Barão da
Laúano n. 85, 108534.

Alceu de Souza, rua Pinto Telles nu-
mero 191, 118290.

José Francisco da Silva. rua Coranel
Rangel ri. 186, 118089.

Chrispirn Sodré de Maacdo, rua Ca-
pitão Menezes ri. 64. 115273

José Fernandes da Silva. Estrada San-
ta Cruz n. 612, 1111080.

João Francisco Gu Man rias, rua Dona
Jacint ha n. 16, 1 Ef ..:220 ,

Proprietario. rua Alba.... n. 182. réis
118686.

Secaão de Expediente da Inslusulori'l
de Aguas e Esgotos, p ia 18. de abril da
1929. — TI cophilo	 R i 
gia Soce lo. interino.

De orlem do Sr. insuaidor , i . un rido
o propriatario do predio . 201. da rua
Senador Pompan, Sr. Jose Rizzo. a vir
cumprir. dentro do prazo .1a 15 dia, a
intimação o. 195, faxpedida por esta in-
spectoria para instÂllaaão le hydi orne-
ro. sob parta de roult:_i „:	 tareai; tares .

Seeeão tio Exp,- ,d ien e da /,a,d,--,rja.
de .aguas e Esgotos, PIII 18	 abril de
11 1 29. Th p c, philn Dias	 ah(
sa; . aria. inierino

'Segunda saec5a

t1,)	 111-1,„,,	 til
I) • 	1 , 11111r i e ti1.11(1S	 do s,	 aba ixo
p i eileiaraid;.s,	 aajarir,

quinz. , dia, as in t iiilac.6es
II,, 	 ..,.	 ::11 a	 , 215 a 851

i;	 IS?	 :1	 1	 :161
p p, 11,1.L-	 7101-	 4	 ii	 n-

apaul i7ls	 -aa ronca	 .1., :a,intaeF.
terias, soa r,terta	 multas r-aulairen,
/are,

11	 _	 \ta	 C-7,
.firaduini	 :ia Silva.

I	 k.	 G),
Joad.am . 	.ai

1 : ;0 1S , Wir . / 	 MaYrlile.:	 (4-10,	 Gg,
-ol a.

Rua 1	 iroTtu7rtnek. C-1,	 (1n,
A. Rebela) A paaaa .

Rua	 1on.sei airo ....\1a;n 	 rici;.,	 ,	 511,
A. 11 abai 1 r

Rua lIa, amo I xl .	9a26. .3o:Á)	 -
isl a da "tisti,
11...a I	 "1"11‘Ht..t. 250	 .1 o...n•

Ferraira.

lia 1/ . '.	 ['eu	 \e•11'a, 210, ,Jritu.,ijlitt

um:, p r. 1.?:,)	 1\1 nool

Rua Dr, Lino Ta i 	 ri.1„	 Ma -
rianno	 !te.;2,,_

Ru a 1 nn . 1.11.a Tei	 a, 115. Antonio
1.•1Xelt'71.

Fe . .	 1,i po
71.1e,toires.

ftw n I èr. 1. aw	 \ai na. 1H A, João
Jae ir( lio V	 iaa ,

	

. 1 itt	 Teixaira. 118, Aberto
I'rarte isc.i Marques e o viroa

Rua Dr. fino Te .xoira. 176, Antonio
jia oc isco 1\1 ;alues .

	

nlila Da. Eino Teixeira, 125,	 Abulia
Cone oiçã o 7 45 Lives

Rua Dr. Lipo TeixHt . a,	 Tifo ljja,:i

1".1'..2.'s ' Dr, , tino Teixeira, 114,	 Oscar
Sclo.iatem.

Rua Dr. Eino Teixeira. 87 1' ra lacta
Caatano Barbosa .

Rua Da. Fino T. , ixeira, 31. Alexandra
Antonio da Silva.

Bua Dr. Lino Teixeira, 27, Alcx.mdro
Antonio da Silva.

Rua Lir .	 ia ' 'rei xaira. 2r-a	 Alfonso
Freire de Alua . ida •

Rua Dr, Luto Teixaira, 17, A.:rysio
Peixoto da Sal iza

Rita Dr. fana	 i xejra,	 15,	 Jorgo
Gonçalv.a.: Pinho .

Rua	 rãas..., 51, syiv o Fe -ra¡ra

Rua Go marãas. 27, 	 n, 4 Fr:,, S

Fon-saca
nua	 rh n inir:;?l5,",

ali/ ta).
nua 4-a; onaraas, 21. tiro inaos parat,.-

ia ia	 ri. a a u1 rua
Ria ranha:v . 5es. In. \Moi
Rna	 iniarãa.;, pj Frani' iSeo Perei-

ra	 „
Rita	 0, A 1 1 - 01 rz

Itarbasa
111ra 4HPaarãas, 7, Syn-•-. a, da \loura,

;:;.	 ,1,?,gf•L

1.-I T a(1:1 Orla\ bino, 42, .X.101pla;
1 '1,*! a	 " I,' n ,	 50,	 \	 ler-.

7- 1";i'• '-,àc

1 tia Tlieoduro	 da Silva

J • »:) Sá	 V ia mia it.  77.

rua Conde de Bom fim

ItTruguay	 n.	 531,

Rufam de Almeida

Dr. José II ygino

76,
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Afiril de 1928, RA

Rua Garcia Pires, 41, Francisco Gon-
Na/ves Eseoli.no.

Rua Garcia Pires,	 53, José Go7
ines.

Rua Garcia Pires, C-XIV, 53, José Go-
les.
Bua Garcia Pires, C-XVII, 53, Jose Go-

Ines.
Rua Garcia Pires, C-XVIII, 53, José

pomes..
Rua Garcia Pires, 48, Jesus Expo-

tilo.	 -Rua Garcia Pires, 66, Carmelina, José.
Ludovina e Manoel.

•Rua Arruda Ca.mara, 13, José Marques
Nogueira.

Rua Capolina Machadb, 428, . Manoel
Pires.

Itun Carolina Machado, C-1, 440, João
da Costa Fonseca.

Rua Carolina Machado, C-II, 440, Ar-
thur de 'Souza Guimarães.

Rua Carolina Machado, 544, Bichara
Ponsi. -

Rua Carolina Machado, 554, Joaquim
'do Nascimento.

Rua Carolina Machado, 558, Abilio
Nunes Alves e José Nunes Alves.

Rua Carolina Machado, 504, Narciso
Azevedo Carvalho.

Rua Carolina Machado, 506, Alfredo
Pereira Fonseca.

Bua Carolina Machado, 508, Manoel
Boi-Iria:11es Fundilha.

Rua Carolina Machado, 522, Bichava
Ponsi.

Rua Carolina Machado, 524, Bichara
POI1Si.

Rua Carolina Machado, 526, Bichara
Ponsi.

Rua Carolina Machado, 532, Boaven-
tura	 Macedo.

Rua Carolina Machado, 534, Maria Mi-
randa Cardoso e Luiz Miranda.

Rua Carolina Machado, 564, Rosa Ma-
chado Valinho.

Rua Carolina Machado, 578, Joaquim
de Oliveira Reis.

Rua Carolina Machado, 592, Adelaide
Klisun..

Rua Carolina Machado. 600, Charles
Valiam

Rua Adelaide Badajoz, 15, José Cre-
dman.

Travessa Fernando Marinho, 29, Alice
Borges Vieira.

Travessa Fernando Marinho, 23, Pau-
Uno Francisco Nunes.

Travessa Fernando Marinho, 15, Ma-
ia de :Freitas Lopes.
Travessa Fernando Marinho, 13, Oli-

yia de Freitas Ribeiro.
Travessa Fernando Marinho, 11, Joa-

quim Oliveira Reis.
Rua "A", 72, Manoel Dias Coelho.
Rua Carolina. Machado, 500, Antonio

Maria da Moita.
Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, em 20 de abril de
'1929. T iteopirilo Dias Ribeiro, chefe
'da secção, interino.

" Dé ordem do Sr. inspector, convido
pr Jovial:trios dos predios ns. 26 da

Miguel Mimai, e
rua Leo»cio de AlbuquerqUe, Sr. Elias

o. 40 da Estrada Ma -
Amadeu Almeidarachai Ra

Leitão, a virem' cumprir as intimações
para installasões de hydrometros, e pa-

garem as muitas por que são responsa-
yeis.

Secção de Expediente da lnspectoria
de Aguas e Esgotos, em 22 de abril de
1929. — Theophilo. Dias Ribeiro, chefe
de secção interino.

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias e na thesouraría
desta :.'epartição, á rua Riachuelo nume-
ro 287, os debito por que são raspou-
saveis, .-3ob pena çle serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

Jeremerio J. Pereira, Estrada Naza-
reth, n. 151, 14$748.

°atavio Tinueo, rua Francisco Saltes'
n. 25, 118150.

Francisco José, da Silva, rua Coronel
Itangel n. 177 (antigo). 108951.

Francisco Fernandes Pereira, rua Do-
mingos Lopes n. 2.24, 158855.

José da Fónseca, rua Andrade Pinto
n. 18, 118025.

Amorico Marmello, 'rua Maricá nume-
ro 53, 68360.

Paulo dos Santos, rua Maricá numero
29, 88746.

Luis Dantas P. Barbbsa, rua Pinto
Telles n. 119, 98300.

Merbella de Sousa Nogueira, rua Fe-
lippe Cardoso n. 68, 118156.

!Ralo Del. Cima, rua Coronel Agosti-
nho n. 37, 88913.

Antonio Ferrari, rua Coronel Agosti-
nho n. 46, 8$913.

fienedicto Barbosa, Est, São Pedro
Alcantara n. 43, 118226.

José Gonçalves, Est. Pau Ferro nu-
mero 206, 108673;

Jacintho Alves da Silva, rua Coronel
Thedim ri. 159, 118226.

Alvaro Antunes, rua Retiro dos Ar-
tistas n. 22, 118226.

Paschoal Mosacano, rua Coronel Agos-
tinho n. 5, 18$953.

Maria Henriqueta, Est. da Freguesia
n. '9r3, 118156.

Itaymundo T. de Menezes, rua Coro-
nel Rangel n. 401, 98121.

Luiz Dantas B. Barbosa, rua Coronel
Rangel ri. 363, 11805.3.

Ernesto Leite de Castro, rua Anna
Telles n. 28, 128790.

Pedro G. de Arruda, Lad. N. S. da
Penha n. 110-A, 108673.-

lber6 Nazaretb, Est. da Freguesia nu-
mero 146, 108673.

Aristides Brasil, rua Bernardo Vas-
conceitos n. 101, 8$955.

João de Moraes Macedo. rua Bernardo
Vasconeellos n. 97, 88955.

Proprietário, Est. Santa Cruz n. 478,

S$955..Manoel P. Alves, rua Vetiesa Espi-
nha n. 19. 118220.

João Rodrigues & Comp., rua Oliva
Afala n. 115, 141533.	 °

Pedro Perone, rua Coronel Agostinho
n.	 138686.

Antenor Soares Ribeiro, rua .Anna Tel-
les n. 215, 1186.16.

Bento Guedes Magalhães. rua da Es-
tação n. 3, 148791.

Antonio Almeida Cardoso, rua Coronel
Rangel n. 279. 118025.

Ernani Cardoso, roa Correio' Rangel
n." '290, 128058.

T.igth and Power Co. Ltd.. rua Co-
to •uel Itaniel e. f. 178, 25$066.

Proprietario, rua .Assis Buorno D. 24,
15 g974. •

Abreu n. 16, 61$8112. 	 •

Ribeiro n.	 .

Abelardo Mendowa Sinal5419, rtta C4S4

Bento Borges, -	 glex.tg.4t4f.:'

SO,Ciéte AnonYina	 ‘W.	 O"

stante Ramos ia. 311, 1 0277
José da C. yieiga Calvas, rua )32(x_r_gaa

tia S. Felix n„ 42, 38$467.
Proprietario, rua _2 dts reverairti 11A.aa

mero 200, 2$766.
Proprietario, avenida Amaro Cavai.,

emiti ri. 527, 2448664. .
Proprielario, rua Glasioil n., 184i

5$051.
Proprie(,ario, rua Magalhães Couti

n. 25, 48394.
Lin() R. Machado, rua Barão de Ja-

guariba n. 213, 158328.
Osias Costa, rua Farine de Amoedo

n.• 16, 578596,
José Gallo Delia Massara, rua Barão

de Torre n. 160, c. 1, 19801910.
Bernar4Tho da Silva Braga, rua Taby-

ra a. 27-A, 128262.
Felieissinio 2-os Santos Reis, rua V.-

Øe Pirajá 11. 208, casas IV e
V, 258731.

Antonio M. da Silva Filho, rua V. de
Pirajá n. 435, c. 1., 1068304.	 •

José Ribeiro de Paiva, rua Barão da
Urre n. 78, casas 1, 11, 48772.

Miran Lauf e outro, praia de Botafo-
go n. 142 a 148, 398145.

Engéitio da Crus Machado, rua Argen-
tina as. 55 e 57, 248015.

João Comes de Lima, avenida Lon-
dres n. 109. ?3905.

João B. de Siqueira; rim julio
Carmo a. 63, casas rd, a 58. 10$064.

Oswaldo F. Bispo de Siqueira, rua Ju-
lio do .Carnio n. 6:1„ casas 47 a 50,
i0$064.

Augusto C. do Nascimento, rua B.
Bom Retiro ir. Gre 14$400.

Manoel Brandão, Avenida 28 de Se-
tembro n. 197, 18350.

Companhia Iininohiliaria Nacional,
rua Pinto Guedes .n. 153, 358937.

Luiz Arnaldo Schuritzer, rua Araxá
ri. 52, 318050.

Maria de O. Ribeiro, rua São Salva-
dor n. 24, 518346.

Bras Couto Moreira, travessa da Luz
n. 10, casa VI, 68574.

Junqueira & Comp. Ltd., rua Pe-
dro Amaria° n. 200, 308913.

Francisco B. Rocha Oliveira, rua Pe-
dro Amorico n. 94, casas I, 11 A, IV,
IV A, VI e VI A, 118794.

Luiz A. de Carvalho Mello, rua 2 de
Dezembro ri. 119 A, 8518844.

Rodolpho de Souza Dantas, rua Leão
u. 31, 1558650.

Companhia do Gaz, rua José Bonifa-
elo n. 87, 78412.

Proprietariq, rua Paranapicaha n. 74,
958224.

P52r5.oprietario, rua Silva Xavier n.2$ 

Proprietario, rua Joaquina Rosa nu-
mero 16, 4$464.

Proprietario, rua Campo da Botija
a. 64, 3$805.

Proprietario, avenida Suburbana nue
mero 2.161, 28806.

Proprietario, rua Martha da Rocha
B. 15, 58051.

Companhia do Gaz, rua Vital e. X. 79,

rua General BellegatdProprietario,

a. 21, 238144. rua Condessa BetraoRlaProprietario,

a. 49, 188909. rua Raul Barroso 34. 48,Proprietario,
48534.



N. 1 N. 2 e ultimo

se.
Amaro

da Silveira
di Comp.

The Braziliaa
Co I Com-
pany Ltd.

71087 (x)	 66$609

87$101	 (x)	 818629
103 396 (x)	 97043
118 304	 (x) 111.8929

Toneladàs

a
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	 Abril ale 1929 -

Nelrr
eif. 11 3$540.

#8191..

de Bananal n. 164, 7$471.

fl. 164 14$056.

Goiripanhia do Gaza rua Vilela Tava-

Rioardina Neves Morder, rua Barão

Manoel M. da Rocha Filho, rua Gua-

Proprietario, rua Paraguely n..

o /etário, rua Manoel Nictorin0

ratrifra.ngs, n. 53, 128713.
Antonio Fornandes Mota. rua Mia

gariteiro n. 338, 9124.
Sebastião J. Ribeiro, Avenida Amaro

Cavalcante n. 713, 17$141.
Joaquim Gonçalves, rua Dr. Nicanar
. P, 14$149.

- Adalaide B. Linhares, rua Dias da
Cruz as. 601 e 60.3, 183429.

Belmiro D. da Cunisa, rata Chiaram,
a. 47. 7408.

José Almaida Martins, rua Edurtmalp
n. 32, Y894.

Emulo Laucedoty, rua Lydia n. 62,
75159.

Alberto Fernandes Pinheiro, rua lia..
maraty n. 128, 118348.

Orlando de Almeida Ferraz, rua Bar-
bota n. 65 A, 78682.

Franciao0 Face, Caminho da Wel:Me-
t:1a ti. 034, 368690.

S. Carlos da Costa, rua Aauidaban
195, casa XLVI!,

Manoel Pessoa Oalcote, rua Jacirtho
115061.

Manoel G. da Moita, rua D. ',adia
n. 14 A. 158512.

Joaquim da Silva Carvalho, rua Lei-
te Ribeiro TIS, 34 e 36, 201993.

Jorge G. Pinho, praça D. João Ea-
berard ra 66, 374008.

Franoisco Coata. rua Baptista Pe-
reira a. 40, 48$170.

José de Souza Carvalho, rua jeranya
mo Moita n. 19, 178528.,	 •

JetSé Augusto dos Santos, rua Francis-
co Teixeira" o. 28, 118156.

laraiao de Oliveira, rua lipody n. 78,
448610.

Remitiu Cota, Est. do Macaco n. 684,
128133.

Francisco de Paiva Mace do, Esta do
Macaco ri. 533, 113650.	 •

"Henrique Solaila, Travessa Luiz doa
Santos a. 17, 11$616.

ATIMI joaquim de Almeida rua Do-
mingos Lopes n. 243, 20$898.

José _Manoel Gonçalves, rua D. Clara
ris. 12 e 14, 188170.

Inuocenclo Varella, rua Bolsara, de
sorna ma 20 e 24, 241269-
' Manoel Ribeiro, rua Oirajuvira, 7,
08995.

Mario Fernanda Amorira, rua Amo-
rico Rocha n. 32, 148724.

Autora, .Toisé Vilela, Eat. Nazareth
n. 34, 15a242.

José M. Iglesias, Est. Eng. Novo •
n. 41, 20$971,

Antonio o Einaadio N. Alves, rua
Erallia Ribeiro n. 88 A, 158242.

Antonio de Carvalho, rua Portão Ver-
melho ra 55, 118616.

Antonio Joaquim Pereira, rua Portão
Vermelho n. 22, 118616.

Bera Ferreira Padreda, rua Portão
Vermelho a. 9, 118016.

José Antonio de Almeida, rua Por-
tai, Vermelho n. 63, 1145018.

ISTIMel da Silva Santos, rua Maria
topa ,: n. 13, 12$686.

ADRi0 Lopes Coreia, rua Guajuvira
n.

Seri,Ton de Expediente, em 24 de abril
de 1929.	 Theophito Dias Iiibefrpo
abafa de secção, interino..	 •

De ardem do Sr. inspector, convido
a proprietaria do predio n. 16 da rua
Paulo de Frontin, Sra. Carlota Inglez
Souza, a vir cumprir, dentro do prazo
de 45 dias a intimaGão de 11 . 198, eaa
'pedida por esta inspectoria para instai-
laça° de hydrometros. sob pena de mul-
tas regulamentares.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Mama e Esgotos, em 24 de abril de
1929. — Theophito Dias Ribeiro, chefe
de sanção, interino.

Estrada de Ferro Therelopolis
COUCCIIIIENCIA PERIVAlilaNTE XI
De ordem do Sr. director, chamo a ai-

tenção dos interessados para o -aditai
publicado no "Diario Official" de 17 do
corrente, referente a artigos de expe-
diente e de escriptorio, a Bemol forne-
cidos a esta Estrada no decorrer do
presente exereicioa Mia realização é a

Historia:

Para as Estradas de Ferro

CIONCIAtElINCIA PUBLICA. N. 11

De ordem da directoria e de aocordo
cem a autorização constante do aviso•
n. 1.993, de 31 de outubro da 1924, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 15
de mala de 1929, na Intendencia desta
Estrada, á rua Bento Ribeiro n. 53, serão
recebidas propostas para fornecimento
dos ~risas de qua trata a concurren-
eia publica n. 11, conforme edital de 17
deste moa, publicado no Diario Offiriat
n. 90 de 18.

Secretaria da Estrada de Forro Central
do Brasil, 23 de abril do 1929,-0 mura-
avio, Dieeleciane 4 YOSCODC8ii0St,

26 proxirno, ás 14 horas, impreterivel-
merit.

Estrada de Ferro Therezopolla. Alma-
xarifadO, 17 de abril de 1929. — Harold
Chrockatt de Sd, almoxarife.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directaria, convido o pra-

ticante de estação da Segunde
desta estrada, José Egydio de Moura e
Albuquerque a comparecer neste sabre-
tarja, dentro do prazo ao trinta dias, a
aartir desta data, afim de satisfazer o
pagamento do .sello do decreto de 11 de
fevereiro de 1929, que lhe coneedeu
anuo dç licença, para tratamento de
saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceai
trai do Brasil, 28 de março de 1929. —
Raul Mamo, pelo secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
TEANSPERENCIA DA CONcuBEENCIA ADM.,

NISTBATIVA PER,32AN EME N. 7

De ordem do Sr. director, avisa aos
interessados que fica transferida para
o dia 15 de maio proximo a cone.urrena
ela administrativa permanentd n. 7;
visto ter sido publicada com incorre-,
%Oca.

Para melhor orientação dos intereasaa
dos será publicado novo edital.

Secretaria aa Estrada de Ferro Oesttf,
dst Minas, Belo Horizonte, 24 de abria
da 1929. °vadia de Assdrade, Jeorej*.
rio da agrada.

Central do Brasil e Rio d'Ouro, entregues no
Cães do Porto, dentro das mem da Es-
trada	

Oaste Minas:
Entregue em Barra Mansa 	
Entregue em Sitio 	  	 .•Entregue em Belo Hmizonte 	

Estrada de Ferro ,Central do Brasil
INTENDENCIA

SEGUNDA PUBLICAVtO DO MAPPA DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONCORRENCIA PERMANENTE
• N. 54, REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE 1929

Para o fornecimento de carvão de pedra estrangeiro

Observação
2,9 Preço menor.

	 fica dependendo da approvação da concorrei/aia.
Inteedencia, 24 de abril de 1929.	 Cesar Ribeiro, pelo Intendente.
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E	 Abril de

EDITAL	 LUNGLICREN;..:..\ 	 N. 7

De ordem do Sr. director e da conformidade com a au-
torização do Sr. ministro da Viação o Obras Publicas, tran-
ernittida a esta estrada em officio n. 515, de 4 de abril de
,1929, faço publico que até as - quatorze horas do dia 15 de
maio •a3 1929. nesta secretaria, prn Bello llorizoate, estão
Wa!rtas inscripções para o fornecimento dos materiaes con-
stantes da relação publicada no fim deste edital, observadas
as seguintes condições:

I — O julgamento da concurrencia será feito por uma
(lel/i•issão composta dos senhores secretario da estrada, na
qualidade de representante do senhor director e presidente da
mesma c,ommissão, engenheiro chefe do Trafego e almoxarife
da estrada.

II — Os interessados deverão pedir a sua inseripção
requerimento endereçado ao Sr. director, até o dia acima re-
ferido, no qual deverão declarar a sua nacionalidade e a séde
'do estabelecimento, além de juntarem as provas de idonei-
dade, comprehendendo-se entre ellas os recibos de quitação
da ultima conectai dos impostos a que estiverem sujeitos, e,
bem- assim, a certidão da Junta Commercial provando estar a
sua firma com o contracto social alli registrado, isto para as
firmas commerciaes, devendo as sociedades anonymas e as
companhias nacionaes ou estrangeiras provar a sua existen-
eia legal, de accôrdo com a lei das sociedades anonymas.

1H — Dentro de dez dias, a contar da data do encerra-
mento da inscripção, será julgada a idoneidade dos concur-
rentes, e pelo senhor director determinada a inscripção dos
que, julgados idoneo3, tiverem as suas propostas classificadas.

IV - Em envolucros separados, fechados e lacrados, en-
tregarão os interessados as suas propostas, em triplicata, de-
vendo ser a primeira via convenientemente sellada e todas
datadas e assignadas, sem emendas, razuras ou o que duvida
faça.

V — Não serão tomadas em consideração quaesquer of-
fertas de vantagens não previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

VI — Até a vespera do dia em que se realizar a concur-
renda, os proponentes deverão depositar na thesouraria da
estrada a caução do dous contos de réis (2:000a). para ga-
rantir a sua proposta.

VII — Ao proponente nacional, em igualdade de condi-
ções com o estrangeiro, caberá o fornecimento.

No caso de absoluta igualdade entre duas ou mais pro-
postas, caberá a preferencia ao proponente que se offerecer
a fazer maior reducção atos preços propostos.

VIII — A preferencia para o fornecimento obedecerá ás
normas gemes das concurrencias publicas, effectivando-se a
escolha na proposta de menor preço, em igualdade de condi-
ções da qualidade do material a fornecer.:

Os preços constantes das propostas não poderão exceder
de dez por cento (10 %), aos preços correntes no mercado,
relativamente ao dia marcado para a realização da coneur-
rencia. Os que apparecerem não respeitando essa condição
não serão tomados em consideração.-

IX — Antes da expedição da encommenda, o proponente
escolhido depositará na thesouraria da estrada, em Belló Ho-
rizonte, a canção de cinco por cento (5 %) da quantia em
que importar o fornecimento a realizar, em dinheiro ou em
titulo da divida publica federal. Essa caução garantirá a exe-
cução do respectivo fornecimento e só poderá ser levantada
depois de completamente findo o mesmo e liquidadas todas as
responsabilidades nelle assumidas. Si fôr feita em dinheiro
não vencerá juros.

X — Para a presente concurrenciá só serão acceitos pre-
ços em moeda corrente nacional, papel.

XI — Si os fornecedores deixarem de fazer a entrega no
prazo estabelecido, darão ao director da estrada o direito de
dispensar a entrega do material em falta ou fixar novo prazo
»ara o fornecimento, applicando ou não, a seu criterio, urna,
puna que poderá ir, a seu juizo, até a importancia da eau-
cão estabeleoida para garantia do fornecimento.

No caso de multa, ficam os Ontractantes obrigados a pa-
r a respectiva importância, no prazo de cinco dias, a con-

ffiar da data do recebimento da intimação por escripto„
xu verificaçã'o Ia quantidade ipialidade do zna-

lerial será, feita no almoxarifado da estrada, em Carlos Pra-
zo, suburbio de Reno Horizonte, o só depois. dessa yerificackr
titrá a entrega /revida como effectuada.

.0s .clespachos_dq -Material devera sei felto g aa a teta-

1-, J.	 ,-,:,)1.e5 10.1as a,S	 ..as

frete até Barra Mansa, embalagem e carretos, bem como na
riscos de transportes.

XIII — O fornrcimento dos artigos de que é objecto esta
concurrencia devera ser feito dentro de trinta dias, após O

recebimento do re.spectivo pedido, assignado pelo Sr. almoxa-
rife. A igual prazo, isto é, trinta dias, ficarão OS •fortecedg

-res	 substitua-aio dos roa:ora-um que forem recusados.
XIV — Os preços de unidade devem ser indicados em al-

garismos e confirmados por extenso.
xv — Todas as propostas deverão conter a declaração

expressa de completa sulmiissão a todas as clausulas (leal(
edital.

XVI — Toda e qualquer proposta que não CJIVer. intei-
ramente de acebrilo com este edital não será tomada em con•
sideração.

XVII — Os preços constantes das propostas vigorará('
pelo prazo de quatro mezes, a contar da data da inscripcão
só podendo ser alterados depois de decorrido esse prazo.

XVTIE — O material a importar será consignado directa-
mente á estrada, em cujo nome virão os documentos relativos
á importação e será despachado na fórma da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927.

Os proponentes não incluirão nos preços co material a
importar os direitos aduaneiros e a taxa de expediente, e de-
claração expressamente "Material a importar". Todas as de-
mais despezas até o local da entrega, nos termos da clausula.
XII, correrão por conta dos fornecedores,

Os materiaes que houverem de ser importados e que
tenham similar nacional, registrado na Directoria da Receita
Publica do Thesouro Nacional, não gosarão dos direitos adua-
neiros, em vista de que os seus preços deverão •omprehen-
der, além das despesas até o local da entrega, as referentes a
direitos e taxas aduaneiras, que correrão por conta do forne-
cedor, em cujo nome deverão vir consignados,

n••nnn••n•

Relação dos materias a erre se refere este edital

Discriminação — Unidade

Condensadores espaçados para transmissão Cardwell Ma-
nuf. Co., um.

Espiras Cardwell, com 5 1/4" de Allen e D. Cardwell Ma-
nuf. Co., uni.

Cimas para 2 +2 A, uni,
Paineis de ebonite de 7 x 10, um.
Condensadores para transmissão .Dubilier de 0,002 mi-.

erofarlds, By-Pars, um.
Bornes de ebonite Eby-eaptan, de Eby Manuf. C., uni.
Resistencias de 5.000 ohms w. desnard., uma.
Diais K K Kurs-Vasch Co., um.
Supportes para valvulas de 50 watts, uni.
Amperites de R. F. 425, de tres ampères, um.
Milliamperirnetros De de Weston 301 e 300 MA de Was-

tern Co., um..
• oltimetros AC Weston 0-15 volts, de Westen Electrical

Cd., MIL

Voltimetros DC Weston 301, de 1.500, Weston Electrical
Co., um.	 .

eitos para self de antenna, um.
Morar gerador "Web", de 220 volts x 1.500 volts, 500

thilliampères, um.
Motor gerador "E-SCO", de 110 volts x 1.500 volts, 500

milliampères, um,
Rheostatos pára' filanweato de 70 ohms — 50 watts, um.-
Barras de celateiate =mon, urna.
Chaves de um polo e duas direcções, uma.
Manipuladoreg `Wieceon", um.
Chaves de dons poios com fusive.is e 30 ampères, uma.,
Condensadores de um microfarad para 1.500 volts, um..
Terminais de metal. UM.
Paineis para ~porte dos diais KK 7 x 4, um.
Cantoneiras para supporte dos condensadores, uma.
Paineis 7 x 21, pretos, um.
Bobinas para reoeptor (ondas curtas), jogo.
Condensadores Cardwell I91-B, um.
Condensadores Cardwell, I67-E, um.
Escovas .spara o motor "Beco", par,

Ao. A IMA. rni19.111 IPAum. In asa
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Condensadores "Cardwell" 192-11 um.
Condensadores "Dali", de 0.0002, uni.
Resistencius de 9 a 10 megobins, Uma.
Resistencias de 25.000 ohms, uma.
Resistenciaa de 112 ampère, uma.
Resiistencias de 1/4 ampère, uma.
Bornes Mareados F.by, jogo.
Switchs para filamento, um.
Diais veruier X. K., um.
Cantoneiras de ebonite, par.
Baterias aecumuladoras, seis volta — 100 A. q ., uma
Baterias aceumuladoras, de 46 volts, uma.
Tungaris de cimo ampères, um.
Phones, par.
Condensadores Dubiliar para transmissão 0,002 — 5.000

volts, um.
Chicotes de fios para ligações AtIMB, um.
Jacks simples, um.
Plugs Westou, um.
aupportes para valvulas 20.120, um.

. ahmes	 troa poios de inversão, uma,
atand-off Flerou grandes, um.
Cubas Pyrex, uma.
Tuba calvo de quatro pernas, para telephones Kellog

um.
'Tubos calvo de quatro pernas, para teleptiona -.Eriticson

Sulfato de cobre, kilo.
Phones duplos para centro Weston,
Brados completos para unicauptioue "Erice:íon'
larops para centro Weatona, um.
Drops para aentro Erikson, um.
Tubos fusivets n. 121,119, um.
Quadro completo para 12 campainhas, um.
Campainhas Siernens Tfalaske il. 11.709. uma
Botara para campainha. um .
Rosacras para eampainiir, uma.
Ligarlores 1t matal para fios, conforme amostra. um .
Ligaaõos duplas para phona Erick.son, uma.
Ligarias duplas para pho.le Kellog, uma.
l'amp. de ebonite para raieroplione Erirkson, rima
'Calafate de elionita para ala roalloar Xellog, uma.
Teleptiones Kellog. de 1 barr rs , para mesa, um.
`relvai-lonas Fairkaori. partaf ais. unia.
Commutadores sPiS s tapo Simiana Halske, um.
lionuilhas para microphotte- t i:rickson. de vidro, uma.
Hoitoilhas para miraophone Kellog, dê vidro, uma.
Aecan,t11Adores ferro-niakel de 18 x18 x 87 centímetros,

fl. 1:n 0 A. TI. com o rupectivo alectrolyte, ou de chumbo nas
iiimensões e capaciaaide,

~aventas talegraphiros Morsa com relas, para interrne-
• lalal Siemana k Ralske, um.

Millaialierimetros para apparelho talegraphico ti. 121.044.
typo Siataens & flalske, um.

Tiibos de para-raios, para fiaria relho telegraphico Sitaaens
& Italska, ii. 121.118. uni.

Ti ld a Para apparelhos telegraphicos, marca "Ilerculea”.

isoladores G. R. para base 	 M. M. Fteror
& Sou, um.

aralvula; REÁ 203-A, de 500 watts ou Phil:ppi equisaleu-
te, urna.

Isoladores Pyrex de 12", um.
Transformador para filamento de 220 volts "nanernt Ra-

dio Co.", um.
Transformador para filamento do 110 volts "Ganam «a-

" Co. '. um.
Fio especial para alta tensão, um.
Rolos de 200" fio de antenna, um.
Transformador de baixa de 1:6, um
Transformador de baixa de 1;3, um.
Parafuãos com porca, cabeoa chata, dintensões IR"

*alados, um •
Valvulas a. X 201 A, uroa
Arame seis cardo de 4 Mn„ com banhas, k'-a-
Crusetas de ferro para 2 linhas, confozine
Iffloladoree de louça Caiei CaPanenia, bule

ati44.2.1, com maca a porca, enforma aZteStra,

Louças sem pino para o isolador Capanema acima citado,
unia.

Isoladores EC, conforme amostra, um.
isaladores de roldana, grandes, conforme amo stra, um.
Fio canelia para amarrilho, kilo.
Fio flexivel para telephone n. 14, metro.
Rolos de fio franeez, para campainha, cores sortidas, rui*.
Fio flexivel de seda para pendente de campainha, metro.
Fio preto isolado, duplo, involucro n. 12, pata tempo,

metro.
Fio isolado, n. 12, coberto de chumbo, 1 polo, metro.
Tubos de poreellana de 1", um.
Tubos de poreellana de 12", uni.
Fia de cobre n. 8, isolado com amiantbo, kilo.
Fio de cobre n. 8, com contas de vidro, metro.
Fio de 18 pernas duplos cores differentes para telaphonta

raatro.
Copos reforçados para pilha, conforme amostra, um.
Chapa de cobre 1132, kilo.
Granirias isolados, sortidos, maço.
Zirieo puro, kilo.
irros de pua nickelados, com brocas de 114 a I", um,
Catracas para furar trilhos. urna.
Brocas para aço de I", uma.
Cavadeiras duplas de -ferro com:molas, urna.
Corda franceza de 112 para incitar, ki/o.
Corda franeeza de 114 para manar. kilo.
Alicates isolados de 12", um.
Moitõns grandes, typo moda), par.
Aranhas, cantorina amostra. urna.
Verrtimas com ferros, sartldos, urna.
Quinas triangulares. bastardas de 12". urna.
Pegas para centro Waston, completos, uma.
Cabo para pegas da mitra Erikson, conforme azuoatra,

Sendo 25 de cor, metro.
Meadas de seda ~telhas para remate fios uma.
Roldanas para fita telegraphica, urna.
Pilhas se.ecas, Red-Scal, uma.
Molas ref. 49-E ou similar. urna.
Peças, ref. 43-G ou similar, peça.
R/alcali de cortar faiaras. ref. 41 ou similair. um .
Quadrantes, ref. 44-A. um .
Molas, ref. 44-13. urna.
Eixos, ref.	 para dyniuno AZ, um.
Escavas. ref. 2.262-T. para l rupit: T-3	 itina.
Apparelhos reguladores, ref. íG ou ,4irnilur. iui I.
Chapas de Ufa, "Standard Tanun", ref. 852 ou similar,

unia.
Pilhas Hellasen. para teleplante par-latia "Erikson". uma.

-fsaladoras roldana paparia com pari. 'els(00.
Pitous, conforme amostra, kilo.
Fita isolante preta, peça.
Chumbo puro para accumulador,
Graxa esoecia!, rara motor electrieo. kilo
Fio fusivel de 300 amPéres, kilo. •
,Chapas de Ltd°, "Standard	 ref. 882. cri similar,unia 

Correia Aragoma. Slone cai siwilar, cosida a aço de a ij2",
metro.

its positivas, ref. 84n ou similar. moa.OP 03e 4 positivas, ref. 842 ou similar, rima.
.i ,,:olniloraa, ref. troo ou sij,iilar. 111:11a.

!‘.:'r01-f-,', ref. 4 .1 ou Similar. tape.
Coío	 n. 2-1 Ou similar.
aba aforar ref. 7.116 p ou similar, metro,

Stql3^, ref. 7.4113 v ou similar, melr&
fbho funnr, ref. 7.420 i• ou similar. meti-o.
Caio ghne, ref-. 7.120 v ou similar. metro,
Cabo Stone, ref. 3.122 p ou RiiiiiitiV.
Cabo Stones ret. 3. 122 v, ou similar. roeiro.
Acido bultilliwiço, cuim ioarnellie P UI:O, para aretirnulada-

reã,I.::Iii.
4rvebites	 cobre de 4 1 4". kilo.

t..aeunt ia-se. -á diaposietto dos Interessados
ao da &Irada. a .kvenida. Venezuela no
Rio de Janeiro.

.	 r.trada	 -te 1e.110 itsi- •
n' • ',4 . le •	 da	 —	 Atuilynf't. searelario

• '__.
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De ordem do Sr. director e de coa-
/senilidade com a autorização constante
do officio il. 587, de 16 de abril de 1929,
do Mitiisterio da Viação e Obras Publi-
cas, Paço publico que até ás quatorze
horas do dia 14 de maio do coerente
anno, nesta secretaria, estão abertas in-
ecripções para execução do serviço de
lavagem de roupas

'
 conforme edital pU-

blicado no Diario Ornejai n. 94, de 23
do corrente mez,

Secretaria•da Estrada de Forró Oésbe
de Minas, Belfo Horizonte, 24 de abril
do 1929. — Ovidio de Andrade, secreta-
rio da estrada.

.1.nn••n••nn/".•nn•n•n/1••••••nnn•/•

DiNISTEDIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-collector das rendas
federas em Pirassununga, no Estado de
São Paulo, .Eugenio Passes, para, no pra-
ao de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, fazerem altegaçOes a bem
do seus direitos, produzirem documen-
tos, ou recolherem, aos cofres publicoe„
a importancia de 2268930, alcance pro-
veniente; de difefrença de seno de no-
meação que o 'citado ex-collector não pa-
gou, verificado no processe de tomada de
contas. do referido responsavel, relativo
ao periotto de V de junho de 1003 a 31.
de dezembro de 1916, sob pena de 're-
vette.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 17 de abril de 1929. — Mario
efeseton de Figueiredo, director.

Directoria do Patrimortio Nacional
tom-a.trutaNeJA punmaA psnA coNsTpu-

ccAo ma UMA A(mA PARA A AIPAN
EuA DO pAp,A'

De ordem do 8r. director do Patrisne-
alo Nacional, e era conformidade com o
dealea dto exarado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, no preceseo PUMe-
to 72.969127, faço publico que no Ne..
rimo dia 14 de maio, ás 13 horas, serão
reeebidas pelo mesmo Sr. director. pro-
postas para nenstrucção 410 um ta. 1anoba'
de madeira. movida a 8aze:dinsk. Para

Alfandega i do Pará, de aceordo com as
especificaçOes que ficam á disposição
dos concurrelntes, na Segunda n Sub-di-
recteria do Patrimonio Nacional, entre
as 14 e 16 horas dos dias uteis e me-
diante as seguintes condições:

I — Os concurrente.s navaes que de-
sejarem concmirrer a casa construcç-ã.o,
devem solicitar préviamente desta Di-
rectoria uma guta para recolhimente
ao Thesouro Nacional da caução de cin-
co contos te réis (5:000-8000), em moe-
da corrente ou em apolices federaes•
Esse caução, que garantirá a apresen-
tação da proposta, reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do concurrente
preferido recusar-se a assignar o coa-
tracto.

— Os concurrentes apresentarão
suas propostas no dia e hora acima in-
41c:oitos, em kdous tenvolucros fechados
e lacrados, dos quaes, um conterá a
proposta propriamente dita, em duas
vias iguaes, rubricada em cada pagina,
sem emendas ou rasuras e das quaea
uma será sellada o ambas datadas e as-
s ignadns

Essa proposta consignarão prazo ne-
~serio para a. :entrega da embarcação
fabricada, equipada e ~neta a ser
embarcada para o porto de destino, as-
sim como o preço global em moeda cor-
rente nacional, escrinto em algarismos
e lambem por extenso; não serão toma-
das em consideração as nronnetae que
não satisfazerem a estas condições.

Em caso de divereencla prevalecerá o
preço que estiver escripto por extenso.
Em Outro envolucro, que terá por fora
a indicação "idoneidade", serãe apresen-
tados os documentos respectivos e o
conhecimento de deposito da caução de
que trata a clausula primeira. O prazo
de entrega não poderá exceder de 120
elas.

lir — Constituem provas de ielonet-
dade, além dos reeibes do pagamento
dos impostos federnes, .inclusive o de
renda e municipacs, a apresentação de
documentas que provem:

a) que o concurrente dispõe de uns
estaleiro em condições technicits da
executar a construeção ora em cosi-
currencia;

b) mie o concurrenta já executem
construcção da mesma natureza o de
igual ou maior vulto;

cl que o concurrente está em condi-
ções financeiros de executar a emstrn-
eção a que se propõe.

- Depois de julgada- a Idoneidade
dos proponentes, serão aberta*? e lidas
em voz alta, na frente dos interessados,
as propostas apresentadas pelos candi-
datos cuja idoneidade tenha sido reco-
nhecida.

Nenhuma proposta será. acc,eita fora
dos termos deste edital e das especifi-
cações fornecidas a cada coneurrente„
observado o que A estabelecido nos arti-
go? 748 e 749 do regulamento minei?)
ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 022 'ficando os coneurrentes su-
jeitos a tudo quanto determina esse re-
gulamento.

V — A construcção, que é objecto
desta concurrencia, será fiscalizada pela
Segunda Sub-direetortn dó Patrimonio
Nacional, correndo por conta do con-
corrente o seu' transporte e entrega no
Dorto de deetino Belém, Estado do
Pará, onde será recebida pelas autorida-
des para esse fim indicada& pelo .dire-
dor do Patrimonie Nacional,

rT — Será dada a preferencia •ao con-
eurrente. eulo prolecto o esPeeffica-
ções detalhadas melhor *adereçam as
eneoificaOce fornecidas e aos reaulsi-

Los peculiares ao local de utilização
natureza do serviço a que se destina,
desde que o preço esteia comprehendi-
do no orçamento desta Directoria o seja
razoavel em relação ás qualidades do,
materiaes e machinismos a serem utili-
zados na construcção da lancha.

VII — O pagamento será feito em
tres prestações, sendo cada uma das duas
primeiras respectivamente de 30 %
preço total contraelado e corresponden-
do á ultima aos 40 % restantes. Esses
pagamentos serão realizados respectiva-
mente: quando as obras estiverem a

.meio da construcção, a juizo da fiscali-
zação; depois de coneliuda a fabrieacão
e autorizado o seu embargue pela fis-
calização, e finalmente depois do com-
numienda á Directoria do Patrimonie
pelo delegado fiscal em Belém, o reco-
bimento da lancha pela repartição a que
é destinada.

Com este terceiro e ultimo pagamen-
to será levantada e entregue ao contra-
ctante a caução depositada no Thesourn
Nacional, conforme o dlepo40 na clau-
sula oitava.

VIII — Para garantia da execueão
contracto, o coneurrente preferido fará
no Thesouro Nacional uma caução de
15 r/e (quinze por cento) sobra o preço
total de sua proposta.

IX Fica entendido que o preço pe-
dido para o fornecimento incluirá todas
as despezes que se tornarem acossarias.
taee ceino, no-situe: alfandegarioe peva
material importado, caceei e descarga,
armazenagens, frete, segures, do. , de
modo a ser a embarcação entregue re-
partição competente, no Pará, inteira-
mente equipada e em perfeito flue:cio-
namento, livre e desembaraçada ite qual-
quer °nus.

X — Nenbuma eroposta será temaila
em .conskleraeão se consignar 'despeea
maior do noventa contos de eéis
'(90:0008000) para entrega do eirucei-
mento em Belelii do Pará, nos toemos da
clasula anterior.

Especificações pana Con.wieuecão Seuma
lancha para a visita da Arfandcga do
Pará

1 — Dimensões:
A lancha devo ter as ,iuiates ci eco-

soes
Comprimento, 10,00 metros;
Botica, 2,50 metros;
Pontal, 1,25 metros;
Calado, 13,625 metros
2 — Material:
A lancha deve ser veastruida do ma

deira de lei. de primeira Aluttl idade
perfeita. sem d e feitos. fallias, làeanco!
bu nós.

3 — Quilha:
A quilha deve ger de peroba 446 Cara

vos, inteiriça, com 4" v 3 112".
4 — Sobrequilba:
A sobrepunha, deve ser de peroba ‘11

Canecos, inteiriça com 3" x 2
5 — !Oda de proa e moral:
A roda de proa deve ser emuitritich

com curva natnral, dr peroba rosa, cora
112" x 4", e. inteiriça com o oral.
6 — Cadaste:
O ~este deve ser de peroba t

Ca. amora com 4" x 2".
7 — Painel de popa!
O painel da popa deve ser de perobi

de Careiros com r de isnmeaura teaviS6IF

Pelo presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio de Rio Pardo; no

e Estado de Malte Grosso, D. Ambrosina
Coelho Ribeiro, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que DOI' a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou re-
colher aos cofres publicos a iiiiportan-. eia de 648310, debito verificado no proa
cesso de tomada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 10 de julho de 1926
a 3 de março de 1927, sob pena de re-

O debito provem de:
•08365, de differença de sello de no-

meação, que não pagou;
158445, de saldo a menos recolhido em

fevereiro de 1927;
88500, de responsabilidade imposta

pela portaria n. 2o6/1 ., de 25 de novem-
bro de 1927,

Torneira Directoria do Tribunal de
'Contas. 24 de abril do 1929. Mono
Nezelon de Figueiredo, director.
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curvas naturaes de madeira e cur-
~ de "metal.

— Cavernas:
%a cavernas devem ser cavernas obri-

Nadas de oleo vermelho ou óleo. pardo
oom 1 112" z 718".

-9	 Taboa do reshordo:
As taboas do resbordo devem ser de

peroba de Campos, com 9" z AC.
10	 Taboado:
O taboado deve ser de peroba de Cam-

pos, inteiriço, com 4" a 314".
11 — Tabu, do cintado:	 •
I taboa do cintado deve ser de per-

ba de Campos, com 7 112" x 314".
42 — Esteais:
As escalas devem ser de peroba de

campos, com 4" x 314".
— Dormentes:

os dormentes devem ser do peroba de
Campos, com 4" x 4".

14	 nos:
)s vãos devem ser de peroba de Carn-

ene. com 2 112"	 1314"

45	 Aleatrates:
Os alcatrates devem ser de peroba de

:ampos, com 5" x 2 114", conveniente-
Inente entalhados nos (ariscos das ca-
sernas.

16 — }Alçardes de praa
As buçardas do bico de próe devem

ser de curva natural de peroba de Gam-
os, com 5" de espessura.

17 — Tabieas:
As tabieas devem ser de peroba de

Campos, com 6 1/2" a 1"..
18 — Castellos:
Os castelos de prd‘a e pepa devem ser

de frizos do peroba de Campos com 3" z
3/4", calafetados com dous -fios de al-
godão, com o revestimento de corticina
de 3 ropri de espessura, fixa com Barre-
ias de metal.

19 — Paineiro:
O paineiro deve ter 'uru estrado de

pinho americano, coro 6" x 3/4",. eup-
portado por barrotes de peroba de -Care-
pos, com 3" a 2" o deve ser revestido
de corticina de 3 m/m de espessura fixa
com sarretas de metal.

20 — Tolda:
A lancha deve ter uma tolda eorr14a,

fixa, da frisos de cedro do Espirito
Santo, com Macho e femea, 3" x 8/8",
aupportada Por balaustres de tubo de
ferro galvanizado, coberta de lona, pin-
tada e com sanefas a vante e a ré do
camarim e terá duas portas para em-
barque e desembarque.

24 — Camarim:
A lancha deve ter um camarim de cedro

todo envernizado, com troe janellas de
corrediça de cada bordo, com vidros de
obrystal bisauté de quatro millimetres
de espessura, com cortinas de algodão
'mercerizado, com nus sofá de cada bordo
com assentos e encostos estofados, for-
rados de marroquim, com uma mesa no

L utara, de peroba de Campos, com abas
'de rebater, com um tubo acudia) para
ceramunicação com o pstrito e um mio-
") de antepara.

1t2 — Lavatorio
A lancha deve ter um lavatorio de

louça, com reservatorio de cobre pi.ra
geitte, deeoarga directa para o costado,
sem, aspe/110 de vidro bisautd e um porta-.
toalhas alekelado, installado em um com-

ti-mento ergorio, _eeparade do cama-

rirn for meio de urna .antepara de ma-
deira, fechado por uma meia porta e
com uni es tractor de ar de cobre no
tecto e janellas para o costado igual ás
jauellas do camarim.

23	 W. C.:
A lancha deve ter um W. C. de louça,

com valvula e bomba, com descarga di-
recta para o costado, installado em um
compartimento proprio, separado do ca-
marim por antepara de madeira e fe-
charlo por meia porta, coro estractor de
ar, de cobre, no tecto e janela para o
eoslado igual ás janelas do camarim.
• 24 — Para-brisa:

A lancha terá um para-brisa na insfia
para abrigar e patrão, com tres janellas,
sendo duas fixas e uma movei.

25 — Jazentes de motor:
Os jazentes do motor devem ser UM

pereba de Campos de 4" de espessura.
26 — Eneavilharnento e Pregação:
O eneavilharnento e pregação devem

ser de cobre e todas as ferragens de
meta/.

27 — Calafeto:
• A lancha deverá ser toda calafetaera
com dons fios de algodão.

28 — Forração:
4 lancha deve ter o fundo betumado,

forrado com panai) de algodão e folhas
de cobre de 16 onças.

29 — Pintura geral:
A lancha deve ser pintada interna e

externamente, com troe mãos de tinta,
sendo unia de apparelho.

30 — Envernizamento geral:
A lancha deve ser envernizada interna

e externamente com troa mãos, sendo a
primeira de verniz barroca e as duas
de verniz copal.

31 — Motor propulsor:
A lamba deve ser movida por uni mo-

tor marítimo, a gazolina, de 42148 II, P.
com seis (6) cylindros de 4 112" de dia-
metro por 6 de curso, 9001950R. P. M.,
com ernbreyagern de reversão, com eixo

helice de bronze, com motor eleetrico
de partida, coberto por um alboy de ma-
deira com caixilhos de vidro e deve ter
um tanque para gasolina com capacidade
para 70 litros e uma caiia de ferramen-
tas completa.

32 — Ilium inação electrica:
A lancha deve ter um dynamo e uma

bateria dk.accumulaclores para 'Ilumina-
ção eleetflea da lancha e para fornecer
energia para um holophote.

33 — A lancha deve ter um holophole
de accordo com o seu porte.

34 — Equipamento:
A lancha deve ter uma ancora patente,

urna amarrota de 3[$", deus craques,
pharoes de navegação, Um peai de ban-
deira e uma bandeira nacional, de dous
pannos, dons salva-vidas circulares, doze
°anates salva-vidas -é uma buzina, de-
ferina de cabo de manilha, uma agulha
de governo, duas boças de cabo de mani-
lha e duas retinidas.

35 — Especificações:
Para comparação ias:Arnica dás propos-

tas de ~maio erma a clausula sexta do
edital de cancurrencia publica, os oco-
correntes devem juntar ás suas propos-
tas especificações detalhadas de toda a
construcçlio„ indicando os escantilhões
indispostiveis e os seguintes _planes

— Planos dos arranjos gera
planai e'perfia.

2 — Plano de linhas.
3 — Secção mestra.
36 — Prazo de construesão:
A lancha deve ser construlda dentro

do prazo de.eessenta (60) dias. .Crn-
cesso n. 18;451, de 1928).

Seeretaria da Directoria do Patrimo-
nio Nácienal, em 24 de abril . de 4929-

Sylr,io V. Oliveira, secretario

Directoria do Patrimonid Nacional

De ordem do Sr. ministro da Fazen-
da, se declara por esta directoria que,
nos termos do art. la lettra b, da lei
n. 4.209, de H de dezembro de 1920,
e sob as seguintes clausulas:
e decreto n. 15.846, de 14 de novem-
bro do mesmo anno, serão recebidas
propostas nesta directoria para a com-
pra dos predios da Villa Marechal Her-
mes, situada na estação do mesmo no-
me, ás 13 horas do dia abaixo indleado

Primeira — Só poderão se apresen-
tar a concurrencia, os empregadas de-
qualquer repartição publica, exercendo
cargo effectivo e cujos vencimentos
comportarem o desconto mensal em fo-
lha, necessario ao pagamento da casa
em cento e oitenta prestações.
• Segunda — Cada funecionario só po-
derá concorrer á compra de uma ces.a e
respectivo terreno, seja ella de um ou
dous pavimentos.

Terceira — A casa sara entreg ue na
estado em que se acha, não se obrigan-
do o Patrimortio Nacional a fazer obras
de qualquer especie .

Quarta — Não serão arr(ifas propos-
tas de valor inferior ao preço da ava-
liação.

Quinta — O concurrente deverá jun-
tar á sua proposta prova por eertidão,
de que seus vencimentos comportam o
desconto de que trata a clausula pri-
meira.

Sexta — As propostas devem vir em
enveloppe fechado, devidamente aellla-
das e a ellas serão fixados os documen-
tos inenrionados na clausula quinta.

Setima O aoncurrente aeceito 'de-
verá apresentar dentro dg 20 dias após
a acceitacilo de sua proposta, certidão
que prove não ser proprietario de itn-
movei.

No8 de maio, ás 13 horas. ',erro)
licitadas as seguintes casas:

Terceiro grupo:
Avenida Sete de Setembro (lado cor,

esquerdo) 19 — preditas:.
Typo 2) 30-32, 62-64,'

66-68,70-72, 74-76. ..... , 41:8804000
Typo 2-Ai 40, 44, 48, 53

e 82. 	  25:8804000
Typo 3-A) 2648 . 40:8804000
Typo 3-B) 38, 42, 46 e 50. 25:8804000
Wpo 4) 34-36, 52-54, 58-

80, 78-80. 	  47:8804000
(Processo n. 6.61849)
Secretaria da Directoria do Patrimo-

nio Nacional. 19 de abril de 1929. —
SUMI; V. Oliveira, secretario.

Delegada -Geral do Imposto sobre
a Renda

O delegado geral do imposto sobre
Renda torna publico que no dia 1 de
junho proxinto future termina o Prazo
para o recebimento dás declarações .de

relativus ao iniposto devido pio
~releio corrente, • Estes " dOe-tirtien10,1
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dnvevao	 auli-aaaaa de
confarmalada n 'f n at	 41,) t:acreto
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ps'incipaes esto re-
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Que in lure fezaa a deelaraçiL-n de ,'nda

Todas as sociedades cornmerciaes, ia-
dustriaes e civis, salvo as mencionadas
1.10 aLt, '7 1 ,Jo _regulamento.

Toda, 'as passoaJ que residirem no
terriloaio nacional, sem distincaao do
nacionaliLkale, sexo, estado e profissão
e perceberem rendinientos produzidos
&atra ai) Ia to paiz, tais como: lu-
cros, dividendiaa juros, salarios, orde-
nados, pall15(2.-, gratificações, alugueis e
relaunararaes poi serviços prestados,
aão cousidaradas contribuintes do im-
posto sabre a renda. iitesde que as ren-
dilucidas ,,aairna mencionados 	 tenham

• sido supariures a ti:000$ durante o an-
no prnxiiii0 passado.

São, partanto. considerados contri-
buintes e uPrigados a declarar os seus
rendunerno a Delegacia Geral do tra-
po:saci sobre a Randa, ou á estação fiscal

• situada ua localidade de sua reaidencia,
não só os brasileiros natos e naturaliza-
dos, como tambein os estrangeiros que
residirem no territorio nacional.

Os estrangairos que estiverem em
transito nu paiz não são contribuintes

• do imposto, salvo quando permanece-
rem mais de Ires meies no territorio na-
cio! 0)1 e perceberem rendimentos em
parte ou totalmente produzidos no Bra-
sil. Neata caso, :odes de se retirarem
do paiz são obrigados a declarar á re-
partição compelanta a totalidade da
renda percebida durante a peru-nine-geia
no territorio nacional.

Os residentes no extorior, quer sejam
brasileiros nalas ou naturalizados quer
Eepun est rangoiros, estão sujeitos ao
imposto que será' cnbrado da -pessoa
physica ou jurídica que lhes pagar a
renda.

Os responsaveis acima mencionados
são obrigados a solicitar iDelegacia
Geral do Imposto sobre a Renda ou á
rapartiaão competente, antes de effe-
atuarem a ?amassa para o exterior, a
guia para recolhimento do imposto, sob
pena de multa de 100$000 a 5:009$000.

Os procuradores, representantes ou
naesipwr pessoas devidamente autori-

zadas subscreverão as declarações dos
contribuintes ausentes.

Os tutores e' curadores declararão a
renda doa pupillos e coratelados.

A sociedade em liquidação deve de-
clarar os lucros apurados durante a li-
quidação.

Os usufructuarios e outras pessoas
que receberem rendimentos .de bens que
posautrem como se lhes pertencessem,
incluirão taes rendimentos em suas
doelarações.

Os representantes legues das pessoas
physieas ou judaicas, mi de incapazes,
farão as cleclaraeões dos seus represen-
tados.

Os membros de uma mesma família
devem declarar separadamente as •
portam:Ias que cada um perceber de
suas rendas. de seu trabalho proprio ou
nas pensões de que tiverem o goso pri-
vativo, sendo permittido ao chefe de
familia solicitar que b lançamento das
pessoas que vivem sob seu tento seja
feito aia seu nome e, neste caso, respon-
de talo pagamento do imposto devido
por 1 ,- dos.

Oa 000j11gas serão tributados em
aão luat rendimantos do casal, qual-

que: ,ple seja o regímen dos bana, sen-

(ti r l)t1	 carlaaa " delias solicitar
II bua:arr . :alta	 -,e11 110111 .., em relação

Taaaaa ,pa; bana ,jaa Ui	 pertançam,
enta, alat . :inaaaa , a 50 1 ic11ação conio feita
qiiniala roi sie scaiHa	 dac!eier,ção eia
sopa ra

ia\ialaa-iante fará a decar;:ici-in dos
aandimaaros provaniaii!es dos bens da
barimça, rant-planto a partilha não €a;ti-.
ver lionio n agada.

Sendo a declaraçãa de renda uma
ebrigação iniposta anpualmente ao con-
tribuinte, cale deve rannvar a que tiver
feito no atino	 eonsignando,
param,	 rendimeniaa3 percebidos em
192a.

Os 'fui/acionados publicos que paga-
rem na Ionte a parte proporcional ,do
imposto,eia rabiça, aos Pus vencimen-
tos são obraeados a daclarar a totalida-
de dos a n i t u illitulCFilOS, inclusiva a do
cargo mia axaream. para OS DftAtos da
cobrança do imposto corraspondente ás
outras categorias e á renda

Como de ec se i. feita a declaração

Para facil : tar aos contribuintes a de-
claraaão das suas rendas, funeciona na
sede da Delegacia Geral, na Avenida das
Nações, unia secção especialmente desti-
nada a prestar informações sobre o pre-
enchimento das formulas respectivas, de
aceõrdo com os dados fornecidos pelos
contribuintes. Esta secção está localiza-
da no saguão de entrada do edificio o
funcciona. diariamente, das!! ás 17
horas.

Nos Estados, os contribuintes poderão
obter estas informações nas estações ar-
reradadovas federaea, situadas nas loca-
lidades em que residirem e nas secções
da Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda appexas ás delegacias fiscaes.

Deve constar das declarações a totali-
dade da renda que os contribuintes tive-
rem recebido durante o anno passado e,
bem assim, as despazaa obrigabaias que
fizerem para auferir a renda e sem as
quaes os rendimentos não teriam sido
percebidos. Sá serão permittidaa as de-
ducções das despezas que constarem do
regulamento.

Os agricultores não estão igualmente
sujeitos ao imposto proporcional, mas
deverao declarar os birros provenientes
da 'exploração agricola e pecuaria para
os effeitos da cobrança do imposto com-
plernentnc sobre a renda global. Quando
desconheceremo lucro real da agricul-
tura, pagarão ' o imposto em relação ao
lucro presumido de 5 'Tc sobre o capital
representado pela propriedade nos ter-
mos do regulamento.

Os acionistas, os membros das socie-
dades commerciaes ou industriaes o os
portadores de fitados de divida publicas
tambem não pagarão o imposto propor-'
cional, mas serão obrigados a declarar
na formula do modelo D 26 a impor-
tancia dos dividendas. dos lucros e dos
juros que tiverem recebido ou que lhes
tiverem sido creditados, para a cobrança
do imposto complementar sobre a renda

Os portadores de juros percebidos a
qualquer titulo, excepto os de apoia'
farão a declaração da totalidado arca-
bida, para o effeito do pagamento do Uri-
posto proporcional e complementar.

Os funeeionarios publico, os empre-
gados do cominarem, os gerentes, guar-
da-livros, administradores e todas as
pessoas que tenham recebido salarios,
ordenados, pensões, gra(ificações, bonifi-
cações, subsidio ou qualquer remia-Iara-
ção por serviços prestados, farão a de-
claração das impedi:meias recebidas no
anno findo, 'quer aquellas rexnuneraçõest

(ralam,:	 pelas cafres aablicoa,
ou por pariicularas.

Os • IP l'Irit'OS, os uj i kta5, os advoga-
dos, os eagankiins, os arehiteetos, Os
co!Islructeres civis, os a l • t i1iL, e °atras
pessoas que percebaie r,‘ruiiiv:-: . a, , i`ies do
seus teabalhoe propaiaa da e% n •re:Ciel
de prOri*, iieti não coramaialaaa -rio abri-
gados zi daclarar ti I,Jl11;j!iit ' lian ,00 aa-
taaicia recebida no ttiíiu pesado, poden-
do smoolae a dedaceao tr . ,iesiazos oaa-
mittat,s pelo regulamento e que
sido indknele,avels á preepij-in di ,s seus
lu , ros	 hanurarios.

	

Os proprietarios	 pradro da abigoel
e os de terrenos e peoreiras arrandados
devam declarar a toialidad., da inipor-
Lancia realmente percebida no rumo fin-
Ó0 C proveniente rios aliQmels e iirren-
damentos.

As .;oeiedades commereia, , s e civis não
poderão deduzir dos seus lucros liquidos
a parte que tiver sido distribaida aos
associados.

As firmas individuaes e as 80e iedades
em c a mmandita. em DOUli, volteei tvo,
capital n • iildLi."1	 ern	 ile parti-
eiaaaão, cooperativa s. par imolas do re-
sponsabilidade lintitada, e as soaiedades
ationanias ( .slão sujeitas aa impasto do
remia aobre a totalidada das sans
croa. qualquer que	 a raspectiva
iraportancia,	 exceda	 ou	 Hão a	 réas
6:000$. devendo para esse fim aaresen-

daclaração na formula de modelo
U. 25 e pagar a taxa de a a:. aia , inci-
dirá:

ca sobre a totalidada doa lucras ligai-
dos. apirados era 1928 ou no pi iodo de
12 maaes ancerrado arda, ii iu lia)
proxisao filluro. em se Iratam;0
mas nutividuaes. socielkides em com-
inaudita. eni nome colleetiva, ila capita!
e indo-ia, ein conta n ta participação.
cooperativas. por quotas da resptais abi-
lidado limitada: e arilos do 1 do junho
proxima liii no. em se tH•dando do so-
abalados ananymas. quando o lideras-
sano preferir a tributação por es , e modo
cumprindo-lha nessa annaaar ti de-
clarai:fio quaesquer documentos ilevida-
MPItit` authenticados q ue aede:Irigollieali
sal is fa toria ente;

h) sobre o rendimmito !ribula-aai do-
terminado por meio dos coettirientes es-
tabeliwitios no art. 57, §
mento, quando o contribuinte indicar na
sua declaração o volume das vendas
mercantis effecí iala no afino de 1928,
optando assim pelo lançaiiiento de ar-
ClNI'd0 com a importancia (l assa, opera-
ções. Deverá então juntar á. doelaração,
nos teraios do art. 95, §, 1", do regula-
mento, a relação das "‘ Cmius constantes
dos seus livros fiscaes. á (piai deverá
ser dovidamente assignada.

Os nroprietarios das firma, indivi-
duaes são obrigados a fazer tmnbern
declaração de renda na :formula do rr.o-
delo n. 26, mencionando o (coai dos lu-
cros auferido no negocio, para a offeito
do pagamento do irripodo eraoraarnantar
e progreasivo.

Quando a importancia do lucro real
verificado em balanço não exceder a
6:0003;000 e o negociante não tiver ren-
dim.ento algum de outra categoria que
addicionado áquelle attinja a importan-
eia superior a 6:000$000, será dispen-
sada a entrega da sua daelaraaão indi-
\Aduai li renda	 apenas exigida a da
firma, na fórmula do modelo n. 25.

O romin creia nt P ern ti ema adividi ial
dex n-• :aliene lambem ria Sua, declaração
no road• !o NI todos os rool_Wlonto,"; não
dor:v3iii a u. l i vidud ritereánt il, afina
de .s ar cobrado 1 inipaQta pr,Ipnrefonal
que 'Mr.	! p	 rop.tH•T,,oto., 1150
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Orililtdot., ealini1_'eeta, betn C n tflO O
complemenOir prooressivo s obre a sua
renda glebal.

A distrib,,i,;-ão dos formulas para a de-
Oara i»-in de renda

A Delegacia Gera/ do fim:ao:to sobre a
Pomdfx. no 11 li) da Janeiro, aa eecções do
imposto nas, delegarias fiscaos o nas al-
famiegas doa Estados ; as colleetorias 0
mesas de rendas estão suffieientemente
aprovisionadas de formulas de declara.-
eÕeS para frwriN't--!1-t-tA gratuitamente ás
pessoas que as solicil.arem. As formu-
las do modelo n destinam-ae ás fir-
mas e sociedades quaescruer, e as do
modelo a. ?O. .a todos os demais con-
tribointee. para as suas declarações in-
clividuaas,

Quando moa pessoa solicitar mais de
troa tornadas (1,- um só modelo, deve
fazel-ta declarando por escripto os no-
ma, „ os endareeos, neas pessaas a quem
,;e doat inam .

• estabeleeimentm bancados, as fir-
mas e sociedades e,ornmerciaes, bem
colho ao co r P ora c.:õ es era geral, recebe-
rão o numere de formulas de cada mo-
delo de que necessitarem, mediante pe-
dido eacripto indicando apenas o numero
de forinola-: teseiadas, sem a obrigação
de indicar os numes e os endereços aci-
ma alliallatos

oe ped000, potiPtit ser feitos pessoa/-
1-110We OU OU; Carta PP/O COrrf?10, deven-
do neste ca- o sor indicado claramente o
end„re,:a i a ia qi e poasam ser atte.ndi-
dos fl O • n

Onde' de e é-n sim entregtip o declaração de
renda

O contribuinte deve fazer a declara-
ia de rendimento na repartieão situada

no districío Daca, onde estiver a sua
residencia.

Para os atreitos da declaração de ren-
da a reaidane ia está no togar onde o
eontailminte habitar e ein circumstan-
cias que permitiam preaumir a intenção
de a manter.

Aquelle que exercer uma funcção
p articular ou publica fará a declaração

edaeão ¡iscai situada na localidade
onde a fune,:ão estiver sendo desempe-
nhada, durame o prazo das declarações.

Quando o contribuinte tiver no pai%
uru represaritanto a declaração será fei-
ta na localidade da readencia deste ou
na Ode da representação.

emapta ¡olaia da autoridade fiscal
para racebea a daalaraeão não é indica-
da p e la :doação da propriedade. Assim,
O contribuinte que perceber rendimen-
tos originai-loa em mais de um muniei-
pio mi em mais do um Estado, incluil-
os-ha em lima só declaração, que ser*
feita na estação arrecadadora situada na
localidade de arta. resideneia.

As casas matrizas declararão perante
a autoridade fiscal do districto em que
fune.cionar a aOcie, a totalidade dos ren-
dimentos proprioa e os das respectivas
stic.cursaes. filiaaa e agencias.

Como deve ser carregue a deeffração de
rendimentos

As declarações podem are entregues
ltieir uma da:, formas segii;ntes:

peasoalmenta;
*) peio eArTei0;

• pe,12 deposito oas caixaa existentes.
do eltfirio onda funeciona

41'-ece,'"aCla geral.

A entuaga ,lati'	 via pos-
tal mi o daeo-ito Iii r. :nia,o, da-to/ai-tas
a es s e fina	 ;io 111 1 •Ma-nte peada
de tempo e facilita ceaair ii iobragaçao
fiscal com a :'“.1i1)1'

OS C011triblili gi !S	 aa de-
claraçõea pela eUrrei,) 01 n 	 tarem
nas caixas eapeciaco	 aa reci-
bos das mesmas, por k. ia p I. . dentr0
de 15 dias da data da . Diario
Offirdol da lanião priblieara i rafflessa
do recibo ao enderaee lO eonirdininte,
valendo aata vahlicaçã :1 corno prova do
recebimento daquelle docemento.

No Distrieto Federa l_ aa dactarações
serão entreguea a De egae	 (j; era' do
Imposto ub	 Renda.

Nas caoitaes deo , Estados as ii niielara-
o-je., de renda ..v.erão ent	 ás col.-
!vai orias. :"as a 1 fa adiarei a e á do
imposto de renda annexa ás dategaciaa
fiscaes.

Nas outras localidades dos Ilstados es-
tes documentos serão aaeebido, pelas
collectorias e mesas le rendas, bem
corno pelas alilandegas, postos e regiá-
tros fiscaes nas cidadoa em que as hou-
ver.

Para facilitar os aerviao s de recebi-
mento das declarações, ten-to em vista a
commodidade doa intereasadea. é conve-
niente gire as sociedades commerciaes,
as associações de classe e aa corpora-
cões em geral reunam as dartaraeas doa
seus associados e empr egados,.. encami-
nbando-as era lotes ás estações fiscaes
competentes. rpte darão raajba, p1'ooi0_
rio para o lote, trocani.lo-a posterier-
mente pelos recibos individeaee lo cada
declarante. O commercio evitará com
essa conei-.,asão a perda do tempo dos
seus auxiliares, o que sempre acontece,
principalmente nos 111111/10 lixs do pra-
zo, quando toem de espera:- a v,v, de so_
rem attendidos nas repartieões fiscaes.
As declarações assim reunidas podem
fambem ser entregues pelo correio ou
depositadas nas caixas proprias.

Como deve se;• pipio o imposto

O con t ribuinte peda eueatear a paga-
mento do impoato a dinheiro (o por
meio de cheque ornittido a I aa. ou' da De-
legaria Geral do Imposto eobra a Ren-
da, quando se tratar de contribuintes do
District° Federal, e a favor ¡tas Delega-
cias Fiscaes, quando se tratar de coo-
tribu lactes dos Estados.

Pajand) por elipone

Para maior garantia do....ontribuinto
e da arraradaaão os chia:ores n lavern ser
cruzados, escrevendo-s" -entre a barras
do cruzamento, a- ,; pala'	 "Barco
Brasil".

A emissão e o cruzamento pela fórina
acima recommendada toaria ai O recebi-
menio oarigatoaio e oairamente possJ-
vel pelo Banco do	 e o eradito da
importancia íloi elleoue til cantas das
repartições enearaegacina de recolher a
receita ao Tloo,ouro Nacional.

Da emisaão do cheque nominal e do
cruzarem:a, sem o visto ib.. eetaheleet-
mento sacado, decorre 	 para n-.1 ,•entri-
bninte. eat	 perda ou falta do re-
eibo, ii f)'' til 	 de paoaa.- aro leal_
quer tempo (pie Cl cheque ' 101111 da para
pa g ata e n te 	imp,e-to, se lhe tiver' sido

do banco "arado f oi

J:rf	 ISPaS1	 araditailo	 enat
COO L1	 ieões

t eu. , P a.e. ra , oha 1.	 ir:-
pode da renda neo davea, 'ruir Lidas
ao poiainba . . neta vioej,, ,, paia teclai) EA.
rodo. O r, OOil na cheire intO . a que a
nnp-Orlaiit'H I • e:1, 1]ert i a
nn s q e; -td'e, p mqualito	 e:•il?.an;ent,()

olá ao cono • ilminte a garantia da que ai
helloe	 outitH, to	 senik debi-

tado. onierimeide, +leoa Line a ,,e.parti,
cão	 tiver reeistraia. vir luto a
sua declaraeão	 ri , mia Ci 1il

de - pago rear cheque" O jnetw i lo ü Lo.
fulo em lis! aS renieltida,i ao Banco Ci(),

Os cheqiies emittidos nominalrecole
em favor dos estações frotas aairna
ineneionadaa.	 IlZaflOS pela fUlIallta
ti meada, padem ciroolar livremente pelo
correio ou ser depositado: aem rcoiho
nas eajeae acima alludadas, sem que a
contribuinte Moorra no visa() de pre.
juizo da 4.1. 1111 o !'tãne correpoadante ao,
valor do tildo, em caso de extaavio
deste.

A segurança off Pre. , ' ida pelo creque,
nerninal o cruzado, tanto para o fisco
como para o publico, a colualOdidado
cias partes intereasadas, ri Loa ordem
dos serviços de aarecadaeão, da extra--
ação dOS reeibOS o das averbaçõeis
sarjas nos departamentos fiacaes, con-
dozern a Delegada Geral do Impoato
bre a Renda a solicitar do publico (MO
ZISe em grande escala o rheiplP
condições acima mencionadas — para e
Iagamento do imposto de renda.

Os cheques podem ser emittidas
favor de terceira pessoa, sendo moas-
sacio nes.3e. caso que o beneficiario o
endosse á Delegacia Geral do Imposto
sobre a R e nda ou ás delegacias fiacaos
noa Estadoa, conforme tenha da 4.)
transferir áquella ou a urna deatas re-
partieões.

As pessoa:, que não po s suir em conta
ms bancos poderão adquirir. noe di-
VerSOS esta baleei/perdoa ). al nen rios, os
cheques na importancia que desejarem
para o pagamento do imposto de renda,
Estes cheques. quando ernittidos eru fa-
vor das repartições flanes deverão ;;or
assignados pelas partes, e quando ernit-
tidos em favor le terceiros deverão ser
endossados por estes áquello; reparti-
ções.

O emittente de cheques sela fandoa
no estabelecimento sacado fica sujeito
á multa e ao proaesso criminal do que
trata a lei de cheques.

As repartições flacaea são obrigadaS
agir contra os que emittirem cheques

seio fundos no, banco sacado, lantineian-
do-os e enviando O titulo á autoridade
competente.	 -

O contribuinte que utilizar .!..heques
de sua propria emissão ou emittidos
por terceiros, os. ¡maca não sejam pagos
por falta de fundos, será intimado a,
pagar o imposto em prazo curto, e si
não o fizer proceder-se-ha á cobrança
executiva immediata.

Quando deve ser feito o pagamento, esfei,
fMpasto. Penalidades.

O contribuinte, no acto de fazer a sua
drelaraeão de renda, pode solicitar guia
para o pagamento a dinladro nas exa-
ctor-ias ou juntar o cheque na impoto,
Iam-ia do imposto.

Os cheques sarão annexadoa ásfar -a
mulas dc declaraeõea de rendimento%
quando forem antreguaa pai Via postal
ou depositados rias caixas dedinadas
recebet-os,
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. 'No Distrioto Federal, quando o 'con-
tribuinte não pagar o imposto por oba-
%ia ou não pedir guia para ir pagai-e
'ta Recebedoria, será notificado por car-
ta para recolher o imposta, a partir de

da setembro.,
A primeira quota ou a quota unha}

Doa sujeita á multa de 10 % si não fôr
paga dentro de 10 dias da notificação,
azava os casos de reclamação, nos ter-
Mos do regulamento.

Quando forem excedidos os prazos,
serão cobradas as quotas com a multa
de 10 % em cada uma.
. Nos Estados, de accôrdo com o dis-
posto no decreto n. 16.838, de 24 de
março de 1925, revigorado pela lei nu-
mero 4.984, de 31 de dezembro de
1O25 e no art. 131 do decreto numero
17.390, de 26 de julho de 1926, o
pagamento da totalidade do imposto ou
da primeira quota deve ser feito no
acto de entrega da declaração, e o das
quotas restantes com intervallos de
30 dias depois- do pagamento da quota
inicial.

O atrazo no pagamento das quotas dá
lagar á multa de móra.

As secções do imposto de renda anne-
xas ás delegacias .fiscaes e as exactorias
situadas nos Estados receberão as de-
clarações que lhes forem entregues sem
pagamento, sujeitando o contribuinte á
multa de mira si a primeira quota •não
fôr paga no acto da entrega da decla-
ração.

Os contribuintes dos Estados podem
entregar as suas declarações e pagai-as
por cheque ou a dinheiro, juntando o
cheque ou. quando se tratar de contri-
buinte das capifaes dos Estados, soli-
citando á secção competente da dele-
gacia fiscal a guia para pagamento na
exactoria local.

Os cheques e as declarações poderão
ser entregues pelo correio, corno é de
uso no Rio de Janeiro.

O contribuinte que não fizer a decla-
ração dos seus rendimentos até 1 de ju-
nho proximo ficará sujeito ao lança-
mento eir-officio com a multa de 60 %
do imposto sobre a renda que lhe fôr ar-
bitrada.

Verificada a falta da declaração, as
repartições arrecadadoras que tiverem a
seu cargo o lainamento do imposto So-
licitarão esclarecimentos aos faltosos,
notificando-lhes que o lançamento ex-
officio está iniciado com a.quelle pedido.

-Si dentro de 1.0 dias o contribuinte
nao prestar esclarecimentos, a reparti-
cão arbitrará o rendimento tributava],
calculará o imposto addicionando •a mul-
ta de 60 ai, e fazendo as necessarias ia-
limações pára o v da primeira
quota no prazo de 0 dias, e o das res-
tantes com o inlervallo de 30 dias. Fin-
dos estes prazos, os pagamentos ficarão
sujeitos á malta.,

Si o contribuinte satisfizer o pedida
dc e.selarecimentos, a repartição poderá
aceeitar a renda que fôr declarada nesta
pliase do processo, não podendo dispen-
sar a multa de GO To, a qual somente
deixará de ser applicada quando o con-
tribuinte, antes de iniciado o processo
ex .-arpeio, por motivos justificados em
requerimento ao chefe da repartição eu-
carregais do lançamento e a juizo desta,
fizer espontaneamente a declaração, e
si ata então não tiver sido intimado a
arester esciareeimentos por não a ter,
feito na prazo regulamentar.

Os contribuintes que fizerem decaia
tsições faisas _ficam sujeitos ao, lança,

mento ex-officio, sendo a renda arbitra,-
da pela repartição fiscal g calculado
imposto com a multa de 75 %.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1.92*.
-- P. T. de Souza Reis, delegado geral
do Imposto sobre a Renda.

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os 'con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do _aprazo maximo -ae dez
dias, esalarecimentos que se tornam ne-
cessarias para regularizar sua situação
junto a esta delegacia geral, devendo,
para esse fim dirigirem-se á Sução de)
Revisão.

Anna Corrêa Mias.*
Antonio Oliveira Gomes.
Avelino Martins de Campos.,
Antonio Alves Dias.
A. Thun & Comp. Ltda.,
A. Vasco Girão.
Abilio Fernandes.
Adolpho Gonçalves Lima.
Antonio de Pinho.
Arthur Pinheiro de Castilho.
Antonio de Souza Duarte..
Bertulli & Lopes.
Caméra Pamplona.
Domingos José da Costa.
Emygdio Senna.
Eduardo S. Maria do Carmo
Edgard Parman Soares.
Henry Albaux.
Henrique Moreira.
Joaquim Rodrigues Teixeira.
José/Ferreira cia Silva.
João Fernandes.
José Antonio Queira',
José Joaquim Souza Pereira
José Salvador Latorre.
Joaquim França Amado.
Jacomo Machado Espinole,
Julio Ecry.
Manoel Machado Filho.
M. Edais az, Comp.
Miguel Carmo.
M. H. de Souza Lima.
Oscar Vieira & Comp.
PimenteI & Azevedo.
Rodrigues Estavas & Comp
Seixas & Modesto.
Saporito, Marques & Sieiliano.,
Souza Martins & Comp.
Valentim Marquei' Loureiro.
Waldernar José Ferreira.
Zilda Jardim.
Rio de Janeiro, 25 de abril cie 1929.,

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. — O seerelario,
Rubens Rego Serra Martins* '

De ordem do Sr. delegado geral Era
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo maximo do _dez
dias, esclarecimentos que- se tornam na-
cessados, para regularizar sua situação
junto a esta directoria geral, devendo
para esse fim dirigirem-se á Secção do
Cadastro:

Alves — Antonio Pereira.
Caldeira — Joaquim Rocque do Ama-

ral.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1.929.,

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. — O secretariai
Rubens Rego Serra Martins.

De ordem da Sr.., delegado geral 40
Imposto sobre 4 gend"	 guji

foi calculado o. impogg...mg
iás declarações SeguinteeSa

Evs-tarfialost
8.492„ A. Gaivão Ruena, avenida Miam,

dea Sá ia, UR,
1'2. .402 Na‘flor — legara Oarlok ribM

do Gavee'nadoe.
13.505, SÁ— Francisca Praac9 ete, raie

Uruguay n.	 -v4

0.1.869, Bbering — Mula FiltliSSAA;i
rua Carvalho Monteiro a, 84.

6.729, Przewodowsk	 OSaealdo, Di-
rectoria Geral dos °arreios.

P. 3.345, Reis aa America, travesaa,
das Partilhas n. 40.

O. 540, Rodrigues — Maria de CalaSa-t
lho, rua ,Marquez de Olinda n. 74.

R. 4.767, Silva — Rilmar Tavares dai
(Dr.), Deposito de S.D.iogo .

8.296, Souza — Pedro, rua Farani nu-
mero 68.

A esses contribuintes expediu-se noti-
ficação mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-lhe marcado
o prazo de dez dias, contados da data de,
26 do corrente, conforme notificação ex-
pedida por via postal para reclamar ta
bem de seus direitos em requerimento,
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento,
será publicado no Mario Official, e, den-

tro de cinco dias depois da publicação, se
receberá o recurso para a instancia ada
ministrativa superior sem effeito susa
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Rio de Janeiro, as de abril da 1929a
Secretaria da Delegacia Geral do Impostd
sobre a Renda. — O secretario, Rubens:
Rego Serra Martins.

Directoria de Estatistica
Commercial

C 01\ 1M. I S SÃO DE CO NCURRENCIA

1.° De ordem do Sr. director, com-
inunico aos interessados, que, no dia 39
de abril de 1929, serão recebidas e abeis.
tas propostas para a ooncurrenoia
ministrativa, que se realizará para a
compra de material de expediente.

2.° A conc,urrencia será presidida pelai
Sr. chefe de secção, Roberto Harfield
a commissão reunir-se alaa ás 14 horas;
na sala das sessões, onde serão recebia
das as propostas em tre.s vias, sendo t}
primeira sellada, com os preços por ei4a
tenso e em algarismos, sem rasuras's
emendas ou cousa que cause duvidas 0
ane,,erradas em enveloppes lacrados.

3.° So poderão concurrer as firma
que forem préviamente julgadas idonas4
e de existencia

4.° As propostas serão abertas e lidare
em presença dos coucurrentes e nenheta
ma será acceita fóra dos termos dest4
edital.

5.° Os eoncurreutes apresentarão, e
as propostas, documento provando ti
depositaram na Thesouraria Geral
Thesouro Nacional, até a vespara
da concurrencia, a importancia de qat.
nhentos mil réis (500$ !000) para g-ananni
Lia do fornecimento, importancla es
que reverterá para a Fazenda Natio
no caso do preferido recusar-se a
necer o artigo rigorosamente de aco
do com 9 especificado no edital p
cada.

6.° As propostas deverão ohedeoof
estabelecido nos artigos 748 e 749
regulamento ann.exo ao ~ta nu
15,783, 40 8 .clenovenlb^.1.0 1981,

5•2...7-
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tendo suhelttis a tudo quaittb detertni-.
nar esse reguiatnento.	 -

"E° O preso p .ara entrega da artigo 'em
toneurrencia, será no miamo de trinta
dias, coutados da data da expedição do
pedido de iforneeimento.

8." Os strtigos a serem fornecidos de-
varão see4 de primeira qualidade,

8.' À tompra do artigo em coneurren-
tia correrá pela verba 12' — Estatistica
~ereta' — Material — Material de
consumo — 4' — Expedionba — com a
dotação de 5:0002000 teimo contos de
réis).

10. Na Secretaria desta directoria se-
mão fornecidos agulho que o deseja-
rem, maiores esclarecimentos.

Directoria de Estatística Commercial,
em 15 de abril de 1929. — Carlos Au-
gusto ~ilha, secretario da commissão.

Caixa de Amortização

Faço público que a Junta Adminis-
trativa desta caixa, eai sessão. do 25 do
crirtente, reselveu que, a partir de 1 de
julho deste anno, soffeerão, ás notas
abaixo mencionados, os descontos de
que trata o .artigo 13, rIti lei n. 3.213.
de 16 de outubro de 1886, isto á: 2 %
nos primeiros mezes; 4 Vo nos outros

rnezes; 6 Te nos outros 3 trama se-
guintes; 8 % nos outros 3 mezes, 10 %
no primeiro niez que se seguir e mais
5% mensase datil em deante, de secar-
sio com o artigo 213, do regulamento vi-
gente da .Caia de Amortização. De ao-
cerdo com es artigos 108 e 199 do mes-
mo regulamento, as estações arrec sde-
deres não poderão recusar O recebi-
mento de tens titilas. nem (is repartiçoes
.pagadoras ás. poderão lançar na circula-
ção.

As notas acima referidas são as se-
ge.] jubas
. Notas de 58000, das estampas
.15. — 17' e 18*.

Notas de eGe000, das estampas 11'
12* e 15*.

Notas de 208000, das estampas 12" e
150.

Notas de 508000, das estampas 	 e

Notas de 10(4000, das esiampa.e 11"—
1'2^ — 13* o 15'.

Netas de 2004)00, dás estampas 12" e
1:54.

Notas de 50(4000, das estampas 	 —
11' e 13*.

Caixa de Amortiaacãe, 26 de março
ide 192a. — Augusto li. Corria de 34.
director.

.eadorlas adeante mencionadas, ns quaes
serão, entretanto, apregoadas e. vendidas
no armam= it. 4:

mutuam N. 3

Lote a.

A. Cs dentro de um quadrado: Uma
caixa n. 337, pesando 191 kiles, contendo
objecto) de *domo de cima de mesa, de
louça n. 3,, alguns prestando-se a instai-
Imã.° de tampada, pesando liquido trinta
e sete kilos. (Vapor Mexico, de liam,.
burgo, em 24 de agosto de 1928 — Ma-
nifesto n. 1.470.-a

Lote n. 2

F. 11: Uma caixa sem numero, pe-
sando 134 kilos, contendo tubos de ferro
em pedaços de pequenas dimensões, pe-
sando liquido cem kilos. (Idem.)

Triangulo, contra marca. G. C. R.:
Dons amarrados sem numero, do vare-
tas de ferro para cremones, pendo ao
todo oitenta !silos. (Vapor Attmark, de
Hamburgo, em 25 do junho do W24 —
Manifesto n. 886.)

Risco verde: Dons amarrados, 8C11 nu-
mero, de barras de verguinhas de ferro,
pesando eincoeeta o Um kilos. (idem.)

Sem marca: Quarenta e seis eerga-
lhões de ferro, sem •nurneros, peetinde
quinhentos e doas kiloe. (Vapor teia-
peba de 4 de dezembro de 19e6 — Ma-
nifesio cabotagem.)

Rio de Janeiro: Uma caixa ne 2, pe-
sando 75 kilos, contendo 36 garrafas do
cerveja, pesando quarenta altos. (Vapor
Wurienberg, de liambureee Cul 21 de
julho de 1927— Manifesto a. 1.215.)

G. G. : Uma caixa n. 17.608, pe-
sando 46 .kilos, contundo obrai não clas-
sificadas de ferro batido piada, pe-
sando trinta e seis kilos. (Vapor W
genwald, do Hamburgo, era 26 de janeiro
de 1927 — Manifesto a. 100.)

S. A. P. C., dentro de um losango:
Uma caixa n. 3.8117, sande Si kilos,
contendo mordente pai-a impressão
sobre algodao, pesando CHI 18 eylindros
de papelão, cincoenta kiloe. (Vapor
Plata, de Genova, em 30 de julho de
1923 — Manifeasto n. 1.010.)

N. 499, dentro de um quadrado: UM
fardo n. 8.927, com . massa de papel,
pesando setenta e cinco kilos. (Vapor
Baepeady, de Hamburgo, era 'i de ja-
neiro de 1927 — Manifesto n. 40.)

1, dentro de um losango; contra marca
M. B.: Uen pacote sem numero, pe-
sando troa kiloa contendo niostruarioz
de pennas de aço para escrever (um
exemplar de cada puma). (Vapor Ca-
voar, de Liverpoól, em 4 de setembro
de 192a — Manifesto a. 1.305.)

Work, & Comp.: Uns tambor nume-
ro 1.585, pesando 214 kilos, conti-ndo
asphaIto liquido, pesando cento e seteata
kilos, vasando. (Vapor Alegrete, de N.
Orleans, em 3 de agosto de 1928 — Ma-
nifesto n. 1.343.)

Sem marca: Folhas de Ftandres em
laminas simples, pesando cento e cinco
kilos.' (Vapor Silarus, do Rio Grande do
Sul, Cai 31 de marco d'e 1924.) .

C, dentro de dous &languias, contra
marca M. II.: Uma caixa a. 5.909, pe-
gando 34 Mios, contendo penne de m-
obilias operatrizes, pesando vinte e cinco
kilos. (Vapor Entre Mos, de Hamburgo,
em 21 de junho de 1924 — Manifesto nu-
mero 869.)

Fabian St Comp.: "(Ima caixa u. 148,
ponder /1) XII" enteado obres nao

classificadas de papelão pesando quatrO -
ti/os, a appareibos phACOS. (Idem.).

V. P.': Urrei mala n. d'e ratto, pe.
laudo 20 kilos, usada, contendo oblectos
e roupas de uso pessoal Usadas. 'Xklent)'

S. B. 365, dentro de um triangulo:
Uma. bobina sem numere, pesando 46
'ritos, contendo papei para embrulho ou
outros usos, pardo, liso, pesando qua-
renta . e seis afies, (Vapor Baaard, de
Buenos Aires, em 15 da setembro de
1924 — Manifesto n. (.318.)

Esearlptura: Duas caixas sem riumeroa,
pesando 424 kfflos, contendo, além de
óbjectoseiem valor, um busto e uma placa
de bronze, pesando quarenta e sete kilos.
(Vapor Arairol Dapereé, de Hamburgo,
em 27 de maio de 1926. Manifesto nu-
mero 803.)

LIG; Vinte e cinco fardos na. 1.238 a
1.262. contendo ansiantito em acolchoa-
doe, pesando bruto mil e quinhentos Uns.
(Vapor Car/ Pisaeane, de Genova, cio 26
cie setembro 00 1923. Manifesto nume-
ro 1.269.)

Sem marca: Unia peça, sem manara,
de ferro fundido, pesando quarenta o
nove kilos, (Vapor Roseta. de Liverpooi,
em 10 de maio de 1924. Manifesto nu-
mero 654.)

Sem marca: Um barril, sem numero,
pesando 232 kilos, contendo esmeril em

pesando liquido duzentos trilos]. 'Va-
por Sombre, • de Londree, em 30 de de-
zembro de 1974. Manifesto a. 1.871.)

PS: Uma lata n. 851, pesando 57 kiles,
contendo Zarcão, pesando liquido rir-
Ctrell I.a (Vapor Delambre, d, , rd-
eerpool, em 13 de fevereiro de 1925.
Manifesto a. 161.)

Une risco verde e um risco vermellie:
Oito ralos, sem numeres, de ttrillne liso
de ferro, pesando quatrocentos e ilezes,ae
kitos. (Vapor 11",tsgenwald, de lIairiburge,
em ? ri de janeiro de 1927. Manifesto nu-
mero 100•)	 •

Lote n. 3

FR: Quatro vOlurnes, sendo ume caba,
deus engradados e um amarrado de ma-
deira, de ris. 16.369 e 4•810 a e.812,
pesando 939 kilos, contendo inetrunientoe
arates,os, pesando liquido setecentos e
oitenta trilos. (Vapor Curvetto, de Ham-
burgo, em 28 de maio de 1925. Munirei to
n. 736.)

Lote a. 4

WN.: Onze engradados as. 1 a 11, pe-
sando 1.360 kiloit, contende inslrinnita.os
aratorios, pesando liquido oilieseie.es
kilos. (Idem.)

Lote n. 5

Nr..12.777 dentro de um losaogo, cea-
tra marca AS&S: Urna caixa n. 4.1.484,
pesando 58 kilos,.contendo mit:sangue. 5e-
sendo nos papeis oincoenta•kiloe. (Va)or
Wurt pnberg,' de Hamburgo,, em 21 .de
julho de 1921. Manifesto a. t.215.)

Lote n. 5

EX: Quatro caixas as. 1 a 4, pesando
223 /tilos, contendo obras ITAPrOS9a4 .de
mais de umas cor, pesando nos vaieis
Cento e nove kilos; pastas do papelão
forradas de panno ou couro para acon-
dicionar es impressos da addição supra,
pesando nos papeis setenta kiliss. (Verter
Almirante ..faceoune, de. He mie rgo, tri
6 de MIK; de 15,127. Manifesto n, 9a8.)

Lote n. 7

Gee.: Oiti) barris ns. 2.882 -a 2.389,
pesando .1.071 kilo& contendo °leo de

Alfândega do Rio de Janeiro

EfitTAL DE PULO. N, 83f

Prierietra mesa

• De ordem do Sr. Inspector se faz pu-
blico que nos dias 6, 9 e 14 de maio
de 1029, ás 13 horas, Me aernazens
abaixo indicados, serãe s, vendidas em
haste publica, em 1*, 2' e 3* praças, fes-
yectivtaniente, de accardo com as die pès-
siOce ils.) titulo VI da Nova Gonsolidaçãd"

- ,das Leia das Alfandegas, livres oe
'reitos, a quem maior vantagem offa.
neer, Rp /Mede em .que cha, az gut.
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litilInça impuro, pesando liquido legal
novecentos e se.,?.senta e quatro Mios, com
razamento. (Vapor Poeldyek, de Ham-
burgo, em 26 „de junho (IIP 1928. Mani-
festo n. 1.131.)

Lote n. 8

IR Alba: Um engradado n. 1, pesando
4..340 kilos, contendo um ariete ataca-
dor do aço para prensa hydraulica, pe-
ando liquido tres mil novecentos e no-

venta kilos. (Vapor Western World, de
Nova York, em 13 de julho de 1928.:
Manifesto n. 1.230.)

Lote n. 9

Irmão Ayzen: Quatro caixas as. 9 a
12, pesando 779 kilos, contendo ferra-
gens do aço nick•laslo para confecção de
Lisas ou semelhantes, pesando, nas cai-
xas de papelão setecentos kilos. (Idem.),

Lote n. 10

it. W. G.: Uma caixa n. 2, pesando
191 kilos, conlendo fio de cobre coberto
de algodão e borracha, pesando nos na-
peig cento e cincoenta e seis trilos. (Va-
por Raependy, de Harmburgo, em 7 de
janeiro de 1927 - Manifesto n. 40.)

Lote n. 11

N. 159, dentro de um triangulo, con-
tra marca, S. T.: Vinte e um fardos nu-
meros 2, 4, 8, 9, 10, 12, 14, 18 a 20, 25
a 28, 30, 32 e 37 a 41, pesando 1.540
kilos, contendo papel de seda pesando
mil quatrocentos e cincoenta kilos. (Va-
por Siljon, de Aalborg, em 23 de julho
de 1928 - Manifesto n. 1.285.).

Lote n. 12

BEIÇA 3.399: Vinte çaixas na. 1 a 20,
pesando 2.580 kilos, contendo carbona-
to de amorico, pesando nas latas mil no-
vecentos e sessenta e oito kilos. (Vapor
Ray Barbosa, de Hamburgo, em 23 de
julho de 1927 - Manifesto n. 1.225.)'

Lote a. 13

Teive, dentro de um quadrado: Qua-
tro engradados as. 1 a 3 e 8, pesando
520 kilos, contendo conta-gottas de vi-
dro ordinario, pesando liquido tresentos
e oitenta kilos. (Idem.)

Lote h. 14

A. S.: Seis caixas ns. 260, 261, 271,
272, 278 e 279, pesando 492 Ritos con-
tendo pedras para filtros para agua, pe-
sando trezentos e trinta e quatro kilos.
(Vapor Curvello, de Hamburgo, em 8 de
fevereiro de 1927 - Manifesto n. 248.)i

Lote n. !IS
E. X. C. - 0049: "Uma caixa nu-

mero 4-D, pesando 36 kilos, contendo 35
duzias de fitas para naachirias de escre-
ver, pesando bruto vinte e oito kilos..,
(1d,ean.i

Lote n. 16

E. X. C.: Uma caixa n. 402, pesan-
do 167 kilos, contendo perfumaria n. 1,
de "Roger Gallet", em 519 objectos, á
saber: 83 vidros de loção, 93 caixas de
p.a de aaroz, 30 sabonetes, 201 frascos de
brilhandua, 82 vidros de extracto, 24
vidros de oleo, Ci cosineticos, pesando ag

todo simsem as eaLn as te macieira tosca,
noventa e sete kdos. (idem.)

Lote n. 17

O. R. C.: Urna caixa n. 1.351, Pe-
ando 164 kilas. contendo pequeninos

vidros com rolha ou bocca esmerilhado
com tampa de metal, pesando liquido
cem kilas. (Vapor Wurthenberg", de
Hamburgo, em 21 de julho de 1927 -
Manifesto n. 1.215.)

Lote n. 18

G. W.: Uma caixa n. 968, pesando
140 kilas, contendo papel ferro prussia-
to para copias de plantas ou semelhan-
tes, pesando nos rôios envoltorios de
papel, noventa e sete kilos.

(Idem.)
Lote n. 19

O. V. P.: Uma mala n. 6, de ma-
deira, forrada de lona, de mais de 80
centimetros de comprimento, usada,
contendo roupas e objectos de uso pes-
soal e de casa, tudo tilado.

(Vapor Entre Rios, de Hamburgo, em
21 de junho de 1921 - Manifesto nu-
mero 869.)

Lote n. 20

W. B.: Uma caixa n. 7.042, pesara,
•do 116 kilos, contendo 48 vidros pare
confeitaria, pesando limAido setenba

•kilos, de vidros n. 1.
(Vapor Eisenach, de Bremen, em 12

de junho de 1928 - Manifesto numero
. 046 . )
W. B.: Uma caixa n. 7.844, pesan-

do 74 kilos, contendo 24 latas de cara-
menos ``Kufferle", pesando sessenta e
dons kilos.

(Idem.)
W. B.: Urna caixa n. 7.846, pesando

74 kilos, contendo 24 latas com bonbons
(candies) "Kufferle", pesando sessenta
e cinco kilos._

(Idem.)
W. B.: Uma caixa n. 7.847, pesando

143 kilos, contendo bonbons d'e ch000-
late "Kufferle", pesando em 26 caixi-
nhas de madeira, cento e dez kilos.

(Idem.)
ARMAZEM N. 4

Lote n. 21

J. C. C., dentro de um losango:
Urna caixa n. 35, pesando 138 kilos,
contendo esmeril em massa, pesando em
99 latas, cento e quatorze kilos.

(Vapor Thespis, de Manchester, em
27 de fevereiro de 1928 - Manifesto
n. 370.)

Lote n. 22

G. J.: Uma barrica n. 2, pesando 37
grilos, contendo apparelhos e peças do
louça n. 3 para café, pesando liquido
legal vinte o cinco kilos.

(Idem.)
E. S. C.: Um encapado numeros

90.490/91, pesando quatro mil o qui-
nhentas grammas, contendo amostras
de tecidos de algodão em pequenos re-
talhos colladoa em livros

(Vapor Attgus.ta, de Genova, em 14
de setembro de 1928 - Manifesto nu-
mero 1.601.)

P. V. D.: Uma caixa n. 100, pesan-
do 19 kilos, contendo uma moldura de
madeira armada, pesando seis kilos.

,(Ident.)1

A. V. Ci.: Uma caixa n. 18, posa/Rio
24 kilos, contendo obras não 01a85ifiCak
das de ferro batido pintadas, pesando

.,nos papeis dezenove kilos; 48 oadeadO#
• pequeninos de ferro simples ou com-
muna, com chaves, pesando, nos envol-
torios de papelão, quinhentas e oinco-
ente grammas.

(Vapor Norge, de Genova, em 12 de
julho de 1928 - Manifesto n. 1.224.)1

.Sem marca: Um fardo sem numerd,
contendo alfafa, pesando trinta e sete"
kilos.

(Vapor Hakata Marú, de Buenos Aia
res, em 26 de julho de 1928.)

Wilson dentre de um losango: Troa'
barricas sem numeres, pesando 5.17
kilos, contendo cimento em pó, pesand0
liquido quinhentos Mios.

(Vapor Caxambit. de Londres, em 11
de setembro de 1928 - Manifesto nu-
mero 1.515.)

Lote n. 23

M. Q. C.: Cinco caixas ns. 120/1,
120/5, 120/6, 120/30 e 120/31, pesando
512 kilds, contendo bonecas e brinquedos,
não especificados, pesando nos e.ncolto-
rios duzentos e oitenta kilos ("Vapor.
Sirrah, de Antuerpia, SM"rl 8 de seternbrO
de 1928. Manifesto a. 1.565.)

Lote n. 24

GFC: Duas caixas ris. 1.652 e 1.653,
pesando 215 kilos, .contendo cabula da
vidro n. 1., de CÔT para pó de arroz oti
usos semelhantes, pesando liquido cena,
•ilos (Vapor Monte Cervantes, de Hora-
burgo, em 4 de setembro de 1928. Mae
nifesto n. 1.530.)

Lote n. 25

LPC: Uma caixa n. 2.356, pesando 110
kilos, contendo panninhos envernizadoa
de algodão ou semelhante, para encader-
nação, pesando nos papeis e tubos de pa-
pelão Oitenta e oito kilos (Idem.)

Lote n. 26

PLNIC: Uma caixa n. 1.989, pesandâ
17 kilos, contendo apparelhos electricos,
(Idem.)

Lote n. 27

UC: Uma caixa n, 2.097, pesando 28'4
kilos, conteúdo 100 ciuzias de- guardana%
pos do linho não •specificado, lisos, ate
21 fios, pesando liquido oitenta ,e cine4
kilos e seiscentas granamos; 408 toalhaâ
para rosto ou mãos, 130 toalhas de mesa

dee 130 duzias	 guardanapos de lia
n

puro, com crivo, pesando liquido ce
e cincoenta kilos (Idem.)

Lote n. 28

G sobre o n. fna dentro de trij8
contra marca G M: Uma caixa Ti.11114
pesando bruto lei kilos, contendo bottkorx
coroze ou semelhantes para calçado, paia,
sondo nas caixinbas de PaPelffle centog
trinta e cinco kilos (Vapor Au4

d
Genova, em 14 de setembro dertileaw,
Manifesto n. 1.601.)

Lote n. 29

DB: Seis caixas na. 8.255 a
pesando 502 kilos, contendo cera adi
velas simples 5.914), pesando nos pais
?eis qnatrooent 9i~-1Lierittili

•
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• -Lote n.. 30 -
•

dentro da um hasanko: Sela lama-
tOas fla. 48 a 81, Posando 530 kilos, con-
tando producto chiraico não espedifica-
do, pesando liquido quatrocentos IV se-
tenta kik* (Vapor S	 de ~poete
em 16 de junho de 1928.	 nifeeto nu-
mero 4.246.)

Loto n. 31

N. • 678 dentro de um imenso, contra
marca CNMC: Cinco caixas e um engra-
dado tis. 622 a 627, ao todo seis voto-
enes, pesando 3.189 kilos, contendo ma-
chinas operatrizes, pe gando dons mil se-
tecentos e oincoenta kilos (Vapor Bo,ron
"iene, de Antuerpia, em 12 de março
de 1928. Manifesto o. 481.)

Lote n. 32

Liberato: Duas caixas na. 1.040 e
1.050, pesando 80 kilos, contendo 200
vidros, de 100 gramma.s, cada um, com
o peso liquido total de vinte kilos, com
"Santhose" de Jubile Grose-num (Vapor
Lachsentoold, de Eadhurgo, em 22 de
marco de 1928. Manifesto n. 529.)

Lote n. 38

Ford: Uma caixa n. 3.903, peando
385 kilos, contendo aceessorlos para au-
tomoveis, pesando tresentos kilos (Va-
por Terriee, de Rosario, em 6 de setem-
bro de 1928. Manifesto n; 1.546.)

Lote n. 84

TT: Duas oaixas na. 7,350 e 7.351,
pesando 366 kilos, contendo brinquedos
de borracha (bielas grandes e pequenas,
pintadas), pesando nos envoltorios de
papelão duzentos e quenenta e seis kilos
(vapor Rein.", de Bremen, ene 10 de
eetembro de 1928. Manifesto . 1.657.)

Lote n.

JR: Uma caixa n. 1.058, pesando 194
Mios, contendo peças de louça numero
4 (chicano o pires de porcellana bran-
ca para café), pesando liquido cento e
das kilos (Idem.)

Lote n. 36

N. 185 dentro de um triangulo, con-
tra marca S.. T. — Setenta e sete far-
des na. 1 a 77, pesando 15.780 kiloe,
contendo papel para embrulho, pardo,
liao, oir para outros usos, pesando liqui-
do quatorze mil cento e semeia kilos.
adem).

Lote n. 37

4. K. S. — Uma caixa mi. 39214,
pesando 67 kilos, contendo seringas de
vidro para infecções pegando nos en-
voltorios quarenta e eine() kilos. (Va-
por Bedém, de Hamburgo, em 19 de In-
ibo de 1928. — Manifesto n. 1.267).

Lote o, 38'

Comp. P. M. E. — amo caixas,
ae. 1 a 5, contendo bombas de ferro
bom motores pegando bruto 500 kilos;
polias de ferro puem bombas (eseando
bruto 77 Mios e liquido einooenta kiloa.
(Vapor rareie? de Nova (tork, em ad de
junho 'de 1928. Manifesto n. 1•271)

Lote a, 39

N. 621, dentro de um losan80, con
-tra marca O. N. N. 0._— Uma caixa

e uma peça na. 4 e 2, pesando .bruto,
respeativanaente, 4.290 kilos e 160 kiloa,
contendo machina operatriz, pesando li-
quido tua mil O nov.eeentos kiloa e teme
to e °inocenta kilae, respectivamente.
XVapor arando'', do Ilarnburgo, em 7
tle fevereiro de 1928, Manifesto mima-
ra 241) .

AVEIO

.2:05 Poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxioos, etc., .os Srs. Phare
rfilleelltiCO$ • droguistas, devidamente
Ui:enchi-dm na forma do vigente regula-
i/lento sanitario.

Na vespera e no • dia do leilão as mera
cadorias que tiverem do ser arremata-
das legado ,1 disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar,
baetando para isso se dirigirem ae fiel
do armaaem.

O arrematante entrará com o sinal
de 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gner o termo, recebendo um conheci-
mento 'extra/do do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. em 25 de
abril de 1029. — Gonetano Wanderlei],
escripturario.

1929.
- Vapor inglez eKorean Princee — Atra-

cado em 16 de abril de 1929.
I caixa. AC&C, n. 17, pesando 38 Mios,

repregada.
1 dita, ABC, n. 208, pesando 41 Iras-,

idem.
-1 dita, MC, n. 37, pesando 32 kilos,

idem.
. 1 dita, Idem, n. 65, pesando 30 Adice,

Ideia.
1 dita, CAW, n. 93, pesando 60 kilos,

Idem.
'I dita, MAL, n, 50, pesando 32 kilos,

Idem.
I dita, NUA, n. 30, pesando 37 Uris,

Idem.
I dita, Barcellos, n.
1 dita: idem, n. 505,
1 dita, idem, a. 587,
Armanm Interno n

de 1929.
Navio italiano 'Mar Blanco.. — Atracado

em 11 de abril da 1929.
1 barrica, APDCB, n. 4.782, pesando 40

kilcs repreeada.
diest, EEC, n, 4,812, pesande 38 filas,

Ideia.

1 dita, PBC, n. 14,561, pesando 50 kiloe,
Idem.

I dita, GPC, a. 4.795, pesando 43 kilos,
Idem.

1 dita, JRO, n. 14.570, pesando 51 kilo%
Idem.

1 dita, LEGEM, n. 4.829, pesando 51 kl-
los, idem.

I dita, idem, n. 4.837, pesando 41
Idem.

I caixa, PC —M, n. 91.4370, pesando 116
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 91.671, pesando 152 kilos,
idem.

20 pedras memore, AOC, sem numero,
avariadas.

30 dites, ASJ, idem, idem.
15 ditas, AO, 1 em, 1dm.
50 dOas, Achille E Predi ee, idem, 'idem.
15 ditas, CP 4, idem, idem.
25 ditas, DPV, Idem, idem.
5 ditas, IS, idem, idem.
10 ditas. IFSC, Idem, idem.
75 ditas, SO, Idem, idem.
Armazem n. 7—Dia 17 de abril de 1929.
Navio greni eMentor., atracado co Odé

abril de 1927:
3 saccos, EBLS&Ce, sem numero, pesando

41, 20 e 56 kilos, rei°.
3 ditos, idem, idem, pesando 50, 47 e 60

Mios, kiem.
3 d.tot, idem, idem, pesando 50, 60 e 60

Mios, idem.
3 dl os idem, idem, pesando ,53, 43 e 53

Idem.
3 d tos, Idem, idem, pesanio 55. 50 e 49

kilos. idem.
I dite, idem, Idem, pesando 55 kilos,'

idem, pesando 59, 52 e
ide3mba. rricas. ame,

47 kilos, repte :idas.
3 ditas, _P. Almeida â!C(inip.—IZA, Idem,

pesando 46, 23 e 42 latos, id In.
3 ditas, idem, idem, pesando 47, 45 ee".9

kitos, idem.	 •
1 caixa, 12.648—Propac, e. 14.532, ele"-

sendo 73 kilos, repregada e avariada.,
2 ditas, SSi3, as. 218 e 350, pesando 53 C

52 kiloa, repregadas.
2 ditas, idem, mi. 322 e 612, pesando63.6

42 kilos, idem.	 ,,
I dita, Idem, n. 546, pesaddo 49

idem.	 ,
3 barricas, sem marca, sem numero, pe.

sendo 48, 32 e 33 Ritos, idem.
3 ditas. idem, idem, pesando 44, 10.e.-30

kilos,
2 ditas, idem, Idem, pesando 49 e 31 ide

los, idem
A rma 'em a. 9—Dia 17 de abril de 1929—

br siielro eiNiti Soares. — Atracado
em 12 de abril de. 039:

1 caixa, ARP&C,
los, repre -ada. •

1 dita, OL-23, n
kilos, avariada..

1 diti, BINOU', n.
repregada,

1 dita, MMO, n. 41.
los, idem.

1 dita,	 n
los„ avariada.

...• „

41fandega do Rio de Janeiro

Primeira sução
•

Pela insoectotia desta Aliandega se faz
publico, para conhecimento dos Interes r a-
dos, que foram descarregados para esta te-
pirticão es volumes abaixo mencionados,
com signaes de avaria e de falta, dev tido
seus doa s ou censignataries apresentir-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

.	 Communicação de avaria

Armam n. 3 — Dia 17 de abril de

614, avariada.
idem.
Idem.
• 4 — Dia 17 de abril

8.467, posa ido 90.1:1-

. 5.983, pesando 140

14, pesando 79 kiloa;

311, pesando 62 kie

. 37 eesend., 37:,-
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1 dita, P. n. 73.321, pesando 170 kilos,
repregada.

1 dita, R. FERREIRA, n. 201.080, pesan-
db 446 kilos, avariada.

1 barrica, RODAC, ri. 81, pesando 352
ledos, idem.

1 caixa, S, n. 55.152, pesando 84 kilos,
repreg ,da.

1 dita, SSC, n. 5.282, pesando 235 kilos,
avariada.

1 dita, TUBARÃO, a. 461/1, pesando 162
'tilos, repregada.

1 dia, A-CCC-1-I, n. 6.523, pesando 50
kilos, repregada.

1 barrica, OLITE, n. 54 avariada.
1 dita, ideni, n. 966, idem.
1 caixa, P, n. 83.431, pesando 60 kilos,

repregada.
1 dita, RCP, n. 6.005/23, pesando 353 ki-

los , avariada.
Armazem n. 10 - Dia 17 de abril de

1929:
Navio inglez «Torr Beach., atracado em

12 de abril de 1929:
1 sacco, PMtiL, sem numero, pesando 22

kilss, rôto.
1 dito, idem, idem, pesando 35 kilos,

Idem
1 dito, idem, idem, pesando 31 kilos,

ident.
1 dito, idem, idem, pesando 40 kilos,

Idem.
1 dito, idem, idem, pesando 35 kilos,

Nem.
1 dito, idem, idem, pesando 41 kilos,

idem.
150 ditos, ideia, idem.
1 dito idem, sem numero, pesando 22 ki-

los, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 31 kilos,

idem.
I dito, idem, idem, pesando 32 kilos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesaddo 26 kilos,

idem.
1 dito, idem,

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
Idem.

1 dito, idem,
Idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
Idem.

1 dito, idem,
Idem.

1 dito, idem,
ifem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
plem .

\1 dito, idem,
sn
I dito, idem,

Wenn
1 dito, idem,

Mem

1 dito, idem, idem, pesando 35 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 41 kilos,
idem.

I dito; Idem, idem, pesando 35 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 41 kilos,
Ideia.

1 dito, idem, idem, pesando 45 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 40 kilos,
idem.

1 dito, Idem, idem, pesando 42 kilos,
idem.

1 dito, idem, Idem, pesando 32 kilos,
Idem.

1 dito, idem, idem, pesando 26 kiios,
Idem.

1 dito, idem, idem, pesando 42 kilos,
idem.

1 dito, Leni, Idem, pesando 41 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 17 kilos,
Idem.

1 dito, idem, idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 35 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 24 Mios,
ident.

Armazern n. 10-Dia 17 de abril dd 1929.
Navio belga aGrenadier»-Atracado em 17

de abril de 1929:

3 ditas, idem, as. 3.671, 3.836 e 3.317,
idem.
• 3 ditas, idem, na. 3.627, 3.806e 3.330,
Ideia.

3 ditas, idem, as. 3.150, 3.937 e 3.824,
idem.

1 dita, Fracalaza, n. 23, pesando 29 kiloa,
repregada.

Armazena externo C - Dia 17 de abril de
1929.

Navio francez (Rene !sie, - Atracado em
15 de abril de 1929.

2 caixas, ALVJM, ns.24 e 26, pesando 28 e
28 kilos, avariadas.

1 dita, AS, vasando.
3 ditas, Cavado, as. 75 47 e 47, pesando

13,13 e 11 kilos, repregadas e avariadas.
1 dita, Corte Real, as. 101 e 30, pesando

19 e 19 nos, avariadas.
1 dita, CR&C, n. 129, pesando 28 klIos,

idem.
2 ditas, CMC, na. 20 e 25, pesando 29 C

29 kilos,
2 ditas, FMC, as. 134 e 22, pesando 19 e

20 kilos, idem.
1 dita, ideia, n. 121, pesando 12 kilos, re-

pregada e avariada.
3 ditas, idem, as. 94, 102 e 157, pesando

17, 16 e 11 kilos, idem.
1 dita, FC, n. 18, pesando 38 kilos,

idem,
I dita. 1-IMC, n. 96, pesando 27 kilos,

avariadas.
3 ditas, Figueiredo, as. 50, 119 e 110, pe-

sando 20, 19 e 20 !tilos, idem.
I dita, NSC, n. 2.015, pesando 19 kilos,

idem.
2 ditas, idem, as. 2.069 e 2.056, pesando

18 e 17 kilos, repregada e avariadas.
3 ditas, NMC, 115. 70, 1 e 99, pesando 21,

20 e 20 kilos, avariadas.
2 dita., ns. 114 e 218, pesando 20 e 20

kilos, idem.
3 ditas, Nandes, na. 77, 4 e 42, pesando

20, 20 e 20 kilos, idem.
3 ditas idem, na. 190, 175 e 122, pesando

24, 24 e 21 kilos, idem.

3 ditas, ide,:n, ns. 173. 238 e 168, pesando
24, 19 e 24 kilos, idem.

2 ditas, OLSC, ns. 44 e 95, pesando 15 e
14 kilos, repregadas e avariadas.

2 ditas, PLC, ns. 478 e 17, pesando 18 o
27 kilos, idem.

Armazem Externo C - Dia 17 de abril de
1929 - Navio fra.neez atracado
em 15 de abril de 1929:

2 caixas, PLC, as. 69 e 386, pesando 28 e
,19 kilos, *variadas.

1 dita, PB, n. 3.070, pesando 23 kilos,,,
idem.

2 ditas, SAC, as. 6 e 42, pesando 26 tiv4
20 kilos, idem.

1 dita, TBC, n. 5, pesando 20 kifot,
Idem;

2 ditas, idem, as. 29 e 11, pesando 14 e
10 kilos, repregadas e avariadas.

ditas, VMC, na. 20, 2 e 10, pesando 111,
23 e 19 kilos, idem.

ta idvat Resaaçkçien-kilna.~.

idem, pesando 33 kilcs,

idem, pesando 35 kilos,

idem, pesando 22 kilos,

idem, pesando 30 kilos,

idem, pesando 30 kilos,

idem, pesando 44 kilos,

ideia, pesando 39 kilos,

idem, pesando 43 kilos,

ideia, pesando 43 Mios,

idem, pesando 39 kilos,

idem, pesando 29 kilos,

idem, pesando 39 kilos,

idem, pesando 38

icem, pesando 42

idem, pesando 26 kilos,

1 caixa, R-B, n. 12, pesando 77 kilos,
repregada.

1 dita, idem, n. 30.504; pesando 112 ki•
los, idem.

3 barricas, DOC, avariadas.
10 engradados, AG, idem.
Armazem n. 16-Dia 17 dê abril de 1929.
Navio inglez «Desnaa-Atracado em 17 de

abril de 1929.
1 caixa, CF4C, n. 70, pesando 75 kilos

avariada e repregada.
1 dita, idem, ri. 8, pesando 65 kilos,

Idem.
Armazena externo B - Dia 17 de abril dr

1929.
Navio italiano «Mar Bianco..
3 caixas, VMC, as. 3.280, 2.821 e 2.922,

pesando 24, 24 e 24 kilos, repregadas.
3 ditas, idem, ns. 2.798, 3.040 e 2.917,

pesando 24, 24 e 23 kilos, idem.
3 ditas, idem, na. 3.166, 2.870 e 2.805,

pesando 24, 13 e 15 kilos, idem.
3 ditas, idem, as. 2.789, 2.928 e 2.884,

pes indo 24, 24 e 23 kilos, idem.
3 ditas, idem, as. 3.079, 2.£85 e 3.139,

pesando 18, 24 e 20 kilos, idem.
2 ditas, CAVADO, ns. 2.453 e 2.423, pe-

sando 24 e 22 kilos, idem.
2 ditas. idem, na. 2.588 e 2.501, pesando

24 e 24 kilos, idem.
3 ditas, Figueiredo, ns. 932, 924 e 995,

pesando 24, 24 e 15 kaos, idem.
kllos,	 4 ditas, idem, na. 981, 860, 846 e 987, pe-

sando 22, 24, 18 e 16 elos, idem.
kilos,	 2 ditas, DFC, as. 903 e 968, pesando 24.

24 kilos, idem.
3 ditas, VMC, tu. 3.109, 3.459 e 3.790,

variadas.,



ffirandetja do itio de Janeiro

Primeira mamilo

Pela inspectoria desta alfandegba se faz
pubiteo, para canhecimelto dos toleres-
s dos, que frram de . c.,rregados pára eiva
tapar tição os volumes aibdzo mencionetios,
t um signaes de avaria e de talb, devendo
acua donos ou consRmatarlos apresentar-se
no prazo de 15 olah, para providenciarem
a tesp2ito.

C.ommaniteaçao de avaria

Aramem it. 1 - bia 18 de abril de 1929:.
Navio inelez eKorean Princeb, atracado

em 16 de abril çe 1929: •
1 sacco, EPP; sem lambera, pesando 34

1[11=14 roto.
1 dito, idem, sem numero, pesando 38 kl-

kg , Idem.
1 dito, Idem,

biles, idem.
1 dito, idem,

nos, Idem,
1 dlio, Wein,

Jilloa,
1 dito, Idem, sem

k11es,.1dern.

tem "mero, !Meando 19

sem numero, pesando 27

SIM numero,. pesado 18

numero, penado II

900G	 Sexf a- fe I NI ti

3 ditas, idèrn, as. 61; 121 e-47b4"pe.sari
'25, 25e 25 kilo% idem3

Navio inglez eAndiluelaie atracada') im.13k
de abril de 1929:

3 caixas, BLASIER CAWOOD, pesa;a410
59 29 e 47 kilos, reprega as eavariadast

3 difaa, BWP, pesando 56, 56 e 50 irais,
Idem.

3 ditas, idem, pesando 61,. 54 e 47,,, kitos.
idem.

3 ditas, idem, pesando 53, 35 ei51 kilos,
Ident.

3 ditas, idem, pesando 45, 51. • 40 Mias,
idem,

3 ditas, idem, pésaado 61, 68 .e 50 kilos,
idem.

2 ditas, idem, p,s:indó 38'e5 latos,-adete
3 duas, CXO, parando 61, 64e 01 kilos,

tdeM.
1 dita, O. A. CAWOOD, pesando lp ki-

los, idem,
1 dita, 385, pesando-60 kilos, idem.
2 ditas , f TBC, na. 107 e 65,'petando 16-e

17 ki l os, ld m.
1 dita, UOY, pesando 52 klioa, Idear.
2 d taa„ CXO, pesando 48 e 39 kilos,

Ideia.
Pateei Sobre Agita	 Dia 17 de abril de

1929	 Navio japon a silingo Marli}, atraí
cada em 17 de aura de 1921:

50 saccos ,LCC, molhados.
50 d tos, bec, idem.
70 dit s, LU1, dom.
80 ditos, ?de, idem

• 80 ditbs 8 C. ident.
•19 , d tos, SBC, Ident.
190,daos, PRC, id

dit s, PSC, ideie.
Al andega do Rio de !aueiro, 17 de abril

de 1923 - CO escrioturerio, Loaretro. Visto,
-O chefe, Theatoato de Alftreitia.

‘14
-	 • """--ni

ditc).,
RIM/Cr tem

1 dito, Idem, Seta numero,
irtlos", idem.

1 dit-s , idem, sem numero,
- kfres, idérn

1 dito, idem, sem .numero,
latos, ident. .

1 'Jitó, ídoii,. sem numero,
kdoe, Idem. •

1 dito, idem, sem numero,
kilás, ídern..

1 dite, idem, sem numero,
ki - os,

•1 dito	 sem autuem;
kllort, idem. •	 -

1 dto, idem, sem numero,
Silos, id:m.,

1 caixa, CAW, o. 118, "pesando-
repregada. -

1 pacote, Hee' de Broe it Cia., s/a, pe-
sando 29 kilos, toto.

1 caTaR, Lf4CL, pesando 18 kilos, repte-
gada.

1 dita, .P1,4C, a. , 285, pinando 37 Mos,
idem.

1 dita, idem, .n. 281, pensado 37 'tilos,
idem.

1 barrica, SOCOB, n. 1342, pesando 231
kilos, idem.

1 caio, SA&C .,, a. 16, pesando 11 kiles,
idem:	 •

Armaz iii n. 3 - Dia 18 de abril dl 1929:
apor hollavett 111/5rni nd, atraeade em

17 de abril de 1923:
1 0..1r,, AAC, 11.-3435, pesando 42 kilds,

rp egada.
1 fardo, JS&P, n, 19395, pesando 28ki108,

avariado.
1 dito, idem, e. B209, , pesando 28 kilos,

1 rói° de arame, som marca, pes4não b2
Mies, idem.

Arma .em Interno n. 17	 Dia 18 de /abril
de 1923.

" avio inglez e Alcailtara $. -- Atracado em
18 de abril de 1929:

1 ca'aa, AQC, e. 2, pesando 69 latos, re-
Pregada.

1 dita, ANO. n, 30.931, pesando £8 kilos,
Ideia.

2 encapados TF, a. 24 e 23, pesando 84
e 83 kins, avariados.

2 ditos,. idem, na. 11 e 9, Mando 83 e 84
kilos.. idem.
' 2 d tos, Ideei, as, 3 e 1, pea ,ndo 92 e 83
kilos, fiem.

2 dito : , idem, es. 16 e 18, pesando 84 e 84
kilo.r, Idem.

2 oitos, idem, es. 39 e 25, pesando 93 e 77
kilos, idem.

2 eitos, idem, as, 34 e 33, pesando 81 e 97
kilos, idem.

2 ditos Idem, as. 39 e 14, pesando 77 e 90
kilos, idem.

2 di t os, idem, ns. 7 e 21, pesando 81 e 79
Mios, idem,

2 ditos idem, as, 8 e 35, pesando 81 e 87
ki:oà, idem.

2 dito% idem, na. 26 e 2, pesando 83 084
kilos, idem.

1 dito, idem, d. 15, pesando 95 11108,
idem.
, 1 eia , . R1C, a. 57, pesando 212 eitos,
reprevada.

1 dal, P,MSP, n. 1, pesando 70 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 4, pesando 43 kilo%
Ideia.

Armazem n. 17 - Dia 18 de ab . 11 de 1929.
Navio t glez Alcantara	 Atracado em

18 de abril de 4 929 :	 •
1 caixa, AB, n. 2.384, pesanio 53 kilos,

avariada.
1 dita, Contelburo Ltd , Sem nu 1121'0,

pesando 33 Irava, repregada.
1 ritta, CMC, n. 2.434, p:sando 83 kilos,

ident.
1 dita, EA - 240, n. 102, pesando 108

kilos, Idem.
1 dita, H, n. 2.724, pesando 22 Mios,

idem.
1 dita, 1MC, n. 4.540, pesando 52 Mios,

avatiad
1 dia, MRSP, n. 5, pesando 20 kllos,

rapregada.
1 dita, Silmeida, n. 481, pesando 206

Mios, idem..
1 dita, WEC, n. 732, pesando 83 Mios,

Idem.
2 caixas, Llberato, as. 966 e 967, pesandb

125 e 123 kilos, repregadas.
Armazern n. 18-D a 18 . de ab li de 1929.
Navio arn .Tleano eWestern Worldb, atra.

cado em 18 de abril de 1929:
1 caixa, 1119, n. 3, pesando55 kilás,re.•

pregada.
dita, PJCC, o. 28, pesando 49 kilos,

avariada.
Armaram n, 18-Dia 18 de abril de 1929,

-	 .
sem numero, pesando Ri

'pesandi, 43

peáindO 25

pebartuo 24

pe ando 42

p:..1•-t r, 29

pe, aid 11

pes,an o 36

pesando 47

49 kiles;

Idem.
l dito, idem, n. 11301, pesando 28 kilos,

idem.
5 calaas, SS61Co.. avariadas.
7 ditas, idem, idem.

Armarem a. - Noite 17 de abril de
1929.

Vapor Buneo /della-- Atracado em 17
de abril de 1929;

73 amarrades de vime, CO, avariados.
49 ditos, Cl, idem.
90 sacos. Coroa*, Idem.
/6 fardos, CP, dem.
8 ditos, JM. ident.
52 ditt,s, Untam P. Machado idem.
67 amarrados de vime, MO, Idem.
18 ditos, PD, idem.
21 dito ,,, RO. idem.
Sfardos, sem marca ou Cl', idem.
Armazera n. 5 - Dia 18 de abril de 1929.
Navio c Bronte 4- Atracado em 28 de

evereiro de 1929:
1 caixa, Gaz- 5.334. n. 901, pesando 102

Cios, repregada e avariada.
Armizem n. 8- Dia 18 de abril de 1929.
Navio grega e Makis • - Atracado em 18

de bril de 1929
1 peça, AD S. Paulo, n. 19, pesando

46 k los, avariada.
1 dito, idem, II. 20,. pesando 46 kaos,

idem.
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Navio americano «Western World., atra-
(Cada em 18 de abril de 1929:

1 caixa, AH, ri. 202, pesando 56 kilos, te-
pregada.

dita, AF, ri. 323,
prega.

1 dita, AH, n. 205, pesando
Idem.

1 dita, Antonio A. Moraes, Sup. 'rechina
dos Correios, ri. 33.734, pesando 28 kilos,
idem.

1 caixa, DMC, n. 37, pesando 148 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, EGR, ri. 59, pesando 34
pregada.

I dita, FLR, n. 6,
idem.

1 dita, Leonam, n. • ,
idem.

I d:ta, MM, a. 100, avariada.
20 ditas, 01C-PYCC, idem.
1 dita, PYCC, n. 645, pesando 21 kilos

repregada.
1 dita, idem, ri. 654, pesando 21 kilos,

Idem.
1 dita, Liem, n. 511,

idem.
1 barril, RFC, n. 69, vasando.
1 caixa R, n. I, pesando 72 kilos, repre-

gada.
1 dita, 25.021-Stoltz, n. I, avariada.
1 dita, TA-ULTRA-USREC, n. 23.038,

pesando 59 kilos, repregada.
1 dita, USREC, ri. 2.055, pesando 69 ki-

los, idem.
1 dita, W. S. Ewill, n. B 31.703, ava-

riada.
50 rolos encapados, CCOOFD, idem
1 caixa, FLC, n. 507, vasnndo.
Armazem externo C - Dia 18 de abril de

1929.
Navio inglez «Desna», atracado em 17 de

abril de 1929:
5 batais de quintos, Casa Carvalho, va-

sando.
Armazem

1929.
Navio francez «Belie

15 de abril de 1929:
2 caixas, TBC, ns. 17, 8), pesando 15 e

16 kilos, repregadas e avari das.
1 dita, VMC, n. 2, pes tido 19 kilos, ava•

elada.
2 ditas, PLC, n. 6, 81, pesando 22, 17

rcpregadas e avariadas.
Armazern externo C - Dia 18 de abril

• de 1929:
Navio francez «Beate Isle , atracado em

15 de abril de 1929:
caixa, ALV-JM, n. 12, .pes,ndo 24 ki-

los, avariada.
3 ditas, DAC, ris. 541, 258 e 657, pesando

17, 17 e 17 ki os, idem.
2 ditas, idem, ris. 192 e 685, pesando 17

• a 17 kilos, idem.
1 dia, idem, ri. 291, pesando 16 kilos

• repregata e avariada.
1 cita, DFC, n. 138, pçsando 17 kil os,

avdriada.

1 dita, idem, F1C, a. 93,. pesando VI ki-
los, idem.

1 dita, idem, pesando 20 kiloa, ava-
riada.

3 ditas, FC, ns. 92, 93 e 21, pesando 61,
32 e 38 kdos, repregadas e avariadas.

2 ditas, EIMC, ris. 92 e 72, pesando 26 e
27 kilos, avariadas.

2 ditas, idem, ris.
26 kilos, idem.

3 ditas, Nandes, ris. 184, 145 e 50, pe-
sando 24, 20 e 20 kilos, idem.

1 dita, idem, ri. 231, pesando 19 kilos,
repregada e avariada.

3 ditas, tdem, NSC, ris. 1.736, 1.653e
1.793, pesendo 15, 15e 16 kilos, idem.

2 ditas, idem, ris. 975 e 1.276, pesando
16 e 16 kilos, idem.

3 ditas, idem, ris. 857, 1.718 e 1.714, pe-
sando 17, 18 e 17, avariadas.

3 ditas, idem, ns. 253, 1.269 e 100, pe-
sando 17, 17 e 17 kilos, idem.

1 dita, PB, ri. 3.059, pesando 24 kilos,
idem.

2 ditas, TRC, ris. 23 e 20, pesando 30 e
23 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 7, pesando 17 kilos, te-
pregada e avariada.

Despachos sobre agua - Dia 18 de abril
de 1929.

Navio japonez «Bingo Mania, atracado
em 18 de abril de 1929:

50 s ecos, LCD, molhados.
10 ditos, SBC, idem.
10 ditos, FRC, idem.
50 ditcs, GCC, idem.
33 ditos, PSC, idem.
20 diios, BCC, idem.
20 ditos, FOC, idem.
30 ditas, LAA, idem.
A fandega do Rio de Janeiro, 18 abril

de 1929.-0 escripturario,. Loureiro.-Visto,
o chefe, Theotodo de Almeida.

&ditas, 8542C, avariadas.

I dita, RM - 5.640, ri. 8, pesando-la ken*
Idem.
„ 59 ditas, H, idem.

136 barricas, HA, idem.
98 amarrados de zinco, HIME- 6.825,

ides;

41 barricas, CIC-C1-188, idem.
Almazem a. 3--Dia 19 de abril da 1924-01

Vapor iaiglez aKorean Princea, atracado ec1
le de abril de 1929:

1 caixa, AB&C, ri. 101, pesando 28 kilo.%
repregada.

1 engradado, ARMCO, n. 2, pesando 496
kilos, avariado.

1 dito, idem, n. 1, pesando 446 idlos,i
Idem.

1 caixa, G, n. 413, pesando 25 MI"
repregada.

1 dita, PL&C, n. 302, pesando 35-ki1oa,
idem.

1 dita, SOCOB, n. 1.265, pesando 161
ki'os, avariada.

1 dita, idem, n. 1.260, pesando 16 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 1.363, pesando 16 kilos,
idem.

1 dita, idem, ri. 1.262, pesando 16 kilos,
idem.

Armazem externo ri. 4 - Dia 19 de abril
de 1929

Navio Sueco «Lima., atracado em 18 de
abril de 1929

1 caixa Electro'nx, n. 556111, pesando 31.
kilos, repregada.

Armazem n. 6-Dia 19 de 'abril de 1929 )1,
Navio inglez «Silarusa, atracado em 18 de

1929
1 caixa AFC, sem numero, pesando 25 ki-

los, repregada.
1 barrica CLC, n. 5,pesando 32 kilos,

idem.
60 caixas CFL, avariadas.
10 ditas CCCo, idem.
5 barris Cilderon, vazando.
6 ditos CMC, idem.
1 caixa E-FIK-S, n. 12, pesando 22 ki-

los, repregada.
1 dita idem, n. 3, pesando 22 kilos, ava-

riada.
5 barris JCM, vas ando.
10 caixas H - 1279 - HSC-HSC-, ava-

riada.
5 barris APC, vazando.
1 caixa, WPTLC, n. 4949, avariada.
Armazem n. 7-Dia 19 de abril de 1929
Navio grego «Mentor., atracadca em 19 de

abril de 1929
1 caixa CFDM, n. 12, pesando 134 kiloa,

repregada e avariada.
1 dita, idem, ri. 8, pesando 108 Mios,

Ide na.
72 bobinas B0-692, avariadas.
Armazern a, 9-Dia 19 de abril de 1929e;
Navio brasileiro «Raul Soares., ataca;

em 12 de abril de 1929:
2 caixas HME:, a. 360.3671 vazando.
2 ditas idem, n. 3724.37U, pesando:1A~

Mios, repregad a •

pesando 9 kilos, re-

53 kilos,

pesando

pesando

Mos, re-

29 kilos,

174 kilos,

pesando 16

externo C - Dia 18 de abril de

atracado em

3 ditas, idem, na. 18, 1 e 1peaa e
14, 11 e 16 kilos, repregadaa o avfflUdaa.

3 ditas, idem, ns. 408, 88-a-438, pesando.
16, 13 e 16 kllos, idem.

88e 89, pesando 26 e

Airandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela Insp:ctoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que Laram descarregados para esta re-
partiçãa 03 volumes abaixo mencionados,
com si2naes de avaria e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Communicação de avaria

Arra:lixa-1n. 3- Dia 19 de abril de 1929-
Vapor hollanden «Rynland», atracado em 17
de abril de 19291

1 caixa, DG&C, n. 701, pesando 70 kilos,
rape ada.

1 dita, 2.301, ri. 2.030, pisando 34 kilos,
idem.

1 dita, idem, ri. 75.881, pesando 16 kilos,
Idem.
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I dita::: id.,m,

, dita LOC, a. 15, pesa:do 62 k los,
.!./Jadas.
1 dita MP,C, seta numero, pcsande 29.k.-

reprega.ia,
Mo;ues, avariadcs.

i1 dio FN-1809, idem:

sacos NS, idem.

2 diZ,,	 E.13, kilos,rotw.!.
2 ditos i dum , -, , eszoldo 59; 95 kilos, idem.

1 n ‘.ai ..:.a LY 	 n. :54í1, pesando
lus.
1 dfl.. 1' -C,	 4001, pas::ndo 70 kilos
em.
1	 n. 27 ,16, pesando 3 M-

it., 7. olu.
(ltr,	 r.. 2726, pesando 3

25 d'ire .,	 avaria 'os,
.Uo-ni,ori.,,,; CrIC, IL,zarido.

15 diu.s sn<N ,1 cri,
10	 idcm.
2	 bico].

A, ai	 19 de abril de 1929;
N7vio	 .11,31steinl, atracado eui

,9 ti. al r
21 o ra iidos, A AC, avariados,

„;: r ‘i ,	 dem,
r_ e ixa.	 CT, ide;.1„

r	 idem.
11	 1,em,
20 ditos,

	

	 ates, idem.
MAC , idem.

otto:,	 ?..11, idem.
tv\SC,

1 c.a x	 n.	 I`CS,111,A1 145 kilos,
de n,

3t;	 Publins, idem•
41 chios, QV,

1 arnarréido de saceos, Abel, n. 32, pe-
;andu 47 dos, repreg da.

1	 BC, a. 531 '15, pcsandu 53 kiles,
,dem.

1 dita, *dem, n. 531/3, pesando 41 kilos,
dem.

1 dita, idem. a.5L/14, pesando 54 kilos,
dem.

1 dita, 1.1e1.1, n. 532/17, per.ando 31 kilon,
d	 .

1	 1	 n. 29.505, avariada,

10 engn,ciados, AG, idem.
1 barrica, •Wils.:41, idem.
Arnmzem n. 17-Dia 19 de abril de 1929:
Navio ia Lex. Alurtara, atracado em 18de

de 1929:

1 caixa, 11, a. 4.294, pecando S6 kilos,

1 dita, J.(1, a. 2,159, pecando 153 /Aios,

1 dita, L MC, n. 2.014, pesando 55 Illos,
dein.

1 dit,, RMSP, n. 3, pesando 86 ki/os,
:epregada e ...ivar Lida.

1 dita,	 rida; n. 492, puando 138 kiloc,
;41£)[;..gada.

Armr.zem n. 18-DL 19 de abril de 1928.
Iv•b.vie trance: ((banda), atracado em 19
abril de 1929
1 cii CIti'Of91, 11..1509, Desando 44 1;120R,

-;,,nre,rdi,, e -rivarUda.

Arma	 v. 18 - Dia 19 de ?I'T.-;1 de 1929.

Navio americano	 Warldb, atra-
cada em 18 da abr: de 1929

1 ..aixa A&H, n. 2O, pesan , :o 2.5 kil6s,
r4:7.pi.e,!,

1 dita Barbado, a. 7, pesand p 47
Idem.

Arrnazem externo A - Dia 19 de abril de
1923.

Navio haliindez Rijuiiud., t.faeado era
17 de auril de 1',.929

3 caixas DSC. pesando 15, 14 e 19 kilos
repradas.

1 dita DSC, pesando 20 kilos., idem.
2 quintos MFN, asarn o.

, 2 ditos .JSCII, ideai.
Arrirvern externo C -Dia 19 da abril de

1920.
Navio iluzlez cAlcantara,, atica.A de cai 18

de ab il de 1929
2 caixas COC, pesando 45 e 67 kilos, re-

pre!..adas e avariadas.
.:itas DBC, ni. 32 ., 42 e 47, pes .mdo 12,

11 e 15 'tilas, idem.

2 d i tas idem, ns. 12 e 9, pesando 9e 17
!os, idem..

3 ditas PMC, pesando 65, 63 e 44 kilos,
Idem.

3 dit s IIMC, n:3: 9, 62 e 2, pastado 13, 19
e 12 k, ios, idem.

.3 dita ,: ideia, as. 47, 14 e 63, pesando 9,
12e 6k los, idem.

3 dias idem, as. 21, 66c 13, pesando 7,
11 e 9 Mios, .(em.

2 ditas idem, ris. 94 e 75, peanlo 15 e 11
Ritos, idem.

1 dita N11, sem numero, pesando 34 kilos,
idem.

1 di a NK1, idem, pe satic!° 50 kilos,
idem.

1 dita O LU, ideia, pesando 33 kilos,
idem.

2 ditas P M V, idem, pesando 67 e49 Ri-
los, idem.

2 ditas id2m, idem, pesando 67 c 51 1:nos,
ideia.

2 ditas R O X, idem, pesando 55 e 57 M-
ios, idem.

1 dita S N C, n. 33, pesando 48 kilos,
idem.

1 sacco SELECTED, pc.,:ado 26 kilos,
roto.

Armazena exterüo C - Dia 19 de abril de
1929.

Navio inviez (Descia), atrac.ulo era 17 de
abril de 1929;

1 caixa C M C, n. 63, pesando 27 kilos,
reprogada c avariada.

3dltas D ,s/n, pesando 04, 45 e 46 kilo.,
Idem.

1 dita SALVES, idem, pea.r,,ado 29 kilos,
Idem.

1 dita T B C, a, 85, pcsando 59 kllos,
Ideia.

1 dita idem. n. 78, pesado	 Ritos,
avariada.

1 dita V S, ri. 63, pesando 12103a, re-
pregada e avariada.

Alfandegn do Rio de _faceiro, 19 de atra
de 1929.-0 eacripturario, LoiLretto. Visto.
-O chefe. Theotordo de Ainuida,

AINISTEDIO DA GUEIXA

Quarta Brigada de infantaria

Chamo a aliança° dos iaterassadd,
para o edital do coneurrauci,t v a a
Ião de animes. publicado 110 li lOt 1 i 9f-

Quartel G,:meral etn G.ea nava, i-f.::.-
tado de São Paulo. 22 de adkril o° 192.9,
- José de Mello Moraes, 2* 1,e.rient2, coa-
tr.dor em commissão.

Estola Unia'

LEILÃO DE AN:MA ES

Da acari() cow a auturi7,..) ca Di-
rectoria de 'Amolda, pravine-,,e aos in-
tere.ssados que no dia 11 de alai() .iro-
xiIIK,, As 10 hora:; da mantiã.
se-ha nesta escola a venda, ( .nii basta
publea, de seis cavallos imprazl,aveis
para o serviço do Exercito.

Quartel em Realen go, 23 de abri de
1929. - Púrtitriu Pcalilha tár
2 tenenle contador, almoxarife.

Primeira, Região âiiiitar

PRIMEIRA GIRCUMSCRIPÇÁO DE it.E-
ertli. .TAME IN TO

yuNTA DE ALISTAMENTO MILITAR IX) 1::.1-
TAVO	 (LALit5A)

Relação nominal dos
dos na semana proxima finda;

Classe de 1908

de Arruda.
Alberto Rodrigues .Ferreira
Alvaro, filho dr.:

Oliveira.

Armando, filho de Alvaro 	 a de

Armando, filho de José Moreira
Arisiides Mcirollas.
Bento de Mello Alontair,....
Carlos, filho de Domingos do Olivel."

Va eltol'aourciio. Ferreira de Mello.
Elias Alexandre.
Eminanuel, filho de Elisa Pacheco,
Fra ncisco Guerra Novaes da Silva.
Francise,o Villela.
Henrique :Furtado Portugal_
Henrique P, Souza Campcs,
Herrnan_n, filho de Angelo Migue

Ivo Stein Ferreira,
Jayme Lima de Morae.s
João Leão da Moita.
João da Matta Sinade.s.
João Pinto Filhe.
João Ruggiero.
Joaquim Cadegoso.
Joaquim, fino de Ludovirr..... Maria 0,!.,

Conceição,
José Aivwo Gonçalves.
José ellato Castanheira
José Ferreira da Sibía.
José Martins Frar.co.
Jtrvenelo Bortenolo do ‘2,11ide.lro:::,
Alf.:noa' Cavalcante de AIbuquern35.
Manoel Ferreira
.Aftmoel Francisco de Az,...vodn.
M%rtfc,,,liano Sendo,
Moacyr CoSte Bebi • de Siqueira'.
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mo' aayr, filho de Ernesto da 431drade
jianullepezer.

itkilson da Costa Masseli.
Obvio Vieira Filho.
Mima doa Santos Mereedanto.
Oswaldo Alves de Oodoy.
Ottonio Alvim Gomes.
Pedro de Azevedo.
Pio Antunes de Figueiredo.
Raul de Oliveira Neves.
/toberto Gomas Caldas Filho.
Rubem, filho de Caio Continha
Rubens Valia da Costa.
Ruy Bueno de Arruda Camargo.
Sebastião de Oliveira Marques.
Sylvio &tourão Camarinha.
Victor de Miranda Ribeiro.
Victor, filho de Eleuterio Gomes.

DIARIO OFTIOIAL

Clame de 1907

Adalberto Severo da Costa,
Adherbal Bittencourt.
Armando Roquette Vas,
Delson lernandes Costa.;
Felippe Nagib Cliebe/.

Classe da 1905
Galdino de Faria Alvim.
Itagiba Elias,
João Baptista Monteiro de Souza
João Ramos de t3onza.
José Tarquinio BaIsini.

Classe de 1904
.Ayrton Aché Pillar.
Joaquim Homem de Bittanootirtr
Jorge Theotonio Teixeira.

Abril de 1929 9809

•	 011148 de 1908

Cavalranti Coelho.
America Spindola Diss.
Dior° Leáo Belfort dos Banhei
Leis A. de Oliveira Lima.,
Manoal Gentil da Silva.
Mintor Barbosa de Godo''.

Classe de i90:,
Paio Vaz de Camargo.

Classe de 1901
Ruge Popa.
Raul Nascimento Silva.

Classe de 1900
Jogo Caetano da Silva.
Rio de Janeb o, 22 de abrh de 0294

Cintra,

1.

R.

PRIMEIRA CIRCUMSGRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILPPAR DO 20° DISTRICT° DE DIAJA'
Relação dos cidadãos alistados por este districto, do dia

35 a 20 do corrente mez:

Numero de ordem - Nomes - Ziliaebes 	 Residencias

Classe de 1908

Djalma José Luiz, filha de Hyppolito José Luiz, avenida
Democraticos n. 785.

Classe de 1907

Caseruiro de Andrade, filho de Feliz de Andrade, rua Su-
ruhy n. 45.

Ernesto Silva, filho de Manoel Silva, rua Sargento Ferrei-
ra n. 37.

João Innocencio, filho de Romualdo innocencio, rua Nabor
Rego n. 37.

Raul Villas Boas, filho de Raul Diniz Villas Boas, rua Con-
de Abreu n. 5.

Classe de 1906

1. Adriano Augusto da Costa, filho de Antonio Auguilto da
Costa, rua Ivan n. 15.

2. Rernardino Teixeira Barros, rua Lima Drumond n. 19.
P. Pedro Pereira da Cunha, filho de Fortunato Pereira da

Cunha, rua Bilis Fortes n. 19.

Classe de 1905

Antonio Teixeira BRITOSQ, filho de Bernardino da Silva
Barroso, rua Lima Drumond n. 19.

Newton Meirelles, filho de José Mobiles Alves, rua A. Cor-
reia n. 20, Ramos.

Classe de 1904
j._ Virgilio Alpha, filho de Sebastião Alpha, rua das Missões

n. 236.

Classe de 1903

3. Enrico Henriques Campos, filho de Vicente Benriques Gani-'
pos estrada de Manguinhos.

e. Ilerminio Gapono, filho de Antonio Capono, avenida De--
mocraticos n. 1.470.

Joaquim Moraes, filho de Francisco R. Moraes, rua Pro
clanTárto n. 77.

Classe de 1902
Felisbcrto Marques, filho de José Marques, rua Lobo Jkl-

nior n. 165.
3 . José Ferreira, filho de Seraphim Ferreira, rua José Lott-

reino n. 22,	 •
f. Nicacio Golfinho, filho- de Waldomiro Conto/to, rua Turd-.-nambé.

Classe- de 1900'
Arydlo de Vasconeellos, filho de Julio der.11f. de 'AlmeidaVageoncellos, rua Aurort1, 11.' 49, Ponha.

2. Bellarmino Epiphanio dos Santos, filho de Sacharias Epl.•
phanio dos Santos, rua das Mistias u. 135.

3. João Leite Soares, filho de Abillo Leite Soares, rua Aymo...
ré n. 27.

Classe de 1899

1. Antonio Cordeiro, filho de Manoel Cordeiro, rua do 03,14
n. 151.

Classe de 1897

1. Agostinho Ferreira da Silva, filho de Francisco Ferre4r4
da Silva, rua Bias Fortes n. 19.

Classe. de 1896

1. Norival Rodrigues da Paz, filho de João Igualo da Silve,
rua dos Ayznarés n. 233.

2. Paulo dos Santos Werneck. filho de Luiz doa Santos Wer.-4
neck, estrada Velha da Pavuna n. 861.

Classe de 1895

i. Alberto- de Oliveira Bezerra Filho, rua Dr. Nunes n. 168.,
2. João Leite Mendes, firtio de Ricardo Leite Mendes, rua Ire-4

ne n. 33.
Classe da 1394

1. Ananias de Mello Cabiló, rua Lima Drumond n. 14.

Classe de 1898

1. Agap- ito Teixeira Lopes, filho de Antonio Cardam Lopes;
estrada da Penha n. 238.

2. Aristides Vieira, filho de Julio Bernardas Vieira, rua 00g4
Rica n. 102.

Classe de 1891
1. Antonio Fernandes Melro Filho, rua Roberto Silva n. 88,

Classe de 1889
1_,Anioeto Ferreira, filho de Bihiano Jose Ferreira, traves**

Tocaia a. 35.
Classe de 1838

f. JOZQUILD Lopes Ribeiro, filho de J. Lopes Ribeiro, rua Per,
nandes Cunha BOM numero.

2. Leopoldino IFrancisco Santos, rua Milton n. i00.
Classe de 1886,

j. Julio Augusto Casar, filho de Antonio Augusto Oesar, 114
Paranapanema n. P.

Classe de 1887

Pasoboalino Laporace, filho de Jolo Baptista Laporaoe, rua
haura Nascimento st.

Causa de 1885

.1. Mario Ratbirwar Bossa, rua Honorio •Bicalbe a. 54.
Junta, de Alistamento Militar do 20' District/ de tra417

yilla Protelaria Marechal Hermes, 214. abril de ira. 	 .
P. 4k3 Crni Presidente. ~losd Marfo Pires, seoretar 9.1

i.

1.

e.

4.
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Abr l i de 1920--

IIINISTERIO DA AGRICULTURA'
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral- de Contabilidade

CONCURFIENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-,
CÇÃO DO PAVILHÃO PARA A INSTALLAÇÃO
DE MACIUNAS DE LABORATORIO DE OLEAIS
ANNEIEO Á ESCOLA SUPERIOR DE AGRICUL-
'JURA E MEDICINA VETERINARIA.

Chamo a attenção dos interessado
para o edital publicado no Diario Offi-
cia/ de 11 de abril corrente, para a exe-
3ução das obras supra mencionadas.

Directoria Geral de Contabilidade da
Seeretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e arnmercio, em
16 de abril de 1929. — Alexandre Teo-
filo de Carvalho Leal, no impedimento
do director geral.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

LeaZEN DA MODELO DE CRIAÇÃO
SANTA MONICA E CURSO COMPLE-
MENTAR ANNEXO

ON CURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MATERIAL PERMANENTE, BC-.
~TB O ANNO CORRENTE DE 1929, A'
PAZ UNDA MODELO DE CRIAÇÃO SANTA 1n00-
NICA E CURSO -COMPLEMENTAR A.NNEXO
Chamo a attenção dos Sra. interessa-

dos para o edital desta coneurrencia pu-
blica, publicado no Diario Offietal de
20 de corrente, ás paginas ps. 9.170-e
9.171.

Secretaria da Fazenda Modelo de Cria..
-,ão Santa Monica, Juparanã, em 24 de
brfl de 1929. — Vicente de Paula e
Uiva, director.

CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo a attenção doe Srs. coime-
centes para o edital publicado no Mario
9fficiat do dia 18 de abri/ corrente, para
a conetrucção de um estabulo e cavai-
leiloas para touros, dous garanhões e
oito animaes de serviço na Estação de
Monta de Rezende no Estado do Rio de
Janeiro.

Directoria Geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril, 20 de abril de 1929.
— Paulo Parreiras Horta, director geral.

-
CON CUREM Cl A ADMINISTRATIVA PERMA-.

NENTE

' Pelo presente, chamo a attenção dos
Srs. interessados que se acha publi-
cado no Diario Officia/ do dia 18 do cor-
rente, a inscripçâo para fornecimento
em 1929 dos artigos dos grupos VII.—
Material de construcção 0 . VITI — Irise-
clicidas e adubos.

Directoria Geral do Serviço -de In-
slustria Pastoril, 20 de abril de 1929.
-- Paulo PasTeiros Horta, director gerar,

CO N CURRE NCIA AD.M IN I STRATIVA PERMA-
NENTEENTE

Peto presente, chamo a attençãe dos
Srs.. interessados, que se acha publica-
do no Diario °Metal do dia 20 do cor-
rente, a inscripção para fornecimento,
em 1929, dos artigos do grupo XIII
Material tsToaraPhiÉo•

Directoria Geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril, .22 de abril de 1929,—

: Paulo Parretiw , florto, diree Lor ge-

Iiascripção pára o fornecimento em 1929
Pelo presente, faço publico, para

conhecimento doe interessados, que esta
Directoria Geral, devidamente autori-
zada pelo Sr. ministro da Agricultura,
Industrie e Commercio, receberá em sua
sede, á rua Malta Machado sem numero,
nesta Capital, dentro das horas de expe-
diente ás 10 horas), até (1 dia 29
de abril corrente, requerimento de in-
sulina° para fornecimento no corrente
anuo, dos artigoe dos grupos constantes
das relaaões abaixo:

I — Os negociantes que desejarem
concorrer deverão requerer a esta Di-
rectoria Geral sua inseripção, juntando
ao requerimento os documentos do ido-
neidade que possuirem (tinimos talões
dos impostos federaes e municipaes
que estiverem sujeitos como negocian-
tes dos artigos a fornecer, recibo de pa-
gamento do imposto sobre a renda ou
prova de Mie estão isentos do mesmo).

Os coneurrentes solicitarão guia
para recolhimento ao Tbesouro Nacional,
em moeda corrente ou apolices federaes
ao portador, da importaueia de 2:000$
(dous contos de reis), como garantia da
proposta que apresentarem e dos forne-
cimentos a serem leitos.

rir — Verificada a idoneidade dos
ouncurrentes, será, por despacho desta
directoria, ordenada a immediata in-
scripção, sendo-lhes eestituidos os re-
spectivos documentos.

IV — As propostas, que deverão con-
ter a declaração de completa submissão
ás condições deste edital. não menciona-
rão os nomes dos artigos, os quaes se-
rão rigorosamente os adeante publica-
dos, mas, apenas, os numeres dos mes-
MOS e o preço escriptos em algarismos
e por extenso, sem emendas, entrelinhas,
rasuras ou reservas; não sendo tomadas
em consideração quaesquer modificações
deste edital que as mesmas contenham,
nem as que offerecerern reducção de
preço sobre a proposta mais barata.

V — Os preços offereeidos pelos lie-
, gociantes vigorarão por quatro mezes,

considerando-se prorogados por igual
piemo, euecessivamente. ate a termina-
ção da "exercido, si, antes de 15 dias da
terminação do mesmo Irato, o nego-

ciante não declarar que não descia eua
prorogacão. ou si está Directoria não
fizer identlea declaração.

VI — As propostas serão rubricadas
pela' commIssão designada por esta Di-
rectoria e pelos coneurrentes presentes,
que rubricarão a dos demais,

VII — O fornecimento de cada artigo
caberá ao proponente que houver offe-
recido• preço mais barate. No caso de
mais de uni negociante offerecer preço
igual, será procedido, iminediatamento,
ao sorteio, na presença dos concurren-
tes, para adjudicação dos artigos empa-
tados.

VIII — Os artigos serão todos de pri-
meira qualidade, de accerdo com as es-
pecificações da relação que a este
acompanha. sendo rejeitados os que não
eetivereni nestas condições.

IX — Não serão tomados em conside-
ração os preços que estivereni elevados
de mais 10 Vo dos preços correntes no
mercado.

X — Depois de feita a adjudicação,
ficarão os proponentes obri gados a en-
tregar os artigos pedidos dentro das 48
horas que se seguirem ao recebimento
do pedido, si se tratar de artigos prom-
pios no mercado. e. no caso de serem
artigos a confeccionar, dentro de 20
(vinte) dias. cuja falta de fornecimento
nos prazos estipulados acarretará ao
concurrente a perda da caução, não ca-
bendo ao mesmo o direito a qualquer
indemnização ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

XI — As propostas serão entregues,
em envolucro fechado e lacrado, neste
directoria geral, até ás 16 horas do ul-
timo dia da inscripção, e serão abertas

'no dia 30 de abril do corrente cano, ás
13 toras.	 .

XII — Fica livre á directoria a sagui-
siçao dos artigos na quantidade que
precisar, obrigendo-se o fornecedor a
manter os preços durante os prazos em
que vigorar a concurrencia, do acanalo
com o estabelecido na eondião V.

XIII — O Governo reserva-se o direi-
to de a.nnullar a presente conourrencia,
no todo ou em parte, desde que ache
motivo para isso, sem que caiba direito
aos proponentes de qualquer indemniza-
ção.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, 17 de abril de 1929. — Dr.
Paulo Parreiras ,Horta, director geral.

Grupo XIV — Aventaes e toalhas, etc.

1. Aventaes de brim pardo, de aecdrdo
com a amostra e modelo, um.

2, fiventaes de cretone, de 1 qualida-
de, de accOrdo com a amostra g
modelo, um.

3. Aventaes de brim branco, de aocór-
do com a amostra e modelo, um.:

Aventaes inepermeaveis de brim ka-
ki, de accOrdo com a amostra A
modelo, um.

5. Aventaes de algodão encorpado, deI
acteerdo com a amostra e modele,.
um.

6. Blusas de cre_tone, de t a qualidade,
de accendo com a amostra e mo-
delo, uma.

7,, Blusas de brim parao, de aeoórdel
com a amostra e modelo, uma.

8. Blusas de brim branco, de accêrdq
com a amostra e modelo, uma.

9: Macacões de tona kaki, impermea.
Vesis, de eeeõrdo bom a amostra a
Modelo. um.

CONG~CIA ADMINISTR.ATWJi, PIM%
MANENTE.

Pelo presente, chamo a attenção dos
Srs. interessados que se acha publicado
no Diario Official do dia 19 do corrente,
a insulinas) para fornecimento em 1929
dos artigos do grupo XIV — Aventaes
e toalhas, etc.

Directoria Geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril, 20 de abril de 1929..

Paulo Parreiras Horta, director geral.

SONCURRENCIA PUBLICA

Chamo a attenção dos Srs. coneur-
rentes para o edital publicado no Diario
Official do dia 18 de abril corrente, para
obras de construcção dos passeios fron-
teiros aos terrenos da Directoria Geral
do Serviço de Industrie Pastoril, que
dão para a avenida Maracanã, entre a
rua Malta Machado e o rio da Joanne.

Directoria Geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril, 20 de abril de 1929.
— Paulo Parreiras Horta, director geral,

CONCURRENO IA ADMINISTRATIVA PER MA-
N ENTE
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10. Panno iie bsier pardo encorpado, de
50 x 50 'eses.	 com alças. de ee-
darço,

il. Saecos de algodeoziutio, de 16 x 1.1)
centimeeros, de accerrie com o
modele; cento.

12. Saecos de algodãozinho, de '30 x 20
centimetros, de accerdo com o
modelo, cento.

Áa. ;sacoos de algoilãozinho, de 50 x'.25
•centenares, de acedrdo com o
modelo', cento.

14.. Toalhas brancas, de mão, encorpa-
das, lisas, de íni.,00 x- Orri,60 das
zia.

15. Toalhas brancas, de mão, grandes,
felpudas, alagoanas, de le quali-
dade, duzia.

16. Gorros para laboratorio, de cretone,
conforme modelo, (luzia.

17. Gorros para laboratorio, de brim
pardo, çonforme modelo, duzia.

18. Stores de brim, pardo, de accôrdo
com o modelo da S. Expediente,
um.

19. Stores de brim pardo„ de. accerdo
com o modelo da Portaria, um.

20_ Stores de cretone, de qualidade,
de accerdo com o modelo do Ga-
binete do Director, um.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA ADM LN I STI-UTIVA PERMA-
NENTE PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL DE CONSUMO ORDINAI LI O Á HOS-
PEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS
PLèRES, DURANTE O C ()MIEN TH EXERCI I CIO

Faço publico, de ordem do Sr. directo
geral, para conhecimento dos interessa-
dos, que, .de acairelo com a_ autorizaçãe
do Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e Conneercio, constante do aviso
circular n. 16.463, de 21 de novembro
ultimo, e de conformidade com o artigo
52 do Codigo de Contabilidade da União,
&e acha aberta nesta Directoria Geral,
no Palacio dos Estados, á praça Marc-

Med Ancora, a inseripção dos negocian-
tes que desejarem concorrer, durante o
corrente anuo, ao fornecimento do ma-
terial de consumo ordinario pertencente
ao grupo 4 "Corubustiveis e inflarnma-
veis" abaixo discriminados, de aceerdo
com o edital de 18 de dezembro ultimo
publicado no "Maria Official" de 20 do
mesmo mez, á pagina n. 2e.845.

As propostas serão abertas no dia 7
de maio proximo futuro, encerrando-se
a inscripção no dia 4 do mesmo mez, ás
16 horas.

O material que se acha em coneurren-.
cia é o aegunite:

N. 1. Carvão Cardite' — tonelada.
IN. 2 — Carvão de pedra peneirado
tonelada.

N. 3	 Caiesão de pedra para forja
— tenelada.

Contabilidade da Directoria Geral
Serviço de povoamento, em 25 de abril
de 1929 — Carlos	 Zaniith, chia-
ae da 3" secotto.

-^

Faço publico, de ordem do S. dire-
ctos !sone. que ira conetiereie .: a publica
realisses eu e l s ei do • corrente de ac-
e etelo i" : " o isl ier! de e.st , sto mez, ser-
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blieado no "Dierio Offícial" te, 10. para
a. execução das obras de que necessita
o rebocador "Pedro de Teledoe ferem
apresentadas as duas' segutre ss propes-
tas: •

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, em 24 tie abril
de 1929. — Carlos V. Zantith, chefe da
3" secção.

...••••nn

O Estaleiro e Offielnas Feeismino So-
ares SIA., legalmente constituída, com
eacriptorio e °Moinas á Praia do Caje
n, 10, engenheiros construetores civis e
navals, devidamente inseriptos nessa
repartição, propõem-se . a executar as
obras de que necessita o rebocador "Pe-
dro de Toleda", do Serviço Maritimo da
intenderteia , de Emigração, de accôrdo
com o edital datado de 8 de abril da
1929, o publicado no Diarto Official de
10- do mesmo mez turno, pelo preço
total de 9:000$ (nave contos de réisj.

Os proponentes declaram que se su-
jeitarás a fedas as condições do edital de
concurrencia citado, bem como a todas
as disposições do Codigo de Contabili-
dade Publica da União.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1929.
Estaleiro e Offieinas leelisniino Soares
(S. A.), per procuraeão Atinando Aze-
rede.

•

Prado Peixoto st, Comp., industriaes,
onsi r tu! tor es navaes, com escriptorio

'central á rua General Caneca ri. 58,
nesta cepital, propõem executar as obras.
de que necessita o rebocador "Pedro
de Toledo'', de accôrdo cone o edital do

oneu rrencia publicado no Diario Dr-
fie; tt. no dia 1tt de abril, pelo preço de
(oito contos cento e vinte e oito mil
reis) 8:12&$,, no prazo do quinze (15)
dias uteis e seecos, resalvados os mo-
tivos de força maior, sujeitando-se os
proponentes ás disposições das leis em
vigor.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1929..
Brado P fx010 Comp.

Directoria do Jardim Botanieo

CO N U RIIENCIA- PUBLICA PARA IMPRESSÃO
DE 1. 400 EX E MPLAFtES EM BROCHURA

DO V VOLUME Doe "ARCHIVOS DO JARDIM
ROTANICO" E 100 SEPARATA DOS mesmos
ARGUI V OS

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Com-
mereio, pelo aviso n. 16.463, de 21 do
novembro de 1928, e pela communica-
ção da Directoria Geral de Contabilida-
de deste ministerio pelo officio n. 394,
de - 8 de março de 1929, faço publico que
no dia 4 de maio de 1929, ás 13 horas,
na sede desta repartição á rua Jardim
Botanje° n. 572, serão recebidas propos-
tas para a impressão de 1.400 exempla-
res , uni brochuras do ee volume dos "Ar-
cliivos do Jardim Botauico" e 100 se-
parata dos mesmos archivos, mediante
as seguintes condições:

I — As firmas que desejarem concor-
rer, deverão solicitar nesta directoria,.
geia para o recolhimento ao Theeouro
Nacional da quantia de 1:000$000 PM

.‘laril de 1029	 %II

moeda Correirie . ou em titulo da divies
publiçe .ào-perlaelor para garantia de
proposta que apeesentarem.

Os	 Ili'l'enIVS" deverão apara
sentar á sumires:e° de concurrencia, à
mine será presidida pelo Sr. Fernando
Rodrignea- da eilvelra; eaturabsta via-
jante, interino, «testas repartição, no dia
e hore' designados, em envoluero fecha-
do e lacrado; as - propostas em quatro
vias, devidamente salada a primeira via.
Ene outro envolvias.° apresentareis os do-
cumentos de beineidade e o e,milleri-
mento . doedepiesito de caução a mis se
refere a condição primeira.

Constitue prose de idoneidade,.
aléns dos recibos de pagamento de im-
postos federaes e municipaes, contrita°
social ou carta de negociante matricula-
do e attestados, do repartições publicas
sobre a execução dada pelos propeneee
Les, de trabalhos equivalentes e de ~a-
tice natureza.

— As impostas serão feitas sem
emendas, entrelinhes, ralaras e reste-
vas e farão- referencia sereente ao preço
Per qUe o . proponente se compeamette
a fazer o trabalho, escripto em algaris-
mo e por extensio, não sendo tomada em
consideração a que não estiver tessas
condições. Deverão ser rubricadas em
todas as paginas.

--- As propostas não poderão con-
ter sinão unia fermula de completa sub-
missão a todas ás condições deste edital,
não sendo , touradas em consideração
Que deite se afastarem taa que offere-
(sem redirei:eu de preços sobre a proposta
mais barata.

VI — Os decumentes de idoneidade
sorão julgados antes da abertura das
propostas. As propostas sies mie não fu-
rem considerados ideneos não Serão
abertas. No caso de serem todos os pro-
ponentes julgados idoneers, Sel'a0 as pro-
postas abertas immedietamente; mas si
houver algum que, julgado Melones),
não queira recorrer dessa decisão, deve-
rá fazer essa declaração por eseriplo.
Si o coricurrente julgado inidoneo qui-
zer recorrer do deliberado pela com-
missão ao ministro, poderá fazei-o den-
tro de 24 horas, requerendo nesse acto

commissão o adiamento da abertura
das propostas, afim de poder apresentar
suas razões, Isso acontecendo, serão to-
das as propostas recebidas e guardadas'
em envalucro fechado, lacrado e rubri-
cado pelos coneurrentes presentes o pela
commissão, afim de aguardar a decisão
do _ministro. Decidida a duvida, será
nova edital publicado no Mario ("ciai,
determinando dia e hora para a abertu-
rfa das propostas.

VII — As propostas serão lidas em
voz alta, na presença de todos os que
se apresentarem para assistir á essa
formalidade e serão publicadas na in-
tegra no Diaria ~ciai, antes de qual-
quer decisão.

VIII — No caso de absoluta igualda-
de de presses, será feita uma nova coe-
currencia de abatimento, que poderá
ser imniediata., si assim concordarem os
empatantee. No caso do novo empate,
será escolhida a que der o trabalho
prometo no usinimo prazo e si for ain-
da igual, proceder-se-ha, á. sorte pare
escolher a quem cabe a execução do tra-
balhe
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'1X - O proponente que for contem-
dado deverá fazer a entrega dos 1.400
4-xernp)ares dos arabivos e as 100 sepa-
;ata dentro do prazo de 3 mexes conta-
los da data da entrega dos originaes,
_asrrendo por conta do respectivo contra-
tente todas as despezas resultantes ata

a entrega dos volumes nesta repartição
rua Jardim Botai:tico n. 572.
X - O contracto aõ se tornará °fie-

AiVO depois de apprevado definitiva-
nente pelo ministdo da Agricultura, Ira.
lustria e Commereio, e registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizado o Governo por indemnização al-
;uma si esse instituto denegar registro,
a) mesmo ou si aquele titular negar ap-
,rovação.

XI - 'Como garantia do trabalho a ex-
cutar, fica no Thesouro Federal até á

terminação do contracto a caução a
Que se refere a condição primeira deste
edital.

XII -A directoria do Jardim Botanico
rwerva-se o direito de tsd mandar fazer
a impressão dos volumes que julgar con-
veniente, e, bem assim, annullar a con-
eurrencia no todo ou cru parte desde
que haja motivo para isso.

XIII - Os trabalhos, quanto á hn-
pressão, deverão ser feitos, de accarde
om os modelos fornecidos por esta di-
rectoria. O formato do livro será de
)m,25 x 0,18. Cada volume levará 26
-atempas lithographadas em duas obres
a na capa levará uma gravura. O ori-
ainal está feito em 230 paginas dacty-
iographadas. formato almassO e devida-
•lentai revistas. O papel para a impres-
aãO, capas, estampas e o cliché para a
apa serão fornecidos por esta directo-

eia.. Outras inforrnaeões a respeito se-
fornecidas nesta directoria.

Directoria do Jordim Botai:tico, 17 de
abril de 192d. - Pacheco Ledo, dire-
ctor.

Directoria Geral de Estatistica

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS
EXISTENTES NO QUADRO DE TERCEIROS
OFFICIAES

Chamo a attençáo dos interessados
para o edital publicado no Mario Ofi-
cial de 5 do corrente mez, a pagina 7.975,
irelativp á inseripção de candidatos ao

concurso para, preenchimento de nave
vagas existentes no quadro dos terceiros
officlaes da Directoria Geral de Esta.
tistiea.

Rio de Janeiro, 16 de abril de •1929.-..
O director, Bulhões Carvalho.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DOIS1	 , ,
• CARGOS VAGOS DE ASSISTENTES DE

ESTAOÃO eanduvroLonica. . DO PRIMEIRA
CLASSE

De ordem do Sr. director, -cherne a
attenção dos interessados para o edital
relativo • á insulina° de ealididatoa ao
concurso aberto nesta Directoria para
preenchimento de deus cargas vagos de
assiatentes de Estatão Climatologina
primeira classe (auxiliar meteorólogis-
ta de 2' classe), publicado no s"Diario
Ornejar dos dias 12. 13 e 14 do cor-
rente ález.

Directoria de Meteorologia, 17 de
abril de ino, - Neuton P. Campos.

Instituto de ChililiCa

6' CONG'URIUINCIA ADMINISTRATIVA PER-.
MANENTE

Rogo a attenção dos interessados, para o
edital publicado no Diario Officád de 14
do corrente mez, nas paginas ns. 8.723 a
8.728, sobre coneurrencia administrativa
permanente:

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929,
- E. Mario Saraiva, director.

Instituto Biologie° de Defesa
Agricola

Chamo a attencão dos senhores ne-
gociantes de ferragens para o edital de
concurrencia publicado no Diario (»Vi-
dal de 14 dq abril corrente, no qual fi-
gura a lista doa artigos a serem forne-
cidos a este instituto por meio de can-
currencia administrativa permanente.

Instituto Biologie() de Defesa Agrioola,
Rio de Janeiro, avenida Pasteus n. 438,
Praia Vermelha, 15 de abril de 4929.-
Carlos Moreira, director.

Estação Geral de ExPerimentação
de Campos

(Estado do Rio de Janeiro)'

Chamo a attenção dos Srs. negociantes,
para os editaes de conourrenoias, publi-
ca e administrativa, publicados nas edi-
ções do Diario Official de 9 e 10 do cor-.
rente mez, nos quaes figuram as listas
dos artigos a serem fornecidos a esta;
estação, no corrente anuo, por meio da-.
quellas coneurrencias.

Directoria da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, em 20 de abril
de 1929, - A. Caminha Filho, dire-
ctor.

• Junta dos Corretores

BOLSA, DE MERCADORIAS

A Junte dos Corretores de Mercado-
rias do District° Federal, cumprindo
disposto ao regulamento approvado
pelo decreto n. 9.264, de 28 de de-
zembro de 4941, convida os inteiessados,
nas transacções em que interveio o
corretor de mercadorias João de Souza
Fernandes, exonerado a pedido pelo
Exmo. Sr. presidente da Republica, a
apresentarem suas reclamações, por
escripto, á sua secretaria, á rua da
Quitanda n. 191, 1 8 andar, salas 1 e 3,
dentro do prazo de seis mezes, desta
data.

Secretaria da Junta dos Coreetoreta.
20 de abril de 1929. - 1, Nunes Tas-
sara, sandice.
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A Junta dos Corretors de Mercadorias
do District° Federal, cumprindo o dis-
posto no regulamento approvado polo
decreto n. 9.264, de 28 de dezembro de'
1911, convida os interessados nas trens-
noções em que interveio o corretor de
mercadorias Eugenio Betheneourt
Silas, exonerado, a pedido, pelo Ermo, •
Sr. Presidente da Republica, a apresen-
tarem suas raelamações, por eseriptc, á
sua secretaria, á rua da Quitanda n. 191,
1° andar, salas 1 e 3, dentro do prazo de
seis 'Jaezes, desta data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 20
de abril de 1929. - J. Nanes Tassara,-
synd [co.

Directoria do Serviço de Informações

No quadro publicado no Diario Officiai (supplemento),
..4" 24 do corrente, ás paginas 17 e seguintes, faz-se, por este
meio, as seguintes correcções:

GRUPO I - PAPELARIA

mumero oe ordem - Designação - Henrique Braga & Comp
Villaz BOas *Sc Comp. - J. G. Pereira & Comp. -

t Pinto Guimarães & Comp. - Preço menor.

414. Envelopou de papel Hollanda, encorpados, de 60 kilos,
timbrados, de 0,22 x 0,20, cento, 321500, 3i1800,
831000, 30800 - Vilias B•Sas 01 Comp.

. 7. Espojo de ferro para papeis, um, 51500, 51500 - J. G.
Pereira dc .0011111.

4100. Laja btootor J. Faber,	 duzia, 161000, 16;000
- EmPate.

¥4. ;deo, idem, pedalo XXVI, LU% 251000, 256000, 231500,
- CG. .R01~174 -q0PP-

126. Macete de madeira A. W. Faber para mata-borrão Com
rosca de metal, de 0,183 x 0,97, uma, 168000, 181500,
161000 - Henrique Braga & Comp.

150. Papel liso E. L. Brown, timbrado e folhas de 0.22 x 0,33,
de 13 kilos, resmas de 400 fls., 908000, 988000,
901000 - Henrique Braga & Comp.

t52. Papel para cartas Super Royal Wellum com enveloppes
em caixas de- 0,25 x 0.32, resma, 451000, 461000,
458000 - Henrique Braga êt Comp.

158. Papel impresso para telegramma em cartonagem, c/ mo-
delo, cento, 88800, 81400, 91000, 81400 - Vilas
/10as & Comp.

159. Papel Hollanda Verg. resma de 500 folhas, formato
76 x 112, de 60 kilos, resma, 326$000, 310$000,•

3101000 - J. G. Pereira & Comp.
174. Idem, idem AA, de 24 a 50 kilos, kilo, 38050, 31100,

31100, 31050 - Vilas Baas & Comp.
184. Papel eouchet BEI, de 28 a 40 kilos, 4$900, 41700, 11900,

41700 - Vilas 110as & Comp.
196. Idem, idem EB, kilo, 31250, 31300, 31200, 31200 -

PintD 47/Ulularão; sk CoraP.

,
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199. Papel carbono, qualquer marca e cõr, tamanho almasso,
em caixas de 100 folhas, calx4, 25$000, 25$000,
23$000, 23$000 — J. O. Pereira & Comp. 	 •

20. Idem. idem A, kilo, 2$000, 2$000—J. G. Pereira & Comp.
210. Papel chinez para capas, 0,76 x 0,36, folha,- $890, $950,,,

$890 — Villas Boas dr, Comp.
21i:o Papel cartão marca Cavallinho, n. U4, de 1,00 x 0,70,

folha, 3$800, 38400, 3$600, 3$400 Villas Mas
& Comp.

223. Idem, idem estrangeiro, kilo, 3$500, 4$000, 3$500 —
Henrique Braga & Comp.

224. Panno preto 0/1,00 de largura, metro, 0500, 6$100,
5$500, 5$500 — J. G. Pereira & Comp.

231. Pasta de oleado para mesa, uma; 14$600, 15$000, 14$600
— Villas Boas & Comp.

248. Registrador Americano, formato almasso, um; 11$000,
11$800, 11$500, 11$000 — Henrique Braga & Comp.

262 4 Tinta Nankin qualquer marca, frasco, 6$600, 7$000,
6$600 — Villas Boas & Comp.

266. Tinta preta para escrever, Sardinha, litro, 68000, 6$900,
7$000, 6$000 — Henrique Braga sk, Comp.

267. Idem, idem Stephens, litro, 14$000, 13$900, 14$500,
13$900 — Villas Rúa.s & Comp.

270. Idem, idem duplo, um, 90$000, 89$500, 928000, 89$500
— Villas Boas & Comp.

275. Tesoura grande Rodgers ou semelhante, de 0205,, 	 uma,
18$000, 188000 — Henrique Braga & Comp.

(atue° lii — LAMPADAS, ETG.
Numero de ordem — Designação — Fontes Garcia & Comp..

-- Preço menor
25. Benjamin c/ duas tomarfas. 3$500 — Fontes Garcia &

Comp.

GRUPO lv — EMBALLAGEM E EXPEDIÇÃO

21. Teimou c/0,35, 6$000 — Fontes Garcia & Comp.
GRUPO v — islATERiÁL PARÁ TYPOGRAPHIA

• 0. Oleo grosso para machina, $900 — Fontes Garcia &
Comp.

; 9. Idem, para niachina, Estrelline, $900 — Fontes Garcia
& Comp.

t 14. Lima triangular qualquer tamanho, $700 — Fontes
• Garcia & Comp.

Serviço de Informações, 25 de abril de 1929. — Sylvio de
Oliveira, auxiliar. Visto. — Affonso Costa.

po e horas, dos respectivos proventea, já estão comprehen-
dendn o quanto igualmente, lhes é ProVeitosa a nossa inters
venção na administração de seus predãs, feitura de contra-.
otos, fiscalização de obras, pagamento de impostos e assacas,
dação da renda, e assitn é que diariamente nos procuram para,
mediante diminuta cornmissão, libertarem-se dos encargos O
disabores a que não podem . fugir quando em contacto directo,
com os inquilinos.	 .	 .

O valor locativo das propriedades sob a administração dé
bancO, • 6 representado ao ultimo balanço pela quantia de
44.900:960$400.

A' carteira de descontos e , cauções, a que devemos o nosso
principal movimento centinúa a prender-se o melhor do nos-
sa atterição, agindo sempre com a maxima cautela e possiveI
segurança; o que não impede, ainda- assim, de sermos colhi-
dos, uma ou outra vez, por desagradaveis surprezas.

Tendo-se tornado ,por demais acanhada a ama ~soada
por diversas secções do banco, espacialmente das que operam
no piso terreo de onde já fomos obrigados a transferir parte
para os andares superiores, o constando-nos mais haver pre-
tendente á compra do predio n. 83 contiguo ao nosso, o que,
realizado, nos deixaria manietados, impossibilitados do acudir
ás necesidades impostas pelo desenvolvimento dos negocios,
tratámos de nos pôr em contacto com o representante da
proprieiaria desse predio e depois de varias propostas enn-
seguimos finalmente chegar a accordo e a 1 de junho ultimo
tivemos a satisfação de assignar a eseriptura de compiSi pela
quantia de 50e:000$ que, majorada pelas diversas despezas
inherentes a laes transacções representa em nosso balaios) o
valor de 579:270$400. Julgamos, Srs. accionistas, haver feito
vantajosa acquisição, tanto mais se considerar-se ser a sua
estruetura e fachada perfeitamente identicas ás do nosso edis
ficio, o que significa pequeno dispendio para a sua adaptação
que, infelizmente, sé poderá ser effectuada mais tarde por sei
achar o predio onerado com contracto de locação.

Consoios de havermos empregado todos os meios e esfor-
ços para não desmerecer da honrosa confiança com que nos
tendes distinguido é que nos aproveitamos do anseio para vos
agradecer, em seguida vos habilitamos com os necessarios al-
garismos e balanços para poderdes formar o vosso juizo so-
bre as nossas contas.

Fundo de reserva
Em obediencia ao que determina os nossos estatutos, le-

vamos a credito desta conta:
	 • No 1° semestre 	 	 33:825$375

	

No 2° semestre 	 	 34 :412$455

SOCIEDADES ANONYMAS
BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

NISLATO RIO A SER APRESENTADo Á ASSEmBLEA GERAL ORDINÁRIA,
CONVOGADA PARA 27 rro CORRENTE

• Srs. accionistas — Em obediencia ao preceituado no ar-
tigo 13, de nossos estatutos,. vimos submetter á vossa apre-
OlaÇãO o relatorio das operações no correr do armo
rindo em 31 de dezembro de 1928, prestando-vos, assim, as
nossas contas.

Não são estas, Srs. accianistas, as que esperavamos apre-
sentar, porquanto o inicio promissor do kIllio nos induzia a
esperar melhor recompensa aos nossos esforços; o retrabi-
mento, porém, a que tivemos de recorrer no segundo semes-
tre, mais acentuadamente no decurso dos quatro ultimos me-
xes, pelo elevado numero de concordatas e fallencias nesse
periedo de tempo impetradas, restringiu enormemente nossa
esphera de acção e dahi a reducção de operações, nunca des-
amparando, comtudo, os interesses de nossa antiga clientela
que jamais deixou de encontrar em nosso banco o necessario
apoio. Todavia, não obstante a reserva imposta pelo estado
delicado da praça, os resultados auferidos permittiram a dis-
tribuição do dividendo de 11 % que julgamos satisfactoria
remuneração ao vosso capital.	 .

O enfraquecimento no cominarei° e nas industrias tem
entravado bastante. o desenvolvimento da carteria cambial,
embora continue a merecer a preferencia de nossos antigos
clientes.

A seção predial, merecedora do noso maximo carinho,
aliás bem recompensado pela constante entrega de novas pro-

En
',tecladas á nossa administração, evolue dia a dia. Os Srs.
oprietarios, que, como capitalistas Já de ha muito se acham
vencidos das vantagens. colhidas com a entrega de 501118

papeis de credito 4 custodia do banco para a cobrança, a tem-

No total de 	 	 tiR :MIMO
que addicionado ao saldo anterior de 	 	 1.257 :359$930

perfaz a somma de 	

Depositos
O saldo desta conta attingiu, em 31 de de-

zembro de 1928, a importancia de 	

Empresamos
91esma data o saldo da conta de ernpress
timos foi de 	

Titulos descontado.,
Saldo em 31-12-1927.... 	 11.557 :051$S591
Descontados em 1928... 	 32.508:256$895

Resgatados em 1928 	

Saldo em 31-12-1928 	

Caixa
Saldo em 31-12-1927.—	 5.256:570$150
Recebimentos em 1928.. 461 .285 :424$131 460.1541 :994$281

Pagamentos em 1928. 	 	 481.075 :223$93a

Saldo em 31-12-1928 	 	 5.486 :770$34J4

Peias verbas quc acabamos de relatar e que representan4
ç indica das principaes operadies bancarias, podereis txquilt-;
tar do desenvolvimento. dos nossos negoclos. •

Punceionarios
E' digno de -louvor o esforço e a.dedicatção de todos os.ein;

pr.egados, no desempenho de suas obrigações..

1.325 597$760

28.023:070885

12.738:56i$1;30

4.4.065:308$486

32.360:836$511

11.704:471$975



De aceerclo ente el are 41 do tioe.sos estetutoe foi cre.....-
dtda aposentadoria, em 12 de novembro do armo relatado. Lie,
funccionario Sr. ..5.ugusto Ctieta:le da Silva, que, lia perto de
40 ermos, trabalhava na thesouraria deste brinco, tendo sido
aposentado no cargo de pagador.

Trata-se de um funecionario exemplar, que, duranii.tãu
longo periodo, desempenhou com muita honradez e assiduidade
.0 arduo cargo de fiel da caixa.

Conselho fiscal
O conselho fiscal, cujo parecer adiante ineerinios, tendo

,procedido ao exame de escripta e verificação dos valores, tude
'encontrou em perfeita ordem e exactidão.

Tendo se ausentado temporariamente para a Europa, ein
maio do anrro proximo findo o prestimoso -membro do conse-
lho fiscal, Sr. Conde Dias Garcia. foi convidado a servir na
sua ausencia o Sr. cornmendador :Antonio Augusto d'Almeida
Oarvalhaes, que J:1 prestou o valioso 'concurso de sua activi-
dade a este banco como seu director, durante alguns annos.

Gumpre-nos e dever de deixarmos aqui hypothecados os
caossoe agradecimentos pela sua efficiente collaboração.

Efee&
Em cumprimento aos estettftes, tereis de proceder á elei-

ção do conselho fiscal e seus eupplentes para o exercido de
1929-1-930 e preencher a vaga de um director para o triennio
1929-1932, pela terminação do mandato do segundo signatario
deste.

Conelitstle
Submettendo tivossa apreciação o relatório do movimento

'principal do exercicio findo em 31 de dezembro de 1.928 e re-
epeetivas contas e annexos, ficamos á vossa inteira disposição
para quaesquer outras informações que julgardes necessarlas.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1929. - Os directores:
Francisco José Gomes Valente. -Benjamim da Costa Faria.
- Bernardo José de Figueiredo.

,ARECOR DG coNSRLII0 riscAL

i;rg , mi-anistias - O conselho fiscal do Banco Comnier-
eial do Rio de Janeiro, cumprindo o que . determina o art. 31
dos estaiutos. vem apresentar o seu perecer sobre oe actos e
contas da directoria, referentes, ao armem social de 1928.

Tendo examinado a eseriptueação, documentos e valores a
que se referem os balances e annexos a presentados e encon-
trando tudo em perfeita ordem e exactidão, propõe que sejam
eme-vades todeeeee -a toes e contas da directoria. relativos ao
anuo findo em 31 de dezembro de 1928.

Rio de Jane'ro. 12 de abril de 1929. - João Bodrignes
Teixeira Junior. - Antonio Augusto d'Aloteião coreothaes,
- titio río ;Vendes do?feejra Castro.

BALANJA fiElIkr. EM 30 DE •UNTIO DE 1928

Activo

apitel
t e de reserva 	

4,,e • e- e ro”rf•tct
0'11 ,1, 1 ar litteidneão 	
ttoundo de 4)revidencia

Passivo

1.291 :1858305
:23 ç$52n

1 . 9°4. :4°145?
118 :20.511;42e

10.220:017$712
5.890:555$489
2.185:44.18433
11.758:2608538

112.676:12a8est

1.267:9578600
438:8938232

5.114:64881d0
1.805:0778005

1.579 :270$ 't 00

6.962 i050$947
2.601 :4598281

192.515:898$778

10. 000:000$000

3.445 :833$702

Letras descontadas 	
Leiras do Interior 	
:Valeres em liquidaeão 	
Efflerestimes em contas corrente
Peed los em administração 40.385 :960$400

Welor•s caucionados 	  23,012:0874;892
.Milores depositados 	  - 79.278:07844689

'Correspondentes no exterior 	
Correspondentes rio interior 	
aitulos e fundos pertencentes ao Banco...
talypollietras .
'Edifieio á rua 1 de Março

ii, 83 	 579 :2704400
, Ed i	 Banco

enj moeda coerente e em Bancos  •
e •sas contes 	

1.000 :000$000

9G 14 Sérta-frdrn	 j) i nu). 	 Abril litY 1»29

h :.;1; n ISiliAS PUA eic com Pieis 	  20.358:906057,
licposites uni e/c limitadas 	 	 1 ;2938.::7136716:536:5
De	 eme c/e sem jiii•Oz; 	 	

62

Depesitos a praz° fixo 	 	 4.681 :8838290
Deposito eni e/ de cobram:as do interior 	 	 5.892:8144489
Titules em canção e em deposito 	  142.676:1268981
Correspondentes llo exterior 	 	 523:4108100
florebspondentes do interior 	 	 235:4388522
Valores liy• p othecarios . 	 	 1.805 :077$006. 	

Dividendos:
Salde anterior
	 64:800$700

Pelo 123' a distribuir à
11 5, 	
	

550:0008000

Diversas contas

Letras descontadas 	
-Letras e effeitos a receber:

Do exterior	 94:5868000
Do interior	 6.285 :7858057
Valores em liquidação 	

Emprestimos em contas cerrerrbys 	
Valores caucionados .	 23.953:8678938
Valores depositados . 	 80.088:1788689
Predros em administração. 44.900 :960$ 100

614:8008700

359:6438140

192.515:8988778

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1928. - Francisco José Go-
toes Valente, presidente.	 Carlos Seigneur filho, contador.

BALANÇO GERAL EM - 31 DE DEZEMBRO DE 1928

Activo

579:2708400

11.704:471$975

6.380:370$057
2,173 :510$633

12.738:5638136

148.943:0078027

9.281:9838400

5.(88:i02$16()
1.197 :077$005

1.579 :210$400

5.466 :770$345
3.705:138$696

e0/ .258:2643834

800:747$600

208:7054672

65:5548700
550:000$000

10.000:0008000

à. 442 :236$782

28.023:0708885

6.382:6298057
148.913:0078027

1.009:4538272

1.197:0778005

6i5 :554;700

1.645:236;106

Correspondentes no exte-
rinr

Correspondentes no inte-
rior

1.783 :409$000

498:5748100

Titules e fundos pertencentes ao Banco
1.1ollipeas
Edifirio á rua 1° de Março

n. 83
Edifielo do Banco 	 	 1.000:000e000

f:aixa, em moeda Corrente e em Baneoe....
Diversas contas . . . 	 • 	

coPil3sí

Capital
Fundo de reserva .	 1.325:597$7à
Lucros e perdas 	 	 782:588$990
Fundo de liquidação 	 	 1.204 :205$152
Fundo de prevideneia .	 129:8448580

Depes i os em etc com juros 20.562:593$767
.Deposi t os em ele limitadas	 1.510:648;700
Deposites em coi sem juros	 724 :0914178
Deposites a prazo fixo 	 	 5.225:7378240

Depositos em conta de cobram 	
valores em caução. deposito e administração.
Correspondentes DO exte-

rior
Correspondentes no inte-

rior

Valores bypotheearios
Dividendos:

Saldo anterior
Pelo 1240 a distribuir 11 *1°

DiVrRS contas
201.258 :261$834

Rio de janeiro, 4 de Janeiro de 1989. - Francine 1084.
nomes Valente, presidente. --- Carlos 864,igneur. PÜ, conta-
flor.	 --	 13.7181
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S/A REZENDE INDUSTRIAL

Ude em Rezende — Estado do Rio de
Janeiro

ACTA DA AS R EMBLÉA GERAL ORDLNA1UA
REALIZADA EM 6 DE ABRIL DE 1929

Aos seis dias do mez de abril de mil
novecentos o vinte • e nove, ás quinze ho-
ras, nesta cidade de Rezende, na sécio da
sociedade.á praça da Concordia.prosontes
os accionistas constantes do livro de pre-
sença, o presidente da companhia Sr.
Joaquim Pinto de Magalhães, declarou
installada a assemblea geral extraordi-
naria em segunda convocação. Indicado
para presidente o accionista Si'. Arthur
Lopes Cardoso, este convidou para secre-
tarios os Srs. Raphael Antonio do An-
dréa o Oscar de Menezes Pamplona. As-
sim constituida a mesa, o presidente de-
clarou que, de accôrdo com o annuncio
de convocação publicado no Diario Offi-
ciai de vinte e oito do meiz proximo pas-
sado, e tres do corrente, publicado tom-
bem na imprensa local, o fim da pre-
sente assembléa extraordinaria é a re-
forma do artigo segundo dos estatutos da
sociedade, afim de que pudessem ser.
•Creadas filiaes onde conviesse. Com a
palavra o. accionista Sr. Noel de Carva-
lho, pelo mesmo foi proposto que se ao-
ereseentasse ao artigo segundo dos esta-
tutos, logo após á palavra "congenere" o
teguinte: — na séde, podendo, no en-
jretanto, crear filiaes, onde convier —

1)[.\1410 OVPICIAL

ficando portanto o referido artigo se-
gundo com a seguinte redacção: -- Ar--
tigo segundo. A Sociedade tem por fim
explorar as industrias e, especialmente,
as de passamanaria, bordados, tecidos e
outras congeneres, na sua séde, podendo,
no entretanto, creu' filiaes, onde convier.
Posta em discussão e não havendo quem
se manifestasse foi pelo presidente posta
a votos e em seguida approvada. Nada
mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão para ser lavrada a presente acta,
que após reaberta a sessão e lida perante
os accionistas, foi em seguida appro-
vada. Eu, Raphael Antonio de Andréa,
secretario, a escrevi e assign.o. Arthur
Lopes Cardoso. — Raphael Antonio de
Andréa, secretario. — Oscar de Menezeg..
Pomplona.	 (3..698)

•
,•nn•n•n

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS IN-
DUSTRIAL CAMPISTA

ACTA DA ASSEMRLÉA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 18 DE Amor. DM 1929

Aos . dezoito dias do II leZ de abril do
corrente ulmo de mil novecentos e vinte
e nove, nesta cidade e no escriplorio,
se&le desta companhia, á iiva Couselhoiro
Saraiva n. :i-1" andar, pells quatorze
horas, reuniram-se em 1 ,,,•ze fil hléa gerai
ordinaria os tecionisl as da sociedade,
convocados prévianionte para isso con-
forme . annuncios publicados no Diario
Officio'. O •Tu!'	 Cot w ruio. de qua-
tro do corrente, do accórdo com a lei.

Pelo livro de presoncas foi constatado
o comparecimento de accionistas repre-
sentando coottorze mil setecentas o viole
(14.720) acções, polo n pie oSi'. .losó
Antonio de Souza, direclor-presidente da
conmanhia, declarou que se acha\ a re-
unido numero legal 'de accionistas.

Tendo sido acelaniado o Sr. Evaristo
Maria de Novaes, assumiu a presideueia,
convidando para secrelarios os Srs. Can-
dido Solto Maior Teixeira o Abilio :Bre-
nha Fontoura, doclarando installada
assembléa.

Lida a acta da assemblia geral extra-
ordinaria realizada em quatorze de fe-
vereiro ultimo e posta em discussão,
approvada sem debates.

O Sr. presidente da mesa -esclarece
que a assembh:a foi cor.vocada para a
prestação de contas da directoria e
ap resentação dos balanços relativos ao
exercicio terminado c'dI trinta e 1.11D de
dezembro do mil novecentos e vinte e
oito, bem corno para a eleição da dire-
ctoria que terá de gerir os negocios
companhia no quatriennió de mil nove-
centos e vinte e nove a ind novecentos
e trinta e dons, o conselho fiscal, de
conformidade com a alteração dos es-
tatutos, publicada no Diario Officiat, de
vinte de fevereiro do corrente armo.

O Sr. presidente mandou pelo secre-
tario, Sr. Condido Sotto Maior Tei;seira,
ler o relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal, que sendo submetti-
dos á discWo-S-io e votação, são appro-
vados, bem como as contas prestadas,
abstendo-se de votar os membros da di-
rectoria e conselho fiscal.

Pelo Sr. presidente da mesa, foi de-
clarado se ia proceder á eleição da nova
directoria, conselho fiscal e supplentes
para o- penedo a iniciar-se nesta data,
dovdrido os Srs. accionistas munirem-se
das respectivas cedulas. Recolhidas as

;;, P.:29	 9C!.5

ced i das e aporaila a votação verificou-
se O- sogninte ',soltado

Para director-presidento, o Sr. José
Antonio de Souza; para director-geren-
te, 1-1 - szti. Antonio Tertuliano Ferreira
de Britto: com treze mil quinhentos (t
dez (13.510) votos cada um; gora mem-
bros do conselho fiscal. os Srs. Fran-
cisco José Antunog Moreira, Jose dos
Santos e Gilberto Faria Martins Morei-
ra, com o Mesmo numero de votos cada
um; e para supplentes, os Srs. Evaristo
Maria de Novaes, Candido Sotto Maior
Teixeira e Abilio Brenha Fontoura, Lam-
bem com o IIRM110 numero de votos cada
um.

A' vista lesse resultado o Sr. presi-
dente mosa declara Id , 'UOS OS' novos
directores, íis.a,s e supplentos, que são
em seguida emoo•-sados.

. Nada mais havendo a tiol•ir-se, o Sr.
presidenle declarou enca • rada a re-
união, aoradeceodo o comparecimento
dos Srs. acciolEisLas preomtes á assem-
hInO

liii),10 Janeiro, 18 de abril lo 1o2o.
president e , Eo. n risto lIttct,t iic Veiedes.

--	 secrotauio, Condido Soim Jhdor
O secretario, O fito /o•eoha.

Foolouro.	 Par procuração de Cin-
dido da CUIDEI StI,tu Mnioi';	 PrDEUra-
t;:-ti • do Niar;; ló Pcnalva sa i o Os

Stillo .1 .b rior ti C;I!,f1).
( t. '	 - foi ,	t ti/i,'it,
— 1. 7'. Pc.'r re ire	 1,:rito. --

.Por procuração ite Carlos .10:o 1 Martins
Moreira, Cartelid, Si!	 31, 0 ,,	 re,ixeira
—	 irl,e p io de	 rio :1!	 .11 HI • e ira .

1il'OC11 , 'W•:50	 do	 T31;11 .10/i1) . 1'	 Lida
do. Som • a. José:, ohiaio	 sou:or.

— o ffoiioi	 •• r0000. — Frrlaei,o,o
.10Sri AU( ll/t(-	 dos SOA-
fON .	 POr r)/ 1 e111'Hil do NI ;Vila Foli.-
ci:inia P. S:oitoo José dos Santos.

COltiPANRIA INDUSTRIAL FRIEUR-.
GUENSE

AGFA itt - A:SEM BECA GER N.E DIED ,n; A !CA,
REALIZADA EM 27 DE manou ise 1929

Aos vinte e sete' dias do niez do marco
de mil noveretens o vinte e nove, na se-
de social á avenida Itodrigues Alves
301,Ool1, primeiro andar, reuniram-se
Ciii asseloblia gorai ordinaoia os accio-
nistas da Companhia Industrial Fribur-
goense em numero legal, conforme o li-

tio afiro dd dellberar, , m de
acci:o . do com a convocação feita roda im-
prensa e Dioi•io Off ieird. Polo Sr. Dr.
Luiz llontán do 1 . 1 iarragoirre, dir„ , clor-
secretario da companhia, fOi declarada
aberta a sessão, pedindo aos oresemes
que de accordo com o artigo quato; .ze -
dos estatutos, a ass,unidéa designasse rua
accionista para dirigir os trabalhos da
reunião, tendo sido areia [nado a Sr. Dr.
Oswaldo dos Santos Jacintlio, que convi-
dou para secretaries os Srs. !Moinai() de
Souza Leite e Eduardo Rodrig-ues Fer-
reira, respectivamente, primeiro e se-
gundo secretaries. Constitnida ossim
mesa, o Sr. presidente mandou ler pelo
primenro secretario a seguinte convoca-
ção que vem sendo . publicada: — "Com-
panhia Industrial .Friburguense — São
convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria,
dia 27 de março do corrente anno, ás 14
horas, na sede da companhia, á avenida
Rodrigues Alves numeros 303/331, para
tomarem conhecimento do relatorio, pa-
recer do conselho fiscal, balanço e dak,
mais contas apreeentados pela directo=

Aos seis dias do mez de abril de mil
.govecentes e vinte e nove, nesta cidade
de Rezende, na séde da sociedade, á praça
da Concordia, ás trese horas,presentes os
accionistas constantes no livro de pre-
sença, o presidente da companhia, Sr.
Joaquim Pinto de Magalhães, declarou
installada a assornbléa geral ordinaria,
em segtinda convocação. Indicado pelos
accionistas, o Sr. Arthur Lopes Cardoso,
tambem accionista, assumiu a presiden-
cia, convidando para secretaries os Srs.
Raphael Antonio de Andréa, e Oscar de
Menezes Pamplona. Assim constituida a
mesa o presidente mandou ler os annun-
cios da convocação, que foram publica-
dos no Diarío Official do dia vinte e oito
di mez passado e na imprensa local.

Vinda essa leitura foi pela assembléa.
'dispensada a leitura do relatorio e pare-
cer do conselho fiscal, por terem sido os
mesmos publicados no Diario Offirial
vinte de março proximo passado e nos

• jorna.es locacs. Pelo que, postos em dis-
cussão e não havendo quem pedisse a
palavra, o presidente as poz em votação,
sendo approvadas.

Em seguida, do accinalo com os an-
nuncios de convocação, procedeu-se á
eleição do conselho fiscal e seus supplon-
tes, sendo reel:dtos para o conselho fis-
cal os Srs. Af íons° Al izeu, Julio Monteiro
e João Soares da Rocha e para suppb3n-
tes os Srs. Astolpho Villaça, Manoel Lo-
pos Fortuna Junior e Artlarr Lopes Car-
doso. Nada mais havendo a tratar, é a
s4 . ssão suspensa para ser lavrada a pre-
sente acta, e depois reaberta, foi esta lida
e approvada. Eu, Rapbaol Antonio de
Andréa, a escrevi o assigno. — Arthur
Lopes Cardoso. — Raph,ael Antonio de
Ãndra, secretario. — Oscar de Menezes
pamplona.

,AC,TA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAOitoINAR1.
EALIZADA EM 6 DE ABRIL DE l29
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ria. referentes aoaexercicio de 1928 e
eleição para cargos vagos na diractoria
e da conselho fiscal e teus supplentes,
Para o exercloio.corrente. Rio de ;anel-
ais, 12 de mano de 1929. — A directo-
ria". O Sr. presidente declarou que ia
'mandar proceder á leitura do relatado
da directoria e do balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal sobre estes ulti-
Mos. refarentes ao exercido do anuo
findo. Pedindo a palavra o accionista
Sr. Alfredo Luiz Greve foi por este so-
licitada a dispensa dessa formalidade,
em vista de serem esses documentos O-
nhecidos por todos os presentes pelas
publicações feitas e exame directo, o que
foi unanimemente approvado. A seguir

accionista Dr, Arthur Rocha requereu
i votação do parecer do c Migalha fiscal
flue opina pela approvação de todos os
actos e contas da administração e conse-
quentemente do balanço e relatorio já
funcionados. Posta em discussão a nin-
guem pedindo a palavra foi a menciona-
da approvação • submettlda a votou, ah-
atendo-se de votar a directoria e os
membros do conselho fiscal., sendo tudo
approvado sem reservas. O Sr. presi-
dente informa que de conformidade com
o art. 15 dos estatutos a assembléa tem
que se manifestar sobre a distribuição
dos lucros verificados no balanço. Pe-
dindo a palavra o accionista Sr. Eduar-
do Rodrigues Ferreira propõe que essa
distribuição seja folia da seguinte fdr-
ma : Para a quota a, 20:400$; para a
quota b, 6:700$; para a quota c, 5:500$:
para a quota d. 2:000$; levando-se mais
a conta de abatimento do contracto de
energia electrica 10:000$ e a fundo de
acquisição de força hydraulica a gusa-
lia de 32:039$99. Posta em discussão.
pi a proposta submettida á votação em
qada quota de per si, sendo unanime-
mente approvadas, abstendo-se de votar
a directoria por oocasião da votação da
quota c?. Em seguida o Sr. presidente
cornmunica á assembléa que tem sobre
a mesa unia carta dirigida aos accionis-
tas, pelo Sr. Henrique Lago, pedindo
exoneração do cargo de director-presi-
dante da companhia que vem exercendo,
aios motivos de ordem privada. Posta
em discussão, pediu a palavra o accionis-
ta Dr. Arthur Rocha que dise estar au-
torizado pelos presentes a manifestar o
unanbne sentimento de verem a compa-
nhia privada da direcção do Sr. Henri-
mie Lage a quem se deve incontestavel-
mento o surto cie progreso verificado,
porém, attendondo á vontade manifesta-
da pelo mesmo e ás razões que a dieta-
ra m propunha que fase emita a renun-
cia e consignado em acta um voto de
louvor ao citado accionista como mani-
festação expontanea de gratidão. Posta
em votação foi a proposta approvada
tiziartimemente. Passando á segunda par-
te da ordem do dia. o Sr. presidente de-
clara que vae proceder á eleição dos
cargos vagos de director-presidente e dl-
reaior-teclinico, que exercerão Os cargos
paio prazo restante do mandato a termi-
nar em 1930 e do conselho fiscal e seus
aupplentes para o presente exeaciclo.
O Sr. presidente preenchendo as forma-
lidades iegaes, procedeu á eleição veri-

a seguinte ressaltado: Para
direclaraprosidente, o Sr. Alfredo aLuiz
/ares e; para director-technico, Dr. Ma-
.riu Al\ ilzi Cunna, Para membros do
conselho fiscal: os 'Srs. Dr. Antonio Ta-
:V1t ras Ise t , Eduardo Rodrigues Ferrei-
ra e Alvaro Dias da Rocha. Para aup-
adentes: Eduardo de Souza Leite, Dr.
David Campista Filho e Alipio Augusto
-da amarai Junior. Os eleitos foram pelo

Twositientp declarados emposados atoe
S:00E:ativos cargos. 4, seguir ls anais:mia-

ta Sr. Alfredo Luiz Greve agradeeeu
assernbléa a honra que lhe era feita, as.
segurando Que procuraria corresponder
na medida de suas forças á oonfiança
nplle depositada. Dada a palavra ao *a-
cionista Sr. Alvaro Dias da Rocha, este
oonsratulou-se com a directoria secun-
dado pelos accionistas presentes,. pela
fôrma por que voem sendo conduzidos os
Interesses sociaes. Ninguern mais pedin-
do a palavra e nada mais havendo a tra-
tar, o Sr, presidente declarou dissolvida
a assembléa, convidando os accionistas
presentes a aguardarem no recinto que o
1° secretario lavrasse esta acta a qual,
depois de eseripta, é lida e approvada
unanimemente e eu, Eduardo de Souza
Leite a escrevi do meu praprio punho
no respectivo livro, assapando-a com os
accionistas presentes. Rio de 'Janeiro, 27
de marco de 1929. — °sumido aos &en-
toa Jacintho. — Eduardo de Souza Leite.
— Eduardo Rodrigues Ferreira. — Luiz
Hontán de Yparraouirre. — Arthur Ro-
cha. — Alfredo Luiz Greve. — A/varo
Dias da Rocha.	 (3.704)

I I1 ...•nn•

SOCIEDADE ,ANONYMA DE ARMAZENS
GERAES "TRAPICHE HOLLANDEZ"

ACTA DA ASSEIUSLE .A GERAL ExTRAORDLNARIA
EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

Aos 12- dias do mez de abril de 1929, ás
13 horas, no 1° andar do predio da rua
Buenos Aires na. 11/13, nesta cidade do
Rio de Janeiro, reunidos em as.a.embléa ge-
ral extraordinaria, accionistas do "Trapi-
che Bailai:dez", em liquidação arnigavel,
pelo Sr. R. J. Domenie, seu liquidante foi
dito que tendo sido provocada esta assem-
bléa por sua iniciativa, conforme os an-
nundos da sua convocação publicados no
Diario Official de 6 e 7 do corrente e no
Jornal do Commercio, de O e 7 do corren-
te, afim de se tomar conhecimento das
contas finaes da liquidação, balanço e re-
latada por elle organizados, bem como do
parecer do conselho fiscal, fazia-se mister
eleger um presidente para dirigir os tra-
balhos, sendo eleito por acclaniação, o
accionista, Sr. Dr. Cassio Pereira da Sia.
va, que agradecendo, convidou, para 1°
respectivamente 2° secretarias, os accio-
nistas Srs. S. S. Anspach e lir. Iberê de
Vasconcellos Bernardas.

Assim constnuida a mesa o Sr. presi-
dente verificando pelo livro de presença
haver numero legai para o funocionainen-
to da assembléa, por estarem reunidos
accionistas representando mais de 314 do
capital social, declara aberta a sessão e
mandou fossem lidos pelo Sr. 1° secreta-
rio as documentos apresentados pelo Sr.
liquidante (contas, balanço, relataria e pia,
recor do conselho fiacal), o que foi feito.

Terminada a leitura declarou o Sr. pra.
sidente que como os Srs. accionistas aca-
bavam de verificar, estando finda a liqui-
dação do Trapiche Hollandez, não havia o
Sr. liquidante elaborado o plano de parti-
lha porque a liquidação se encerrava com
um'saldo devedor, não pequeno, sem acti-
vo algum realizavel para solvel-o, de ma-
neira que ia submetter á discussão a a
votos, sdmente os já alludidos . documen-
tos organizados pelo mesmo Sr. liquidanto
e parecer do conselho fiscal opinando pela
sua approvacão, dando a palavra a quem
a solicitasse para discutir os papeis sobro
a mesa.

Pedindo-a o accionista Sr, Dr. Alberto
Bernardez: da Silva, por elle foi dito apda
considerações que propunha fossem ap-
provados sem nenhuma reserva ou restai.
ação os documeqtemmhaviam sido.lãO1

pelo Sr. secretaria, visto estarem todaa
em boa e devida ordem. Ninguem mala
querendo fallar, o Sr. presidente
metteu a votação as contas finaes da
quidação, balanço, reiatorio e o parecer
conselho fiscal, que foram unanimemente
approvados, sem reservas ou restriecões,
sendo o respectivo resultado proclamado
pelo Sr. presidente, tendo-se abstido de
votar o Sr. liquidante e-os membros do
conselho fiscal.

Em seguida pediu a palavra o Sr. accio-
nista Dr. Adaito José dos Reis, que ex-
pondo estar finda a liquidação o Trapiche
Hollandez e tendo sido as suas contas fi-
naes approvadas sem qualquer restriceão,
propunha que o Si'. liquidante cuja mis-
são hoje se extinguia, ficasse plenamente
exonerado das responsabilidades e obri-
gações do seu cargo, desde o seu inicio,
proposta que. subinettida á discussão e
votação pelo Sr. presidente, foi approva-
da por unanimidade. Tomando de novo a
palavra. o Sr. Dr. Malte José dos Reis
disse que se via no indeclinavel dever de
propor ainda ue se inserisse na acta dessa
assembléa, um voto de louvor e agradeci-
mento ao Sr. liquidante peia mareira pro-
veitosa e brilhante, com que havia exer-
cido o seu cargo e conduzido a liquidação.
tendo sido tombem esta proposta unani-
memente approvada.

Tomando a palavra o Sr. liquidante, a
quem o Sr. presidente Ih la coacedera,
seu pedido, declarou que nada mais fizera
do que cumprir o seu dever, honrando a
confiança que merecera dos Srs. accio-
nistas, quando o elegeram para desculpa-
nhar o cargo de que hoje se desligava, mas
que cai todo o caso agradecia pauta:irado á
assembléa o acto que acabava de praticar,
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a reunião por meia hora,
para ser lavrada esta acta.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente
mandou que o Sr. 1° secretario lesse a
acta que lavrara e em seguida, pondo-a
em discussão e votação e tendo sido una-
nimemente approvada e assignada pela
mesa e accionistas presentes. E. eu, Ss S.
Anspaoh, 1 secretario que a fiz, subscre-
vo e assigno. 8. S. Anspach, 1° secreta-
rio. — Cassio Pereira da Silva. — Banco
Hollandez da America do Sul. — 11. 1.
DOMeDie,-- J. Baruch. — Alberto Bar-
fiardes da Silva. — Maré de VasconcelloS
Seroardes. — Adolfo Jose dos Reis. —
revoando Nina Ribeiro.	 (3.705),

COMPANHIA LUZ STEARICA

RELATORIO QUO VAE SER APRESENTADO EM
AsSEMDLÉA GERAI, oRMNARTA Aos SRS.
ACCIONISTAS EM 6 DE MAIO Da 1929.

Srs. accionistas — Conformo deter-
mina a lei, vimos hoje apresentar-vos o
resultado das operações realizadas no
anuo de 1928, expressas no balanço adi-
ante. Tereis ensejo de ver que a marcha
dos negocios foi normal e si os interes-
ses foram pequenos deve-se exclusiva-
mente á elevação dos preços da mataria
prima e nossa manufactura e orientação
não permittirem a elevação de preoos.,
Estamos bem certos que no anuo de
1929 os resultados sara° mais aprecia-
vais e para isso medidas varias já ca-
tão sendo postas em vigor.

Como sempre não nos faltou a cella-
boração do aonselho fiscal. de todos os
IRMOS auxiliares p bondosa chanfana,
credores, Por isso, de POS sOS Si110804
agraSiaa intentas e.
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;Rio de' Janeiro, 21' dó abril de 1929.
Manfredo de Lantare.	 Mario Re-

'Peito	 — Francisco Sena Pe-
reira, directores. •

' FARECER DO' CONSELHO B1SC4'1.

'Após minucioso exame em todos os
documentos que instruem as contas e
ps balanços 'que ora vos são apresenta-
dos, relativos ao anno de 1928 proximo
findo, somos de opinião que mereçam
a vossa approvação e muito, satisfeitos
ficamos pc7r averiguar do rigor e boa
ordem de todos os documtentes da con-
tabilidade.

.Rio de Janeiro. 15 de abril de 1929.
O conselho: A. lnclio do Brasil. —

Antonio de Freitas rin0e0 — Ataliba
Alves de Brito.

ItAr..ANço GERAL na/ 31 De DEZEMBRO
DE 1928

Activo
Caixa
Caução da directoria..
Edificios e inachinis,

mos 	
Secçãd do Cães 	
Hypotheca 	
Diversas contas 	
Moinho da Luz.:

43.147:2038274

Passivo
Capital	 , 	
Debentures
Fundo de reserva.—
l'undo de depreciação.
Fundo de . seguro	 ..
Lucros suspensos -. 	
Lucros suspensos til-.

botados
juros de debentures 	
Acções em caução .
Diverges contas
illoinho da Luz 	

43.1472038274

Manfreclo de Lanzare. — Mario Re-
bello	 — Francisco Sena Pe-
reira, directores.	 (3.709)

AOMPANIIIA BRASILEIRA DE MINAS
SANTA MATHILDE

SibTA DA ASSEADILJIA OERAL,REAL1ZADA AOS
VINTE E SEIS DE MARÇO DE mn, NOVE-
-CENTOS E VCrrE E NOVE.

Aos vinte e seis dias de março de mil
ivvecentos e vinte e. nove, presente ac-
cionistas em numero legal na s6de da
companhia, oonvocados para a assernbléa
geral ordinaria, conforme editaes
c.dos na imprensa, o Sr. Dr. presiden-
te, convidando para secretarios os. Srs.
;t1Dr. Galdino Pimentel Duarte e Francis,
co de Souza Barroso Junior, declarou
aberta a sessão.

Em seguida o 'Dr.. presidente anum-
ciou a ordem do dia:

Discussão do relaterio, conta da. dl-
i,ectoria. em 1928, parecer 'do conselho
4/13oal e eleição dos membros para o
tjbonsellio fiscal e seus supp lentes para
rq corrente atino.
t . Pediu a palavra o accionista Francis-
-"co de Souza Barroso Junior para reque

i. d	 ea...tall.ánasaufaks
.'•
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Eu, Gaidino Pimentel Duarte, sub-
screvi. e; assigno, Gcdclino Pintentel
Duarte. DT . Octavio do Rego Lopes.
— Francisco de Souza Barroso luntor.

Galdino;Piznentel* Duarte.
-

St9CIEDADIE ANONYMA ERIK LIINDH
ACTA DA ' AS 'SSEMELÉA GERAL ORDINARIA

REALUADA EM .31 DE IvLARC.0 DE 1929

'Aos trinta e um dias do mez de mar-
ço de mil novecentos e vinte e . nove, ási
15 horas, 4 presentes os accionistas, se-
nhores Alvaro de Castro Carvalho, Faik
Lindh, Octavie Martins, Oscar Esposei,
Niro Cast,oldi, Moacyr Oswaldo Oobere,
José Maria de Almeida Fonseca Coragem
e Fredrik -Engelhart, representando
1.500. ,,acçães,	 1114 São Pedro'n. 62 (2,
andar), foi. aberta .a sessão de assem-
/0,a geral ordinaria, para ,t,.n provavão
das contas do atino de mil no ytteçn't,os e
vinte e oito, conforme annuncid
vocação, publicado .pela imprensa,
fôrma da lei. °ocupando a prosidericia
o Sr. Erik Jaindh, gerente 'da Sociedade
Ananyina Erik Lundh, pediu aos senho-
res aceionistás a designa çãb do presiden-
te da mesa 'que terá de dirigir os tra-
balhos. Usando da palavra o accionfsta
;Moacyr Oswaldo •Cobere, .indicou o nome
do Sr. José' Maria de Almeida Fonseta
Coragem+ que foi emito por unanimida-
de.; Assumindo , .a presideneia este aecio-
nista convidou para 1° e 2° seeretarios
da mesa os . Srs. Oscar Esposei e Fre-
driiçs Engenbart, respectivamente. Oon-
stituida asshn a • mesa, o Sr. presidente
explicou 01 fins da reunião e convidou
ó gerente dal sociedade para lér o tela-
torto da directoria. Levantando-se o se-
nhor Erik Luadh procedeu á leitura da
resenha dos' ¡negocies da sociedade; du-
rante o anuo de mil novecentos e vinte
e cite, apresentando chia do balanço e
oompetente.a annexos, declarando ter o
maximo prazer de prestar quaesquer es-
clarecimentos porventura desejados . Pe-
Má -senhores accionistas. Pelo Sr, Alvaro
de Castro Carvalho, eni nome do oonse-
lho fiscal, foi lido tombem o parecer so..•
bre OS referidos negados. Em seguida
presidente deelarou em discussão o re-
iatorio da directoria e documentos an-
nexos.• inclosiVe o. parecer do conselho
'fisco IQ 'neguem pedindo 'a najavra. 'foi
'épprOvado por unanimidade de votos o
telaterie e ..a,scontas relativas ao exerci-

o de 41,E(28. Abstiveranr-se. de votar os
4usif~ P15.4. P9.02 -900p ,J941,001

Abril de 1929 *" 861.
	 '-~eagermmeniámemwswg/

Alvaro de: Castro Carvalhó, Maur tu-
valdo Cobere e Pedro,Castoldt. O
eceionlate. .00tavio -Martins propos tina
se consignasse na acta a, satisfaça° Gaga
ordem com que a mesa dirigiu os tr -
lhos, o , que foi approvado por unanimi-
dade-. Ninguero mais pedindo a ,palavra
é nada mais havendo a tratar, foi amar-
rada. a sessão,, da qual foi lavrada a pre-
sente acta,. pelo 1° secretario, que voe
assignacla pelos accionisbas. —.ralé Ma-
ria. de Almeida.Fonseca Coragem. — Os-
car Esposei. — Predrilcs Engethart. —
Moder Osmaldo Cobere. — Erik Lustdh.
— Alvaro de Castro Carvalho. — Octa-
vi,o -Martins. — Pedro . Castoldi. (3.713).

COMPANHIA FORÇA g LUZ DO PARANA'

ema:roam DA Drrescronia

Srs. accionistas — Conforma deter-
mina a lei de sociedades anonymas e as
disposições dos nossos estatutos,‘a di-
rectoria vem relatar os factos mais 121-
portántes occorridos desde a constitni-
ção da companhia'.

A 4companhia foi constituida por es-
criptura publica de 10 de julho de int,
em notas do tahellião do 4° oficia des-
ta cidade, tendo sido preenchidas todas
as formalidades exigidas pelo, - decreto
n. 434, de 4 de .'ulho de 1891. Uma nver
cumpridas todas as. exigencias legaes fi-
cou resolvida a abertura da filial na ci-
dade. de Curityba.

A companhia vem explorando4 os ser-.•
viços de força e luz e bondes no muni--
moio de Curityba no qualidade' de ces;-
sionária de todos os contractos firmados
entre o governo do Estado do Pararei e
as Emprezas Electricas Brasileiras S. .k..
cujas,, -transferencias foram lavradas de.
accórdo_corn os podereo publicus em 1 dá
agosto de f928.

Na .suprii eit9d	 IPR de 1 do , ageatke,
de 1928, a ,• •	 '•• • 1 firmou com ai
South Braali: 	 Coinnalty.
uni eontrae!..	 -to em virtude, do•
qual essa °oh	 muS deu em
eAo, a totalidade •	 movia. i,rn-
MOVeis e semoventtz	 rAtzwepfiitTs
no Munieipio de	 r)a-
ratá, 'que faziam [)ar m e ."os	 rafr..-- ri
forço. luz e bondes Que .'ri »m nt

 município. A Covere o. ••,•••
e Luz do Paraná tomou fi
•ção Os serviços supra l'idei . HN*4 ;• ,. n
responsabilizou pelo devido
to de todos os contractos mie rrin - "'- •

A companhia 6 tambern	 •
contracto firmado entre o GQ.,,
Estado do Paraná.e as Emprera,4 Ele . .: I rti-
cas Brasileiras S. A. para installação ri
usinas hsydro-electricas productoras
energia para fornecimento de lua e for-
ça, de accdrdo com as bases determina-
das pelo decreto n. 1.046, de 16 de Julho
de 1928.

De conformidade com a estipulação
constante desse contracto, a directoria
dedicou-se a varias estudos technioos e
apresentou á Secretaria de Agricultura,
Viação e Obras Publicas do Estado do
Paraná, memorial relativo á construcção
de uma usina hydro-eleotrica para gera-
ção de energia, afim de augmentar e me-
lhorar os serviços existentes de luz ei
força nO Município de Curityba e em,
outras localidades, aproveitando a quédti
do rio São João, no Muniolpio de S. 346
'dos Pinhaes, conhecida sob 'O nome da.
"Salto da Chaminé".

O , plano das obras propostas n
um desnivel de 308 Metros tontando

arade. n curva do rio- por meio s tle,	 '
f44nel um , 1401VAQ SeNgUntgaii

•

4 Wendesi, como preceitua o art. 10 dos
japSSOS estatutos, de proceder á eleioão

conselho flscal.e seus supplentea.1.

41:950040
60:000000

13.440:064913
1.850:000$000

386:248$200
7.614:894$561

- 19.748:048$560

5.000:0008000
1.322:8628009
1.809:012$665

44:886$258:
-	 60:000000
2.485:350614

983 :2788016
35:221$330
60 :0008000

11.458 :5378830
19.748;0488560

Já publicadas .o vistas detidamente pe-
los Srs. accionistas e que, assim, fosse -
lido e discutido o.parecê do conselho.
fiscal sdniente; o, Dr. preaidente .sub-
mcitten á approvação da assembláa, sen-
do appráado.

O Sr., Dr. presidente declarou, então,
que ia Prooeder á eleição para a con-
stituição,do conselho fiscal e seus sup-
ffientes para o corrente exercicio. 	 •

Realizada a votação foi verificado o
seguinte .resültado:,

Conaelhá fiscal: Artbur Bandeira,
Dr, Domingos Niobey e Francisco de
Souza Barreso Junior.

Supplentes — Dr. Sos6 C. Pirnen.tel
Duarte, Dr. Galdino Pimentel Duarte e
José Ferreira da Fonseca.

O Dr. presidente, proclamando tal
resultado, t declarou eu:apossados 03 elei-
tos.

..N;inguern mais pedindo a Palavra, o
Lir. presidente Mandou escrever esta
qde foi lida • pelo primeiro secreta-
rio g vaeassignada pela mesa.

,Posta em discussão, foi a presente acta
inanimemente approvada.
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Assina o projecto utiliaa o desnivel com-
binado dos saltas de Meio, ?Caldeira.
Araça, Borboleta, Tigre e Charnia4 aias
correddras de traubil a da outras peque-
nas corredeiras que ficam nos 1.5 kilo-
metros do rio entre o Salto do . Meio e a
confluenda do carrego Volta Grande. A
companhia pretende installar como o-
pacidade inicial, approxirnadamente
10.000 H.P. em duas unidades de igual
capacidade. -O tunnel foi *abulado para
uma capacidade total da usina de coroa
de 20.000 H.P. de modo que se possam
instoliar machinas geradores addicionaes
á medida que o augmento da carga o
exija.

A directaria grata a todos os seus
auxiliares pela effidente collaboração
mie sempre mereceu as maiores louvo-
res.

Taes são as informaffies que julgamos
Poder interessar aos Sra. accionistas, a
cuja inteira disposição nos conservamos
para todas os esclarecimentos que poe-
tam desejar.

Annexo, encontrarão os Srs, accionas-
tas o balanço encerrado em 31 de de-
zembro de 1928 e o Parecer do conselho

Rio de Janeiro, 11 de mar* de 1929.
— Pela directoria, Paul B. Me Kee
W. A. Hesite. — F. C. Bastin Juni;ar.

DALANce

Activo

Capital fixo
Activas correntes . . .
Activas diversos .
contas em suspenso...

Total 	  22.877:947074

Passivo

Capital em ,acções....
Obrigações correntes..
cainta; diversas • • • .• •

'174

a1 14 ,• ap.a a aa) de
F. C. Ecastfn

_

, 1:eiSSF.LUO risca

cal aa Companhia Força
tuna° procedido á ve-

do balanço geral relativo ao
f a a-aap arai, em 31 dc dezembro de

1' ( . x21;111..11.10 os respectivos do-
comentos, achando tudo em perfeita or-
dem, O., de parecêr que seia'm %aprovados

SI'S accionistas o rafesáo balan-
ço geral e todos os actos da directoria
dairante aquelle exeraicio.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1929.
— Wilüain T. Webb. — A. N. Cud-
wort.h. —r L-7441 Chaves Neto.
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COMPAERLI ENERGIA ELECTRIC& R/0
GRANDENSE

azaramo DA DaDOTODIA

Senhoreí accionistas:
A directoria da Companhia Energia

'Rio Grandense, em cumpri-
ato ao dever que lbe assiste, vem

ter o sou relataria sobre os la-
nuda Importantes morridos no

de Ia& e, ao mamo tempo,
to vosso exame e julgamento

O balanço referente ao alardeio findo,
acompanhado do parecer do conselho
fiscal.

- Todos OSSOS décumentos, na farm() da
lei, estiveram a vossa inteira disposiçao
noa esoriptorioe da companhia, contara
me avisos publicados pela imprensa..

Por assembldaa gerava axtraordinarlas
de 30 de maio e 27 de novembro, a oom-
panhia sol frau uma transformação ra-

sai, tendo sido reformados ora estatal-
tos sociaea e eleita nova administração,
attendendo á compra da maioria das
anões pela Companhia Brasileira de
Força Elecrica, sociedade anowyma nor-
te-americana, autorizada a emocionar na
Republica, que, em virtude do contra-
cto firmado com a Intendencia Municipal
de Porto Alegre," a 5- de maio de 1928,
obrigou-se a adquirir a maioria das
anões da Companhia Energia Medrica
Rio Grandense e Companhia Carris Porto
Alegrense e a assumir õ controle de am-
bas as companhias e dos serviços de
força, luz o bondes por alias explo-
rados.

Nova usina thervw-electrica

A construcção sla nova usina termica
Iniciada pela antiga administração já
está terminada e assim temes dado cums
primento á primeira parte ao nosso con-
tracto com o etivarno Federal.
. A nova usina thermo-eledrica foi
submettida a experieucias de funceiti-
namento durante a ultima quinzena de
novembro, e desde primeiro de dezem-
bro está supportando a maior parte doa
serviços de Parto Alegre.

Todo o fornecimento de corrente para
luz e força diurna foi transferido á nova
usina. Essa transfe.rencia nos permittiu
fechar oompletamente todas as antigas
usinas durante o dia.

A nova usina tem trabalhado desde
de dezembro do ando findo e produziu
cerca de 3.600 KWIL, sempre consu-
mindo carvão nacional.

As nos,sas experienolas na nova usina
indicam que a pulverização do carvão
nacional tem algumas difficuldades, que
pensamos remediar com a melhor es-
colha do carvão, a seccagem, e, poste-
riormente, o emprego do semi-coke.

E.stamos estudando cuidadosamente a
clistalla.eão do carvão nacional para a
obten ‘,.si dos sab-productos.

Seis-estações

Para o fornacimento • de energia aos
serviços de tracção dos bandas ems Porto
Alegre foram mstalladas Ires sub-esta-
cbes que pear:ui/tiram á nova usina sup-
portar com successo a distribuição de
energia para esse objectivo. Podendo
assim a Companhia Carris parar o funa-
cionamento oneroso dar sua velha usina,

Nova rêde .subterranea

A, nova rada subterranea progrediu du-
rante o anno findo com a colimação da
cabas aubterraneos na zona comme•cial
da cidade de Porto Alegre, e podemos
adeantar que esta installaralo será com-
pletada no decorrer dos primeiros messe
de 1929.

Bede de distribuição aerea

Os planos e estudos foram Comple-
tados para a recoastruedlo de todas as
-linhas aereas para dialxibuloão de cor-
rente alternativa durante o anuo de
1929.

Venda (te appare/Aos electricos .

Ficou deoidido installanaso uma loja
Para exposição, demonstração e venda
de pletora* e apparelhos aleOlainee Para
uso domestico, com o fim de Intensificar
o uso desses apparelhos modernos que
trazem o conforto do lar.

Afim de dar acoommodacão mais con-
fortavel ao Departamento de Contabili-
dade e aos demais departamentos, arren-
dámos por cinco annos o edificio sito
á rua dos Andradas n. 1.223. Os traba-
lhos para a adaptação desse adIficio ás
necessidades da companhia já estãe
alugai cancluidos e estamos tratando de
sublocar a parte do mesmo que não está
sendo moupada pelos nossos serviços.

Aonexo encontrareis o balanço en-
cerrado em 31 de dezembro de 1928 e
parecer do conselho fiscal.

Agradecemos a todos os . nossos auxi.
liares, á administração techniea e canta-
bilidade seu esforço, dedicação e
zelo, e conservamo-nos á disposição dos
senhores accionistas para todas as ia..,
formações que desejarem,

Rio de Janeiro, 14 de março de 1929.,
— Pela directoria: Paul E. McKces
— J. M. Fernandes. 	 1, 8. Owtin.2

BALANÇO

Activa
Capital fixo 	  24.779 :4125867
Activas correntes 	 	 4.276 :896511,7
Activas diversos 	 	 4.734:4605000
Contas em suspenso 	 	 128 :9385457
Contas da compensação 	 41:5008000

Total
	

33.961:2075441

Passivo

Capital em acções.
Divida a longo prazo..
Obrigações correntes,.
Contas diversas.—
Contas de eompensaeão

Total 	  33.961:207$441

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1928. — Pela directoria: A. N. Cu&
toorth. —	 G. Ruber.

PARECEU DD CONSW,De

O conselho fiscal da Companhia
gia Electrica Rio Grandense, tendo pro-
cedido á verificação do balanço geral
relativo ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1928 e examinado os respe-
ctivos documentos, achando tudo atai
perfeita ordem, é de pirecer que sejam
approvados pelos Sm_ accionistas o re-
ferido balanço geral e 4,odos os actos da
directoria durante aquelle exereicio.

Rio de Janeiro, (4 do março de 1929,
Arvid Hointberp.,— I. V. Le

,-- Odilon da Beauciais.	 (3.727)1
—

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA
DE FORÇA. E LUZ ELECTRICA

Srs. acionistas:
Conforme determina o art. 14'7 da lei:

dg sociedades anoaymas e dando cum-
•rimento as disposições dos 1108:41):_, CSiao.•

tutas, a directoria vem Delatar os beta
ais importantes da vida social da cmii-

panhia, durante o exers...ic:_o de 1928,,

1.404 :052$942
21.330:5975611

20:000$000
123:2965818

20.000:0005000
2.753 :0855621

124:86/5753

tle 11/41

18.000:0005000
1.209:4005000

13.108:2045922
3.602:1025519

41 :500$900



Capital cl arções
Obrigações correntes ..
fiontas diversas .
.Contas de comiwusação

12.000 :0908000
6.561:077$990

723 :1548781
5:0008000

CONSELII0 FISCAL

Junte lambem encontrareis o parecer
dos dignos menibros do conselho- fiscal.

Taes são, senhores accionistas, as in-
formações que nos parece poder interes-
sar, e nos conservamos ao inteira dis-
pôr para quaesquer outras de que care-.
Çerern

iltio de Janeiro. 8 de março de 1929.
— Pela directoria, Paul B. Me Kee.

Marean.

BALANÇO

Activo

.CaPlta I fixo
'Activas correntes .
/Contas rui suspens,o

• Çontas de compenação

16.015:1228857
3.182:5678047

86:542M67
5:0008000'

DIARlú OFFIIIIAL	 Abril de 4929 9G19

VoRÇA E LUZ
	

PARECER DO CONBELII0 FISCAL do necessidade de prolongar as nossas ti-
nhas para diversas partes da cidade, f,ti-
felizmente, porém, não temos podi
attender a todos os pedidos de
com a presteza por nós desejada. 0
mero de consumidores industrilies Yela
tambem augmentando.

A illuminação publica de Nitheroyiii
felizmente é que deixa muito a desejar.
-0 actual contracto firmado com a Mu-
nicipalidade do Estado do Rio data cip
1905. Neste pericial° de 24 annos os sere-
viços de força e luz teem soffrido gran-
des modificações e melhoramentos, o ,TU6
naquplla data não se poderia prever.
Assim, a illuminação actual da cidade,
feita sob normas de 24 annos atráz, tor-
na-se inteiramente inadequada. A mo-
dificação da illinninação publica de Ni- .
theroy pernaittiria um grande augmen-
to de capacidade do poder illuminativo
com relativamente um pequeno augmcn-
to, no total ora dispendido pela Muni-
cipalidade.

Durante o exereicio findo as insialla-
ções dos nossos escriptorios na rua da
CORCDiÇãO foram modificados e amplia-
das, tendo sido inaugurada uma loja para
exposição e venda de apparelhos ele-
ctricos era geral. Essa loja foi inaugu-
rada com o intuito de proporcionar á
população de Nitheroy uma exposição
permanente de apparelhos electricos
mais modernos e efficiente.s para use
domestico e conforto do lar.

• Na usina de Jucú foram feitos diffe-
irra:111'S Si ViÇi	 t U(10). COD1 ii fim . de me-
ltiorar e desenvolver os Serviços	 in-
-,stallzir unia Innidade hydro-electrica da
-1.2W) H. P.	 •

Na linha de transmissão de Jint.1
'Victoria, foram substituidos todos 'os
isoladores dessa linha que eram de
27.000 voits por outros de 45.000 v..1115.

BoNi14,.-

. Continuamos a fornecer á cidade o
°serviço de bondes com a maior regula-

idade possivel, tendo sido feitos varios
anelhoramentos para ai tender ás ex i gen-

ias e conforto do publico, sendo con-
struidas linhas diiplas no centro da ci-
ftiade, uma distancia approximada de
!o00 metros. A linha singela da avenida

de Novembro foi construida com 800
»adros, 'approximadamente, aguardando
z: companhia que o Governo do Estado
unt .regue a planta para .-constituição

ii as n In2 700 metros.
As novas officinas trabalharam na coo-

•:“,rucção de em bonde, novo typo ameri-
cano, com madeiramento nacional, ha-
vendo já o material para construcção cks
anais ires. Todas os demais bondes que
existiam em serviço foram pintados, re-

nadüS e adapIatioS Com freio de ar.
/rELEpHoNES

Foi feita a insiallação de quatra po-
sieões telephonicas com capacidade para
000 linhas, já estando encommendado o
anaterial para Mai 200 linhas, e no cor-
rer da armo fui te ::a a reforma de toda
a rede antiga da cidade e circuitos
ter-uritnos.

BALANÇO

Em annexo encontrareis, senhores ac-
cionistas, o balanço encerrado em 2: de
dezembro do 1928,

19 289 23'2.8771

Passivo

Total
	

19.289 :2328771

Rio de ,brineico. 31 de dezembro de
____ peia rvel oria. Paal B. Me

— G. B. Mareqa,,,

O conselho fiscal da Companhia Cen-
tral Brasileira de Força Electrica, tendo
procedido á verificação do balanço geral
relativo ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1928, .e examinado os raspe-
ctivot documentos, achando tudo em
perfeita ardem, á de parecer que sejam
approvados pelos senhores accionistas o
referido balanço geral e todos os actos
da directoria, durante aquelle exereicio.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1929.:
L.	 Ivanhoe. — José Gaspar da

Bocha Lisbda.	 W. B. Owen. (3.727),

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA
ELECTRICA

RELATonio DA DIRECTORIA

Srs. accionistas:
Conforme determina a lei de Socieda-

des Anonymas a directoria vem apre-
sentar o seu relataria sobre os factos
mais iniportantes occorridos no exerci-
cio de 1928, o, ao mesmo tempo, sub-
metter ao vosso exame e julgamento o
balanço referente ao mesmo exercicio,
acompanhado do parecer do conselho fis-
cal. Todos esses documentos, na forma
da lei, estiveram á vossa inteira dispo-
sição nos escriptorios da companhia.

No correr do atino de 1928 a directo-
ria deu inicio a obras de grande vulto
que muito virão melhorar e desenvolver
os serviços por nós explorados.

Bahia

Attendendo á reforma' dos nossos c,on-
ractos até então existentes, a compa-

nhia ponde obter os necessarios recur-
sos para atacar as obras de melhora-
mentos que se tornavam necessarias.
Foram feitos imniediatamente os nuas-
sarjas estudos teehnicos referentes á
installação de um novo serviço telepho-
W.co autornatico, ampliação das obra0
hydraulicas e remodelação das linhas
de transmissão. A execução de todos es-
ses serviços não ponde ser atacada no
exercício findo, devido aos demorados
estudos . technicos indispensaveis, mas
nos é grato dizer que as obras já foram
iniciadas no principio deste armo. O coa-
tracto para a installa.ção dos novos tele-
phones automaticos já foi assignado e o
material está sendo fabricado com a
maior urgencia afim de começarmos a
sua installação o mais breve possivel.
Uma vez concluida essa installação fica-
rá ao par das melhores do mundo.

A Bahia soffria falta de energia. Tor-
nava-se necessario ampliar as installa-
ções de Bananeiras. Essa obra já foi
iniciada, estando trabalhando na sua
construcção mais de oitocentos homens.

Podemos affirmar aos senhores accio-
nistas que o nosso pregramma de melho-
ramentos irá dotar a cidade do Salva-
dor de serviços modernos, efficientes d
amplos de força, luz e telephones, que a
collocarão na altura que a capital mere-
ce, trazendo como consequencia o des-
envolvimento e prosperidade das indus-
trias e commercio.

Nitheroy
Em Nitheroy o numero de consumido-

res de luz tem augmentado, tendo havi-

Petropolis

Em Petropolis a companhia COntintle
a fornecer os serviços de força e bon-
des nas mesmas condições dos an.nos an-
teriores.

Durante o anno findo o serviço de
Pondes muito soffreu devido ao desaba-
mento da ponte da Bacia, accidente esse
que nos prejudicou considera-srelmento,
Para a rec,onstrucção da ponte a compa-
nhia contribuiu para os cofres da Mu-
nicipalidade do Petropolis com a impor-
tancia de trinta contos de réis.

E' intenção da directoria melhorar e
serviço de bondes, logo que possivel, me-
lhorando suas linhas e material rodante,
afim de collocar esses serviço na altura
que merece a cidade cle Petropo/is.

As, tantas de força do Piabanha e do
Fagundes continuam a funccionar opti-
mamente, a não ser durante a secou,
quando soffremos falta de capacidade
para ()acorrer ás nossas cargas maximas.

A nossa producção total de energia
nas uzinas do Piabanha e Fagundes foi
de 47.525.900 KWH em 1928 compara-
da com 51.722.700 KWH em 1927, ou
seja um decrescimo de 8,1 %, isto Je-
vido ás seccas.

A diminuição °ocorreu durante os
mezes de abril a dezembro, tendo attin,
gido o maximo de 1.000.000 KWF1 na
periodo mais intenso da secca, em se-
tembro proximo passado para supprir
essa deficiencia o para alliviar a situa-
ção das industrias estabelecidas em Ni-
theroy, fizemos funceionar a nossa usina
de Soccorro onde temes installado ure
motor Diesel de 1.000 KW e uma instala
MO° a vapor de 400 KW. Esses motoreS
forneceram durante o anuo de 194
726,532 KWH, embora com grande4
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Dint
nizos para a aornpanhile Pois oo 

de produeOlio der" energia ficou
~to solina rici preço pelo qiM ella foi,

edid•a. ~Umes ene prejmaii, eu-
tanto, sdroente com o intuito de ai-
ar a "situação angustielia das Maus-

as e do operariado de Nithera, 	 ,
arme vtales, a maior difficuldade

ai da companhia, ii a de obter um
prirnento adN~o de energia . ele-

etrioa suficiente Para auPPrir as no-
~cidadoa das Municipalidades de-21.1-
theroy e Petropolis, eliminando assim
os prejuizos das seccas, que teeni tra-
zido grandes prejuizos não sé a essas
populações, corno Innabern os cofres
mnnicipaes que teem sido privados de
avultadas sotainas de impostos que o es-
tabelecimento de novas industrias indis-
cutivelmente trariam para essas Muni-
cipalidades.

E'-nos grato communicar que obtere-
mos os capitaes necessarios para qual-
quer desenvolvimento e expansão dos
serviços uma vez que as eireurnstancias
permittaxn o emprego desses (alodiais.

Em anilem) encontrareis, senhores ae-
oionistas, e balanço encerrado em 3i de
dezembro de 1.923 e o parecer de con-
*alho fiscal.

BALANÇO

Activo

Capitai fixo 	  102.406:8344907
Activos correntes 	  14_985:2294670
Activos diversos . 	 99:5954000
Contas em suspenso.._	 174:1444878
Contas de compensa-

eõe-	 197:4854000

Tota/ . 

	

	  117.863:2894455

Passivo

Capital em acções 	  72.000:0004000
Obrigações correntes	 3.440:2284271
Cantas diversas 	

	
42.225:5764184

Contas de compensa-
ção
	 197:4854000

Total .	 117.863:2894455

COIPAIÍRLA CARRIS PORTO
ALEGRENSE

..„
'ItaLATNIUO.DA MitEerolthil,

¡Senhores 'acciauistas
-Conformo determina a hal de socieda- 1

de nuns/mas, a directoria vem relatar
os factos mais importantes da vida ao--
uial desta oompanhia durante o exerci-
do de 1928.	 •

extraordinari-aPeia assembliSa geral
30 de maio de 1928, a Companhia soffreu
zurra transformação radical, visto terem
lido reformados Os estatutos -soantes e
terem sido eleitos novos administrado-
res.

Essa transformação foi devido
pra da maioria das anões pe la CosiSPa-
nbia Brasileira de Força Electrise,
dedada anoiayma norte-americana, auto-
rizada a funccionar na Republica, que,
tendo firmado cern a Intendenciti
pai de Porto Alegre, em 5 de maio de
1928, um oontracto para produzir, trans-
mittir, distribuir, usar a vender ener-
gia electrica dentro do inuniCipio para
rue, Torça e quaeaqu-er outroS ebs,
gou-se a adquirir a maioria das acções
desta companhia e da Companhia Ener-
gia Electrica Rio Grandense" e assumir
o contrfile de ambas as companhias e
dos serviços dasforça, luz e bondes que
por anu vinham sendo explorados.

A nova administração prodedeu- Immo-
dlatamente a estudos, que estão em vias
de conclusão, esperando apenas alguns
detalhes, para reorganizar os serviços da
companhia e estabelecer bases que defi-
nam as relações entre" ella e a Compa-
nhia Energia Electrica Rio Grandanse,
pondo-as sob um regimen contractual,
do qual decorrerão grandes beneficio
não só para ambas as companhias com0
Lambem para a população da Cidade de
Porto Alegre.

Corn0 00 senhores accionistas sabem,
os negocias da carris vinham sendo sé-
riainente prejudicados pela conourrenela
de auto-orrinibus não sujeitos á re gula-
mentação e por outros serviços de forca
e luz, inclusive até bem pouco rompo os
da municipalidade. Com() consequencia
dessas condições de coneurrencia, as ren-
das da Carris soffreram consideravel di-
minuição, impondo-se a renovação de
seu material rodante, linhas, druipaMen--
to, instalações actualmente muito de-
preciadas, tornando-se assim necessaria
a inversão de novos capitaes, não só Pare
a reforma dos mesmos, bem como para
execução de extensões e novas installa-
ções impostas pelo crescente desenvolvi-
mento da. cidade de Porto Alegre.

Como passo preliminar Para a ,re-
organização de seus serviços de trans-
pozte. e protecção das avultadas impor-
tapeias nellas empregadas, a companhia
celebrou com a municipalidade me novo
contracto, mantendo a sua concessão ex-
clusiva de serviços tramviarlos e nrovi-
dencian.do para a regulamentação era ex-
ploração de serviços de auto-omnibus e
outras medidas cujo objectivo é prõte-
ger e encorajar os serviços presente-,
mente explorados ou que de future- va-
nhain a ser explorados pela Cairris, tudo
lato sufeito ao desempenho de certas
obrigações de melhoramentos dos mas-
mos serviços Impostos pela ninnicipati-
dada.

Como os souberes aiselonistas lambem
sabem, a Companhia Energia Mearia*
Rio Grandense expiara sob o centre/e da
Companhia BraeCefra da Força E f ectri-
es, we termos de daueula vtffigg

gearia 'do aças contracto. sarviros de
fOrisecimento de força 1 . les na cidade
de Porto Alegre d tem já &estai/sada a
esnist,maottão cie sua nova itsina com uma
capacidade . de -2'0.000	 KW, senda
que 10.000	 ja Inilitgttt'vric ns, Ae-

camn ',segunda medeia plin me-, -
'tarar 'a • situação da earsis, a noa
direcção pretende Celebrar um emitrjel0
carn-a Companhia Enatas-is para idear:,
em condições gzitisfilet fossa letra
o serviço transviaria da Carris, podendo
a Carris desta fôrma evitar a eonti-
nuaçãe da 'exploração (is sua psepria
uSina de força que, devido ás cotelieões
de uso de seus - apParelhos geradores,
nos' forçava a unia grande despesa. Por
este cOntracto a Companhia Energia se
obrigará a fornecer força electrica para
o nosso serviço traniviario por previ
muito inferior i.e.) custo de prodliceSa
nossa velha usina, obrigando-se ainda a
garantir uma reserva de força adequa-
da ás necessidades da mesma. O centra-
ato mediante o qual se fará esse forne-
cimento está praticamente era-Mando e
apenas falta decidir alguns detalhes, sen-
do previamente subrnetlido á Municipae
lidada de Porto Alegre, para a sua apre-
ciação. de accordo coas o estipulado na
clausula 8s, lettra C, paragrapho 1° do
contracto celebrado pela Carris com 4
referida municipalidade, em t3 de se-
tembro de 1928, depois do que se proce-
derá á sua assignatiira.

Para a realização deste prograrnma
melhoramentos era necessaria a inversão'.
de uma somma não inferior a reis
20.000:000$ (vinte mil contos de réia)„
durante 09 proximos cinco') atines. A no-
va direcção, como terceira medida. en-
trou entãn em negociações r0r0 o grupa
que contróla a Companhia Energia corg
o fim de obter cm condiçõea favoraveis,
88 importanoias necessaria s cara desene
volver - este nrogramma. Esi.as negocia-
ções estão praticamente terminadas, ten-
do-se obtido . da Companhia Energia
cOmpromisso de adiantar até a sonisna
de 20,000:000$ (vinte mil COrdPs dá
reis) durante o prazo de cinco armes.
Essas importancias serão applicadas
melhoramentos, amplianfie e resiOvaigO

- dos nossos serviços, dessonde esta com.
panhia, contra taes adiantamentos, emita
Ur obrigações a longo prazo, nunca fite
!Gelar a ist (dez) annos, prorogavels por
outros 10, (dez). vencendo os furos que
na amasies) forem 0áTnlidrul d rh-4. nunca
excedendo, porém, os juras usuaea Zo;
praca paea eSSA espeoie de operações. pa-
gavela semestralmente por semeatreS
vencidos e sujeitas essas obrigações' e,
resgate antecipado. á ()polo da 'Cangas
mediante aviso prévio, com RO (triiita.)1
dias, pelo menos, de anteeedenola...Esta
emprestirrto será regulado Por um onles
(recto especial que será firmado impor-,
tunamente entre as partes, de tiectrde
com as bases gemes acima expostas..

Com o fira de diminuir os juros qug
a Carris terá que pagar pelas impare
tuteias que lhe serão adeantacias, a nova
directoria restalveu vender as 25-000
acções da Companhia Energia,' perteite
acates á Companhia Carrâ,

Corno Lambem é do conhecimento doX
penhores acto onistas, 'pelo conims.ar41

r
emelpvloigraoar oemdompoarterdvicomterdee. fodiaasatad44

de 5 de maio de 1928. firmado pela MUe
niciparldade de Perto Aterre. reen
Companhia Brasileira de Força Eleetr
fia. os serviços de luz e forca da Carr

á

ficaeam limitados aos de suas adua,
Inatallseare Dor demais_ depredadas, xes 

Agradecemos a todos os nossos atai-
!lares da administração toe/mica o con

-tabilidade, peio estorço, dedicação e zelo
o conservamo-nos á inteira . disposição •
dos Srs. accionistas para todas as de-
mais informações do que carecerem -

Rio de Janeiro, 5 de março de 1929.
— Pela directoria: Peng B. Mc Kee.
Cesar Robalo. — F. C. Eastía Jor. --
L. P. IvanAoe. — L. A. numa*.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1928. — Pela directoria: Paul B. Mc
Kee.	 Cesar Rabetio. — L. F. Ivan,

L. A. nom..

páÉRAAIR DO GONSR1.110 FISCAL.

O conselhe fiscal da Companhia Brasi-
leira de Energia Electrica, tendo proce-
dido á verificação do balanço gerai re-
lativo ao exercido findo em 31 de de-
tembro de 1028, e examinado os rung-
otives documentos, achando tudo em
perfeita ordem é de parecer que sejam
Opta:orados 1) 009 SRS.. e8iOn1gt88 o refe-
rido balanço geral e todos os actos da
directeria durante - agi/elle exercido.

Rio de Janeiro, 15 de num de 1929.
'heti° Rodrigues de Azevedo. — Joge

de Mesquitg Barros. — G. B. Mamem,
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Passivo
Capital	 em	 acções..... 15.000:0008000
Divida a longo prazo. 7.128 :200800G
Obrigações correntes .. 2.794:3748617

, Contas diversas	 .	 . 1.677:8518502
Contas de	 compensa-

â0 83:000000

"querendo a continuação desses serviços
a inversão de novos capitaes. A snova
administração decidiu, então, devotar
Lodos os seus esforços ao melhoramento
de seu systema do transporte, passando
A Companhia Energia os seus serviços
de força e luz, a qual assumirá o com-
promisso do cumprir todos os contractos
cru visor, sendo que a referida trans-
ferencia desses serviços não accosiona ã
Çarris prejuizo algum, porquanto a per-
da do renda que a Carris tem com esse

crvço; fica 'Itun irainente compt risada,
.não só pelas economias ,derivadaS do
projectado contracto de fornecimento da
força ljá alluilid.o. corne pelo compro-
misso assumido pela 'Energia de adem-
lar á Carris, a titulo de emprestirno
longo prazo, até a importancia de reis
20.000:0008000 (vinte mil contos do
réis). Esses adeantamentos serão feitos
sem nenhuma garantia especial o aos
juros usuaes da praça.

De accordo com o programma acima
b'xposto, a directoria vem intensamente
Isstudando planos para a reconstrucção
de quasi toda a via permanente e das
vias umas, tendo já encommendado
Parte do material necessario a este ser-
sr,Iço. Tamisem resolvemos a encom-
meada de 20 (vinte) novos carros de
"truck", duplo e 20 (vinte) equipa-
Mentos completos para substituir o ma-
terial já usado dos antigos carros. Fo-
ram realizados estudos para a instálla-
cão de um serviço de auto-omnibus em
Porto Alegre e já encommendamos seis
'(6) carros "Stud.ebaker", com lotacão
'de 23 e 28 passageiros, cada um. Es-
peramos lambem receber dez (10) auto-
omnibus "White". A reforma dos anti-
gos carros tombem foi por nós inten-
sificada e prosegue em larga escala.

Em 2 de agosto os carros das linhas
"Therezopolis" e "Parthe-

bort" começaram a fazer as suas via-
gens de volta da praça, 15 de Novembro.
,ém vez de praça da Alfandega, como
até entã:o o faziam, economizando-se as-
:sim muitas milhas, o que permitte au-
gmentar o numero diante de viagens.
Foi tambem levado o effeito o augmen-
to de rapidez nos horarios dos bondes de
todas as linhas, que vem permititr um
augmento correspondente ao numero
de viagens.

A circulação durante n armo de 1928
.çien uma média de 64 carros.

Anne.xos encontrareis o balaneo encer-
rado em 31 de dezembro de 1928 e o
parecer do conselho fiscal.

Agradecemos a todos os nossos auxi-
liares de administração technica e con-
tabilieucle, pelo seu esforço. dedicação e
zelo, e conservamo-nos á disposição dos
senhores accionistas para todas as in-
formações de que cerecerem:

Rio de Janeiro. !I de março de 1929.
— Pela directoria, L. A. Thomas,
F. C. Eastin Junior. — 117 . A. Haile

BALANÇO

Activo
Capital fixo 	  17.180:4928032
Ac I i vos co r •ren I es .	 4.895 :779$353
Activos diversos . 	 2.590:1608610
Contas elo: suspenso 	 	 275 :220311
Valores readquiridos 	 	 103:0008000
Lm-1 .os e perdas --

elérjr,(I „	 1.555:767$813
Contas de compe.nsa,-

/ito	 83:0008000

ToW	 	  26.683 :420$119

Tora' 	  96.683:42,68119

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1928. — Pela directoria, F. C. Eastin
juntar. — C. A'. Burnell„

PARECER DO CONSELHO pisem.
O conselho fiscal da Companhia Carris

Porto,Alegrense, tendo procedido á veri-
ficação do balanço geral relativo ao exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1928
C examinado os- respectivos documentos,
achando tudo em perfeita ordem, é de
Parec er que sejam approvados veios se-
nhores accionistas o referido balanço
geral e todos os actos dá directoria du-
rante aquelle exercício.

Rio de janeiro, 15 de março de 1929.
A. A. Cudivorw	 Nvulkm721,;;

Iti-rebb — Jeffrey	 'ober .

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA HUR-
LIMANN

tlin.:n DA 17' assissitenÉA GERAL 011DINARI A,
DOS ACGIONISTAS, REALIZADA EM 27 DE
MARCO Da 1929

A's doze horas do dia vinte e sete de
março de mil novecentos e vinte e nove,
presentes na sede social da Sociedade
Anon-sana Fabrica Hurlimann, á rua da
Quitanda n. 145, sobrado, accionistas
representando, conforme lista de presen-
ça, a totalidade do capital social, sejam
nove mil (9.000) acções, o Sr. João Date,
presidente da sociedade, abriu a sessão,
e communicou aos presentes que, de ac-
(Ardo cora o annuncio publicado no Dia-
rio Off icial e Jornal cio Coponerclo, de 13,
20, 20 e 27 do misz corrente, a assem-
bléa linha por fim especial: julgar o re-
latorio da directoria, contas, balanços e
mais actos da administração, e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exerci-
cio de 1928; proceder á eleição da dire-
ctoria para o triennio de 1929 a 1931, o
á do conselho fiscal, para o corrente anno
de 1929.' Pediu então á assembléa que,
de ai:06rd° com o art. 20 dos estatutos
sociacs, fosse indicado quem devia pre-
sidir a reunião. Acclarriado o seu pro-
peio nome, o Sr. João Dolo, assumiu a
presidencia da mesa, convidando para
1" e 2" secretarias, os Srs. Alfredo dos
Santos Romano e Heitor Machado dos
Santos Werneek, que ()ocuparam os seus
logarês. Dispensada a leitura do relata-
do da directoria e do balanço, por já
publicados conjuntamente com o pa-
recer do conselhO fiscal no Diario
Qfficial e Jornal do Commercio de 26
do corrente mez, o Sr. presidente convi-
dou o fiscal, Sr. G. L. Chandler, a pro-
ceder á leitura do parecer, que é do se-
guinte teôr:" "Parecer do Conselho Fis-
cal da S. A. Fabrica Ellurlimann -- Se-
nhores accionistas: — O Conselho Fiscal
da Sociedade Anonyma Fabrica Hurli-
mann, representado pelos membros abai-
xo asSignados, tendo examinado a esc,ri-
pturação, balanços, contas á negoolos so-
ciaes referentes ao exercido de 1928, ve-
rificou estar tudo em ordem e digno de
approvação. Rio de Janeiro, 12 do março
de 1929. — G. L. Ch,andler.• — J. Ar-

vross. — ,41fredo dos Santos fisaut-
no. stipplente.," Terminada a leitura, Q

Sr. presidente sujeitou á discussão o re
-talorio da directoria, balanços, contas O

mais actos tia adminiseração, e parecer,
do conscuio relativos ao exercicid
tio 1920, e Mostrem se nianife.stando a
restamo. sutiniet fi'ti-ii á approvação dta
asseminea, que os approvou ost unani-
midade, abstendo-se de votar os •;flC11.1-•

bros presentes da directoria e do cuiva.t.-
lho fiscal. A seguir. procedeu-se a elei-
ção (1;1 direeturia, que de",:e gerir a S11-,

ciedade no novo triennie, tendo sido re-
eleít os. o Sr. João Date, para presi-dente,-
e o Sr. Geei; llayward para thesoweira,
para servirem até a assembléa gera: A`-
(..n iD ariZI de 1932.	 Após,	 effectou-se
eleição do conselho fiscal, para o ctii . reiti-
te exercido de 1929, tendo sido reeleilsu
os Srs. George Lee Chandler, John Ar-
thur Cross e Arth..ir Basil Freeland, pai'
fiscaes. e os Srs. Artliur G:s vil iiei,
Rugh Edgar Punem :e Alfredo lie'Santos
Rotearei. ,para supplenies. Nada nia.s
havendo a tratar, o sr. presidente offe-
receii a palavra a quem se quizesse nia-
nifeslar. O Sr. Alfredo dos Santos hu-
mano propos então que a acta fusse as-
signada pela . Mesa, o que foi aliprov.ido.
A seguir, o Sr. presidente 	 (CAIU a
sessão, 	 por sua designação, eu, lleitsba

at'Mar lAir dos Santos Werneck, segundo
secretamo da assombléa, lavrei esta acta
que subscrevo com os demais membros
tia niesa. Rio de janeiro, vinte e seto
(27) de março de mil novecentos e vinte
e nove (1929). — João Date, presid-entes
— Alfredo dos Santos humano, 1" SPC

— Heitor Machado dos Se.gato.s.
Werneek. 20 secretario.

—
Reconheço as firmas João Dal e, licitar

Machado dos Santos Werneck e Alfredo.
dos Santos Romano.

Rio, 24 de abril de 1929. — Em teste-
munho, assigno (publico de verdade),
Alvaro de Mello Alves. Carimbo: desse
tabellião (1° Officio). -

JUNTA GOMMERCIAL DA GAP" FEDERAL
N. 8.503

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de 25 de abril de 1929, ar-
chivou-se nesta repartição, sob o nume-
ro 8.503, o seguinte documento, referen-
te g Sociedade Anonyma Fabrica Iludi-
mann, a saber:

Acta da assembléa geral °Minaria, rea-
lizada em 27 de março ultimo, que ap-
provou o relatorio e contas da directo-
ria e elegeu nova directoria, conselho fis-
cau e supplentes. Eu, João Bygino de
Araujo, 1° official da secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. -s.-
João Hygino de Araujo, 1° official (so-
bre unia estampilha de 10$000). Visto.
J. C., em 25 de abril de 1929. — Isidoro
Campos, director. Estava o carimbo da
Junta Commeroial. 	 (3.731)

COMPANHIA CERAMICA BRASILEIRA
RECTIFICIAOÃO

Na publicação feita no Mario Offíciat
de 21 do corrente, á patçs. 9.274 a 9.275,
onde se lê na demonstração de "Lucros
perdas" — "Debito", 15' linha:

A "premio de reembolso. 40620, laig.
se: a "premio de reembbolso v

i
 8:7$03/

onde at, lê, em seguida: a "Gontaa oorn
rentes", 100$, leia-se: a "Faltas e avaie
rias" 46$620. a 'Contas
100$;;$00.
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0•MIIANIIIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES "LLOYD . SUL AME,

•TUCANO".
•

nn51 DA asesMZ nee1tun4e- e.4aLkt
• DINNUA. ariA1.1.4ADa KM 24 cal aamiço.

Da 1929

Aoe vinte e seis. dias. do mese de nãare0
je mil novecentos e ViDta e 110NE, 04,
duas horas da tarde, nesta eldade do Rio
..kes Jandea, na sede-da Companhia de Se-
guros Maritimos e Terrestres "Lloyd Sul
-Voeriçano.", à avenida Rio Branco eine
caro quarenta ei ete, segundo. - andar,
presentes os senhores accionistas cujos
tomes constam do livro da presença, era
sumer° legal, realizou-se a sessão de as-
•-einbless geral ordinarla, convoeada
.Orma da lei e dos estatutos, para ca;-.

ecimento e approvação do- relaterie
unias da directoria para o periodo re-
ativo ao anno social de 1928 e eleição

, lu conselho fiscal.
-. Aberta á gaseei pelo senhor doutor

.t4st3 Domingos Reehe, director-gerente,
.ste declarou estarem presentes amim-
astes em numero legal e pediu á as-
--jrnhlea indicasse um dos senhores az-
eionistas presentes para dirigir os tra-
niihos, sendo aeclamado presidente da
essemblea o accionista senhor Antenor
-: 13.yrine Veiga que, depois de agradecer
a honra que lhe era conferida, convidou
'eira secretarieó os sentioret accionistas

Rodrigõ teetavio Filho e Alvaro Dias
, ia Rocha, que tomaram Iogas á mesa,
aquede com 'primeiro e este como en-
atando seerelarioe. O senhor presidenta
.ia aasemblea fez ler, enteie o ennuncio
la convocação e disse que tendo sido
,e,et ¡cedo na imprensa e distributdos
¡dileto o relataria e as 'contas, cense)-

, :a ,. a 'a assemblis a sobre a . dispensa da lei-
alva desses docannenins, tendo a assem-
dee se manifestado de accerdo com essa

_lispensa unanimemente. Por determina-
rin de presidente, foj lido pelo primeiro
,eretario n parecer do conselho fiscal,
issim redigido'.

"Senhores, acionistas — O conselho
eeal do "Lloyd Sul Americano", de ac-

astelo com os est:M.11'os e em cumpri-
-n[1R> do seu mandato, procedeu le um
• • • nitusloso exame nos livros de escriptu-
-aeão da companhia, verificando acha--

exactas as contas e baleato
.eresentados pela directoria, Sendo por
.,eo de parecer e propõem a APPrk'n.V.a95.o
is antes, contas e balap o em apreço
• relativo ao exercido transacto. Rio
le Janeiro, 14 de fevereiro de 1929. —
eodrige Octavio Filho. — Celso Bayrna.

Osnaldo doe Santos eacinabo."
Postos em discussão esse parecer com
relaiorio e as contas da directoria e

cão havendo quem pedisse a -palavra, o
senhor presidente deu por encerrada a
discussão e pôr em votação o dito pae
recer, reiaterio e contas, que foram una-
nunemente approvadas, som abstenção
de votos dos membros da directoria e
do conselho fiscal. Entrando-se na se-
gunda parte da ordem dos trabalhes, o
senhor presidente annundou que, na
fôrma dos eetatulos e do edital de ~-
Irene:Re ee In proceder t eleicito • doa
membros do conselho fiscal e &noite-.
tes para e novo acne ioeial. Chamados.
ez senhores enoionislaa, pata ordem daa
assinaturas do livre de presença, cada
inin foi dando ase' meus . vates ~raspou-
dentee no aliDICre de- tese%) iene rePre-
tente." enla apuraoão deu o seguinte
reselladO.; Para .0 conselho fiscal 1 Al-
varo Dias -da Rocha, Alvaro Faro Lege

e Mimei 'Nines Moreira. para membros
effectivos -e Benardo (lemes, Cornelio
Jardim e Ciervasià acalma, supplentea
tenthaeObtillei Maioria Cada um. O senhor
presidente proclamou eleitos e empoe-
*dos nos carena- de membros do canse.,
lho ^fiscal e • de supplenles os senhorea
aocionistaa acima referidos o 'declarai
fremia a palavra -a quem. delia qnizesse
Usai, o que ninguera fez.	 •

• .0 Sr; presidente, por nada mais haver
a tratar, •agradecen o comparecimento
dos :senhores • acciettletas e declareusene
cerrada a sessão, da qual foi lavrada, a
presente acta ene, depois. de
achada conforme, Voo aesignade por to-
dos os Senhores .accionistes presentes.
— • Anfenor MagrinIc. Veiga. -- jtedrigo
°Meio Filho. — Alvaro- Dias da Bom.
cha. — José D„,,Raeice. — Por preeiira-
ello de Henrique Lago, Oeunddo. dos San-
tos laCiReit0 .	 .asivolde dos Santos	 Ja,"
efetko.	 Manoel Oontes Moreira.
Alvaro cio Paro L,age.	 , (.692)

• -----
COltIPANDIA NACIONAL DE CONSTRU-

CÇOES CIVIS, E HYDRAULICAS

AoTa D assitunLÉa tinam, ,ORDINalua,
REALIZADA NO ete 23 na MARt .0 DEI
1929

Aos vinte e" tres aias do mez de mar-
ço de mil novecentos e vinte e nove, re-
unidos, na sede Rociai. á avenida Rodrl-
gues Alves os. •3031,331., de aeetird0 com
o convite pUblieado no piario Offfria
de doze de março deste anno, à pagina
6.077, os accionistas da Companhia Ne-
danai de Construi:0es Civis e Hydrau-
lieas, constantes do livro de presença, o
Dr. Domingos. de Souza Leite, director-
presidente da, companhia, verificando
haver IIIIMerf.. _egol pura que possa ser
realizada a assemblila, declara aberta a
sessão e convida os semi:leres accionistas
a indicarem um presidente para dirigia
os trabalhos. O doutor Osevaldci dos San-
tos Jaointho apresento então uma pro-
curação legal e bastante para represen-
tar o senhor Henrique Lago. Os demais
oiccionistas acelere" piara presidir
mesa o senhor Henrique Lage, na peseoa
:do seu procurador. Assume a presiden-
eia o detetor Oseralde dos Santos macia-
tho, coovidando para secretaries os se-
nhores Alfredo Figueiredo e Osavaldo
Werneek, os quites tornam assento ao
lado do presidente. E! lida a acta da as-
sembbin anterior, realizada em 3 de mar-
ço de . 1928, que, posta em distussão, d
approvada unaoini p mente. Pinsande á
cedem do dia, o senhor presidenee faz
ler o edital de convocação da aerietnislaa
presente, para conhecimento da mesma,
iniciando-se então a leitura do relataria
da direcherla, relativo ao auno de 1928
e o respectivo parecer do conselho fia-
cal, que são apprueados. Examinados o
balanço e as contsts correspondentes ao
exercido de mil novecentos e vinte e
oito, foram os mesmos consideradoS era
perfeita ordem, pelo que, ' sem dis-
cussão, resolvem os senhores canonis-
tas que sejam os mesmos approvados,
bean como todas os actos praticados pela
directoria no exercioio referido, os quites
-postos em votação, peta mesa foram ap-
provados sem restricades, de ixando de
votar, por impedidos. os Membros da
directoria e do conselho fiscal. Em se-
guida o senhor presidente, passando
segunda parte da ordem do dia, faz sa-
ber á assembIda que s,e vae proceder

eleição dos Membros que deverão ecm-
pOr .0 conselho iterai para •.a gestão 411›.
ezerèleto eiorrente, pelo que convida oe
Senhores 'accionastes á se munirem das
cesitatae, para esse fim, sendo para isso.
ausiPerassi a assem/310a por cinco inania

'tos. .Itéabetta a sessão, o senhor pre-
Siitente nomeia os senhores Carlos Pane
• Braeannot: e Alvaris de Faro Lago
para procederem á apuração da eleição,
verificando-se . que . fOram eleitos para
constituir o conselho fiscal os senhores
Alfredo Figueiredo, Ossvaldo Werneck,

e Alvaro-de Faro Lage, emalo membros
eefectivos e os senhores Carlos Pendia
Bracennot, Edga,r4 . Gomes Pere:ra e De-.
mocrito Barreto Dantas, corno suppleu-
tes.. lEan seguida, o senhor presidento
empossa os novos eleitoe em seus (mr.
gos . . Nada mais bavendtea tratar, o se-
nhor presidente declara encerrada a as-

"serobléo e manda lavrar a presente acta;
que, depois de lida e achada conforme,
é assinada por .todos os neninniStas pre-
sentes.. — Por ,procuração de Henrique
Lege, °sumido dos Santos ficrintho. —
Onvaida-Werneek. — Alfredo Figueire-
do. — OstectIdo dos Sastios Jcpyinttco.
Artltur Rocha. — Domingos de Sout,a
Leite. — Carlos Pandid Brationnot.

Arthur garincicuto da Rocha. — At-
varo de Faro Lage. (3.093)i

•••
COMPANRIA AZATA.DOUROS MODELOS

ACTA DA AS$EMBLÉA OEfQ.L ORDINARIA
Lama riu 25 no melte os 1929

• Aias vinte e cinco dias do Ines .de abril
do uno de mil novecentos e vinte e
nove, ea quatorze horas, na Sfkie social
da Companhia Matodocros Modelos.
rua Alvaro á/vim . numero -vinte e sete.
segundo andar, ein virtuée de convoca-
ção feita, reueidos aca:ionislas em nu-
mero legal, o senhor doutor Geraldo.
Itoolia, presidente da 'companhia, abriu a
sessão, pedindo aos presenteS indicas-
sem um dos seus parus para dirigir os
trabalhos da assemblea. Indicado e ac-
edes) o senhor doutor fei'erles as-
sumiu este a presideneia e convidou
para .seer.etarios os senhores Dr. Pedro
Pernambuco e Marin Lacornbe, que QC-
caparam .Sells logaree, ficando assim
censtituida a mesa. Disse. então, o Sr„
presidente da assembl& que, de accersio.
com o annuncio de convocação Dublim-
do no Dia-rio Officiol de onze do cor-
rente, fet a presente assonibléa convoca-
do para ap,provaçãss do balanço e cotas
da directoria, encerrado etn vinte e oito
de fevereiro do corrente ar_nõ. Mandou,
enlitta, o senhor presidente que fossem.
lides. o relatorioi bola ino e &recor do
conselho fiscal.. O accionista seu r
Arnaldo Corrêa Maduro, pedindo a paia-
vra„ fez ver que, tendo eido estes pu.bli-
eedoe no Diurio de vinte e teus
do corrente, se tornava desneces-earia
tua leitura. Appruvada essa proposta,
senhor presidente da companhia, doutor.
Geraldo Rocha, tomando a palavra, ex-
plicou aos demaiS accieneitas presentesi
que teria talvv.: sido deSt1CCOSSarta estÀ
assernidea geral Ordineria para apprü-
tacão das contas e actos da dinadurio,
uma vez que nau aux ia decorrido e pe-
ríodo annual do exerciciu social, mas,
tendo iliavido mudança de directoria,
cor/juncam/ente com o auginento de ca-
pital, e modificação doe estatutos da
companhia, passara esta Per uma enleei
completa transformação, pelo que jul-
gara a actual directoria de bom aviso gine
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As contas e actos da directoria passada,
cuja gestão terminara em virtude de re-
nuncia em vinte e oito de fevereiro do
Corrente anuo, fossem submettidos
Cliscussão e approvaçãe da assembléa
gerai ordinaria dos senhores accionis-
tas. As palavras do senhor presidente da
Companhia foram apoiadas por todos os
presentes, passando o senhor presidente
ta assemblea a por em votação as re-
devidas contas e actos da directoria pas-
sada, bem como o parecer do conselho
'fiscal, até vinte e oito de fevereiro de
mil novecentos e vinte e nove, as quaes
foram approvadas ulianimemente. O se-
nhor presidente da assemblea communi-
cola em seguida terem os actuaes mem-
bros do conselho fiscal apresentado sua
renuncia, pelo que convidava os accio-
nistas presentes a se munirem de cedu-
las para proceder á eleição dei- novo con-
selho fiscal e supplentes. Procedida á
eleição e apuradas as cedulas ' verificou-
se o seguinte resultado: Para Membros
do consetho Carlos Silveiro Eiras,
doutor Octavio Barbosa Carneiro, Marie
Lacombe. Para supplentes: doutor Syl-
vio da Fontoura Rangel, doutor Mario
Goulart, Jorge Noecti. O senhor presi-
(lente declarou eleitos os novos mem-
bros do conselho fiscal e supp/entes
para o corrente exercido. Achando-se
exgolada a maleria e nin4ein mais pe-
dindo a palavra, o senhor presidente
faispendeu a sessão pelo tempo neeessa-
rio para ser lavradá, a presente. acta, a
qual é lida, posta em discussão e appro-
veda por iodos os accionistas presentes.
— Cartas Kiehl. presidente. — Pedro
Pernambuco, 1' secretario. — Mario
Lacombe, 2" secretario. — Geraldo Ro-
cha. — Antonio Faustino Porto. — Abel
de Almeida. — Octavio Barbosa Car-
neiro. — Arnaldo CorHo Maduro. —
ismael de Oliveira Moia.

COMPANHIA DE TRANSPORTES
E CARRUAGENS

ACTA DA ASSEMIII£A GERAL OMINARIA I.1,;A-
L1ZADA EM 26 DE 'MARCO DE 11J-9

Aos vinte e seis dias do mez de março
de mil novecentos e vinte e nove, in . e-
enies e reunidos á rua BeilMi.!inos

n. 30 os senhores accionistas, comlan-
tes do respectivo •livro de presença. re-
presentando 7.379 acções, o Sr. José
Joaquim de Brito, director-gerente, con-
vida os senhores accionistas a indicarem
presidente. Pede a palavra o Sr. Manoel
Ferreira da Cunha e indica o non- ..e do
Sr. Nicolan Luiz Cardoso Guimarães,
unanimemente acedi°. Este, tomando lo-
gar á mesa e agradecendo a honrosa in-
dicação, convida para seeretarios os se-
nhores coronel Paulo Vieira de Souza e
Rubem •eixeára. Determina o Sr. pre-
sidente, em seguida, á leitura do relato-
Tio, balanço e cantas referentes ao exer-
cido ultima findo, tendo porém sido dis-
pensada ta requerimento do accionista
Dr. Adhemar de Faria. unanimemente
approvade em vista da publicação feita.

Procede então o Sr. José Gomes de
Freitas á leitura do parecer do conselho

opinando pela pprovação dos
actos administrativos, objectos 'desta coa-
-vocação. Pede então a palavra o accio-
nista Dr. Adhemar de Faria, e declara
que no balanço existe fuma omissão que
a bam da justiça se devo .Supprir. Ref43.
re-se ao credito do director-galeote re-
lativo a alugueis, que era direito *eu
receber por se tratar de produoto de sub-
itocacoes em centra.o.teS	 ktue o M081114

era e é. locatario-sublocador, para cuja
obtenção desembolsou de luvas conside..
l'aVCI sumiria; entietanto a companhia
vem recebendo, para si os aluguei: das
mesmas sublocações, sem credital-as ao
Se. Brito, Pede a palavra o accionista,
Sr. Arlindo Morae,s Goulart, director-
thesoureiro pede esclarecimentos e faz
considerações em defesa do balanço, tal
como se encontra lançado, pois foi o
mesmo assignado pelo proprio interes-
sado, director-gerente. O accionista, se-
nhor. Nieolau Guimarães, declara que, a
seu ver, a assignatura do balanço pelo di-
rector-gerente apenas demonstra o es-
crupuld do- mesmo manifestado em as-
eumpto de seu interesse pessoal, mas que
a companhia não se deveria aproveitar
da situação para obter qualquer vanta-
gem, accaso não justificada.

Após ventilado o assumpto em discus-
são elevada nu qual tornaram parte os
já mencionados nesta, mais as accionis-
tas, senhores José Gomes de Freitas e
Manoel Gomes Moreira, foi deliberado
que a assembléa delegasse poderes á di-
rectoria para, não só indemnizar ao se-
nhor Brito o seu credito de alugueis das
sublocações que deixou de receber, até
hoje, como ainda se preferisse concluir
com o mesmo um accôrdo geral, -tanto
para o credito passado, corno relal.va.-
mente aos alugueis futuros a que pos-
sam definitivamente passar para a com-
panhia, os contractos em questão refe-
rentes aos immoveis da praça Tiradentes
n. 37, a terminar em março de 1932, e
Luiz Camões n. 44, que começou em
maio de 1923 e termina em 30 de abril
de 1929, multo embora não houvesse voto
contrario, aquella deliberação foi a MOS-
ma tomada com abstenção cio voto do
accionista, Sr. Adindo Moraes Goeiart,
director-thesoureiro. Devendo por deli-
beração da as.sembléa a regularização-
do credito com o Sr. Brito, fazer-se no
decurso do exercido corrente, foram sub-
mettidos a votação o balanço, relatorio
e parecer do conselho fiscal, que unitni-
xne a .assembléa approvou, com absten-
ção de votos dos directores conselheiros.
Em seguida, o Sr. presidente convida os
presentes a se munirem de codultte para
a eleição dos membros do conselho fis-
cal; procedido a apuração, verificce-se
a eleição unanime dos seguintes; José
Comes de Freitas. Antonio José Marttins
da Moita e Manoel Ferreira da Cunha., e
para supplentes, Francisco Pinto da Sil-
va Oliveira, Nicolau Luiz Cardoso Gui-
marães e Rubem Teixeira. Declarai
Sr. presidente eleitos e empossados, os
mesmos supracitados membros do c ense-
lho e seus supplentes. assim corso ao-
erescentou que sobre a mesa se achava
uma proposta do accionista, Sr. coronel
Paulo Vieira de Souza, relativamente a
uma gratificação addicional de 1 :0008000
(um conto de reis), mensal, para cada
um dos directores, a qual foi unanime-
mente approvada. Nada mais haveado a
tratar, suspendeu-se a assembléa por
meia hora, para que se lavrasse esta
acta; reaberto os trabalhos, foi a mesma
lida, approvada e assignada pelos pre-
sentes. — Paulo Vieira de Souza, secre-
tario. — Nicolau Luiz Cardoso Guima-
rães. — Rubem Teixeira.-- Joaquim,
da Costa Pereira. — Antonio 'José Mar-
tins da Motta. — Manoel Ferreira da
Cunha. — José gomo de Freitas. —
~mar de Faria. — .7J)sé Joaquim de
;Brito. —; Mario de Souza, — Luiz F.
de nCarva21so. — Por procuração de Au-
reliam de Souza AISTOS, Pubem, Tei.eeira.

BANCO DO BRASIL

REILATORIO A SER APRESENTADO A ASSE3r
BLÉA GERAL DOS AGGIONISTAS NA SESS
OMINARIA DE 27 DE ABRIL DE 1929
Srs. accionistas:

Venho desempenhar o encargo que me
Commettem os estatutos, cingindo-me a
um relataria meramente informativo e
concernente apenas ao anno de 1928.

O cambio continuou a manter-se den-
tro dos limites fixados pela lei numer6
5.108, de 18 de dezembro de 1926, sem
o menor sacrificio 4de credito ou di-
nheiro, quer para o Governo, quer para
o banco.

Do estrangeiro vieram remessas de
credito e numerado para applicações
emprezas particulares, compras de terra,
emprestamos e até para transacções ban-
carias em busca de bôa remuneração.

Affluiu o ouro á Caixa de Estabili-
zação cujo stock em 31 de dezembro no
valor de £ 20.553.389 aecusava sobre o
stock em igual data de 1927 uni supe-
ravit de £ 9.826.443 equivalente á diffe-
rença entre o total das entradas e o das
sabidas que não passaram de £ 87.032.

Ficou assim assignalada a confiança
geral na estabilidade do cambio, na or-
dem administrativa e no surto do pro-
gresso do paiz. Para reconhecer que bem
merecida é essa confiança, basta lembrar
alguns dados e factos já invocados como
prova de que a situação economica e fi-
nanceira do paiz em 1928 revelou-se em
accentuada firmeza e melhoria.

Realmente, o regimen dos deficits or-
çamentarios parece definitivamente en-
cerrado e substituido pelo dos saldos,
tendo sido de 30.851:3608496 o supera-
vit do exercicio de 1927 e devendo ex-
pressar-se em cifra muito mais avul-
tada o do de 1928. Foi reassumido o
serviço de amortização da divida exter-
na. Foram adquiridas pelo Governo as
notas da Caixa de Conversão, existen-
tes em poder de particulares. Resgata-
ram-se da divida interna consolidada
48.152:000$. sendo 35.555:000$ em

"obrigações do Tliesouro e 12.597:000$
em obrigações ferroviarias. Reduziu-se
a circulação do papel-moeda cora a in-
cineração de notas do Thesouro no valor
fie 25.579:7988000. Compraram-se para
o Fundo de Amortização da Divida Pu-
blica 32.709 apolices de 1:000$ com os
juros ao mesmo pertencentes e, ha an-
nos, não applicados em augmental-o.

Em 31 de dezembro o Governo tinha;
a seu credito, na conta da Divida Flu-
ctuante, 68.423:3248073 e, na de Ante-
cipação da Receita, 27.270:096$118, saldO.
est e proveni e nte das rendas recolhidas
ao banco e não le operação de credita
com o mesmo realizada. Na mesma
data, o saldo da Caixa de Estabilização
accrescido ás £ 10.000.000 depositadas
na Caixa de Amortização, perfazendol
réis 1.242.101:1338240, correspondia a
36,76 % da circulação total de então no
valor de 3.379.024:4328500.

Pelo lado economico, o movimentei
comrnercial do paiz, quer interno, qued
externo, ascendeu, salientando-se no da
cabotagem o augmento em tonelagem a
rendimento dos transportes. A sua
voura principal tem hoje preços estavelo]
e posição segura nos maiores mercado/1
consumidores. Outros prOductos, coma
as frutas, procuram com acceitação
mercados. Na producção mundial de ca.
cão a Bahia continúa detentora do ele.
gundo logar conquistado ao Equador
vinte anuas.
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As industrias com ra estabilidade earts-
tandem a remoa:ciar-se. A da ener-

gia eleotrica pela acquisição guia della
teem, feito oaaitaes estrangeiros, pra-
;nafta progresso em beneficio geral, dada
a garantia expressa dos seus adqui-
rentes de desenvolvei-a por novas in-
danações e renovamento das actuaes. A
da tecidos. grnças ás medidas de au-
xilio do Governo, é de esperar consiga
vencer a crise em que se tem &batido.
O movimento bancaria, cuja média no
triannio anterior a 1927 febra de
15.000.000 de contos, subiu a 24.800.209,
superando em 4.065.430 contos a cifra

. do 0.734.729 attingida em 1927.
A exportação, ~fina, excedeu á do

exereicio de 1927, tanto em tonelagem
como eisa moeda estrangeira e em moeda
nacional. Si a par do seu accrescimo re-
gistrou-se o da importação, isso signi-
fica que o paia teve credito e recursos
para maiores cumpras rio exterior e es-
tas, é bem de ver, não se destinaram
sarnento a consumo iminediato, applica-
ram-se tamisem ao desenvolvimento da
producçãos constituindo, portanto, capi-
taes incorporados ao patrimonio nacio-
nal.

As contas subrnettidas á vossa apre-
ciação e os quadros annexos informam
• respeito da si g uaçÃo do banco e de suas
aperaories no anno findo.

Ratava, parais', salientar ou explicar
alguns dos dados que fornecem e addir-
lhes outros.

Cotejados os balanços em 31 da de-
zembro de 1928 e de 1927, apresenta o
primeiro sobre o segundo as majorações
de 725.936775$600 no seu total de
160.062:760a339 na rubrica referente a
descontos, emprestamos em conta cor-
rente e lettraa a receber e de róis
236.759:1 f 7$/49 na dos depositas, as
Quase tomam natentes terem as opera-
ções do anho findo excedido ás do ante-
rior e que, si o banco facultou oradilos
o. descontos, por outro lado o commer-
cio e os particulares não deixaram de
Prestigiai-o com SIVI errnflanca. .De
lacta, computados os deerescirnaa, em
esmero e valor. de cada especie das con-
tas errantes ahartas na matriz, houve
mais 57 contas novas com roa% réis
12.018:001an33 do une em 1927 e fo-
ram deferidas 16.968 propostas para
descontos e redescontas; de 60.273 titu-
las eornmerciaes.

Os luoroa liquidas, entretanto, eus no
anuo anterior já haviam baixado da
-eomma de 126.807:783$689 á de raia
411.368:886$183, sofrearam malar de-
pregoam°, pote cifraram-se em raia
112.614:8223387, sendo 71.125:0313$495
da matriz e 11.489:7833892 das agen-
eias. Apazar da redueçao de reis
118.754:0832706, oriunda priztolpalmente
de haver a Carteira Cambial rendido
$O.195:872$9(1 contra 43 . 511 9842950
em 1927, o referido resultado tosnportaa
distribuir- o dividendo de 20 94 que ten-
dei !agrado desde 1922, aoninboaa o
Vendo de Reserva com 8.284:48011238
elevando-o a 150.855:086$428, augmen-
lar de 828:1,48221W o capital da Fundo
de Benefteencia dos Funeeianartaa do

o, doar — de aeofirdo com o esta-
do	 200:0002 dl Caixa Montepio

tee mesmos e creditar 11,114:329a613
Fundo de Resgate do Pape/ . Meada.

Não deve causar estranheza a , =odiei-
irada doe lucros da °arteira Cambiar

• arathameate eem• a vnttosa cifra
ateauçaram rtn alunas pas1ache. Ao,'

envés, 4 natural a sua progressao de-
crescente, iniciada em 1927, porquanto
sob o regimen da estabilizaçad o cam-
bio só deve oscular dentro dos "gold
points" e essas oseillações, " cujo au-
gmento cabe ao banco impedir, não lhe
proporcionam grandes proventos
Para compensar os prejuizos de ope-

taoõee de anuo e °acorrer aos porven-
tura verificados . na liquidaçao das an-
tigas, destinaram-se respeativamenta
5.000 . :0003 e 25.120:000$322.

Os saldos de caixa variaram entre o
minirao de 338.927:6908372 em 31 de
Janeiro e o ;narinas de 662.697:468$676
em 31 do maio, correspondendo o de 31
de dezembro a mais de um terço do to-
tal dos depositas.

A emissão do banco °anilada a ser de
592.200:0003 e della no decurso do
anuo substituiram-se e incineraram-ao
4.763.435 notas dilaceradas na Impor-
tar/eia total de 19..729:3003000.

Pela differença entre a respectiva co-
tação nas datas doe balanços semestraes
e o valor por que figuravam na %cri-
pta, os titulas da divkia Interna e ex-
terna,, " pertencentes ao banco, tiveram a
valorização de 5.122:45611836 os pri-
meiros, e de 4.000:0003 os segundos

nn••=1.

Com a regularidade e a solicitude ha-
Minus, executaram-se os serviços de
compensação de cheques e de venda de
vaies-ouro. Os cheques compensados at-
tingiram o total de 18.379.216:6908936
ou reale 3.674.775:$14$879 do que em
1922. Para, resgato dos vales-ouro ernit-
tidos o banco entregou ao Thesouro Na-
cional em carabiaes a 90 d/v sobre Nova
York e Londres uas 18.790.412,44 e
e 14-871.526-54.

,MM.1

Os rendimentos do Fundo de Bonen-
canela dos Funeclonarlos do Banco
varam-se a 513:36041 e acerescidas do
saldo de 129:209$940 da respectiva conta
em 31 de dezembro de 1927 formaram
um total de 642:5893910 que fez face ao
dispeadio da 539:3633850 com diarias,
honorarlas meclioos, hospitalização, ia-
terve:10es eirurgicas e outros auxilies a
funcolonarias doentes a Invalidas.

Para o anno corrente passou o saldo
de 103:2069060 que talvez não suppra a
defficiencia da renda do primeiro se-
raestre, attenta somma dos subsidias
vigentes desde 1908 e já concedidos de
1 de' janeiro ata agora

nemal

O banco habilitou-se como credor em
112 das 188 concordatas e em 133 das 444
fallenelas que se processaram nesta
Praça, devidas na mar parte, já a abusos
de credito e a e:Imre/amamentes ou
alargamentos de negocias sem fundos, já
ao entrelaçamento de firmas e empre-
sas pelo recurso a letras de favor e ti-
tulos cruzados para obtenção de deseou-
toa, jt As contas °errantes de °audio que
nunca se liquidam e impedem aos ban-

'coa pereeberem , a tempo a insehronola
dos seus alentei.

Até 81 de dezembro haviam-se apu-
rada de ama credito. 37 % nas censor.
datas e27 94 use tailetudat.

CeMionearan, os projetos m, quantias
e para 08 provavela nas operada,
cada semestre e as reiteltantes da 11-

quithação- das antiga, 'roem sendo, desde
-alguns ames, recurvada* par oecasilo
doa balancoa,

'O saldo das reserves para Uqlaçao-
dc operaçakta antiga.% torna, possival ao-
talim leval-iir a effeito e arreatar 'novas.

perdas, pois em 31 de dezembro montava
a 65.032:1919388, aomma esta Incluida
na cifra da rubrica — Contas Correntes
sem Juros — do balanço de 31 de det-i
zembro.

A anão do banco estende-se a todo a
territorio nacional mediante as suas 73
agencias, de cujo movimento dá notioia
o respectivo quadro anne‘xo e das (1118.83
duas — as de Rio Branco no Acre e da
Nitheroy installaram-se no primeira
semestre do anuo transacto.

Acham-se  localizadas da seguinte
r,• •••• •,- an acre e em cada um dos
Estados do Amazonas, Pará, Maranh
saa Espiras, Santo o Goyaz; duas
cru cada um dos Estados de Piauhy,
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Alagaas, Paraná e Santa Catharina; tias
em Pernambuco e no Estado do Rio de
Janeiro; quatro em Matas Grosso; sete
no Rio Grande do sul; oito na Bahia:
dez em Minas Geraes e dezesete em Silo
Pauto.

Cincoen/a e uma funecionam em pra-
dias pertencentes ao banco, sendo que
tres delias — os de Guazupá, Ilhéos e
Pelotas — foram construidos em 1928:
nove já teem terreno destinado ás respe-
ctivas sécias, achando-se iniciada a cona
atrucção das de Bagé. Matulas. Parabyba,
e Tres Corações e autorizada a das da
São Salvador da Bailia e de Livramento,

Vinte e duas tiveram deficit, ou pre-
juizos em uma somam global de réi5
3.231:7258075.

No segundo semestre o -total dos limi-
tes de operaçaes das agencias foi eleva-
do de 481.450:0008 a 511.450:0008000,
e a algumas concedeu-se autorização
Para fóra do respectivo limite realiza-
rem determinados emprestimos.

A directoria não julgou opportuno at-
tender aos pedidos, que recebeu, de 01848
uma agencia para São Paulo em Ite e
de mais ires para o Espirito Santo ent
Alegre, Colidira a Casboairo do ItaPek"
mirim

drue,

Alérrt dos serviços de sempre o Gover-
no confiou ao Banco as incumbencias de
comprar as apolioes para o fundo de
amortização da divida publica bem coma
os titulas a resgatar e de promover a
collocaçaa ou venda das 80.000 obriga-
atie8 rodoviarias do valor nominal de
4:0002 e juros de 5 % emittidas de ao-
ededo com a lei a. 5.525, de 5 de se-
tembro e os decretos na. 18.438, de 22
de outubro e 18.503, de 21 de novem-
bro de 1928.

1.11=•1

A partir de setembro o Banco absteve.
se de effeatuar emprestamos por preito
superior a seis mezes, de ami gar garan-
tias de realização difficil ou demorada
para abrir novos creditas ou alargar os
eansedidos, de fazer operações cujo proa
<Neto se destino a Inversões permanen-
tes ou a financiar o inicias augnsento ou
melhoramento de negados e. emprazas.,
Cuidou, outrosim ,de promanar a alie-
nado doa Isomovela adquiridos em pa.
sarnenta a dispensavele aos seus servi.
ces, do provocar a liquidado de creditas
alo amortizados nem amortiaaveis, de
fixar limites para ai maporsabilidadel
dos Mente* da matriz tal qual vinha
procedendo em rebolo ata ias amasias,

- Ema ortentaedo nem sa obedeceu. a
disPoaleale ineisbeas doe estatutes e do
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regimento Interno. Dictou-a tombem a
neoessidade de aprestar e facilitar a re-
forma do Banco. Impõe-se cila de fasto,
porque para complemento e exito caba
do plano econornico-financeiro em exe-
cução á imprescindivel um banco centra/
emissor e de redescontes, reQulador do
mercado monetario. Mas não conviria
levai-a a effeito, sem o leinau	 pre -
parado para exercer essas funcções que
lhe devem competir. Continúa o seu
apresto e com razão, pois, o Governo não
julgou ainda opportuho usar da autori-
zação outorgada pelo art. 11 da lei nu-
mero 5.108, de 18 do dezembro de 1920.

—
Abro excepção ao plano do presente

relatorio, visto não se tratar de occur-
senda do anno transacto, para explicar
a razão pela qual o Banco alterou em
suas tabellas a taxa de venda do dollar,
afim de regularizar o funceionamento da
sua Carteira Cambial.

Toda moeda, embora tenha sido esta-
bilizada a um certo padrão, não deixa
de oscular entre dous nivela cujos exe
treinos são determinados, como é sabido
pelos "goiti points" ou pontos de entrada
e sabida do ouro. Importa isto em di-
zer que para se manter a estabilidade,
não é necessario sequer que a taxa ban-
caria corresponda rigorosamente ao pa-
drão da conversibilidade. As fluctua-
oões são. pois, plienomanos naturalissi-s mos, peculiares de todas as moedas, de-
correntes da maior ou menor oliert,a
letras de exportação ou saques banca-
rios, mas efficientemente amparadas
pelo "Contraio" do meio circulante o
qual se exerce mediante alterações ade-
quadas da taxa official de redesconto.

Não obstante, o Banco tem mantido a
sua taxa de venda de libras á vista so-
bre Londres ao cambio de 5 67/64, que
é precisamente a taxa mais approxinia-
da do padrão da conversibilidade fixada
no art. 2.° e paragrapho unico do regia./
lamento da Caixa de Estabilização e as-
sim procedendo não perturbou o estado
do cambio. Mas como °ocorresse uma
pequena valorização do dollar em rela-
ção á libra, phenomeno inteiramente ea-
tranbo á nossa situação economica e ás
condições do nosso mercado cambial, não
podia o Banco, conservando inalterada a
laxa da libra, deixar de restabelecer a
paridade dessas duas moedas pela ele-
vação do preço do deitar. E foi o que
fez, alterando o seu valor de 88359 para
88395.

Cum'pre ainda explicar que essa alte-
ração da taxa de venda do dollar ne-
nhuma influencia pede ter no sentido
de incitar a retirada de ouro da Caixa
de Estabilização — como s•põem al-
guns — porquanto a obrigação della para
com os portadores de notas de sua emis-
são é sdmente de resgataleas com a
quantidade de ouro equivalente aos res
spectivos valores na base de duzentos
milligrammas de ouro por 1$000 a titulo
de novecentos millesimos de metal fino
e cem naillesirnos de liga, conforme de-
tertninam os art. 2° e paragraphos ci-
tados e tambem o art. 10 do decreto nu-
mero 17.618, de 5 de janeiro de 1927.

—
Ao findar o ano de 1927 contava 6

Banco .1.911 funocionarlos, afóra o pes-
soal encarregado da limpeza nocturna dó
fidifitio da matriz.

DIÁRIO OFFICIAL

Para preencher as vagas que se deram
em numero de 57 — 38 por demissões
e 19 por fallecimentos — e satisfazer as
constantes reclamações das agencias
contra a deficiencia de pessoal, moti-
vada pelo cumprimento da lei de férias
o por licenças longas para tratamento,
foram admittidos 280 funceionariess, de
sorte que o seu numero em 31 de de-
zembro attingia a 2.134 dos quaes 583
com exemicio na matriz e 1.551 nas
agencias.

No intuito de conciliar quanto pos-
sivel os interesses do Banco com os dos
funccionarios, ou para attender á con-
veniencia dos serviços fizeram-se 561
remoções, das quaes 456 entre as agen-
cias, 82 destas para a matriz e 26 desta
para aquellas.
• Merece registro a difficuldade com
que em geral luta a administração su-
perior para manter os funccionarios nas
agencias em que servem, especialmente
os recem-admittidos que ingressam no
Banco com a preoceupação de trabalhar
na matriz. Qualquer pretexto, ainda o
menos plausivel, serve de fundamento a
pedidos de remoção, ás mais das vezes
reiteradas e encaminhadas por meios
que se não coadunam com a disciplina
que deve reinar em tão numeroso corpo
de funceionarios. Afim de fazer cessar
Lues pedidos foram adoptadas medidas
tendentes a restringir as remoções ás
dictadas pela convenienda dos serviços.

Conforme a norma estabelecida, rea-
lizaram-se as promoções no fim do anno,
revendo-se preliminarmente o quadro
do pesoal do Banco organizado em 31
de dezembro de 1926. Ratificados os au-
gmentos occorridos nas diversas catego-
rias e tornados effectivos na matriz os
cargos de chefe e aj udante de secção,
conferente e auxiliar do contencioso,
que constituiam comrnissões, a directo--
ria estatuiu regras geraes para o pro-
vimento dos cargos, promulgadas pela
portaria de 10 de janeiro ultimo.

Perceberam os funccionarios a mesma
gratificação semestral que lhes fôra at-
tribuida em 1927 bem como as demais
vantagens conferidas pelo regulamento
interno ou por deliberações posteriores
da directoria. A dedicação e a disciplina
de que em geral deram provas merecem
ser salientadas.

A assembléa geral realizada em 28 de
abril reelegeu director o Dr. Augusto
Mario Caldeira Brants cujo mandato ter-
minara e para preenchimento da vaga
resultante da renuncia do Dr. relisber-
to de Azevedo ,occorricto em 26 de maio
de 1927, elegeu o Dr. Adeodato de An-
drade Botelho cuja posse se realizou em
80 de abril.

nm substituição do coronel Antonio
,Mostardeiro Filho, exonerado a pedido
do cargo de presidente, que desde o ini-
cio do actual quatriennio desempenhava
com asreficiencia e devotamento, fui no-
meado por decreto de 23 de agosto, as-
sumindo o exercido em 25 do incem°
rn ez.

Dirigiranl-se as carteiras: de Cambio,
o Sr. Pedro Luiz Corréa e Castro; Com-
moreia', o Dr. Augusto Mario Caldeira
Brant; das agencias os Srs. Dr. Manoel
Tbomaz de Carvalho Britto, Bodolpho
Ambreell e CarlOa inglez de Sonsa.
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De 19 de janeiro a 15 de fevereiro a
presidencia foi exercida interinamente
pelo ftr. Pedro Luiz Corra e Castro no
impedimento do coronel Antonio Mos-
tardeiro Filho.

Além de julgar da gestão da directo-
ria no anuo findo, de que apenas em 129
dias esteve o Banco sob a minha pre-
sidencia, deveis eleger os membros do
conselho fiscal e .seus sUpplerxtOS, bem
Corne um director, visto terminar o . man-
dato do do Dr. Manoel Thomaz de Car-
valho Brites.

Se os quadros annexos e o que re-
latei não vos bastarem, accrescentarel as
informações e explicações que em voes()
conceito forem necessarias.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1929.;
— Henrique Carneiro Ledo Teixeira,
presidente.

-	 PARECER no CoNSELII0 FISGAI

Srs. accionistas:
Desobri aando-se de suas attribuiçaes,

o Conseltio Fiscal do Banco do Brasil
apresenta-vos o seu parecer sobre as
operações realizadas durante o aniso de
1928, chamando a vossa attenção para o
rrrinucioso relatorio do Exmo. Sr. presi-
dente do banco, cujos dados retratam
fielmente a situação do nosso grande ia-
stituto de credito.

Antes de ensittir opinião sobre os ne-
gc,cios do banco, cabe ao Conselho Fiscal
dar-vos noticia das occurrencias havidas
na sua alta administração.

Assim é que, em 28 de abril do aniso
proximo findo, foi eleito director do
banco o Sr. Dr. Adeocructo de Andrade
Botelho, que por muitos annos geriU
duas de suas principaes agencias.

sei' I iniro-se fatigado e necessitando da
repouso, solicitou e obteve exoneração do
cargo de pdesidente do banco o illuatra
e prevede banqueiro Sr. coronel Anto-
nio Mostardeiro Filho. A S. Ex. mon-
dou o Exmo. Sr. Dr. Henrique Carneiro
Leão Teixeira, cujo nome representa um
passado de honrosas tradições, cheio de
inelvidaveis serviços prestados ao nosso
pais. O Conselho Fiscal congratula-se
com o honrado Chefe da Nação pela sua
judiciosa escolha, confiando o alto (sargo
de presidente do nosso grande instituto
de credito a um homem de bem, que e
vem d'irigindo com criterio, c.ompetenois
e energia.

A 6 do fevereiro proximo findo, obteve
do Governo a exoneração que solicitara,
do cargo de director da Carteira Cam-
bial,. o Sr. Pedro Luis Csorraa e Castro,
que por muitos annos geriu e Inspeccioe
miou varias agencias do banco, exerceu O
cargo de gerente na matriz e, finalmente,
nestes ultimes quatro canos, o de dile,-
etor da Carteira de Cambio. Ao senhor
Corras e Castro succedeu o Sr. José da
Silva Gordo, cuja recente nomeação cau-
sou a melhor impressão na praça e de
cuja competencin technica muito esperas!
o Banco do Brasil.

— O activo do banco, resumo do sol,
movimento geral, era, em 31 de dezeusr
bro de 1928, de 4.915.317:7037070, re-
presentando o oansideravel augzuento 16".
725.936:7756Ol3 sobre o verificado arai
M de dezembro de 1927, quer era de rdial
4.189.380_:927$770.

Estes indices provam ter sido de eX-I
pando- e não de retrabtro.nto OInovW



•

1.245.478:3118207

336.687:1238995

965 :5208103
680.717:9298767
439.861 :7868894
451.814:7158098
470.876:4878080

7.394:2998242
44.335:6318257

28 :8828795
28.363:447$479

748000
417.071:4866824
12.644:5778407

300.000:7668510

48.735:9008000
588.372:7258153

4.773.349:6648811

100.000 :0008000
146.4M:510081.

105.405:3438614

592.000:000,000

1.489.224 :7748633

1.120.579:7188661
432.216:6628597

3.022:7388480
5.390:2238741

753.758:8108819

11.271 :7818370

14.035:30041815

.4.773.349:Q648811

- BANCO DO ERMITA E- SUAS 7iGENGTAS

BALANÇO em 30 nn,zumne DE 1928

Adido

Thesenro Nacional o/ de antecipa020 da
receita . . . • ..... 	  .175.210:8948584

Letras descontadas . 	 	  743.643900$368
Emprestimos em c/corrente 	 	  291.128:1458575
Letras a receber . . . 	 . 35.495:370$680

Effeitoi a receber de conta alheia]

Do exterior . 	 	 17.480 :5668710
Do interior . 	  319.206:5578285

Valores em liquidação . . 	
Valores caucionados . . 	
Valores depositados . . 	
Agencias e filiaes no interior . 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior .	 .
Titules e fundos pertencentes ao banco 	 	 ..
Liquidação do Balem da Republica do Brasil 	
Immoveis . 	
Moveis e utensilios . 	
Cobrança nos Estados . . 	 	 ..
Diversas contas . . . .. 	

Ouro em deposito:

Na Caixa de Amortização 2 10.000.025-11-O a 8d.

Titulos ouro depositados no
exterior:

£ 2.595.030-0-0 nominaes, pela ui
time, cotação .	 .	 Z 1.624.530-0-0 a 8d.

Caixa: em moeda corrente . 	

Pass ivo

Capital	 .
Fundo de reserva 	
Fundo de resgate do papel-moeda 	  377.234:3236614

Menos.

Importando entregue á Caixa de Amor-
tização para ser incinerada	 	  271..828:9808000

Emissão em circulação

Deposito,:

Em e/correntes com juros 	 ..	 717.821:5846223
Em c/correntes limitadas	 	  136.869:7146674
Em c/correntes sem juros 	  339.376:4988741
Em contas a prazo fixo 	  242.952 : 2488063
Em contas de compensação de cheques 	  52.201:7268932

Titules em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior . 	
Depositantes de effeitos para cobrança 	 	 ...

Bonus e dividendos:,

440 dividendo a distribuir 	  .. • Ik

Diversas contas • • • • • • • • • .. 	  ..... • • •

• Rio de Janeiro, 10 de julho de 1.928. --j•-A. Meatardeire Filão, presidente.
- Agres Pinto de Miranda Montenegro, contador.

. P

Saldo anterior. - 1.271:7818370
10.000:0008000
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mento das operações do banco, que, em
meio á crise por que passa a praça, tem
prestado inestimaveis serviços, auxi-
liando o °mimarei° e as cisasses produ-
e4,oras do pais, sendo digno de especial
registro o serviço que o banco presta ao.
Governo, remnttend'o grandes guantia0
para todas as repartições publicas da
União, e transferindo de suas agencias
para a matriz, de todas as oollectorias,
delegacias fiscaes e alfandegas, esparsa
pelo paiz, as verbas arrecadadas, bem
come o numerario dilacerado, para se-
rem entregues ás repartições competen-
tes. Esse oonsideravel movimento de
fundos, cuja responsabilidade o bane°
assume, feito com toda a regularidade e
gratuita.inente, elevou-se no anno pro-
ximo findo a 300.000:0008000, approxi-
madamente.

- Os lucros liquides do banco forara
de 82.614:82211387.

- O seu Fundo de Reserva foi au-
gmenta.do de 8.281:4826238 e está
actualmente em 150.855:08, .26.

- Para bonificar diversds verbas do
activo foram destinados 30.120:0008322,
achando-se o banco amplamente appa-
ralhado com avultadas reservas de ma-
neira a poder enfrentar sem receio
qUaesquer emergeneias.

- Além dos lucros indirectos que dei-
xam ao banco, as agencias transferiram
para a matriz a renda liquida de reis
11.489 :783$1392.

- Ao Fundo de Resgate do Papel-
Moeda do Thesouro 'Nacional foi credi-
tada a importancia de 1.1.114:Q,29$613.

- O Fundo de Beneficencia dos Fone-
cionarios do Banco foi dotado. como pre-
screvem os estatuto_st com a quantia do
826:1488214, tendo o mesmo recebido,
até esta data o valioso auxilio de reis,
6.347:99W 4211 .

- Finalmente, foram distribuidos aos
Srs. aocionistas dividendos' á razão de
20% ao cimo. no importe de reis
20.000 :0008000 .

E' com grande satisfação que o Con-
selho Fiscal vos assegura que na sua
grande maioria os funceionarios do banca
cumprem com intelligencia e dedicação
os seus deveres.

Continuanl multo cordittes as relaVies
entre o Governo e o banco.

O Conselho Fiscal examinou com a de-
vida altearão os balanços, seus annexos
e documentos que elucidam as contas
que lhe foram apresentadas: conferiu a
caixa e os titules existentes em carteira;
achou a escripturacão em perfeita ordem
e os lançamentos feitos com a precisa
clareza.

Como ~os, Srs. accionistas, é proa-
pera a situação do nosso grande institutci
de credito, graças á confiança sempre
crescente do publico, como demonstram,
com a eloouencia positiva dos algaris-
rdos, Os seus depositos em 31 de dezera-
bro proximo findo, no total de réis
1.N2.024 :9188653 .

Ao terminar, e offerecendb-vos o seu
parecer, o Conselho Fiscal propõe que
sejam approvadas as contas e actos da
administração do Banco do Brasil role-
tentes ao sano findo em 31 de dezembro
de 1928.

Sala das sessões do Conselho Fiscal dó
Banco do Brasil. aos 10 de abril de 1929.

Raymundo Gabriel Vianna. - João
i"edreira do Couto Ferraz Junior. 	 An-

, &Me Manoel Blueno dg Amarado. Ma-
Mel Francisco de- Daria°. - José Atendes
.1,e Oliveira Castro.
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COMPANHIA PIAT LU%

ACTA DA 39' ASSEMBLEA GERAL (ORDINÁ.,
MA) DOS ACCIONISTAS, REALIZADA sae 27
De MARÇO DE 1929
A's onze horas do dia vinte e seta de

março de mil novecentos e vinte e novo,
presentes, na séde social da Companhia
Fial. Lux, á rent da Quitanda n. 147, 10
andar, accionistas ern numero legal para
eealizaçã,o da assembles, geral ordinaria,
representando, oonforme lista de pre-
acnca, noventa e nove mil setecentas e
gincoenta, (99.750) acções, o Sr. João
Dele, presidenta da companhia, abriu a
aessão e declarou que, de conformidade
com o annuncio publicado no Diario Of-
field e no Jornal do Cornmercio, de 13,
20, 26 e 27 do oorrente num o -fim da
presente assembléa era: julgar o relata.
tio da directoria, o parecer do conselho
fiscal, os balanços, contas 6. mais actos
Ia administraoão da companhia, relnti-
Voe ao axercicio de 1928; proceder á
eleição da directoria para o novo trien-
hio; eleger o conselho fiscal e supplen-
Os para o oorrente exercioio. Pediu, en-
tão, que de acoterdo com o art. 19 dos
estatutos sociaes, a assembléa indicasse
qual dos directores devia presidir á ses-
são. Acclamado o seu proprio nome, o
Sr. Joe() Date assumiu a presidencia da
inesa e convidou para 1° e 20 secretarias,
-respectivamente, os Srs. C. Ilayward e

- Heitor Machado dos Santos Werneck,
'que mitigaram os seus togares. Dispen-
,ãada a leitura do relatorio da directoria
e do balanço geral, por já, publicados no

Offtcial no Jornal do Commer-
do de 26 do corrente, O Sr, presidente
'da a.ssembléa convidou o Sr. G,. L.
Chandler, fiscal, a. proceder á leitura do
parecer do conselho fiscal, tambem pu-
blicado nos mesmos jornaes el no mesroó
dia 26. O Sr. G. L. Chandler passou a
lar esse parecer, que é do seguinte tebr:
PARECER DO CONSELHO FISCAL DA ~DA,.

DIRIA FIA' LUX

Srs. acionistas — O conselho fispal
da Companhia Fiai Lux, representado
pelos membros abaixo assignados, tendo
examinado detidamente a eseripturação
.4 migai:fios sooiaes, relativos ao exercicio
de 1928, declara estar de pleno accierdo
bom as contas e balanoos apresentados, e
assim pede a approvaoão das mesmas
tontas e balanços.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1929.
t-- G. L. Chandler. — J. Arthur Cross.
z- C. Haward, supplente.

Terminada a leitura, o Sr. presidente
declara estarem sujeitos ao exame e
discussão: o relatorio da directoria, OS
balanços, contas e mais actos da admi-
nistração. e o parecer do conselho fiscal,
telativos, todos ao exercicio de 1928.-
Como minguem pedisse a palavra, o Sr.
presidonto submetteu-os á approvação
ifa assembléa, que os aprovou por una-
nimidade, com abstenção dos membros
presenies da direetoNa e do conselho fia-
681. Communicou, então, o 'Sr. prasi-
dente que, de aneôrdo com os dizeres do
reatorio havia sido distribuido em se-
tembro de 1928 um dividendo proviso-
tio á razão de 4 % ao anno, e sujeitava4 resalução da assembléa geral sobre a
h Ofivênituloio de ser esse dividendo oon-
eiclerade ou não, como definitivo. Pediu

palavra o accionista Sr. O. Hayward e
í ilropoz que, em vista da ia-imobilização

e a companhia estava agora fazendo
um a construcoão da Villa Operaria em

Lapa, cidade de São Paulo, fosse consi-
derado comodefinitivo para o exercicio
de 1928, o dividendo distribuido. Essa
proposta é apoiada pelos membros pre-
sentes do conselho fiscal e unanime-
mente approvada, abafando-se de Votar
os directores presentes. O Sr, presiden-
te leva ao conhecimento da assemblea o
falleoimento do Sr. H, C. Mareie, se-
cretario da directoria. Incorrido . cm 24
de outubro de 1928, e o do Sr, Magia'
Schandy, engenheiro da companhia, °o-
corrido em 23 de março corrente, o que
sendo a companhia grata aos serviços
prestados por um e outro, pedia uni voto
de pezar, o que foi unanimemente ap-
provado.- O Sr. presidente declara, en-
tão, que cabo á assembleit eleger a dure-
ctoria que deve gerir os negocias da
companhia pata o novo triennio. To.
mundo a palavra, o Sr. Heitor Machado
dos Santos Werneek propoz a reeleio.to
dos actuaes directores, Sr. João Dele, Sir
Reler,- Joseph Lynch, Hugh Edgard

Frederick William Perkins C. J3. E.
e Harold Sven Siganond, para servir em
até á assembléa geral ordirtaria de 1932.
Submettida á votação, foi essa proposta
unanimemente approvada• e portanto re-
eleitos esses senhores, para o periodo
indicado. Seguiu-se a eleição do e0t130-
PIO fiscal e de seus supplentes; para e
corrente exeecicio de 1929 e por pro-
posta do Sr. Heitor Machado dos Santos
Werneok, por todos Receita, foram re-
eleitos os Srs. George Lee Chandler, Ar-
thur Basil Freeland e John Arthur Cross
pari fiscaes, e os Srs. Arthur Cyril Ci-
(seri, Cecil Hayward e Antonio da Silva
Costa para aupplentes. O Sr. presidente
declarou terminada a reunião e arfares
ceu a palavra a quem a quizesse tomar.
O Sr. Alfredo dos Santos Romano pro-
põe então, que a acta seja, como de cos-
tume, assignada pela mesa, o que foi por
todos approvado e logo aluis, pelo Sr.
presidente, encerrada a sessão.

Rio de Janeiro, vinte e sete (2'7) de
março de mil novecentos e vinte e nove
(1929). — Iodo Date, presidente,
Hayward, 1° secretario. — Heitor Ma-
chado dos Santos Werneek, r secretario.

Reconheço as firmas: João Bale, C.
Hayward e Heitor Machado dos Santos
Werneck.

Rio, 24 de abril de 1929. Em testemu-
nho signal publico da verdade. — Al-
varo de Mello Alves.

Carimbo desse tabelliã,o (C Officio).

JUNTA CoMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
N. 8.502

• Certifico que, por despacho da Junta
Commarcial de 25 do abril de 1929, ar-
ohivaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 8.502, os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Fiai Lu; a saber:

Acta da assembléa geral ordinaria,
realizada em 27 de março ultimo, que
approvou o relatorio e cintas da dire-
ctoria e elegeu nova directoria, conselho
fiscal e supplentes; o acta da reunia da
directoria, effectuada no mesmo dia, eu
que, de accõrdo com os estatutos, foram
distribuídos os cargos. Eu, João Hygino
de Araujo, V ()Mofai da secretaria desta
Minta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. --
Iodo Hygino de Araujo, 1' offloial -(so-
bre uma estampilha de i0$000). Visto.
Junta Connnercial, 25 de abril de 1929.

Isidoro Campos, director. (Estava O
carimbo da Junta Commercial.) (3.731,

SOCIEDADES .  CIVIS
SOCIEDADE SUL RIO (MANDEM

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sociedade e seus fins

Art. I.° A Sociedade Sul Rio Grau-
denso, com salde e fero jurictico na ci-
dade do Rio de Janeiro onde roi fundada
aos 8 de novembro de 1857, por tempo
indeterminado, tem caracter civil e se
compõe de sodas de ambos o: sexos, em
numero illimitado, naturaes do Estado
do Rio Grande do Sul ou de qualquer
outro Estado ou nacionalidade desde
que tenham tido ou tenham a sua rasa-
dencia naquelle Estado por mais de
cinco anuas.

Art. 2.° A sociedade, cujo principal
fim é o de benefioencia, deverá propor-
cionar aos soolos e suas iam dias, meios
de instrucçao, jogos e quaesqper outras
cornmodidades de serviço e recreio
emuladores . da convivencia social e pu-
gnar pelos interesses e progresso do
Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 3.• A sociedade se obrigará a:
a) auxiliar aos socios e suas viuvas'

ou filhos menores, quando necessitados,
dispensando-lhes recursos pecuniarios;

b) conceder á (amilia do sacio falte-
°ido um auxilio para luto ou despesas
funebres; de accerdo com as tabellaa
em vigor;

e) conceder pons5es mensaes aos Ba-
cios invalidas- ou ás 'suas viuvas ou fi-
lhas solteiras e filhos menores, quando
necessitados, de accOrdo com as tabellas
em vigor;

d) manter consultorias medicas e as-
sistencia judiciaria á disposição dos sa-
cias e suas familias, bem como de todo
co-estadoano que notoriamente necessi-
tado precisar desse auxilio, desde quê
seja apresentado por um soei° no goso
de seus direitos;

e) soccorrer aos co-esta.doanos neces-
sitados e que não puderem trabalhar,
dispensando-lhes, a meteria da directo-
ria, alimentação ou passagem para o
Estado natal;

f) manter em sua séde uma secção
para recebimento e distribuição das cor-
respondencias postal e telegraphioa,
não só das sodas como de todos os oo-
estadoanos a passeio eu de passagem,
nesta Capitai;

g) manter e promover o desenvolvi-
mento da . bibliotheea para uso dos so-
ídos;

h) fundar aulas de instrucção prima-
ria, secundaria, e da cultura physica
para os sacias e seus filhos malotes do
qunize annos, logo que os recursos da
sociedade permitiam a manutenção das
mesmas;

1) commemórar festivamente, todos os
amos, as datas de 20 de setembro e 8 de
novembro;

I) organizar reoepaões e outras reu-
niões mundanas para diversões dos se-
elos e suas familia*, mandando convi-
dar para as mesmas as familiar co-es-
toanas, que nesta Capital se acharem a
passeio;

k) manter em sua séde jogos permite
tidos, em lei para recreio e distracolà
dos godos;

1) promover em sua séde social .con-

fisr
cias, sem que as mesmas se revi*.
de caracter politica partidario oU

religioso, podendo os oradores serem ao-
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pios. ou. pessoas eitraubas: á ,Sociedade,
estas ultimas quando especialmente
convidadas pela directoria;

m) manter estreita approximação com
os poderes publicos do Estado do, Rio
!Grande do Sul;

n) promover o estreitamento de re-
lações entre todos os sul-riograudenses
residentes nesta Capital;

o) manter temperaria ou permanente-
mente, exposições de productos naturaes,.
industriaes ou artisticos de origem sul-
riograudense;

p) manter uma secção permanente de
informação de tudo .que possa interessar
ao Estado do Rio Grande do Sul em
geral, e em particular aos socios, para
propaganda de prediletos, divulgação ou
rectificação de noticias ou quaeSquer
outros assumptos de real valia para o
Estado;

q) auxiliar quaesquer commettimen-
tos, embora do iniciativa extranba, que
visem o engrandecimento do Rio Gran-
de do Sul.

CAPITULO II

Do patrimonio social, seus rendimentos
e suas applicações

Art. 4.° Constituem a patrisnonio
sociedade os seus bens moveis e immo-
veis, o predio social e o saldo de seus
rendimentos, apurados pelo balanço
annual.

Art. 5.° Os fundos sociaes serão de-
swsitados em conta corrente em banco
'escolhido pela directoria e á sua ordem,
sendo os cheques assignados pelo Lhe-
sauveiro e visados pelo presidente.

Art.. 6.° As quantias destinadas ao pa-
trimonio social serão exclusivamente
empregadas em apolices da divida 1-111-
Mica federal, municipal ou do Estado do
Rio Grande do Sul, ou em immoveis
nesta Capital.

Art. 7.0 São rendimentos da êocie-
(lade:

a) as contribuições;
is) os juros das apolices e os da conta

corrente com o banco;
e) o producto da venda de, quaesquer

últimos que se tornem imiteis ou im-
prestaveis;

d) is imporl:mcias recebidas pela lo-
cação do predio ou alguma parte do ore-
dia social, assim como os provenientes
da lecaeão de qua.esquer immovels que
Porventura venha a sociedade possuir;

e) as importancias recebidas e prove-
nientes de subvenções de loteria ou
quaesquer outras;
() is donativos mio, sem applicação

especial, forem feitos á sociedade, assim
eome o resultado de festas promovidas
em seu beneficio;

g -; o products) das vendas de distineti-
si os e carteiras de identidade.

Art. 8. E' expressamente vedado á
sociedade empregar. seus fundos ou ren-
dimentos em especulações mercantis a
aleatorias, limitando as suas operaeões
as determinadas nos artigos antece-
ossitCS

Paragrapho unico. A disecloria po-
derá promover espectaculoe, festas ou
'quitesquee outros beneficio; eu, favor de
seus ,'0

AIA,. O.° Si as r,orislieões financeiras
da sociedade o pe rm i tlinetn, P oderá a
!diretoria, com autorização do ,sonse-
lho iseliberativo, selecione contracto com
sima casa de sande desta Capital para o
tratamento de seus sonos necessitados
e, ,le,sle já, conseguir t2vi pllarrnaCia:, can-

itualts abatimento para os seceitua-
.ries selarias de aseis consultados.

CAPITIM)

Secç.% 1•

Do sQeios, sua admissdel seus direitos,
e deveres

•.,.
Art. O. A sociedade sixs , comporá de

socios remidos, contribuintes, tempera-
rios; , especiaps, e. tit,ularea, dividindo-se
estes em hogisrarlos, , bemfeitore,s, bene-
merRos e grandes nenemeritos.

Art. 11. São socios ,, remidos os que
concorrerem com a importancia de um
conto de réjs (1:00(4000, paga do. uma
só vez ou em dez prestações rnensaes de
cem mil réis ctoosopp), realizadas dentro
de um anuo.	 „

Art. 12. São speicis contribuintes os
que se obrigaram ao pagamento da joia
na importando de. .cem mil reis
(100000), ,de uma só vez, ou em duas
prestações o-mais 'a.quantia de quarenta
e cinco mil reis ,(45000), trimestral e
adeantadarn ente,.

§ 1.° Só , poderão ser ,admittidas co-
mo contribuintes as pessoas residentes
nesta Capital, rios termos do art. 1°.

§ 2•° Os soeios contribuintes poderão
se tornar remidos em qualquer época,
desde quecompletem o pagamento do
Um conto de reis (1 :000$000), levando-
se em conta apenas a importando da
joia paga.

Art. 13. São socios temporarios os
que, naturaes ou residentes no Rio Gran-
de do Sul e aceidentalmente nesta Capi-
tal, pagarem a quantia de cincoenta mil
reis (50000), de uma só vez e adean-
tadamente, para terem direito durante
um trimestre de frequentarem a Socie-
dade e gosar das prerugativas das letras
c e d do art. 32.

Paragrapho unico. O sacio tempora-
rio poderá, mediante aquieseencia da
directoria, renovar sua inscripção por
mais um trimestre em cada mino.

Art. U. São socios especiaes os que,
embora não nascidos no Rio Grande do
Sul nem lá residentes e que lá não te-
nham residido, amigos, porém da terra
gancha, effectuarem o pagamento da
quantia de uni conto e quinhentos mil
réis (1:5008000),. realizado de uma só
vez, gosando todos os direitos de se-
do, menos votar (. ser votado.

Art. 15. O titulo de sacio honorario
será conferido unicamente ás pessoas
não associadas, brasileiras ou não que se
distinguiram:

a) por extraordinarios serviços presta-
dos á humanidade, ao pais e sobretudo
ao Estado do Rio Grande do Sul, ou que
porsua.s virtudes e nobres feitos merece-
rem essa distincção;

b) por donativos de livros, revistas,
jornaes, manuscriptos de réconhecido
valor, ou favores de alta relevancia;

c) o titulo de socio honorario será
Lambem conferido ás emprezas jornalis-
tiras, rio-grandenins ou não, tine por
mais de cinco annos, sem interrupção
enviarem á Sociedade as suas folhas
diarias ou periodicas.

Art. 16. Os direitos destes socios são
apenas os que se acham definidos no ar-
tigo 32 lettras c o d.

Art. 17. O titulo de soda bemfeitor
será conferido:

a) ao sacio que tiver prestado servi-
ços relevantes na administração da So-
ciedade ou fóra della, julgados toes pela
directoria e conselho 'deliberativo;

b) ao soei° que tiver proposto dez so-
rios remidos ou cem serias contribuin-
tes, tendo uns e outros pago Suas TO-
InissenSid. ou joiae.

_krt. 18. O titulo de osio benerneritc
será, conferido:

a) ao sacio que tiver prestado servi-
ços relevantes á sociedade e julgados taci
pela directoria e conselho deliberativo,

b) ao sacio que tiver feito um dona.
tive de cinco contos de réis (5:000000);
em dinheiro ou proposto sacies, cuJol
pagamentos de remissão ou joias repre-
sentem o triplo dessa quantia.

Art. 19. O titulo de grande benemeí,
rito será conferido ao sacio que tiveS
prestado relevantes e inestimaveis ser;
viços á sociedade e julgados toes pela
directoria e tonselho deliberativo.

Art. 20. Para a concessão de titulos
de Sonos honorarios, bemfeitores, bane-
mantos e grandes benemeritos, attribui-
ção exclusiva da assembléa geral, é ne-
cessario duo preceda proposta firmada
por 2/3 dos membros do Conselho Deli-
berativo.

Paragrapho unico. Estas propostas oo
indicações só se considerarão approvadag
si, em votação nominal, alcançarem oro
seu favor maioria dós suffragios dos
socios presentes á assembléa geral.
• Art. 21. Os direitos dos sonos bem,
feitores, benemeritos e grandes tememos
ritos são os estipulados no art. 32.

Art. 22. Os sacias que não estive-
rem quites, não poderão votar, ser vo-
tados, nem tomar parto nas discussões
da assembléa geral; os que se atrasarem
por mais do tres meses serão eliminados:
os que não pagarem a joia ou a primeira
prestação dentro de trinta dias, a contar
da data da participação de sua admissão
sem que justifiquem sua falta á directo-
ria, devem ser julgados como tendo re-
nunciado seus direitos á admissão.

Art. 23. As mulheres rio-grandenses,
as viuvas e filhas de , s.ocios, quando
admittidas como sodas o serão como re-
midas, pagando a quantia de quinhentos
mi/ réis (5008), de uma só vez ou em
cinco prestações mensaes de cem mil réis
(100$), ou ainda como contribuintes de
accordo com o art. 12.

Art. 24. A admissão de meio se fará
mediante proposta eacripta dirigida á
directoria e assignacia por socio rensido,
contribuinte ou titular, com_exclusão de
honorario.

Paragrapho unico. A proposta deverá
mencionar o nome, idade, estado civil,
segundo as leis brasileiras, profissão, re-
sidenda, nacionalidade, Estado o muni-
eipio de onde fôr 'natural o proposto.

Art. 25. A proposta 'para sacio que
preencher os reqiiisitos exteinesseos, es-
tabelecidos no artigo anterior e respe-
ctivo paragrafsho, serás em cópia authen-
tira e hem legivel, affixacla em lagar dg
evidencia da sédss social; para conheci-
mento dos sacies, polo prazo de sete diga'.

Art. 26. Findo o prazo de que trate
o artigo anterior; e devidamente certifi-
cado pelo secretario o sou cumprimenta
e termo, será a proposta. submattida á
resolução do Conselho Deliberativo.	 -

Art. 27. Para ser a proposta =nide- •
rada serena e admittido o sacio, é essen
cial que tenho obtido em seu favor 2/3,
pelo menos, dos votos presentes o me-
diante votação secreta e symbolic,a.

§ 1.0 O candidato rejeitado só poderá
ser novamente proposto dous annos de-
pois dessa rejeição.

§ 2.* O candidato cuja proposta tenha
sido rejeitada duas vezes ou por unani/
midade do votos não poderá jamais ser
admittido como sacio.

Art. 28. Accoita a proposta, deverá
o candidato áo titulo de socio satisfazei
os pagamentos a que se referem os 'ars
4fgos 11, 12, 13, 14 e 23
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§ 1.° Os paramentos de rpreesquer con-
tribuições sento feitos na .112esouraria de
sociedade.

§ 2.° A falta do pagamento da quota -
integral ou de qualquer prestação e- nos
prazos fixados, do accórdo com os ar-
tigos 11, 12, 13, 14, 22 e 23, importará
na exclusão do quadro social, perdendo
o candidaLo ao titulo de sacio, assim fal-
toso. não só todos e quaesquer direitos
para com a sociedade, como tombem as
quantias que houver pago, as quaes re-
verterão em beneficio do fundo saciai.

Art. 29. E' condieão essencial e ele-
mentar para aceitação de soei° a ido-
neidade peesoal.

Art. 30. Não podem ser admittidos os
eondemnados por crime inafiançavel de
nalureza infamante, os que procederem
publica e notoriamente do modo a per-
derem a iruputabilidade moral e os que
praticarem actos deshonestos ou indo-
eteree0S.
§ Não podem tarnbem ser admit-

tidos reino sacies os menores de dezoito
aniles e todos os que não estiverem no
exercido pleno dos seus direitos civis.,

§ 2.° O sedo menor de vinte e um an-
nos não poderá occupar cargos na admi-
nistração.

Art.. 31. Serão considerados no pleno
goso do seus direitos o regalias, assegu-
rados pelos eslatutos e regimento inter-
no, os sacias contribuintes e remidos
(11.10 tenham cumprido as disposições dos
1'fs. II e 12.
Arte 32. São direitos dos somos:
a) tomar parte na assembléa geral,

discutir os assumptos a ella submettidos,
apresentar indicações, propostas, emene
tiaR, substitutivos e suggestões;

14 votar e ser votado para qualquer
cargo, desde que tenha completado a sua
remisse° ou que tenha um anno de se-
ció na categoria de contribuinte;

c) ter ingresso, com sua familia. na
Réde &Kriel;

(I) assistir, tomar porte e fruir das
diversões, festividades, jogos e emace-
quer outras commodidades de seryiços e
recreios instituidos pela sociedade;

e) propor á directoria, verbalmente
eu por escripto, quaesquer medidas ou
providencias proveitosas para a socie-
dade;

f) reclamar . da directoria, verbal-
"mente ou por escripto, providencias so-
bre ernaesquer irregularidades verifica-
das nos differentes servicos da socie-
dade;
a) assistir as reuniões do conselho

deliberativo, salvo quando estas forem
secretas, neste caso sere dado, no mo-
mento, conhecimento aos soeis para
que se retirem da sala em 'que se rea-
liza a reunião;

' h) requerer á directoria a convoca-
ção da assemblea geral, desde que o re-
querimento traga quarenta (40) assi-
gnaturas, no minlmo, de socios quites e
em pleno goso de seus direitos, e de-
clarando o assumpto que motiva o pe..
+Sido;

1) recorrer para o conselho delibera-
tivo das deliberações da directoria;
j) recorrer para a assembléa geral

das deliberações do conselho delibera-
tiva;

to utilizar-se de . todos os serviço,
areados ou que venham a ser areados,
de noserdo com o regimento interno;

1) matricular-se ou a seus filhos
TY , ái ilrvs de quinze anuas nas aulas da
!-	 tedade.

Art. 33. 'As esposas dos socios. em-
Lora não sejam naturaes do Estado _do

Rio Grande do Sul, poderão ser admit-
tidas como sacias na mesma categoria a
que Pertença o marido e satisfazendo
as disposições dos ens. 23, 27, 28; 29 o
30.-

Art. 34. Os filhos de saci* genros e
noras, embora não sejam ileturaes do
Estado do Rio Cirande do Sul, poderão
ser &seios, sujeitos ás desposiçaes dos
acta. 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30 o 35.

Art. 35. Embora na sociedade tem-
bem se admitiam mulheres e pessoas
nascidas em outros Estados do Brasil,
scSmente aos homens e sul-riogransien-
ees natos se permiltirá fazer parte da
administração.

Art. 36. Os socios pensionistas ou
Que estiverem recebendo recursos pecu-
niarios, não terão votos na asserablea
geral e ficarão dispensados do paga-
mente de suas mensalidades na vigencia
do beneficio.

Art. 37. O soei') que ()ocupar algum
dos empregos remunerados da sociedade,
não poderá durante este periodo de tem-
po votar ou ser votado.

Art. 38. No regulamento a ser esta-
belecido para a distribuição de pensões
aos saci" suas viuvas. filhos menores
e filhas solteiras serão attendidas as
necessidades manifestas e positivas dos
que a ellas tivereni direito.

§ is' As viuvas dos sodas remidos,
que tombem forem sacias, terão direito
á pensão por um e outro motivo.

§ 2.° As pensões concedidas ás viuvas
dos soei os passarão, por seus falIeci-
mentos, ás filhas ernquanto forem sol-
teiras e necessitadas desse auxilio.

§ 3.° A concessão do auxilio, de que
trata a lettra b do art. 30, não reclama-
da no prazo maximo de sessenta dias,
caducará, não podendo haver recurso
para restabelece 1-a.

Art. as. Os socios icem, indistincta-
mente, direito ao exereitio de todas as
vantagens, gosos, proventos, regalias e
coxiimodidades que lhes são concedidos
e assegurados pelos presentes estatutos.

Art. 40. Os vicias, seja qual for a sua
categoria, estão obrigados, indistincta-
mente, a cooperar pelo desenvolvimen-
to, progresso, prestigio, disciplina, com-
rnodidade e bem estar da sociedade e
de todos os associados, bem como pelo
brilhantismo das suas reuniões e festas.

§ 1.0 Cumpre-lhes, além disso, respei-
tar, acatar e prestigiar, não só as dis-
posições. dos presentes estatutos, como
tambem as disposições do regimento in-
terno, ordens, instruções e delibera-
çees que emanarem de quaesquer dos
orgãos legitimas da administração da
sociedade.

§ 2.• Corre-lhes, lambem, o dever de
Se liberarem com pontualidade e exa-
ctidão de todos os compromissos, emer-
ges ou anus pecuniarios que tiverem
para dom a sociedade, em conseguencia
dos presentes estatutos:

Secção segunda
Da exclusão dos sacias

Art. 41. Será eliminado da socieda-
de, e, em consequencia, perderá todos
es direitos, vantagens e 'prerogativas
inherentes aos sortes:

a) o que praticar e incor-rer em qual-
. quer dos factos enumerados no art. 30;

b) o que por acebes publicas ou par-
ticulares positivas, embaraçar o dessa-
wolvimento da sociedade, causando-lhe
prejuizos e lesando seus interesses; _ -

e c) o que incorrer na segunda parte
do art. 22 e no 20 do art. 28.

Art. '42. A não ,ser no caso de coa-
derantioão por crime inaffiançavel e do
natureza infamante e cuja Setiikinta te-
nha passado em julgado, hypothese
que a diredtoria fará ex-oficio a alisai-
nação do sedo, logo que tenha scieneisi
peovada do facto, a exclusão nas demais
modalidades sé se fará por deliberação
do conselho deliberativo, em votação no-
minal e pelo suffragio -de doas terços
dos votos presentes, mediante proposta
eseripta da directoria ou de um ou mais
soolos.

Paragrapho unieo. Quando o meio eli-
minado pelo conselho deliberativo per*
teoeer categoria dos SOMOS tempera-
rios, nio haverá recurso para a assem-
bléa gera'

CAPITULO IV
Secção pr i moi ra

Dos orgi7cis dirigentes da socincicute

Art. 43. São orgãos dirigentes da so-
ciedade, a directoria, a eonunissão de
contas, o conselho deliberativo e a as-
sembléa geral.

Secção
Da directoria e suos attribuiçóes

Art. 41. A directoria, eleita de deus
em dons annos, pelo conselho delibera-
tivo, compor-se-ha de sete membros:.
presidente, vice-presides-do, 1° e 20 se-
cretarias, tbesoureiro, procurador e bis
bliolhecario.

§ 1.0 As sessões da directoria sere
reservadas e effectuadas duas vezes poc
mez em dias previamente designado, ou
extraordinariamente, por convocação do
presidente, arn face de assurnpto rele-
voaste.

§ 2.° Éta primeira convocação a di-
rectoria só poderá deliberar com a pre-
sença de quatro membros; e em segun-
da convocação, feita para_tres dias de-
pois, com qualquer nuatero.

§ 3.° O presidente da sessão não terá
voto, e em caso de empate terá o voto
de qualidade.

.Art. 45. São atiribuiçÕes da dire-
ctoria:	 e•

a) escolher o banco, onde serão dopa-
sitadas as quantias perleneentes á so-
ciedade;

b) autorizar e approvar a nomeaçãCi
de empregados, fixando-lhes os ordena-
dos e as suas suspensões ou demissões;

c) nomear um ou mais membros, en-
tre os sodas em-pleno goso de seus
seitas, para o desempenho de algum ca,r-,
go de utilidade para os interesses da so-
ciedade, e berrt assim para a sua repre.

•sentação em qualquer solerrinidade;
d) organizar o regimento interno 0

submettel-o á approvação do consolhd
deliberativo;

e) nomear commissões especiaes, sê
assim entender conveniente aos interes-
ses soda." para organizar ou rever o
regimento interno;

() propor ao conselho deliberativo as
reformas ou alterações necessarias nos
estatutos;

o) ouvir e estudar attentamente as re-
clamações dos socios. resolvendo como
fier de direito, de aceorde com os esta-
tutos e regia-tento interno;	 '
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minmeetnefio particular;
euspen , ão alt5. trinta dias.

-Art. 443. Fe absolutamente vedado á
directoria promover homenagens ineu , a-
venientes e facriosas, alugar Ou ceder os
snl.'ies la siMi , social para renniõesou
festas com objectivo nolitico partidario
nu religioso; pormittir qualquer jogo
de azar a dinbeire ou não. ou carteado
que ( eme aspecto escandaloso.

Serão
Dos membros da directoria e SMS' t

bu ições

Art. 47. Compete ao presidente, além
de presidir as sessões da directoria,
mais:

a) convocar a assemblii,agers1;
b) abrir as sessões da assemblea geral,

convidando-a a acclamar ou eleger o
a,;sociado que a deverá presidir;

e) fixar as datas das reuniões ordiná-
rias e extVaordinarias da directoria;

41) assignar as antas das sessões, ci .s di-
plomas dos sacias O a COrrespOlidenCia
para as autoridades;

e) nomear as commissões que se fi-
zerem neeessarias para o estudo das
varias questões submettidas á directo-
ria;

f) visar todos os documeWasassigna-
dos pelo thesoureiro, relativos á retirada
de dinheiro e operações de credito;

g) autorizar despesas não excedentes
de quinhentos mil róis (500$000);

h) resolver acerca de todos os casos
urgentes, dando disso conhecimento á
dii eaoria na sua primeira reunião;

i) nas sessões da directoria, dirigir a
ordem dos trabalhos, dar destino ao ex-
pediente, esclarecer o estabelecer a ma-
sidra das discussões o votações;

j) manter a ordem e o respeito nas
eeesões, suspendel-as, prorogal-as ou
adial-as, quando se tomarem tumul-
tuosas;

h) representar a sociedade em juizo
pu felra dell% sendo-lhe permittido

constituir mandatário, cuja, escolha e
fixação de tionorarios deverão ser feitas
eoni a approvaoão da. directoria.; .

1). organizar, .annualmente, o relattorio
eles trabalhos sociaes e submettel-o á
approvação da directoria, para esta eu-
caiu inhal-o ao conselho deliberativo.

Art. 48. Ao vice-presidente oomp :
subStituir o presidente em todos os seus
impedimentos.
• Art. 49. Ao primeiro secretario com-
pete:

a) substituir-o vice-presidente cru to-
dos os seus impedimentos-

') proceder a. leituradas actas, assim
como do expediente;

c) officiar aos socios a.dmittidos, sus-
pensos, eliminados oh nomeados para
qualquer commissão;.

d) assignar todo o expediente e cor-
reepo.ndencia communs;

e) cumprir com a maxima brevidade
as resoluções tomadas em sessão;

f) . cooperar com o presidente na fei-
tura do relatado;

o) ter sob Sua guarda o arehivo so-
cial, eelanclo pela sua la:la ordem e con-
eervação e em dia e sob sua respon-
sabilidade todo o expediente da secre-
taria;

h) superintender os serviços de todo
o pessoal empregado na sociedade e
subordinado á secretaria;

i) propôr á dim.ctoria a demissão ou
!,iispeosão do S('I: V :.os e ve.neimentos
destes empreendes, que faltarem ao
cumprimento de seus deveres;

j) exercer a policia interna da socie-
dade, fazendo executar os estatutos e
regimento in:Nerno;

k) proj-Ar á directoria as medidas na-
cassarias para a manutenção da ordem
e disciplina;

1H . chamar ir ordem os socios que se
desviarem da rigorosa observancia dos
estai utos e regimento interno, e, no caso
de reincidencia, levar ao conhecimento
cht directoria em sua primeira reunião,
indicando. I,	 • ri infractor e sua falta,
para ser	 .	 a deliberação que fôr
de direito;

w) promover e dirigir, de accÔrdo
com a directoria, recepções ou diversões
na eóele social ou fóra della;

o) organizar as folhas inensacs de pa-
gamentos de pensões e dos einpregados
da sociedade;

o) assignar com o presidente e o the-
soureiro os diplomas dos socios;

p) assignar com . o thesoureiro as
carteiras -de identidade dos soeios.

Ant. 50. Ao segundo secretario com-
pete:

a) redigir e re gistrar as actas das ses-
sões com a rnaxima clareza;

b) auxiliar ao primeiro secretario no
cleeerimenbo dos deveres de seu cargo,
quando este requisitar o seu auxilio;

e) visitar, em nome da sociedade, a
todos os co-estadoanos illustres que ro be-
gerem a esta capital;

d) substituir o primeiro secretario em
todos os seus impedimentos.

Art. 51. Ao thesoureiro compete:
a) ler sob sua guarda e exclusiva res-

ponsabilidade todo o dinheiro, titulas,
bens e livros da sociedade;

b) conservar sob sua guarda todos os
documentos da theseuraria, até ser ap-
provado o balanço annual, quando então
esses documentos passarão para o archi-
vo social;

e) recolher a receita da sociedade e
prover aos seus encargos pecuniarios, de
acePrdo com as disposições que os re-
gerem:
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d) assignar os recibos, cheques e tad
dos os demais documentos, relativos á, re-
ceita e despeza;

.e) pagar todas as despena devida-
mente autorizadas;
- 1) apresentar, mensalmente,. á dixe-

ctorik em sua primeira reunia°, o ba-
lancete mensal de todo o. movimento da
thesouraria, com o saldo, para :ser re-
gistrado em acta;

g) apresentar, semestralmente,. ao cons.
eelho deliberativo, por intermedio da di-
rectoria, um balancete eircumstancia.do
da receita e despeza e annualmento um
balanço geral;

h) propor á directoria a nomeação,
demissão ou suspensão dos empregados
da thesouraria, exigindo que estes apre-
sentem fiança;

prestar verbalmente ou por escri-
pto, todas as informações exigidas pela
directoria ou conselho deliberativo;

1) apresentar á commissão de contas,
quando esta o exigir, todas as conta,,
documentos e livros, ministrando-lhe,
outrosim, quaeequer esclerechnentos;

Ir) ter em dia, de fórma clara e pre-
cisa, a eseripturaeão a seu cargo;

1) exigir para o pagamento das contas
que estas tenham a conferencia do se-
c,retario e a ordem do presidente;

m) depositar em banco escolhido pela
directoria as quantias que arrecadar, su-
periores a um conto de laç.is (t inonyOu');

n) assignar COM o presidente e o se-
Crelario os diplomas dos soeis;

o) assignar com o secretario as cartei-
ras de identidade dos soe es;

p) apresentar a directoria unia rela-
ção dos socia-= que se atrazare7n em suas
rpensal idades ou prestações Dor meie da
tres meros;

q) offieinr rins sacias que se atrazarem
nas suas mensalidades ou peeetarees;

r) cooperar com o presidente na fei-
tura do relataria.

Art. 52. Ao procurador compele:
a) informar trelas os pedidos de be-

Definem:ia, verificando ao mesmo tempo
a boa applicação dos que já, tiverem sido
concedidos;	 r'

b) Informar, por escul pl o, na theson-
reiro o fallecimento de serias afim de
ser prestado o auxilio clecdido por es-
tes estatutos;

e) informar sabre a necessidade dos
beneficiados na convoniencia de emiti-
nuarem ou não os' beneficios que estive-
rem sendo prestados;

d) zelar 1 ., dri consiirvaeriu lo edifieio;
mobiliado e dernuis bens moveis ou íris-
moveis da sociiidade;

e-) propor á dincloria tudo o que SP
PlIder referir a . o3,2. 111'i . 111-1 ou reflueçãc
de ;ling-uris e co: metr3;
- /4 ) mandai' eNe , tilar r.(,a4;.c.IV)A,

mas e (!iriestmer	 servi ,:os	 autorizadas
pela directoria;

(i) ad quirir, 4le qimrn nais vanlagr,
offereeer. todos os
impressos flecasum1-ja aO serviço e ue-
(juisitados pelos directores com o viste
do' presidente;

h) superintender ci seio, iço da copa e c
seu abastecienenta fiscal sondo todas at
entrarias de ganem, fazendo todos oi
pedidos, para esse fim, por intermedio
da secretaria;

i) substituir.,o thesoureiro em todas
os seus impedimentos e auxilial-o na
desempenho de suas funcções, quand(
este o solicitar;

j) organizar, annualmente, para se4
apresentado á directoria, em sua primek

h) communicar ao conselho delibera-
tivo, qualquer vaga por fenecimento- ou
ausencia não justificada, excedente de
sessenta dias, dos membros da dire-
ctoria;

installar o regulamentar, com auto-
rização do conselho deliberativo, as
aulas de instrucção, de accôrdo com a
Mitra h do art. 30 e nomear os profes-
sores das mesmas;

j) nomear os medicos, advogados e ci-
rurgiões dentistas, quando fôr opportn-
no, podendo dispensai-os, se assim ,iul-
gar de conveniencia para a sociedade:

h) administrar directamente a socie-
dade, velando pela ohservancia dos esta-
tutos e regimento Interno e fiscalizando
o cumprimento dos deveres dos .empre-
gados;

1) Autorizar, depois dos devidos estu-
dos, ao presidente a fazer o contracto
locaeão do predio ou de alguma parte do
predio social;

apresentar, annualmente, por oco-
ca.sião da eleição do terço do conselho
deliberativo, o seu relatorio com as In-

,.

	

	 formações e dados precisos sobre a so-
ciedade;

-ir dispensar, temporariamente, do pe.-
gamento das mensalidades ou prestaçees
aos sociee, que ficarem impossibilitados
de as psear;

ePi d i ra r aos socios, acreerele com
a edis eommettida, as segoinies pena-
lida4les:

	41,
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ra :-cs:sf..lo, o inventario de todos os mo,
w.en.silios da sociQdmle o o seu

-tad',d,k ..nn.servação.
At -..	 Ao hibliotheario compete:.

radec,er, por iut.,..rinc,,dio da SCs-
cre,:lLa, as °flertas recebidas;

(;)	 ou modificar, quando 'as-
sim fizer neoessam, o regulamento
da P:Wileitieca o apresentai-o á directo-
ria, rr a ser submettido á approvação do

Deliberativo:
.i r.-f, alizar o emprestimo de livros

ao::	 :cios'
c,:intas, :semestralmente, a

carro 'ia da applicaço da verba desti-
nada. que preceitda a lettra l do ar-
tigo

..-..esta.r toda as informações pedi-.
d.a	 bir o Estado do Rio Grande do Sul;

'iiformar aos pedidos vindos clã HM
df,) S u l MI adS co-estaduanos aqui

de 1)::
j)stitu ir o procurador em todos os

:mpedimentos;
,TL . operar CUM o presidente na fei-

relatorio,

CAPITL L-0 NO

.' p? lfio Deliberativo e seus fins

i. O Gonselho Deliberativo será
cw_ln , es. to de vinte e sete membros eflo-
eliy(.. nove crupplen1e, eleitos por tres
rir a e renovados, annualmente pelo

Lima vez constituido o Cosi.-
bebi: Deliberativo, em sua primeira re-
oM,b. presidida pelo membro mais ida-

o seu presidente e 9 seu se-
o. cujos mandatos vigorarão por

nuri	 nau, podendo ' ser reeleitos.
Dentro cla esphera de acção

nor estes estatutos, o Conselho
n y l i i , rrative	 reunir-se-ha,	 ordinaria-
ii,	 era cada mez, desde que

pro;-.:.eni,e uni	 do seus niem-
cffeetivos, em dia e hora prévia-

fixados, delii)erando por maioria
preseilt(yi,

S.' O Cou1110 DC liberativo poderá
,Jnvocado extrac)rdinariamente,,

!ir necess-, rio, pelo seu presi-
,, , IrH	 a requerimento de cinco do

effectivos, deliberando
(Ist,i\'er pre,z ente a maioria

'Seintiro qlie U.,,e requerida a coa-
Gouselho pelitio...alivo, cum-

ph,	 p s e e:	 convocai-o em
nunca inferior a cinco dias para a

C. 011f.,ild0	 data do
miralio, c ii

	

	 havendo numero te-
para a sua re-

L'i	 proz,r) de Ires ;nas, em que re-
i

jx.1 ,

Hrim en li, (113), se ado-
[1:t	 e filial do pa-

:	 ,:1111râ.

ia 5 rui conselho Deli-'
poi•)lieas, s.alvo delibera-

- . ada pela maioria
em razão

natureza reser-

onica. As. reuriiões secre-
aluir pri, :,,,i,Tde3 os interes-

,‘,.to,,, ;41 • iio lie iftestarem
 r,lI-,'e4,,,I\('i	 ao	 conse-

,H ( I le	 tuiwíjr parte nas

lij,\j110

Art. '58. A2 reuniões do Conselho Deli-
berativo serão s'émpro alj ortas pelo re-
spectivo presidente o na sua falta pelo
secretario, e quando houver eleições-, o
presidente pedirá ao conselho a indica-
atto de dois .eserutinadores pau% servirem
na apuração do pleito .

Art. 59. A acta da se...:,ão 	 lavra-
da pelo secretario do con,selho,	 assi-
geada por este e pelu preidente,
quando houver eleicão t,inabem, pelos
deus escrutinadores.

Art. 60. Os mernbro.s	 conselho não
terão direito de voto, ,-;uando se tratar
de assumpto que lhes interesse pessoal-
mente, podendo,	 discutil-o.

Art. Ol. NenhUmn	 14.-) conse-
lho poderá usar +-ia pala‘-ra, seio que
esta lhe tenha sido concedida pelo pre-
sidente, nem lhe será p ,i,rmittido faltar
mais de uma vez sobre c. mesmo assum-
pto e por espaço de dez minutos, exce-
ptuando-se da primeira restrieção o
autor da propo-st:i en ,Llehate, que po-
derá fallar duas vezes, sempre dentro
daquelle periodo iie tempo.

Art. 62.. Desde que dons membros do
conselho, pelo o-tenos, hajard usado da
palavra, poderil ser req /crido o encerra-
mento da discussj;o, seridLre que o con-
selho,	 su.fficieutf elïe::i 	 ,:siclarecido,
julgar inconveniente ir u oei,p-o o prose-
guimento da discussão.

Art. 33. Quando os trabalhos. de con-
selho uão puderem ;:ec terminados Do
mesmo dia, poderão	 adiados a cri-
terio do seu presiden i.e ou por proposta
de qualquer membro

Parag-rapho unieo, o :Apediento
sessão, inelnsive	 discussão e an-
prOvação da acta Os esÁio anterior,
não poderá exedr' d urna hora.

Art. 61. Qmo-ick,	 tratar, em qual-
quer reunião, de a.,.samoto
RO s interesses da	 C;tberá ao
presidente a faculdade de suspender a
sesstlo temporal-ia o, iijinitivaniente.

Art. 65. Quando - n presidente tiver
de tornar parto	 .deverâ

passar a presidencia 1 Men ao secre-
tario.

Art. tn G. As; emenras P, substitutivos
a qualquer proposta serão discutidos
com a proposta, e, ná votneão, só terão
preferencia sobre eia si houver qual

-quer manifestação ru,:13 santido, appro-
vada pela maioria rir consolho.

Art. 67. Tol-is cc asurriptes serão
decididos por maioria de votos presen-
tes. tendo o presideht, -; o voto de des-
empate., exceptuados os Cas03 em que
pelos estatutos á c-,-.igida maior quota
do votos.

Art . c) R, As	 para a eleição
da directoria e conin-dssão de contas se-
rão por t- , ern .t . inio ;;;;r'eto, e todas as ou-
tras ; . erno tomaitai, prur vo t os secretos o
symboliros.

Art. 60	 O .pT‘c...i.1-_.nte manterá a or-
dem e respeite nas . euni. -cjes do conse-
lho, chamando a attnção de qualquer
membro, não ndmittindo apartes, dialo-
gos, discussi5es ri	 /*,;;;uroptos alheios ao
debate ou manite.:Liçi5es offensivas á
directoria, seus membros, conselheiros
ou 1:inaesquer	 podendo, quando
necessario, suspender a sessão.

Art. 70. Antes elo presidente lançar
mão desse extremo recurso, para manu-
tenção da ordem e respeito nas reunMes
do cons elho, Poderá O ITIPSMO retirar do
recinto o infractor ou infractores, e, si
nisto lano fôr aftendtdo ., snspenderã en-
tfio a sessão.

Art. 71. Os mmbros do conscliii)
poderão pedir ao presidente a leitura oul
exrn-,e d_e_oualluer_ doeumentd ou 1ivre3
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do qualquer seeero SCWieciade, ati.12;
do ser esclarecido o assurnpto na dor,
bate.

Ari . As resoluç3es te macias pel4
conselho deliberativo, dentrci das nor-i
fias estatutarias, por maioria de votoá;
tornac-se-lião oiffectivas terão força dl:,
lei, sem que aos membros ausentes cai-
ba o direito de fazerem reclarre,,e3es,

Ai-1,. 73. Os memt, ros do Con:;eltio que.'
faltarem a fres sessões ordinárias et-use-
cutivas, sem' causa justificada, i juim) do
mesmo Conselho, perderão os mandato:,

Art. -,,	 'Compete ao Co:isclii.)
rativo;

a) dar posse, até	 dias depo:s
sou eleição, ao terço eleito para o in,-:31111).
Conselho;

h) eleger a, direcL): • ia o Lonunissii.3,
de contas, ate oito dias depois Je, empas-.
sado	 tereo;

c) dar posisi. :	dire l:toria e	 o:ilti.is:ão;
de contas a 8 de novenibro,
da fundação da sociedade;

d) preencher Os vagas temp::rari:5:=. On.
def initivas, verificadas lia directoi-ia e
conmi'isão de contas;

e) preencher as vaga' tem,,-,orariis
definitivas, vc'i'ul'o-'a,.la i o Nu] 	 por
auseneia ou licença, quando wco:„.'ere,tri
no decurso do anulo ile manda ti),	 vi-
dando os suppientes pela
tação e observando a antiguidade de ma-
tricula nos casos de en.!..e.it(.s:

() deliberar sobre o ji.esimenio
1e1010 elaborado pi ,la directoria;

decidir sobre a a..c. ci tar-ão	 iiex-;
eltisão de sucies de ti-das

h) conhecer, em grão do r, n , me-
diante requerimento de interesiiiro das
penas de suspensão apoiicalie
etorla;

i) convocar a asseintdóa	 n ?uaoll)
o presciente ;Ja sociedade i.ião
acendo com a b'dtra a:	 I'
do a7t, 84;

didiberar so",-"re	 .03
existentes nos Estatfflos:

le) augmentar. si 1 nn :,:

ftnt li' cada anno, as e p u:cilyili:¡:,',:.3 e re-
miss3es dos sonsa,	 e '1.Vis".

eines;
arbitrar, no firr.	 cal,. atiro, uma,

quantia para ser appli,•.;ada
1.);(rH)theea;

11.6) discutir e votar, no lirn i,c,ada
atino, es Oticitmento	 re,n:.:fit, o dr-sliert.

ri ;xercicio
141 estudar e approvar	 lud!,1:ições

feitas pela directocia 1,,ara
tltuios da soeios luniorarjw, betu'eaures,
bent:in'eritos	 e	 grtrii,-,-;
encaroinhal-as á	 díj

CUM O aft.
ninI!'f)

ted,r ou em janta o Ize:::ime1114-, 31..:.erno
elaborado e apresent;id,-, peia

p)	 Jauibc'i''ur:.,01.)1 a kl ualq,:er propojta,
da directoria;

g) fixar anntlabw . nli-5 ar i nJo"..as do be-t
net icencia;

r) estudar as refor!nas (in
dos EsLatutus e interpre,tal-u rutuniià
houver qualquer d i v	 ;

5) autorizar a	 a,1 nS O liar tf
regulardentar as 11111 ri dk;i
aixordo com a 1/3. 1.rn. 11) 1, arÉ. ;13 1, PO-4
:lendo fechar uma ou mais de::::>aa asilar,
quando assim julgar conveniente;

applicar aos sooios i[11e
ern falta af-.:

consoante a gravidad . da :r!,.,Szir:1:

l', suspensão de Caos. s dir ,2, 1os 4,;;,
IncLusive.e.ntradkna,s(ld
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Art. 76. O conselho deliberativo sd
fuoccionará com votos de presença, não
sendo ac,ceitos, em hypothese alguma
vetos pOC procuração.

Art. 77. Após as eleições, o presi-
dente do conselho proclamará os eleitos,
mandando que o secretario oTficie. im-
mediatamente, aos socios que forem elei-
tos.

Art. 78. O conselho deliberativa
'deliberará em definitivo, quando provo-
cado por algum sacio ou membro diver-
gente da directoria, sobre quaesquer du-
vidas surgidas da applicação do art. 46.

CAPITULO VI

Da commissão de contas e suas attri-
• buições

Art. 79. A commissão de contas,
'eleita por deus annos conjuntamente
'core a directoria, pelo conselho delibe-
rativo, compor-se-ha de tres membros,
sendo um delles designado, pelos demais,
relator, a quem caberá, além das fun-
cções inherentes, mais a de convocar as

.reuuiões ordinarias e extraordinarias da
mescla commissão.

Art. 80. A' coo:imissão de contas com-
Sete:

a) examinar minuciosamente as con-
tas apresentadas pela directoria, verifi-
ear si os livros estão devida e legal-
Mente escripturados e dar parecer so-
b:esteai. nos balancetes apresentados
pelo thesoureiro, para serm encaminha-

pela direotoria, ao conselho delibe-
rativo que os julgará por fim;

b) reunir-se, bi-annualmente, no de-
terror dos mezes de abril e outubro;

o esta ultima reunião, antes da elei-
do terço do conselho deliberativo;
do proceder ao exame de que trata

letra ^pra deste artigo3

CAPITULO Mit

Secção I

Da assembléa geral

Ar t . 82. Os meios, em pleno goso de
seus direitos, reunidos de conformidade
com as disposições destes estatutos, for-
marão a assembléa geral que é o poder
supremo na direcção da sociedade.

Art. 83. A assembléa geral será or-
clinaria ou ,extraorclinaria.

Paragrapho unico. Os soeios se re-
unirão em assembléa geral ordinaria,
uma vez por anno, com o fim exclusivo
de eleger, para mandato triennal o terço
e supplentes respectivos, do conselho de-
liberativo, e, em assembléa geral extra-
ordinaria, tantas vees quantas as que,
para isso, forem regularmente convoca-
dos de accôrdo com as expressas disposi-
cões destes estatutos.

Secção II

Das convocações da assembléa geral

Art. 84. Compete ao presidente da
sociedade, ou a sou substituto legal,
convocar a assembléa geral.

§ lo Quando, sendo-lhe requerida de
aceordo com as disposições estatutarias,
se negue o presidente da sociedade a
convocar a assembléa geral extraordina-
ria, ou não o faça, quanto á assembléa
geral ordinaria para o fim e dentro do
prazo e'stabelecidos nestes estatutos,
cumpre ao presidente do conselho deli-
berativo fazer essas convocações.

§ 2d No caso acima previsto, em se
tratando de assembléa geral extraordi-
naria, o presidente do conselho só pode-
rá convocal-a mediante •representação
justificada de qualquer socdo interes-
sado.

Art. 85. As primeiras convocações
para a assembléa geral ordinaria serão
feitas com a antecedencia . minima de
seis dias, e, para a extraordinaria, com
a de dez dias, uma e outra annunciatias,
pelo menos, em dous jornaes de grande
circulação, e em editaes affixados na
séde social. Para as segundas convoca-
ções, os prazos de antecedencia serão de
metade, isto é, de tres e cinco dias res-
pectivamente.

Paragrapho unico. A primeira convo-
cação para a assembléa geral ordinaria,
deverá sempre ser feita para O—dia 8 de
outubro.

Art4 86. Nenhum assumpto estranho
ao da :convocação poderá ser tratado na
assendiléa geral ektraardinaria, a não
ser que esta mesma o contrario resolva
por maioria de voto.

Paragrapho unico. Quando, !porém, a
assernbléa haja de tratar de assumpto
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depois de sobre este ter lute	 dá-
estranho ao de sua convocação, só

liberado.
. Art. 87. A assembléa geral sd ~era'
deliberar, em primeira convocação,
a presença de quarenta Bordos, ean p
goso de seus direitos; em segunda a ul-
tima convocação deliberará ceill
quer numero.numero.

Art. 88. A assembléia geral a traárdl-
naria para a reforma dos estatutos ou
dissolução da sociedade só deliberarás,
no 'primeiro caso, com a presença mi-•
nima de cincoenta sooios na primei
convocação e na segunda com qualquen:
numero; para o caso de dissolução
sociedade serão precisas traí; reuni
com espaço de vinte dias uma da o
sendo a primeira dom o minimo de ceri4
soeios em pleno goso de seus direitos,
as demais com o minimo de ciumenta.
moios. Lambem em pleno goso de setisz
direitos, convocados especialmente rparad
a primeira reunião -por carta os que ti-
verem domicilio conhecido, e todos, de,
uru modo geral, pela imprensa desta Ca-
puni e da capital do Estado do Rio Gran-
de do Sul-, em jornaes de grande eir-:
culaeão.

Art. 89. E' da exclusiva cornpetenetaa
da a ssernbléa geral a concessão dos ti-,
tolos a que se refere o art. 20 e conhe-
cer em grão de recurso das decisões doa
consel tio deliberativo, exceptuando-se,
porém, o disposto no art. 42, paragra4
pho unieo e art. 78.

Secção rir
Ou constituição e funccionarnento aa asa

sembléa geral
Art. 90. Si, na primeira convocação,

yassados trinta minutos depois da hora
mareada para a assembléa,, não houve
numero sufficiente para sua installação,
o que se verificará pelas assignaturae
dos socios no livro de presença, os segnn-
do secretario da sociedade, do ac,onteola
do lavrará um termo, aguardando oS
socios a segunda convocação.

Paragrapho unieo. O presidente dã
sociedade, ou- quem legalmente o substi-
tua será p ultimo a assignar nesse livro,
importando a sua assignatura o encere
lamento da lista de presença.

Art. 91. A assembléa geral será senis
pre aberta pelo presidente da sociedade
ou pelo seu substituto legal, que a con-
vidara a acclamar ou eleger quem a
deva presidir.

Para erapho unico. O presidente da
sociedade, o presidente e o secretaria
do conselho deliberativo, assim com4
qualquer membro da directoria, não peia
derão jamais presidir aos trabalhos da
assembléa.

Art. 92. Eleito ou acclamado o pre.•
sidente da mesa, este convidaM dou4
socios para servirem de secretarios.

Art. 93. Formada a mesa, dará o pree,
eidento inicio aos trabalhos da assem-
bléa com a leitura, por um dos secreta-e
rios, do expediente, da acta de SOSS$O.
da assembléa geral anterior, discassão
votação da mesma e do expediente, para:,'
passar immedialamente á materia que,
fôr objecto da convocação, assim comdi
de todos os assumptos que lhe disserem
respeito.

Paragrapbo unico. A não ser em casoi,
exoepcionaes, a criterio desta, não peA
derá exceder de uma hora o tempo pa

l

os trabalhos iniciai" da assembléa.
Art. 94. Na assembléa geral ordinaa,

ria, o presidente, formada . afliesa, tonai

2 4, suspensão de todos os direitos de
Rocio, com ou sem prohibição de entrada
na sê& social, por mais de trinta dias;

3, eliminar o soei° que infringir a se-
gunda parte do art. 22, § 20 do art. 28
e art. 41 e suas respectivas lettras;

U) apreciar o relatorio animal. apre-
sentado pela directoria e opinar sobre o
parecer semestral da commissão de
contas;

/o destituir, por deus terços de seus,
membros, em votação nominal, a dire-
eterla, commissao de contas ou qualquer

seus membros, quando para isso for
especialmente convocado, nomeando na
primeira hypothese uma commissão di-
rectora até que se proceda nova eleição.

3) nomear, em caso de renuncia da
directoria, uma commissão directora
para substituil-a até nova eleição, que
se effectuará dez dias após, no maximo;

• resolver sobre qualquer assumpto
levado ao seu conhecimento pela dire-
ctoria ou qualquer meio em pleno gosr.
de seus direitos, crescie que esteja nos
limites de suas attribuições;

z) julgar garantidos os direitos de de-
fesa aos membros da directoria, com-
missão de contas e do proprio conselho,
quando suspensos de suas funcções.

Axt. 75. As eleições para os cargos
da directoria e da commissão de contas
serão feitas por eserutinio secreto, sendo

• considerados eleitos os que obtiverem
maioria de votos presentes e resolvidos
os rasos de empate por novo escrutinio,
a que só deverão concorrer es nomes
empalados.
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c) reunir-se, extraordinariamente,
sempre que julgar conveniente aos in-
teresses da sociedade;

d) dar, cada anno, para ser annexado
ao relatorio da directoria, o seu parecer
por escripto sobre o balanço geral apre-
sentado pelo thesoureiro de accôrdo com
a letra g do art. 51;

e) funccionar como consultora facul-
tativa da directoria, que poderá ou não
adoptar seus conselhos.

Art. 81. Si, por qualquer motivo, al-
gum dos membros eleitos se recusar a
servir, a vaga será immediatamente pre-
enchida pelo conselho deliberativo, gide
procederá a nova eleição.

• •1

• o a



934	 Sçx ta-re irá. go	 ni.'mr(IT;AT.4• trit _de 1929

vd[á 41ous menabros da :assenebbla para
skervrern de et erutinaderef na apura-
Vão tia eleição.

. Art. 95. No aele d3 ve1a00, .as 90-
pios que . tiverem as.signadp o live° .de
PrOieeça ehib,ro, quando chamados,
/viam dos secreterios da mesa, certifica-
do, ';forpecido pela secretaria da s- elo-
dado, de que se acham no pleno . gozo, de
seus direitos.

Mt, 96. 4 thapte para o terço do
consellie .deliberativo constará de doze
'nomes, 'sendo - considerados suppleetee
os ires iinmediatos em votação, e resol-
'Vides os . casos de empate pela antigui-
ende tioMatricula.

Art. '97. a",is sodas votarão levando
sues cedulae á .urna em erivelucros fe-
chados.

Paragrephe unir°. Estes- envOlocros
inteiramente isames, indistinguiveis. se-
rão 'fornecidos pela seeretaria da socie-
dade,. micte, -desde cinco dias antes da.
essembiée, 'fitarão á disposição dos su-
cies.

Art. 98. As chapas com .nomes trun-
.rados; incomPlefõk oU illegiveis, assim
como equellas que trouxerem excesso de
nomes, nãci'-serão apuradas.

Pstragrapho tioleo. Quando o envoln-
cre éontiver mais de uma chapa e nellae
mio houver ,inteira coinoiclenela de no-
mes, não se fará nenhuma aPuração;
sendo, .pnrern, as chileno iguaes "quanto
ans nomes que neltas constarem. far-
sci-e. a apuração temei se fbra uma eó.

Art., 99. As Retas da assemblén
depois; de redigidas por um dos dous se-
cretarias e aesignarta por ambos e pelo
presidente, e, quando fôr de assernhléa
geral ardina ria. lambem pelos esdruti-
nadores, serão submettidas á approva-
eão da a.ssemblea geral seguinte.

Art. 100. A assembléa geral sé func-
cionarã com votos de presença, não
sendo. tomadas em consideraçãO as pro-
curações.

Art. 101. A assem/Ma gera/ -Poderá
resolver, em qualquer tempo, a dissolu-
ção do conselho deliberativo i . á preci-
go. porém, que -para isso, seja exerce-
amante convocada e delibere com. nun-

ca menos de 314 partes dos socios que
a constif u Irem .

Art. 102. Além dos casos previstos
nestes estatutos, compete, privativamen-
te. á assembléa geral deliberar sobre
quaesquer operações de °redito, compra,
vende, troca, antichrese, bypotheca ou
alienaeão de imrnoveis.

ECQ.:(1) IV
Da dissoluMo da sociedade

A,rt. 103, Não podendo a sooiedade
arrogar-se o titulo de perpetua, será
dissolvida, 'alando assim convier, por
eceurrencia que não lhe é dado prover.

Art. 104. Desde que seja resolvida a
sua dissolução pelo conselho deliberatt-
vo, mediante jiroposta da vinte NO08,
ou da directoria, será isao levado ao ao-
nbecimento da assernbléa geral, extra-
ordinariamente conveceda paga esse firo,
de seCordo cora o art. 88.

Art. 105. Sendo resolvida, alfirMatle
vim:tente, a dissolução da. .sociedade,
aissembléa geral extraordinaria elegerá
urna commissão de cinco soeies, de re-
conhecida e !loteria idoneidade, com os
mais amplos poderes para levar a ettelto
pesa dissoluçãO.
• Art. 106. Esta cominiesão reiduzirá
&pelicas da divida publica do Estado: do
Alo (Mande do Sul ou federaea os ftm-

0We: existentes, sendo O usoirnoto das

IneSzaçur ,apolicea- appiioado. rapL aitida-
Wato e com iguisídade. pelos lieseitaes

de caridade daquelle Deado, e as fra-
eções alestinadas a alguma obra pia da
escolha da ceninessão liquidante.

Art. AO. A coimuissão., para melhor
cumptir o 'alai mandato, enviará, um
exemplar dos esta1iitos ao presidente do•
£ztallp do Rio Cirande do ',Sul, pialiedo.
ififorimações sobro os estabeleeimentos
de caridade nas condições lie serem voou-
sziiierados como tites, di aecordo com o
artigo -antecipe; e :leo itav.eido recurso
.dcssas informaçõrs, consideradas desde

boas e vatitmis. •
Ant . . .ColaelitictOf SPUs t rabo-

lhos, a commissão darit conta dos mies-
TIOS á assemblen geral. especialmente
convocado, e ,foial publicar nos jornaes
de grande °imolação, rio. District+) Fe-
deral e capital do Estado do Rio Grande-
do Sul, suas ultimas resoluções.

cAntru-Lo vin

Das ,disposicões ytkraes
Art. 109. A 'sociedade terá por escudo

social o de uso andai adoptado pelo
Ednado d.o Rio Oraude do Sul, com a
modificação apenas dos respectivos di-
zeres, que serão os de sua denominação,
assim como os da.data de sua feedação.

Paregrapho unico, .Esse mesmo es-
elido servirá, para modelo de uni di st in-
'ctivo, em miniatura, para o Uso priva-
tivo dos seeitiet

:Art„ 110. A bandeira da sociedade
continúa sendo a mesma .;p1 adoptado,
podendo-se tombem usar, em deternlitia-
das solernnidades, um estandarte. de seda
e bordado com a mesma dispog.,ição das
cores da bandeira e tendo ao centro o
escudo Social.

Art. 111. E' mantida a disposição es-
tatutoria, que considera fundadores to-
dos Os. socos remidos na época da re-

leatilseção da Seriedade, em 1992.
Art. 112, Os adunes estatutos só po-

darão ser reformados ou emendados 'pas-
sados doas ermos do sua approvação,
gelar() deliberação' em contrario, tomada
por 3/4 cies membros presentes á as-
sembléa geral extraordinaria, especial-
mente coinueada para esse .fim.

Art. 113. Os presentes estatutos en-
trarão em Vigor após Li sua publicação
no Diario Qf ai e feito o sem com pe-
tente regietro, de accordo com o Cedigo
Qivil.

Art. 114. Pica instilulda a carteira
de indentidade, que será o uso obr iga-

- teria e indispensavál para o ingresso na
sede social.	 -

Art. 115 — De todas as substitnicões
ou rnodilleacées, masny, as de caracter
provisprio, Liberadas na directoria, com-
missão de coa 'as . e conselho deliberati-
vo, será dado immediato conhecimento
aos sod,os, em um quadre destinado a
asse fim..

Art. 116. Os actuou socioe
buintes, que. Se quiserem tornar rende
olos. Poderã.'o fazei-o, pagando quatro.
nela:tos mil -réis (100Se00), .de unis ad
vez ou em oito prestações mensaes da
eincoenta, mil réis (50$), si O requdte-
rem dentro do eram) de sessenta dias da
approvacão .destoe estatutos. -

Art. 117. Em vigor os presentes- es-
tatutos, a. directoria nomeará uma com-
ip1s4o de tros membros de reconhecida
capacidade e idoneidade, para o fim es-
pecial de elaborar una projecto do urna
"tette de Peeullos" ou similar para os
saci" seno seus regu/arnautut e - ta-
bodas sujeitos á approvaçãO do CoaSento, '•

deliimealiuo; (invalida a sita- ,Repetinten-
deneia ser .4ada á. directoria, ;que -a
.senn,jra- . ou-deieg-:ará -a uma ipOinlmissão.
especial-

Art. 118. .lein 'execução . -os Presen-
tes eetateloe, i:ca ¡cetineta o conselho.
de administração. devendo a ,a.sseinbléa
.eleger hemediateracute o conselho, de-

Art. 119. A eleição para o pefuimo
consente dol.lheralivo, se fará em uma
lista com blefa c 50.15 ames de :.".0nCil33

que preencha+) 11..+ dispsieões da letra b
'de , art. ;14 acatei es ,v;ute eiseta nomes
mais votados: p.....wiaina gioe .membros er.
íectivc e os „nove restantes stippien,

't"Átt,. 120. 1) primeira terço, assim;
,eleito, do .conse lho deliberativo, termi-
nara e cmi Um ¡iate no dia af) de.setem-
lin? de 10-.5i,	 +.entl composto dos nove
noives mentS vetadas.

§ I.° O st'i:r	 'terço tens,inará o seu
mandato em igu !,1 duzli de 1.920 e será
e-imposto elos	 !tb,s	 eux
veios aos do iir,. eu terço.

§ Z.° O teree'ro :terço terminará o
seu mi' rp lato i 11 Puta] data de 1931 e
será compo.-- , e dos nove nomes 'restan-
tes.

§ 1	 Os exee,, rio empates se-rio re.
E-o/vidos peta a ,!..itlade cIo malr.cula.

§ 4.° O n: L'o conselho delibera-
tivo será iwta:Jado pelo presidente da
eociedetle.

.12,1	 111,1:1110,du o .primeieo con-
selho deliberu	 t actual directoria e
a cotarei:e/1h? dl! 'nulas, terão termina-
dos os seus inttnivi Lis, cumprindo ao
conselho deiberativo dar irnfiffmliata
expewi-10. rue lettra .1! do RD,.
ligo 74, eleg•+•'.-do a ouve direetoria e
comrnissão de c,inlas• que •terrninacáo os
Seus mandat os em 8 - de novembro de

193.4%. .. 12,	 shviu,À, não respondam
solidaria ou subsidiariam,entO pchis
obrigações &cie ia PS .

Ari. 23. Revogant-se as disposições
em Jonta.arie.

Rio de..laneiro, 20 de janeiro de t92O...:

A ettrinn1186à0
•

Dr. João Gaspar (Irrê.ft Aleyerii relator,
Dr. Frarwisca	 faltpsan Flores.
Dr. Dionwio en, Ma Saveiro,
Dr. Dervneval atu,
Dr. Rettato Par her'o.
Dr. Remoa," ffriN
Dr. Adeiph,e C. de Atencastro G uímal,

• •	 .	 -
Approvados- em seseãO de aesembléa

geral de-8 de abril 'de 1 .929.	 -
Dr. .1Prgm.i5co Tkorspson Fiére Vice.

A1"11.:Ççá.t) 001- ESTATUTOS

'Em assemblés gerei extraordinariN
realizada em 15 deste triez , e mine, foram
refortnados os estai otos da "Aasociação
dos Retalhistas ao Carne Ver,del', era
seus- arts. 08 e ,69, que passara a ser pe-
digidos, seguinte maneira: "Art. filie
Os saldos verifieedes em emaça° fiarão
çlepositadoe cai conta corrente, em ban-
co de reconhecido credite, ecrefarel ,e de-4
lijsteraçáo do 0011600, para Opitxtirlinne•
rapp,te Severa, empregados era aPolieeeffia.•
rate -nominativa" A.rt. £9, Ás aPetstiel

presidente em' exercido ,

AS.SOCIAÇÁO DOS RETALEgSTAS
DE CARNE VERDE
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gira% pertencentes ao patrimonio
4. odenclo ser vendidas para acquisição ou
Onstrucção de um predio para sécio,
/focial, emprestimos hypothecarios, devi-
damente garantidos, em zona central ou
jpara o pagamento e auxilios aos asso-

ados enfermos, com approvação de as-
aembléa geral extraordinaria." Para os
''eitos da lei, será registrada no Re-
gistro de Titulos e Documentos, a acta
da referida assembléa, e esta alteração
annot afia no registro n. 517, do livro
de Sociedades Civis no Gartorio do 2° Øf
fiei.	 directória.

&NNUNCIOS
Companhia Cantareira e Nriação

Fluminense

No dia 30 do eorre.nte mez, comecará
á ser pago, no escriptorio da companhia,
á praça, 15 de Novembro, das 10 ás 12
'horas e das 13 ás 15 horas, o 56 0 divi-
kentio, relativo ao 1° semestre de 1928..
Os Srs, accionistas deverão apresentar
'as cautelas das anões que posuem, tanto
.nominativas como ao portador.

Itio de Janeiro, 25 de abril de 1929. —..
'a, directoria.	 (3.710)

Companhia Segurança Industrial

A S S EMBLEA GERAL ORDLINARLA

Sif n convidados os Srs. accionistas
paro a reunião da assembléa geral ordi-
naria. que se realizará no dia 30 do cor-
rente mez de abril (terça-feira), ás
quini.e horas, na sala n. 412 do Edifieio
.Guinle, á avenida Rio Branco n. 137, 4°
andar, afim de tomarem conhecimento
do relatado, balanços e contas do exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1928,
parecer do conselho fiscal e procederem
á eleição da directoria e dos membros do
conselho

Rio de Janeiro, 30 de março de 1929.
— d directoria.	 (3.706)

Fluminense Football Club

CON SELHO DELIBERATIVO

(Segunda e ultima convocação)

De conformidade com o disposto no
trt. 52° dos estatutos em vigor, convido
os Srs. membros do conselho delibera-
tivo a comparecerem á reunião ordina-
ria a realizar-se em segunda e ultima
Convocação, a 30 do mez corrente, na
série do club, ás 20 1/2 horas, afim de
tratarem da seguinte ordem do dia: .

'a) apresentação do relatorio e contas
ga directoria;

b) reforma dos estatutos apresentada
pela directoria;

c) eleic'áo do presidente do club e in-
"elicação dia directoria, na fórma dos es-
tatutos;

(1) eleição da commissão fiscal na
fórilla do art. 72° dos estatutos;

e) discussão de asaumptos de inte-
resse do club, _julgados objecto de deli-
beração.

[tio de Janeiro, 25 de abril de 1929. —
Benjamin de Oliveira Filho, secretarie

"cral. - •	 .(Ssma);

Companhia Fabril Assuearina
(S., A.)

.ASSEMBLÉA GERAL EX.TRAORDINARIA

Com o presente, são convocados os se-
nhores accionistas para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia
30 do corrente, ás 14 horas, no 1° andar,
da rua Sete de Setembro n. 37, afim de
deliberarem sobre um emprestimo com
obrigação de debentures. — O presi-
dente.	 (3.720):

Credito Proletario

AS SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
bs senhores socios accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
terça-feira, 30 do corrente, ás 17 horas,
para tomar conhecimento da renuncia da
directoria e reforma dos estatutos, de
accerdo com o art. 26 e autorização da
ultima assembléa ordinaria.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. —
Manoel Maria Ferreira Bahiana, secre-
tario.	 (3.726);

Companhia Docas de Santos

AUCIMENTO DO CAPITAL SOCIAL

Tendo as assembléa gemes extraordi-
nadas dos Srs. accionistas, realizadas
nos dias 22 e 25 de março ultimo, ele-
vado o capital social de 120.000:0008000
a 160.000:0008000, pela emissão de
200.000 acções do valor nominal de réis
2008000 cada uma, em nome da dire-
ctoria convido os Srs. accionistas, que
quizerem usar do direito de preferencia
ás novas acções, a virem subscrever, no
escriptorio central da companhia, á ave-
nida Rio Branco as. 135/137, 3° pavi-
mento (nova séde social), de 2 de maio
a 31 de julho corrente anno, as acções
que lhe competirem, na razão de uma
acção nova por tres que possuam, effe-
ctuando no acto a respectiva entrada.

As condições desta subscripção acham-
se nas actas daquellas assembléas, pu-
blicadas no Piano Official e no Jornal
do Commercia de 17 de abril.

Os Srs. accionistas que não puderem
comparecer pessoalmente poderão repre-
sentar-se por procurador com poderes
especiaes e expressões, e deverão' exhibir
as suas acções nominativas e ao porta-
dor neste escriptorio, no acto da sub-
scripção.

Os possuidores de acções que não
subscreverem as novas acções dentro do
prazo acima perderão o direito de prefe-
rencias aos referidos titules.

Os subscriptores que realizarem a to-
talidade de suas entradas até 31 de ju-
lho proximo futuro, receebrão as suas
acções integradas e terão direito ao di-
videndo relativo ao segundo semestre do
corrente anno, não sendo, porém, isto,
extensivo aos que pretenderem antecipar
suas entradas, após esta data.

Os subscriptores que fizerem suas
entradas parcelladas na fórma fixada na
assemhléa geral, terão direito apenas ao
dividendo correspondente ao capital en-
trado até que recebam a acção inte-
grada.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. --
Pela Companhia Docas de Santos, O.
Weinschvielt, presidente.	 (3.7251

Banco do *Brasil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA:

Convido os Srs. aciconistas a se reun.(
rem em asembléa geral ordinaria, n4
edifioio deste Banco, á rua 1° de Maroll
n. 66, no dia 27 do corrente, ás 14 hora
para tomar conhecimento do relatorio
presidente e do parecer do conselho fi
cal, sobre as contas da directoria, rola,
tivas ao anno de 1928, bem como proce5
der á eleição de um director e á doi
membros do conselho fiscal e seus stip.
plentes.
' As transferencias do acções do Banc4
'estarão suspensas a partir do dia 19
deste mez até o em que se realizar 1
reunião da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1929.
. Ledo Teixeira, presidente. (3.220)

Banco Commereial do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL OIU)INAR IA

Convido os •Srs. accionistas a compa-
recerem á assembléa geral ordinarbk
que terá logar no dia 27 do corrente mcz,
ás 14 horas, no edifício do banco, afim
de tomarem conhecimento dos actos e
Zontas da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, referentes ao anuo social,
findo em 31 de dezembro de 1928 e em
seguida elegerem o conselho fiscal, seus
supplentes e um director..

As transferencias de acções ficam suas
pensas a partir do dia 19 do corrente
mez até o dia em que se realizar a as.
sembléa.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1929. —
Francisco José Gomes Valente, presi.
dente.	 (3.182);

Vidraria Brasileira S. A.,

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas, na escriptorio desta empreza, á rua
da Alegria n .462, os documentos a
que se refere o art. 447 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1929.
A. directoria.	 (2.856)

Polielinica Geral do Rio de Janein

ASSEMBLÉIA GERAL EXWRAORDINARL1

São convidados os senhores arpeies
para a reunião da assernbléa geral ex.
traordinaria,no dia 2 de maio proxiinc4
ás 14 horas, na sua sede, á avenida Riet
Branco n. 167, para tratar sobre a reN
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1929.
Dr. Oscar Frederico de Sousa, director'

Companhia Sul Mineira
de Electricidade

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLA

Convidam-se os Srs. acolonistas pa-rai
uma reunião extraordinaria, a realá
se na sede da companhia, á rua Bete
Setembro n. 37, sobrado, ás 15 horas
dia 29 do corrente, a qual terá por f'
reformar os estatutos soeittee e resolv
outros assumptos de interesse da eo
panhia.

Rio do Janeiro, 23 de april de 1.,9292.:1
A directoria.	 A:3~
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plawczas EleetricaS grasilefras. -
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No P. scrillNw i ó das Emprezas'
tas Bmaileiras. S„1.... á avenida R10
Branco as. 135(137, 13° ander, acham-
se á oliÊoosieão dos Srs. aceinnistea os
documento,: exigidos pele. art. 147 do
decreto n. 131, de 4 de jUlhrt. de 1891.

BAo de Jaieeim 15 de abril de 4929.
'A dire~n.	 (3.648)

Vidraria Brasileira S. A.

São convidados os Srs. accionistas
desta empresa a receberem, no escrioto-
rio da mesma, á rua da Alegria ri. 462,
diariamente. das 10 ás 14 horas, os divi-
dendos relativos ás suas acções, na razão
de 10 %. -

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1929. —
A directoria.	 (3.031)'

Vidraria Brasileira S. A.

São convidados os Srs. accionistas
desta empreza. a se reunireinsin assem-
bléa geral erdinaria. no dia 30 do cor-
rente mez. ás 14 horas, no escriptorio,
rue da Alegria n. 462, afim de toma-
rem conhecimento sobre o relaforio ria
directoria, referente ao atino financeiro.
de 1928-1929, de conformidade com o ar..
tigo 25 dos estatutos e elegerem os aSUP.,
Ventes da directoria, os membros do
conselho fiscal e supplentes deste..

Rio de Janeiro, 6 de. abril de 1929. —
A directoria.	 (3.080)'

S. A.' Brazilian American

ASCENCRLI§A GERAL ORDINARU

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 de abril de 1929; proximo,
ás 14 horas, na séde da companhia, á rua
Riachueio n.. 130, afim de tomarem co-
nhecimento sobre o relatorio da (lire.
ctoria e parecer do conselho fiscal, elei-
ção dos membros do conselho !isca/ e
substitutos.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1929
.1 directoria.

tamaia Syndical
•

Ary de Almeida e Silva, presidente da
Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Fablices:

saber, de ordem. da-Carn,ana.Siodl,
cai, que, tendo fenecido em 11 de teve-
'retro do corrente anno o corretor , da
fundos publicos desta praga Sr.,Estevão
Luiz Oneto, pelo presente são chamados
quaesquer interessados em transacções
era que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidal-as no prazo de
seis mezes, conforme preceitda o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem
valer os seus direitos. E eu, Luorecio
remendes de Oliveira, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical, em 19
de março de 1929. — Ary de Almeida e
Silva, synd iro .	 (2.107)

Companhia Phyniatosan

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assarabléa geral °Mina-
ria, na séde social, á rua Conde de Bom-
fim ri, 1.084, no dia 30 do corrente, ás
onze horas, para tomarem conhecimento
do relatorio do presidente, balanço e de-
mais contas do exercido de 1928, pare-
cer do conselho fiscal e para elegerem
os membros e supplentes do conselho
fiscal para este anno.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1929.
A directoria.	 (3.671)

Aviso á Praça
Por motivos commerciaes Manoel Fon-

seca, residente á rua da Constituição
n 71, declara a quem Interessar possa
que doravante passa a assignar-se Ma-
noel Fonseca. Davol

Rio de Janeiro, 23 de abril de 4929.
Manoel Fonseca Davol.

Reconheço 'ti firma de Manoel Fonseca
Davol.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1929.
Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. — Alvaro Fonseca da
Cunha, tabelliã'o.	 (3.678)

1.1JP1 do 1g-,f)
	 ecceu

Companhia Brasileira IlielhoramerM
tos. e Construcções-
Panem* cotsvonasuÃo.

Ficara convidados os Srs. aceionidas
para urna assembléia geral extrcornittc-,
ria, que se realizará no dia 26 'de abril
corrente, ás 14 horas, na séde social, á
rua Theophi/o Ottoni ri, 44-6" andar,
para o firn de tomar contweiniento de
una proposta da directoria, relativa 4
modificação dos estatutos. — A dire-
ctoria.	 (3 . 536),

Declaração
O abaixo a.ss!gnado declara que per-,

deu os certificados dos exames d(3 Geo-
graphia, Chorographia e Cosmogrz.phia,
passados pelo Co/leio Pedro 14 do de-
creto n. 11.530.

Rio de Jane'ro, 20 de abril de 1929.
Eduardo da Veiga .Roares.

Reconheço a firma supre de ZdUardt1
da Veiga Soares.

Rio, 20 de abril de 1929, Em teste,
muni:to (estava o signal publieo) da ver-,
darle.	 Itagiba Alviin, tabeilião
rino.	 (3 . 643)',

Companhia Brasil Cinematogra-
phica •	 . ,

RESGATE DE "DITBENTGRIUr

A Companhia . 1:_irasil Cinernatográ.
phica communioa aos portadores das de-
bentures dos seus dona empresa-
MOS de 1.000:0009000, cada um,i nos ter-
mos das respectivas esdripturas de 6 de-
outubro de 1925 e 4. de julho de 1927,
que, a partir do dia 25 até o dia 30 dri
raez corrente, probederá ao resgate, ao
par, de todas as deberitures dás duas
emissões; pegando taMbern 'mesma
occasião os Atros respeCtfvos até arrielle
dia, na séde da companhia, no :EdifielO,
Odeon, á praça Floriam m. 74 -andar,
das 13 ás 1 boras,: •em todos. os dias
uteis. Daqu'ella dia ern 'tleante,-',todas as
debentures, que não ferem apresentadas
para resgate, défaarão de vencer juros.,

Rio de Janeiro. 23 de	 de 1929..
Francisco Serradikr, presidente. ' _

A.T)VOGI-ATK)S.
Dr. Lourival Oberlaender, Avenida Rio

Branco. 8J/77, 5" andar, saias 7 e 8, Firoue
N. 0.283.

Dr. Prado Kelly, Rua Beenoi‘ Aires, 41,
1° and ar , -elentione N. n.008.

Dr. Taroinio Ribeiro, Rua do Rosario,
116, 4 andar, Phone N. 5.469..

Dr. Geraldo Vianna„ Rua Alvaro Malta,
27, 58 anda , Pbone C. 2.489.

Dr. ~tentai Duarte, Rua acenos Aires,
100, t andar, Norte $.612.

Or. Medo Pinto de Siqueira. Rua Pri-
meiro de Março 105, 10 andar. N. 3.774.

SANATORIO GUANABARA
Apparelha em de radiologia ara diagnos-

ticas e Iherápia — A 50 metros de altitude,
en1 cedro de =gestos° parque — Fran-
oleado ao serviço clinico de qualquer me-
dito.	 .

Rua Finheire Machado a:, 22-- Telephone
B. M. 0.877-0.878.

Dr, ..41.itant hal Varges—Cens. 9 ás
Ilidas 15 as 17 diarlamente—Avezdect Cto-
lace Freire, 99 — Tel, Ceai, 1.202.

FONTES GARCIA 8: COMP.
l'EERAGENS , TINTAS, LOUÇAS E ARTIGOS

DE ELECTRICIDADE

10601 FOURCIWORES 341 2W3311Ç1113 Mai
Avenida Passos, 105-107

Rua 5. Pedro, 236-238
RIO DE JANEIRO

Villas Bilas & C.
importadores.Exportadores

PAPELARIA — OFFICINAS GRAPHICAS
Fornecedores de Repartteões Publicas

Federaea e Eataduaes
Ela Sete de Setembro as, 219493

ANTÁRCTICA
A MtLitOR CERVEJA

'CROPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Tel. Cent. 9.527, 0.848, 2.993 e 2.994

LOTERIA , FEBERAL 
AMANHÃ

0...0 CONTOS
'	 Por 113$00,0'
Jogam satnente 30.C80, bilhetes

•

• 'SADDAM, 4 DK MAI,10

200 CONTOS
Por-18$000

VA TODAS AS CASAS DE LOTERIAS

VANTAGEM que 'a Loteria Federal olle+i
tece aos po,tadores de seus bilhete.s:

A absoluta e proverbial LISURA . dos semi§
sorteios,
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Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-

$300 to n. 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Doer. n. 14.635, de 21 de ia-

1$000 neiro de 1921) e Deer. nume-
ro 11.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os legares de de-

	

$500	 legados e fiscaes das opera-
ções cambiaes e bancarias" 	

	

Brasil em Itaya (0), por W. T 	
Stead e traduzido por Arthur

	

$400	 Bomilear, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto ri. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

	

$500
	 C

Catalogo ao pares de estrellas

	

$500	 pelo methodo de Zinger, erga=
para a determinação da hora

nizado por Allyrio de Mattos
Caixa de Estabilização (Decreto

n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927) 	

6$000 Collectorias Federaes (Instru-

	

14000	 cções para organização dos

	

8$000	 balancetes das) 	
8$000 Caixa de Amortização (Regula-

	

8$000	 mento da). Doer. n. 6.711, de

	

14000	 7 de novembro de 1907 	
12$000 Caixa de Amortização (Decreto

	

16$000	 n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto -nu-

	

$500	 mero 17.096, de 28 de outu-
bro de 1925 	

Capitanias de Portos, Regula-

	

$500	 mento do Decr. n. 16.197, de
31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-

	

0000	 sões das Estradas de Ferro

As encommendas de obras que não fo-
m acompanhadas da importancia des-
ada ás despezas de porte e registro

Io Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario Of-
Pelar sellos do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As , "Leis Usuaes da Republica",
teein o abatimento de 30 %, quando a
Requisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalmá Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
• do Brasil, por Delgado de Car-

valho (Annuaes), 1923 	
Atlas pluviometrico do Nordeste

do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de)

Assistencia e protecção a Meno-
res 03ecr. ri. 17.943 A, de
1927 	

Automoveis (Circulação Interna-
cional de) 	

	

.ãccidantes no trabalho (Decrs 	
ris. 3.724, de 15 de janeiro;
13.493. de 3 de março e 13.498,
de 12 de março — 1919 	

'Acção Penal (Lei n. 623, de 23
tie outubro de 1890, que am

-plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.899,
de 4 de novembro de 1.890, que
regulamenta o art. 5° da lei
actual 	

Accidentes do trabalho (Decre-
to ns. 3.724, 13.493 e 13.498),
01), de 1919 	

Agricultura (Créa o Ministerio
- da). Decreto n. 1.606, do 20 de

dezembro de 1906 	
Agna (Decreto n. 3.656, de 24 do

putubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
eneanamentos publicos 	

:Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	

Alistamento eleftoral (Lei nu-
.- mero 3.139, de 2 do agosto de

1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes.
(Dver. n. 3.421, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

`Armazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Mons° Duarte Ri-
beiro:

	

Anne de 1906 	

	

Afino de 1911 	

	

Anuo de 1918 	

	

Armo de 1919 	

	

Anuo de 1920 	

	

Armo de 1921 	

	

Anuo de 1922 	

	

Anuo de 1923 	
Autoraes (Leis de direitos). Leis

ns. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

lutoraes (Direitos). Decreto nu-
moio 11.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

`Ajusdas de custo aos empregados
•do Ministerio da Fazenda —

	

'	 1.. a. 9.283,	 de 30 de de-

	

: zeinbrc.) de 1911 	

5$000

$500

Se Ia-reira 26
	

DIARIO OFFICIAL
	

-Abril de 1920 963Z
and

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Caixa de Aposentadorias e Pen-,

1$000	 soes dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. ris. 5.109, 17.940
e 17.941) 	  2$000

3$500 Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	 	 1$000

3$500 Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sã (M) 	  14000

1$500 Cheques (Regulamento sobre a
emissão de). Doer. n. 2.591,
de 7 de agosto de 1912 	 	 $500

14500 Circumscripções judiciarias —
(Consolidação das leis rola-

1$500 tivas aos limites das circum-
scripções judiciarias do Dis-
tricto Federal. Doer. numero
12.356, de 10 de janeiro de

1000	 1917 (M) 	  3$000
Codigo Civil, Lei n. 3.725. de 14

de janeiro de 1919 	  5$000
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° volume 	  10$000
2° volume 	  10$000
3° volume 	  10$000

-- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	 20$000
-- Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	  4000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados (M).	 2$000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  3$000

Codigo de Contabilidade (indice
remissivo) 	  4$060

$500 Codigo de Contabilidade (Pra-
tica do), por Eduardo de Faria 3016000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs. ns. 15.783
e 5.426) 	  4000

Constitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	  2$000

Codigo do Processo Civil e Com-
mercial do Districto Federal 	  3$000

8$000 Codigo do Processo Penal do
Districto Federal 	  3$000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.231 A, de 26 de fe-

1$000	 verejro de 1926) 	  2$000
Codigo de Menores (Deer. nu-

mero 5.083, de 1 de dezembrq
0000	 de 1928) institue o Codigo de

Menores 	  1$000
Carabiaes (Doer. n. 17.617, de

1$000	 1927 — Autoriza o Banco do
Brasil a comprar e a vender
cambiaes por conta do The-

1$500	 couro) 	 	 $500
Congresso Brasileiro de Contabi-

lidado (Relatorio), 1° vol. ...,, 30$093
Contabilidade Publica (Decretd

3$000 n. 13.746, de 8 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Doer. ri. 7.751, de 23 de de-

0000 zembre de 1909 	  _ gut

1$000

12$000

4000



96;l8	 Sexio-reirit 2(1
	

Dall10 UFFICIAL
	

Abril (10 1929

de
de
de
de
de
de
do

$500
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1901 	
1902 	
1903 	
11/01 	
1905 	
1906 	
1907 	
1908 	
19119 	
1910 	
1911 	
1912 	
1913 	
1911 	
1915 	
1916 	
1917 	

3:000
3$000
4000
4500
4,500
&SOO
5600
5$000
5$000
G$003
4$000
3$000
3$009
4$000
55000
7$000
MOO

Constituição da Republica (Re-
vista)	 	

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Reune

Condeinnação e livramento con-
dicional (Deers. os. 16.588 e
10.665, de 6 de novembro
de 1921)

Consignações em folha (Regula-
mento). Decr. o. 17.461, do 113
de dezembro de 1925 	

Custas da Justiça do District°
Federal	 (beire. ti. 11.tfl2.de
29 de deternifrIfl Ie 1915; 	

Contrabando e seu processo, por
_\lfredo Pinto de Araujo Cor-

Contrabando (Repressão	 i1 o)
Deer. n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	

Construcção de casas (Regula-
mento suhre concessões de
favores para construeção do
casas populares. Deer. nu-
mero 11.813, de 20 de maio
de 1921 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Doer. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

flonstrucção de casas para tune-
cionarios e oporarios da União.
(Doer, ri. 4.501, do 21 de m,-os-
'o de 1022, e Der. n. 15.816,
õe 14 de novel-111-x° de 1922) 	

Chorographie da Provincia do
Ceará 	

Coatrabando (A Repressiiõ do),
per J, Rezende SiKa 	

Custas da Justiça do Districto
Federal. (Doer. n. 10.291, de 25
de ,junbe de 1923) 	

Consumo (Imposto (M. Deer. nu-
mero 17.101, de 6 de outubro
de 1920 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter Per-.
manente Indico analytico por
Allterf Li!	 1iIri'	 	

Custas da Juetiça Federal (Re-
ki1;t111 , •H . F . Peer, O, 3.1'22, de

Heoltre de 1890 .
Custas da j ustiça Local (Decreto

18.303, de 1928) 	

Decretos do Governo Provisorio:
De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De Jimbo te 1800 	
De nutubro de 1890 	
De ienoiro dii 1891 	

Decisões do Geee-no	 (Gol-
lecções)

	

de 1832 	
ffi 181 

	de 18e0	
de 18e0 te(ov. Prov., 1° e 2°

fascieulosi 	
de 1810 (Coe. Prov., 3° e ul-

dc te90 ;Gov. Prov., Addita-
mento)

de

	

de 1892 	

	

de 1893 	

	

de 1$94 	

	

de 1895 	

	

de 1890 	

	

de 1$97 	

	

de 1898 	

	

de 1899 	

	

(1e 1900 		

••••

Delegacia Fiscal (Crêa o legar
de contador e procurador e
dá outras 1,t1ovide1Ici11s, (De-
creto o. 1.178, do 16 de ja-
neiro de 1901) 	 	 15000

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regida-

$500	 mento). Deers. ris. 1.621, do
20 de agosto de 1903, e 4•956,
de 9 de setembro de 1903 	 '4500

1$500 Docas, portos niaritimos, etc. Rd.
pertorio da leg islação sobre),
por Caetano J1.1I11 n31' (NI) 	  125000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Frua-

$500	 cisco Ignaeio Fe.rreira 	 	 6$000
Diccionario Historie°, Geogra-

1$000	 phico o Ethnographico do Bra-
sil. (Do Insiituto Historico)

05000	 (Ai):

1° velunie 	  fill$000
20 volume 	  305000

1$000 Diversões publicas (Regulariam-
to das casas de). Decf. nu-

33000	 mero 10.3130, fie 10 de setem-
bro de 1924) 	 	 i$000

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Voildne 1" 	  30000

4-0000 Divida activa Justrucções para
a cobrança amigavel da) 	 	 15000

Diversões (Regulamento das em-
1$000	 prezas lie dn'ersões e locação

do serviços thealraes) 	 	 $500

E

Eleições Federaes (Instrticções).
Doer. n. 16.310, de 8 de ja-
neiro de 1921 	 	 $500

Eleições Federaes (liceu. numero
17.520, de le de no emito fifi)
1926). Novas instrucções para
as eleições federaes, consoli-
dando as disposições em vigor 1000

Eleições para intendentes mu-
nicipaes (Duer. o. 18.:35,
13 de agosto de 1928; 	 	 45000

Energia Electrica (Regelamento
para a fiscalizoção e COIMA ilçja
do imposto (Doer. n. 15.990,
de 31 de março de 1923) 	 	 $500

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. LutAiburg,
em ITCS Will1.11Ws 	  105000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis, construidas no Nordeste
Brasileiro 	 	 8$000

Exames da preparatonos e se-
riados (Instrueções) 	 	 1$000

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to n. 10.035, de 11 de maio
de 1923) 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior
(Reforma), Deer. n. 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925	   11000

Fazenda Nacional (Organizaçtto
dos serviços da). Deers. nu-
meres 15.210, 15.218, 15.210 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economiea do Brasil,
pelo Dr. Victur Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophile 	

Férias dos empregados no com-
mercio (Regulamento) 	

Funocionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) 	

G
Geologia e supprimento dagua

subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e- supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	

Geographia, geologia, suppri-
mento dagua, transporte e açu-
dagem aos Estados do Rio
Grande do Norte e Ceará, por
R. Grani:011 	

Geologia e eep primemo dagna
subterra p ea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, por It. 81.ipper 	

Geologia e suppinnento dagua
subterranea no Estada de Ser-
gipe e nordeste do da Bahia,
tior R. 1,-;opiair 	

II

Hydrographia du Haut Saint
François.	 , Liais 	  15$000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Matg [ Ines (M) 	 	 44000

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. At/ri-line Leal (M)	 5$000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pel i , Dr.	 (M)	 7$000

Historia da Dívida Externa Fe-
deral, por	 Cavaleanli	 14000

Historiai das Thesourarias de
Fazenda e Diilelacias Fiscaes,
por Bellem .1, ,	Imelda 	  155000

Historiou dos impostos de Con-
sumo, por :severilito Cava l eanti 40$000

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1880), de Itoduiplio Timo-
pluilo 	 	 4$000

1
Isenção de direitos Jaecr. nu-

mero	 tle ;Ái de novem-
bro de 1927H 	

	
15000

Isenção de direitos aduaneiros,
(Deer. n.	 (le 8 de março
de 1914) 	

	
$500

Instituto NacioaA de Musica
(Regulamenta) 	

	
t$060

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (itegu!idnenio do)

	
$5o3

Instituto de revidencia (Tensa-.
lidados) 	

	
$500

Invalidez dos funccionarios pu-
Micos. OtegeleFneilio para os
exames	 ()em:. o. 11.417,
de 20 de ,i '»ilt'jlT) de 1915 	

	
$500

Imprensa Nacional (Historieo),
por Francisito Miranda 	

	
7$000

Imprensa (Lei	 Doer, nu-
mero 1,713, te 31 de outubro
do 1923 	

	
$500

	

Inscripções rupestres no Brasil 	
	

1$.500
lnguerito Policial (Restabelece e

ineoerito lb) instriito Federal)
	

1$000

t$OOO

30,000

1$500

1$000

2$000

1$000

2$000

2$000
10$000
5$000
7$200
2$000

3$000
3$000
3$000

3$000

2$000

1$500
A$500
4$000
2$500
4$000
3$o00
3$000
3$000
2E000
3$500
3$090

MOO

65000

3$00O

1$00

$500

24500

2$500

2$5C,0

2$500

28500



de 1921 -- 6 volumes 	
de 1922 — 4 volumes 	
de 1923 — 4 volumes 	
de 1924 — 4 volumes 	
de 1925 — 2 volumes
de 1926	 3 volumes
de 1927 — 2 volumes

Leis do orçamento:'

40$000
30$000
35$000
30$000
	

• 

20$000
	 • 35$000
	  20$000

0500

Navegação Aerea (Regu/amento
para os serviços civis de) ... 	 18000

Navegação Aer ea (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matricula, etc., dos aeronautas

1$0tie	 civis) 	 m

$508
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a

nização da). Lei n. 221, de
de novembro de 1891 	
ça do Districto Federal (De-

,fficato n. 16.273, de 20 de de-
i ~u'o de 1923) (M) 	

zbm Botanico (Guia dos
Mantos) (M)

40aa. s e obras de ourives (Im-

ile 1808 a 1809 	 2$500
de 1810 a 1811 	 2$500
ae 1816 a 1817 	 2$000

1818 a 1819 	   _de 2$000
de 1821 	 2$000

,de	 1822	 	 2$000
de 1823 	 2$000
Me 1824 	 2$000
de	 1825 	 2$000
de 1826 	 1$500
de 1932 	  	 4$000
de 1833 	   48600
de 1834 	 39200
de 1835 — .2 volumes 	 4$000
de 1836 	 38600
de 1837 	 3$000
de	 1838 	 	 . . 2$300
de 1839 	 1$400
de 1840 	  	 2$000
Me 1842 	 38500
de 1843 	 2$500
de	 1844 	 2$800
de	 1845 	 ::$300
de	 1846 	 2$600
de	 1847 	 2$600
de	 1848 	  	 0800
de	 1850 	 7$000
de 1852 — 2 volumes 	 5$200
de 1856 — 2 volumes 	 4300
de 1857 — 2 volumes 	 58600
de 1858 — 2 volumes 	 6$500
de 1859 — 2 volumes 	 5$500
de 1860 — 3 volumes 	 10$000
de 1861 — 2 volumes 	 5$500
de 1862 — 2 volumes 	 5$500
de 1863 — 2 volumes 	 5$600
cie 1864 — 2 volumes. 	 5$500
de 1884 — Additamentos 	 $500
de 1865 — 2 volumes 	 7$500
de 1866 — 2 volumes 	 78600
de 1867 — 2 volumes 	 6$000
de 1868 — 2 volumes 	 6$600
de 1874 — 3 volumes 	 9$000
de 1875 — 3 volumes 	 9$500
de 1876 — 3 volumes...—. 10$000
de 1877 — 3 volumes 	 7$500
de 1878 — 2 volumes 	 8$000
de 1879 — 2 volumes 	 6$000
de 1880 — 2 volumes 	 78000
de 1881 — 3 volumes 	 10$000
do 1882 — 3 volumes 	 12$000
de 1909 — 2 volumes 	 238000
de 1910 — 3 volumes 	 308000
de 1911 — 4 volumes 	 45$000
de 1912 — 4 volumes 	 404000
de 1913 — 4 volumes 	 40$000
de 1914 — 5 volumes 	 40$000
dl . 1915 — 3 volumes 	 30$000
de 1916 — 3 volumes 	 20$000
de 1917 — 3 volumes 	 20000
.de 1918 — 3 volumes 	 20$000
de 1919 — 3 volumes 	 20$000
de 1920 — 5 volumes 	 40$000

1892 	
1895 	
1897 	
1898 	

1915., ........

(Receita) 	
(Receita) 	
(Despega) 	 	
(Receita) 	
(Despega) 	
(Receita) 	
(Desoeza) 	 	
(Receita Commen-

(Receita) 	

	

(Receita annotada) 	
(Receita) 	
(Despeza) 	
(Receita) 	
(Despega) 	

Legislação Brasileira, por Affon-
so Duarte Ribeiro:

10 volume — 1889 a 1900....
2° volume — 1901 a 1910...:
30 volume — 1911 a 1920....

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	  1$000

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz von List
(traducção e collaboração de
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevilaqua) 	  3$000

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):
1. 0 volume. 	 	 16$000
90 volume 	  168000
30 volume 	  16$000
4° volume 	  16$000
50 volume. 	  168000
6° volume. 	  16$000
70 volume. 	  46$000
8° volume. 	  168000
9° volume. 	  16$000

10° vblume 	 „ . 16$000
11° volume. 	  16$000
12° volume 	  10000
13° volume. 	  i6$000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  10$000

Leis de assistencia e protecção
de menores (Consolidação das).
Decr. n. 17.943 A, de 12 de
outubro de 1927 	

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920) 	

Licenças (Decreto n. 16.539, de 5
de agosto de 1924), regulando
a concessão de licenças dos
funccionarios publicos civis e
militares 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra ....

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decr. n. 2.044, de 31
de dezembro de /908, regula as
operações combino) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de 8
de março do 1911) 	

Mappa dos Estados do Ceará, Rio
Grande do Norte e Parahyba
com parte dos Estados vizinhos,
pelo Serviço Geologico e Inspen
ctoria de Seccas (1910), Esc.
1:1.000.000 	 	 3$000

Mappa da bacia. do Rio Itapi-
curti, Estado da Bailia, por G 	
Lane 	

Mappa phytographico dos Es-
tados da Bebia e Sergipe, por,
P. Luetzburg 	

Mappa phytographico do Estado
do Pianhy

Mappa phytographico do Estado
da Parahyba 	

Mappa phytographico do Estado
do Rio Grande do Norte

Mappa phytographico da serra
do Araripe 	

Medicos e Dentistas (Relação
dos) 	

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteib 	

Mensagem -presidencial:

5$000
5$000
58000
5$000
5$000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e 'Trote-
teeção dos). Doer. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	  2$000

Minas do Brasil (As — e sua le-
gislação), pelo Dr. Pandiá Ca-
logeras XM):

3° volume 	 • 6$000
Municipal "(Organização munici-

pal do District° Federal com-
pilação das leis) (M) 	  24000

Minas (Decr. n. 2.923, de 6 de
janeiro de 1915) (Regula a pro-
priedade das) 	  1000

ktatiça Federal (Completa a or-

to de). Doer. n. 16.042, de
de maio de 1923
a do Districto Federal (Mo-

fina a organização da), De-
ilecto n. 5.053, de 6 de novein-

/pro de 1926 	

láto (Collecções de):

$500

3$000

3$000

$500

0000

de
de
de
de
de
de 1912
de
de
de
de 1920
de 1922
de 1923
de 1923
de 1924
de 1924
de 1925
de 1925
de 1926

tada)
de 1927
de 1927
de 1928
de 1928
de 1929
de 1929

1913 ***** * ~e4e:~1~...K
1914 	

1908 ********

$500
• $500

1$000
18200
0000
1$800
2;000
2$000
2$000
3$000
2$000
3$000
6$000
2$000
38000
2$000
4$000

5$000
0000
5$000
14000
6$000
28000
6$000

158000
16$000
208000

Livro Verde (Documentos Diplo,
Onaticos do Brasil na °UNTO
da Europa), (M);

10 volume. .......
20 volurne. .......

1$000

0000

1$00Q

0000

18000

$500

3$003

$500

de 1924 	
de 1925 	
de 1928 	
de 1927 	
de 1928 	

h



rotas botanicas (Geai á), por
Alb. Lofgren 	  1400

Eotan sobro as medições dos rime,
por G. Varing 	  22000

nova los sobre o passado 	  10$000

Propriedade Industrial (decreto
n. 16.264, de 19 de, deurohr0
do 1923) 	

011.91"/
1918 — 1519 (II
1920 — 1922 (M) 	

rredios urbanos (Regula a ha-
caof..-c doe). Deers. na. 4.403 e
4.'Y75, de 5 do fevereiro de 1925

Planta da cidade de S. Sebastiâo
do Rio de Jeneiro, do 1908 (M) 10$000
enlato e moeda falta (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Dem. . n. 4.783, de 27
lo dezembeo de 1923 	 	 $500

1$000
4000
4000

3500

Serras Montanhas do Nordeste,
Ir I. nolo MoraPs, e Estudos

1U100	 petrographiees.	 por Djalina
(luin)aeães 	 	 g$500

Serviço
di)). 1wer. ii	 1 i.Y7, do 9 dc.
outubro de 190, 	 	 ig0C?

Serviço Militar (1) per. n. 15.934,
de 22 de jan p 1v0 de 1223) 	 	 2$000

	

Serviço Domestico ‘Lçeaeã0 de) 	
PPer n. 16.1 07. de 50 de ju-
nho de 10'.1
	

$500
Se110 ( 1-pgidninpnio (10) Decreto

n. 17.58, de 10 iai novembro
de 1926 	

	
33000

8ello Peerelo 11. 11.0519. de 1 de
;: . elenihro ti IOI, soilvi venda
de esdainpilhas). beer. numero
16.020. dP 25 de ahrd de 1923

	
$500

1$000 Supprinlento (lagoa no Nordeste
do Brasil, por G_ Warrina

	 1$500

$500

1 2 0 00

4$000

Relatorio
cntados

Relatorio
ousados

Relatorio
cutados

Relatorio
cotados

Relatorio
cutados

Relatorio
cutados

Relatorio
cotados

Relatorio
cotados

Relatorio
cutados

Registros
18.342,

dos trabalhos exe-
em 1916 sobre as seccas 1300
dos traballos *zo-

em 1917 sobre as seccas 1$000
dos trabalhos cac-

em 1920 sobre as seccas 12000
dos trabalhos exe-

em 1921 sobre as seccas 1$090
dos trabalhos exe-

em 1922 sobre as seccas 12000
dos trabalhos azo-

em 1922 (Introducção)	 12000
dós trabalhos exe-

em 1923 sobre as seccas 12000
dos trabalhos exe-

cra 1924 sobre as secoas ($000
dos trabalhos cac-

em 1925 sobre as seccas 1$000
Publicos (Deer. numero
de 1928) 	  4900

984U
	

xt 6-I ei NI 2.0
	

Cif	 ()FFICTAI,

Radiotelegraphia e Radiotelepho-
roa (Regulamen(o) 	

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instrucções para o lan-
çamento 	

1.51000 Ronda (Rendimentos derivados
do Commercio e Industrio. —
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimenlo das Socie-
dades Anonymas — Corno fa-

10000	 me as declarações) 	
Renda (Regulamento do inoposto

sobre). Doer. ri. 16.581, de 4
de setembro de 1921 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, do 4 do setembro
de 1924

Renda (Imposto). Decreto nu-
mero 17.390, de 26 de julho
de 1926, com modificações do
decreto n. 5.138, de 5 do ja-
neiro de 1927 	

Recebedoria do Districto Federal
(Decr. n. 14.162, de 12 do
maio de 1920)

zscco

6;003

4$000

3$000
33009
3$000
2$000
2$000
33500
4000
4000
62000 Saneamento (Regulamento da ta-

xa de). Doer, n. 12.428, de 1917
moo Sande Publica (Regulamento).

Decr. n. 16.300, do 31 de de-
zembro de 1923 	

Seccas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	

Seccas de 1915 	
Seccas de 1919 	
Sello San itar io ç Reg I amen to

1„c0o	 do). Peco. u. 14.713, do 13 de
marco de 1921 	

0.1was d'Arta (Typc(2,). Álbum,
Publiceção da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102000

1° volume 	  24000
2° volume 	  252000

Irooeseo ruiu" (Deer. numero
J,15.533, de 20 do %Cesto de 1922)
Yotgat

o
• peraçZeu a tarou) (Regulamen-

to para a arrecadação e (is-
cotização do imposto sobre).
Der. n. 14.737, do 28 de mar-
ço do 1921 	

Operações e termo (Regulamen-
to para a arrecadação e (is-
calizaçáo do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	

Padre Clcero e aa populaçaes do
Nordeste, por Simões da Silva

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil. por Alceu Lenis 	

Porto do Rio de Jp_nelro (po-
alção do plano para a reall-
zaçÃo dos meltiorumentea doa
portos da RepublIca e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de ia- .
neiro (M) 	

)areceres:
(Do Director Geral da Dita-
°torta da Juatiça — Manos
de M3-1M. Dr. Felino Gue-
dee (M) 	

Provimentos da Certa de AN:o/-
/ação:

Pareceree do Conaultor Geral da
Itepublioa:

i° volume(11) 	
I- volume
8° volume (111 	
4* volume (M) 	
5° volume (M) 	
6 volume (11) 	
7° volume (Li) 	
80 volume (M) 	
9° volume 	

10' volume 	

refeceres do Consultor da Fa-
tenda PublIcia	 Didlmo da

Tarifas da Estrada de Ferro Cen-
$500	 trai do Brasil 	

Tribunal de Contas (Treorgani-

4000	
Laça') de 191s) . 1 iee r. nu-
mero 13.217, de 23 de outubro
de 1918 	 	 3$000

Tribunal de Contas (Colleeeão de
actos legislativos e regulamen-
tares), por J. It. Randolpho

0000	 Paiva Junior (M) 	

Tribunal de Contas (Doer. nu-
mero 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regulamen-
to do Tribunal do Contas) 	 	 12,500

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Thesouro). De-
creto n. 13.218, de 23 de ou-

1$000	 tubro do 1918 	 	 12000.
Tarifa pratica das Alfandegas,

por Alfredo Soabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-

302000sos regulamentos 	
Transporte (Imposto de). Decreto

ri. 17.536, de 10 de novembro
de 1926 	

Terrenos de Marinha, por M. Ma-
druga 	

Vida do Marquez de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1920 	

Vehiculos (Regulamento da In-
spectoria de). Decr. II. 15.614,
do 16 do agosto de 1922 	

Vendas Mercantis (alterações),
Doer. n. 16.189, de 29 do ou-
tubro de 1923 	

Vendas Mercantis (Regulamen-
to). Decr. n. 10.275 A, -de 22
de dezembro do 1923 	

Vendas Mercantis (Decreto nu-
mero 16.041, de 22 do maio
de 1923) 	

Vendrs Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Doer. numero
17.535, de 10 de novembro 13000
do 1926 	

Viação (Taxa de). Decreto nu-
mero 17.534, de 10 de novembro 15000
de 1926 	 e 	

Questão Florestal da Região Nor•
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lorg-ren

R
12430

12500

22000

1.2000

2300

6,5000

1;',200
1$50O
1$500

1200

12000

302000

4000

$500

1$000

$500

12000,

$50C,


